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D. ANTÓNIO FERREIRA GOMES: 


TESTAMENTO E A VIDA 


Mais do que discutir ou apresentar o tes- 
tamento de D. António Ferreira Gomes, que 
os jornais deram a conhecer na passada 
quinta-feira, interessa talvez, a partir da sua 
leitura, desenvolver aqui as suas ideias fun- 


damentais e sobretudo aquilo que nele nos 
fala da maneira de estar e de ser dum homem 
de Igreja, cuja vida e doutrinação-se colocam 
aqui entre a Criação e a Redenção, quase co- 
mo exemplo de fé naquela antropologia e 
Cristologia que a Igrej 
do na Constituição sobre a Igreja no Mundo 
contemporâneo consagrou. 


Deixando as questões 
práticas relacionadas com 
a Fundação que quis criar, 
para os que a isso devem 
dar seguimento, que men- 
talidade e que alma se 
esconde por detrás deste 
testamento? Sem panegí- 
ricos e reconhecendo os 
defeitos que, como todos 
os mortais tinha, mas não 
se inquietava de possuir, 
que estatura mora! se 
esconde por detrás daqui- 
lo que o mundo: captou 
com mais propriedade? 
Talvez o que mais: pro- 
fundo esteja na letra do 
seu testamento é uma cer- 
ta ideia de sacerdócio, 
muito para lá das consabi- 
das expressões de expia- 
ção e sacrifício, Ideia que 
mais tarde desenvolveria 
em O Sacerdote, o Filó- 
sofo e o Poeta, perante 
Deus, que foi lido no Con- 
gresso Os Portugueses e 
o Mundo e que apareceu 
em Cartas ao Papa, com 
o título: O Sacerdote, o 
Filósofo e o Poeta, pe- 
rante Deus e Portugal. 
Mais: e melhor resumido 
que-em nenhum outro tex- 
to, assim aparece no tes- 
tamento esta ideia central: 
«Homem livre, sempre 
aspirei-a oferecer essa It- 
berdade a uma causa que 
superasse a minha vida, 
sempre também senti que 
a liberdade essencial é o 
próprio - mistério - da vida 
humana, mistério que só 
se pode entender e reali- 
zar em referência ao 
Absoluto, sentimento este 
que já experimentava 
mesmo antes de ter 
encontrado no teólogo Karl 
Rahner aquilo que me pa- 
rece ser chave: explicativa 
daminha vida consciente, 
a saber que a liberdade 


A Perestrolka parece 
Ir'ter também conse- 
quências políticas e 
económicas. O Conse- 
lho de Assuntos: Religi- 
osos da URSS, presidi- 
do por K. Kartchev, pre 
parou o projecto de li- 
berdade religiosa e 
enviou-o às autorida- 
des religiosas da Igreja 
ortodoxa russa, para 
que também estas pos- 
sam dar a sua opinião. 


O documento, verda- 
deiramento inovador, 
publicado no Ocidente 
pelo jornal La Croix, 
prevê importantes novi- 
dades, entre elas O re- 
conhecimento das 
organizações religio- 
sas, a catequese a cr- 
anças, adolescentos e 
adultos, tanto em priva- 
do como-em público, a 
propaganda religiosa, 
as reuniões de crentes, 
etc. 

Para isso foi reforma- 


ja no Concílio, sobretu- 


humana é a possibilidade 
da disposição total'e defi- 
nitiva que o sujeitos livre 
faz de si mesmo e da sua 
vida» -e ainda que a lliber- 
dade «pela sua essência 
fundamental é a necessi- 
dade imposta ao homem 
de decidir-se livre, a favor 
ou contra o inapreensível 
que chamamos Deus». 

É nesta disposição em 
face da liberdade, que 
efectivamente Rahner de- 
senvolveu, na linha da 
mística inaclana que é o 
fundo do seu pensamento 
(Rahner era membro da 
Companhia de Jesus) que 
D. António situou a vida e 
aliberdade como oblação.. 

É certamente: nesta raíz 
muito profunda e sempre 
para lá de qualquer prota- 
gonismo: político que-colo- 
cou asua luta pela liberda- 
de e pola-verdade, consci- 
ente de que a vida levada 
e vivida segundo: o'misté- 
rio de Deus revelado em 
Cristo, se assemelha, se- 
gundo a expressão de 
Rahner, ao homem que 
caminha junto ao mar, 
sempre-deslumbrado com 
a presença: definitiva do 
mistério. Rahnor escreveu 
a experiência de Deus na 
modernidade num artigo 
célebre, aparecido já bas- 
tante tarde, intitulado A 
experiência de Deus ho- 


e. 

E é ainda numa perspec- 
tiva sacerdotal, como um 
certo Jesus, que D. Antó- 
nio encara a morte: «De- 
sejaria pois que a minha 
morte, livremente aceite, 
fosse a suprema afirma- 
ção da liberdade pessoal 
que me foi dada em res- 
ponsabilidade não: menos 
pessoal. Desejaria ofore- 
cer o sacrifício: da: minha 


do o artigo 52 da Cons- 
tituição no dia 1/de De- 
zembro de 1988. 


O artigo-3 do projecto 
estabeloce que «todo 
o cidadão tem o direi- 
to individual ou colec- 
tivamente, de profes- 
sar uma religião ou de 
não professar nenhu- 
ma; de determinar li- 
vremente o próprio 
comportamento: para 
com a religião e de 
defender as próprias 
convicções religiosas 
ou ateias. 


Mas a grande novida- 
de está no citado artigo 
3ºe no 7, quando con- 
templam disposições 
do seguinte tipo: o pri- 
meiro reconhece aos 
pais o direito a assegu- 
rar-aos filhos a-educa- 
ção e o ensino religioso 
e moral segundo as 
próprias convicções. O 
outro estabelece que 
os cidadãos podem 


D. ANTÔNIO FERREIRA GOMES 
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vida e pela minha Igreja-e 
portodos aqueles que me 
são caros». 

Para além do sacerdó- 
cio, que é indiscutivelmen- 
te a Ideia mais profunda e 
mais básica do seu testa- 
mento, sacerdócio enten- 
dido numa perspectiva Infi- 
nitamente ampla e liberta- 
dora, que foi sempre a 
perspectiva da sua-vida, 
merece também que: nos 


estutar a religião a ti- 
tulo privado, só ou em 


associações religio- 
sas. 


Importante: é também 
o reconhecimento de 
personalidade. jurídica 
às associações. religio- 
sas. O artigo 14 esta- 
belece a separação 
entro a Igreja-e o Esta- 
do, assim como a não 
ingerência-estatal nos 
assuntos religiosos, a 
não-ser naquelas orga- 
nizações que não res- 
peitem as leis. 


Mas o novo projecto 
reconhece que, ainda 
que separada do Esta- 
do, a Igreja não está 
separada da sociedade 
e que, por isso, pode 
participar no diálogo 
social, especialmente 
através dos meios: de 
comunicação social e 
a actividade de suas 
organizações segun- 
do os seus estatutos. 


detenhamos a contemplar 
aquilo, que à falta de me- 
lhor chamartamos o seu 
humor. 

Humor que se por um la- 
do-é confiança na razão 
que desmistifica a pusilani- 
midade de tantas: práticas 
espirituais, de tantas reac- 
ções de defesa-e-enfim de 
tantos circultos-de transte- 
rência, que'a-efectividado 
constrói, sob'o pomposo 


nome da virtude, é tam- 
bém, pela positiva, sempre 
e sobretudo, a confiança 
na esperança que não 
engana, porque como gos- 
tava de afirmar um tal S. 


Paulo, 
acredita. 
Não seria bom destacar 
este bom: humor, numa é- 
poca' como a nossa em 
que as pessoas, à falta de 
melhor arrimo, se prendem 


sabe em quem 


O projecto, segundo a 
malorla- dos analistas 
tem também algunsse- 
nões: a decisão de 
aprovar ou: não as 
associações religiosas 
está nas mãos das au- 
toridades locais as 
quais, às vezes, são 
precisamente as' mais 
hostis à abertura de 
mosteiros:e Igrejas. 


O projecto causou, 
em geral, no Ocidente, 
uma grande: satisfação 
e-ao mesmo tempo um 
certo temor. Não é de 
facto a primeira-voz que 
o Conselho para os 
Assuntos Religiosos 
oferece aberturas que 
depois não 'têm se- 
quência real. 


Para que isso não 
aconteça é muito impor- 
tante-que a opinião: pú- 
blica no: Ocidente -co- 
nheça o projecto e peça 
que, na sua aplicação, 
não se aparte do fixado 


pela: própria lei 'e-por 
aquilo - que está consi- 
gnado na Declaração 
Universal -dos' Direitos 
do Homem. 

A Igreja ortodoxa rus- 
sa deve aproveitar bem 
esta oportunidade, para 
realizar um debate 
Intermo“em: profundida- 
dee para reforçar a sua 
posição. Para-ela, este 
ano é decisivo. É de 
esperar que-salba estar 
à altura e que não se 
deixe amordaçar. Um 
caminho: nada. fácil, 
mas muito prometedor. 

Por outro lado, as: de- 
mais Igrejas, como a 
católica da Lituânia, 
Arménia-e Letónia, de- 
veriam ser também 
chamadas à reflexão 
comum. Ea Igreja cató- 
fico-bizantina “de Ucrã- 
nia retomar o direito à 
existência, como-o mf- 
nimo para que o projec- 
to possa ser julgado 
com verdadeira credibi- 
lidade. 


na: explicação ' psicológica 
ou na pledade desligada 
da virtude? 

Dizia-me um bom amigo, 
depois de visitar o D. Antó- 
nio- poucos: dias antes: do 
seu falecimento, que lhe 
dava um pouco a impres- 
são que seria-a única figu- 
ra-de santidade que verda- 
deiramente o impressiona- 
va. Falava ainda das col- 
sas do mundo, entretivera- 
-se longamente sobre a 
carta dos teólogos ale- 
mães e discutira ainda 
com a seriedade interroga- 
tiva de-sempre-sobre o li- 
vro que-andava a ler do 
prof. Agostinho da Silva. 
Serviram o chárcom deli- 
cadeza, E viera despedir- 
-se à porta como de costu- 


me. 

«Se alguém viesse a 
estranhar que neste testa- 
mento eu nada expressas- 
se directa-e formalmente, 
sobre os meus: sentimen- 
tos de fé-e: pledade, diria 
que-se toda-a minha vida 
de educador da Fé, pela 
palavra'e pela acção, não 
tivesse convencido as 
pessoas da realidade e 
sinceridade desses senti- 
mentos, de bem pouco va- 
leria proclamá-los aqui». 

Ao lermos a linguagem 
cada-vez mais: clerical de 
tantos leigos-e-a lingua- 
gem: com que-se fala de 
tantas coisas de-espiritua- 
lidade, esta'tradução de 
algum sorriso-em face do 
passado, parece-nos ain- 
da tanto mais de sublinhar. 


Uma cruz e uma rosa 


«A Fundação Spes esta- 
beleçõ e cometo a obriga- 
ção de me erigir e conser- 
var uma sepultura modes- 
ta no cemitério paroquial 
da freguesia da minha na- 
turalidade, Melhundos-Pe- 
nafiel. Esta sepultura será 
encimada por uma cruz 
tendo ao centro a rosa, 
simbolo da civilização cris- 
tá-a uma civilização da Be- 
leza e-do Amor, a que a 
Igreja chegara . pelos ' fins. 
da idade Média-e que de- 
veria retomar como pro- 
messa-dum futuro digno 
do Homem». 

Esta expressão ressoa a 
um verso de Goethe e 
alguns “estudiosos encon- 
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» 


A palavra 
de Arnaldo: 
de Pinho 


trarão também aqui alguns 
ecos-de'F. Pessoa. Goet- 
he tinha: de: facto escrito: 
«Levanta-se a cruz, cober- 
ta de rosas/Quem acom- 
panhou de rosas-a cruz?» 
Ao querer para seu túmulo 
a'insígnia da-cruz coberta 
de rosas, com a referência 
a uma evocação expressa 
do grande Bispo do Porto 
que foi D. António Castro 
Meireles, sem dúvida que 
D. António quis, uma últi- 
ma-vez, apontar à Igreja a 
linha de rumo que seria o 
diálogo com a cultura mo- 
dema, que foi, sem dúvi- 
da, o tema dominante de 
todos os seus escritos 
desde 1976 até ao fim. 

Um propósito utópico? 

Data-de 1977, o testa- 
mento aque nos referi- 
mos. Sereferirmos a lite- 
ratura que: na década: de 
80" relata e tenta assumir 
um verdadeiro diálogo 
entre-a fé a cultura não 
apenas:a nível da interpre- 
tação, mas também a nível 
da produção de- obras: de 
arte, mais uma-vez temos 
de nos vergar diante-do 
espírito indagador e profé- 
tico do seu autor. 

O diálogo entre-a fé e a 
cultura deveria ser de fac- 
to, provavelmente a preo- 
cupação pastoral de fundo 
da Igreja de hoje-e nisso 
João Paulo Il tem dado 
exemplo. O que não se fa- 
rá sem homens de cultura 
e sem instituições voltadas 
para-esse fim. 

A Fundação Spes que D. 
António - quis criar: poderá 
contribuir: para este - desi- 
derato? 


22 de Maio de 1989 
O Comércio do Porto 


Acordo FENPROF/FNSP 


DOGENTES 


«JUNTAM 


GREVES 


Pela primeira vez na História do sindi: 


ismo 


da área da docência, as duas federações de sindi- 
catos de professores vão convocar períodos de 
greve coincidentes - soube «O Comércio do 
Porto» de fonte fidedigna. Esta iniciativa sindical, 
tendo em conta a influência das federações nos 
docentes, parará quase por completo todos os es- 
tabelecimentos de ensino. Na origem do unir for- 
ças por parte das duas organizações sindicais, 
está a sua oposição ao projecte do Governo para 
reestruturar as carreiras profissionais da função 
pública — projecto «que retira aos professores a 
paridade com os quadros técnicos e técnicos su- 
periores da função pública. 


A convocação de períodos 
de greve coincidentes pela Fe- 
deração Nacional de Sindica- 
tos de Professores/Federação 
Nacional dos Sindicatos da 
Educação (FNSP/FNE) e pela 
Federação Nacional de Pro- 
fessores (FENPROF) ainda 
não está totalmente assente, 
pois falta ultimar o documento- 
guia da acção concertada sin- 
dical, o que deverá acontecer 
hoje ou amanhã. Só no dia se- 
guinte à conclusão do docu- 
mento é que será tornada pú- 
blica a marcação de períodos 
de greve coincidentes. 


A sintonia das federações 
surge na sequência de uma 
reunião entre a secretária- 
geral da FNSP/FNE, Manuela 
Teixeira, e o secretário-geral 
da FENPROF, António Teo- 
doro, reunião que decorreu à 
«porta fechada», dias atrás, 
em «terreno neutro», mais 
precisamente nas instalações 
do Sindicato dos Trabalha- 
dores da Administração Públi- 
ca (SINTAP), em Lisboa. 

O primeiro período de greve 
coincidente abrangerá os dias 
5 e 6 de Junho, após o que, 
caso o Governo não altere o 
seu projecto, se seguirá novo 
período, isso nos dias 14, 15e 
16 de Junho. Logo a seguir ao 
primeiro de greve, as federa- 
ções reunirão para fazer o 
balanço da situação e acer- 
tarem novos períodos de gre- 
ve «por forma a garantir o 
prosseguir da luta dos profes- 
sores até à consecução do ob- 
jectivo pelo qual as greves se 
realizam» — lê-se no citado do- 
cumento-guia, 

O mesmo documento con- 
signará que «as duas organi- 
zações desenvolverão proces- 
sos de esclarecimento e de lu- 
ta autónomos». 

«Exigimos que o Governo 
assuma o compromisso de si- 
tuar a grelha salarial dos pro- 
fessores ao nível - no mínimo 
— da carreira profissional dos 
técnicos superior da função 
pública, admitindo apenas al- 
guma margem de flexibilidade 
para o 1º escalão» — expressa 
o texto. : 

A propósito, saliente-se que 
o Sindicato de Professores do 
Norte (SPN, que faz parte da 
FENPROF) convocou há dias 
um período de greve para 22, 
23 e 24 deste mês, contra o 
projecto governamental em 
questão. 

Por sua vez, O Sindicato de 
Professores da Zona Norte 
(SPZN, que integra a FNSP/ 
FNE) anunciou, também há 
dias, a realização de um re- 
ferendo, no próximo dia 30, 
sobre um calendário de greves 
para datas a definir depois 
pela Direcção sindical. 


PUBLICADO 


À CONSTRUÇÃO CIVIL 


VEJA PORMENORES NA 2.º 
PAGINA DO SUPLEMENTO 


CADO À REGIÃO DE BRAGA) 


«Não consideramos opor- 
tuna a realização de greves 
em Maio, já que o Governo, 
quando apresentou este pro- 
jecto, solicitou às organiza- 
ções sindicais que dessem 
parecer sobre ele até ao final 
deste mês. Assim, só em Ju- 
nho, se o Governo não tiver 
considerado o nosso parecer, 
é que faz sentido encetar um 
processo de luta» — explicou o 
SPZN. 

Entretanto, a Associação 
Nacional de Professores do 
Ensino Básico (ANPEB) deci- 
diu concertar com o SPZN 
uma estratégia de luta, pelas 
razões que levam a FNSP/ 
FNE e FENPROF a acluarem 
conjuntamente, ou seja o pro- 
jecto do Governo. Tal concer- 
tação foi obtida em recente 
reunião do presidente da AN- 
PEB, Lemos Damião, e da 
presidente do SPZN, Manuela 
Teixeira. 

Enquanto isto, em Braga, 
instado pelo «CP» a comentar 
a greve de três dias decretada 
pelos professores, que hoje 
começa, o ministro Roberto 
Carneiro começou por dizer 
que «não devemos ter medo 
de viver a democracia e as li- 
berdades e o direito à greve 
está constitucionalmente con- 
sagradó ". 

«Alguns sindicatos estão a 
utilizar esse direito à greve e 
quanto a isso não tenho nada 
a comentar» — prosseguiu o 
titular da pasta da Educação, 
acrecentando no entanto que 
«a oportunidade desta greve é 
que já pode ser discutida», 

Há problemas que temos 
vindo a defrontar e a discutir 
em conjunto», sublinhou Ro- 
berto Carneiro, que acrescen- 
tou: «Agora apareceu aqui O 
problema das grelhas salariais 
que veio a despoletar esta 
greve». 

«É um problema que, de a!- 
guma forma, me ultrapassa, 
porque obedece a toda uma 
lógica global da função pública 
e os professores são apenas 
um terço da função pública» — 
disse. 

Sobre o futuro desta ques- 
tão, Roberto Carneiro afiançou 
que a «solução terá que ser 
negociada numa lógica mais 
global, que o Ministério da 
Educação não domina, mas 
penso que vamos chegar a 
uma solução que seja boa 
para os professores, para que 
eles se possam empenhar, de 
alma e coração, na reforma do 
sistema educativo». 

Roberto Carneiro sublinhou, 
por outro lado, que o seu mi- 
nistério «está com um projecto 
muito ambicioso de recupera- 
ção do ensino técnico profis- 
sional e vai abrir seis escolas a 
curto prazo». 


HOJE (DEDI- 


nacional -: 


ESPANTOSO 


Video CIE VHS 
c/ comando c/ garantia 


58.950$00 Máq. de filmar M7 


C/ mala e todos 
acessórios 


! 

| Frigorífico ARISTON 

| 250 litros, 2 portas 
c/ garantia 

44.950$00 


É 
| TV PHILIPS 37 cm 
c/ garantia 


Máq. de roupa 
PHILCO P46X 
c/ garantia 


Auto-rádio 
UNICEF AM-FM 


Grelhadi istência 
arrasa só 3.695$00 


eléctrico 
1.100$00 


Ferro Philips a vapor 
c/ garantia 


3.990$00 


Máq. fotográfica 
Só 775$00 


Varinha mágica 
2 velocidades 


Ventoinha 3 pás c/ garantia 
30 cm 1.995$00 
Só 2.950$00 a 


e, 


Colour Prints 


= SR-V 100 Rolos KONICA 
Se 
N EEER7] 135-12 — 230$00 


135-24 — 335800 
135-36 — 425800 


RÁDIO POPULAR 


PORTO — R. CHÃ, 123 


GAIA — AV. DA REPÚBLICA, 1653 
(Junto ao antigo cinema) 


VENHA CONHECER A MAIOR EXPOSIÇÃO 
DE A 
ELECTRODOMÉSTICOS DO PAÍS 


ENTREGAS AO DOMICÍLIO 


TUDO MAIS BARATO 


Rolos FUJI 
135-12 — 292850 
135-24 — 387850 

135-36 — 462$50) 


“- nacional 


TORRES COUTO 
«DÁ A MÃO» 
À INTERSINDICAL 


O líder da UGT, Torres 
Couto, a propósito de um 
alegado «dar as mãos à 
CGTP», sublinhou que, 
acima de tudo, está a re- 
solução de problemas gra- 
ves, sobretudo quando 
está em jogo a defesa dos 
trabalhadores, face ao Go- 
vemo e aos empresários. 

Torres Couto comenta- 
va, na reunião do Conse- 
lho Geral daquela organi- 
zação sindical para análise 
da situação sócio-econó- 
mica actual, afirmações da 
CGTP que, durante o seu 
congresso, defendeu 
«maiores convergências» 
com outras organizações, 
designadamente a UGT. 

O Conselho Geral deci- 
diu que a central «apoie 
todos os movimentos que 
visem o reconhecimento 
do direito de associação e 
acção sindial dos profissio- 
nais da PSP» e reafirma a 
disponibilidade da organi- 
zação sindical «para o diá- 
logo, a negociação e a 
concertação em bases sé- 
rias». 

«A convergência de tra- 
balhadores, educadores, 
empresários e Governo é 
indispensável para que 
Portugal possa enfrentar 
com sucesso o desafio eu- 
ropeu» — afirma o Conse- 
lho Geral em documento. 


Redefinir a política 
salarial 


A moção apresentada ao 
Conselho Geral da UGT 


apela à «reposição do po- 
der de compra é à defini- 
ção de um novo quadro 
para a negociação colecti- 
va». 


Exige que o Governo 
«redefina a sua política 
salarial com incidência 
imediata em todos os pro- 
cessos pendentes de ne- 
gociação colectiva», relati- 
vos a 1988 e 1989. 


O mesmo documento 
exige a revisão intercalar 
dos salários mínimos em 1 


de Julho deste ano, Inde- 
pendentemente da actuali- 
zação em Janeiro de 
1990. 

A UGT pretende a revi- 
são Intercalar em 1 de Ju- 
lho, sem prejuízo da revi- 
são a efectuar em Dezem- 
bro, das pensões de refor- 
ma no quadro dos novos 
referenciais de inflação pa- 
ra 1989/1990. 


O Conselho Geral cons- 
tatou que «o crescimento 
no desemprego foi retoma- 
do no quarto trimestre de 
1988, enquanto continua a 
agravar-se a precaridade 
do emprego». 

«São 20 por cento dos 
trabalhadores com contra- 
tos a prazo, são os traba- 
lhadores contratados por 
sub-empreiteiros e por 
empresas de trabalho tem- 
porário, são os pagos por 
recibo verde e são até já 
os trabalhadores obriga- 
dos a colectar-se como 
empresários em nome 
indidivual e a pagar IVA» — 
salienta a UGT. 

O Conselho Geral afir- 
mou que «a contratualiza- 
ção para superação dos 
conflitos e para definição 
de estratógias consen- 
suais é condição de su- 
cessb» e que «a agudiza- 
ção dos conflitos, pela re- 
cusa do diálogo e pela 
imposição de decisões 
unilaterais, acarreta enor- 
mes prejuízos para Portu- 
gal». 


CAMPANHA PARA VENCER 
A CALVICIE 


Convite notável o que 
é feito a partir de ama- 
nháã por um conceituado 
consultor de tratamento 
de cabelo. 

Trata-se de uma 
oferta, dirigida a todos 
aqueles que têm proble- 
mas de queda de cabelo 
ou início de calvície, 
para que se dirijam à 
Svenson Internacional. 

Ali os esperam peritos 
que lhes darão conse- 
ihos aprofundados e 
irancos sobre o modo 
«omo poderão travar a 
calvície. Esses conse- 


lhos nada lhes custarão, 
sendo totalmente confi- 
denciais e sem qualquer 
compromisso. 

O convite, válido ape- 
nas por uma semana, 
significa que, durante os 
próximos sete dias, as 
portas estarão abertas 


Diagrama da calvície masculina típica 


na Svenson Internacio- 
nal, no Porto. 
«Venha e fale con- 


* nosco», diz o consultor 


principal da Svenson. 
«Não se deixe ficar em 
casa a pensar no seu 
cabelo, quando pode re- 
ceber toda a informação 
que desejar acerca dele, 
numa linguagem sim- 
ples, honesta e aces- 
sível». 

Duas das principais 
razões para se ter o as- 
pecto de calvo são a re- 
Iutância do próprio indi- 
víduo e uma informação 
deficiente. As pessoas 
não precisam de aceitar 
passivamente que estão 
a perder o cabelo, nem 
de ver as entradas a tor- 
narem-se cada vez mais 
fundas. 

Durante a «Semana 


Aberta», O público será 
recebido das 9.30 às 
19.30 ou ainda ao sá- 
bado, das 9.30 às 13, 
hora a que termina esta 
oferta. Para não ter de 
esperar vez, pode ainda 
fazer uma marcação 
pelo telefone 319887. 
«Não há caso algum 
que não estejamos dis- 
postos a analisar», diz- 
-nos. «Numa época em 
que os profissionais de- 
bitam tempo e consul- 
tas, a Svenson oferece 
este serviço gratuita- 
mente e sem qualquer 
compromisso». 


x x x 


SVENSON INTERNACIONAL 
CENTRO DE TRATAMENTO DE CABELOS, LOM 


Rua Sá da Bandeira, 331-4º Esq 
Sala 44 — > porTO 


22 de Maio de 1989 
O Comércio do Porto 


A Comissão Nacional de Sargentos, reunida no 
Entroncamento, decidiu convocar para o dia 10 de Junho 
assembleias descentralizadas, com o objectivo de discutir e 
aprovar o estatuto da classe. 


Assembleias descentralizadas para debater reivindicações 


SARGENTOS REÚNEM 
NO DIA DE PORTUGAL 


Reunida no Entroca- 
mento, a Comissão Naci- 
onal de Sargentos deci- 
diu realizar assembleias 
da classe, no Dia de Por- 
tugal, de Camões e das 
Comunidades Portugue- 
sas (10 de Junho), em 
Lisboa, Porto, Évora & 
Entroncamento. 

A comissão considera, 
em comunicado, que = 
dignificação dos sargen- 
tos das Forças Armadas, 
bem como da instituição 
militar, «passa não só por 
um estatuto remunerató- 
rio justo e equilibrado, 
mas também, e essenci- 
almente, pela dignifica- 
ção das missões atribul- 
das e do respeito pelas 
suas funções e aspira- 
ções mais sentidas». 

Na reunião, segundo o 
documento, foi decidido 
«pedir audiências» aos 
Chefes de Estado Maior, 
já que o ministro da Defe- 
sa não quis receber a 
Comissão Nacional de 
Sargentos, alegando 
«não ter esta sido feita 
pelos canais hierárqui- 
cos». 

«Reafirmar a sua dispo- 
nibilidade e solidariedade 
na defesa intransigente 
para com todos os sar- 
gentos que, de alguma 
forma, sejam objecto de 
acções persecutórias, pa- 
rao qual já foi criado um 
gabinete de apoio jurídi- 
co» — foi outra das deci- 
sões ontem tomada. 

A Comissão Nacionai 
de Sargentos manifestou 
ainda «enorme satisfação 
e alegria» pela criação da 
Comissão Consultiva 
Permanente dos Sargen- 
tos da Armada (CCPSA) 
e fez votos «para que no 
Exército e na Força Aé- 
rea se tome realidade a 
breve trecho» um órgão 
semelhante. 


Sargentos da Armada 
aprovam 
«caderno» 

Enquanto Isto, cerca do 
500 sargentos da Arma- 
da, reunidos em Almada, 
aprovaram o «caderno 


NORTE 


de aspirações» e decidi- 
ram «apresentá-lo e dis- 
cutilo» com os coman- 
dos das unidades e o 
Chefe de Estado Maior. 

Os participantes no 
encontro deliberaram 
também «empenhar-se 
no processo eleitoral (a 
realizar hoje) de constitui- 
ção da Comissão Consul- 
tiva Permanente dos-Sar-, 
gentos da Armada 
(CCPSA)», órgão recém- 
-criado pelo Estado 
Maior. 

Os sargentos da Arma- 
da afirmam, em comuni- 
cado, que a criação da 
CCPSA «não esgota o 
seu movimento, mas vem 
antes aumentar-lhe a res- 
ponsabilidade e impor- 
tância». 

Um informador da co- 
missão declarou que os 
sargentos irão apresen- 
tar, através do novo ór- 
gão, o «cademo de aspi- 
rações dos sargentos da 
Armada» que propõe 
uma mudança «urgente» 
da situação actual da 
classe. 

O caderno agora apro- 
vado aponta como «me- 
didas imediatas» as pro- 
moções «inorgânicas de 
todos os que têm o Curso 
de Formação de Sargen- 
tos com aproveitamento» 
e dos primeiros sargen- 
tos «com dez ou mais 
anos de serviço». 

«Dignificação dos sar- 
gentos em missão de 
instrução e quando em 
comissão exterior aos 
organismos da Marinha» 
e tomada de «medidas 
eficazes com vista à pre- 

ação atempada e re- 
ER áreas educaci- 
onais, técnico-militar e 
naval» são outras das 
medidas preconizadas. 

Os sargentos exigem 
ainda condições mínimas 
de transporte, alimenta- 
ção e horas de estudo 
para os que frequentam 
aulas nocturnas e a sus- 
pensão dos testes psico- 
técnicos com carácter de 
exclusão. 

O «caderno de aspira- 
ções» propõe também, 


entre outros pontos, a 
actualização dos venci- 
mentos e a criação da 
«Escola de Sargentos da 
Armada». 


Sede com 
acção de despejo 


Entretanto, o Clube do 
Sargento da Armada, 
com sede em antigas 
instalações da extinta 
União Nacional, enfrenta 
uma acção de despejo 
que se arrasta desde 
1980, e que deverá cul- 
minar com o seu afasta- 
mento do Largo Trindade 
Coelho, em Lisboa. 

Em causa no processo 
— iniciado em 1980 pelos 
proprietários do imóvel — 
encontra-se o Estado 
que recebeu, ao abrigo 
do Decreto-Lei 430/74, 
todo o património das 
organizações corporati- 
vas do regime anterior. 

Por força do diploma, o 
2º andar do nº. 21 (sede 
da União Nacional/ Acção 
Nacional Popular até ao 
25 de Abril) do referido 
largo foi primeiro afecta- 
do ao Ministério da Admi- 
nistração Interna, pas- 
sando depois para o Mi- 
nistério da Defesa e, a tf- 
tulo precário, para o Esta- 
do Maior da Armada (E- 
MA). 

“«Ocupamos estas 
instalações com autoriza- 
ção da hierarquia. A par- 
tir de certa altura, compe- 
tia ao Estado (tinha dois 
anos para o fazer) pagar 
as rendas aos senhorios. 
Fizemos diligências junto 
do EMA e do Ministério 
da Defesa para legalizar 
a situação. Não respon- 
deram, deixaram passar 
o tempo», afirmou o sar- 
gento Romano da direc- 
ção do clube. 

A associação, formada 
por sargentos da Armada 
no activo, reserva e refor- 
ma, recebeu as chaves 
do prédio no dia 14 de 
Malo de 1974, a título 
provisório. 

A legalização do CSA, 
em 1976, e os bons ofíci- 
os de algumas entidades 
permitiram que os sar- 


gentos continuassem 
tranquilamente a desen- 
volver a sua vida associ- 
ativa até 1980, altura em 
que «Sofia Macedo e ou- 
tros propuseram a acção 
de despejo contra o Esta- 
do português». 

A decisão final sobre o 
caso está entregue ao 
Supremo Tribunal de 
Justiça desde Junho de 
1988, na sequência de 
um recurso apresentado 
pelo Ministério Público 
contra um acórdão desfa- 
vorável do Tribunal da 
Relação. 

No acórdão de Novem- 
bro de 1986, este tribunal 
deu razão aos proprietári- 
os considerando que a 
«transmissão forçada» 
para o Estado dos direi- 
tos aos arrendamentos, 
celebrados com organis- 
mos privados (extintos 
com a Revolução de 
Abril), constitui um «acto 
de violência» e corres- 
ponde ao «confisco par- 
cial de bens». 

Para o CSA, o proble- 
ma agravou-se quando o 

Jabinete do EMA afirmou 

Direcção Geral das 
Contribuições e Impostos 
que o clube era «uma 
entidade particular, sem 
qualquer vínculo à Arma- 
da», aquando do primeiro 
pedido oficial de aumento 
de renda. 

«O Estado feriu o que 
está publicado no Decre- 
to-Lei 430 ao permitir que 
uma instituição particular 
ocupasse o local. Em ter- 
mos orgânicos não per- 
tencemos, de facto, à 
Armada mas temos liga- 
ções a ela e representa- 
mos muitos dos seus ele- 
mentos» — afirmam os 
responsáveis do clube. 

“Certos de que estão a 
prestar um bom serviço 
aos associados e à insti- 
tuição militar, ao cobrirem 
áreas sociais que os ser- 
viços competentes não 
abarcam, o clube apela a 
todas as entidades ofici- 
ais que os ajudem a 
encontrar uma alternati- 
va, caso se concretize o 
despejo. 


SINDICATO DOS PROFESSORES DO NORTE 


A UNIDADE CONSTRUÍDA PELOS PROFESSORES É TÃO 
GRANDE COMO A SUA RAZÃO 


OS PROFESSORES ESTARÃO EM 
GREVE NOS DIAS 22, 23 E 24 DE MAIO 


e PELA DIGNIDADE DA PROFISSÃO DOCENTE 
e POR UMA GRELHA SALARIAL REVALORIZADORA 


e POR UM ENSINO DE 


JOVENS E DO PAÍS 


UNIDOS EM CADA ESCOLA 
UNIDOS A NÍVEL NACIONAL 


A DIRECÇÃO DO SPN 


QUALIDADE AO SERVIÇO DAS CRIANÇAS, DOS 


Do do A ido dia 


22 de Maio de 1989 


O Comértio do Porto 


Enquanto o MAI garante que não recuará nas sanções 


SINDICAL DA PSP CONTENTE 
COM A «MARÉ» DE ADESÕES 


Enquanto o ministro da Administração Interna 
exclui a hipótese de o Governo admitir um recuo 
em matéria de sanções disciplinares ao coordena- 
dor da pró-Associação Sindical da PSP, José Car- 
reira, e a outros pró-sindicalistas da corporação, 
estes garantem que «tem crescido acelerada- 
mente» a adesão de polícias à sua organização, a 
qual em Junho já deverá representar metade dos 
efectivos da corporação. 


A adesão dos profissionais 
da PSP à Comissão Pró-Sindi- 
cal «tem crescido acelerada- 
mente após os acontecimen- 
tos da Praça do Comércio, em 
Lisboa», afirmou o coordena- 
dor nacional da ASP/PSP, 
José Carreira. 

Em declarações à Imprensa 
após uma reunião com a Co- 
missão Coordenadora da 
Zona Centro, José Carreira 
salientou que o movimento 
sindical da PSP deverá atingir 
cerca de 50% do efectivo da 
corporação no próximo mês 
de Junho. 

Segundo referiu, vão ser di- 
namizadas nas próximas se- 
manas eleições de comissões 
e delegados sindicais em to- 
dos os departamentos da 
PSP. 

Estas acções, e outras 
anunciadas por José Carreira, 
vão realizar-se enquanto 
aguardam a discussão dos 
projectos do Governo e do PS 
sobre sindicalismo policial na 
Assembleia da República. 

«O projecto do Governo é 
inaceitável por implicar a invia- 
bilização do associativismo 


sindical», salientou José Car- 
reira. 

Adiantou, a propósito, que o 
projecto do PS «é globalmente 
aceitável porque corresponde 
às necessidades e aos an- 
seios dos profissionais da 
PSP, mas tem de sofrer algu 
mas modificações». 

«Não aceitamos proibições 
e restrições de direitos funda- 
mentais», frisou o coordena- 
dor nacional da ASP/PSP. 


José Carreira disse ainda 
que os sindicalistas continuam 
a manter contactos de «nível 
institucional» com os partidos 
e com outras forças, es- 
perando que o Presidente da 
República lhes marque uma 
audiência. 

«Solicitamos também ao 
PSD para ser recebidos mas o 
encontro foi remetido para 
uma outra altura, após a dis- 
cussão dos projectos na As- 
sembleia da República», frisou 
José Carreira. 

Sobre os processos discipli- 
nares de que, conjuntamente 
com alguns dos seus compa- 
nheiros, foi alvo, José Carreira 


disse já ter recebido as notas 
de culpa. 

«A nota de culpa do se- 
gundo processo assenta no 
artigo 29 do Regulamento Dis- 
ciplinar da PSP que prevê a 
expulsão, mas nada indica 
que isso venha a acontecer», 
afirmou aquele sindicalista. 

Em sua opinião, os proces- 
sos inserem-se numa «cam- 
panha intimidatória» que visa» 
lançar o medo sobre os agen- 
tes e outros camaradas 
nossos». 

Na reunião, José Carreira e 
a direcção da Comissão Coor- 
denadora da Zona Centro im- 
plementaram várias formas de 
organização interna com o ob- 
jectivo de «consolidar a orga- 
nização». 

Foi criada uma comissão de 
solidariedade para com os ele- 
mentos que foram alvo dos 
processos disciplinares e que 
dinamizará várias acções a 
breve prazo. 

Esta comissão, que integra 
elementos do Corpo de Inter- 
venção, do Comando de Lis- 
boa e também das Regiões do 
Norte e do Centro, vai organi- 
zar um jantar no próximo dia 9, 
em Lisboa, e abriu uma conta 
bancária com a finalidade de 
angariar fundos que apoiem 
os sindicalistas eventualmente 
suspensos ou expulsos da 
corporação. 

No próximo dia 3 de Junho a 
Comissão Pró Sindical da PSP 
vai ainda promover um encon- 
tro de juristas, em Lisboa, su- 


bordinado ao tema «direitos 
fundamentais dos cidadãos, 
sindicalismo das polícias», 
que é apoiado pelo Sindicato 
dos Magistrados do Ministério 
Público e pelo Conselho Distri- 
tal da Ordem dos Advogados. 


Godinho 
não perdoa 


Entretanto, Silveira Godinho 
considerou que José Carreira 
e demais companheiros incor- 
reram em «infracção discipli- 
nar nítida e reiterada» e que o 
Governo não recuará na apli- 
cação das sanções. 

O ministro disse, por outro 
lado, que ignora se já foi en- 
viada a José Carreira a nota 
de culpa referente à sua parti- 
cipação na manifestação do 
Terreiro do Paço. 

O coordenador da Pró-As- 
sociação Sindical da PSP e 
mais quatro pró-sindicalistas 
foram condenados a 30 dias 
de suspensão por terem com- 
parecido fardados no Minis- 
tório da Administração Interna 
a fim de entregarem uma 
moção. 

José Carreira recorreu da 
sanção disciplinar que lhe foi 
imposta e terá de responder 
até amanhã à nota de culpa 
referente ao segundo proces- 
so. Este segundo processo 
aponta para a sua expulsão da 
Corporação. 

O ministro Silveira Godinho 
falava na inauguração do novo 


quartel dos bombeiros do 
Montijo, obra orçada em 120 
mil contos e comparticipada 
pelo Estado em 80%. 


Silveira Godinho disse 
durante o acto inaugural que o 
Governo, entre 1986 e 1989, 
gastou na construção de no- 
vos quartéis para bombeiros 
um montante que oscilou entre 
os 1,14 e os 1,27 milhões de 
contos por ano. 


«Assim, em quatro anos, 
gastou o Estado uma verba de 
alguns milhões de contos num 
único sector de equipamento 
urbano, a somar ao qual se 
tem ainda a colaboração das 
associações, das autarquias e 
de alguns beneméritos. É, 
convenhamos. muito dinheiro» 
— disse o ministro. 


Silveira Godinho disse ainda 
ser função do Governo preo- 
cupar-se com as questões de 
indole social que aos bombei- 
ros respeitam e disse que o 
Executivo tem vindo a prestar 
importante apoio ao funciona- 
mento da Escola Nacional dos 
Bombeiros. 


«O Governo está pois a dar 
cumprimento ao compromisso 
assumido no seu programa e o 
país está, assim, a ficar do- 
tado, neste domínio, com es- 
truturas excelentes, conti- 
nuando a ser grande o volume 
das solicitações, o que de- 
monstra, além do mais, a po- 
pularidade das associações 
de bombeiros» — concluiu o 
ministro. 


O topo da gama BMW 
em Lisboa e Porto 


Z1, M5e 750iL 


Exclusividade e perfeição são atributos dos modelos de 
topo da gama BMW de que raras marcas de automóveis 


autêntico “Roadster”, um desatio às paixões 
adormecidas através da sua vitalidade. 


Informação 
para «objectores» 


O Gabinete do Serviço Cívico dos Objectores de 
Consciência (GSCOC) publicou uma série de folhetos 
informativos sobre a «problemática da objecção de 
consciência perante o serviço militar». 

Os «desdobráveis» explicitam que quanto a dura- 
ção, estatuto remuneratório, regimes de amparo e 
adiamento do serviço cívico, os objectores de consci- 
ência ficam equiparados aos cidadãos que prestam 
serviço militar. 

Os objectores de consciência usufruem de assis- 
tência médica gratuita, alimentação e alojamento por 
conta do Estado em caso de deslocação para trata- 
mento hospitalar, passe social e vestuário de trabalho 
e pensão de reforma extraordinária ou pensão de 
invalidez, caso adquira incapacidade derivada da 
prestação do serviço. 

Os folhetos explicam também as normas que re- 
gem a aquisição do estatuto de objector de consciêr 
cia e definem as áreas de prestação de serviço: saú- 
de, apoio social e comunitário, conservação do meio 
ambiente e animação cultural. 

De acordo com os «desdobráveis», os objectores 
de consciência ficam ainda sujeitos ao regime discipli- 
nar dos funcionários e agentes da administração cen- 
tral, regional e local. 

O GSCOC é um organismo integrado na presidôn- 
cia do Conselho de Ministros, que tem como atribui- 
ções o planeamento, organização e coordenação a 
nível nacional, de tudo o que diga respeito ao serviço 
cívico dos objectores de consciência. 


Espanhóis 
visitam-nos mais 


A grande maioria dos passageiros estrangeiros 
que entraram em Portugal durante o mês de Abril é 
espanhola, revelam dados oficiais anteontem divulga- 
dos. 

Em cerca de um milhão de estrangeiros que 
entraram no passado mês em Portugal, 713 mil são 
espanhóis, valor muito superior aos 81 mil britânicos, 
que se seguem na lista de entradas. 

Os restantes países da CEE representam a gran- 
de parte das restantes entradas: França, 40 mil, RFA, 
35 mil, Holanda, 18 mil, e a Bélgica, seis mil. 

Outros países cujos números de entradas reve- 
lam alguma Importância foram os Estados Unidos, 
com 13 mil, e a Suécia e o Canadá, com seis mil ca- 
da. 

Enquanto isso, entraram em Abril, nas diversas 
fronteiras, 876 mil portugueses. 

O total de entradas e de saídas registadas em 
Abril foi este ano inferior ao verificado em 1988, pas- 
sando de um fluxo global de cerca de 4,3 milhões pa- 
ra cerca de 3,8 milhões. 

Em Abril de 1988 entraram 1.566 mil estrangeiros, 
ao passo que no mês passado entraram apenas 
1.001 mil. 

As fronteiras mais movimentadas foram as terres- 
tres (776 mil estrangeiros e 824 mil portugueses a 
erro e 745 mil estrangeiros e 835 portugueses a 
sair). 


ENSINE ; 
O SEU FILHO ““ 


Ensine o seu Filho a olhar 
para o lado esquerdo e para 


o lado direito antes de 
atravessar a tua 


Q 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA 


se podem orgulhar BMW M5 — M5 a Limusine mais rápida do mundo, bem 
como das mais seguras e fidedignas 
Debitando 315 c.v. atinge dos 0/100 em 6,3 
segundos. Em suma, um BMW 

BMW 750iL (Versão Especial) — O temperamento da 
classe superior. O 12 cilindros alemão suave 
e inovador. Nesta versão especial para o 
passageiro o seu equipamento é completo e 
surpreendente pelas inúmeras soluções 
criadas a pensar no conforto e segurança. O 
BMW 750IL veio dar um cunho de progresso 
ao conceito de PRESTÍGIO. 


A personalidade do automóvel deixa transparecer a 
personalidade do seu condutor, pelo prazer de conduzir o 
automóvel perteto — O SEU BMW 

BMW tem sido simbolo de um trabalho pioneiro em tudo o 


que é tecnicamente possivel nos dias de hoje, simbolo de 
uma nova Era 


BMW Z1 — A transformação do progresso e da alta 
tecnologia numa experiência dos sentidos O 


SALÃO DO SECTOR AUTOMÓVEI 
é prazer 


LISBOA — Av. António Augusto Aguiar, 21 D/F- dias 13 e de 15 a 19 de Maio. 
PORTO — Rua de Campo Alegre, 650- de 22 a 29 de Maio | 


3 Comércio de Automóvei: 


AIVADOR 


Pelo prazer 
» de 
conduzir 


EXPONOR 
19-28 Maio 


e-nacional 


FP's: conferência 
sem Oielo 


A Comissão Pró-Amnistia Otelo e Companheiros 
dá hoje, em Lisboa, uma conferência de imprensa 
com a presença dos presos libertados, à excepção do 
«Capitão de Abritm. 

Otelo Saraiva de Carvalho disse ontem que «não 
pode estar presente», embora não seja uma questão 
de fundo que o impede de se deslocar à sede da Co- 
missão, na Rua S. Pedro de Alcântara. 

Na conferência, segundo um comunicado da Co- 
missão, vão ser tratados quatro pontos, nomeada- 
mente a apresentação dos presos libertados, explica- 
ção da situação jurídica e dos grevistas da fome, com 
os dados médicos, e, por último, a amnistia. 

Entretanto, José dos Santos Silva, membro da 
Comissão Política da FUP, condenado a 15 anos de 
prisão sob a acusação de ser dirigente de uma orga- 
nização terrorista, entrou em greve de fome à meia- 
-noite de ontem, sendo o décimo detido a fazê-lo «em 
luta pela libertação de todos os presos». 

Em comunicado saído da prisão de Caxias, afirma- 
-se que a libertação de Otelo Saraiva de Carvalho e 
de outros detidos, ocorrida na última semana, «não 
resolve e apenas adia um problema que é de nature- 
za política». 


Juízes continuam 
a negociar 


Os magistrados judiciais decidiram mandatar a di- 
recção da sua associação sindical para negociar «al- 
gumas melhorias» a introduzir na proposta de estatu- 
to sócio profissional que estão a negociar com o Go- 
verno. 

Em assembleia geral extraordinária realizada em 
Coimbra os magistrados judiciais aprovaram uma mo- 
ção, que recebeu apenas sete abstenções, em que 
manifestam a necessidade de modificar alguns 
aspectos à última proposta do Governo. 

O texto da moção não foi divulgado mas fonte sin- 
dical adiantou que ela «reconhece que algumas das 
pretensões dos magistrados estão a ser atendidas 
pelo Governo mas a sua proposta tem de ser subs- 
tancialmente melhorada». 

A mesma fonte adiantou que a última versão apre- 
sentada pelo Governo reconhece o princípio da equi- 
paração dos magistrados aos titulares dos órgãos po- 
líticos. 


Cunhal: revisão 
«a galope» 


Álvaro Cunhal acusou, em Évora, o PSD e o PS 
de «estarem a fazer a revisão.da Constitulção a galo- 


po». 

O secretário geral do PCP falava durante uma 
sessão de esclarecimento realizada pela estrutura lo- 
cal do seu partido, no Palácio de D. Manuel, subordi- 
nada ao tema «o PCP e a actual situação política». 

«O PS acompanha o PSD na subversão da Cons- 
tituição» — disse Álvaro Cunhal que considerou a revi- 
são da lei fundamental do país «de inconstitucional». 

Depois de recordar que «não é a primeira vez que 
o PS se alia à direita», o dirigente comunista alertou 
os dirigentes socialistas «para as multas responsabili- 
dades que lhe cabem na sua actuação nesta área». 

No seu. discurso de cerca de 35 minutos, a maior 
parte dos quais gastos com a situação na reforma 
agrária, Álvaro Cunhal acusou o Executivo de Cavaco 
Silva de «usar processos mafiosos e de banditismo 
pera levar por diante a destruição daquela conquista 

je Abril». 


PR empossa cinco 
secretários 


O Presidente da República confere amanhã pos- 
se dos cargos de secretária de Estado da Modemiza- 
ção Administrativa a Isabel Maria Freire do Santos 
Corte Real, de secretário de Estado-adjunto das Fi- 
nanças a Fernando Manuel Barbosa Faria de Olivei- 
ra, de secretário de Estado do Tesouro a Carlos Ma- 
nuel Tavares da Silva, de secretário de Estado da 
Administração da Saúde a Pedro João Dias Alves e 
de secretário de Estado-adjunto da ministra da Saúde 
a Albino Aroso Ramos. 


Freguesias querem 
mais liberdade 


O conselho directivo da Associação Nacional de 
Freguesias (ANAFRE) decidiu «pedir» a todos os par- 
tidos com assento parlamentar que «seja incluída na 
nova Constituição» a liberdade de associação das au- 
tarquias. 

Em comunicado, o conselho directivo da ANAFRE 
refere que val também dirigir esse pedido aos órgãos 
de soberania, e considera que integrar nos princípios 
gerais do poder local a liberdade de associação, é a 
«única forma de cada categoria de autarquia ganhar 
autenticidade como a Constituição provê». 

A decisão do conselho tem em conta os factos de 
ser «indiscutível o direito das freguesias se associa- 
rem e se constituírem como pessoa colectiva de direi- 
to privado» e da «realidade» ter já «ultrapassado a lei 
constitucional» com a existência da ANAFRE. 

O conselho directivo decidiu ainda solicitar a con- 
vocação do Conselho Geral da Associação para reu- 
nir no dia 1 de Julho, a fim de aprovar a bandeira e 
guião da ANAFRE, fixar a data de inauguração da se- 
de nacional e decidir sobre o respectivo programa. 


22 de Maio de 1989 
O Comérrio do Porto 


20 milhões de contos para dois milhões de beirões 


REGIÃO DO CENTRO LEVA 
“A MAIOR «FATIA» DO PDR 


A Região do Centro, 
com perto de dois mi- 
lhões de habitantes, é a 
que dispõe de maior ver- 
ba no âmbito do Plano de 
Desenvolvimento  Regio- 
nal (PDR) para investi- 
mentos locais. 

Vinte milhões de contos 
é o valor da «subvenção 
global» fundamentalmen- 
te destinada a investi- 
mentos locais e cuja ges- 
tão caberá, em grande 
medida, às autarquias. 

A propósito, o presiden- 
te da Comissão de Coor- 
denação da Região do 
Centro (CCRC), Manuel 
Porto, declarou à Lusa 
que «não está em causa, 
por parte desta, uma dis- 
persão de meios». 

Para aquele responsá- 
vel, a esta opção corres- 
ponde «o reconhecimen- 
to de que uma região 
com tendência para o 
equilíbrio, como a Região 
do Centro, deverá base- 
ar-se, em grande medida, 
na promoção de todos os 
seus recursos». 

O peso das subven- 
ções globais, segundo re- 
feriu, prende-se com as 
características da Região 
do Centro. 

Na opinião do presiden- 
te da CCRC, que em bre- 
ve deixará o cargo, as 
características da região 
não justificam o favoreci- 
mento de determinadas 
zonas em detrimento de 
outras. 

As excepções a esta 
regra são constituídas 
pelo programa transfron- 
teiriço na raia central e 
pela Operação Integrada 
de Desenvolvimento 
(OID) da zona do pinhal 
interior. 5 


«Sendo uma região 
com magníficas potencia- 
lidades no litoral, seria 
mau para a região e para 
o país que tais potenciali- 
dades não fossem ainda 
melhor exploradas», con- 
sidera o presidente da 
CCRC. 

«Mas o desenvolvimen- 
to do interior — acrescen- 
ta — justifica-se não só 
por ter entretanto plores 
indicadores de desenvol 
vimento como também 
por se tratar de uma zona 
com magníficas potencia- 
lidades alargadas pela 
integração na Comunida- 
de Europeia e pelas pers- 
pectivas que as ligações 
terrestres lhe vêem tra- 
zer». 

Quanto ao programa 
transfronteiriço na rala 
central, negociado pelos 
primeiros-ministros de 
Portugal e Espanha, visa 
o desenvolvimento das 
zonas desfavorecidas de 
um lado e doutro da fron- 
teira. 

Segundo Manuel Porto, 
trata-se de um programa 
importante para o qual se 
pode esperar o apolo de 
verbas suplementares da 
CEE. 

Relativamente à zona 
do pinhal interior, a res- 
pectiva OID deverá ser 
transformada em progra- 
ma operacional. 

Na opinião de Manuel 
Porto, a atenção dedica- 
da a esta zona justifica- 
-se por se tratar de uma 
área com «indicadores 
especialmente desfavorá- 
veis» no contexto da regi- 
ão. 

É uma zona que abran- 

je 18 concelhos de três 
distritos (Coimbra, Leiria 


e Castelo Branco) e onde 
se verificam «potenciali- 
dades cujo aproveita- 
mento poderá levar a 
uma alteração muito si- 
gnificativa da situação 
presente». 

Na Região do Centro, 
de acordo com o presi- 
dente da respectiva Co- 
missão de Coordenação, 
terão ainda «particular 
Importância» alguns pro- 
gramas de âmbito nacio- 
nal. 


Será o caso, a título de 
exemplo, dos programas 
de acessibilidades e de 
Infra-estuturas de Edu- 
cação e do Programa Ci- 
ência. 


Os eixos prioritários do 
Plano de Desenvolvimen- 
to Regional compreen- 
dem a promoção do au- 
mento da eficiência do 
sistema produtivo, a pre- 
paração de recursos hu- 
manos e a correcção pro- 
gressiva dos desequilibri- 
os internos. 


Optimismo 
moderado 


Prestes a encerrar um 
período de 12 anos em 
que presídiu à Comissão 
de Coordenação da Regi- 
ão do Centro, Manuel 
Porto revela-se modera- 
damente optimista. 


«Não podemos ter a ilu- 
são de que tudo val mu- 
dar em cinco anos, mas 
não tenho dúvidas de 
que as verbas que virão 
das Comunidades Euro- 
pelas provocarão altera- 
ções sensíveis», consi- 
dera. 

Em termos de região — 


diz Manuel Porto — «em- 
bora fosse sempre dese- 
jável um maior contributo 
deve reconhecer-se que 
se conseguem capita- 
ções de investimentos 
mais elevadas do que 
nas regiões mais favore- 
cidas de Lisboa e Vale 
do Tejo e do Norte». 

Na repartição regional 
do investimento total do 
PDR, a Região do Centro 
surge a seguir às duas 
regiões referidas, com 
mais do dobro do investi- 
mento destinado a cada 
uma das outras regiões 
continentais e das regi- 
des autónomas. 

Para Manuel Porto, que 
é candidato a deputado 
pelo PSD ao Parlamento 
Europeu, os portugueses 
não devem deixar de ter 
sempre presente que a 
importância da Comuni- 
dade para Portugal resul- 
tará da abertura de mer- 
cado que proporciona, 
«mais do que dos fundos 
a transferir». 

«Nesta linha — conside- 
ra — são especialmente 
favoráveis as perspecti- 
vas da Região do Centro, 
uma vez que desfruta de 
uma situação privilegiada 
e dispõe de factores que 
lhe dão vantagem relativa 
nos sectores em que o 
país pode competir na 
economia internacional». 

De acordo com este 
responsável, a rede urba- 
na da Região do Centro 
tem condições especial- 
mente favoráveis no con- 
junto do país, podendo fi- 
xar quadros qualificados 
e proporcionar os servi- 
ços indispensáveis ao 
desenvolvimento econó- 
mico e social. 


«Sendo assim — acres- 
centa — espero bem que 
desapareçam por com- 
pleto algumas tendências 
centralizadoras que se 
vêem mantendo (ou mes- 
mo reforçando) no país, 
por forma a que não dei- 
xem de ser localizados 
naqueles centros urba- 
nos todos os serviços 
que, com maior eficiên- 
cia, podem contribuir pa- 
ra o progresso do todo 
nacional». 


Presidente do Conse- 
lho Nacional do Plano e 
professor da Faculdade 
de Direito de Coimbra, 
Manuel Porto dectarou à 
agência Lusa que deixar 
a presidência da CCRC 
lhe causa «grande pena, 
especialmente no mo- 
mento presente». 


Sendo um homem que 
declinara convites para 
importantes cargos, 
esclareceu que aceitou 
candidatar-se a deputado 
ao Parlamento Europeu 
por o país estar confron- 
tado com um «desafio do 
maior Interesse no con- 
junto comunitário». 


Referindo-se ao pro- 
cesso decisório que leva- 
rá ao mercado intemo de 
1993, Manuel Porto sali- 
entou que ele teve «um 
peso determinante» na 
decisão de se candidatar. 

«Vão estar em causa 
«dossiers» de grande 
importância sobre assun- 
tos a que tenho dedicado 
a minha actividade aca- 
démica e profissional», 
frisou ainda, acrescen- 
tando: «chega sempre o 
dia em que a mudança 


se impõe». 


Investimento em quatro anos anunciado por Abecasis 


LISBOA TEM 40 MILHÕES 
PARA SE «DESENGARRAFAR» 


O presidente da Câmara de Lisboa, Krus 
Abecasis, anunciou ontem que vão ser inves- 


tidos 40 milhões de contos nos próximos 
quatro anos «para que Lisboa não fique 
engarrafada». O autarca, que falava ao pro- 


grama «Pelo sim, pelo não», da Antena 1, não 
revelou pormenores acerca da forma como 
tenciona resolver o problema. 


Abecasis disse ainda 
que o sistema «Gertrude», 
controlado por computador 
recentemente alargado da 
balxa às avenidas novas, 
«nãor tem provocado 
engarramentos». 

«É verdade que antes 
havia 50 maneiras de se 
chegar a casa, mas quan- 
do se pretende ordenar, 
isso deixa de ser possi- 
vel», disse Abecassis refe- 
rindo-se a alterações re- 
centes de sinalização em 
diversas artérias da capl- 
tal, 
Abecassis referiu que 
desde o tempo de Duarte 
Pacheco que não se cons- 
trufam grandes eixos viári- 
os em Lisboa, cidade que, 
acentuou, está a crescer à 
ordem dos 300/400 carros 
por dia. 

O crescimento do núme- 
ro dos veículos e suas 
implicações no congestio- 
namento do trânsito em 
Lisboa foi, de resto, uma 
questão também abordada 
noutro programa radiofóni- 
co, o «Frente a frente» 
transmitido pela TSF, que 
reuniu especialistas liga- 


dos aos problemas da cir- 
culação rodoviária. 

Um daqueles especialis- 
tas, precisamente o direc- 
tor do pelouro do Trânsito 
da cidade de Lisboa, Ma- 
galhães Pacheco, revelou 
que Lisboa tem 250 velcu- 
los por quilómetro de via, 
número que contrasta com 
os 120 veículos existentes 
em Paris para a mesma á- 
rea. 

Trata-se, na opinião de 
outro interveniente do de- 
bate, responsável da Pre- 
venção Rodoviária, de 
uma situação que decorre, 
não tanto do excesso de 
veículos, mas mais da fal- 
ta de espaço para os car- 
ros circularem e estaciona- 
rem e que só teria solução 
com o aumento do investi- 
mento em estruturas viári- 
as. 

Numa perspectiva de 
prevenção rodoviária, se 
por um lado o super-con- 
gestionamento do trânsito 
na capital obriga os con- 
dutores a diminuir a veloci- 
dade, reduzindo, também, 
os riscos de acidente, a 
verdade é que a falta de 


espaço de estacionamento 
se torna perigosa por le- 
var, por exemplo, os con- 
dutores a estacionar os 
veículos em locais que re- 
tiram a visibilidade aos ou- 
tros. 

Para o arquitecto Ribeiro 
Teles, outro participante 
no painel, os problemas 
da circulação em Lisboa 
resultam fundamentalmen- 
te da política urbanística 
seguida que permite a 
construção em altura na ci- 
dade aumentando o nú- 


mero de pessoas para o 
mesmo espaço. 


«É uma política urbanfs- 
tica que anda ao sabor 
dos interesses privados», 
disse Ribeiro Teles duran- 
te o painel, que abordou 
ainda, entre outros, o pro- 
blemas das multas, das 
cargas e descargas, da 
aplicação do sistema 
«Gertrude» às avenidas 
novas, dos buracos na via, 
do espaço ocupado pelos 
transportes públicos. 

Na opinião de um dos 
técnicos presentes, o 
«Gertrude» é eficaz mas o 
seu alargamento a algu- 
mas zonas da cidade traz 
inconvenientes para a 
qualidade de vida na cida- 
de. 


PS acusa-o 
de inépcia 


Entretanto, dirigentes so- 
cialistas acusaram ontem 
o executivo de Abecasis 
de «inépcia» por não te- 
rem sido accionados os 
mecanismos necessários 
e atempados para que Lis- 
boa fosse considerada a 
«capital europeia» de 
1994, estatuto atribuído a 
Copenhaga. 

Jaime Gama criticou a 
actuação do presidente da 
Câmara, Nuno Abecassis, 
nomeadamente por não 
concretizar as afirmações 


sobre a capacidade de 
Lisboa se afirmar nos res- 
tantes países da Europa. 

Vasco Franco acusou de 
«inépcia» a edilidade lis- 
boeta e também o verea- 
dor da Cultura, nesta 
questão, acrescentando 
que já perdemos também 
a candidatura para 1995 e 
1996, já ocupadas por ou- 
tras capitais. 

«Perdemos a oportuni- 
dade de sermos uma capi- 
tal cultural, ponto de atrac- 
ção e encontro da Euro- 
pa» — disse o autarca. 

Na sua intervenção no 
infclo dos trabalhos da | 
Convenção Concelhia, 
que ontem terminou, Vas- 
co Franco considerou as 
relações entre a Câmara e 


o Governo «pouco mais 


que indecorosas». 

O vereador do município 
lisboeta disse que o presi- 
dente da câmara «se 
encontra a sós com o pri- 
meiro-ministro para discutir 
quem é candidato do PSD 
para as próximas autárqui- 
cas». 

Vasco Franco conside- 
rou a CDU sem alternati- 
vas credíveis, salientando 
que «o seu candidato a 
presidente é candidato a 
vereador contestário». 

A | Convenção dos Soci- 
alistas de Lisboa contou 
com a presença de Jorge 
Sampaio e do socialista 
espanhol Fernando Mo- 
ran. 


eodemiodensoo DD economia-” 


O Comérrio do Porto 


O Conselho de Ministros da Economia e Finanças da CEE 
(ECOFIN) reafirmou o objectivo da «progressiva realização 
da união económica e monetária europeia», durante uma 
reunião efectuada sábado, na localidade catalã de Sagaró. 
Esta «progressiva realização» está, no entanto, condicionada 
pelo «contexto da coesão económica e social», de acordo 
com a posição defendida pela delegação portuguesa, que 
obteve um «êxito político» ao conseguir fazer incluir essa 
cláusula no comunicado final. 


Portugal defende posição em reunião ministerial da CEE 


UNIÃO MONETÁRIA 
SO COM «COESÃO SOCIAL» 


O ECOFIN reuniu-se 
anteontem em Sagaró 
(Gerona) para debater o 
«relatório Delors» sobre a 
união económica e mo- 
netária europeia, aprova- 
do recentemente pelo 
«comité ad hoc», que é 
formado por um grupo de 
especialistas e presidido 
por Jacques Delors. 

Durante o encontro 
informal, os ministros ma- 
nifestaram o seu acordo 
quanto ao facto das insti- 
tuições competentes de- 
verem preparar «com 
urgência» os trabalhos 
para pôr em execução as 
medidas propostas para 
a primeira fase. 

As instituições compe- 
tentes, na opinião dos mi- 
nistros, devem ainda defi- 
nir os elementos operati- 
vos para a segunda e ter- 
ceira fases, de modo a 
que seja convocada uma 
conferência inter-gover- 
namental que assuma os 
compromissos políticos. 

O presidente da Comis- 
são Europeia, Jacques 
Delors, mostrou-se «sa- 
tisfeito» com a forma co- 
mo foi acolhido o relatório 
da comissão a que presi- 
diu. «Há um mínimo de 
acordo para continuar 
com os trabalhos», 
acrescentou Delors, con- 
siderando este aspecto 
como «importante» , se 
se atender às objecções 
políticas de fundo levan- 
tadas pela Grã-Bretanha, 
em relação à união e ao 
próprio relatório. 


Integração 
do escudo 
só quando 
estivermos 
a par da Europa 


O ministro das Finan- 
ças português, Miguel 
Cadilhe, também se mos- 
trou satisfeito com o de- 
bate e, de modo especial, 
pelo facto de ter conse- 
guido impor as teses de- 
fendidas por Portugal, no 
que diz respeito à associ- 
ação da união económica 
e monetária com a ideia 
de «coesão social e eco- 
nómica». 

O assunto será debati- 
do de novo na cimeira 
europeia de Madrid, a re- 
alizar nos dias 26 e 27 de 
Junho, na qual os chefes 
de Estado ou de Governo 
dos países comunitários 
têm competências para 
assumir e adoptar deci- 
sões políticas. 


Miguel Cadilhe salien- 
tou que foi importante 
que a Inglaterra não se ti- 
vesse oposto ao lança- 
mento da primeira fase, 
apesar de continuar a 
objectar politicamente o 
resultado final da união 
económica europeia. 

A primeira fase propos- 
ta pelo «relatório Delors» 
consiste, fundamental- 
mente, em chegar a um 
processo ou instituição 
que reúna os bancos 
centrais europeus de mo- 
do a coordenar as políti- 
cas monetárias e macro- 
-económicas. 

Esta fase, embora o 
preveja, não obriga a 
integração de todas as 
moedas dos países da 
CEE no sistema monetá- 
rio europeu. 

Miguel Cadilhe e Carlos 
Solchaga não assumiram 
que esta fase suponha o 
compromisso da integra- 
ção do escudo e da pe- 
seta. 

A este propósito, o mi- 
nistro português afirmou 
à agência Lusa que «Por- 
tugal está interessado e 
reafirma a sua vontade 
do escudo fazer parte do 
sistema monetário euro- 
peu, mas quando tiver- 
mos condições macro-e- 
conómicas para o efeito, 
designadamente quando 
a nossa inflação estiver 
ao nível da europeia». 

Miguel Cadilhe, na sua 
intervenção no encontro, 
defendeu o processo da 
união económica e mo- 
netária, mas condicionan- 
do-a num contexto de co- 
esão socio-económica; 
as teses portuguesas 
impuseram-se, com o 
apoio sobretudo de 
Espanha e da Irlanda, e 
foram incluidas no comu- 
nicado final, o que não 
estava previsto. 

O ministro das Finan- 
gas advertiu ainda para 
os riscos de uma «ausên- 
cia de políticas de com- 
pensação, cujo impacto 
global pode ser negativo 
nas regiões periféricas». 

«Portugal tem que ser 
um receptor líquido de 
compensações durante 
muito tempo», disse Mi- 
guel Cadilhe à Lusa. 

Recolhendo aspectos 
do relatório, que utilizou 
para a defesa das posi- 
ções portuguesas, Cadi- 
lhe afirmou que os fun- 
dos estruturais «devem 
alargar-se a outras áreas, 
continuar depois de 1993 
por um longo prazo e au- 


mentar os volumes e as 
comparticipações de mo- 
do a não agravar os orça- 
mentos dos países que, 
no caso de Portugal, têm 
que conciliar a redução 
do défice do Estado com 
a comparticipação nes- 
ses fundos». 


Tabaco e bebidas 
afastam-nos 

da harmonização 
fiscal 


O ECOFIN analisou 
também o projecto de 
harmonização fiscal da 
CEE, mas neste aspecto 
não se registaram avan- 
gos em virtude das pro- 
fundas divergências no 
selo da CEE, sobretudo 
pelas posições da Grã- 
-Bretanha, Luxemburgo, 
Holanda e Alemanha Fe- 
deral. 

Segundo fonte oficial, 
Portugal apresentou 
algumas reservas quanto 
às novas propostas apre- 
sentadas em matéria de 
aproximação dos impos- 
tos indirectos. 

As propostas da Co- 
missão apresentadas no 
âmbito do processo da 
abolição das fronteiras 
fiscais — um dos capitu- 
los principais do progra- 
ma do Mercado Interno —, 
e que foram alvo de algu- 
mas reservas da parte 
portuguesa, dizem res- 
peito sobretudo a fran- 
quias e aos impostos de 
consumo sobre o tabaco 
e bebidas alcoólicas. 

Na reunião da ECOFIN 
foi também salientada por 
Miguel Cadilhe a necessi- 
dade de se manter o regi- 
me especial do IVA para 
os Açores e Madeira. 

A nova reunião informal 
do Conselho dos Minis- 
tros da Economia e Fi- 
nanças, marcada para 
Junho no Luxemburgo, 
continuará o debate so- 
bre as novas propostas 
da' Comissão Europeia 
relativas ao processo de 
abolição das fronteiras 
fiscais nos doze Estados 
membros da CEE. 

O ministro das Finan- 
ças referiu ainda a impor- 
tância e necessidade de 
pôr em prática as propos- 
tas contidas no «relatório 
Delors» sobre o reforço 
das políticas regionais e 


estruturais, paralelamen-. 


te ao processo de criação 
da união económica e 
monetária. 


Estudos sísmicos entre Caminha e Esposende 


PETRÓLEO DE VIANA: 
TRABALHOS COMEÇAM EM JULHO 


Os estudos sísmicos de prospecção pe- 
trolífera na única área «off shore», ao largo 
de Viana do Castelo, concessionada à empre- 
sa finlandesa «Neste 0Y», vão iniciar-se em 
Julho — disse, em Helsínquia, fonte da Admi- 
nistração desta empresa. 


A cargo de uma empre- 
sa norte-americana, os 
estudos visam analisar as 
estruturas da bacia sedi- 
mentar na área compreen- 
dida entre Caminha e 
Esposende, com cerca de 
20 Km2, e um comprimen- 
to máximo de cerca de 35 
km. 


Durante o Outono .e 
Inverno, os resultados se- 
rão analisados em compu- 
tador estando previstas, 
para o início de 1990, as 
primeiras perfurações na 
zona caso os resultados 
obtidos com os estudos 
«sejam concludentes», 


ANA VAI 


acrescentou a fonte da 
«Neste OY». 


Esta empresa finlande- 
sa, que lidera um consór- 
cio com a norte-americana 
«Hunt», assinou no passa- 
do mês de Janeiro com o 
Estado português um con- 
trato de três anos para a 
pesquisa de petróleo ao 
largo de Viana do Castelo. 


O contrato incluia a reali- 
zação e conclusão de 
estudos sísmicos e de 
sondagens num investi- 
mento inicial calculado em 
cerca de 12 milhões de 
dólares. 


INVESTIR 


5 MILHÕES NOS AÇORES 


A Empresa Pública de Aero- 
portos e Navegação Aérea 
(ANA-EP) anunciou a intenção 
de investir cinco milhões de 
contos até 1991 nos Açores. 

Em conferência de Impren- 
sa, em Ponta Delgada, res- 
ponsáveis da empresa referi- 
ram como principais investi- 
mentos da ANA nas ilhas a 
construção de uma nova aero- 
gare no aeroporto da ilha de 
S.Miguel e a ampliação da 
pista do aeroporto da Horta 
(Faial). 

A aerogare projectada para 
o aeroporto de Ponta Delgada, 
que deverá estar concluida até 
final de 1991, está orçada em 
2,3 milhões de contos. 

Esta infra-estrutura terá di- 
mensão para escoamento de 
um milhão de passageiros/ 
ano, com «ponta» de 1.200 
passageiros nos dois sentidos 
(embarque e desembarque). 


A ANA pretende também aí 
construir um novo terminal de 
cargas com capacidade para 
manuseamento de 15.000 to- 
neladas ano, uma nova plata- 
forma para aviões e uma torre 
de controlo, além de estru- 
turas várias e áreas para ins- 
talação de serviços. 


Quanto à ampliação da pista 
do aeroporoto da Horta, pers- 
pectivada para melhorar a 
operacionalidade dos aviões 
da TAP, o programa de inves- 
timentos da empresa prevê o 
seu aumento de 1.400 para 
1.620 metros de comprimento. 


No domínio da navegação 
aérea, foi anunciado um inves- 
timento global, nos três aero- 
portos das ilhas onde a ANA 
intervém, de dois milhões de 
contos, para instalação de no- 
vos centros e rádio-ajudas em 
VHF e UHF. 
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Abrange 16 blocos do 

«off-shore» português re- 
partidos em duas áreas — 
«Bicuda» e «Mero» — nu- 
ma extensão total de 1092 
km2. 
Fonte da «Neste OY» re- 
velou que a zona em pros- 
pecção «possui indicado- 
res promissores, dado tra- 
tar-se de uma extensão da 
plataforma continental em 
tempos ligada a uma ou- 
tra, que entretanto se se- 
parou e deslizou para o 
Labrador, junto ao Cana- 
dá, aonde foram efectiva- 
mente detectadas impor- 
tantes jazidas». 

Os riscos financeiros da 
pesquisa pertencem à 


«Neste OY» e à «Hunt» 
que, caso encontrem re- 
servas rentáveis, dispõem 
de um período de 30 anos 
para procederem à pros- 
pecção de petróleo. 

A «Neste» possul já um 
conhecimento geológico 
da costa portuguesa, no- 
meadamente junto a Viana 
do Castelo, aonde efec- 
tuou pesquisas entre 1982 
e 1985, chegando inclusi- 
vé a efectuar uma sonda- 
gem que não deu, todavia, 
resultados conclusivos. 

As principais zonas de 
exploração e produção de 
petróleo da «Neste Oy» si- 
tuam-se na Europa oci- 
dental, no Médio Oriente e 
na América do Norte. 
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O MAIOR GRUPO EMPRESARIAL NO SECTOR DOS TRANSPORTES TERRESTRES APRESENTA NOS SEUS ESPAÇOS 51, 52, 57 


E EXTERIOR, DO SALÃO AUTOMÓVEL — AUTO SHOW 89, NA EXPONOR, DE 19 A 28, TODA A VASTA GAMA DE 
AUTOCARROS, VEÍCULOS COMERCIAIS, MOTOS, PEÇAS E COMPONENTES, DAS SUAS REPRESENTADAS. 


22 de Maio de 1989 


Hispano-Americano 
emite em Portugal 


A «Hispano-Americano, Sociedade de Investi- 
mentos» emitiu um empréstimo obrigacionista no va- 
lor de 500 mil contos, à taxa bruta de 17,5%, revelou 
uma fonte da sociedade. 

O empréstimo terá um período de vida de cinco 
anos, embora apresente a hipótese de reembolso 
antecipado ao fim de três anos. 

Os juros são indexados à taxa de referência para 
obrigações, sendo 1,5 pontos percentuais acima des- 
ta 


A emissão foi privada e encontra-se totalmente 
colocada. 

As principais instituições tomadoras foram, além 
da Hispano-Americano, o Lloyds Bank, o BESCL, o 
Totta & Açores e a ESSI. 


Grupo sino-japonês 
instala-se no Alentejo 


O Industrial Rui Nabeiro afirmou em Portalegre 
que um grupo sino-japonês do ramo automóvel pode- 
rá vir a instalar-se no concelho de Campo Maior. 

Rui Nabeiro confirmou assim parcialmente notíci- 
as divulgadas recentemente por um semanário lisbo- 
eta que apontavam a possibilidade da instalação de 
uma linha de montagem da firma japonesa «Suzuki» 
naquele concelho. 

Apesar de negar qualquer contacto com a «Suzu- 
ki», Nabeiro adiantou que o grupo que dirige mantém 
actualmente conversações com uma empresa «mais 
chinesa que Japonesa». 

O detentor da maior entidade empregadora do 
concelho de Campo Malor pretende assim «impulsio- 
nar o desenvolvimento de um distrito com fortes ca- 
rências no sector empresarial». 


Ferpor 89: sector 
agroalimentar decisivo 


Os sectores agroalimentar e da exploração do 
subsolo foram considerados decisivos pelos partici- 
pantes das Ill Jornadas Luso-Espanholas das Regi- 
ões do Norte Alentejano e Extremadura Espanhola — 
Ferpor 89 — que terminaram sábado em Portalegre. 

Os cerca de cem participantes afirmaram que de- 
vem ser criados entre os dois países sistemas de 
incentivos, «de maneira a que não se puxe o tapete 
aos investidores» dos referidos sectores. 

A evolução dos sistemas agrícolas primários para 
sistemas Industrals integrados, sobretudo na parte 
portuguesa, foi também recomendada no texto de 
conclusões do encontro. 

A criação de estímulos para a fixacção dos jovens 
nas duas regiões e a melhoria, a curto prazo, das vias 
de comunicação foram consideradas pelos participan- 
tes como decisivas para o desenvolvimento futuro. 

No decurso das Jornadas, a Calxa Geral de De- 
pósitos assinou com o Núcleo Empresarial da Região 
de Portalegre (NERPOR), um protocolo de coopera- 
ção destinado a apolar as PME do distrito. 


Brasileiros querem 
centro comercial 


Os empresários brasileiros Newton Simões, Thia- 
go Fontoura e Estanislau Zaremba, estiveram recen- 
temente em Portugal, onde pensam implantar um no- 
vo centro comercial, anunciou ontem «O Estado de 
S.Paulo». 

Dos três empresários, apenas Thlago Fontoura 
mantém contactos com a comunidade luso-brasileira, 
pois seu pal era português e foi dirigente de várias 
associações portuguesas no Brasil. 

Thiago Fontoura é director de uma empresa de 
construção civil, tendo projectos de alargar as suas 
actividades a Portugal. 

O jomal paulista não indicou onde deve ficar o 
novo centro comercial nem esclareceu se os três 
empresários brasileiros pretendem associar-se a ou- 
tros em Portugal. 


METAIS PRECIOSOS 


PREÇOS CORRENTES NO MERCADO DE LISBOA EM 19/05/89 


COMPRA 


Mercado Único poderá inflacionar os preços 


SUBSÍDIOS DO LEITE 
DIVIDEM GOVERNO E FENALAG 


O preço do leite «uht» (longa duração) junto 
do consumidor português, em consonância com a 
actual realidade comunitária, deverá aumentar 
cerca de 30% quando o sector tiver aderido em 
pleno à CEE, disse Ramiro do Rosário, da Federa- 
ção Nacional das Uniões Cooperativas de Leite e 


Lacticínios (FENALAC). 


Para este responsável, de- 
pois do advento do Mercado 
Único, serão os países com 
maior produção de leite a defi- 
nir os preços de venda ao pú- 
blico. 

«A comercialização ficará 
então a ter um papel de impor- 
tância vital na capacidade de 
colocar produtos lácteos nos 
mercados ou, melhor dizendo, 
no mercado unificado», acres- 
centou Ramiro do Rosário. 

Referiu que, como as mar- 
gens de comercialização no 
mercado comunitário são su- 
periores às existentes em Por- 
tugal, e como o leite é onerado 
com o IVA, o leite uht certa- 
mente poderá vir a custar mais 
30%, equiparando-se, em ter- 
mos de preços, aos praticados 
na Europa. 

Em relação ao leite pasteuri- 
zado, a posição da FENALAC 
aponta para um não agrava- 


mento do seu preço, visto ser 
um leite actualmente bonifi- 
cado com cerca de 12 escu- 
dos por litro e, simultanea- 
mente, ter um preço conven- 
cionado. 

Entretanto, a recente deci- 
são governamental que atri- 
buiu subsídios apenas ao leite 
pasteurizado, não tem vindo. a 
ser acolhida com agrado pelos 
responsáveis da FENALAC. 

Ramiro do Rosário referiu, a 
propósito, que aquele subsídio 
deveria ter sido atribuido a 
todo o leite nacional, evitando- 
se, dessa forma, um aumento 
tão significativo do preço dos 
produtos lácteos ao consumi- 
dor, que irá contribuir para um 
agravamento das condições 
de concorrência em mercado 
aberto. 

«Por outro lado, o leite pas- 
teurizado serve unicamente os 
consumidores de grandes 


centos, uma vez que tem uma 
vida curta e necessita de li- 
nhas-de frio para a sua conser- 
vação, o que não sucede em 
todas as regiões do interior», 
acrescentou. 

Este responsável da FE- 
NALSC alertou ainda para o 
facto de as populações do in- 
teriar, normalmente de recur- 
sos económicos débeis, dis- 
porem neste momento apenas 
de leite uht sem subsídios, ou 
seja. 20% mais caro. 


Governo privilegia 
leite do dia 


Oginião contrária à daquela 
Federação tem sido defendida 
pelo Executivo, nomeada- 
merte pelo secretário de Es- 
tado adjunto do Ministério da 
Agricultura, Pescas e Alimen- 
tação (MAPA), Arlindo Cunha. 

Es declarações à agência 
Lusa, Arlindo Cunha salientou 
que 3 decisão do Governo em 
restringir a concessão de sub- 
sídios apenas ao leite pasteu- 
rizato, teve como objectivo in- 
crementar uma mudança nos 
hábios de consumo de leite 
dos portugueses. 

«São faz sentido que num 


país como o nosso, ainda por 
cima pobre em termos com- 
parativos com a Europa, se 
subsídie um consumo de leite 
de luxo», salientou o secre- 
tário de Estado adjunto do 
MAPA. 

Frisou ainda que, na Euro- 
pa, «a esmagadora maioria do 
leite consumido é o leite do dia 
(pasteurizado) até porque, 
modernamente, já é embalado 
através de processos que per- 
mitem a manutenção das suas 
características iniciais durante 
quatro ou cinco dias». 

Segundo Arlindo Cunha 
«actualmente não existe ne- 
nhum supermercado, em ne- 
nhuma vila do continente, que 
não tenha uma arca frigorífica, 
ou qualquer outro sistema de 
refrigeração, onde o leite pas- 
teurizado possa ser conser- 
vado durante alguns dias». 


Consumo nacional 
ainda é baixo 


Entretanto, Ramiro do Ro- 
sário, referindo-se à generali- 
dade do sector do leite e lacti- 
cínios, recordou que o mesmo 
tem sido, nos últimos três 
anos, «o único sector agrícola 


O Comércio do Porto 


capaz de dar resposta aos ni- 
veis de consumo nacionais». 

Para este responsável da 
FENALAC, há ainda que to- 
mar em conta o facto de o pre- 
go de obtenção do leite pelo 
produtor, ser estabelecido em 
função dos custos dos fac- 
tores de produção, que se en- 
contram, neste momento, bas- 
tante elevados, devido a desi- 
quilíbrios estabelecidos por 
medidas tomadas a nível go- 
vernamental». 

Quanto ao crescimento da 
produção, Ramiro do Rosário 
disse que, em relação ao con- 
sumo nacional, «podemos es- 
tar tranquilos», pois ele repre- 
senta somente cerca de 60% 
dos consumos «per capita» ao 
nível da CEE». 


A FENALAC conclui assim 
que os maiores problemas en- 
frentados pelo sector se si- 
tuam aos níveis da produção, 
das recolhas e da qualidade, e 
encontram-se «estritamente 
relacionados com a estrutura 
fundiária da produção, com os 
custos dos factores de produ- 
ção e ainda com a resolução 
de problemas de sanidade 
animal». 


1,7 milhões de hectares de solo agrícola poderão «mudar de ramo» 


CELBI APOSTA NO EUCALIPTO 


pouco mais de 2,5 milhões e então há que 
pensar o que fazer nas áreas que serão 
abandonadas». 

«Quanto a nós, o eucalipto é a árvore 
mais indicada para ocupar tal espaço», de- 
fendeu. 

Vieira Alberto, outro responsável pela 
empresa, afirmou que a CELBI, «ao longo 
de todos estes anos de laboração, tem-se 
vindo a preocupar com a poluição que even- 
tualmente esta Indústria possa produzir, e 
por isso temos feito Investimentos de muito 


Um dirigente da empresa de celulose 
CELBI defendeu ontem a plantação de euca- 
liptos nos 1,7 milhões de hectares de solo 
agrícola que prevê sejam em breve abando- 

dl 


nados. 


Pedro Moura, responsável pelo sector flo- 
restal da empresa, disse que «presentemen- 
te cerca de 4,2 milhões de hectares são ocu- 
pados pela agricultura, mas dado que algu- 
ma dela não é rentável, 
tempo essa mesma área val ficar reduzida a 


dentro de pouco 


tos». 


Sistema monetário actual comemora 78 anos 


MOEDA CORRENTE DE CEM ESGUDOS 
SERA LANÇADA NO INÍCIO DE 90 


O Banco de Portugal vai lançar uma 
moeda corrente de cem escudos no pri- 


meiro trimestre de 1990, revelou uma fon- 
te do banco central. Com a próxima reti- 
rada de circulação da moeda de vinte e 
cinco escudos, o sistema monetário naci- 
onal passará assim a dispor de seis valo- 
res diferentes cunhados em moeda de 


metal. 


Embora não assinale os 
78 anos do escudo — que 
hoje se cumprem — com 
qualquer cunho fiduciário, 
o Banco de Portugal lan- 
gará, em Julho próximo, 
uma moeda assinalando 


os cem anos do nascimen- 
to do pintor Amadeu de 
Sousa Cardoso. 

Esta Iniciativa dá cumpri- 
mento a uma resolução do 
Governo, do passado dia 
quatro, e coloca à disposi- 


ção dos coleccionadores 
numismáticos 800 mil mo- 
edas de cupro-níquel, com 
& uaor facial de cem escu- 


A última emissão come- 
morativa ocorreu em Ja- 
neiro passado, com a cu- 
nhagem de 850 mil moe- 
das de cupro-níquel, com 
o valor facial de cem escu- 
dos, assinalando o décimo 
aniversário da Região Au- 
tónoma dos Açores. 

O escudo, que com essa 
designação já tinha sido a 
unidade monetária portu- 
guesa em diversos reina- 
dos da segunda e quarta 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


- Platina pura (1.000) 


aso 
Ouro Cascalho maciço 
Ouro Cascalho OCO-Lei 
Ouro Cascalho 18K .... 
Ouro Cascalho 14 K 
Ouro Cascalho 12 K 
Ouro Cascalho 10 K 
Ouro Cascalho 9K ... 
Prata Fina 
Prata O,925 ... a 
Prata 0,835 msn 


MERCADO DO PORTO 


Prata fina... 


dinastias, foi «retomado» 
por decreto de 22 de Maio 
de 1911, que substituiu 
assim a unidade «real» 
pelo «escudo de ouro». 

A razão então adiantada 
para a mudança, foi a da 
permanente depreciação 
monetária, agravada no 
fim do século XIX, que tor- 
nara o «real» (inconverti- 
vel e com valor ouro qua- 
se insignificante, devido às 
sucessivas emissões) nu- 
ma mera unidade de con- 
ta. 


Além disso, considerava- 
-se o seu emprego pouco 
prático, dada a falta de 


vulto, como por exemplo os que actualmente 
estão em curso, no valor de 400.000 con- 


Vinte e um milhões de contos foi o total 
das exportações da «CELBI-Celulose da 
Beira Industrial». 
empresa é de 240 mil toneladas de pasta 
branqueada, das quais mais de 85% são 
destinadas à exportação. 

A CELBI é uma empresa mista, com 21% 
de capital pertencente ao Estado português 
e 79% de capital sueco. 


A produção anual da 


simplicidade na contabili- 
zação. Por outro lado, 
Induzia os estrangeiros em 
erro, uma vez que a gene- 
ralidade das moedas esta- 
va estabilizada em torno 
do valor do franco-ouro, 
enquanto a moeda portu- 
guesa girava à volta da li- 
ra. 


Vai longe a troca das 
conchas das sociedades 
primitivas, nesta época da 
«moeda electrónica», e 
está distante o tempo dos 
«morabitinos» de D.San- 
cho |, ou das «dobras de 
ouro» de D.Fernando. 


CÂMBIOS NACIONAIS 


19 DE MAIO 1989 


OURO Barra Fina (grama) ... 


INGLATERRA — Libra Rainha Vitória 
INGLATERRA — Libra Ri 

INGLATERRA — 1/2 Libra Rainha Vitória 
INGLATERRA — 1/2 Libra Róis. 


SUÍÇA 20 Francos 


19 DE MAIO 1989 


Xelim Austríaco 


Franco Boiga. 


Doliar Canada .... 
Coroa Dinamarca 


Pesota 


María Finlândia 
Franco Francês. 


Dracma 
Florim 


Lbrairiandasa 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas 
a título meramente informativo e todas as operações de 
venda estão sujeitas ao imposto de nove por mil, 


(notas do 1 02) .. 161540 


Dólar EUA. 


(notas de 5 a 1000" 161590 
Maridka Finlandosa 
ncôs 


No respeitanto a moedas estas cotações 
devem ser consideradas a titulo meramente 


informativo. 


Todas as oparações da venda estão suje!- 
tas ao Imposto de 9 por 1.000 (mil) 


22 de Maio de 1989 
O Comércio do Porto 


O primeiro-ministro chinês, 
Li Peng, durante um apelo 
ao fim das manifestações 
estudantis, e um camião 
do Exército chinês que se 
dirigia a Tiananmen mas 
que populares cercaram, 
impedindo a sua 
progressão dos arredores 
da capital chinesa para a 
praça onde estão 
concentrados os 
estudantes, apoiados por 
cada vez mais cidadãos 
nas suas reivindicações de 
liberdade e democracia. 
(Telefotos Reuter/Lusa). 


estrangeiro —» 


Populares cercam camiões militares impedindo o seu avanço para a Praça Tiananmen 


PEQUIM: ESTUDANTES ANUNCIAM DEMISSÃO 
DE LI PENG — NOTICIA NAO CONFIRMADA 


Os dirigentes estudantis em Tiananmen anun- 
ciaram ontem à noite (hora local) a demissão do 
primeiro-ministro Li Peng através dos altifalantes 
colocados na praça, por entre os aplausos entusi- 
ásticos dos manifestantes — informaram corres- 
pondentes estrangeiros em Pequim. Os estudan- 
tes anunciaram ainda que estava a decorrer uma 
reunião de emergência do Comité Central do Parti- 
do Comunista. Não houve qualquer confirmação 
oficial do anúncio feito pelos líderes estudantis. 
Os estudantes haviam anteriormente rejeitado um 
ultimato do primeiro-ministro para que abando- 
nassem o local até à madrugada de hoje (hora lo- 
cal), ou seriam alvo de um ataque militar — disse- 


ram fontes estudantis. 


Cerca de 1.850 soldados 
encontravam-se ontem à 
noite (hora local) na esta- 
ção ferroviária de Pequim, 
a cerca de dois quilóme- 
tros da praça Tiananmen, 
onde milhares de popula- 
res os impediam de aban- 
donar o local — afirmam 
correspondentes estran- 
geiros na capital chinesa. 
Os soldados chegaram à 
estação no domingo de 
manhã, num comboio mili- 
tar, mas a presença de 
manifestantes levou-os a 
permanecer no local, 
enquanto centenas de mi- 
lhares de pessoas circu- 
lam pelas zonas adjacen- 
tes à praça Tiananmen. 

A estação ferroviária foi 
ontem encerrada pelas au- 
toridades para Impedir a 
chegada a Pequim de 
mais estudantes das pro- 
víncias. 

Estimativas não oficiais 
indicam que 100.000 a 
150.000 soldados estão 
estacionados nos arredo- 
res de Pequim, tendo a 
agência oficial de informa- 
ção «Nova China» anunci- 
ado ontem por duas vezes 
que as tropas «estão ain- 
da estacionadas nos arre- 
dores da cidade». 

A «Nova China» reitera 
que os militares «não 
actuarão contra os estu- 
dantes patriotas» e que o 
Exército foi mobilizado 
para «ajudar a Polícia lo- 
cal a executar a lei marci- 
al, a manter a segurança 
pública e restaurar a 
ordem». 

A agência afirma ainda 
que «a cidade de Pequim 
está relativamente calma o 
que a vida em geral de- 
senrola-se como habitual- 
mente». 

O despacho da «Nova 
China» refere que «deze- 
nas de milhar de estudan- 
tes universitários prosse- 
guem a sua ocupação na 
praça Tiananmen, no cora- 
ção da cidade», mas indi- 
ca que o número de mani- 
festantes diminuiu signifi- 
cativamente. 

O despacho prossegue 
afirmando que «os auto- 


carros e trolleys não circu- 
lam», mas que «o fomeci- 
mento de energia e de á- 
gua mantém-se normal e o 
comércio está aberto» 


O ultimato 
governamental 


A Associação Indepen- 
dente de Estudantes, que 
tem liderado os protestos 
a favor da liberdade de 
Imprensa, do fim da cor- 
rupção e de outras refor- 
mas, disse ter recebido 
uma mensagem de Li 
Peng indicando que as 
Forças Armadas desocu- 
pariam a praça Tiananmen 
pela força se os estudan- 
tes não saíssem até às 
5h00 locais de hoje 
(22h00 de ontem em Lis- 
boa). 

Pelos antifalantes, os 
estudantes disseram que 
Li deu igualmentes instru- 
ções para que as prisões 
de Pequim se preparas- 
sem para receber um ele- 
vado número de estudan- 
tes. 

Pouco depois, os estu- 
dantes anunciaram pelo 
altifalante que a Associa- 
ção tinha rejeitado o ulti- 
mato e apelaram à calma 
e à contenção. 

«Pedimos a todos que 
estejam connosco. Os 
estudantes estão muito 
fracos e precisam do povo 
de Pequim para os aju- 
dar» — disse um estudan- 
te, depois do anúncio. 

Forças militares isolaram 
Pequim com barreiras de 
estrada e cerca de 1.500 
soldados armados ocupa- 
ram a estação de caminho 
de ferro, aparentemente 
para impedir que dezenas 
de milhar de pessoas che- 
gadas à capital se juntem 
aos protestos. 

Cidadãos bloquearam a 
estação estacionando ca- 
miões de carvão do outro 
lado da rua e centenas de 
estudantes sentaram-se à 
frente, formando uma bar- 
reira humana. 

Uma fonte chinesa disse 
que 60.000 a 70.000 pes- 
soas chegaram de Metro- 


politano ao centro da cida- 
de e seguiram pelos túneis 
de ligação até ao Museu 
de História Natural e ao 
Grande Palácio do Povo, 
junto à praça Tiananmen. 
O Metro está encerrado ao 
tráfego normal desde o 
meio-dia de sábado. 

Forças militares ocupa- 
ram também os principais 
órgãos de informação — o 
«Diário do Povo», a agên- 
cia «Nova China», a esta- 
ção central de Rádio e a 
estação central de Televi- 
são — segundo um jornalis- 
ta do «Diário do Povo». 

Por seu lado, a Televi- 
são de Pequim noticiou 
que vão ser enviados sol- 
dados para as Universida- 
des, que foram no último 
mês o centro dos protes- 
tos a favor das reformas 
democráticas, para «man- 
tera ordem». 

Li Peng chamou para a 
capital os 27º e 28º corpos 
do Exército, na sexta-feira 
à noite, e, no sábado, 
impôs a lei marcial em Pe- 
quim, numa tentativa de 
pôr fim às manifestações 
estudantis. 


Greve da fome 
mata dois jovens 


Dois estudantes chine- 
ses — um rapaz e uma ra- 
pariga — morreram depois 
de uma semana de greve 
da fome, disseram ontem 
fontes estudantis em Pe- 

quim. 

A informação, divulgada 
em panfletos, não foi con- 
firmada pelas autoridades 
chinesas. 

Também segundo fontes 
estudantis, tropas chine- 
sas cercaram a Universi- 
dade de Pequim e carre- 
garam sobre estudantes 
no exterior da principal 
estação de caminho de 
ferro em Pequim. 

Os soldados utilizaram 
gás lacrimogéneo para 
dispersar estudantes no 
exterior da Universidade e 
recorreram a métodos 
idênticos junto da Universi- 
dade Técnica de Qinghua, 
no nordeste da capital chi- 
nesa, acrescentaram as 
fontes. 


Protestos alastram 
por toda a China 


A vaga de manifesta- 
ções de protesto contra a 
imposição da lei marcial 
em Pequim alastrou ontem 
a grande número de pro- 
víncias-da China — segun- 
do despachos de corres- 
pondentes e depoimentos 
de residentes locais. 

Em Nanjing, capital da 
província de Jiangsu, no 
centro do país, centenas 


de milhar de pessoas ma- 
nifestaram-se pelo segun- 
do dia consecutivo exigin- 
do o levantamento da lei 
marcial e o afastamento 
do primeiro-ministro Li 
Peng e de Deng Xiaoping. 

Duzentos estudantes da 
Universidade de Nanjing 
estão em greve de fome 
em solidariedade com os 
seus colegas da praça Ti- 
ananmen. 

Em Xangai, a metrópole 
mais populosa da China, 
mais de 100.000 pessoas 
ocuparam pelo terceiro dia 
consecutivo a «baixa» da 
cidade, gritando violentas 
palavras de ordem contra 
Li Peng, sem que se regis- 
tassem, no entanto, con- 
frontos com a Polícia. 

Uma greve de fome de 
300 estudantes frente à 
Câmara Municipal de Xan- 
gai terminou na noite de 
sábado. 

O Governo Municipal de 
Xangai emitiu ontem um 
comunicado advertindo 
que as manifestações «po- 
dem provocar acidentes 
graves», além de «afecta- 
rem seriamente» a activi- 
dade económica. 

Em Changsha, capital da 
província de Hunan, na 
China central, cerca de 
100.000 pessoas manifes- 
taram-se na noite de sába- 
do e retomaram ontem as 
acções de protesto, 
enquanto centenas de 
estudantes prosseguem 
uma greve de fome que 
entrou ontem no seu ter- 
ceiro dia. 

Registaram-se confron- 
tos esporádicos entre a 
Polícia e os manifestantes, 
mas não há notícia de feri- 
dos ou prisões em Chan- 
gsha, onde a 22 de Abril 
Último se registaram mo- 
tins por ocasião do funeral 
do ex-secretário-geral do 
Partidô Comunista Hu Ya- 


obang. 

Em Xian, capital da pro- 
víncia central de Shaanxi, 
mais de 10.000 manifes- 
tantes saíram ontem para 
a rua, enquanto 300 estu- 
dantes prosseguem uma 
greve de fome. 

No porto de Xiamen, na 
província de Fujian, fron- 
teira à Formosa, mais de 
um milhar de estudantes e 
trabalhadores marcharam 
no sábado e no domingo 
pelo centro da cidade exi- 
gindo a demissão de Li 
Peng. 

Em Cantão, capital da 
província de Guangdong, 
fronteira a Macau e Hong 
Kong, um milhar de estu- 
dantes concentrou-se 
ontem frente à sede do 
Governo provincial, ento- 
ando palavras de ordem 


de apoio aos seus colegas 
de Pequim e contra Li 
Peng. 

Em Wuhan, capital da 
província de Hubei, a Polí- 
cla restabeleceu o tráfego 
na ponte sobre o rio Yan- 
gtze, que estava bloquea- 
do por uma ocupação 
estudantil desde a semana 
passada. 


Operários 
metalúrgicos 
formam sindicato 
independente 


Operários do maior com- 
plexo Industrial dos arre- 
dores de Pequim decidi- 
ram ontem formar um sin- 
dicato independente. 

Um porta-voz dos estu- 
dantes em greve da fome 
na praça de Tiananmen 
disse através dos altifalan- 
tes instalados no local que 
os trabalhadores da side- 
rurgia de Shougang ti- 
nham decidido desvincu- 
lar-se da Federação Nacl- 
onal Chinesa de Sindica- 
tos e formar uma estrutura 
sindical Independente. 

Os cerca de 220.000 
operários de Shougang, si- 
tuada a 40 quilómetros de 
Pequim, foram dos primel- 
ros a aderir às manifesta- 
ções de apoio aos estu- 
dantes que lutam pela de- 
mocratização do regime. 

Durante uma visita reali- 
zada no passado dia 13 
ao complexo Industrial, Li 
Peng havia exortado os 
operários a contribuirem 
para a manutenção da uni- 
dade e estabilidade do 
país, ao referir-se ao pos- 
sível apoio do sector labo- 
ral ao movimento estudan- 


Hong Kong: 300 mil 
pessoas protestaram 
contra a lei marcial 
em Pequim 


Cerca de 300 mil pesso- 
as manifestaram-se ontem 
no centro de Hong Kong, 
na malor manifestação de 
sempre na historia da co- 
lónia, em solidariedade 
com os estudantes chine- 
ses e protestando contra a 
imposição da lei marcial 
em Pequim. 

A manifestação iniciou 
se às 14h00 (7h00 de Lis- 
boa) com uma marcha até 
à delegação da agência 
«Nova China» — que re- 
presenta os interesses de 
Pequim em Hong Kong — 
e prosseguiu ao longo de 
toda a tarde. 

Gritando palavras de 
ordem a favor da demo- 
cracia, contra Li Peng e a 
lei marcial, os manifestan- 


tes dirigiram-se depois pa- 
ra o hipódromo de Happy 
Valley, onde se concentra- 
ram para assistir a um co- 
mício. 

«Sem democracia na 
China não há esperança 
para Hong Kong» , foi uma 
das palavras de ordem 
mais ouvidas durante a 
manifestação, em que se 
via um grupo ostentando 
uma fotografia de grandes 
dimensões de Li Peng 
com a palavra «Wanted» 
(«Procura-se») impressa. 

A manifestação foi con- 
vocada pelo «Comité Con- 
junto para o Desenvolvi- 
mento de um Governo De- 
mocrático», que agrupa 97 
organizações de Hon 
Kong que apolam o movl 
mento pela democracia nã 
China. 

Residentes de Macat, 
associações religiosas, 
estudantis e profissionais 
de Hong Kong juntaram-se 
à manifestação. 

No sábado, mais de 
25.000 pessoas manitea- 
taram-se sob chuva torren- 
cial e forte ventania, pro- 
vocada pela passagem do 
tufão «Brenda», frente à 
delegação em Hong Kong 
da «Nova China», contra à 
Imposição da lei marelal 
em Pequim. 

Entretanto, Louis Cha, O 
editor de um dos principals 
jornais de língua chinesa 
de Hong Kong, «Ming 
Pao», anunciou ontem à 
sua demissão do Comité 
de Redacção e do Consê- 
lho Consultivo da Lei Básl- 
ca do Território. 

Louis Cha demitiu-se 
dos seus cargos políticos 
nos comités designados 
pelas autoridades de Pe- 
quim para elaborarem a 
Constituição da futura regi- 
ão administrativa especial 
de Hong Kong, após a 
transferência de sobeta- 
nia, em 1997, em protesto 
contra a imposição da lei 
marcial na capital chinesa. 

Louis Cha foi o autor de 
uma projecto, muito critica- 
do pelos círculos liberais 
de Hong Kong, propondo 
a introdução do sufrágio 
universal na futura região 
administrativa especial 
num prazo de pelo menos 
15 anos após 1997. 


EUA: estudantes 
chineses nas ruas 


Mais de mil estudantes 
chineses manifestaram-2e 
sábado em Washington & 
outras cidades dos EUA 
em apoio dos seus cole- 
gas em Pequim. 

Houve manifestações 
em Atlanta, Chicago, Den- 


ver e cidades da costa do 
Pacífico, bem como em 
New York, onde, no bairro 
de Chinatown, um grupo 
de 100 estudantes reco- 
lheu fundos destinados ao 
movimento pela democra- 
cia na China. 

Estudantes chineses 
que frequentam Universi- 
dades norte-americanas 
protestaram também em 
Washington contra a deci- 
são do Governo de Pe- 
quim de usar a força para 
esmagar a agitação estu- 
dantil no país. 

«Não são diferentes dos 
antigos senhores feudais» 
+ disse um estudante 
rante mais de mil colegas, 
concentrados em frente à 
embaixada da China em 
Washington, procedentes 
de Yale, Harvard, Cornell 
e outras Universidades 
dos EUA. 


Criticaram ainda a Admi- 
nistração do presidente 
George Bush por não to- 
mar uma posição pública 
sobre os acontecimentos 
em Pequim. 

«Estranhamos o silêncio 
do vosso Governo. Gosta- 
ríamos que Washington 
condenasse o recurso à 
força pelo nosso Governo 
e manifestasse publica- 
mente o seu apoio ao mo- 
vimento estudantil», disse 
um aluno da Universidade 
de Harvard. 

«O Governo perdeu toda 
a credibilidade» , disse por 
seu lado Jennifer Holda- 
way, da Frente Democráti- 
ca Chinesa, um grupo re- 
cém-formado para apoiar 
o movimento de contesta- 
ção estudantil em Pequim. 

Em Los Angeles, mais 
de 700 estudantes con- 
centraram-se em frente ao 
consulado da China, ao 
som de palavras de ordem 
a favor da democracia, 
desfilando pelas ruas da 
cidade em direcção do 
bairro chinês da cidade. 

Um dos organizadores 
da manifestação disse que 
um funcionário do consula- 
do prometeu enviar uma 
carta dos estudantes às 
autoridades de Pequim. 

Quatro centenas de 
estudantes chineses, 
empunhando cartazes 
com inscrições como «De- 
mocracia, Liberdade e Di- 
reitos Humanos» e «Preci- 
samos de uma nova Chi- 
na, não de um imperador», 
protestaram em frente do 
consulado do seu país em 
São Francisco. 

Manifestações similares 
foram ontem promovidas 
em várias cidades euro- 
pelas, como Paris, Bruxe- 
tas e Bona, e em Tóquio. 


: es À e ido 2 da = 
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Retaliação à expulsão por Londres de 11 cidadãos soviéticos 


URSS EXPULSA 8 DIPLOMATAS 
E 3 JORNALISTAS BRITÂNICOS 


A União Soviética vai expulsar oito diplomatas 
e três jornalistas britânicos, numa atitude de reta- 
liação, anunciou ontem o efnbaixador britânico em 
Moscovo. Sir Rodric Braithwaite disse que a deci- 
são de Moscovo visa responder à expulsão, na 
sexta-feira, de 11 cidadãos soviéticos da Grã-Bre- 
tanha. O grupo incluía também diplomatas e jor- 
nalistas. Três outros diplomatas britânicos, que já 


abandonaram a URSS, foram declaradas «perso- 


nae non gratae». 


Bralthwaite disse que os 
diplomatas expulsos são o 
segundo secretário Micha- 
el Anderson, o adido naval 
capitão Christopher Meyer, 
o segundo secretário 
Adam Noble, a vice-cônsul 
Helen Pickering, o gradua- 
do Laing Purfit, o adido na- 
val adjunto tenente Chris- 
topher Watson, o terceiro 
secretário Paul Sharp e o 
adido militar adjunto Nigel 
Shakespeare. 

Os jornalistas, que já fo- 
ram informados da deci- 
são das autoridades de 
Moscovo, são Angus Rox- 
burgh do «Sunday TI- 
mes», lan Glover-James 
da «Televisão Indepen- 
dente» («TV») e Jeremy 
Harris da «BBC» 

O embaixador britânico 
informou que foi chamado 
pelo ministro adjunto dos 
Negócios Estrangeiros, 
Anatoly Kovalyov, às 


22h15 de sábado para ser 
Informado da decisão sovi- 
ética. 

As autoridades soviéti- 
cas tinham sido informa- 
das no dia anterior das 
expulsões da Grá-Breta- 
nha, mas não foi feito qual- 
quer anúncio em Londres. 

«Trata-se de uma retalia- 
ção sem justificação objec- 
tiva pela medida tomada 
em Londres na sexta-feira 
— um acto reflexo», disse 
ontem o embaixador britã- 
nico num breve encontro 
com os jornalistas. 

«Achamos que esta ati- 
tude não está de acordo 
com o relacionamento 
existente entre os dois 
países e não pretendemos 
que afecte relações políti- 
cas mais amplas», acres- 
centou. 

Braithwaite disse que os 
cidadãos britanicos têm 
duas semanas para deixa- 


rem a União Soviética, o 
mesmo prazo que as auto- 
ridades britânicas deram 
aos cidadãos soviéticos 
expulsos por Londres. 

Em Londres, um porta- 
-voz confirmou a expulsão 
dos cidadãos soviéticos, 
que, disse, estavam envol- 
vidos em «actividades 
incompatíveis com o seu 
estatuto». 

Interrogado sobre a reta- 
liação soviética, declarou: 
«É particularmente lamen- 
tável num momento em 
que as relações anglo-so- 
viéticas estavam melhor 
do que em qualquer outra 
altura» 

Estas expulsões mútuas 
são as primeiras desde 
que em 1985 os dois paí- 
ses expulsaram 31 cida- 
dãos de cada lado, em 
duas fases. 

Na altura, Londres 
expulsou 25 soviéticos, 
por alegadas actividades 
de espionagem, e, quando 
Moscovo respondeu com 
a expulsão de 31 cidadãos 
britânicos, a Grã-Bretanha 
expulsou mais seis. 


Acidente ferroviário 
no Cazaquistão 


Dois comboios embate- 
ram quando se aproxima- 


vam de uma estação no 
Cazaquistão, originando 
um Incêndio e uma explo- 
são que causaram um nú- 
mero indeterminado de 
mortos e destruíram 13 
casas — noticiou ontem a 
agência «Tass». 

A notícia não refere o 
número de mortes em con- 
sequência do acidente, ve- 
rificado sábado ma estação 
nº 2 de Alma Atz, a capital 
do Cazaquistão. 

O acidente verificou-se 
quando os dois comboios, 
um deles transportando 
propano, estavam a mudar 
de via. 

«O incêndio que defia- 
grou levou a uma explo- 
são» — referiu = «Tass». 
«Treze edifícios residenci- 
ais individuais foram des- 
truídos». 

A «Tass» não acrescen- 
tou mais pormenores, indi- 
cando apenas que estão a 
decorrer as operações de 
rescaldo e que uma co- 
missão govermamental 
está a investigar o aciden- 
te. 


Jugoslávia: recolher 
obrigatório em Kosovo 
vai ser levantado 


As autoridades da con- 
turbada província de Ko- 


sovo decidiram levantar o 
recolher obrigatório impos- 
to em Março, quando dos 
conflitos étnicos com alba- 
neses, em que morreram 
21 pessoas, informou 
ontem a agência «Tan- 
jug». 

O recolher obrigatório, 
que já teve duas fases, 
estabelecendo a segunda 
um período de recolher 
menor do que a primeira, 
será totalmente levantado 
a partir de hoje, acrescen- 
ta o despacho da «Tan- 
jug». 

Em Março, o Governo ju- 
goslavo enviou tanques e 
tropas para Kosovo, onde 
foi declarado o estado de 
emergência para suster os 
protestos da etnia albane- 
sa. 
A comunidade albanesa, 
maloritária em Kosovo, re- 
lativamente aos sérvios, 
revoltou-se contra as limi- 
tações impostas à autono- 
mia da província. 

Segundo a «Tanjug», 
apesar do levantamento 
do recolher obrigatório, as 
autoridades de Kosovo 
manterão outras medidas 
de excepção, nomeada- 
mente a proibição de ajun- 
tamentos de pessoas para 
fins políticos. 


O maior encontro entre fés desde a Reforma do século XVI 


ASSEMBLEIA DE IGREJAS CRISTÃS 
APELA À JUSTIÇA E À PAZ 


por 350 delegados nomeados pelo Conselho 


Representantes de Igrejas Cristãs da Euro- 
pa concluíram ontem em Basileia (Sulça) 


uma assembleia de uma semana com um 


apelo à justiça e à paz. 


O documento, aprovado 'por 700 delega- 
dos vindos da Europa Ocidental e de Leste, 
afirma que a promoção da paz deve ter prio- 
ridade sobre a prevenção da guerra e apela 
a todos os cristãos para que se oponham à 
«destruição do meio ambiente». 

As Igrejas são convidadas a declarar os 
anos 90 uma «década europeia de testemu- 
nho pela Justiça, a Paz e a preservação da 


Criação». 
O documento apela aos Governos para 
que respeitem os direitos das minorias étni- 
cas, acabem com a pena de morte e não 
persigam os objectores de consciência. 

Num capítulo sobre racismo, os participan- 
tes na assembleia exigem sanções contra a 
África do Sul e denunciam as leis de imigra- 
ção restritivas adoptadas por vários países 
europeus. 

Classificada pelos organizadores como o 
maior encontro entre fés desde a Reforma 
do século XVI, a assembleia foi constituída 


nas e Ortodoxas. 


de Conferências Episcopais Nacionais Euro- 
pelas e um Igual número de participantes 
escolhidos por Igrejas Protestantes, Anglica- 


Portugal participou nesta reunião com um 
total de 20 representantes, sendo 14 da Igre- 
ja Católica e seis das Igrejas Lusitana, Meto- 
dista e Presbiteriana. 


Entre os representantes da Igreja Católica 


Portuguesa. 


Primeiro-ministro israelita em visita à Inglaterra 


contou-se o bispo de Setúbal, D. Manuel da 
Silva Martins, pela Conferência Episcopal 


SEIS PALESTINIANOS MORTOS 
E 43 FERIDOS NA FAIXA DE GAZA 


Tropas israelitas de ocupação da Faixa de Ga- 
za mataram este fim de semana seis palestinia- 


nos, incluindo uma menina de 12 anos, e feriram 
outros 43. Outro palestiniano, um jovem de 18 
anos, ferido dia 10 num confronto com o Exército 
de Israel, faleceu sábado no hospital Al-Mukas- 
sed, de Jerusalém-Oriental. 


Todas estas mortes pro- 
vocaram um aumento da 
tensão nos territórios ára- 
bes ocupados, cuja popu- 
lação cumpriu ontem uma 
greve geral, depois de ter 
estado sujeita nos últimos 
quatro dias ao recolher 
obrigatório imposto pelos 
ocupantes. 

A paralisação, convoca- 
da pela direcção clandesti- 
na da «Intifada» (levanta- 
mento popular contra Isra- 
el), relaciona-se com a 
próxima cimeira extraordi- 
nária da Liga Árabe em 


Marrocos. 

A direcção da «Intifada» 
apelou, entretanto, à elimi- 
nação de um soldado ou 
colono israelita por cada 
palestiniano assassinado. 

As mortes mais recentes 
ocorreram no bairro Sha- 
bura da localidade de Ra- 
fah, no sul de Gaza, e no 
campo de refugiados de 
Jebalya. 

As vitimas, todas palesti- 
nianas, tinham idades 
compreendidas entre os 
12e0s 50 anos. 

A Imprensa local revelou 


Geoprisma 
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que o pai de uma das víti- 
mas, um jovem de 17 
anos, havia sido espanca- 
do até à morte em Outubro 
na localidade israelita de 
Ashdod. 

O Exército de ocupação 
levantou, entretanto, o re- 
colher obrigatório que ha- 
via imposto há quatro dias 
aos 670.000 habitantes da 
Faixa de Gaza. 


Yitzhak Shamir 
visita Thatcher 


O primeiro-ministro israe- 
lita, Yitzhak Shamir, che- 
gou ontem a Londres para 
uma visita oficial de três di- 
as à Grã-Bretanha e para 
manter contactos com a 
chefe do Governo britâni- 
co, Margaret Thatcher. 

Órgãos de Informação 
britânicos referem que as 


LITOGRAFIAS/TIPOGRAFIAS 


conversações entre Sha- 
mir e Thatcher poderão gi- 
rar em torno de uma pos- 
sível nova Iniciativa de paz 
para o Médio-Orlente. 

A última reunião entre 
Shamir e Thatcher ocorreu 
em 1986, durante uma vi- 
sita oficial da primeira-mi- 
nistra britânica a Israel, 
quando Shamir ocupava o 
cargo de ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros. 

Yitzhak Shamir, que del- 
xa o Reino Unido dia 23, 
segue no dia seguinte pa- 
ra Madrid para efectuar 
uma visita oficial de 24 ho- 
ras. O chefe do Governo 
israelita efectuará depois 
uma visita particular de 
dois dias a Espanha. 
Espanha e Israel estabele- 
ceram relações diplomáti- 
cas em 1986. 


» 


Condal 


NOVA FÁBRICA DE REVESTIMENTO DE CILINDROS 
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Shamir declarou entre- 
tanto que se demitiria se o 
partido Likud não apoiar o 
seu plano para a realiza- 
ção de eleições nos territó- 
rios árabes ocupados. 
«Não posso continuar em 
funções se não sentir que 
o movimento que repre- 
sento no Governo me 
apoia e está do meu la- 
do», disse Shamir à Rádio 
israelita antes de partir pa- 
ra a visita de seis dias à 
Grã-Bretanha e Espanha, 
para promover a sua inicl- 
ativa. 

Opositores de Shamir no 
Likud disseram que tencio- 
nam opor-se ao plano na 
próxima reunião do Comité 
Central do partido, prevista 
para o início de Junho. 

Apesar desta posição do 
Likud, o Governo israelita 
de coligação aprovou o 
plano, a 6 de Maio, tendo 
Shamir afirmado na altura 
que tencionava obter o 
apoio do seu partido. 

A linha dura do Likud 
opõe-se ao plano por con- 
siderar que dar voto aos á- 
rabes poderá fazer perigar 
a segurança do país. 
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Moscovo convida 
músicos sul-africanos 


Pela primeira vez, as autoridades soviéticas 
dirigiram um convite a um músico sul-africano de 
«rock» para actuar em Moscovo. 

O «Star», de Joanesburgo, noticiou que War- 
rick Sony partiu já para Moscovo, onde vai partici- 
par num concerto para angariação de fundos para 
as vítimas da fome em África. 

O grupo de Sony, «Kalahari Surfers», .já gra- 
vou quatro álbuns, mas a sua popularidade é di- 
minuta em consequência do boicote que lhe faz a 
Rádio estatal sul-africana, por causa das letras 
«políticas». 

O último álbum do grupo é uma homenagem 
ao falecido membro dos «Beatles» John Lennon e 
é intitulado «Bigger than Jesus». 


«Bebés-proveta» 
homenageiam Steptoe 


Mais de 600 «bebés-proveta» reuniram-se 
ontem em Bourn, na Grã-Bretanha, para prestar 
homenagem a Patrick Steptoe, o pioneiro da fe- 
cundação «in vitro», falecido o ano passado. 

A reunião realizou-se na «Bourn Hall Clinic», a 
primeira e mais famosa clínica do mundo dedica- 
da a combater a esterilidade e um centro que per- 
mitiu o nascimento de 1.250 «bebés-proveta». 

A idela de realizar a reunião partiu do profes- 
sor Robert Edwards, que colaborou estreitamente 
nas investigações do doutor Steptoe. 

O professor Edwards, director científico da clí- 
nica, declarou que a reunião seria uma «ocasião 
muito especial». Uma das participantes seria Loui- 
se Brown, a primeira «bebé-proveta» do mundo, 
nascida em 1978. 


14 traficantes de droga 
enforcados no Irão 


Catorze traficantes de droga foram ontem 
enforcados publicamente em duas cidades irania- 
nas, elevando para 79 o total de traficantes execu- 
tados nos últimos nove dias no país — informou a 
Rádio de Teerão. 

A emissora, captada em Nicósia, acrescentou 
que os enforcamentos tiveram lugar em Lahijan, 
no noroeste do país, e em Birjand, no centro. 

As autoridades iranianas executaram já 637 
traficantes de droga desde que lançaram em De- 
aenino uma campanha anti-narcóticos a nível na- 
cional. 


MODA — Um vestido parisiense para fim da Primave- 
rafinício de Verão, de uma colecção «pronto a vestir» de 
um conhecido criador de moda francês. (Telefoto Reu- 
tor/Lusa) 


«Uma criança educada apenas na escola 
é uma criança sem educação» 


— JORGE SANATAYA (1863-1952) 
— Poeta e filósofo espanhol 
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«Aceleras» com azar 


TIROS E PERSEGUIÇÕES 
ANIMARAM FIM-DE-SEMANA 


Três jovens estrearam ontem de madrugada o 
seu cadastro criminal com o furto de um automó- 
vel. Infelizmente para os estreantes, a PSP resol- 
veu o caso num abrir e fechar de olhos — apenas 
uma hora medeou entre a prática do furto e a de- 
tenção dos larápios — e a história meteu uma per- 
seguição de táxi e uma data de tiros para o ar. 


Mas, vamos aos factos. 


O veículo em causa, um 
«Fiat 850», foi furtado por 
volta da meia-noite na Rua 
de Boavista, facto imedia- 
tamente comunicado pela 
sua proprietária à Polícia 
que, por sua vez, lançou o 
alerta via rádio. Cerca de 
uma hora depois, três 
agentes — em serviço na 
Rua do Ouro, com um car- 
ro-patrulha — viram passar 
o «Fiat 850», levando no 
seu Interior três jovens. 
Eram eles Vítor Manuel 
Neves, solteiro, de 18 
anos, mecânico, Carlos 
Abílio Pereira, de 17 anos, 
aprendiz de mecânico e 
ainda Paulo Manuel Olivei- 
ra, todos eles residentes 
na Rua da Arrábida. 

A perseguição começou 
imediatamente, mas ape- 
nas por dois dos polícias, 
já que o terceiro, que na 
altura se encontrava fora 
do carro-patrulha, foi dei- 
xado para trás. No entan- 
to, o incidente não o dei- 
xou perturbado e tratou lo- 
go de apanhar um táxi, 
lançando-se, também ele, 


no encalço dos aventurei-— 


ros. Estes viriam a ser lo- 
calizados na Rua das 
Condominhas, ponto em 
que a perseguição passou 
aser feita a pó. 


De facto, os meliantes, 
vendo a coisa mal parada, 
largaram o carro e tenta- 
ram fugir, mas, depois de 
uma curta correria, dois 
deles — Paulo Manuel con- 
seguiu fugir — foram captu- 
rados junto ao Bairro do 
Aleixo, não sem antes os 
agentes terem disparado 
alguns tiros para o ar, nu- 
ma atitude intimidatória. 


Perseguição animou 
Avenida da Boavista 


Perseguição também 
animada, com disparos à 
mistura e «aromatizada» a 
haxixe, ocorreu durante a 
tarde de anteontem na zo- 
na da Boavista. O prota- 
gonista foi Raúl Femando 
Sampaio, de 28 anos, tro- 
lha, residente no Bairro da 
Fonte da Moura, já com 
um pequeno cadastro. 

Eram 17.45 horas quan- 
do Raúl Fernando, ao vo- 
lante de um automóvel, 
surgiu na Praça Mousinho 
de Albuquerque a alta ve- 
locidade. 
sh PSP estava atenta e 
um carro-patrulha tratou 
logo de dar caça ao «fân- 
gio». A perseguição de- 
senrolou-se pela Avenida 
da Boavista, onde, vendo- 


Trabalhou na Tipografia/Fundição 


FALECEU 

O COLEGA 
BELARMINO | 

TAVARES 


Na sua residência, de- 


pois de um longo período 
de 'doença, faleceu 
ontem o nosso colega 
Belarmino Paulo Tava- 
res, de 72 anos, antigo ti- 
pógrafo-fundidor de «O 
Comércio do Porto», que 
se encontrava na situa- 
ção de reforma desde 2 
de Dezembro de 1982. 
Natural de Serzedo, 
Moimenta da Beira, Be- 
larmino Tavares, residon- 
te na Rua de Tomás 
Gonzaga, em Miragaia, 


entrou para os quadros 
desta empresa em 14 de 
Janeiro de 1941, onde 
trabalhou mais de 40 
anos, chegando a alcan- 
çar o cargo de responsá- 
vel pelo sector de Manu- 
tenção das Máquinas. 

O funeral de Belmiro 
Tavares realiza-se hojo, 
pelas 15 horas, da sua 
residência para o cemité- 
rio de Agramonte. 

À família enlutada, 
apresentamos sentidas 
condolências. 


-se seguido, o apressado 
condutor chegou a imobill- 
zar o seu veículo. Contu- 
do, mal viu um elemento 
da PSP sair do carro-pa- 
trulha, arrancou novamen- 
te em grande aceleração 
pela avenida abaixo. 
Continuando por aquela 
artéria, o excitado «volan- 
te» não receou mesmo 
desrespeitar dois sinais 
vermelhos. Virou depois 
para a Rua 1º de Janeiro e 
desta passou à Dr. Mar- 
ques de Carvalho, naquilo 
que constituiu presumivel- 
mente um erro táctico, já 
que esta última não tem 
continuidade. Af, vendo a 
colsa mal-parada, o fugiti- 
vo atravessou o carro e 
desatou a correr, desfa- 
zendo-se, junto ao vefcu- 
lo, de uma pequena emba- 
lagem que continha 0,6 
gramas de haxixe. Atrás 
dele, o polícia também foi 
lesto e, se o primeiro tiro 
se perdeu nas «nuvens», 
o segundo atingiu-o na co- 
xa e mão direitas, embora 
sem gravidade, embora ti- 
vesse de ser tratado no 
Hospital de Santo António. 
9 detido será presente ao 


Conto do vigário 
continua a facturar 


O conto do vigário, um 
dos mais «conceituados» 
estratagemas da criminali- 
dade, continua a fazer su- 
cesso. Desta vez foi um 
cidadão de Anadia que su- 
cumbiu à tentação da «his- 
tória dos bilhetes de lota- 
ria», que tantas provas 
tem dado da sua eficácia. 


O golpe ocorreu na Rua 
do Loureiro, no sábado, 
quando o vigarizado foi 
abordado por um cigano 
que, segundo lhe disse, 
era da Belra Alta, não co- 
nhecia o Porto e tinha um 
bilhete da lotaria premiado 
com 300 contos. Como 
precisava de dinheiro, e 
não tinha possibilidades 
de ir à Casa da Sorte, ce- 
dia-lhe o bilhete por meta- 
de do seu valor...enfim, a 
história do costume! Ainda 
por cima, logo ali apareceu 
um transeunte, também ci- 
gano, que examinou a 
cautela e disse que sim 
senhor, que o bilhete esta- 
va premiado, mas que não 
lhe interessava o negócio. 


Tais argumentos con- 
venceram o incauto cida- 
dão que se prontificou a 
auxiliar o «abandonado» 
indivíduo, comprando-lhe 
a cautela pela «ninharia» 
de 150 contos. 
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Aspecto do estado 
em que ficaram 
as instalações 

da antiga fábrica 
de conservas. 
(Foto de José 
Albino). 


Na Rua Conselheiro Costa Braga, em Matosinhos 


INCÊNDIO DESTRÓI 
FABRICA ABANDONADA 


Ao fim da manhã de ontem, deflagrou um in- 
cêndio na antiga «Fábrica de Conservas da Boa 
Hora», na Rua Conselheiro Costa Braga, em Mato- 
sinhos. As chamas destruiram completamente o 
interior das velhas instalações que, desde que a 
empresa faliu, há cerca de dois anos, apenas ser- 
viam de «pousada» a marginais. No local, para 
combater o sinistro, que apenas provocou danos 
materiais, Compareceram todas as corporações de 
bombeiros do concelho matosinhense, empe- 
nhando um efectivo de 50 homens. 


O incêndio deflagrou por 
voita das 12 horas, desconhe- 
cendo-se as causas que origi- 
naram o sinistro. Em pouco 
tempo, as chamas destruiram 
as instalações da antiga fábri- 
ca conserveira, que desde há 
cerca de dois anos, como re- 
ferimos, se encontravam com- 
pletamente abandonadas. O 
telhado, suportado por velhas 
vigas de madeira, apodrecidas 
pelo tempo, acabou por ruir, 
ficando apenas de pé as pare- 
des exteriores. 

Segundo opiniões expres- 
sas no local, terá sido exacta- 
mente o abandono a que 
aquelas instalações estão vo- 
tadas a causa principal do in- 
cêndio. Aliás, por sinal, este já 
não foi o primeiro. 


Ao que parece — ainda pelo 
que se dizia — desde há muito 
que o recinto da antiga fábrica 
era «habitado» por residentes 
esporádicos, por não terem 
outro local para dormir ou, 
também, «para se dedicarem 
ao consumo de droga». 

Mas, mal as chamas foram 
detectadas, compareceram 
imediatamente no local os 
Bombeiros Voluntários de Lei- 
xões — os primeiros a serem 
avisados. No entanto, devido 
às proporções do sinistro, aca- 
baram por pedir auxílio às ou- 
tras corporações do concelho 
de Matosinhos — Leça da Pal- 


meira, Leça do Balio e S. Ma- 
mede de Infesta. 

Assim, formou-se no local 
um aparatoso sistema de com- 
bate às chamas, em que eram 
intervenientes cerca de uma 
dúzia de carros e um efectivo 
de 50 homens. 


Falta de água 
e um bombeiro 
intoxicado 


No entanto, o trabalho dos 
bombeiros revelou-se difícil, 
tecnicamente, por falta de 
água. «Não se compreende 
que todas as bocas de incên- 
dio aqui existentes estejam 
avariadas. Temos que nos ir 
abastecer às instalações da 


Shell», acusou Geraldo 
Amorim, 2º comandante dos 
Bombeiros Voluntários de Lei- 
xões. 

Segundo apurámos, a «Fá- 
brica de Conservas da Boa 
Hora» foi «obrigada» a fechar 
as portas há cerca de dois 
anos, por falência. Depois do 
processo concluído, ficou en- 
tregue à responsabilidade do 
Tribunal de Matosinhos. 


Entretanto, o recheio da em- 
presa — maquinaria e produto 
fabricado — foi desaparecendo 
e as instalações foram sendo 
votadas ao abandono. 

No princípio, quando ainda 
existiam algumas conservas 
em armazém, em bom estado, 
registaram-se vários furtos. 
Para impedir as «visitas», foi 
decidido pregar tábuas em to- 
das as portas e janelas. 


Com o passar do tempo, 
nem esse rudimentar sistema 
de segurança impedia a entra 
da de intrusos. Dovido a isso, 
durante os dois últimos anos, 
por quatro vezes, os bombei- 
ros tiveram de acorrer ao local 
para combater pequenos in- 


agora no Porto. 


Abriu um novo espaço para decoração 

de interiores! A Mundidecor está agora 

à sua disposição com os produtos Barros 
& Barros/ACME — roupeiros e portas, 
que lhe oferecem um mundo de soluções, 


por medida. 


Na Mundidecor, aguardamos a sua visita, 


com o maior prazer! 


cêndios, que facilmente foram 
dominados. 


Mas ontem, quando os 
Bombeiros de Leixões foram 
chamados, nada mais conse- 
guiram fazer do que impedir 
que o fogo se propagasse a 
outros prédios vizinhos, dado 
que, a degradação a que o 
edifício chegara, dificultava 
qualquer outra acção. 


Felizmente, para além de 
danos materiais, não houve 
feridos a lamentar, à excepção 
de um bombeiro que teve de 
recorrer ao Hospital de Matosi- 
nhos, devido a sintomas de 
asfixia. 
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Depois das 20 h. 
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No Il Concurso Luso-Galaico de Jornalismo 


TRABALHO DE DIAS COSTA 
PREMIADO PELOS ROTÁRIOS 


O jornalista Dias Costa recebeu anteontem o 
Prémio Rotário Luso-Galaico de Jornalismo, atri- 
buiído pelo Rotary Clube do Porto e pelo Rotary 
Clube da Corunha. Dias Costa viu assim distingui- 
do o seu artigo «Galegos e Lusos: Identidade no 
Humano», publicado em «O Primeiro de Janeiro». 
Este prémio foi criado com a finalidade de «apro- 
fundar os vínculos que unem os dois povos e as 
duas culturas». 


«Sentado no amplo, confor- Ao longo do trabalho, o jor- 
tável e funcional salão superi- . nalista fala da semelhança das 
or do Planetário! da Corunha, duas paisagens, dos anseios 
dei comigo a pensar que aque- e problemas dos dois povos o 
las estrelas, aqueles planetas da coincidência das soluções 
e aquele firmamento eram achadas: «(...) Lembro que 
também o tecto que já divisa- ambos conhecem aquilo que 
ra, em noites limpas, nas foi atraso durante muitos anos 
aldeias nortenhas de Portugal. e do qual derivou uma emigra- 
Era uma ligação, mais uma, ção como solução comum, 
aliás, estre a Galiza e o Minho, mesmo que diversificada, no 
ou, se se quiser, o Portugal caso da Galiza, para a Vene- 
nortenho. Uma Galiza que os zuela é Estados Unidos, no 
portugueses consideram como caso português pelo Brasil e 
que o “Portugal Norte", desi- alguns países europaus. Galo- 
gnação bem achada e róplica gos o portugueses nortenhos 
positiva ao facto dos galegos têm também buscado no mar 
dizerêm que o Norte de Portu- parte do seu sustento. E nas 
gal é a 'Galiza do Sul'» — este duas regiões é notável a rique- 
o modo como Dias Costa ini: za da sua monumentalidade e 
cia o seu artigo. dos valores da vida rural». 


O jornalista Dias Costa (à direita) recebendo o prémio atribuído pelos clubes rotários do Porto e da 


Em «Galegos e Lusos: Iden- 
tidade no Humano», Dias Cos- 
ta rofore-so também ao ao ide- 
al filantrópico dos clubes rotá- 
rios, expresso já por Paul Har- 
ris, fundador do movimento, 
em 1905, e que tom por base 
a ideia de aproximação dos 
povos e dos homens. 


O prómio — 300 mil escudos 
e um diploma, foi entregue a 
Dias Costa durante um anima- 
do Jantar/convívio, nas caves 
dos Vinhos Borges & Irmão, 
em Vila Nova de Gaia. No 
encontro, marcado pela habi- 
tual simpatia e boa disposição 
dos rotários, participaram ele- 
mentos dos dois clubes que 
instituiram o Prémio Luso-Ga- 
laico de Jornalismo, bem co- 
mo conviados de outros clu- 
bos e jornalistas. 


Durante o jantar saudaram- 
-se as bandeiras, os compa- 
nheiros presentes, e fizeram- 
-se votos para que a coopera- 
ção entre as duas regies so 
alargue a outras áreas, desi- 
gnadamente ao intercâmbio de 
jovens. 


Corunha. (Foto de Ricardo Pereira) 


O presidente da Câma- 
ra Municipal do Porto, dr. 
Fernando Cabral, um dos 
principais dinamizadores 
do projecto de aquisição 
do Teatro Rivoli, foi alvo 
de homenagem, durante 
um jantar efectuado este 
fim-de-semana no Pátio 
das Nações do Palácio 
da Bolsa, numa iniciativa 
promovida por um grupo 
de amigos e de Intelec- 
tuais da cidade. 

Cerca de 500 pessoas, 
oriundas das mais diver- 
sas sensibilidades políti- 
co-partidárias e de activi- 
dades sócio-profisslo- 
nais, não só do concelho 
do Porto mas também 
dos mais variados pontos 
do distrito e do País, par- 
ticiparam no encontro de 
confratemização dedica- 
do a Fernando Cabral, 
por ocasião da transmis- 
são de propriedade do 
Teatro Rivoli para a edili- 
dade portuense. 

Entre os presentes, 
destacamos o assessor 
do Presidente da Repú- 
blica, dr. Luís Roseira, e 
o presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa, eng. 
Krus Abecasis, que se 
deslocaram ao Porto 
expressamente para se 
associarem à homena- 
gem prestada ao chefe 
do Executivo da CMP. 

Saliente-se também 
neste convívio de reco- 
nhecimento ao edil do 
município portuense, a 
participação do Governa- 
dor Civil do Porto, dr. 
Fernando Vasconcelos, 
vereadores, membros da 
Assembleia Municipal e 
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Pela aquisição do Rivoli 
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FERNANDO CABRAL 
MENAGEM 


22 de Maio de 1989 
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Inúmeras personalidades autárquicas, empresariais, artísticas, culturais, político-partidárias 
é socioprafissionais associaram-se no jantar de homenagem a Fernando Cabral, enchendo 
assim o Pátio das Nações, no Palácio da Bolsa. 


presidentes de Junta da 
cidade. 

Sobre este jantar de 
confraternização e de re- 
conhecimento a Fernan- 
do Cabral, pela recente 
compra do Teatro Rivoli e 
sua transformação em 
Teatro Municipal, cuja 
escritura foi assinada na 
passada sexta-feira, inte- 
ressante se nos afigura 
referir ainda a adesão de 
muitos autarcas socialis- 
tas e centristas, assim 
como Isabel Sá Carneiro 
— primera mulher do 
grande lider e estadista, 


Já falecido. 
De realçar também a 
icipação de Inúmeros 
juristas, dirigentes, jorna- 
listas, artistas, comerci- 
antes e industriais norte- 
nhos de diferentes ten- 
dências, sendo de subli- 
nhar ainda a presença 
notória do comendador 
Gonçalves Gomes, co- 
nhecido eanista. 

Ao longo das sucessi- 
vas intervenções de lou- 
vor e de agradecimento 
ao edil portuense, Fer- 
nando Cabral seria alvo 
de vivos aplausos, quer 


OS 4 CANTOS 


DO MUNDO NA FIL 


Com a participação oficial de Países de todo o 
mundo, a FIL abre as suas portas aos profissionais 
de todos os sectores económicos e ao público 
em geral. 
Conheça os produtos e serviços de mais de centena 
e meia de empresas estrangeiras presentes na FIL. 


INTERNACIONAL DE LISBOA 
24 a 28 de MAIO 
das 15 às 23 horas 


por parte dos membros 
da comissão organizado- 
ra e de participantes anó- 
nimos, quer sobretudo de 
surpreendentes mas su- 
gestivas figuras — socia- 
listas, centristas e soci- 
ais-democratas. 


Dos membros da Co- 
missão Organizadora, sa- 
lientamos os nomes da 
professora Isabel Mala- 
guerra, cónego Ferreira 
dos Santos, dr. Antero de 
Carvalho, antigo verea- 
dor da Cultura da CMP, e 
Alberto Baldaque. 


22 Maió tle”1989 e ma sa 
memso  regiões-:: 


O Comércio do Porto 
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SEGURANÇA SO 


CIAL REFORÇA 


APOIO A IDOSOS E DEFICIENTES 


A criação de centros ocupacionais para defici- 
entes, a curto prazo, é uma.das apostas do Centro 
Regional de Segurança Social de Braga que se 
concretizará em Barcelos, Guimarães, Cabeceiras 
de Basto e Esposende — revelou ao «CP» o dr. 


Fernando Rocha. 


O Centro Regional de 
Segurança Social de Bra- 
ga espera a médio prazo 
alargar esses centros aos 
concelhos de Famalicão, 
Braga e Fate. 

Todavia, o apoio aos de- 
ficientes não se limita a 
estas acções, uma vez 
que está previsto o alarga- 
mento de resposta de 
apoio domiciliário ao gran- 
de dependente/jovem e 
adulto, um dos sectores 
onde se nota, a nível dis- 
trital, maior falta de res- 


postas da Segurança So- 
cial 


Vão ser, para isso, de- 
senvolvidas «acções de 
formação, com o apoio do 
Fundo Social Europeu, pa- 
ra vinte e dois jovens, que 
serão Integrados nos qua- 
dros de pessoal de várias 
instituições, cada um do 
dos quais culdará, em mé- 
dia, de olto grandes de- 
pendentes». 

O apoio domiciliário do 
deficiente de primeira 
infância (entre os zero e 
três anos), com programas 
de estimulação precoce é 
outra das medidas progra- 
madas pelo CRSS de Bra- 
ga que «será levado a 
cabo pelas educadoras de 
infância do núcleo de defi- 
ciência do centro regional» 
— específica o dr. Fernan- 
do Rocha. 

Outro sector da acção 
social que é desenvolvida 
pelo CRSS de Braga é o 
dos idosos, no qual será 
«privilegiado o apoio a Inl- 
clativas que ousem asse- 
gurar assistência a Idosos 
em situação de grande de- 
pendência, designada- 
mente, os acamados». 

«Com o objectivo de per- 
mitir a manutenção do ido- 
so na sua família natural, 
dar-se-á prioridade às Ini- 
clativas que proponham 
soluções temporárias para 
dificuldades pontuals (co- 
mo, por exemplo, recupe- 
ração ou reabilitação) ou 
que decorram de proble- 
mas familiares (casos de 
doença ou de férias)». 

O Centro Regional de 
Segurança Social de Bra- 
ga constata que «a táxa 
de cobertura ao nível das 
novas respostas, altemati- 
vas ao internamento, é 
ainda insuficiente» mas o 
dr. Femando Rocha anun- 
cia que, ao longo deste 
ano, «sejam criados novos 
serviços de apoio domicili- 
ário em Braga, Barcelos, 
Guimarães e Vila Verde». 

Estes novos serviços 
vão dar resposta a 157 
idosos e prevê-se também 
«a criação de centros de 
dia e de convívio que 
assegurem o apolo a mais 
de 118 idosos» — acres- 
centa o dr. Fernando Ro- 


cha. 
Outra frente de batalha 


do CRSS de Braga é a do- 
tação de melhores edifíci- 
os para modernizar os ser- 
viços da Segurança Socl- 
al, como já aconteceu em 
Famalicão, Vila Verde e 
Cabeceiras de Basto, 
estando «em curso as 
instalações de Guimarães 
e melhoramentos significa- 
tivos nas instalações de 
Guimarães e de outros 
concelhos. 

«A curto prazo — revela o 
dr. Fernando Rocha — se- 
rão informatizados todos 
os serviços concelhios que 
ficarão a ter acesso às ba- 
ses de dados regional e 
nacional». 

Os serviços concelhios 
vão dispor de telecópia e 
«continuará a ser feito um 
esforço no sentido de os 
«personalizar», o que aliás 
já vem sendo feito, existin- 
do em cada delegação um 
gabinete específico para 
atender particularmente os 
utentes que apresentem 
casos mais delicados». 

Apesar destes avanços, 
a Segurança Social conti- 
nua a lutar contra a de- 
sobstrução de algumas di- 
ficuldades, entre elas, a 
cobrança das dívidas. 

«Embora a situação não 
seja alarmante, constitul 
um motivo de preocupa- 
ção para o CRSS de Bra- 
ga a acumulação dos dife- 
renclais entre as contribul- 
ções declaradas e as con- 
tribuições pagas» — admite 
o dr. Fernando Rocha. 

«Os últimos governos 
têm tomado medidas legis- 
lativas tendentes à solu- 
ção deste problema mas, 
apesar de tudo, a situação 
mantém-se», embora, no 
nível do distrito de Braga, 
«a evolução ascendente 
dos valores em dívida te- 
nha vindo a verificar-se a 
um ritmo bastante lento». 

Outro dos «mais graves 
problemas com que hojo 
se debate a Segurança 
Social relaciona-se com o 
acesso Indevido, por parte 
de beneficiários, às diver- 
sas prestações a que te- 
nham direito e tal facto ve- 
rifica-se um pouco em to- 
das as prestações» — re- 
vela o dr. Femando Ro- 
cha. 

Assim, quanto à baixa 
médica, em 1988, cerca 
de 28 por cento dos bene- 
ficiários «estavam em si- 
tuação irregular», enquan- 
to no subsídio de desem- 
prego se verificaram 22 
por cento de casos Irregu- 
lares. 

O quadro «assume parti- 
cular gravidade com o 
subsídio de doença» — 
admite o presidente do 
CRSS de Braga que apon- 
ta a solução que passa pe- 
la «colaboração entre inte- 
ressados e médios das 
unidades de saúde». 


Festival 
encerra 
actividades 
do Inatel 


A delegação de Braga 
do Inatel efectua no dia 3 
de Junho um festival de 
encerramento das suas 
actividades básicas de- 
senvolvidas ao longo do 
ano. 

O festival realiza-se no 
Palácio de Exposições e 
Desportos de Braga, a 
partir das 21 horas, e inclui 
espectáculos de ginástica 
Infantil, com as classes da 
prof. Maria Paula Lucas e 
judo com as classes do dr. 
António Costa. 

A ginástica desportiva 
será mostrada pelas clas- 
ses da prof. Olímpia Oll- 
veira, enquanto a ginástica 
de manutenção será apre- 
sentada pelas classe da 
professora Ivone Morais, 
do prof. Alfredo Ribeiro, 
das profs. Isabel Braga e 
Manuela Neves, e ainda 
as classes de Ivone Mo- 
rais, Luísa Brandão e Te- 
resa Pipa. 

Actuarão neste festival 
uma classe de dança mo- 
dema e o conjunto de cor- 
das da velha guarda, de 
Braga. 


Entretanto, depois de 
amanhã, pelas 21,30 ho- 
ras, no auditório da Casa 
dos Crivos, na Rua de S. 
Marcos, a delegação de 
Braga do Inatel promove 
um colóquio sobre «A 
influência do jogo do xa- 
drez no desenvolvimento 
do ser humano e organiza- 
ção do xadrez a nível dis- 
trital e nacional». 

O colóquio será orienta- 
do pelo dr. Horácio Barra, 
presidente do Conselho 
Jurisdicional da Federação 
Nacional de Xadrez e pre- 
sidente da Associação 
Distrital de Xadrez de Bra- 
ga. 


«Judeus 

de Gil Vicente» 
vai estrear 
quarta-feira 


A Companhia de Teatro 
de Braga val estrear quar- 
tafeira a sua 29º produ- 
ção, «Judeus de Gil Vicen- 
te», a partir das 21,45 ho- 
ras, no salão nobre do Te- 
atro Circo. 

Trata-se de «uma abor- 
dagem compilada a essa 
personagem-tipo da obra 
vicentina, retratada em 
obras como «Diálogo so- 
bre a Ressurreição», «Bre- 
ve sumário da história de 
Deus», «Auto da barca do 
inferno», «O juiz da Bei- 
ra», «Farsa de Inês Perel- 
ra» e «Auto da Lusitânia». 

O espectáculo é vocaci- 
onado preferencialmente 
para o público estudantil e 
será antecedido por duas 
ante-estreias, assistidas 
por alunos e professores 
das escolas secundárias. 

Num espaço cónico de 
Alberto Péssimo e Vitor 


Silva, este espectáculo da 
«Cena» tem encenação 
de José Ananias, luz e 
som de Paulo Lobato Cos- 
ta, confecção de figurinos 
de mestra Amélia Varejão, 
e Interpretação de António 
Durães, Carlos Feio, Célia 
Aldegalega, Isabel Marado 
e Manuel Carvalho. 


Simpósio 
debate saúde 
dos adolescentes 


A Administração Regio- 
nal de Saúde de Braga 
promove amanhã e quar- 
ta-feira, no Centro Apostó- 
lico do Sameiro, um sim- 
pósito sobre «Saúde dos 
adolescentes», em colabo- 
ração com a Direcção Ge- 
ral de Cuidados de Saúde 
Primários e Sociedade 


univex 


Portuguesa de Pediatria. 
O simpósio começa 
amanhã, pelas 9 horas, 
com a sessão de abertura 
presidida pelo presidente 
da Administração Regional 
de Saúde de Braga, se- 
guindo-se diversos painéis 
que abordam a relação do 
jovem com o hospital e os 
modelos organizacionais 
na prestação de cuidados 
de saúde primários. 
Depois do almoço, inicia- 
-se um painel subordinado 
ao tema «Os jovens, hoje 
e aqui», em que são deba- 
tidos temas como repre- 
sentações sociais da ju- 
ventude portuguesa, a fa- 
mília, a escola e o meio, 
sem esquecer as expecta- 
tivas dos adultos e os mi- 
tos, fantasias, realidades 
na relação entre o adulto e 
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«CP»: 47 ANOS 
AO SERVIÇO DE BRAGA 


A delegação de Braga de «O Comércio do Porto» 
celebra 47 anos da sua criação ao serviço da região 
do baixo Minho interior, envolvendo os concelhos de 
Braga, Amares, Póvoa de Lanhoso, Vila Verde, Vieira 
do Minho, Terras de Bouro e Cabeceiras de Basto. 

A efeméride é assinalada com a publicação de um 
suplemento de trinta e duas páginas, dedicado aos 
problemas, às iniciativas e projectos desta região. 

Dada a sua envergadura, este suplemento ficou 
concluído há dois dias, altura em que era desconhe- 
cida a anulação da visita do Primeiro Ministro a Braga 


durante o dia de hoje. 


Assim, chamamos a atenção dos leitores para as 
devidas correcções a fazer ao lerem as reportagens 
sobre o Lar de S. José e a condecoração com a 
Ordem de Mérito a Félix Ribeiro, presidente da dele- 
gação de Braga da Associação Portuguesa de Pais e 
Amigos do Cidadão Diminuido Mental (APPACDM). 


o adolescente. 

O segundo dia deste 
simpósio, inicia-se com um 
debate sobre as «Pertur- 
bações alimentares» mas 
a sexualidade (gravidez e 
contracepção) estará em 
debate amanhã de manhã. 

Da parte de tarde do se- 
gundo dia, está em discus- 
são o desenvolvimento 
psicossocial e os compor- 


Comércio e Indústria de Automóveis e Camiões, SA. 
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AUTOSHOW 89 
EXPONOR 


De 19 a 28 MAIO 


tamentos desviantes, 
estando a sessão final, a 
que preside o director-ge- 
ral dos cuidados de sáude 
primários, marcada para 
as 16 horas de quarta-fei- 


ta. 

Participam neste simpó- 
sio especialistas portugue- 
ses de todos os distritos 
do país e docentes de unl- 
versidade. 


MITSUBISHI 
MOTORS 


A solução 


ESCOLHA BEM O SEU SÓCIO na 


CARDAN 


Unico concessionário no Distrito de Braga 
GUIMARÃES 


BARCELOS 


tomençã a Vime 


temsação + veta 
ea — tt 


«FRE-» 


PRINCIPIA AMANHÃ 


A terceira feira de actividades económicas do 
concelho da Marinha Grande é inaugurada ama- 
nhã, ficando depois em funcionamento até ao pró- 
ximo domingo. Cento e cinquenta expositores 
irão ocupar a maior área de sempre da história 
deste certame, cerca de 8000m2 de recinto cober- 


to. 


O certame deverá vir a 
ser visitado por 40/50 mil 
visitantes, englobando pú- 
blico em geral e visitantes 
profissionais — referiu ao 
«CP» o secretariado da 
«FAE». 

Tal como aconteceu na 
edição do ano transacto, a 
3º «FAE/89» realiza-se no 
parque de exposições da 
cidade vidrelra, ea anti- 
gas instalações fabris da 
«CIVE», no lugar da Boa- 
vista. 

Na abertura solene da 
feira estarão presentes 
entidades locais, nomea- 
damente autarcas e o go- 
vernador civil do distrito, e 
deputados eleitos pelo Cfr- 
culo de Leiria. Por volta 
das 16 horas é aguardada 
a visita do secretário de 
Estado da Agricultura, ÁI- 
varo Amaro. 

Saliente-se, a este pro- 
pósito, que o Ministério da 
Agricultura fol um dos pro- 
tagonistas no desbloquea- 
mento dos terrenos onde 


, 


recentemente foi imple- 
mentada a nova Zona 
Industrial aa Marinha 
Grande, que veio permitir 
a fixação de novas unida- 
des industriais no conce- 
lho vidreiro. 

A principal inovação da 
3º «FAE» é o novo pavi- 
lhão coberto do recinto, 
construído em tempo re- 
corde, que exigiu um 
investimento da autarquia 
de cerca de 30 mil contos, 
aumentando a área do 
parque de exposições em 
2000m2. O complexo de 
feiras da cidade vidreira 
está assim enriquecido, 
contando agora com um 
total de três pavilhões co- 
bertos — ao todo cerca de 
8000 m2 — uma grande 
zona de ar livre, restauran- 
te, bares, clube do exposi- 
tor, sala e gabinete de 


Imprensa, estúdios de som 
e Imagem, estúdios para 
radios, auditório e diversos 
outros serviços de apoio, 
onde se destaca um par- 


Na passada semana ainda decorriam as obras de construção do 
novo pavilhão do Parque Municipal de Exposições da Marinha 
Grande. 


que automóvel em recinto 
vedado com capacidade 
para quatro centenas de 
viaturas. 

A edição de 1989 do cer- 
tame marinhense realiza- 
-se num momento em que 
o desenvolvimento da eco- 
nomia deste concelho co- 
nhece um crescimento no- 
tável, que está a ser con- 
cretizado a vários níveis, 
mormente através da fixa- 
ção de novas empresas, 
algumas das quais de ori- 

estrangeira. 

args «FAE» val mostrar 
aos seus visitantes as 
principais actividados ge- 
radoras de riqueza da ca- 
pital do vidro — vidros, mol- 
des, plásticos, borracha, Il- 
mas e equipamentos 
Industriais, entre outras — 
e, em simultâneo, fará 
convergir para a localida- 
de a divulgação dos pro- 
dutos de importantes 
empresas de outras regl- 
des, entre as quais algu- 
mas do estrangeiro. 

As instituições mais re- 
presentativas da Zona 
Centro do país estão 
associadas a esta iniciati- 
va da Câmara da Marinha 
Grande, deixando assim 
claro a Importância que a 
«FAE» conseguiu granjear 
em duas edições apenas. 

Dezasseis organismos 
patrocinam esta mostra, 
facto que reflecte também 
o interesse com que os 
interlocutores do desen- 
volvimento encaram a ini- 
clativa. Daquela lista fa- 
zem parte bancos, compa- 
nhias de seguros e ainda 
a Rota do Sol, ICEP, IEFP 
e CEFAMOL. 

A 3º «FAE» pode ser vi- 
sitada entre 23 e 28 do 
corrente, entre as 13 e as 
24 horas, nos dias úteis e 
no sábado, domingo e feri- 
ado entre as 15 e as 24 
horas. 


4 Lotaria Comemorativa 
da [É Travessia Aérea 


do Atlântico Sul 


O programa de iniclati- 
vas paralelas a esta 3” 
Feira das Actividades da 
Marinha Grande é diversif- 
cado, apresentando com- 
ponentes pedagógicas e 
recreativas. Colóquios, de- 
bates e um espectáculo 
com os Duques de Quikir 
num cenário inédito (o sor 
e a luz sobre um antigo 
forno de vidro que 
nece na ex-CIVE) const- 
tuem o recheio daqueles 
programa, que será entre- 
tanto divulgado em porme- 
nor nas páginas que o 
«CP» val dedicar em 
exclusivo ao certame e cu- 
ja publicação se Inicia 
amanhã. 

Todavia, valerá desde já 
a pena referir que, parz 
além do programa paralelo 
oficial, irá realizar-se uma 
Iniciativa apadrinhada pela 
organização da feira s 
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DA MARINHA GRANDE 


que, por certo, constituirá 
um momento alto de con- 
vívio entre todos os expo- 
sitores, organizadores e 
Jornalistas destacadas pa- 
ra o acompanhamento da 
feira. Trata-se da festa do 
expositor, evento que terá 
como atracção particular a 
divulgação e entrega de 
prémios aos «standes» 
considerados com melhor 
decoração. 


A selecção destes «stan- 
des» será efectuada por 
foto dos próprios exposito- 
res. Esta festa, que decor- 
rerá na próxima sexta-fei- 
ra, à noite, na Discoteca 
Riomar, em Praia de Vieira 
de Leiria, tem a chancela 
organizativa de «O Comér- 
cio do Porto» e conta com 
o apoio do Rádio Clube 
Marinhense, estação que 
acaba de ser legalizada. 


tes | 
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CIDADE DO LIS 
VIVE FERIADO 


Pelas 9,30 horas, a alvorada vai dar o primeiro si- 
nal de festa. Hoje, Leiria vive o seu dia, um feriado 
gostoso que possibilita reencontros — de Leiria com 
as suas gentes. 

Os festejos foram iniciados há tempos e vão pro- 
longar-se até ao dia 4 de Junho. 

Depois da alvorada, as festividades prosseguem 
neste Dia de Leiria com uma missa solene na Sé Ca- 
tedral, pelas 10 horas, seguindo-se, hora e mela mais 
tarde, uma sessão solene nos Paços do Concelho, no 
salão nobre da Câmara. Este acto, a que será trans- 
mitida multa solenidade, Inclui uma conferência sobre 
«a evolução da arquitectura medieval portuguesa», 
pelo dr. Virgolino Ferreira Jorge, destacando-se ainda 
a entrega de condecorações a várias personalidades 
e a apresentação do livro «Poesia contemporânea de 
Leiria». Diversas manifestações desportivas decor- 
rem entretanto durante todo o dia, sendo de realçar o 
jogo de futebol que a partir das 16 horas val pôr frente 
a frente, no Estádio Municipal, a selecção de Leiria e 
o Sport Lisboa e Benfica. 

Aliás, a equipa encarnada terá ainda outras afin- 
dades com as festas de Leiria, uma vez que também 
hoje é inaugurada, no âmbito destes festejos, a Casa 
do Benfica de Leiria. 

Historiando um pouco a importância do dia 22 de 
Março para a cidade do Lis, registe-se que foi precl- 
samente no 22º dia do mês de Maio de 1545 que o 
papa Paulo Ill atribuiu a Leiria a categoria de sede 
episcopal, consumando-se desta forma a indepen- 
dência em relação a Coimbra. Na sequência daquele 
acto a região conheceu um surto de progresso assi- 
nalável. 


No concelho de Alijó 


QUALIDADE DE VIDA: 
UM SALTO DE CEM POR CENTO 
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A qualidade de vida das populações do conce- 
lho de Alijó, nos últimos dez anos, melhorou em 
100 por cento, mercê do esforço que permitiu do 
Municipio dotar quase todo o concelho das res- 
pectivas infra-estruturas básicas — apurou o «CP» 


de fonte municipal. 


De facto, as Infraestrutu- 
ras mais determinantes nz 
melhoria da qualidade ds 
vida (abastecimento de é 
gua e saneamento, aces- 
sos rodoviários, educação, 
etc.) levaram, nos últimos 
anos, um empurrão decisi- 
vo. Concluídas as obras 
de distribuição domiciliária 
de água e a rede de sane- 
amento de Ribalonga e 
Vale de Mendiz e Iguals 
melhoramentos (já adjudi- 
cados) em Souto de Esca- 
rão, Franzilhal, Soutelinho 
e Francelos, fica, pratica- 
mente, concluído este pro- 
cesso — sublinha, aliás, o 
último número do Boletim 
Municipal de Alijó. 

Por outro lado, em ter- 
mos de acesso, a estrada 
Póvoa-Casal de Loivos em 
breve será uma realidade, 
o que permitirá colmatar 
uma lacuna há muito senti- 
da pelas populações, fj- 
cando, assim, o concelho 
alijoense com um panora- 
ma modelar também neste 
domínio. 

Também no campo da 
habitação, a Câmara de 
Alijó tem revelado enorme 
dinamismo, no cumpri- 
mento de um propósito 
que visava dar a cada ha- 
bitante uma habitação 
condigna. Novos bairros 
foram nascendo na vila do 
Alijó, em Favalos, Sanfins 
do Douro e Pinhão e ou- 
tros projectos estão já bem 
encaminhados. Recente- 
mente, a edilidade obteve 
autorização para a cons- 
trução de um total de 116 
habitações em diversas 
freguesias do concelho, 
destinadas a renda social, 
o que resultará num salto 
qualitativo também neste 
campo. 

A Câmara Municipal do 
Alijó elaborou já, para exe- 
cução prevista num prazo 


LIMPABEM 


Serviços de limpeza 
Fundada em 1962 
R. Serpa Pinto, 725 — Porto 


de cerca de cinco anos, 
um plano de desenvolvi- 
mento regional, que abran- 
ge as áreas das vias de 
comunicação, saúde, turis- 
mo e o programa operaci- 
onal comparticipado pelo 
FEDER, para além ainda 
dos caminhos rurais e 
agrícolas e regadios. 

Do sector das vilas de 
comunicação serão leva- 
das a cabo as seguintes 
obras: ampliação e moder- 
nização do Aeródromo Re- 
glonal de Alijó (400 mil 
contos), construção da 
estrada nacional entre 
Amarante-Régua-Pinhão, 
constru das variantes 
em Alijó (uma à EN entre a 
cadela e o troço de S. Ma- 
mede Riba Tua). 

No âmbito da educação, 
o concelho de Alijó ver-se- 
-á enriquecido com a 
construção das escolas 
C+S em Pinhão e em Pe- 
nagrinhos (300 mil con- 
tos), a construção do Cen- 
tro de Formação Profissio- 
nal de Alijó, construção de 
uma escola de ensino 
especial com centro de 
formação profissional em 
Alijó (140 mil contos) e aln- 
da a construção de pavi- 
lhões desportivos em PI- 
nhão, Sanfins do Douro e 
Vila Verde (90 mil contos). 


Em termos de saúde, 
está prevista a recupera- 
ção, modernização e 
ampliação do hospital e 
centro de saúde de Alijó. 
Por sua vez, no campo do 
turismo, será construída — 
em colaboração com a Ca- 
mara de Sabrosa — uma 
marina no rio Pinhão, com 
a valorização da praia flu- 
vial ali existente (160 mil 
contos). A construção do 
complexo de piscinas e té- 
nis em Alijó, bem como a 
exploração das potenciall- 
dades termais das Caldas 
de Carlão, incluindo a 
construção de um parque 
de campismo, constam, 
igualmente, dos planos 
existentes em termos de 
desenvolvimento do turis- 
mo do concelho de Alijó. 


O programa operacional, 
que envolverá a comparti- 
cipação até 70 por cento 
por parte do FEDER, inclui 
no concelho de Alijó os se- 
guintes projectos: constru- 
ção do mercado de gado 
na zona do Pópulo (25 mil 
contos), abertura e pavi- 
mentação dos caminhos 
municipais entre Souteli- 
nho e Ponte da Ribeira (40 
mil contos), entre Santa 
Eugénia e Martim (38 mil 
contos), Vila Verde — Vilar 
de Maçada (40 mil contos) 
e Castodo — Tua — S. Ma- 
mede Riba Tua (100 mil 
contos). Ainda no que res- 
peita à construção de ca- 


minhos municipais e numa, 


outra prioridade irão ser 
lançadas as seguintes 
obras: Franzilhal — Amieiro 
(80 mil contos), Perafita — 
Carva (15 mil contos), Pe- 
garinhos Martim — Castedo 
(38 mil contos), Vale de 
Mendiz — Celeirós — Pas- 
sadouro da Ribeira-Cabe- 
da — S. Lourenço (100 mil 
contos) e Cal de Bols - Pe- 
garinhos (25 mil contos). 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


Grupo de teatro 
«Pé de Vento» 
em Mirandela 


O conhecido grupo de 
teatro «Pé de Vento», do 
Porto, vai realizar amanhã, 
em Mirandela, dois espec- 
táculos destinados às cri- 
anças das escolas locais. 
Os espectáculos de teatro 
terão lugar no anfiteatro da 
Associação de Socorros 
Mútuos dos Artistas Miran- 
delenses. 


Associação Comercial 
de Vila Real 
vai formar jovens 


A Associação Comercial 
e Industrial de Vila Real, 
com o apolo do Fundo So- 
cial Europeu e do Estado 
português, val iniciar cur- 
sos de formação profissio- 
nal para programadores e 
para empregados de co- 
mércio. 

Os primeiros estão aber- 
tos a jovens entre os 18 e 
os 24 anos e os segundos 
a jovens com idade superi- 
ora 25 anos. As matrícu- 
las dos interessados 
encontram-se abertas na 
sede da Associação Co- 
mercial e Industrial até ao 
próximo dia 27 do corren- 
te. 


EDUCAÇÃO ANO 2000 
-— CIENTISTAS 
JA FAZEM PLANOS 


Vai realizar-se, em Vila Real, nos próximos dia 29, 


30 e 31 deste mês, o colóquio Internacional «Pers- 
pectivas da educação para o ano 2000», que contará 
com a presença de reputados técnicos e cientistas de 
vários cantos do globo. 

Este colóquio, que terá lugar no auditório principal 


do edifício de geociências da Universidade de Trás- 
-os-Montes e Alto Douro, abordará temas de extrema 
importância para o ensino, nomeadamente: as meto- 
dologias do ensino/apreneidzagem de Inovação tec- 
nológica e a formação de professores e a educação 


pela escola e a educação pela vida. 

A comissão científica do colóquio, integrada por 
conhecidos nomes da Universidade de Vila Real, só 
por si seria já garante de um elevado nível científico e 
pedagógico desta realização. No entanto, a confirma- 
da presença de especialistas da Europa e Estados 
Unidos, transmite ao colóquio um nível técnico e clen- 
tífico de enorme interesse para todos os docentes 


portugueses. 
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Investimento superior a um milhão e meio de contos 


RESPONSÁVEIS DO MUNICÍPIO 
VISITARAM OBRAS EM CURSO 


Os principais responsáveis do Município fa- 
malicense realizaram uma jornada de trabalho de 
visita às principais obras do concelho. 


Com efeito, o Município 
tem em curso uma assina- 
lável frente de obras, des- 
de as infraestruturas de 
saneamento, abasteci- 
mento de água, rede viá- 
ria, até aos empreendi- 
mentos de habitação soci- 
al e aos equipamentos co- 
lectivos (sedes de juntas 
de freguesia, escolas, e 
estruturas de apoio à 
infância e terceira idade). 
Esta frente de obras, sem 
paralelo na história de Vila 
Nova de Famalicão, signi- 
fica, no ano em curso, um 
Investimento superior a um 
milhão e meio de contos. 

Às obras da iniciativa do 


seu 


i 
in 


LV 


Mu 
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Município juntam-se as da 
responsabilidade da admi- 
nistração central, como por 
exemplo, a auto-estrada 
que abre enormes perpec- 
tivas de desenvolvimento 
futuro como nunca antes 
aconteceu e as obras de 
iniciativa privada, nomea- 
damente as novas urbani- 
zações. 

A principal preocupação 
da autarquia consiste em 
criar as condições e os 
mecanismos para que to- 
do este progresso e cres- 
cimento sejam equilibra- 
dos, harmoniosos, ecológi- 
cos e signifiquem melhor 
qualidade de vida para to- 


A 


dos. 
O Plano Director Munici- 
pal, em fase adiantada de 
elaboração, é o principal 
instrumento da Câmara 
para concretizarr estes 
objectivos. 


As principais 
obras na cidade... 


Na cidade, as obras 
mais significativas são as 
de saneamento e abaste- 
cimento de água: ETAR 
(Estação de Tratamento 
de Águas Residuais), que 
vai entrar este Verão; o 
emissário final da rede de 
saneamento; reforço da 
rede. de água à cidade, 
com novos depósitos e 
uma nova rede. 


No esquema viário, as 
melhorias são também 
importantes: a variante à 
Estrada Nacional 14, da 
Rotunda da Paz ao Ribai- 
nho, que vem finalmente 
desviar o tráfego do centro 
da cidade à área poente 
(Calendário e Brufe), zona 
muito habitada e industrial; 
os novos parques de esta- 
cionamento juntos à Cà- 
mara Municipal e Central 
de Camionagem; a nova 
Central de Camionagem 
que ficará concluída este 
Verão. 

Quanto a outros equipa- 
mentos colectivos desta- 
camos: a nova Biblioteca 
Municipal; o novo Centro 
de Saúde (iniciaram-se as 
terraplanagens); o novo 
quartel da Guarda Nacio- 


regiões-:s 


Obras de construção da Cooperativa Habitone, em Joane. 


nal Republicana, na antiga 
cadeia comarcã; a piscina 
infantil e o novo campo de 
futebol, no parque despor- 
tivo e recreativo. 


Freguesias 
do concelho 


Praticamente, as 49 fre- 
guesias do concelho estão 
a ser beneficiadas com 
obras, algumas de muito 


pouco relevo, outras com 
grande significado. 

Em resumo, salientam- 
-se: as novas sedes de 
junta em construção (Car- 
reira, Vale São Cosme, 
Castelões, Lousado, Ben- 
te, Lemenhe, Cavalões, 
Pedome e Fradelos); os 
abastecimentos de água a 
Ribeirão, Gondifelos, Lou- 
sado, Riba de Ave e Bair- 
ro; a habitação social em 


Calendário e os terrenos 
para a auto-construção em 
Avidos, Delães, Antas e 
Gondifelos; as novas 
escolas para o primeiro ci- 
clo, em Joane, Oliveira S. 
Mateus, Calendário e Vila- 
rinho; e, ainda, toda uma 
rede de novas estradas de 
viação rural (Nine, Sezu- 
res, Vale S. Cosme, Ca- 
lendário, Joane, Castelões 
etc.). 


DEBATE ACENTUA IMPORTÂNCIA DO ENSINO POLITÉCNICO 


Viseu foi considerada a pioneira do novo sis- 
tema de ensino em Portugal, no âmbito das esco- 
las superiores de educação. Partiu do zero, sem 
receios. Depois surgiu a sua «irmã», a «superior 
de tecnologia», ambas ramificações da árvore ou 
tronco comum, que é o Instituto Politécnico de Vi- 
seu, donde deverão sair outras escolas, logo que 
isso seja possível, algumas já na forja. 


Para as presentes insti- 
tuições de ensino organi- 
zaram-se currículos, «in- 
ventaram-se» cursos, me- 
diante as necessidades lo- 
cais. Porém, cedo outras 
regiões deram conta das 
grandes hipóteses deste 
ensino, «roubando», inclu- 
sivó, cursos que as esco- 
las viseenses haviam já 
apresentado em Lisboa — 
úma coisa muito difícil de 
explicar que só poderá ser 
compreendida pela exis- 
tência de muitos filhos «ile- 
gítimos» que acima dos 
interesses da região colo- 
cam os seus, embora ne- 
les se tenha confiado, ao 
contrário de muitos outros 
que não sendo também de 
cá lutam com o mais acri- 
solado interesse e amor 
pelo desenvolvimento inte- 
gral da região onde (bem) 
se fixaram. Da terra, em 
suma, que os acolheu, fa- 
zendo miais por ela do que 
muitos naturais. 

Mas para falarem do 
Ensino Superior Politécni- 
co, considerado de grande 
e largo futuro no país, po- 
dendo rivalizar com o ensi- 
no universitário dentro de 
uma ou duas décadas, 
estiveram em Viseu os de- 
putados António Barreto e 
Afonso Abrantes da Co- 
missão de Educação da 
Assembleia da República. 

O grupo parlamentar do 
PS atribuiu especial signifi- 
cado à realização deste 
colóquio, organizado pelo 
núcleo da educação do 
Gabinete de Estudos da 
Federação Distrital de Vi- 
seu. Primeiro porque foi o 
1º debate público que se 
realizou após a apresenta- 
ção do projecto de lei so- 
bre o estatuto e autonomia 
dos estabelecimentos de 
Ensino Superior Politécni- 
co, e em segundo lugar 
pelo facto de ser em Viseu 


ção com outros parceiros, 
acções de investigação e 
desenvolvimento, tendo 
em especial atenção os 
interesses da região». Tu- 
do isto não é novidade 
nem colhe: de surpresa Vi- 
seu. As «minhoquices» é 
que tem, por vezes, dificul- 
tado o trabalho, é bom que 
se diga. 

Na conferência de 
Imprensa que antecedeu o 


colóquio/debate, salien- 
tou-se a importância deste 
ensino que compreende 
diferentes áreas de forma- 
ção, afigurando-se muito 
importante o que diz res- 
peito às escolas superio- 
res de educação, compe- 
tindo-lhes a formação Inicl- 
al de educadores de infân- 
cia e dos professores do 
1º e 2º ciclos do ensino 
básico, cabendo-lhes ain- 
da desempenhar papel 
importante no que concer- 
ne à actualização e reci- 
clagem de docentes e pro- 
fissionais de educação. 

Ainda não suficiente- 
mente conhecido dos por- 
tugueses, o Ensino Supe- 
nor Politécnico é encarado 
pelo PS como um elemen- 
to essencial para o desen- 
volvimento regional. 

«Em termos de desen- 
volvimento dito regional — 
adiantou-se — o distrito de 
Viseu até hoje pouco ou 
nada beneficiou do seu 
Instituto Politécnico. As 
escolas não têm sentido a 
intervenção da ESEV nas 
áreas de formação contí- 
nua e na animação peda- 
gógica, e o distrito aguar- 
da os efeitos da sua acção 
no desenvolvimento cultu- 
rabo. 


Ensino politécnico 
tem largo futuro 


O Ensino Politécnico, fri- 
sou-se també no debate, 
tem largo futuro. É já uma 
realidade. Há mais de 20 
mil alunos e investiram-se 
em nove anos 40 milhões 
de contos. Muito, segundo 
uns, pouco, na opinião de 
outros, tendo em vista o 
longô caminho a percorrer 
na edificação e apetrecha- 
mento das estruturas ele- 
mentares. 

António Barreto preconi- 
za, em linhas gerais, a cri- 
ação de uma rede nacio- 
nal de ensino politécnico 
que não seja de segunda 
qualidade, em relação ao 
ensino universitário, mas 
que seja de uma vocação 


que uma Escola Superior 
de Educação Iniciou as 
suas actividades. Final- 
mente, segundo o docu- 
mento que nos foi entre- 
gue, porque se pensa que 


a «composição das comis- 
sões instaladoras do Insti- 
tuto Politécnico e das 
escolas superiores que o 
integram são um bom 
exemplo de governamen- 
talização e partidariza- 
ção». 


Participação 
no desenvolvimento 
regional 


Com o projecto-lei do PS 
pretende-se pôr termo ao 
regime de gestão através 
das .comissões instalado- 
ras, contemplando tam- 
bém as características do 
Ensino Superior Politécni- 
co, nomeadamente uma 
marcada regionalização a 
que deverá corresponder 
a permanente participação 
activa do desenvolvimento 
regional. 

Neste ponto, e quem co- 
nhece as lutas que os res- 
ponsáveis viseenses têm 
travado desde o conceber 
dos cursos até à sua apre- 
sentação, em Lisboa, re- 
conhece-se que tem havi- 
do uma perfeita sintonia 
com os interesses regio- 
nais. Porém, muitos deles 
têm ficado a encher-se de 
pó nas «prateleiras» de 
Lisboa e outros foram 
«rtoubados» para enrique- 
cer programas de escolas 
doutras regiões, aqui, tal- 
vez, perante a complacên- 
cia e apatia dos políticos 
eleitos pelo distrito e que 
na AR deveriam denunciar 
tais situações, pugnando 
em todas as circunstânci- 
as pelos interesses das 
populações que os elege- 
ram. 

Mas... Em todos os tem- 
pos, em todos os partidos 
sempre houve miguéis de 
vasconcelos..., embora no 
caso de Viseu se abuse 

pouco... 

O PS considera «fun- 
ções fundamentais do 
Ensino Superior Politécni- 
co, para além de formação 
inicial, a formação recor- 
rente de profissionais e a 
interacção com o exterior, 
prestando serviços às 
empresas e outras institui- 
ções da região, de modo a 
serem apoiadas iniciativas 
com interesse comunitário, 
bem como a realização, no 
seu seio ou em colabora- 
diferente e muito ligada ao 
dito desenvolvimento regi- 
onal, devendo aplicar-se 
tanto à Universidade como 
ao Politécnico a democra- 
ticidade e a autonomia, 
«duas actuais deficiências 


do ensino politécnico». 

Em Viseu, deve acres- 
centar-se, as novas insta- 
lações da ESE estão qua- 
se em condições de ser 
ocupadas em pleno, 
enquanto o processo de 
construção está em curso, 
prevendo-se que as obras 
possam arrancar no próxi- 
mo ano, com o auxílio de 
fundos comunitários. 

O problema do terreno 
está praticamente resolvi- 
do, localizado entre o RIV 
e Juguelros, ocupando 
uma área de 24 hectares. 
De presente, «arranja-se» 
em instalações cedidas 
pela Santa Gasa da Mise- 
ricórdia, junto à Universi- 
dade Católica. 

Posto isto, impunha-se 
falar com alguém que em 
Viseu estivesse bem posi- 
cionado em relação ao 
Ensino Politécnico, não 
encontrando melhor que o 
dr. João Pedro Antas de 
Barros (actual governador 
civil) que acompanhou de 
perto todo o processo. 


Quem está 
longe não vive 
com intensidade 
a nossa vida 


Pensa, Antas de Barros 
que «quem está longe de 
Viseu e não vive intensa- 
mente a nossa vida do di- 
a-a-dia, quase como o ar 
que respiramos, é eviden- 
te que fica desfocado em 
relação àquilo que aqui se 
passa, a não ser que 
alguns desses embaixado- 
res, que, aliás, são oriun- 
dos de outras zonas do 
país, como Vila Real, lhes 
interesse a que a situação 
aqui, no distrito, seja real- 
mente esta, de crítica per- 
manente, em relação àqui- 
lo que com muito amor, 
sacrifício e satisfação vai 
sendo feito em prol da so- 
ciedade e sobretudo dos 
mais jovens». 

O desenvolvimento que 
está a verificar-se no distrl- 
to «evidencia que o binó- 
mio escola-comunidade, 
em nenhuma parte do 


país está a acontecer de 
uma forma tão pronuncia- 
da e profunda como aqui 
em Viseu». 

João Pedro referiu-nos 
que a ESEV tem realmen- 
te funcionado com alguns 
problemas, desde as 
instalações, mas «tem fei- 
to um trabalho que consi- 
dero excepcional até pela 
sensibilização à população 
dos problemas que se re- 
lacionam com o próprio 
ensino. É evidente que 
ainda não conseguiu atin- 
gir os objectivos totais, o 
que vai acontecer ao lon- 
go dos próximos anos», 
acrescentou cheio de con- 
vicção. 

Muitas das nossas uni- 
versidades, algumas com 
centenas de anos de vida, 
«estarão a cumprir, religio- 
samente, os objectivos pa- 
ra que foram criadas?», 
questionou. «Acaso se 
pretenderá que um Institu- 
to politécnico, com apenas 
dois ou três anos de exis- 
tência, fosse Já uma obra 


acabada?». E prosseguin- 
do: «Que há erros, todos 
nós sabemos que existem. 
Que há omissões, todos 
temos conhecimento de- 
las. Que o trabalho desen- 
“volvido pelo politécnico 
não é ainda aquele que 
deve acontecer nos próxi- 
mos anos é evidente que 
temos consciência disso. 
Agora que há um trabalho 
já feito e que pode ser 
avaliado isso é um facto. E 
a verdade é que nós só 
podemos avaliar e dizer 
que alguma coisa está mal 
porque ele existe e não 
me parece que tenham si- 
do esses senhores a dar 
os primeiros passos para 
a existência de um politéc- 
nico em Viseu». 


RB. 
ENSINE ; 
O SEU FILHO * 


CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU 


AVISO 


João Carlos Calheiros, vereador em regime de permanência da Câmara Municipal de 


Viseu: 


Dá público conhecimento, ao abrigo da competência que lhe confere o art.” 53.º do 
Decreto-Lei 100/84, e de harmonia com a deliberação tomada em reunião de 8 de Maio de 
1989, que se encontra aberto concurso público, pelo prazo de 30 dias a contar da publica- 
ção deste aviso no Diário da República para a concessão da «construção e exploração de 
um café bar esplanada no parque da cidade», de acordo com o projecto, caderno de 
encargos e programa de concurso, que pode ser consultado na secção de aprovisiona- 
mento e património, todos os dias úteis, durante as horas normais de expediente. 

As candidaturas, em carta fechada e lacrada dirigidas ao Presidente da Câmara, 
poderão ser entregues pessoalmente na secção de aprovisionamento e património ou 
remetido pelo correio, sob registo, contendo em qualquer dos casos, no rosto a designação 


deste concurso. 


E para constar se publica este e outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares 


do costume. 


E eu Adelino Fernando de Almeida Costa, Director do Departamento de Administra- 


ção-Geral e Finanças, o 


subscrevi. 


Viseu e Secretaria da Câmara Municipal, 16 de Maio de 1989 
O VEREADOR, 


JOÃO CARLOS CALHEIROS 
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PSP registou 147 acidentes em Abril 


MANOBRAS PERIGOSAS NA ORDEM DO DIA 


As manobras perigosas continuam a consti- 


tuir um dos principais 


motivos dos acidentes de 


viação que se verificam na área do comando dis- 
trital da Polícia de Segurança Pública de Aveiro. 


Em Abril último, a per- 
centagem de manobras 
perigosas manteve essa 
tendência conforme se de- 
preende do comunicado 
divulgado por aquela polí- 
cia referente aos actos 
mais salientes ocorridos 
na sua área urbana onde 
se verifica um aumento si- 
gnificativo, na ordem dos 
dois mil contos, no valor 
total dos furtos praticados 
durante esse período rela- 
tivamente ao mês de Mar- 


“No que diz respeito ao 
trânsito, a PSP destaca 
que dos 147 acidentes de 
viação a que foi solicitada 
para intervir, 35 ficaram a 
dever-se a manobras peri- 
gosas, quinze por excesso 
de velocidade, trinta e dois 
por distracção dos condu- 
tores, vinte por desobedi- 
ência à sinalização. 

Para o número de aci- 
dentes verificados na via 
pública, contribui igual- 
mente a ingestão de álcool 
o que obriga a PSP a 
intensificar a sua vigilância 
nas estradas através de 
operações Stop e de con- 
trolos de alcoolémia. 

Nas operações Stop 
efectuadas, a polícia de- 
tectou 141 infracções ao 
Código da Estrada, tendo 
procedido ao teste de 
alcoolémia a 158 conduto- 
res. Cinco deles acusaram 
taxas superiores às que 
são permitidas por lel. 

Do total de acidentes, re- 
gistaram-se cinco mortos, 
22 feridos graves e 66 feri- 
dos ligeiros. A PSP elabo- 
rou, entretanto, durante o 
mês de Abril, 1.033 autos 
de iransgressão às leis do 
trânsito. Foram apreendi- 
das 24 cartas de condu- 
ção, 304 por desobediên- 
cia à sinalização, 534 por 
estacionamento - Irregular, 
45 por falta de uso de ca- 
pacete de protecção, 11 
por manobras perigosas, 


do Cas 


três por excesso de rul- 
dos, cinco por excesso de 
álcool e as restantes por 
outras infracções. 

Ainda no tocante ao trân- 
sito a PSP de Aveiro rebo- 
cou vários veículos auto- 
móveis que se encontra- 
vam estacionados em 
transgressão das leis de 
trânsito, nomeadamente 
em locais de paragem dos 
veículos de transportes 
colectivos de passageiros, 
passagens assinaladas 
para a travessia de peões, 
em segunda fila a par de 
outros veículos e quando 
impediam o acesso a veí- 
culos ou peões às proprie- 
dades ou locais de estaci- 
onamento. 

O comunicado mensal 
daquela polícia Indica-ain- 
da que foram furtados cin- 
co veículos automóveis e 
17 velocípedes com e sem 
motor. 

Também no campo da 
criminalidade a PSP faz 
destacar os furtos efecuta- 
dos durante o último mês. 
Os furtos, em número de 
104, totalizaram aos assal- 
tantes mais de oito mil 
contos e incidiram princi- 
palmente em estabeleci- 
mentos comerciais, em ha- 
bitações e no interior de vi- 
aturas automóveis. 

Segundo o mesmo co- 
municado, a emissão de 
cheques sem provisão 
bancária, comparativa- 
mente ao mês anterior, 
baixou sensivelmente, si- 
tuando-se nos cerca de 
seis mil contos (respeitan- 
te a 45 cheques) não dei- 
xando, contudo de conti- 
nuar a ser uma autêntica 
praga. Nas dependências 
do comando distrital, a cri- 
minalidade abrangeu ain- 
da dezassete queixas por 
agressão, uma por burla, 
dezassete por danos, sete 
por ameaças, 23 por moti- 
vos diversos. 

O sector da segurança 


regista a detenção de 33 
pessoas, quatro delas por 
furto, a recuperação de um 
veículo automóvel, onze 
velocípedes com e sem 
motor, num total de cerca 
de dois mil contos. Para 
além de realizar diversas 
rusgas policiais e outras 
operações de fiscalização 
a pessoas e estabeleci- 
mentos, a PSP recuperou 
durante Abril perto de 400 
contos de artigos furtados. 


Demolição 
da «ilha» 
da Ponte do Pano 


A Câmara Municipal de 
Aveiro val oficiar à Junta 
Autónoma de Estradas pa- 
ra que seja demolida a «i- 
lha» da Ponte do Pano, 
em Requeixo, por compor- 
tar construções clandesti- 
nas não legalizáveis. 

Juntamente com esta 
deliberação, o executivo 
aveirense decidiu discor- 
dar da construção de uma 
pista de atletismo na vari- 
ante 109 pelo facto de vir 
a dificultar ainda mais o 
tráfego naquela via. 

Foram já, entretanto, 
adjudicados os trabalhos 
de movimentação de ter- 
ras e de pavimentação do 
acesso central e do aque- 
cimento ambiente, numa 
primeira fase experimen- 
tal, de algumas escolas 
primárias do concelho no 
âmbito do programa «Va- 
lorem». 

No campo social, a Cà- 
mara concordou com os 
subsídios a atribuir às cri- 
anças mais carenciadas 
do concelho e tomou co- 
nhecimento da constitul- 
ção da comissão especiali- 
zada de fogos florestais e 
do interesse manifestado 
pela cidade angolana de 
Cabinda em vir a ser esta- 
belecido um conjunto de 
relações de amizade e de 
eventual geminação com a 
cidade de Aveiro. 

O artesanato regional val 
estar, entretanto, por deci- 
são camarária, presente 
na Feira do Artesanato 


que se realiza em Viseu 
entre os dias 10 e 18 do 
próximo mês. 

A Câmara decidiu tam- 
bém mandar executar um 
painel em azulejo, da auto- 
ria de Vasco Branco, para 
ser oferecido ao hospital 
D. João de Almeida, da ci- 
dade irmã de Oita, do Ja- 
pão. 


Exposições 
de fotografia 


No centro de arte de S. 
João da Madeira encon- 
tram-se patentes uma 
exposição do comandante 
António José Martins e ou- 
tra de Sena da Silva po- 
dendo ser visitadas diaria- 
mente entre as 14 e as 20 
horas. 

A obra do comandante 
António José Martins é de- 
terminante para perceber 
a passagem da fotografia 
do início deste século, pre- 
ocupada na transição de 
valores da pintura, para a 
fotografia modema, volta- 
da para o registo quotidia- 
no e intimista através de 
instantâneos. 

Foi comandante do na- 
vio hospital Gil Eanes 


onde chegou a montar . 


uma câmara escura, expe- 
rimentando também as pri- 
meiras películas de infra- 
-vermelho. António José 
Martins é um fotógrafo no 
cruzamento entre os ve- 
lhos e os novos olhares. 
Sena da Silva, arquitec- 
to, é, por sua vez, um fotó- 
grafo a descobrir consti- 
tuindo a obra exposta ape- 
nas uma pequena parte de 
um percurso escondido, 
Iniciado por volta dos anos 
40. Corresponde aos anos 
de 1956/57, altura em que 
Sena da Silva planeou 
com José Cutileiro, a publi- 
cação de um livro sobre 
Lisboa para a editora suiça 
«Guide du livre». Esta 
obra constitul, com as de 
Vítor Palla, Costa Martins, 
Géórard Castello Lopes e 
Carlos Afonso Dias, uma 
das poucas manifestações 
fotográficas independen- 


tes da fotografia de salon. 

As exposições estão 
abertas até ao préximo dia 
8 de Junho. 


Nomeado pró-reitor 
da Universidade 
de Aveiro 


A professora associada 
Maria Estela Miranda 
Faustino Malaquias Perei- 
ra foi nomeada pró-reitor 
da Universidade de Aveiro 
exercendo a sua activida- 
de na planificação, coorde- 
nação e orientação das 
actividades relacionadas 
com a Comunidade Euro- 
pela, nomeadamente com 
os programas comunitári- 


os. 

Maria Estela Pereira é, 
desde o ano passado, a 
coordenadora do projecto 
«Erasmus» que pretende 
promover o intercâmbio de 
estudantes do emsino su- 
perior dos países comuni- 
tários. No âmbito deste 
projecto foram aprovados 
pela comissão das comu- 
nidades três projectos da 
Universidade de Aveiro, 
existindo ainda um outro 
projecto de cósperação 
para este ano em que a 
universidade parficipa com 
o estatuto de colaborador. 

Na sequência da integra- 
ção naqueles projectos, oi- 
to estudantes da Universi- 
dade de Aveiro estão a 
frequentar outros estabele- 
cimentos estrangeiros 
enquanto na Universidade 
de Aveiro encontram-se 
Igualmente alguns estu- 
dantes provenientes da 
Comunidade Eurapeia. 

O apolo dado até ao mo- 
mento pelo projecto «Eras- 
mus» assegurará o desen- 
volvimento da cosperação 
existente (electrónica, lín- 
gua e cultura alemã) e o 
seu alargamento a outras 
áreas (química, física, di- 
dáctica e matemática) re- 
sultando daí um aumento 
do Intercâmbio estudantil. 

Prevê-se para o próximo 
ano que o número de alu- 


nos abrangidos pelo pro- 
grama aumente em conse- 
quência dos projectos já 
aprovados ou submetidos 
para a aprovação. 


Alunos primários 
questionaram 
a Câmara 


Alunos da escola primá- 
ria número três de Aveiro 
estiveram presentes na úl- 
tima reunião camarária na- 
quilo que constitui uma au- 
têntica aula de pedagogia 
política. 

As dezenas de alunos, 
que se encontravam 
acompanhados pelos res- 
pectivos professores, qui- 
seram saber o que é, o 
que faz um executivo ca- 
marário e quais as acções 
que o mesmo pretende le- 
vara cabo em alguns sec- 
tores. 

Através de uma partici- 
pação activa, os alunos 
questionaram a Câmara, 
na pessoa do vereador 
Celso Santos, nomeada- 
mente quanto a problemas 
Já diversas vezes debati- 
dos mas cujas soluções 
são difíceis de alcançar 
como é o caso da poluição 
da ria, o despejo de esgo- 
tos no canal da ria, os 
cães vadios...A primeira 
questão colocada, a que 
Celso Santos viria a res- 
ponder, incidiu sobre a po- 
luição no canal. 

Sobre isto os alunos 
compararam a actual si- 
tuação com o que se pas- 
sava nos séculos XIl e XII 
em que a higiene era 
extremamente reduzida. 

«Hoje não há muita dife- 
rença mas temos casas de 
banho. No entanto, os 
esgotos vão dar à ria, não 
haveria maneira de desvi- 
ar os esgotos para outro 
lado?» — interr: 

Reconhecendo o inte- 
resse demonstrado pelos 
alunos por problemas que 
preocupam desde há mui- 
to o município, Celso San- 
tos considerou muito posi- 
tiva a presença da escola 
primária naquela reunião e 


explicou demoradamente 
o problema, reafirmando 
mais uma vez que o canal 
principal é um problema 
que confronta a Câmara, 
«é uma luta que o executi- 
vo vem tendo mas quero 
dizer que a responsabili- 
dade não é só da Câmara 
pois este assunto é da ju- 
risdição da Junta Autóno- 
ma do Porto de Aveiro a 
quem compete juridica- 
mente a orientação e as 
obras a realizar. A Câma- 
ra, pelo seu lado, nunca 
se afastou do problema da 
ria» — explicou Celso San- 
tos. 


Disse ainda que existem 
bombas elevatórias junto 
do canal que orientam o 
saneamento para fora dele 
e que vão ser construídas 
Estações de Tratamento 
de Águas Residuais (E- 
TAR) para além de uma 
outra a a sul da cidade. 
Existe, de facto, segundo 
aglele responsável, falta 
de limpeza do canal. 


As respostas a estas 
questões são naturalmen- 
te mais ou menos conheci- 
das mas o que importa re- 
alçar, conforme afirmou o 
presidente da Câmara, Gi- 
tão Pereira, é a acção pe- 
dagógica que uma iniciati- 
va desta natureza tem. 
Por essa razão, os alunos 
deslocaram-se à Câmara 
e colocaram questões, 
problemas pertinentes co- 
mo a questão dos cães va- 
dios existentes em grande 
número na cidade. 


Esta pedagogia política 
foi enaltecida por Girão 
Pereira que afirmaria ter 
sido já feito um desafio 
aos alunos do ensino se- 
cundário mas que não re- 
sultou. Para o presidente 
da edilidade, aquela peda- 
gogia deveria ser desen- 
volvida na conjugação de 
esforços para se reforçar 
os objectivos de uma 
escola aberta que faça 
compreender os alunos da 
sua relação com a realida- 
de em que vivem. 


Instituição comemora 112.º aniversário 


LAR DE SANTA TERESA — EXEMPLO DE APOIO À JUVENTUDE 


Para dar a conhecer o programa comemorati- 


vo do 112º aniversário 


do Lar de Santa Teresa e 


proporcionar uma visita às suas instalações, a di- 
recção desta Instituição de solidariedade social 
promoveu há dias um encontro com os represen- 
tantes dos orgãos de comunicação social da regi- 


ão. 


O Lar de Santa Teresa é 
uma instituição de solidari- 
edade social cujo fim prin- 
cipal é ajudar e formar as 
menores desprovidas de 
um meio familiar normal, 
processando-se a sua 
acção há mais de um sé- 
culo. 

Desprovida de patrimó- 
nio, a instituição conta 
apenas para a gestão do 
seu quotidiano com as re- 
ceitas provenientes das 
quotas dos associados, 
que rondam o montante ri- 


dículo de 200 contos, do- 
nativos particulares, explo- 
ração de um jardim de 
Infância, subsídios estatais 
(Centro Regional de Segu- 
rança Social), prestação 
de serviços e aluguer de 
auditório, ginásio, salas e 
refeitório. 

O lar tem uma despesa 
diária de 115 mil escudos 
e o seu orçamento eleva- 
-se a 42 mil contos. 

O período de acolhimen- 
to das educandas distri- 
bui-se entre os três e os 
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13 anos, e ali podem per- 
manecer até aos 18 anos, 
abandonando o lar, nor- 
malmente para constitul- 
rem a sua família própria 
ou para iniciarem a sua vi- 
da profissional. Contudo, 
caso não venham a obter 
emprego até à Idade limite 
de permanência, a sua 


estadia pode prolongar-se 
até atingirem esse objecti- 
vo. 


Presentemente o Lar de 
Santa Teresa tem capaci- 
dade para 45 educandas, 
as só é frequentado por 


Actualmente, três deze- 
nas de educandas fre- 
quentam três graus de 
ensino (básico, preparató- 
rio e secundário), encon- 
trando-se as restantes a 
desenvolver já uma activi- 
dade profissional. Contu- 
do, importa referir que a di- 
recção do lar, caso as jo- 
vens estejam interessa- 
das, está disponível para 
custear a frequência da 
universidade ou de outro 
qualquer curso do ensino 
médio. 

Na parte Inferior do edifl- 
cio encontram-se instala- 
dos os refeitório, cozinha, 
jardim de infância, dispen- 
sa, ginásio e recepção. 

Os dormitórios, salões 
de estudo, auditório, bar, 
secretaria, posto médico e 
sala de reuniõoes da direc- 


ção ocupam o primeiro 
andar. 


Mas, o grande suporte 
económico da Instituição 
assenta essencialmente 
na exploração do jardim 
de infância, que é frequen- 
tado por crianças do exte- 
rior e por intemas. 

Nesta altura, o jardim de 
Infância tem 116 utentes, 
encontrando-se completa- 
mente cheio, e havendo 
inúmeras listas de espera. 

O custo médio por crian- 
ça é de onze mil escudos 
e o subsídio do Centro Re- 
glonal de Segurança Soci- 
al é feito por escalões, ele- 
vando-se, em média, a 
cerca de 7 mil escudos. 

A segurança social con- 
tribui igualmente com 15 
mil escudos por cada cri- 
ança interna, isto é, quase 
metade do custo global. 

Recentemente foram 
concluídas as obras da ala 
nascente com remodela- 
ção total dos quartos das 
educandas, tornando-os 
mais acolhedores e funcio- 
nais. Esta obra orçou em 
3.500 contos. 

Entretanto, está em fase 
de construção um recinto 
desportivo, com um espa- 
ço físico de 40x20 metros, 
balneários, museu sacro, e 
um anfiteatro ao ar livre. 

Em projecto, e que a 
actual direcção espera le- 
var a cabo até ao fim do 


mandato, está a romodela- 
ção total da ala sul, obra 
que orçará em mais de 
7.500 contos, e que deve- 
rá ser subsidiada pelo Mi- 
Mnralçs das Obras Públi- 


“Peiectindo a boa gestão 
que preside àquela casa, 
a direcção tem em vista 
Igualmente construir uma 
pocilga, aviário e uma 
estufa, destinadas à cria- 
ção de animais para con- 
sumo interno. 

O ajardinamento do re- 
cinto defronte do edifício e 
a montagem de um portão 
de grande riqueza arqui- 
tectónica no topo norte da 
zona envolvente do lar são 
outras obras que a direc- 
ção tem em vista levar a 
cabo num futuro muito pró- 
ximo. 

No final da reunião, e 
após uma demorada visita, 
durante a qual tivemos 
oportunidade de contem- 
plar a cela da «freirinha de 
Viana», o presidente da di- 
recção, padre Agostinho 
Brito, que se fazia acom- 
panhar dos restantes 
membros da direcção 
obsequiou os os Jornalis- 
tas com um prato come- 
morativo do 112º aniversá- 
rio da instituição, ao mes- 
mo tempo que formulou 
um convite para que nos 
fizéssemos intérpretes jun- 
to da população de Viana 


do Castelo no sentido de a 
mesma se aproximar des- 
ta Instituição. 

Assim, nos próximos di- 
as 27 e 28, os vianenses 
poderão participar nas co- 
memorações do Lar de 
Santa Teresa, dirigindo-se 
ali para efectuar uma visita 
ao seu interior e ver o mui- 
to trabalho que ali vem 
sendo realizado em prol 
daquelas jovens. 

Do programa comemora- 
tivo consta, para além da 
visita, uma exposição de 
trabalhos para venda, 
espectáculo de variedades 
e uma celebração eucarís- 
tica. 


Inquérito 
à juventude 
sobre o FSE 


O Conselho Nacional da 
Juventude está a realizar 
um inquérito junto dos jo- 
vens sobre as condições 
de frequência dos cursos 
subsidiados pelo Fundo 
Social Europeu. 

O objectivo desta iniciati- 
va destina-se a permitir 
aos jovens contribuir para 
a melhoria das condições 
de vida, bem como para o 
fortalecimento do combate 
às fraudes e à moralização 
da aplicação dos fundos 
comunitários postos à dis- 
posição do nosso país. 

Trata-se de um questio- 


nário dirigido a todos os jo- 
vens, que frequentaram ou 
ainda frequentam cursos 
subsidiados pelo Fundo 
Social Europeu, sendo as 
respostas confidenciais. 
Os interessados podem 
obter impressos com o 
questionário nos serviços 
regionais do Instituto de 
Juventude, à Rua de San- 
to António, nesta cidade. 
Defesa 
do consumidor 
em debate 


«A defesa do consumi- 
dor — considerações de 
carácter geral» é o tema 
de uma palestra-debate a 
realizar hoje, pelas 21,30 
horas, na Escola Prepara- 
tória Frei Bartolomeu dos 
Mártires. 

O desenvolvimento des- 
ta temática estará a cargo 
do dr. José Cândido Rodri- 
gues. 

Entretanto, e no âmbito 
desta iniciativa, estará pa- 
tente ao público, até ao 
próximo dia 26 do corren- 
te, na mesma escola, uma 
exposição sobre esta 
importante temática. 

Esta realização integra- 
-se no plano de activida- 
des da escola e da mesma 
se encarregou o grupo dis- 
ciplinar de História/Estu- 
dos Sociais que vem de- 
senvolvendo intensa acti- 
vidade cultural. 
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PRÓXIMA JORNADA 


Vata, avançado de ori- 
gem angolana do Benfica, 
ganhou a «Bola de Prata» 
do futebol português da 
época 88/89, ontem con- 
cluída. 

Marcando os dois golos 
do encontro que o Benfica 
disputou e empatou no Es- 
tádio da Luz com o Boa- 
vista, Vata conseguiu ven- 
cer o troféu, com o redu- 
zido número de 16 golos. 

Isso equivaleu a mais 
um tento do que o para- 
guaio Amâncio, do Pena- 
fiel, e que Jorge Silva, do 
Marítimo, que ontem tam- 
bém marcaram. 

Lista dos melhores mar- 
cadores: 

Vata (Benfica), 16; 
1 


Silva (Marítimo), 1 
Águas (FC Porto), 13; 
(Chaves), 12; Jorge Andra- 
de (Boavista), arício 
(V. Setúbal), 

i Jordão (V. 

Chiquinho (V. 

Guimarães), 11; Nelson 
(Boavista), 10; Ivan (Espi- 
nho), 10; Dino (Nacional), 
10; Penteado (Leixões), 
10; Isaías (Boavista), 10; 
Chico Faria (Belenenses), 
10; Murphy (Nacional), 
Cadete (V. Setúbal), 
Pingo (Espinho), 8; Ri- 
cardo (Benfica), 8; Silas 
(Sporting), 8; Marion Bran- 
dão (E. Amadora), 8; Ab- 
del-Ghany (Beira Mar), 8; 
César Brijo (Portimonen- 
se), 7 Miadenov (Belenen- 
ses), 7; Djão (Penafiel), 7; 
Célio (Fafe), 7; Aziz (Espi- 
nho), 7; Edmilsson (Nacio- 
nal), 7; Jaime (Boavista), 7. 


O jogo mais dramático 
da última jornada da época 
de 88/89 do «Nacional» de 
futebol da | Divisão reali- 
zou-se em Faro, onde o 
Farense falhou a manuten- 
ção ao perder (1-3) com o 
Espinho, cuja vitória tam- 
bém não salvou os pupilos 
de Amândio de descer, 

Só faltava, nesta trigé- 
sima oitava jomada, saber 
quem acompanhava Lei- 
xões e Académico de Vi- 
seu na descida. Foram o 
Desportivo de Fafe, o 
Sporting de Espinho e o 
Farense, apesar de tanto o 
Espinho como o Fafe 
terem vencido, o primeiro 
em Faro e o segundo em 
casa, frente ao Chaves (2- 
0) 


A «estrelinha» da sorte 
sorriu, entretanto, ao Pena- 
fiel, que derrotado no Res- 
telo por 2-1 salvou-se por o 
Farense não ter consegui- 
do vencer em casa. 

O pano caiu portanto 
neste último longo cam- 
peonato de 20 equipas, 
pois na próxima época só 
18 vão ser primodivisio- 
nários, com os cinco des- 
promovidos a serem subs- 
tituidos por Tirsense, Fei- 
rense e União da Madeira. 

O Tirsense já tinha o re- 
gresso assegurado, o 
União também já garantira 
a estreia na | Divisão, 
sendo a terceira equipa 
madeirense no escalão 
maior, e o Feirense goleou 
ontem, por 6-2, o Caldas, 
garantindo na derradeira 
jornada o regresso à | Divi- 
são, em detrimento da 
Académica de Coimbra. 

Só faltava portanto es- 
clarecer o fundo da tabela, 
com o Benfica já campeão, 


N 
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acional da | Divisão entre festa e lágrimas 


VIA 


FC PORTO, 3 — SPORTING, O — O clássico do futebol português esteve ofitem relegado para segundo plano. 


o FC Porto, o Boavista e o 
Sporting, respectivamente 
segundo, terceiro e quarto 
classificados, na UEFA, e 
o Belenenses na Taça das 
Taças, por ser finalista, no 
próximo domingo, com o 
Benfica, da Taça de Por- 
tugal. 


Boavista 
quase ofuscava a festa 


A festa da Luz esteve 
quase a ser ofuscada pelo 
triundo do excelente Boa- 
vista, que depois de estar a 
perder por 1-0 virou o re- 
sultado para 2-1, mas 
Vata, com dois tentos mar- 
cados, o último dos quais a 
três minutos do fim, salvou 


o campeão da derrota e 
garantiu para si a «Bola de 
Prata». 

Mas o futebolista de ori- 
gem angolana foi o melhor 
marcador com um modesto 
total de 16 tentos, apesar 
de ter sido mais um su- 
plente do que um efectivo 
na equipa que Toni levou 
ao título nacional. 

Nas Antas, um clássico 
inusitadamente já sem in- 
teresse, viu o FC Porto 
venceu por 3-0 o Sporting, 
com golos na segunda 
parte do argelino Madjer 
(2) e de Rui Águas. 

O Beira Mar, em Aveiro, 
geriu o empate (0-0) com o 
Vitória de Setúbal que lhe 


(foto de José Albino) 


garantiu a difícil permanên- 
cia, enquanto o Portimo- 
nensne, em Viseu, no 
campo do «lanterna ver- 
melha» Académico, con- 
Solidava a sua recupera- 
ção, vencendo por 1-0, 
golo do búlgaro Guetov. 


No Funchal, o Marítimo 
venceu o Vitória de Gui- 
marães por 2-0, golos de 
Artur Semedo e Jorge 
Silva, e o Leixões, já con- 
denado, empatou (0-0) 
com o tranquilo Estrela da 
Amadora. 


A derradeira jornada 
deste «Nacional» foi tam- 
bém a despedida para al- 
guns jogadores, veteranos 
com largo palmarés no fu- 
tebol português, como o 
benfiquista Sheu, Jordão, 
Meszaros e Zezinho, todos 
do Vitória de Setúbal, e 
Inácio, do FC Porto. 


As subidas 
e as descidas 


Com a conclusão do 
«Nacional» maior do nosso 
futebol — a quinquagésima 
primeira edição — tudo fi- 
cou clarificado. O «qua- 
dro» ficou assim ordenado: 


Campeão: Benfica 
Descem à II Divisão: 
Farense, Fafe, Sporting de 
Espinho, Leixões e Acadé- 
mico de Viseu. 
Participantes nas com- 
petições europeias de 
1989/90: 
Taça dos Campeões Euro- 
peus: Benfica. 
Taça dos Vencedores das 
Taças: Belenenses. 
Taça UEFA: FC Porto, 
Boavista e Sporting. 
Sobem à | Divisão: Tir- 
sense (vencedor da Zona 
Norte), Feirense (vencedor 
da Zona Centro) e União 
da Madeira (vencedor da 
Zona Sul). 


ESCOLA DE CONDUÇÃO 
ESPECIAL BEIRA-MAR 


TODAS AS CATEGORIAS 
Rua Alfredo Cunha, 225 — 23 932007/930542 — 4450 MATOSINHOS 


1s-desporto 


22 de Maio de 1989 
OD Comércio do Porto 


PENAFIDELENSES FORAM «TIGRES» MANSOS... 


Belenenses, 2 
Penafiel, 1 


Jogo no Estádio do Restelo, em Lisboa. 


Árbitro: Rosa Santos, de Beja, coadjuvado 
por Marcelino Baptista e José Balsinha. 

BELENENSES - Jorge Martins; Galo, Rui Gre- 
gório, Sobrinho e Teixeira; Macaé, Paulo Mon- 
teiro e Adão; Chico Faria, Saavedra e Chi- 
quinho. 

PENAFIEL — Cerqueira; Bio, Manuel Correia, 
Vasco e Artur; Rui Manuel, Elias, Carlos Alberto 
e Amâncio; Caetano e Djão. 

Cartões amarelos: Elias (25m), Rui Gregório 
(75m) e Carlos Alberto (88m). 

Golos: 0-1, por AMÂNCIO, aos 18 minutos — 
jogada envolvente do ataque da equipa do 
Norte, com Djão de cabeça a solicitar Amancio 
e este dentro da área a fazer o «chapéu» a Jorge 
Martins. 

1-1, aos 44 minutos, por CHICO FARIA — jo- 
gada de insistência de paulo Monteiro que foi à 
linha centrar para a defesa do Penafiel aliviar 
para perto, aí apareceu Chiquinho a rematar à 
baliza, mas o remate saiu tão torto que tabelou 
na cabeça de Chico Faria e a bola foi aninhar-se 
no fundo da baliza de Cerqueira. 

2-1, aos 53 minutos, por CHIQUINHO — centro 
de Galo, na direita, e Chiquinho rematou espec- 
tacularmente, de cabeça. 


O Penafiel, com a corda na 
garganta, jogou mais fora do 
Restelo do que dentro. A cada 
golo do Espinho a claque que 
acompanhava a equipa vibra- 
va tanto como se o golo tives- 
se acontecido contra o Bele- 
nenses! O jogo foi péssimo, as 
duas equipas mostraram 
como se não deve jogar tu- 
tebol. 

Quanto à equipa nortenha, o 
nervosismo aceitava-se, mas 
no que respeita ao Belenen- 
ses não. A equipa de Belém 
limitou-se a aproveitar as fifias 
do adversário e a uma ou ou- 
tra jogada, fruto da inspiração 
momentBanea dos seus joga- 
dores. 

Durante a primeira parte o 
jogo foi feio, com constantes 
interrupções. O Penafiel 
apareceu neste primeiro 
tempo com uma defesa se- 
gura, jogando sobretudo em 
contra-ataque e com os joga- 
dores do meio campo a refor- 
çarem a sua defensiva. O 
Belenenses tentava impor o 
sue fio de jogo, que pelo que 
vimos é bastante pobre. 

Aos cinco minutos, Saave- 
dra, com a baliza aberta, falha 
incrivelmente o primeiro golo. 
O Penafiel reage e ganha en- 
tão alguns lances a meio 
campo. Surge então mais 


aberto a procurar jogar pelas 
faixas laterais e Djão, aos 16 
minutos, consegue isolar-se 
mas à entrada da área remata 
forte, mas ao lado. Volvidos 
dois minutos nova jogada de 
Djão, desta vez tocou de ca- 
beça para Amâncio se isolar e 
bater Jorge Martins. 

A equipa de Belém não tem 
capacidade de reacção e só 
em jogadas individuais conse- 
gue aproximar-se da baliza de 
Cerqueira. Foi assim que ma- 
caé, aos 25 minutos, rematou 
forte para Cerqueira, bem 
colocado, fazer a sua primeira 
defesa apertada. No minuto 28 
foi Chico Faria que na transtor- 
mação de um livre directo obri- 
gou o guardião nortenho a de- 
fesa apertada masa segura. 

Inconformado, o Penafiel re- 
agiu e aos 31 minutos, Amân- 
cio, à entrada da área, des- 
feriu potente e inesperado re- 
mate, que saiu a rasar o poste 
direito do já batido Jorge Mar- 
tins. 

Nos últimos cinco minutos, o 
Belenenses acercou-se com 
muito perigo da área do Pena- 
fiel e aos 40 minutos Saave- 
dra, mais uma vez, não deu 
sequência a uma excelente jo- 
gada de Macaé, pelo lado 
direito. O mesmo Macaé, aos 
42 mintos, em remate de res- 


saca, obrigou Cerqueira a es- 
pestacular dfesa, enviando a 
bola com uma paimada para 
canto. O Belenenses insistiu 
tanto que aos 44 minutos Chi- 
co Faria obtém um: golo intm- 
poral, pois a boia tabelou na 
sua cabeça após um remate 
mais que torto de Chiquinho. 
Na segudna parte o espec- 
táculo foi ainda mais pobre, 
com as duas equipas a compli- 
carem tudo o que parecia ser 
fácil. O Belenenses, durante 
Os primeiros 20 minutos, foi a 
equipa que mais tempo teve a 
bola em seu pder sem contudo 
saber oque fazer com ela. 
Apesar disso Chiquinho, aos 
53 minutos, marcos de 
um golo magistral. A aprtir daí 
o Belenenses alundou-se e foi 
o Penafiel quem tomou conta 
do jogo e perdeu aigumas oca- 
siões de marcar. À mais fla- 
grante foi aos 73 minutos 
qgaundo Paulo Henriques é 
Amâncio falharam incrivel- 
mente o golo do empate. Pri- 
meiro, Paulo Henrique isolou- 
se e só frente a Jorge Martins 
rematou contra o corpo deste. 
Na recarga Amárcio acertou 
em Rui Gregório qaundo o 
mais fácil era visar a baliza. 
Destaque no Belenenses 
para Galo, pelos «giques» que 
efecxtuou no corredor direito e 


sobretudo pelo magnífico cen- 
tro que deu o segundo golo da 
sua equipa. NO Penafiel 
Amâncio, Caetano e Cerquei- 
ra deram o «litro», acabando 
estoirados e com a missão por 
cumprir. 

O árbitro esteve bem, talvez 
demasiado rigoroso no sítio 
onde marcar as faltas. Enfim, 
preciosismos que só fazem 
perder tempo e paciência. 


A monotonia 
de Marinho Peres 


No final do jogo o primeiro 
treinador que ouvimos foi 
Marinho Peres, que acerca do 
campeonato e do jogo teceu o 
seguinte comentário: 

«Foi um campeonato em 
que o Belenenses fez 40 
pontos, uma pontuação ra- 
Zzoável e além disso temos a 
felicidade de ir à final da 
*Taça'. Ficamos entre os 
sete primeiros, o que é mul- 
to bom, tendo em conta tudo 
o que aconteceu ao longo da 
época e a maneira como 
equipa estava quando eu lhe 
peguei». 

Quanto ao jogo referiu que 
«fol um jogo monótono, so- 
bretudo na primeira parte. 


PRÓPRIO DE FIM DE ÉPOCA 


Marítimo, 2 
Guimarães; O 


Jogo no Estádio dos Barreiros, no Funchal. 


Árbitro: Fernando Alberto, do Porto, auxilia- 
do por Luís Aguiar e Pedro Alves. 


MARÍTIMO: Everton; Matos, Teixeirinha, 
Carlos Jorge e Andrade; Nunes, Artur Semedo e 
João Luís; Paulo Ricardo, Jorge Silva e José 
Luís. 


Substituições: aos 30 minutos Tó Zé ren- 
deu Paulo Ricardo e aos 66 minutos João Luís 
cedeu o lugar a Marquinhos. 


VIT. GUIMARÃES: Meno; Nando, Germano, 
Jorge e Vitor Santos; Soeiro, René, Roldão e 
N'Dinga; Décio António e Silvinho. 


Substituições: no reatamento Silvinho ce- 
deu o lugar a Caio Júnior e aos 65 minutos saiu 
N'Dinga e entrou Chiquinho. 


Cartão amarelo: Jorge (76 m). 
Golos: 1-0, por ARTUR SEMEDO, aos 30 


minutos; 2-0, por JORGE SILVA, aos 68 minu- 
tos, de grande penalidade. 


Marítimo e Guimarães, já 
com posições definidas na ta- 
bela classificativa, disputaram 
um desafio próprio de fim de 
temporada, já que qualquer 
das formações adoptou táctica 
semelhante, povoando o meio 
campo e procurando aí a su- 
premacia. 

Contudo, foi a formação mi- 
nhota a mais expedita e rápida 
no primeiro tempo, actuando 
sempre depressa na transpo- 
sição do seu futebol entre a 
sua defensiva e o ataque, o 
qual esbarrava numa defesa 
atenta e segura dos insulares. 

Os locais, por sua vez, sem 
um estratega — acusaram a 
falta de Adelino Nunes por 
castigo federativo — que colo- 
casse em ordem as iniciativas 
de ataque, tardavam a assen- 
tar um padrão de jogo que fi- 
zesse rondar o perigo na bali- 
za à guarda Neno. 

O primeiro sinal de perigo foi 
dado aos 14 minutos, quando 
N'Dinga descaído pelo lado 
direito do seu ataque executou 
um cruzamento, apanharído 
toda a defesa do Marítimo em 
contra pé, mas não apare- 
cendo, contudo, nenhum ata- 
cante para a finalização. 

Aos 22 minutos, foi a vez 
dos locais criarem uma situa- 
ção de apuro para o último re- 
duto defendido pelos vimara- 
nenses, numa jogada rápida e 


bem delineada entre Matos, 
Semedo e José Luís. Mas este 
falhou o cabeceamento, 
atirando ao lado. 

Foi sem dúvida um aviso, 
dando mostras que os locais 
procuravam o golo que lhes 
rendesse a vitória. E tanto as- 
sim foi que aos 30 minutos o 
técnico do Marítimo fez uma 
substituição, trocando Paulo 
Ricardo por Tó Zé, que veio 
dinamizar as jogadas de ata- 
que da sua equipa. A prová-lo 
um lance em profundidade de 
Tó Zé, que foi à linha centrar 
para a frente da baliza do Gui- 
marães, gerando-se aí uma 
grande confusão. Germano 
ainda afastou o perigo para 
fora da sua grande área, mas 
apareceu Artur Semedo em 
corrida a disparar forte, com a 
bola ainda a tabelar num joga- 
dor do Vitória e a encaminhar- 
se para a baliza. 

Estava aberto o caminho 
para se assistir a um melhor 
futebol, o que veio a constatar- 
se, com as equipas a desbobi- 
narem uma maior velocidade e 
a criar jogadas em ambos os 
meios campos, dando maior 
trabalho aos guardiões, que 
até ao intervalo tentaram 
ainda manter as suas balizas 
sem sofrerem qualquer golo. 

No reatamento Caio Júnior 
ganhou o lugar de Silvinho e 
logo nos primeiros momentos 


criou perigo para z baliza dos 
locais numa jogada rápida de 
contra ataque entre com Rol- 
dão, que depois de tirar Matos 
do seu caminho executou o 
centro para Caio Júnior rema- 
tar. Mas na jogada de resposta 
foi o Marítimo que teve o se- 
gundo golo à viste numa bo- 
nita cabeçada de Carlos 
Jorge, saindo o esférico um 
tudo nada por cima do tra- 
vessão. 

O Maritimo ensaiando con- 
tra ataques acercava-se da 
área contrária criando perigo 
que o último reduto defendido 
pelo Vitória afastava com difi- 
culdade. Mercê do maior as- 
cendente e domínio, os locais 
chegariam aos 2-0 na transtor- 
mação de uma grande penali- 
dade a castigar um derrube de 
Germano a Artur Semedo, 
quando o jogador do Marítimo 
se encontrava em posição 
ideal para rematar à baliza 
contrária. 

Os locais, mesmo sem 
serem superiores ao seu ad- 
versário, evidenciaram uma 
eficácia perante um conjunto 
que, apesar de desbobinar um 
futebol prático, procurando 
sempre surpreender os defe- 
sas locais, era limitado nos 
seus propósitos pelo guardião 
Everton e seus pares, que não 
davam espaços para que os 
atacantes contrários pudes- 


sem fazer perigar a sua área. 

Por outro lado, o Marítimo 
animado com os golos alcan- 
gados jogou mais solto, dando 
outro ânimo ao encontro e au- 
mentando a sua dinâmica, só 
não funcionando mais vezes o 
marcador porque Neno o ne- 
gou pelo menos duas vezes, 
saíndo a pontapé para por co- 


Octávio Lopes 


na segunda jogamos melhor 
e chegamos à vitória». 


«E a angústia 
de José Romão 


na cabina do Penafiel o en- 
tusiasmo era moderado e José 
Romão começou por falar do 


jogo: 

«Foi um jogo difícil, uma 
autêntica angústia. Perde- 
mos mas esta equipa mere- 
ce ficar na Primeira Divisão, 
tantos foram os obstáculos 
que ultrapassamos que 
tes atletas bem merecem 
ese prémio. Ajudaram bas- 
tante a fazer-me mais treina- 
dor e quero dar os votos de 
maior sucessos desportivos 
a esta equipa, pois cumprie- 
mos até ao último segundo a 
nossa missão». 


JAM DO MORE) a 
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Daniel Pereira 


bro a situações de perigo. 

Ao fim e ao cabo, a vitória 
assenta bem ao Marítimo, que 
apesar de não realizar um 
grande encontro jogou com al- 
guns pormenores qualitativos 
na sua esquematização, em 
especial na segunda metade, 
o que deu outra imagem ao 
encontro. 


Narciso, adjunto de Quinito: 
PROFISSIONAIS 
DE PARABENS 


Narciso, adjunto de Quinito, foi encarregado dos comen- 


tários finais: 


«Quero dar os parabéns aos nossos profissionais, 
pelo jogo bonito que aqui fizeram, num momento em que 


não é habitual ver parti 


is deste quilate. Toda a gente 


sabia que nada estava em jogo, pelo que tivemos uma 
amostra do verdadeiro profissionalismo dos futebolistas, 
lutando de uma forma que mais parecia estarem a esca- 


par à descida de divisão. Resta acrescentar que o Ma 


timo foi um justo vencedor, enquanto Fernando Alberto 
deixou demonstrado ser um árbitro com categoria». 
Nené: «Não se pensou em pontos» 


Para Nené, do Vitória de Guimarães, esta «foi uma 
partida movimentada, dado que o Marítimo e Guimarães 


tinham as suas posições definid; 


Para o defesa que neste final de época assumiu o co- 
mando técnico do Vitória, «os Jogadores, libertos da aten- 
ção dos pontos, puderam produzir um bom espectáculo, 
que agradou ao público presente. Tivemos oportunida- 
des para marcar, mas não conseguimos concretizar». 


CALCULISMO PRIMODIVISIONÁRIO 


Ac. de Viseu, O 
Portimonense, 1 


Jogo no Estádio do Fontelo, em Viseu. 
Tempo bom. Espectadores: cerca de 3 mil. 

Árbitro: Vítor Correia, de Lisboa, auxiliado 
por Carlos Matos e Tavares da Silva. 


ACADÉMICO DE VISEU: Nelito; Rui, Leal, 
Nikita e Capa; Delgado, Quim, José Alhinho e 
Melo; Abel e Amadeu. 


Substituições: aos 11 minutos Sardinha 
substituiu Nelito e aos 57 minutos Amaral ren- 
deu José Alhinho. 


PORTIMONENSE: Sérgio; José Carlos, Jus- 
tiniano, Flóris e Major; Pires, Vado, Guetov e 
José Pedro; Skoda e César Brito. 

Substituições: Nivaldo, aos 86 minutos, 
rendeu Major e aos 81 Vado deu o seu lugar a 
Augusto. 

Cartão amarelo: Chico Nikita, aos 42 mi- 
nutos. 

Marcador: Guetov, aos 47 minutos. 


Um livre à entrada da área 
viseense no reinício da se- 
gunda parte, apontado de ma- 
neira soberana por Guetov, 
deixando o guardião Sardinha 
pregado no chão e não esbo- 
çando sequer a defesa, ditou o 
vencedor deste desafio, que 
opôs algarvios ainda com pro- 
blemas na manutenção no es- 
calão maior a um Académico 
de Viseu já há muito tempo de 
malas aviadas de regresso ao 
escalão secundário. 

Como seria de esperar, 
nesta «guerra» de pontos o fu- 
tebol não é muito bom. O Por- 
timonense trazia a lição muito 
bem estudada, isto é, reforçou 
a sua defensiva e O seu meio 
campo e partiu para o contra- 
ataque com muito calculismo e 
discernimento. Ao invés, os vi- 
seenses, que mormente na 
segunda parte fizeram pres- 
são acentuada sobre o último 
reduto visitante, não encontra- 
vam soluções para rematar e 
se o faziam era infantilmente. 
Aliás, uma característica desta 


sua passagem pela primeira 
divisão. O guardião Sérgio 
teve mesmo uma tarde tran- 
quila. isto é, o Académico 
«vendia» o seu meio campo, 
mas sem recolher os frutos. 
A equipa algarvia jogou toda 
a partida muito certa, lúcida, 
cabeça fria, e muito calculista, 
tendo sempre, embora não 
parecesse, o jogo controlado. 
Para além do golo de Gue- 
tov, na partida apenas exis- 
tiram duas perdidas flagran- 
tes, uma para cada lado. À pri- 
meira por Vado, logo aos 4 mi- 
nutos, num lance em que o 
guardião Nelito se lesionou e 
teve de ser substituído, e outro 
aos 74 minutos por Amadeu, 
depois de Melo levar a melhor 
sobre José Carlos. Por aqui se 
pode verificar que ambos os 
ataques jogaram com muitas 
cerimónias. De destacar uma 
possível grande penalidade 
não apontada por Vitor Cor- 
reia quando, aos 33 minutos, 
Abel foi carregado por Major, 
não o entendendo assim o ár- 


bitro da partida. 

O jogo no primeira tempo, e 
até à meia hora, decorreu 
numa toada de parada e res- 
posta. A partir daqui o Porti- 
monense começou a criar 
mais lances ofensivos, em- 
bora poucos, e o Académico a 
responder em rápidos contra- 
ataques mas de um modo 
emocional e não racional. 

O segundo tempo começou 
praticamente com q golo de 
Guetov. O Académico reagiu e 
pressionou. Não tendo nada a 
perder, jogava pelo menos 
para se despedir da primeira 
divisão com dignidade, mas 
era semear sem colhsr provei- 
tos. A equipa visitante fez pela 
vida. Sem jogar bem —- os seus 
melhores jogadores foram 
Vado e César Brito, pura- 
mente «secados» por Kapa é 
Nikita — os algarvios tinham 
Guetov e o defesa José Carlos 
para marcar a diferença 

Em suma, a vitória do Porti- 
monense aceita-se, e este 
continua na primeira divisão 


com todo o merecimento, en- 
quanto o Académico regressa 
à segunda divisão. 

Vamos ter grandes mexidas 
em Viseu, pois do actual e 
longo plantel apenas ficarão 
trôs jogadores: Paulo Renato, 
Quim e João Manuel. Uma 
época para esquecer e para 
retirar as devidas ilações. 

À arbitragem esteve em pla- 
no razoável. Pena o lance já 
referido. 


Barão no final: 
«Objectivo atingido» 


Na cabine do Portimonense 
o ambiente era do euforia. Jo- 
gadores, treinadores e direc- 
tores abraçavam-se. Barão 
continuou a ser o porta-voz da 
equipa algarviae declarou- 
nos: 

«Foi um bom jogo para 
ambas as partes. Um pouco 
calculista, é certo, pois a 
nós bastava-nos o empate 
para nos mantermos na pri- 
meira divisão. Conseguimos 


António Pinheiro 


os nossos objectivos, man- 
tivemos o jogo controlado e 
conscientemente fizemos 
tudo o que devia ser feito. A 
arbitragem esteve bem». 


Carolino: «Bom 
para fim de época» 


Da parte do Académico de 
Viseu conversámos um pouco 
com Carolino, que sintetizou: 

«Existiram oportunidades 
para ambas as equipas, mas 
o jogo ficou decidido num 
lance de bola parada, de- 
monstrando a ineficácia de 
qualquer equipa. De resto, 
foi um bom jogo e no final de 
uma época costumámos ver 
bem piores. Foi uma boa 
resposta dos jogadores, que 
procuraram dar o seu me- 
lhor. O campeonato acabou, 
há que refazer toda a equipa, 
e Isso é o que me preocupa 
de momento. Aproveito tam- 
bém para endereçar os 
meus parabéns ao Portimo- 
nense. Arbitragens não cos- 
tumo comentar». 


É 
) 
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VATA SALVOU A FESTA DO CAMPEÃO 


Benfica, 2 


2 


Jogo no Estádio da Luz. Tarde enevoada, 
mas com boa temperatura. Assistência: cerca 
de 40 mil espectadores, em ambiente de festa. 

Árbitro: José Pratas, de Évora, auxiliado 
por António Matos e Lopes da Silva. 

BENFICA: Silvino; Veloso, Samuel, Garrido 
e Fonseca; Abel, Vítor Paneira, Sheu e Ademir; 


Magnusson e Vata. 


Substituições: Sheu, ao intervalo, por Mari- 
ano, e Ademir, 70 minutos, por Pacheco. 
Suplentes não utilizados: Bento, Miranda e 


Diamantino. 


BOAVISTA: Alfredo; Jaime, Frederico, Val- 


dir e Casa 
Chiquinho; Nelson. 


Isaías, Parente, Walker, Agatão e 


Substituições: Parente, ao intervalo, por 
Jorge Andrade e Chiquinho, 60 minutos, por 


João Pinto. 


Suplentes não utilizados: Álvaro, Jorge 


Silva e Adão. 


Cartões amarelos: Fonseca (85 m.), por 
reincidência em excesso de zelo físico para tra- 


vi 


dversários, e Frederico (87 m.), por alguma 


«boca» menos conveniente num ligeiro «suru- 
ru» no seguimento do segundo golo do Benfica. 


Golos: solicitado por um passe de Paneira 
para as costas dos defesas axadrezados, VATA 
acorreu com muita oportunidade para, isolado, 
rematar à vontade e inaugurar o marcador, iam 


decorridos aj 


nas 4 minutos de jogo; aos 68 


minutos, ISAÍAS, na conversão de uma grande 
penalidade (por derrube de Garrido a Jorge An- 
drade), restabeleceu a igualdade; JAIME (73 m.), 
entrando com ligeireza e boa visão na grande 
área do Benfica, recebeu um passe atrasado de 
Jorge Andrade e, com um remate rasteiro, colo- 
cou o Boavista a vencer por 2-1; VATA (87 m.), 
de cabeça, elevando-se muito bem entre dois 
adversários, deu bom seguimento a um centro 
de Pacheco para fixar o resultado final. 


Não fora a inspirada inter- 
venção de Vata, numa altura 
em que a sombra de uma der- 
rota já envolvia o ar de festa 
dos campeões, e o Bentica (e 
os seus adeptos) estaria a 
esta hora a digerir mal o en- 
cerramento do espectáculo de 
que se sagrou soberano. E a 
verdade é que se a derrota ti- 
vesse culminado o confronto 
de ontem, de nada, senão de 
si próprios, se teriam de des- 
culpar os jogadores «encama- 
dos», que passaram a tarde 
embevecidos com a vantagem 
cedo conquistada no marca- 
dor, sem se aperceberem de 
que o Boavista não estava 
pelos ajustes de ser comparsa 
pacífico. 


Ter-se-á mesmo de dizer 
que, face à exibição descon- 
chavada desta equipa benti- 
quista e perante a forte deter- 
minação colectiva patenteada 
pelos nortenhos, a haver um 
vencedor e se este acabasse 
por ser o Boavista, nada nem 
ninguém poderia menosprezar 
o feito. Vata, porém, não dei- 
xou que tal acontecesse e, sal- 
vando a festa com o segundo 


golo, quando já não havia 
tempo para uma recuperação 
formal do adversário, permitiu 
que a comemoração do título 
fosse feita com melhor dispo- 
sição. Ainda que salpicada 
pelo condimento algo amargo 
de um desfecho que poderia 
ser pior. 

Com uma formação um 
tanto «remendada», o Benfica 
pouco mais poderia fazer do 
que fez. E sem que importe 
agora especular sobre se os 
titulares habituais teriam feito 
ou não mais e melhor do que 
os escalados, o facto é que, 
actuando com uma relativa 
descontracção e boa facili- 
dade de movimentos, o cam- 
peão suportou sem muitas difi- 
culdades, ao longo da primeira 
parte, as frequentes mas de- 
masiado mastigadas tentati- 
vas do Boavista para virar o 
curso dos acontecimentos. 
Obtido o primeiro golo numa 
altura em que as pedras ainda 
estariam a ajustar-se no ta- 
buleiro, o Benfica terá ficado 
condicionado pela ideia de 
que bastaria apenas utilizar 
muita cabecinha e lutar quanto 
baste para garantir o triunfo fi- 


Vata «assusta» Casaca e Phil Walker, ou o preço da fama de goleador... 


nal. Até porque o Boavista não 
renunciando, embora, a repli- 
car continuamente, fazia-o de 
forma excessivamente traba- 
Ihada no meio campo, levando 
tempos infinitos para progre- 
dir, a denunciar insuficiências 
de espontaneidade atacante. 


A optar por uma espécie de 
contenção, para melhor con- 
trolar a movimentação do ad- 
versário, o Benfica foi dando 
cada vez mais mais a iniciativa 
do jogo ao Boavista. E este, 
com um dispositivo de feição 
defensiva só na aparência 
(4x5x1) foi aproveitando a dei- 
xa para vincar um balancea- 
mento ofensivo que, no en- 
tanto, não passava de amostra 
teórica. A intermediária boa- 
visteira impunha-se, real- 
mente, não só a bloquear as 
arremetidas dos adversários, 
como a reordenar o jogo em 
condições de reatar o cariz de 
ataque. Só que a viragem re- 
sultava macia demais, pre- 


zados e repe! 
com alguns vagares de execu- 
ção que permitiam ao Benfica 
reorganizar-se na defesa e 


a salvo de surpresas. 
Com a aproximação do jin- 
tervalo, mormente pelas faixas 
laterais, a tirar proveito da ra- 
pidez de pernas de Abel e de 
Ademir (este, contudo, menos 
perigoso do que o parceiro) o 
Benfica foi subindo de rendi- 
mento, com melhor articulação 
a desenvolver os lances de 
contra-ataque. Mas nem Vata, 
nem Magnusson conseguiam 
libertar-se do excelente espar- 
tilho que lhes era aplicado pelo 


trio Frederico-Valdir-Walker. 
De modo que a ligeira vanta- 
gem de 1-0, favorável aos 
campeões, acabaria por assi- 
nalar a interrupção do jogo, 
deixando, todavia, no ar a dú- 
vida sobre o que se passaria 
no reatamento. Dúvida decor- 
rente do que poderia ou não o 
Benfica melhorar com o con- 
junto disponível e de que ma- 
neira o Boavista rectificaria a 
sua manobra para recuperar, 
dado ser notório que dispunha 
de meios para atingir essa fi- 
nalidade. 


Despedida 
de Shéu 


Enquanto companheiros e 
adversários recolhiam às cabi- 
nas, Shéu, que reapareceu a 
capitanear a sua equipa de 
sempre, ficou no relvado, 
tendo à sua volta os vultos 
maiores da direcção do Ben- 
fica e a garotada das escolas 
de futabol do clubo, Era a dos- 
pedida. O nosso colega Carlos 
Pinhão fez o elogio da praxe 
que, por sinal, e justificada- 
mente, assentou como uma lu- 
va nesse exemplo de pundo- 
nor pessoal e de dignidade 
profissional que foi Shéu, ho- 
mem e jogador de qualidades 
raras, 

Também falou, para enalte- 
cer o brioso atleta, o presi- 
dente do Benfica, João San- 
tos. Comovido até às lágrimas, 


Shéu recebeu prendas várias 
e muitos abraços. Um dos últi- 
mos foi de Raul Águas e o mo- 
mento seria distinguido com 
fartos aplausos. Depois, foi a 
volta ao relvado, no último 
adeus aos milhares de adep- 
tos que dispensaram ao bom 
do Shéu porventura as palmas 
mais vibrantes e espontâneas 
que ele teve no decurso de 
uma carreira longa e paradig- 
mática. 


Mais depressa 
que se faz tarde 


Não foi surpresa nenhuma a 
maneira como as duas equi- 
pas retomaram o fio da mea- 
da. O Boavista, ciente de que 
tinha munições bastantes para 
um tipo de combate mais acu- 
tilante do que até ali se regis- 
tara, resolveu deixar Parente 
no sossego da cabina e colo- 
car na frente Jorge Andrade, 
acolitado de perto por Nelson. 
Simultaneamonto, resolveu 
mudar de velocidade e poucos 
minutos passados mandava 
ostensivamente no terreno. Ao 
Benfica cabia aguentar quanto 
possível e espreitar a possibili- 
dade de explorar o contra-ata- 
que, o que foi dando ao jogo 
um aspecto novo e mais es- 
pectacular, por mais competi- 
tivo, 

Os intentos boavisteiros, 
porém, estiveram prestes a 
ser dificultados por um lance 


em que a intervenção de um 
dos juizes de linha foi decisiva 
e de oportunissima rectidão: 
foi quando, aos 50 m., Ademir 
introduziu a bola na baliza de 
Alfredo, na sequência de um 
passe por alto, de Vata, que 
fez o esférico cair na zona da 
marca de «penalty». Aí sal- 
taram Magnusson, Alfredo e 
Frederico. Este caiu a queixar- 
se de lesão nas costas e a 
bola ressaltou para Ademir 
que a dirigiu para além do 
risco. Entretanto, O «liner» ti- 
nha levantado a bandeirola a 
assinalar falta e a anular o 
«golo», sem que, com fran- 
queza, se tivesse descorti- 
nado razão para inviabilizar o 
lance. Mas havia razão, sim 
senhores: Magnusson tinha 
apoiado o cotovelo no ombro 
de Frederico e, na queda, teria 
atingido as suas costas. Mas 
isto só foi possível destrinçar 
no visionamento do video. E o 
árbitro, depois de consultar, 
como era sua obrigação, o au- 
xiliar, ordenou a marcação da 
falta. 

Dir-se-ia que a jogada teve 
o condão de espicaçar ainda 
mais os brios dos axadreza- 
dos e, jogando mais soltos e 
com muito maior rapidez do 
que anteriormente, foram au- 
mentando a sua determinação 
ofensiva e criando crescentes 
dificuldades numa defesa que 
abria alguns buracos ines- 
perados. Era Fonseca que se 
mostrava incapaz de dar co- 


Marinho Fonseca (texto) César Santos (fotos) 


bertura eficiente ao seu flanco, 
por onde os adversários entra 
vam com desenvoltura a mais, 
era Garrido e era Samuel a 
revelarem desnorte nas re- 
colocações. O empate recorta- 
va-se no horizonte e surgiria 
aos 68 m., na transformação 
de um visível «penalty» criado 
por Garrido a derrubar Jorge 
Andrade. 


O Benfica tentou ripostar. 
Mas, nitidamente, não tinha 
engenho nem forças para ul- 
trapassar o limite de uma me- 
diana resposta que só se tor- 
nava um pouco mais ameaça- 
dora quando sucedia estar 
Magnusson eventualmente Ii- 
berto da vigilância tenaz que 
lhe era movida. O que se afi- 
gurava insuficiente, perante 
um Boavista que não desar- 
mava na crença de ir por ali 
fora. E tanto foi que atingiu o 
objectivo: aos 73 m., o defesa- 
direito Jaime colocou a sua 
equipa a ganhar por 2-1. Um 
silêncio preocupante invadiu a 
Luz. A festa estava a ser dos 
outros, que bem o mostravam 
nas felicitações desbordantes 
dentro e fora do relvado. 


Os escassos 17 minutos 
que faltavam para o termo da 
contenda foram escorrendo 
sob duas perspectivas deter- 
minantes para o resultado fi- 
nal: o Boavista acomodou-se à 
presumpção de que com a 
mesma «facilidade» com que 
tinha dado a volta ao marca- 
dor, poderia guardar a vanta- 
gem; o Benfica sentiu-se pi- 
cado e os seus jogadores, nos 
derradeiros minutos, deci- 
diram «dar o litro» para, ao 
menos, evitar a mancha de 
uma derrota no final do cam- 
peonato e em casa. 


Uma teimosa progressão de 
Pacheco, a driblar dois adver- 
sários até ficar com uma 
nesga de espaço para o cruza- 
mento, foi a salvação derradei- 
ra. Vata saltou de surpresa por 
entre dois defesas e Alfredo, 
que se ficara nas covas em 
vez de se fazer à intercepção, 
não teve outro remédio senão 
ver a bola passar-lhe fora do 
alcance, quase a roçar o in- 
terior do poste à sua es- 
querda. Estava feito o empate 
e salva a face dos novos cam- 
peões. E estava delineada 
mais uma prova de que todos 
os cuidados são poucos para 
segurar o pássaro na mão ou, 
noutra perspectiva, até ao la- 
var dos cestos, é sempre vin- 
dima. Que a lição aproveite às 
duas equipas que ontem se 
defrontaram na Luz. 


Bom trabalho da equipa de 
arbitragem. A sério ou brincar 
(sabe-se lá) no fim do jogo 
Raul Águas dizia que o árbitro 
tinha sido o melhor elemento 
da festa. Julgamos que o disse 
a sério. 


Nem tudo foi festa na Luz 


DA HOMENAGEM A SHÉU 
AO SURURU DO FINAL 


A homenagem a Shéu e a festa da 
conquista do título do Benfica contras- 
tou com as cenas pouco dignificantes 
entre técnicos e jogadores de ambas 
as equipas nos últimos minutos da par- 
tida da Luz. Nem tudo foi festa. 


Shéu, de 35 anos, dedicou 19 ao 
Benfica, no qual começou como júnior 
e chegou a internacional sénior, irá 
agora ocupar o cargo de secretário- 
técnico. Ontem, após a ovação do pú- 
blico, os elogios e as prendas, o «capi- 
tão» não conseguiu suster as lágrimas. 
«Este dia marcou o final da minha 
linda carreira como jogador jogador. 
E estou emocionado, pois os adep- 
tos benfiquistas demonstraram bem 
o carinho que nutrem por mim», 
afirmou. 


Shéu admitiu que poderia ter conti- 
nuado a sua carreira por mais alguns 
anos num outro clube, mas justificou o 
seu abandono dos relvados neste mo- 
mento dizendo que «após estes anos 
de amor pelo Benfica, não poderia 


mudar de camisola e prefiro manter- 
me neste clube, mesmo que noutras 
funções». 


Finda a festa de Shéu, teve lugar a 
do Benfica. Mas aí o Boavista introme- 
teu-se, virando o resultado e colocan- 
do-se a vencer até quatro minutos do 
final. O empate «encarnado» exaltou o 
guardião Alfredo, que se envolveu em 
empurrões e acusações com Veloso, 
sururu que se estendeu depois a Raul 
Águas, técnico boavisteiro, e Gaspar 
Ramos, responsável pelo departa- 
mento de futebol benfiquista. 


«O incidente começou no mo- 
mento em que entrei em campo para 
acalmar os meus jogadores e Gas- 
par Ramos veio ter comigo para me. 
aconselhar a ter calma. Precisa- 
mente a mesma que não teve 
quando, no minuto anterior, levou 
algum tempo a insultar o fiscal-de- 
linha», disse Raul Águas. 

«Não viemos para festas — prosse- 
guiu o técnico - pois as melhores 


oportunidades pertenceram ão Boa- 
vista e podíamos ter ganho o jogo. 
Gosto muito do Benfica, que é o me- 
lhor clube do mundo, mas neste mo- 
mento defendo os interesses do 
Boavista. O pior da festa foi a arbi- 
tragem». 

Sobre a eventual transferência para 
o clube francês Metz, o técnico boavis- 
teiro classificou-a de «pura especula- 
ção». «Tenho contrato com o Boa- 
vista e quero cumpri-lo», deixou claro 
Raul Águas que no entanto confirmou 
o interesse do clube francês. 

Já para o técnico do Benfica, Toni, 
os objectivos para o encontro com o 
Boavista foram «quase totalmente 
cumpridos. Primeiro foi a homena- 
gem a Shéu, depois a entrada de 
uma esperança do futebol portu- 
gués Mariano, e ainda a conquista 
da «Bola de Prata» por Vata. Só foi 
pena não termos conseguido vencer 
o encontro, para que a festa tosse 
completa. Mas mesmo assim foi um. 
dia bonito», disse Toni. 
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UMA POBREZA FRANCISCANA... 


Leixões, O 
Amadora, O 


Jogo no Estádio do Mar, em Matosinhos, 
perante alguns adeptos entusiastas. 


Árbitro: Juvenal Silvestre (Setúbal), auxilia- 
do por Luís Santos (bancada) e António Fernan- 
des (bancada-Norte). 


LEIXÕES: José Carlos; Paulo Sousa, Chico, 
Amarildo e Barreto; Mesquita, Abílio, Ferreiri- 
nha e Osias; Penteado (cap.) e Moreira de Sá. 


Treinador: Jesus. 


Substituições: Makukula e Monteiro, ren- 
deram aos 67 minutos, respectivamente, Ferrei- 
rinha e Amarildo. 


ESTRELA DA AMADORA: Valter; Rui Ne- 
ves, Duílio (cap.), Barny e Caetano; Rebelo, 
Bobó, Néison Borges e Paulo Jorge; Basaúla e 
Marlon Brandão. 


Treinador: João Alves. 


c 

Substituições: Rebelo cedeu o seu lugar, ao 
intervalo, a Pedro Xavier. Basaúla (lesionado) 
foi substituído por Mário. 


Acção disciplinar: nada a registar. 


Assim não!... Sem interes- É verdade, que do ponto de 


se, sem emoção, sem «fute- 
bol», como é possivel propor- 
cionar um bom espectáculo de 
despedida aos adeptos e sim- 
patizantes do desporto «rei»? 
Nem o facto de ter sido o úl- 
timo da temporada, justifica 
tão fraco nível técnico e exibi 
cional, com duas equipas niti- 
damente à espera que o jogo 
chegasse ao fim. 


vista — classificação final — 
este jogo não “oferecia qual- 
quer interesse, mas conve- 
nhamos, sempre deve haver 
uma atitude quanto à falta de 
motivação, para que a 
«gente» do futebol, não saia 
completamente frustrada, 
como aconteceu ontem no Es- 
tádio do Mar. Do Leixões, ape- 
sar de mesmo com a vitória e 


consequentes dois pontos, 
não alterar a sua posição no 
«teatro» do campeonato, es- 
perava-se um pouco mais de 
rendimento, até porque se 
dava o regresso a «casa», de- 
pois de quatro jogos realiza- 
dos fora de «portas». 

Por seu lado, o Estrela da 
Amadora, era a equipa que 


mais benefeciava no caso de 
vencer b encontro, já que po- 
deria subir três lugares no 
«top» final da | Divisão. Para 
além disso, os «estrelas» 
foram, sem dúvida, uma das 
revelações do campeonato, 
mas nem mesmo esse facto, 
fez com que os pupilos de 
João Alves quizessem «relu- 


Paulo Jorge é «Rei e Senhor» do lance, não querendo que ninguém interfira na sua caminhada para a baliza do Leixões. 


zir» pela última vez... 

Quanto ao jogo, pratica- 
mente não teve história, tal foi 
a pobreza «franciscana», 
durante quase todos os minu- 
tos do encontro. Alguns lan- 
ces, aqui e acolá, não chegam 
para apelidar o jogo de ontem, 
entre matosinhenses e ama- 
dorenses, como interes- 


João Alves satisfeito 


ESTRELA FEZ TEMPORADA EXCEPCIONAL 


No final da partida, o treinador do Estrela da 
Amadora — João Alves — aparentava um ar de 
«missão cumprida», francamente satisfeito com o 
seu, surpreendente lugar na tabela classificativa do 
Nacional da | Divisão. mas também um pouco triste 
pela descida do seu «querido» Leixões, clube que 
no intervalo do encontro, lhe prestou uma pequena 
homenagem, oferecendo-lhe um quadro com a 
equipa do Leixões da época transacta. Quanto ao 
seu comentário sobre o jogo, ele seria, no mínimo, 
muito breve: — «Foi um jogo de fraco nível téc- 
nico, despido de qualquer interesse. Quanto ao 
jogo não há muito mais a dizer». 

Referindo-se à carreira do Estrela da Amadora, 
João Alves, acrescentava: 

«Ficamos em oitavo lugar, logo foi sem dú- 
vida uma brilhante carreira, onde realizamos 
bons jogos e fizemos uma temporada excepcio- 
nal. Com um pouco de sorte, poderíamos ter 


chegado um pouco mais além. De qualquer 
forma, foi uma época brilhante, para uma equi- 
pa que vinha da Il Divisão». 

A «rematar» o seu comentário, o técnico do Es- 
trela da Amadora, «lembrou» que «na próxima 
época continuarei a ser o treinador do Estrela». 


Jesus: «Prejudicados 
pelas arbitragens» 


O técnico de «recurso» do Leixões — Jesus — 
começaria por pedir à Imprensa, que publicasse — 
«o meu agradecimento a todos os funcionários 
do Leixões, pela dedicação e dignidade do tra- 
balho realizado, durante estas três semanas». 

Sobre a partida, Jesus seria, também, breve no 
seu comentário: 

«A primeira parte, foi das coisas mais bonitas 


que o Leixões realizou durante toda a époc; 
Contudo, continuámos a não concretizar as 
oportunidades que destrutámos, e essa foi sem 
dúvida a grande pecha do Leixões, ao longo do 
ano». 

Referindo-se à situação do, ainda, seu clube, 
acrescentaria: 

«O Leixões foi prejudicado por algumas arbi- 
tragens, o que nos retirou alguns pontos, ne- 
cessários à pretendida manutenção. Por outro 
lado, a interdição do Estádio, também pesou 
um pouco no rendimento da equipa e isso hoje 
(ontem) notou-se, no nervosismo de alguns jo- 


vens jogadores». 


devidamente amparados, não tenho dúvidas 
em afirmar, que o Leixões Irá regressar já na 
próxima época à Primeira Divisão, Esse é o meu 
desejo». 


sante... 

Com um início de jogo, bas- 
tante apático, as equipas op- 
taram por uma toada demasia- 
damente lenta, sem qualquer 
interesse em praticar, aquilo a 
que podemos chamar «fute- 
bol». Passes errados, bola nas 
«nuvens» e muita «falta de jei- 
to», foram os únicos predica- 
dos do encontro, que marcou 
O regresso do «mister» João 
Alves ao Estádio do Mar, onde 
na época passada alcançou a 
«brilhante» subida à | Divisão. 

O Estrela, sempre no seu 
«estilo», que o caracterizou ao 
longo da época, optava por 
controlar primeiro a meio- 
campo, para depois efectuar 
os «venenosos» lançamentos, 
ora para Marlon Brandão na 
direita, ora para Basaúla ao 
centro ou esquerda. Contudo, 
tudo era feito com muita lenti- 
dão, o que originava a pronta 
intervenção da defesa leixo- 
nense, comandada pelo bra- 
sileiro Amarildo. 

O Leixões, por seu lado, não 
aparentava possuir qualquer 
estratégia «estudada»... As- 
sim, para «remediar» a situa- 
ção, não linha dúvidas em op- 
tar pelos «passes em profundi- 
dade» ou cruzamentos para a 
cabeça de Penteado, sempre 
algo «desastrado», quer no 
dominar da bola nas melhores 


A FESTA ERA INEVITÁVEL 


Beira Mar, O 
V. Setúbal, O 


Jogo no Estádio Municipal Mário Duarte, 
cheio, numa tarde agradável de sol. 


Árbitro: Armindo Veiga Trigo, de Beja. 


BEIRA MAR: Miguel; Costeado, João Gou- 
veia, Dinis e Ivan; Abdel Ghany, Dreiftus e Pa- 
quito; Allain, Jarbas e Simões. 


Substituições: Redondo no lugar de Jar- 
bas, aos 46 minutos. 


Treinador: Jean Thissen. 


VITÓRIA DE SETÚBAL: Meszaros; Crisanto, 
Edmundo, Quim e Flávio; Jorge Ferreira, Tueba 
e Paulo Roberto; Aparício, Hélio e Jordão. 


Substituições: Carlos Freitas no lugar de 
Quim, magoado num choque aos 6 minutos, e 
Mendes no posto de Aparício, aos 77 minutos. 


Treinador: Manuel Fernandes. 


Acção disciplinar: cartão amarelo para Jor- 
dão, aos 31 minutos, e para Costeado, aos 45 
minutos. 


Com o estádio cheio e uma 
tarde de sol, as duas equipas 
entraram em campo e come- 
garam o jogo sem mostras de 
agressividade ofensiva. O Se- 
túbal deixou-se dominar pelo 
Beira Mar, sem tugir nem mu- 
gir, e este, cauteloso, porque 
ficar a perder através de um 
contra-ataque não seria bom 
princípio, impôs o seu domínio 
territorial. 

Abdel Ghany, cérebro da 
equipa aveirense, apresentou- 
se na primeira parte recuado. 
A sua função era transmitir o 
jogo da defesa para o meio 
-campo, e evitar que as sur- 
presas surgissem através dos 
contra-ataques setubalenses, 
para os quais Jordão, Carlos 
Freitas e especialmente Apari- 
cio estavam destacados. 

O perigo não se tomou uma 
constante deste jogo, mas isso 
não diminuiu a sua qualidade, 
havendo momentos de bom 
futebol, principalmente na pri- 
meira parte. Foi logo nos pri- 
meiros minutos que os joga- 
dores mais avançados do Bei- 
ra Mar tentaram ensaiar os 
seus habituais passes curtos 
de bola, em frente da área se- 
tubalense, mas a defesa do Vi- 
tória não deu largas aos beira- 
marenses. 

A superioridade territorial do 
Beira Mar começou a dar os 
seus frutos frente à calma 


equipa de Setúbal. Aos 10 mi- 
nutos, Dreiffus rematou de 
fora da área ao lado da baliza 
de Meszaros. 

O Setúbal não provocava 
perigo, e as suas tentativas de 
contra-ataque eram destruí- 
das pela avisada defensiva 
aveirense. Aos 22 minutos, 
Ghany recebe um ressalto de 
bola na intermediária adver- 
sária, avança sozinho para a 
grande área e azaradamente 
atira à figura do guarda-redes. 

Quase o mesmo viria a 
acontecer com Jarbas três mi- 
nutos mais tarde, quando não 
conseguiu tocar de forma cor- 
recta uma bola atirada por Pa- 
quito para a grande área setu- 
balense. 


Com uma ofensiva cons- 
tante — ou seria melhor cha- 
mar-lhe superioridade cons- 
tante, porque nunca chegou a 
equipa de Setúbal a reduzir-se 
à sua defesa — o Beira Mar 
tentou o golo, mas o azar per- 
seguia-o. O período mais mar- 
cante do jogo foi entre os 20 e 
os 45 minutos, quando os ata- 
cantes aveirenses rodearam 
muitas vezes a baliza adver- 
sária. 

Com a equipa aveirense 
controlando todos os aspectos 
do jogo, o Setúbal pareceu 
não reagir, taltando-lhe am- 
bição. 


Outro jogo 
no segundo tempo 


A segunda parte não teve 
muitos pontos comuns com a 
primeira. As equipas surgiram 
em campo cansadas, sem 
vontade de jogar, as oportuni- 
dades de golo diminuiram, e a 
qualidade perdeu-se. Con- 
tudo, o público fazia festa, pre- 
vendo a manutenção do Beira 
Mar na divisão maior. 

Não se fizeram substitui- 
ções nas equipas, mas os es- 
quemas de jogo mudaram. O 
Beira Mar passou a jogar Ab- 
del Ghany na frente do ataque 
e Simões mais recuado ainda, 
parecendo perder nesta se- 
gunda parte o seu entendi- 
mento entre os avançados. 

No Setúbal o jogo pareceu 
melhorar. O meio-campo do 
Beira Mar, sem Abdel Ghany, 
perdeu força, e os setubalen- 
ses puderam finalmente orga- 
nizar ataques contra a baliza 
de Miguel. Paulo Roberto sur- 
giu em apoio de Aparício e de 
Jordão, 

Logo no reatar da partida, o 
Setúbal teve hipóteses do 
marcar, por intermédio de Jor- 
dão, que num livre perigoso 
frente à grande área do Beira 
Mar atirou contra a barreira do 
jogadores. 

O Beira Mar principiou então 
a jogar com bolas pelo ar para 


os seus avançados, Ghany, 
Allain e Paquito, e ocasional- 
mente Jarbas, mas estes não 
pareciam entender-se, cho- 
cando muitas vezes entre si. 
Com o Beira Mar a jogar por 
alto, a facilidade que a defesa 
do Setúbal tinha em defender 
aumentou, e Tueba deixou de 
ser necessário para cortar 
jogo junto à relva e passou a 
jogar mais à frente. 


O princípio da festa 


Com o tempo a passar, am- 
bas as equipas perderam a 
concentração e o jogo baixou 
de ritmo, começando os avei- 
renses a acreditar que o em- 
pate, suficiente para a manu- 
tenção, não lhes fugiria. O Se- 
túbal aumentava essa convic- 
ção, mostrando-se cconfor- 
mado com o resultado. 

O público começou a fazer a 
festa, batendo palmas em rit- 
mos certos, a Abdel Ghany, 
aproveitou até para se atrever 


Rui Alas (texto) e Ricardo Pereira (fotos) 


condições, quer na concretiza- 
ção de algumas (poucas) 
oportunidades, que destrutou 
durante toda a partida. Abílio 
(bons pés e excelente visão de 
jogo), procurava «remar con- 
tra a maré» (... de lentidão), 
«arrumando» à «casa» e ten- 
tando galvanizar os seus com- 
panheiros para outra atitude, 
mais «agressiva», de futebol 
nitidamente mais ofensivo. 


Seria neste período (últimos 
15 minutos do 1º tempo), que 
o Leixões daria algum «ar da 
sua graça», jogando mais em 
velocidade e chegando 
mesmo a «encurralar» o Es- 
trela na sua zona defensiva. 
No entanto, os objectivos prá- 
ticos foram escassos, desfru- 
tando os pupilos de Jesus 
(técnico de recurso), de uma 
ou duas situações de possível 
golo. 

Como ninguém gosta de 
perder, nem que seja a «fei- 
jões», as formações do Lei- 
xões e Estrela, chegaram ao 
intervalo empatadas, pen- 
sando já nesse momento, que 
esse seria o resultado ideal 
para o final da partida... 


Tudo a monte... 


Com um excelente tempo 
para o «bronze», os jogadores 
regressaram das cabinas, 
mais a pensar numa boa tarde 
de praia, doque em mais 45 
minutos desgastantes... Nada 
melhorou, bem pelo contrário, 
a segunda parte do encontro, 
foi ainda mais fraca, com 
maior confusão no relvado, e 
também algumas picardias, 
próprias de um jogo incarac- 
terístico, sem qualquer atrac- 
tivo. 
O responsável técnico do 
Leixões — Jesus — ainda tentou 
mudar o rumo dos aconteci- 
mentos, fazendo entrar o «irre- 
quieto» Makukula, mas nem a 
velocidade e o «drible» do zai- 
rense, que para a próxima 
temporada vai concerteza mu- 
dar de «camisola», deram 
«vida» ao deprimente espec- 
táculo, protagonizado por 
duas formações, claramente, 
a necessitarem de umas boas 
férias. 

Pouco mais há a acrescen- 
tar sobre o segundo tempo, a 
não ser que o empate é muito 
bom, para duas equipas que, 
sinceramente, não deviam ter 
saído de casa... 

A arbitragem chefiada por 
Juvenal Silvestre, de Setúbal, 
pode dizer-se, sem receio de 
errarmos, foi apenas aquela 
que fez o trabalho mais posi- 
tivo das três equipas presen- 
tes ontem no Estádio do Mar. 


Pedro Marçal 


a uns bonitos, como no pon- 
tapé de bicicleta que desferiu 
a razar a trave sadina. A «gra- 
cinha» valeu, no entanto, um 
«recado» de Veiga Trigo, que 
lembrou ao egipcio não poder 
levantar os pés com adver- 
sários por perto, como era o 
caso. 

Manuel Fernandes ainda 
tentou introduzir vivacidade no 
seu ataquem trocando Apari- 
cio por Mendes, mas a festa já 
era imparável. As palmas con- 
tinuaram e todos olhavam os 
relógios, esperando o apito 
final. 


Os sadinos ainda tiveram 
tempo para causar um susto, 
quando Hélio avançou para à 
baliza de Miguel, levando um 
só defesa no seu encalço. Mas 
o remate à figura causou sus- 
piros de alívio. 

Finalmente, o árbitro Veiga 
Trigo deu o apito final, um mi- 
nuto depois do fim do tempo 
regulamentar. Saliente-se a 
arbitragem exemplar. 
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22 de Maio de 1989 
O Comércio do Porto 


desporto —2: 


«UNHAS» NÃO INCOMODAM «DRAGÕES » 


F.G. Porto, 3 
Sporting, O 


Jogo no Estádio das Antas. Atendendo a que 
se tratava de um clássico do nosso futebol a 
assistência não era muita. Tempo ameno e relva- 


do em bom estado. 


O árbitro João Rosa, de Évora, fazia a sua últi- 
ma arbitragem em jogos a contar para o «Nacio- 
nal» e foi auxiliado por Ricardo Lima e Francisco 


Zambujinha. 


F.C.PORTO: Vitor Baia; Rui Manuel, Branco, 
Geraldão e Kongolo; Bandeirinha, Semedo e Mad- 
jer; Rui Águas, Domingos e André (cap.). 


SPORTING: Vital; João Luis, Portela, Miguel e 
Venâncio; Carlos Manuel, Carlos Xavier (cap.), Ali 
Hassan e Forbs; Silas e Lima. 


Substituições: ambas as equipas efectuaram 
as duas alterações permitidas por lei. Ao interva- 
lo, Artur Jorge decidiu fazer ficar Bandeirinha nos 
balneários para que Vermelhinho entrasse no rel- 
vado. Quando iam decorridos 75 minutos, Inácio 
entrou, recebendo uma enorme e prolongada sal- 
va de palmas, para jogar os últimos quinze minu- 


tos como jogador do F. 


Porto já que ontem fez a 


sua despedida dos relvados. A saida foi de André 
passando a braçadeira de «capitão» para o braço 
de Semedo. Manuel José, por seu turno, arriscou 
de uma assentada já que Silas e Lima sairam aos 
61 minutos para que Maside e Paulinho fizessem 


a sua entrada. 


Acção disciplinar: nada a assinalar. 


Marcadores: aos 52 minutos Madjer abriu o 


activo; Rui 


Águas ampliou para 2-0 um minuto 


volvido e, de novo, Madjer fixou o resultado, aos 


81 minutos. 


Caiu ontem o pano sobre o 
campeonato nacional da | divi- 
são referente à época 1988/89 
e, ao contrário da precedente, 
foi o Benfica o grande vence- 
dor, tendo conquistado já o ti- 
tulo, o melhor marcador do 
campeonato e estando ainda 
presente na final da Taça de 
Portugal frente ao Bele- 
nenses. 

Na verdade, o F.C.Porto, 
que na época transacta havia 
conseguido vencer as duas 
mais importantes competições 
futebolísticas nacionais, ou 
seja, o campeonato, com 
quinzo pontos do avanço so- 
bre os seus rivais lisboetas, e 
a Taça de Portugal, ficou esta 
época precocemente afastado 
de conseguir revalidar qual- 
quer dos títulos. Assim, o jogo 
que ontem opunha, no estádio 
das Antas, portistas a sportin- 
guistas acabou por, ao contrá- 
rio de que se pensou no início 
do campeonato quando o sor- 
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teio ditou o encontro entre os 
dois grandes do nosso futebol 
para a última jornada, não ter 
qualquer interesse competitivo 
já que ambos se encontravam 
com a posição bem definida 
na tabela e sem hipóteses de 
lutar por melhor. Estes fac- 
tores aliados ao facto de o pre- 
ço dos bilhetes não ser convi- 
dativo afastou muita gente do 
estádio, tanto que a bancada 
portista apresentava grandes 
clareiras e, pelo lado dos «le- 
ôes», nem sequer se via a sua 
habitual claque de apoio. 


Jogo morno 


O jogo começou tal como se 
esperava. Toada morna, sem 
grandes pressas de parte a 
parte, com o público soltando 
um bocejo aqui e além e o fu- 
tebol praticado pelos interve- 
nientes a apresentar pouca 


detida 


Dra oi 


Os 3-1 da fotografia e a entrada impetuosa de Miguel não traduzem a verdade do jogo em que os 
Dragões foram sempre superiores. 


qualidade. O Sporting a deixar 
entender que se daria por mui- 
to satisfeito se conseguisse le- 
var das Antas um empatezi- 
nho a zero, não fazendo por 
mais e esperando que o seu 
adversário fizesse as «despe- 
sas». O Porto, por seu lado, 
não se esforçava muito mais 
que os «leões», lançando 
quando possível um ataque 
mais matreiro mas que não le- 
vava perigo junto da baliza do 
sossegado Vital. 

Nesta toada de fim de esta- 
ção acabou por ser o Sporting 
O primeiro a conseguir chegar 
com alguma intencionalidade 
à baliza adversária. Aos cinco 
minutos, Ali Hassan foi bem 
lançado em corrida por Carlos 
Manuel, entrou na área por- 
tista completamente liberto e 
quando Vitor Baía saiu ao seu 
encontro rematou ao lado, 
passando a bola muito perto 
do poste esquerdo do guar- 
dião azul. No minuto seguinte 
foi Branco quem respondeu a 
esta arrogância visitante com 
um livre marcado mesmo à... 
«Branco» e que levou Vital a 
efectuar a defesa da tarde. Era 
o primeiro sinal de perigo que 
a equipa da casa emitia e não 
demorou muito a repetir o 
aviso aos spontinguistas, Aos 
14 minutos Bandeirinha foi im- 
pedido de prosseguir em 
direcção à baliza de Vital 
tendo sido de imediato assi- 
nalado um livre por João Ro- 
sa. Branco converteu com um 
pontapé forte e que fez com 
que Vital «fugisse» da bola 
deixando-a entrar directa- 
mente na baliza. A explicação 
veio depois, já que o livre era 


indirecto e o árbitro de imedia- 
to invalidou o golo. 

Voltou-se a cair na monoto- 
nia e só aos trinta e seis minu- 
tos se voltou a vibrar no está- 
dio azul e branco quando 
Branco, a centro de Bandeiri- 
nha pelo lado direito, rematou 
de cabeça e de ângulo difícil 
para a baliza de Vital, com 
este batido. Por bater estava 
Miguel que apareceu em cima 
da linha a desviar a bola para 
canto e salvando assim aquilo 
que poderia ter sido o primeiro 
golo dos donos do terreno. Na 
resposta, Forbs teve hipótese 
para abrir o activo. Jogada 
muito rápida de Lima pelo lado 
esquerdo do ataque leonino e 
centro rasteiro para Forbs 
aparecer completamente 
isolado a rematar ao lado da 
baliza de Baía. 


Perfume 
«madjeriano» 


Chegava-se assim ao final 
dos primeiros quarenta e cinco 
minutos sem golos, com duas 
oportunidades para cada lado 
e com muita momotonia no en- 
tretanto. A segunda parte co- 
meçou mais animadora. No 
F.C.Porto saiu Bandeirinha 
que dando o seu lugar a Ver- 
melhinho tornou também o 
ataque dos portistas mais 
agressivo pelo flanco es- 
querdo. E os resultados não 
se fizeram esperar já que aos 
sete minutos da segunda parte 
Madier abriu o livro. Entrada 
pela ponta esquerda do ata- 
que portista e quando ainda se 
encontrava perto do bico da 
grande área sportinguista re- 


matou em jeito para o ângulo 
superior esquerdo da baliza de 
Vital fazendo a bola entrar, 
sem hipóteses para o guardião 
leonino, mesmo junto ao 
poste. Um grande golo, um 
golo só ao alcance de um 
grande jogador como o argeli- 
no, e que abriu o caminho para 
a vitória portista já que ainda 
não estava decorrido um mi- 
nuto quando outro golo era 
marcado. Desta feita por Rui 
Águas, e também com um 
golo de belo efeito. Rece- 
bendo a bola frente à baliza de 
Vital, simulou com o corpo 
tirando um adversário do ca- 
minho e passando a bola para 
o pó esquerdo efectuou um re- 
mate fortíssimo fazendo o se- 
gundo golo do Porto sem hipó- 
teses para Vital que se lançou 
ao esférico mas não o de- 
tendo, tal a violência e a colo- 
cação do disparo. 


Sporting 
à deriva 


A partir deste segundo golo, 
o F.C.Porto passou a dominar 
por completo os acontecimen- 
tos e podia ter voltado a mar- 
car logo a seguir quando, a um 
centro de Branco, Rui Águas 
cabeceou forte mas à figura de 
Vital. O Sporting, que já vinha 
denotando dificuldades de di- 
versa ordem, sentiu bastante 
os golos e foi-se abaixo, dei- 
xando de marcar o meio 
campo portista e permitindo 
facilidades, não aproveitadas, 
aos avançados azuis e bran- 
cos. O vencedor estava en- 
contrado, faltando apenas sa- 
ber qual o resultado final. Aos 
72 minutos Madjer teve nos 
pés o terceiro golo quando na 
sequência de uma boa jogada 
de Vermelhinho não foi capaz 
de desfeitear Vital que defen- 
deu bastante bem para além 
da linha final. Nove minutos 


Ivo Sarmento (texto), José Albino (fotos) 


depois marcou mesmo mais 
um golo quando Branco apon- 
tou um canto do lado direito do 
ataque do Porto, Kongolo ao 
primeiro poste levantou para 
que Madier, já na pequena 
área, atirasse para o fundo 
das redes sportinguistas. Es- 
tava feito o resultado final e 
que, no fundo, melhor expri- 
mia a diferença verificada den- 
tro das quatro linhas entre 
Porto e Sporting. 

Na equipa do Porto há a re- 
alçar o bom jogo efectuado por 
Mádier que, apesar de ainda 
longe do seu melhor, foi capaz 
de mostar que um grande jo- 
gador é sempre um grande jo- 
gador, desequilibrando as 
balanças .com golpes unica- 
mente ao seu alcance. O pri- 
meiro golo do argelino é disso 
mesmo prova evidente. Rui 
Águas também esteve bem, 
tal como Branco e Vermelhi- 
nho. Domingos e Semedo de- 
notam necessidade premente 
de férias. 

O Sporting, por seu turno, 
foi aquela equipa que se 
perava, dados os condicio- 
nalismos que atravessa. Não 
demonstrou qualquer tipo de 
ambição; vindo jogar às Antas 
apenas de forma a não sair 
derrotado. Não denotou con- 
centração mas, e honra seja 
feita aos seus jogadores, não 
baixou os braços e tentou lutar 
até ao fim. 

A arbitragem de João Rosa 
não teve qualquer influência 
no resultado e só o facto de ter 
sido ontem a sua última arbi- 
tragem nacional (estará pre- 
sente como juíz de linha no 
Irlanda-Malta) é que nos leva a 
compreender a sua relutância 
em mostrar cartões amarelos. 
No resto, deixou uma grande 
penalidade por assinalar 
quando Portela empurrou Rui 
Manuel dentro da área sportin- 


O «mano-a-mano» não traduz a superioridade dos portistas na contenda com os «leões». O 
resultado final foi mais condizente. 


Octávio confiante no futuro 


Mais uma época futebolística 
chega ao fim e, ao contrário das 
anteriores, o FCPorto não tem ne- 
nhum troféu para mostrar aos 
seus associados e adeptos. Artur 
Jorge não compareceu na sala de 
imprensa e mais uma vez foi o 
adjunto Octávio Machado quem 
deu a «cara» aos jomalistas, co- 
meçando por referir-se ao jogo 
frente ao Sporting. 

«Assistimos a uma vitória jus- 
tíssima do Porto frente a um 
adversário que complicou bas- 
tante a nossa actuação nos pri- 
meiros quarenta e cinco minu- 
tos. A segunda parte fol interes- 
sante, conseguimos superiori- 
zarmo-nos ao Sporting e marcá- 
mos golos que traduzem, no 
fundo, a nossa superioridade. 
Foi um jogo agradável de seguir 
e uma vitória saborosa». 

A época do F.C.Porto não correu 
tão bem como seria de esperar. 

«Não foi realmente aquilo que 
nós esperavamos mas vamos 
fazer tudo o que fôr preciso pa- 
ra, na próxima época, ficar em 
primeiro lugar em todas as com- 
petições em que participarmos. 
Vamos encarar o futuro com 
tranquilidade, com todos a pu- 
xarem para o mesmo lado e com 
um balneário mais agradável, 
que fará com que o Porto seja 
um sério candidato a vencer tu- 
do». 

O árbitro João Rosa... 

«Fez a sua despedida arbitran- 
do sem margem para reparos. 
Desejo-lhe as melhores felicida- 
des agora que acabou a sua 
carreira nos relvados como árbi- 
tro». 


Manuel José 
«Parabéns aos 
jogadores do Sporting» 


O treinador do Sporting, Manuel 
José, não aparentava qualquer si- 
nal de contrariedade em função do 
resultado desfavorável para a sua 
equipa e começou por referir: 


PORTO VOLTARÁ A SER 
UM FORTE CANDIDATO 


«Penso que o resultado é 
aceitável já que os jogadores do 
Sporting têm actuado em cir- 
cunstâncias muito especiais e 
mais não seria de exigir. Viemos 
às Antas com a intenção de não 
perder o jogo e durante a pri- 
meira parte conseguimos atingir 
os nossos objectivos, criando 
mesmo a melhor oportunidade 
de golo. Na segunda parte e de- 
pois de dois golos no mesmo 
minuto fomos abaixo não tendo 
mais hipóteses de alcançar o 
empate. Quero aproveitar para 
realçar o comportamento extra- 
ordinário que estes jogadores 
têm demonstrado nas circuns- 
tâncias que toda a gente conhe- 
ce. Têm demonstrado um com- 
portamento e dignidade profis- 
sional dignos de realce e que te- 
nho de aplaudir». 

Manuel José referir-se-ia tam- 
bém ao futuro. 

«Neste momento reina uma 
grande incerteza no Sporting. 
Há que esclarecer o futuro de 
molde a preparar a próxima épo- 
ca, o que começa já a ser um 
pouco tarde. A tranquilidade é 
necessária e indispensável de 
modo que é preciso que a Direc- 
ção encontre a estabilidade para 
que se possa planear o futuro 
com calma. Tenho contrato por 
mais um ano e quero cumpri-lo 
com dignidade. 


Inácio: 
«Saio com dignidade 
ena hora certay 


Uma das maiores ovações da 
tarde de ontem foram para Inácio 
quando aos 75 minutos o defesa 
esquerdo do F.C.Porto rendeu 
André. Entrava em campo pela úl- 
tima vez depois de uma carreira 
cheia de bons e brilhantes mo- 
mentos mas também com momen- 
tos menos bons com lesões e 
afastamentos do relvados. Era o 
adeus como futebolista e o «nasci- 
mento» de um novo treinador. 
Quanto à equipa que irá orientar, 


guista. 


Inácio nada quis adiantar mas há 
grandes hipóteses de ficar no 
F.C.Porto, ingressando numa 
equipa técnica do clube. 

Inácio começou por analisar o jo- 
go que opôs os seus dois únicos 
clubes de sempre: Sporting e 
F.C.Porto: 

«Penso que o Porto fez para 
ganhar e nada há a apontar à vi- 
tória natural do Porto. Na se- 
gunda parte conseguimos des- 
bobinar um bom futebol que 
rendeu três golos e mais poderi- 
am ter surgido.» 

Quanto à sua despedida Inácio 
adiantaria: 

«Foi realmente o jogo de des- 
pedida da minha carreira como 
futebolista. Penso que saio com 
toda a dignidade e na hora cer- 
ta. O facto de o jogo ser entre o 
Porto e o Sporting é importante 
para mim visto que foram os 
meus dois únicos clubes de 
sempre. Há um limite para tudo 
e penso que me encontrava na 
altura de passar para o lado de 
fora. Vou continuar no futebol 
mas como treinador». 


João Rosa: 
«Gostaria de 
ter sido internacional» 


Ontem, nas Antas, não foi ape- 
nas Inácio que disse «adeus» aos 
relvados. Também o árbitro da 
partida, o eborense João Rosa ati- 
rou, no final do jogo, as suas chu- 
teiras para a bancada simbolizan- 
do assim a sua despedida. 

«A arbitragem é como tudo na 
vida: chega ao fim. Dediquel 
grande parte da minha vida à 
arbitragem e é com pena que 
chego ao final desta carreira tão 
aliciante. Foram vinte anos co- 
mo árbitro, dez na primeira divi- 
são, e a única coisa que lamen- 
to é nunca ter sido internacio- 
nal. A idade não perdoa mas 
continuarei ligado ao futebol 
pois não posso viver longe dos 
relvados». 


E E 


22-desporto 
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SORRISO FOI VERDADEIRAMENTE AMARELO... 


Fafe, 2 


Chaves, O 


Parque Municipal dos Desportos, em Fafe. 

Árbitro: Alder Dante, de Santarém, auxiliado 
por Armando Vacas e Matias Bento. 

FAFE — Quim; Domingos, Grosso, Cláudio e 
Figueiredo; Perduv, Paulo César, 28m), Rogé- 
rio, Célio e Zé Albano; Padinha e Flávio. 

CHAVES: Tavares; Cerqueira, Filgueiras, 
Jorginho e Rogério; Júlio César, Radi, Diaman- 
tino e China (Fernando, 62m); Erasmo (Pedro, 


76m) e César. 


Marcadores: José Albano (60m) e Flávio 
(66m, de grande penalidade). 


O jogo foi presenciado 
por bastante público que 
seguiu atentamente (com 
os olhos) não só o que se 
passava no relvado, mas 
também noutros (com os 
ouvidos...) onde também 
se jogava a sorte do Fafe, 
mais precisamente em 
Aveiro e Faro. 

Neste estádio e anali- 
sando o que foi a primeira 
parte, pode-se dizer que 
ela foi bastante equilibra- 
da, pois jogou-se a todos 
o terreno. Às situações de 
golo surgiram para o Fafe 
aos 2 e 19 minutos, com 
José Albano a rematar ao 
lado do poste da baliza de 
Tavares e depois César a 
cabecear por cima da bar- 
ra, ao concluir uma jogada 
de Zé Albano, pela 
esquerda. O Chaves teve 
apenas um remate com 
certo porno para Quim, 
por intemédio de César, 


Farense, 
Espinho, 


aos 11 minutos. 

E até ao intervalo pouco 
amis houve digno de nota, 
a não ser o Fafe a procu- 
rar a todo o transe o golo, 
contra um Chaves mais 
calmo e sereno e a domi- 
nar bem as situações mais 
perigosas criadas pelos fa- 
fenses. 

A segunda parte decor- 
reu numa toada totalmente 
diferente, com o Fafe mais 
apostado no ataque, mais 
determinado e aimpor um 
ritmo mais veloz, o que lhe 
valeu o domínio bastante 
acentuado e criar situa- 
ções de apuro para a bali- 
za de Tavares. E não 
admira, portanto, o apare- 
cimento do primeiro golo, 
corolário desse mesmo 
domínio, aos 60 minutos, 
por intermédo de Zé Alba- 
no. Volvidos que foram 
seis minutos, Flávio con- 
verte uma grande penali- 


ENTRE 


Jogo no Estádio de S. Luís, em Faro. 


ÁRBITRO: Jorge Coroado, de Lisboa, auxili- 
ado por João Gil e António de Sousa. 


FARENSE: Baía; Carlos Pereira, Luisão, 
Ademar e Eugénio; Vítinha, Pitico e Resende; 
Sérgio Duarte, Hajri e Ricardo. 


SUBSTITUIÇÕES: aos 54 minutos, Fernan- 
do Cruz rendeu Resende e, aos 73 minutos, He- 
linho entrou para o lugar de Vitinha. 


ESPINHO: Silvino; Eliseu, Alemão, Nené e 
Nito; Rul Filipe, Luís Manuel e Pingo; Ivan, Zézé 
Gomes (Vitorino, 55 m) e Aziz (Nelo, 78 m). 


SUBSTITUIÇÕES: Vitorino, aos 55 minutos, 
rendeu Zezé Gomes e, aos 78 minutos, Nelo 
ocupou o lugar de Aziz. 


AO INTERVALO: 1-1. 


ACÇÃO DISCIPLINAR: «amarelos» para Ri- 
cardo (9m), Eliseu (39m) e Aziz (63m). Cartão 
vermelho para Ademar (63m). 


MARCADORES: Aziz (32 e 70m), Hajri (36m 


de gp) e Ivan (89m). 


No final ouvímos o técnico Paco 
Fortes do Farense que começou 


por nos afirmou: 


«Fol realmente frustrante este 
resultado e este jogo. 
equipa entrou em campo convicta 


que iria alcançar o seu 


mas o nervosismo apoderou-se 
dos jogadores e isso fez com que 
não concretizassem nos lances de 
golo. TI situação aindaenervou 
mais o conjunto, ao ponto de aca- 


bar em descalabro». 


Apesar da derrota, e consequen- 
te descida de divisão, Fortes fez 
questão de realçar que a sua equi- 
pa não envergonhou ninguém: 


dade, por derrube de Fil- 
gueiras a Padinha. 

Também o Chaves be- 
neficiou de uma grande 
penalidade, que só foi vis- 
ta por Alder Dante, mas 
Jorginho, encarregado da 
sua marcação, atirou ao 
lado. 


Até final o resultado não 
se alterou, nem se altera- 
ria a posição do Fafe, que 
mercê do resultado em 
Aveiro desceria de divisão. 
Apenas resta acentuar 


O flaviense Júlio Sérgio ultrapassa um fafense junto à linha lateral. 


que o Fafe desceu mas 
vendeu cara a descida. 


João Freitas: 
presidente resignado 


João Freitas, presidente 
do Fafe, observou à nossa 
reportagem que «a passa- 
gem do Fafe pela Primei- 
ra Divisão foi magnífica 
a todos os títulos e sai 
com muita dignidade e 
com a cabeça erguida. 


AR O «OURO 


À partida eram dois «conde- 
nados», mais os visitantes do 
que os visitados, mas a teoria 
falhou e acabaram por naufra- 
gar de mãos dadas, embora o 
triunfo tenha pertencido aos 
homens da Costa Verde. 

De nada valeu à equipa es- 
pinhense os dois pontos arre- 
cados porque eles apenas ser- 
vitam para a condenação do 
seu adversário de ontem. De 
qualquer modo, assistiu-se a 
um jogo bastante emotivo, 
com duas metades distintas: 
na primeira jogou-se melhor, 
mandou acima de tudo a emo- 
ção da própria partida, en- 
quanto na segunda foi um de- 
sastre total, com os nervos a 
comandarem, 'acabando por 
estragar totalmente o espectá- 
culo. 

O Farense queria a festa, os 
resultados dos outros campos 
eram-lhe inteiramente favorá- 
veis, mas lá dentro das quatro 
linhas a equipa, afectada pela 
responsabilidade de ganhar o 
jogo, não atinava, enervou-se 
e estragou o que, à partida, 
parecia fácil. 

De qualquer modo, o Espi- 
nhou soube «cravar os den- 
tes» na hora certa na presa 
fácil que acabou por ser o 
Farense, já que se desuniu e 
teve muitos lapsos na defen- 


Paco Forte na hora da tristeza 


Toda a 
(hoje)». 
objectivo, 


num braço. 


«O resultado não diz tudo. Ape- 
sar dos erros e do mau Jogo, saí- 
mos de cabeça levantada. A mi- 
nha permanência à frente do Fa- 
rense depende da Assembleia 
Geral que se realizará amanhã 


Refira-se que o presidente da 
Câmara Municipal de Faro, prof. 
João Miguel Belo, que é simulta- 
meanente presidente da Assem- 
bleia Geral do Sporting Farense, já 
na segunda parte quando procura- 
va incentivar os adeptos da sua 
equipa, caiu da tribuna onde se 
encontrava, sendo conduzido ao 
hospital, com suspeita de fractura 


Dignificada porque fez 
tudo o que estava ao seu 
alcance para se manter 
na Primeira Divisão. Não 
foi possível porque pela 
primeira vez descem cin- 
co clubes, pois em situa- 
ção normal não desceri- 
amos». 

«A passagem pela Pri- 
meira Divisão foi óptima 
e muito positiva, temos 
que encarar o futuro da 
melhor forma, com a aju- 
da desta magnífica mas- 


AO BANDIDO» 


sa associativa, de modo 
a colocarmos de novo o 
Fafe na Primeira Divisão. 
Essa é a perspectiva da 
Direcção e em especial 
no seu presidente. Te- 
mos o propósito de ficar- 
mos com todos os joga- 
dores que costumam ser 
convocados semanal- 
mente e com mais ou 
três ou quatro reforços, 
num total de 22 jogado- 
res. Ficaremos com 
excelente plantel para 


siva, claudicando por aí, ao 
ponto de ver-se vencida com 
um resultado que foi dos mais 
negativos de toda a época. 

Logo nos primeiros minutos, 
o Farense ganhou um canto e 
na sequência dele Resende, 
com um centro com peso, 
conta e medida, endossou a 
Vitinha, mas este não acertou 
na bola. 

Aos 3 minutos, era a res- 
posta do Espinho, com Zézé a 
bisar de longe a baliza de Baia 
e este a segurar a bola com 
alguma dificuldade. Depois, 
novamente Resende, na co- 
brança de um livte, levou o es- 
férico sobre o travessão e Sil- 
vino começava a sua ex- 
celente actuação em Faro, co- 
tando-se como um dos melho- 
res elementos no terreno. 

Pítico, aos 9 minutos, falhou 
a hipótese de abrir o activo e, 
aos 14 minutos, Silvino, na se- 
quência de uma pontapé de 
canto, evitou outra vez que a 
sua baliza fosse violada. O 
Farense jogava abertamente 
na ofensiva , enquanto o Espi- 
nho defendia-se, tentando o 
contra-ataque. 


Balde 
de água fria 


Ademar, colocado na posi- 
ção de libero, na substituição 


FOI UM JOGO FRUSTRANTE» 


Amândio: «Clubes 
não acabam» 
Ouvimos também Amândio, trel- 
nador do Espinho, que sallentou: 
«Não digo que o resultado fosse 
inesperado. O Espinho sabia das 


poucas hipóteses de continuar na 
| Divisão, mas bateu-se com digni- 


dade possível nesta hora. O re- 
gresso do dr. Lito ao Departamen- 
to de Futebol tomou possível a re- 
cuperação que empreendemos 
nos últimos jogos. Deixo aqui uma 
observação ao Farense, com mui- 
to amizade, que acaba também 
por cair também na Il Divisão: os 
clubes não acabam quando des- 
cem, precisam nessa hora é de 


mais apoio». 


de Orlando (punido com um 
jogo), não dava conta do re- 
cado e assim foi por aí que aos 
32 minutos Aziz, numa esca- 
pada rápida sobre o flanco 
direito, culminada com um re- 
mate cruzado já na grande 
área, traíu o guarda-redes” 
Baía. Foi o golpe que os donos 
da casa não esperavam e logo 
de seguida, de tal forma os 
nervos afectavam os homens 
de Paco Fortes, Aziz esteve 
quase a marcar. 


Aos 36 minutos, Sérgio 
Duarte, numa jogada de tabeli- 
nha, à entrada da grande- 
área, conseguiu furar a mura- 
lha da defesa espinhense, 
mas quando se preparava 
para o remate bem no coração 
da área foi derrubado por Zezé 
Gomes. Da grande penali- 
dade, prontamente assinalado 
por Jorge Coroado, se encar- 
regou de cobrar o mesmo atle- 
ta que, com um pontapé raso, 
estabeleceu a igualdade. 


Até ao intervalo, o Farense 
teve ainda uma boa ocasião 
para desfazer o empate, mas 
o Espinho não ficou atrás, já 
que aos 43 minutos Ivan isola- 
do atirou à figura do guarda- 
redes algarvio. 


Veio a segunda parte e a 
emoção subiu de tom. O Espi- 
nho mais sereno, cauteloso, 
jogando apenas na espreita 
dos deslizes dos contrários só 
saía do seu meio campo 
quando tinha a bola bem con- 
trolada e tinha possibilidades 
de incursões rápidas. 


No entanto, aos 49 minutos, 
Resende teve uma execelente 
jogada pelo flanco esquerdo, 
cruzou com peso, conta e me- 
dida, mas Vitinha não estava 
no lugar certo e não deu a se-. 
quência desejada ao lance. 


No minuto seguinte foi Pitico 
quem falhou à boca da baliza 
contrária, atirando ao lado do 
poste. Paco Fortes jogava en- 
tão nas substituições, fazendo 
sair Resende, até ali a ter boa 
acção na zona do meio do 
campo, para entrar um ata- 
cante — Fernando Cruz — que 
nada de eficiente acrescen- 
taria ao ataque algarvio. Em 
contrapartida, o «miolo» da 
turma local ficou bastante 
afectado com a saída do jo- 
vem internacional júnior. 


Belenenses 


E veio o golo do Belenenses 
que fazia o 2-1 frente ao Pena- 
fiel. O Farense sentiu a grande 
responsabilidade que tinha so- 
bre os seus ombros e a equipa 
ainda se enervou mais, aca- 
bando por «borrar» a pintura. 
Ademar foi o primeiro a dar o 
«Sinal», ele que com a braça- 
deira de capitão não teve a lu- 
cidez suficiente e no momento 
de dificuldade, quando Aziz 
empurrou Baía, foi lá tirar sa- 
tisfações, empurrando tam- 
bém o dianteiro contrário. 
Face a tal acção, viu o cartão 
vermelho. 


E tudo ficou pior quando 
Aziz, sempre ele, rápido a re- 
ceber uma bola na intermediá- 
ria sem marcação directa cor- 
reu por ali à vontade e quando 
Baía saíu ao seu encontro fez 
020. 


O Farense esgotou as subs- 
tituições com Helinho a render 
Vitinha, sem qualquer provei- 
to, e o Espinho também esgo- 


José Barros (texto) e Simão Filho (fotos) 


discutirmos a subida de 
divisão, bem como com 
a actual equipa técnica», 
acrescentou. 


Entretanto, O técnico 
Manuel Oliveira (muito 
abatido) disse-nos que «o 
Fafe jogou bem, apesar 
de desfalcado, mas os 
que foram chamados 
cumpriram plenamente. 
O resultado é merecido, 
mas não chegou para a 
manutenção na Primeira 
Divisão. Sinto-me frus- 
trado, pois sou treinador 
de primeira e não de se- 
gunda! Desculpe, mas 
estou doente (!). É natu- 
ral que continue a ser 
treinador do Fafe. Quar- 
ta-feira se saberá»... 

Por seu turno, o técnico 
flaviense João Fonseca 
optou «por agradecer o 
carinho que me dispen- 
saram ao longo do cam- 
peonato. Viemos para 
este jogo para discutir- 
mos o resultado e acaba- 
mos por sofre uma der- 
rota. De qualquer modo 
saímos de Fafe de cabe- 
ça erguida e com digni- 
dade. Conseguimos os 
nossos objectivos, que 
era a manutenção na Pri- 
meira Divisão. Hoje (on- 
tem) não fizemos um 
grande jogo, os meus jo- 
gadores não renderam o 
que podem e sabem, 
mas é compreensível, 
visto a saturação ja ser 
muito grande. Aproveito 
para pedir desculpa aos 
árbitros por qualquer fa- 
Ilha por mim cometida». 


Marcelino Viegas 


tou as suas com Nelo a dar 
mais força ao sector defensivo 
e de tal modo que o 3-1 aca- 
baria mesmo por acontecer, 
em novo contra ataque, no úl- 
timo minuto do encontro. Ivan 
foi o homem do golpe de mi- 
sericórdia nas aspirações dos 
algarvios, depois de um bom 
cruzamento vindo da es- 
querda. 


Em resumo: o Farense des- 
ceu à segunda divisão, não 
propriamente por aquilo que 
produziu de mal no jogo de on- 
tem, mas sim pelo que fez ou 
deixou de fazer ao longo do 
campeonato. Valeu a reacção 
nas últimas jornadas que por 
um triz quase conduziam a 
equipa ao seu objectivo. 


O Espinho jogou em Faro 
não. propriamente com qual- 
quer sonho ou hipótese de 
manter na | Divisão, mas tal- 
vez para manter uma dinidade 
e provar que esta ao fim e ao 
cabo não tem preço. A equipa 
espinhense tem jogadores de 
grande gabarito e só nos 
pasma como é que se dei- 
xaram cair em tal situação. 


Do dia 19 de Março 


ESPINHO PROTESTA 
JOGO COM O SPORTING 


A Direcção do Sporting de Espinho revelou ontem 
em Faro que val apresentar à Federação Portuguesa 
de Futebol um protesto relativo ao jogo com o Spor- 
ting, realizado a 19 de Março passado, por alegadas 
irregularidades na utilizacção de jogadores «leoni- 


nos». 


De acordo com os dirigentes espinhenses, o protes- 
to vai dar já hoje entrada na sede da Federação Por- 
tuguesa de Futebol e poderá assim originar mais um 
caso controverso no futebol português, cujo Campeo- 
nato Nacional da | Divisão terminou ontem, sendo o 
Sporting de Espinho uma das cinco equipas despro- 


movidas. 


A partida que o Sporting de Espinho vai protestar 
contava para a trigésima jornada e foi ganha pelo 
Sporting por 2-0 no Estádio do clube nortenho. 

Os dirigentes espinhenses garantiram que o seu 
clube vai ganhar o protesto e manter-se na | Divisão. 

O Sporting de Espinho derrotou ontem, em Faro, o 
Farense por 3-1, mas a vitória não impediu a sua des- 


promoção à Il Divisão. 
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desporto - 2: 


SANTOS DA CASA... NÃO FEZ GOLOS 


Braga, 1 
Nacional, 1 


Jogo no Estádio Primeiro de Maio, em Bra- 
ga, numa bela e quente tarde de sol, perante 
cerca de nove mil espectadores. 

Árbitro: Raul Ribeiro, de Aveiro, auxiliado 
por Álvaro Rocha e João Abrantes. 

SPORTING DE BRAGA: Hélder; Toni, Moro- 
ni, Vítor Duarte e Laureta; Serrinha, Valtinho e 
Fernando Pires; Santos; Jorge Gomes e Vini- 
cius. 
NACIONAL DA MADEIRA: Gilmar; Tito, 
Leiz, Williams e Cristiano; Tininho, Heitor, Hi- 
gino e Murphy; Paulo Sérgio e Dino. 

SUBSTITUIÇÕES: No Braga, João Mário en- 
trou para o lugar de Fernando Pires, lesionado, 


aos 50 minutos, enquanto Vítor Santos substi- 
tuiu Valtinho, tocado, aos 76 minutos. No Nacio- 
nai, Edmilson entrou para o lugar de Dino, aos 
40 minutos, com uma distensão muscular, e 
Edu rendeu Cristiano, aos 83 minutos. 

Acção disciplinar: Raul Ribeiro mostrou o 
cartão amarelo a Gilmar, aos 55 minutos, por 
agarrar Santos que se isolara em direcção à sua 


baliza. 


GOLOS: 1-0 aos 21 minutos, por VINICIUS, 
a rematar forte no coração da grande área, sem 
hipóteses para Gilmar, após uma passe mortal 
de Fernando Pires, que recebeu a bola de uma 
jogada de insistência de Jorge Gomes. 1-1 aos 
69 minutos, por EDMILSON, isolado na grande 
área e a dar o melhor encaminhamento a cruza- 
mento longo, da direita do seu ataque, propor- 


clonado por Higino. 


Este encontro revestia-se 
de pouco interesse para am- 
bas as equipas, a não ser por 
uma questão de brio para os 
bracarenses tentarem o quinto 
lugar e para os nacionalistas 
ficarem à frente do Marítimo 
na classificação «regional» 
madeirense. 

No final, quem conseguiu o 
seu objectivo foi o Nacional da 
Madeira, uma vez que os bra- 
carenses ficaram onde esta- 
vam. Não se pode dizer que 
não fizeram tudo para subir na 
tabela, mas ontem foi mesmo 
dia não para os atacantes ar- 
senalistas, que falharam mui- 
ne e uma grande penali- 


Por sua vez, o Nacional da 
Madeira foi feliz, porque con- 
seguiu o golo na única incur- 
são de perigo que fez à baliza 
de Hélder, apanhando os de- 
fensores bracarenses adianta- 
dos no terreno. 

A grande festa foi sem dú- 
e re as atletas do Spor- 
ting de Braga, que ao intervalo 
vieram mostrar O troféu de vi- 
ce-campeãs da Europa de es- 
trada, tendo o título fugido por 
apenas um ponto, dado que 
conseguiram o primeiro e se- 
gundo lugares individuais, 
através de Albertina Machado 
e Conceição Ferreira, respec- 
tivamente. 

Também as miúdas que se 
classificaram em segundo lu- 

ar, a nível nacional, no «DN- 

Jovem» foram alvo de uma es- 
pecial ovação ao intervalo 
deste encontro. 

Quanto ao jogo de futebol, 
este começou com ligeira 
pressão dos visitantes a meio 
campo, sem dar espaços de 
progressão aos bracarenses e 
o sinal de maior perigo perten- 
cia aos insulares, enquanto os 


bracarenses tentavam respon-: 


der, mas os passés saiam 
transviados ou repetiam-se os 
atrasos para O seu guarda- 
redes. 


Aos dez minutos, surgiu a 
primeira oportunidade de peri- 


O criada pelo Sporting de 

raga, após um cruzamento 

o de Laureta, que recebe 

a bola de Valtinho e Vinicius, 

isolado diante de Gilmar atirou 
ao lado. 

A partir deste momento, o 
Sporting de Braga começou a 
aparecer com maior perigo, 
explorando sobretudo sobre- 


tudo os flancos, em especial o” 


direito, onde pontificavam Ser- 
rinha e Toni, mas foi Moroni 
quem criou maior perigo ao 
surgir junto à linha final, sobre 
a esquerda a tentar um cruza- 
mento remate para defesa 
apertada de Gilmar. 

Aos 21 minutos surgiu o pri- 
meiro golo, numa altura em 
que a partida se desenrolava a 
meio campo, no seguimento 


de uma jogada muito rápida de 
Jorge Gomes, que pressionou 


um defesa contrário, este per- 
deu a bola, que sobrou para 


da área, 
o pé e fuzilou Gilmar. 

Com o golo, o Sporting de 
Braga Igou-se e viveram- 
se alguns momentos de bom 
futebol, com o Nacional da 
Madeira um pouco aturdido 
com este golo e aos 25 minu- 
tos Santos teve o segundo 

lo nos pés, após um passe 

precioso de Jorge Gomes que 

ontem esteve em dia grande. 

Santos, em desequilíbrio e 

lo por um central re- 

matou frouxo para as mãos de 
Gilmar. 

Na resposta foi Dino que 
teve um bom remate para de- 
fesa de Hélder, tendo-se lesio- 
nado no lance, contraindo uma 
distensão muscular que o obri- 
gou a ser substituido alguns 
minutos depois de se arrastar 
pelo relvado. 

O jogo voltou a animar-se 
quanto eram decorridos 42 mi- 
nutos, através de uma ex- 
celente jogada de Santos, que 
correu uns bons vinte metros, 
embrulhando-se com um ad- 
versário na entrada da grande 
área. A bola sobrou para Valti- 
nho oo mesa 
para Gilmar defender, largar e 

ar o esférico. 

Pelo que o sporting de bra- 
ga ficzera nestes quarenta e 
Cinco minutos, o resultado 
ajustava-se ao decorrer do en- 
contro perante uma equipa 
que pareceu sempre apostada 
no empate e no controlo do 
jogo a meio campo. 


Recomeço 
sem alterações 


A segunda parte manteve 
nos primeiros minutos o sis- 
tema de jogo da primeira, com 
o Nacional a não encontrar 
soluções para empatar o en- 
contro, enquanto o Sporting de 
B parecia satisfeito com o 
evoluir dos acontecimentos e 
não acelerava para tentar dila- 
tar o resultado. 

A excepção vai para algu- 
mas escapadas de Moroni, 
dando a entender que queria 
fechar a época com um golo, 
como aconteceu aos 50 minu- 
tos quando cedeu a bola a Vi- 
nicius que, diante de Gilmar, 
rematou por cima da barra. 

Foi o Nacional que, aos 52 
minutos, esteve à beira da 
igualdade, na transformação 


Campeonato italiano 


de um pontapé de canto. 
Perante a passividade dos 
centrais e de Hélder, apareceu 
Edmilson a cabecear, fazendo 
com que o esférico saisse uns 
centímetros ao lado da baliza 
bracarense. 

Na resposta foi Gilmar quem 
mostrou O que vale com uma 
bela defesa, quando Santos 
apareceu isolado diante de si, 
em plena grande área, saindo 
a fazer a mancha e a defender 
o remate de Santos para 
canto. 

Seguiu-se então um festival 
de golos perdidos por parte de 
Santos e do Sporting de Bra- 
ga, como aos 55 minutos, 
quando Santos apareceu 
isolado, na direita do seu ata- 

ue, bem lançado por Vinicius. 
pequeno avançado bra- 
carense, com Gilmar fora da 
sua grande área, em vez de 
tentar O chapéu de longe pre- 
feriu correr para a baliza, com 
Gilmar a correr atrás dele e a 
-lo, dei ao chão, 
antes de entrar na grande 
área. 


O penalti 


Cinco minutos senda, San- 
tos foi outra vez colocado em 

de fazer o golo, apare- 
cendo diante de Gilmar que 
tentou simular atirar-se para 
um lado. Santos fez um com- 
passo de espera e Gilmar ton- 
tou sair-lhe aos . Santos 
caiu no chão e Raul Ribeiro 
assinaloy uma grande penali- 
dade que nos deixou muitas 
dúvidas, porque Santos terá 
tropeçado no corpo de Gilmar 
e não jus O guardião 
tentasse derrubá-lo com as 
mãos. 


Chamado a converter a 
grande penalidade, Moroni ar- 
rancou um «estoiro», mas a 
bola foi bater no poste direito 
de Gilmar e tabelou para den- 
tro do rectângulo de jogo, qua- 
se fazendo justiça por linhas 
tortas. 


O Nacional da Madeira po- 
dia ter igualado na resposta, 
num momento em que o en- 
contro se tomava muito emo- 
tivo, com lances junto das 
duas balizas. Murphy, isolado 
diante de Hélder, não espera- 
va pela oferta e perdeu a me- 
lhor oportunidade para a sua 
equipa, rematando por cima 
da barra, a poucos metros da 
baliza de Hélder. 

Este foi o aviso dos madei- 
renses que, aos 69 minutos, 


e 


num lance extremamente rá- 
pido, marcaram. Higino correu 
pelo corredor direito do seu 
ataque, deserto de defensores 
bracarenses, e cruzou com 


to ao poste e sem hipótese 
de defesa para Hélder. 
Estava feita a igualdade no 
Primeiro de Maio é o Sporting 
de Braga tentou, até final do 
encontro, conseguir o golo da 
vitória, depois de ter desperdi- 
gado tantas oportunidades. 
O Nacional da Madeira es- 
tava bem avisado e nunca 


Costa Guimarães (texto) 


mais concedeu espaços a 

que entretanto foi per- 
dendo a frescura física e ja- 
mais criou perigo. 

Mesmo assim, o Sporting de 
Braga disfrutou de uma ex- 
celente oportunidade, aos 72 
minutos, na marcação de um 
livre directo, em jeito, por 
Moroni para Vinicius (que ar- 
rancou da barreira madeiren- 
se) rematar contra o corpo de 
Gilmar. A bola sobrou para Ví- 


“tor Duarte que, incrivelmente, 


com a baliza escancarada, re- 
matou por cima da barra. 
Quanto ao resultado final, 
ele acaba por ser injusto para 
a equipa do Sporting de Braga 


Simão Filho (foto) 


dado que foi ela que criou 
de perigo junto 
da baliza adversária, mas 
quem falha tantos golos, in- 
cluindo uma grande penali- 
dade, não merece vencer. 
Por sua vez, a equipa do 
Nacional da Madeira, já sem a 
orientação de Paulo Autuori, 
acabou por ser feliz na sua 
deslocação a Braga, levando 
para a Madeira um ponto que 
premeia a sua luta em campo, 
a capacidade de concretiza- 
ão das poucas oportunidades 
de-golo que criou, e também a 
forma como dignificou uma 
partida que se destinava a 
cumprir calendário. 


Apesar de tudo, Vítor Manuel ficou satisfeito 


INTER DE MILÃO «VOA» PARA O TÍTULO 


O Inter de Milão goleou (6-0) ontem, 
fora do seu terreno, o Bolonha, conse- 
guindo a sua mais convincente vitória 
desta temporada e mantendo a li- 
derança do campeonato italiano de fu- 
tebol, com sete pontos de avanço so- 
bre o Nápoles. 

Na vigésima nona jornada do cam- 
peonato de Itália, a Juventus de Turim, 
ainda sem poder contar com o portu- 
guês Rui Barros, o seu principal golea- 
dor, recebeu e venceu o Roma por 2-1, 
encontrando-se agora na quarta posi- 
ção, apenas a um ponto do terceiro, o 
AC Milão. 

O Nápoles de Maradona e Careca, 
depois de ter conquistado na passada 
quarta-feira a Taça UEFA, ganhou em 
casa ao Torino por 4-1 e conseguiu a 
segunda goleada da jornada, mas difi- 
cilmente conseguirá chegar ao título, 
pois tem menos sete pontos que o li- 


der, quando faltam cinco jornadas para 
terminar o campeonato. 

Num jogo entre duas equipas com 
pretensões a um lugar que permita o 
acesso à Taça UEFA, o Atalanta, onde 
alinha o sueco e ex-benfiquista Glenn 
Stromberg, logrou conseguir uma boa 
vitória (1-0) em casa frente à Samp- 
doria, recente finalista vencida da Taça 
das Taças. 

Entretanto, a Fiorentina do sueco 
Ericsson, o futuro técnico do Benfica, 
poderá ter-se atrasado na «corrida» 
por um lugar europeu, ao sair derro- 
tada por 1-0 na sua deslocação ao ter- 
reno do Lazio. 

O AC Milão dos holandeses Rij- 
kaard, Gullit e Van Basten, que na pró- 
xima quarta-feira defronta os romenos 
do Steaua de Bucareste na final da 
Taça dos Campeões Europeus e se 
encontra em terceiro lugar no campeo- 


nato italiano, antecipou para sábado o 
seu jogo com o Cesena, tendo empa- 
tado (0-0). 


Resultados: 


Atalanta-Sampdoria, 1-0; Bolonha-In- 
ter de Milão, 0-6; Juventus-Roma, 2-1; 
Lazio-Fiorentina, 1-0; Nápoles-Torino, 
4-1; Pescara-Lecce, 1-1; Pisa-Como, 
3-1; Verona-Ascoli, 0-1; AC Milão-Ce- 
sena, 0-0. 


Classificação: 


1º Inter de Milão, 50 pontos; 2º Ná- 
poles, 43; 3º AC Milão, 37; 4º Juventus, 
36; 5º Atalanta, 34; 6º Sampdoria, 32: 
7º Fiorentina, 31; 8º Roma, 28; 9º Vero- 
na, 26; 10º Lazio e Lecce, 25; 12º Pes- 
cara e Bolonha, 24; 14º Ascoli e Ce- 
sena, 23; 16º Torino, 22; 17º Como, 20; 
18º Pisa, 19. 


BOA EXIBIÇÃO NA DESPEDIDA 


Vitor Manuel, treinador do Sporting de 
Braga, era um homem satisfeito, apesar do 
resultado não ter sido a vitória. Mas, a ver- 
dade é que conseguira levar os bracarenses 
aum lugar de honra, o que não acontecia há 
alguns anos. E foi também, repare-se, dos 
poucos treinadores que orientou uma equi- 
pa desde a primeira jornada até à última. 

«Despedimo-nos com uma óptima 
exibição, embora o resultado não de- 
monstre que o Sporting de Braga foi a 
equipa que criou maior número de opor- 
tunidades de golo. Mas, como desperdi- 
çamos uma grande penalidade, não po- 
dia ser melhor», começou por dizer Vítor 
Manuel. 

«Os jogadores - prosseguiu 
012 puseram dignidade neste jogo e qui- 
seram despedir-se com uma grande exibi- 
ção, mas este era um dia 'não', porque fa- 
lhámos muitos golos, que em alta competi- 
ção custam muito caro». 

Quanto ao sexto luagr final na tabela 
classificativa, Vítor Manuel disse que ele «é 
honroso, porque excedemos as expecta- 
tivas e tudo Isto passou pelo esforço e 
trabalho sério de muita gente». 

«Foi bonito porque partimos com 
certos recelos, mas demonstrámos que a 
equipa tem bons valores, que os joga- 
dores têm dignidade e fol positivo por- 
que me sinto honrado por treinar esta 
equipa», concluiu Vítor Manuel. 

O Sporting de Braga - confirmou Vitor 


Manuel - val jogar no próximo sábado, 
pelas 21.30 horas, no Estádio Primeir de 
Maio, com a selecção dos Emiratos Ára- 
bes Unidos, que está a estagiar em Bra- 
ga, partindo depois para uma digressão 
pelo estrangeiro». 


Prof. Lourenço: 
«Ponto importante 
para a classificação» 


«Nós conseguimos o nosso objectivo, 
porque este ponto era importante para a 
nossa classificação regional, para nos man- 
termos à frente do Marítimo», confessou o 
prof. Lourenço, adjunto de Autuori. 

Quanto ao jogo, o técnico do Nacional 
referiu que ele «foi muito disputado, com 
multas oportunidades de golo para am- 
bos os lados, embora o braga, como lhe 
competia, pois jogava em casa, tenha cri- 
ado mais». 

«O golo do Braga foi contra a cor- 
rente do jogo e o empate veio dar força à 
nossa equipa, que se bateu bem e mere- 
ceu a Igualdade», comentou o técnico ma- 
deirense. 

Sobre a classificação final da sua equipa, 
o prof. Lourenço lembrou a promessa de 
Paulo Autuori no início da temporada, 
quando «ele fez sentir à equipa que o nos- 
so lugar era para cima do décimo lugar, 
entre o sétimo e o décimo». 
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FEIRENSE REGRESSOU ONZE ANOS DEPOIS 


E pronto. Tudo consumado no que respei- 
ta a subidas. O Feirense, apesar do tom de 
festa, não foi em «cantigas», despedindo-se 
da Il divisão com uma confortável vitória so- 
bre o tranquilo Caldas. Depois sim, houve fes- 
ta rija e muitas cantigas, pois o momento era 
de euforia. Era a hora da verdade, pois o Fei- 
rense regressava à | divisão após onze anos 
de ausência, isto depois da permanência de 
dois anos entre os «grandes». 


Entretanto, foram igualmente clarificadas as 
únicas dúvidas ainda existentes sobre as 
duas equipas que faltavam para completar o 
lote de despromovidos pela Zona Sul, as 
quais recairam no Santiago de Cacém e Orien- 
tal. Posto tudo na ordem, vamos aos factos 


mais relevantes desta derradeira jornada da é- 
poca 1988/89. 


Na zona Norte, o líder não teve dificulda- 
des para se impor ao despromovido Moreiren- 
se, vencendo como aliás se esperava. O Gil 
Vicente derrotou por ampla margem o Bragan- 
ga (5-2), enquanto o Freamunde perdeu em 
Joane. Todavia, e apesar de igualados pon- 
tualmente e nos jogos entre si efectuados, os 
freamundenses levam vantagem nos golos to- 
tais, motivo porque o segundo lugar lhe per- 
tence com inteira justiça. Registe-se o triunfo 
dos poveiros no Marco de Canavezes e o êxi- 
to do Paredes sobre o Trofense, que sai 
inconformado da prova. 

Da partida realizada em Santa Maria da 


Feira já falámos, mas falta aqui destacar a for- 
ma digna como o Mealhada se bateu perante 
o forte conjunto de Henrique Calisto, isto ape- 
sar da sua condição de despromovido. Aliás, 
todas os «condenados» da zona Centro esti- 
veram em foco pela determinação como enca- 
raram os jogos de despedida da ll divisão. O 
Estarreja, que venceu na Lousã; Estrela de 
Portalegre e Marinhense pelas suas vitórias 
ante equipas tranquilas, mas nem por isso 
acessiveis. 


No Sul, o União da Madeira fez a festa da 
subida perante o seu público, impondo-se so- 
bre o Estoril, enquanto o seu mais directo ri- 
val batia forte no Barreirense (5-1). No fundo, 
a luta só terminou mesmo no final. O Santiago 


Agostinho Viegas 


do Cacém ficou «condenado» ao perder na 
sua própria «casa» com o Torriense. O Silves 
venceu o vizinho Olhanense por 2-1, enquanto 
o Oriental vencia o Alverca pela marca de 3-1. 
Empatados pontualmente, os algarvios levam 
a melhor no confronto directo com os orienta- 
listas, que baixam de escalão. 

Com tudo devidamente ordenado, sobem 
à | divisão as equipas do Tirsense, Feirense e 
União da Madeira, as quais irão agora discutir 
o título de campeão nacional da Il divisão. 
Baixam à Ill divisão as seguintes 14 equipas: 
Santa Maria, Amarante, Paredes e Moreirense 
(zona Norte); Estarreja, Est. Portalegre, Mari- 
nhense, Mealhada e Luso (zona Centro); Saca- 
venense, Montijo, Esp. Lagos, Santiago Ca- 
cém e Oriental (zona Sul). 


Il DIVISÃO | 
ZONA NORTE 


Rio Ave - Amarante... 


Vizela - Felgueiras. 


É 


pv 


Rec. de Águeda - Luso. 

Sp. Covilhã - Marialvas 

Est. Portalegre - U. de 
Feirense - Calda: 
Lousanense - Esta! 

Peniche - U. de Lamas 
Marinhense - Portalegrense. 
Mangualde - Oliv. Bairro. 
Mealhada - Académica 


- 


Montijo - «O Elvas» 


Sacavenense - Juv. Évora. 
U. Madeira - Estoril. 
Lusitano - Ol. Moscavide... 
Louletano - Barreirense. 
Esp. Lagos - Atlético.. 
Silves - Olhanense. 


U. Madeira... 
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Portalegrense. 
Lousanense. 
Mangualde 
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Rio Ave, 3 
Amarante, O 


Jogo no Estádio dos 
Arcos, em Vila do Conde. 

Árbitro: João Labita, do 
CRA de Braga, auxiliado 
por Manuel Castro e Alber- 
to Abreu. 

RIO AVE — Madureira; 
Paulo Pires, Dias; Paulo 
Andrade e Nando; Carlos 
Manuel, Bragança, Carva- 
lho (Hugo, aos 53 m.) e 
José Manuel; Pires e Ka- 
rim (João Viana, aos 64 


mo). 

AMARANTE — Vítor; 
Pinto, Roberto, Zé Cruz 
(Fernando, 64 m.) e Cas- 
tanheira; Filipe, Gomes, 
Caifás e Delfim; Petróleo e 
Paulo Rato. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Karim (39 
m.), Carvalho (50 m.), Car- 
los Manuel (55 m.). 

Sem grandes alardes, o 
Rio Ave fechou a tempora- 
da com uma vitória fácil 
sobre o Amarante. Cum- 
prir calendário era o objec- 
tivo de ambos os conjun- 
tos já que o seu futuro em 
nada dependia da partida. 

Os vilacondenses, que 
não conseguiram alcançar 
o lugar que dada acesso à 
subida, para o qual se pre- 
pararam no início da tem- 
porada, conformaram-se 
com as vicissitudes que se 
passaram ao longo da 
temporada, e procuraram, 
desde que Eurico tomou 
conta do comando, cum- 
prir com os pergaminhos 
do clube. 

Por seu lado, os ama- 
rantinos, já com o destino 
traçado, procuraram abri- 


lhantar o derradeiro jogo 
mas foram demasiado frá- 
geis para impedir que os 
locais conseguissem che- 
gar ao golo. 

Apesar de procurar sem- 
pre rispostar, o adversário, 
o Amarante, ter-se-á aper- 
cebido que não possula 
«armas» para fazer bom 
futebol. 

De qualquer modo con- 
fundiram os vilaconden- 
ses, que apenas no decli- 
nar da primeira parte con- 
seguiram marcar. Com o 
marcador a seu favor, os 
«donos» do terreno entra- 
raram para a segunda me- 
tade com a disposição de 
vincar a superioridade da 
sua equipa e, no espaço 
de poucos minutos, au- 
mentaram a marca e a a 
diferença existente entre 
os dois contendores. 

Não foi uma partida de 
grande brilho, já que tudo 
estava decidido, e por 
Isso, com mais golo ou 
menos golo nada se alte- 
rava. 

Foi por Isso uma partida 
sem atractivos, sem cha- 
ma, que mesmo assim te- 
ve os golos que deliciam 
os adeptos, quase todos 
demasiados fáceis, e em 
especial o segundo com 
grandes culpas para o 
guarda-redes do Amarante 
a deixar a bola passar por 
entre as mãos a remate de 
Carvalho. 

De uma partida fraca, 
salvou-se o trabalho da 
equipa de arbitragem. 

Ezequiel Casanova 


Marinhense, 
Est. Portalegre. 
Estarreja..... 


esse gesepppegeçe|s 


Jogo no campo municipal de Bel- 

monte, na Covilhã. 

bitro: Arnaldo Alexandre, do CRA 
de Santarém, auxiliado por João Rito e 
António Malaca. 

Sp. COVILHÃ - José Carlos; Mari- 
nho (Zé Fortunato, 80 m.), Joanito, Re- 
al e Mesquita; Leandro, Toninho e Hél- 
der; Manueizinho, Fablão e Magalão 
(Paulo Monteiro, 62 m.). 

MARIALVAS — José Manuel; Si- 
mões, Ben-Hur, Teixeira e Bravo (A- 
madeu, 75 m.); Ventura, Rumor e Bru- 
no (Escurinho, 45 m.); Ruca, Lopes e 
Serginho. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Fabião (6 m.), Leandro 
(17 e 55, este de g.p.), Escurinho (55 
m.) e Mesquita (70 m.). 

Acção disciplinar: cartões amare- 
los para Bravo (20 m.) e Simões (20 
m. 


Nesta partida, de cumprir calendário, 

um facto merece maior relevância: a 
presença, na equipa da Covilhã, de 
nada menos de sete jovens Jogadores 
da terra, número que com as substitui- 
ções operadas se elevou para nove. 
Actuando com a «prata da casa» os 
serranos venceram, sem dificuldade 
de maior, um Marialvas que, na zona 
Centro, foi uma das grandes revela- 
ções. 
Mas, apesar do triunfo, os covilha- 
nenses despedem-se do campeonato 
com a frustração de um modesto quin- 
to lugar. 

Ainda com o Estádio Santos Pinto 
por reparar (recorde-se que a queda 
de um muro de suporte, há meses, o 
toma inutilizável), o Sp. da Covilhã 
desta vez recorreu ao campo de Bel- 
monte, onde apesar de tudo ainda 
acorreu uma numerosa assistência. 
Marcando um golo bem cedo, aos seis 
minutos, pelo jovem Fabião, os serra- 
nos embalaram para um triunfo fácil a 


Sn. Covilhã, 4 — Marialvas, 1 


que poderia, de resto, ser mais dilata- 
do. 


Oportunidades para isso não falta- 
ram, principalmente nos primeiros 45 
minutos, período em que o domínio 
dos «leões da serra» foi notório. 

A grande determinação dos Jovens 
que ontem em alguns casos alinharam 
desde Início, pela primeira vez com a 
camisola sportinguista, fol suficiente 
para se impor à maior veterania e 
experiencia do Marialvas que, no pri- 
meiro tempo, praticamente não criou 
um lance de perigo para as redes de 
José Carlos que, na fase inicial da se- 
gunda parte, acabaria por ser mal bati- 
do no golo dos forasteiros. 

Após o intervalo, o brasileiro Escurl- 
nho (que esteve no Covilhã dos bons 
tempos de Ruj Barros e César Brito), 
marcaria o único tento da sua equipa, 
com um pontapé forte que o Jovem 
guarda-redes da «casa» não susteu. 

Os visitantos, que exerceram maior 
domínio na segunda parte, não logra- 
ram ultrapassar com êxito a bem esca- 
lonada defesa serrana e seriam estes, 
em rápidos contra-ataques, que viriam 
a dilatar o marcador. Com justiça, su- 
blinhe-se. 

E apesar ds Serginho, aos 69 minu- 
tos, ter enviado uma bola à barra (o 
mesmo fez Real na primeira parte), a 
mais flagrante ocasião de golo foi des- 
perdiçada por Paulo Monteiro, outro jo- 
gador da «casa», que aos 65 minutos 
atirou por cima da barra uma bola cru- 
zada por Toninho para a frente da bali- 
za e que o guarda redes do Marialvas 
(também pouco eficiente) não logrou 
interceptar. 

Em fim de festa, a partida até não foi 
tão má como seria de prever. Os jo- 
vens Jogadores do Covilhã prometem. 

Esteve bem, ainda, a arbitragem. 


Romão Vieira 


Ser pepegegpgpge | 


Tirsense, 2 
Moreirense, O 


Jogo no Estádio Abel Alves 
de Figueiredo, em Santo Tirso. 

Árbitro: Fontes Castanhei- 
ra, do CRA de Aveiro, auxilia- 
do por Batista Ferreira e Perei- 
ra Tavares. 

TIRSENSE — Lúcio; Quim 
(Mota, 72 m.), Tó Manel, Louro 
e Belmiro (Jorge, 45 m.); Via- 
mecir, Rogério e Kipulo; Eusé- 
bio, Vitinha e Borges. 

MOREIRENSE — Miguel; 
Petita, Roque, Sérgio Paulo e 
Ricardo; Filipe, Orlando e Mar- 
tins (João Carlos, 68 m.); Fra- 
que, Buraquinho (João de 
Deus, 68 m.) e Chico Faria. 

Ao Intervalo: 2-0. 


Marcadores: Kipulo (9 e 20 
mo). 

Duas situações absoluta- 
mente opostas foram sendo 
criadas, ou melhor, consegui- 
das no campo da «luta» pelos 
intervenientes deste derradei- 
ro encontro da longa maratona 
do «nacional» do segundo es- 
calão. Para uns alegria esfu- 
siante, como é o caso do Tir- 
sense, que acaba de culminar 
uma época brilhante com a su- 
bida ao primeiro escalão, en- 
quanto para o Moreirense 
resta a esperança de melho- 
res épocas, com uma melhor 
representação futura e sem 
factores alheios, como a dis- 
puta de muitos jogos fora do 
seu ambiente, pelo que aca- 
bou por ser relegado para a Ill 
divisão. 

Contudo, o jogo foi o espe- 
lho fiel do querer de ambas as 
equipas, e que era sairem do 
campeonato de cabeça bem 


erguida. E o Tirsense, pelo 
seu feito, assim o conseguiu, 
enquanto o Moreirense, que 
procurou mostrar a sua real 
valia, complicou de certa ma- 
neira a vida aos tirsenses, mas 
estes com uma equipa nitida- 
mente superior — e que já era 
campeã há alguns jogos atrás 
— não deram hipóteses. 

Pelo bom jogo apresentado 
em campo, principalmente na 
primeira parte, o tempo dado 
pelos espectadores foi bem 
empregue, embora em tarde 
muito quente. 

No segundo tempo, a par- 
tida decaiu um pouco, o Tir- 
sense continuou a comandar 
as operações, sem grande es- 
forço, pois tem ainda em mira 
os jogos de apuramento do 
campeão. O jogo foi agradável 
de seguir e o desfecho final 
está perfeitamente correcto. 

A arbitragem foi boa. 


Ministro entra 
na festa 

No final do jogo foi a invasão 
pacífica, quando antes do seu 
início, nas ruas havia um ver- 
dadeiro ar festivo e que se pro- 
longou depois de terminar o 
encontro. 

Os jogadores e o técnico 
foram levados em triunfo. En- 
fim, a festa chegou ao rubro. 

Mas antes do encontro, o 
ministro Eurico de Melo visitou 
as instalações do Tirsense, 
nomeadamente a construção 
da nova bancada e balneários, 
inteirando-se do andamento 
das mesmas. 

Rosendo Cruz 


22 de Malo de 1989, 
O Comérrio do Porto 


Era tanta a crença dos fei- 
renses nas potencialidades 
dos seus jogadores que a 
festa começou mesmo antes 
do jogo se iniciar. No Marcoli- 
no de Castro, ontem, certa- 
mente que nenhuma das 
cerca de quinze mil pessoas 
que emolduravam o velho re- 
cinto admitia outro resultado 
que não fosse o triunfo dos 
azuis-brancos. 

Três estudantes, outras tan- 
tas guitarras, um anjinho (não 
foi poupado o presidente da 
Associação Académica de 
Coimbra) e uma maleta com 
um dístico intitulado «prémio 
para o Caldas — 20.000 con- 
tos» foi o primeiro quadro de 
um cenário onde não fal- 
tariam, mais tarde, golos (mais 
golos do que futebol) e fogue- 
tes. Dentro da mala, transpor- 
tada pelo tal anjinho, um típico 
objecto das Caldas... 

«Colmbra tem mais en- 
canto na hora da despe- 
dida» — cantava-se nas ban- 
cadas do Marcolino de Castro 
quando o resultado estava em 
quatro-zero. Era a vingança do 


Não foi fácil falar com 
aqueles que consideramos 
dois dos principais artífices 
do êxito, ontem consumado, 
do Clube Desportivo Feiren- 
se - o presidente, Artur 
Brandão, e o técnico, Henri- 
que Nunes, a quem um mar 
de gente disputava o(s) 
abraço(s) da praxe. A inva- 
são, ocorrido momentos an- 
tes, do rectângulo de jogo 
transferira-se para o interior 
das instações do Marcolino 
de Castro, com muitos sim- 
patizantes do neófito primo- 
divisionário a afadigarem-se 
na caça a tudo o que fosse 
peça de vestuário dos seus 
heróis. 

«Conseguimos, enfim, 
aquilo em que passámos a 
acreditar a partir da quarta 
jornada, a subida de Divi- 
são», dizia-nos Henrique 
Nunes, o qual não deixaria, 
igualmente, de se congra- 
tular com a conquista de 
«mais dois objectivos», 
quais sejam o de ter perten- 
cido ao Feirense o «ataque 
mais realizador» e, simulta- 
neamente, a «defesa me- 
nos batida» da Zona Centro 
do Nacional da Il Divisão. 

«Penso que ninguém 
acreditava na vitória final 
do Feirense — continuaria 
Henrique Nunes —, mas, a 
partir de determinada al- 
tura, toda a gente passou a 
ver em nós o "inimigo a 
abater"» e, subjacente à es- 
sa mudança de atitude, «as 
pressões foram enormes, 
porque as pessoas pen- 
saram que seria fácil de- 
sestabilizar uma equipa jo- 
vem, cuja média de idades 
ronda os vinte e um anos». 
Na hora dos sinos tocarem a 
rebate, a equipa reforçou o 
seu espírito de união e, 
«após O jogo de Portale- 
gre, dissemos que iríamos 


No regresso do Feirense ao «Nacional» da | Divisão 


GOLOS, FOGUETES E... CHAMIPANHE 


chinês, ou, melhor, a vingança 
do povo de Santa Maria da 
Feira, uma vingança que não 
dispensou um cartaz, segura- 
do por uma criança -de dois/ 
trós anos, onde podia ler-se «a 
queda de um anjo... inho». 

Ontem, o Feirense-Caldas 
valeu, sobretudo, pelo folclore. 
O futebol praticado, esse, não 
foi de grande qualidade, ainda 
que, a espaços, os locais se 
tenha exibido a um nível sus- 
ceptível de legitimar a concre- 
tização do objectivo ontem 
consumado, ante um adver- 
sário que, desde o princípio do 
jogo, assumiu como seu o pro- 
pósito de... não estragar a 
festa do parceiro. 


Feirense, 6 
Caldas, 2 

Jogo no Estádio Marcolino 
de Castro. 

Árbitro: Soares Dias, do 
Porto, auxiliado por Carlos Vi- 
gário é Eduardo Gonçalves — a 
equipa de arbitragem foi, das 
três, aquela que, em nosso en- 
tender, rubricou trabalho mais 
meritório. 


FEIRENSE — Rufino; Pinto, 
Miguel, David e Licínio; Artur, 
Couto, Zé Augusto e Rendei- 
ro; Pedro Martins e Quitó. 


CALDAS Luís Vasco; Val- 
ter, Gracindo, Rui-Dias e Vala: 
Wilson, Nicolau; Grilo e Paulo 
Simão; Jeremias e Rui Carlos. 


Substituições -— nos locais, 
Ribeiro, aos 68 minutos, e 
Quim Zé, aos 72, trocaram 
com Pedro Martins e David; 
nos visitantes, Chico e Silva, 
no reatamento, renderam Wil- 
son e Jeremias. 

Suplentes não utilizados — 
Narciso, Pina e Neno, por 
parte do Feirense, e Rota, Luis 
Miguel e Nucho, no concer- 
nente ao Caldas. 

Cartão amarelo — Rufino 
(por defender com as mãos 
fora da sua grande área). 

Ao intervalo: 2-0. Marca- 
dores: Miguel (cinco e 65 mi- 
nutos — o último na conversão 
de um penalty), Couto (41 mi- 
nutos), Rendeiro (47 minutos), 
Pedro Martins (50 minutos), 
Nicolau (73 e 82 minutos) e 
Ribeiro (88 minutos). 


LS 


Onze anos depois o clube de Santa Maria da Feira tem direito ao foguetório e às gargantas roucas. Festa é festa! 


José Carlos Teixeira (texto) 


Os «meninos» vistos por Henrique Nunes 


ATREVIMENTO E AMBIÇÃO 


dizer 'presente' nas três "fi- 
nais' que nos faltavam». 

Garantida a subida de Di- 
visão, o grande desafio que 
Henrique Nunes coloca, no 
imediato, a si próprio relacio- 
na-se com a «manutenção 
do clube entre os malores 
do futebol português». 
Perseguindo a concretiza- 
ção desse propósito, «va- 
mos continuar a apostar 
neste valio: plantel" (a 
totalidade dos jogadores que 
integram o actual grupo de 
trabalho feirense já reno- 
varam os seus compromis- 
sos), procurando reforçá- 
lo com seis atletas, Igual- 
mente portugueses e jo- 
vens, até porque cada vez 
temos mais motivos para 
pensar que a juventude é 
atrevida e ambiciosa». A 
contratação de novos joga- 
dores justifica-se, sobretudo, 
porque, «sem termos dúvi- 

sobre a categoria 
desta equipa, reconhece- 
mos que o 'plantel' é redu- 
zido». 

Nomes dos potenciais re- 
forços? Tudo parece perma- 
necer no segredo dos deu- 
ses. Há, contudo, a certeza 
da opção dos responsáveis 
pelo Feirense visar joga- 
dores jovens, de acordo com 
a filosofia assumida pelo seu 
técnico, o qual, ainda ontem, 
nos referia, com evidente or- 
gulho, que «cerca de me- 
tade dos jogadores que in- 


tegram o actual "plantel" 
sénior trabalharam sob as 
minhas ordens nas cama- 
das jovens do clube». Nes- 
sa perspectiva, talvez não 
especulemos se dissermos 
que nomes como os de Fer- 
nando Couto, Jorge Couto, 
Morgado, Abel (júnior do 
Benfica), Rui Filipe (Sporting 
de Espinho) e José Pedro 
(Portimonense) constam, 
entre outros, da agenda dos 
responsáveis pelo Clube 
Desportivo Feirense. 


«É com a juventude 
que nos damos bem» 
— Artur Brandão 


Artur Brandão, o presi- 
dente do Clube Desportivo 
Feirense (que vai cessar fun- 
ções no termo da vigência 
do actual executivo), era um 
dos mais exaltados com o 
êxito ontem psequrado pela 
colectividade de Santa Maria 
da Feira. Depois de se sub- 
meter ao tradicional banho 
de champagne, o engº. Artur 
Brandão — que teve palavras 
altamente elogiosas para 
com O Comércio do Porto — 
referir-nos-ia que «sofre- 
mos muito, especialmente 
nestes últimos jogos, mas 
valeu a pena, porque aí 
está o resultado de uma 
campanha notável de mela 
dúzia de "miúdos" de muito 
valor, muita capacidade e 
muita determinação». 


Convicto de que «Santa 
Maria da Feira tem estru- 
turas para estar represen- 
tada na | Divisão», Artur 
Brandão não teme os desa- 
fios que este êxito coloca ao 
clube, mesmo sabendo que 
«o orçamento para a pró- 
xima época terá de ser 
muito maior, talvez o do- 
bro daquele que gerimos 
no decurso desta tempora- 
da», o qual rondou os 50 mil 
contos, o preço da promo- 
ção, uma promoção na qual, 
há cerca de nove meses, 
muita gente não acreditava — 
«disse, antes de começar 
o campeonato, que o nos- 
so grande objectivo seria 
discutir o primeiro lugar, 
um objectivo no qual muita 
gente parecia não acredi- 
tar, ao contrário que que 
sucedeu com os joga- 
dores, os quais acredi- 
taram sempre». 

Apesar de não fazer parte 
do futuro executivo, Artur 
Brandão não deixaria de pre- 
conizar o «reforço da equi- 
pa, sem desrespeitar a sua 
actual estrutura». Artur 
Brandão não se eximiria a 
aconselhar a opção pelos jo- 
vens, até porque «está visto 
que é com a juventude que 
nos damos bem». 

Sobre tudo o que se disse 
— e o que se especulou — nas 
semanas mais recentes, Ar- 
tur Brandão, evidenciando o 
propósito de não entrar em 


grandes pormenores, ape- 
nas referiria que «o jogo 
sujo não faz parte dos há- 
bitos que cultivamos, de 
acordo com o passado, 
muito “limpinho”, do nosso 
clube, um passado onde a 
seriedade e a dignidade 
marcam presença desta- 
cada». 


Município atento 
à nova realidade 


Afonso Henriques, presi- 
dente da Câmara da Feira, 
consideraria que «esta vi- 
tória é do povo de Santa 
Maria da Feira, de todos 
aqueles que souberam 
acarinhar a equipa, dando- 
lhe ânimo e incentivando- 
a» a protagonizar «uma car- 
reira brilhante de um clube 
servido apenas por joga- 
dores portugueses, facto 
que muito nos honra, até 
pelo exemplo que consti- 
tuiu». 

Relativamente ao apoio a 
conceder futuramente pela 
edilidade, Afonso Henriques 
sustentaria que «o munici- 
pio da Feira tem vinte e 
sete colectividades a dis- 
putar campeonatos distri- 
ais e nacionais (só em fute- 
bol) e, como tal, isso impll- 
ca que a Câmara não po- 
derá dar nunca o apoio 
que qualquer outro muni- 
cípio possa conceder ao 
seu clube principal». 


Em qualquer dos casos, 
«a partir de agora, toda a 
| sete compreenderá que o 

irense terá de ter uma 
atenção especial, na sua 
qualidade de clube mais 
representativo do conce- 
lho», uma atenção que po- 
derá passar pela compartici- 
pação camarária na criação 
de infra-estruturas desporti- 
vas — como, de resto, vem 
acontecendo em relação ao 
complexo desportivo do clu- 
be (que compreenderá, de- 
pois de concluído, um 
campo relvado, um outro 
para treinos, um pavilhão e 
uma piscina), para o qual a 
edilidade «cedeu os terre- 
nos, depois de os haver 
adquirido através de lotea- 
mentos» — e, eventual- 
mente, por «algumas aju- 
das financeiras». 

Independentemente do 
propósito camarário «pri- 
vilegiar o fomento despor- 
tivo — e particularmente do 
futebol — ao nível das ca- 
madas mais jovens», Afon- 
so Henriques, sublinhando 
que «a carreira do Feirense 
neste campeonato tem 
muito a ver com a aposta 
do clube nos escalões 
etários mais jovens», con- 
cluiria que «a edilidade 
compreende a importância 
que tem para os seus mu- 
nícipes a presença de um 
clube na | Divisão e, como 
tal, não deixará de apoiar, 


desporto- 2s 


D Ricardo Pereira (fotos) 


dentro das suas possibili- 
dades, o projecto patroci- 
nado pelos dirigentes do 
Feirense». 


Que aquisições? 
— Feirense vai falar 
com o F.C. Porto 


Luís Nuno, o futuro presi- 
dente do Clube Desportivo 
Feirense, elegeu o eng”. Ar- 
tur Brandão como o grande 
herói da subida — «festeja- 
mos uma vitória que é, 
também, da Direcção, e do 
seu presidente, ele merece 
este título». 

Questionado a pronunciar- 
se sobre o que será o Fei- 
rense em 1989/90, Luís 
Nuno esclarecer-nos-ia que 
«tive o culdado de, a 
tempo e horas, assegurar 
a permanência da totali- 
dade destes jogadores, as- 
sim como da equipa téc- 
nica». Significa isto que «a 
grande aposta do Feirense 
para a próxima época con- 
tinuará a privilegiar os jo- 
vens e os portugueses», 
ainda que a política de aqui- 
sições a seguir esteja «um 
pouco dependente do F.C. 

orto». 

Fernando Couto, Jorge 
Couto e Morgado são hipóie- 
ses para a nova época? Luís 
Nuno, quando confrontado 
com esta nossa pergunta, 
nada nos diria de concreto. 
«Não falo em nomes». So- 
bre as diligências a desen- 
volver junto da colectividade 
das Antas, Luís Nuno referir- 
nos-ia que «já tivémos uma 
entrevista marcada», mas, 
até agora, «a nível de cú- 
pulas», não foi estabelecido 
qualquer acordo, simples- 
mente porque, a tal nível, 
não houve ainda qualquer 
comunicação entre os dois 
clubes. 


2e-desporto 


Joane, 2 
Freamunde, 1 


Jogo no campo de Barrei- 
ros, em Joane. 

Árbitro: João Gonçalves, 
do CRA de Viana do Castelo, 
auxiliado por Aníbal Rocha e 
Joaquim Melo. 

JOANE — Lourenço; Juli- 
nho, Magro, José Luís e Toni- 
nho; Belo, Angelino (Joel, 55 
m.) e João Carlos; Berto Ma- 
chado, Jorge Macedo e José 
João (Leites, 70 m.). 

FREAMUNDE — Cordas; 
Carlitos, Bráulio, Américo e 
David; Paulo Fernando, Au- 
gusto e Marcos António; José 
Rodas, Roberto e Lowdei (La- 
kala, 65 m.). 

Ao Intervalo: 0-1. 

Marcadores: Marcos Antó- 
nio (20 m.) e Joel (58 e 68 m.). 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Carlitos. 

Duas equipas perfeitamente 
tranquilas defrontaram-se em 
Joane. O Freamunde com o 
2. lugar assegurado, e o Joa- 
ne apenas com a perspectiva 


Vizela, 2 
Felgueiras, 1 


Jogo no Campo Agostinho 
de Lima, em Vizela. 

Árbitro: Evaristo Carvalho, 
do CRA de Viana do Castelo, 
auxiliado por José Novais e 
Sousa Alves. 

VIZELA - Quim; Rocha, 
José Carlos, Jorge Costa 
(Cândido, 75 m.) e Altino; Ino- 
cêncio, Eduardo e Guerra; Do- 
mingos Gomes, Marçal (Aristi- 
des, 75, e Isaac. 

FELGUEIRAS — Matos; 
cardo (Jaime Graça, 63 m. 
Moniz, Lima Pereira e Vitorino; 
Jorge Coutinho, Fonseca e 
Moque; António Borges, Folha 
(Ananinas, 68 m,) e Álvaro. 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Guerra (49 m.). 

Marcadores: Vitorino (43 
m., na p.b.), Marçal (45 m.) e 
Ananias (84 m.). 

Com as duas equipas sem 
grandes preocupações, assis- 
tiu-so a uma partida bem di 
putada onde não faltaram al- 
gumas jogadas de dureza que 
poderiam ter consequências 
negativas, como foi aquela 
que obrigou o médio Marçal a 
abandonar em maca as quatro 


Mealhada, 2 


de subir um ou dois pontos. 
Assim, as duas equipas pro- 
porcionaram, em particular na 
segunda parte, um magnífico 
jogo. 

O Joane foi controlando, na 
primeira parte, as operações, 
mas o Freamunde, a jogar no 
sistema de contra-ataque des- 
feiteou os «donos» da «casa», 
quando Marcos Anónio, de li- 
vre, marcou o primeiro golo. 

Na segunda parte, o Joane 
fez uma substituição e Joel 
deu outra acutilância ao ata- 
que, e esse mesmo jogador, 
aos 58 e 68 minutos, em duas 
jogadas de bola parada, mar- 
cou dois preciosos golos. 

A partir daí, e até final, o 
Joane controlou o jogo, conse- 
guindo assim terminar o cam- 
peonato com uma vitória sobre: 
uma grande equipa e que pre- 
meia o bom trabalho efectua- 
do ao longo do campeonato. 

Foi boa a arbitragem. 

Silva Correia 


linhas. 

O Vizela foi quem mais pro- 
curou o golo e o que mais des- 
perdiçou oportunidades capa- 
zes de se traduzirem num re- 
sultado volumoso. 

O activo foi aberto com um 
auto-golo de Vitorino, que traiu 
o guardião Matos, mas já an- 
tes desse lance Guerra tinha 
marcado um golo que nos 
pareceu limpo e que foi invali- 
dado. 


Já no termo da primeira 
parte Marçal dilatou o marca- 
dor com um bonito «chapéu». 

Na segunda parte, o técnico 
do Felgueiras reforçou o ata- 
que, fez entrar Jaime Graça é 
Ananias, e foram esses dois 
jogadores os intervenientes no 
lance que deu golo ao Felguei- 
ras numa bonita jogada. 

Os forasteiros procuraram 
ainda chegar à igualdade, me- 
nospresando um pouco os 
dianteiros vizelenses, que 
memso no declinar da partida 
foram bastante perdulários. 

A arbitragem teve alguns 
erros. 

M. Mendes Marques 


Académica, 2 


Jogo no campo dr. Américo 
Couto, na Mealhada. 

Árbitro: António Marçal, do 
CRA de Lisboa, auxiliado por 
Fernando Golão e Alfredo Ale- 
xandre. 


MEALHADA — Mendes; Jei- 
tueira, Pá, Vicente e Cuca; 
Chico (Abrantes, 37 m.), Zé 
Pedro, Falcãozinho e Ma- 
mede; Matias (Miguel, 73 m.) e 
Carana. 

ACADÉMICA — Vitor Nó- 
voa; Mota (Marcelo, 23 m.), Di- 
mas, Jorge Costa e Marcelino; 
Daniel, Mito e Coelho; Eldon, 
Jones (Jorge, 73 m.) e Rei- 
naldo. 

Ao Intervalo: 1-1. 

Marcadores: Falcâozinho 
(13 m.), Jones (36 m.), Mar- 
celo (70 m.) e Carrana (83 m.). 

Acção disciplinar: cartão 


amarelo para Jorge Costa (82 
m.) e Miguel (84 m.) 

Cartão vermelho para Zé 
Pedro e Daniel (70 m.). 

A Académica encarou o en- 
contro com a esperança de a 
luzinha que se avistava no 
fundo do túnel se transformar 
num clarão. Contudo, mal soa- 
ra o apito inicial do árbitro na 
vila bairradina da Mealhada, e 
já em Santa Maria da Feira se 
gritava golo. 

E é lógico que isto pesaria 
no espírito dos «estudantes», 
que, contudo, entraram a jogar 
deliberadamente ao ataque, 
criando logo aos nove minutos 
uma jogada de muito perigo 
para a baliza de Mendes. 
Seria no entanto o Mealhada a 
inaugurar o marcador aos 13 
minutos numa jogada de con- 
tra-ataque. 

A Académica continuava a 
pressionar procurando o em- 
pate, mas o meio campo «es- 
tudantil» não funcionava o que 
facilitava a tarefa dos locais. 

Aos 23 minutos o professor 
Calisto faz sair o defesa Mota 
e entrar o avançado Marcelo e 
pouco depois acontecia o em- 
pate. 

No segundo tempo o cariz 
do jogo não se alterou, mas 
ele passou a ser praticado 
com fraca qualidade, com a 
bola a andar muito pelo ar e os 
choques a sucederem-se com 
as picardias. 

A Académica viria a marcar 
aos 70 minutos num belo 
lance de futebol e o Mealhada 
estabeleceria a igualdade por 
Carrana, aos 83 minutos, 
parecendo-nos contudo que o 
golo foi procedido de falta, já 
que o avançado bairradino jo- 
gou a bola com a mão. 

Má arbitragem, com maior 
prejuízo para os «estu- 
dantes». 


Aves, 4 — Santa Maria, 2 


Jogo na Vila das Aves. 

Árbitro: Campos de Pinho, 
do CRA de Aveiro. 

AVES — Nunes; Almir, Viei- 
ra, Sérgio e Lila; Rashid, Ed- 
mur e Álvaro (Neves); Quim 
Alberto, Emanuel e Gersinho 
(Beijoca). 

SANTA MARIA — Anibal; 
Paulo Jorge, Tino, Zeca e Car- 
litos (Castro Leite); Sousa (Oli- 
veira), Pelé e Peixe; Gouveia, 
Narciso e Cácio. 

Ao Intervalo: 2-0. 

Marcadores: Sérgio (24 
m.), Emanuel (30 e 46 m.), Cá- 
cio (53 m.), Rubens (79 m.) e 
Rui Alberto (83 m., de g.p.) 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Sousa, Narciso 
e Almir. 

A partida apenas valeu 


pelos primeiros 15 minutos, al- 
tura em que houve uma maior 
movimentação entre os inter- 
venientes e os locais mostra- 
ram-se muito activos e fizeram 
um assédio constante à baliza 
de Anibal, que teve a oportuni- 
dade de brilhar ao executar 
excelentes defesas. 

Depois o prélio baixou um 
pouco, embora os avenses 
continuassem a exercer domi- 
nio absoluto. Aos 24 minutos, 
Sérgio, na marcação de um li- 
vre, abriu o activo. 

Não permitindo ao seu ad- 
versário ripostar, que não ati- 
nava com a velocidade im- 
posta pelos «donos» da 
«casa», volvidos seis escas- 
sos minutos Emanuel aumen- 
tou a contagem, resultado da 


Marco, 1 — Varzim, 2 


Jogo no Estádio Avelino 
Ferreira Torres, em Marco de 
Canavezes. 

Árbitro: Américo dos San- 
tos, do Porto, auxiliado por Ai- 
res Filipe e José Teles. 

MARCO: Soares dos Reis; 
Cardoso (Jarley, 46 m), Ar- 
lindo, Toraca e Azevedo;, 
Jorge (Luís José, 51 m), Dodó, 
Rui Meireles e Martins; Paulo 
Antunes e António Manuel. 

VARZIM: Reis; Graça, Au- 
gusto |, Quim e João Paulo; 
Ulisses, Lito, Barrocal (Antó- 
nio, 88 m) e Paulo Oliveira; Rui 
Pedro (Jó, 84 m) e Nivaldo. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Nivaldo (20 m), 
Paulo Oliveira (65 m), António 
Manuel (69 m). 

Jogo em final de época 
aguardado com alguma ex- 
pectativa pelos adeptos do 
Marco sonhando talvez com a 
despedida em beleza para 
esta época e que seria natural- 
mente a vitória que não veio a 
acontecer. 

Apesar de uma entrada flu- 
gerante doslocais com futebol 
rápido e envolvente da defesa 
para o ataque prenódio para 
um bom espectáculo de 90 mi- 
nutos que afinal não passou 
de promessa pois parecemos 
que os jogadores do Marco de 
Canavezes rapidamente se 


Gil Vicente, 5 


Jogo no campo Adelino Ri- 
beiro Novo, em Barcelos. 

Árbitro: Anibal Pereira, do 
CRA do Porto, auxiliado por 
Eduardo Sequeira e Manuel 
Fontes. 

GIL VICENTE — Joel (Soa- 
res, aos 52 m.); Afonso, Bino, 
Rosado e Morgado; Tozé, Lar- 
sen (Fernando Gomes, aos 59 
m.), Paulo Alves e Almain; 
Jorge Couto e Neco. 

BRAGANÇA — Rui Santos; 
Romeu, Paulo Meneses, Ed- 
milson e Casimiro; Eusébio, 
Deno, Rui (Luís, aos 13 m.) e 
Nicasse (Hernâni, aos 73 m.); 
Filipe e Luís Alberto. 

Ao intervalo: 4-0. 

Marcadores: Neco (2 m.), 
Jorge Couto (4 m.), Alain (12 
m.), Paulo Alves (14 m.), 
Deno (40, de g.p., e 52 m.), 
Alain (50 m.,de 9.p.). 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Edmilson e Fili- 
pe, ambos aos 55 m., e Fer- 
nando Gomes, aos 81 mi- 
nutos. 

Perante uma assistência 
pouco numerosa, Gil Vicente e 
Desportivo de Bragança dis- 
putaram ontem o derradeiro 
encontro da Il divisão da 
época, prova em que ambas 
as equipas tinham já, na ta- 
bela, posições definidas. 

Tratava-se de jogo para 
cumprir calendário e, portanto, 
encarado com tranquilidade 
pelas turmas intervenientes, 
'mas que fizeram um encontro 
agradável de seguir, não pela 
exibição produzida, mas pela 
marcha do marcador. 

Inicado o encontro da me- 
lhor maneira, por banda dos 
gilistas, com velocidade e a 
ganhar um ascendente, tradu- 
zido na obtenção de quatro 


Molde 
o 


Jovem 


Pronto-a-Vestir e Shoes 
BARCELOS 


cansaram limitando-se a cum- 
prir calendário imaginando 
que talvez que a bola fosse 
uma qualquer cabeça da fe- 
deração Portuguesa de Fute- 
bol que inventou um calen- 
dário tão extenso. 

Mas quem não foi nisso que 
sem praticar um futebol de 
grande nível; se impôs no ter- 
reno, adiantando-se no marca- 
dor aos 20 minutos, em golo 
de «bandeira» de Nivaldo, que 
foi um jogador do meio da rua 
que soi dizer-se atirou ao 
canto superior direito de Soa- 
res dos. Reis que apesar de 
golo aparatoso foi incapaz de 
o evitar, 

Esperava-se uma reacção 
dos visitados que não aconte- 
ceu com o intervalo, final- 
mente esse assim a chegar 
para alegria de muitos adeptos 
principalmente dos ouvintes 
radiofonicos muitos preocupa- 
dos com as subidas e desci- 
das do futebol, e que nem 
sempre conseguiam ouvir des- 
cansados os gritos ao golo, 
até porque o senhor árbitro 
apitava que se fartava. 

No segundo tempo o Marco 
entrou com outra disposição 
com destaque para o récem 
entrado Jarley que realizou ex- 
celente exigição sendo no en- 
tanto os varzinistas a conse- 


primeira parte. 

Na parte complementar 
houve uma transformação ra- 
dical no comportamento das 
equipas, pese o facto dos «do- 
mos» do terreno logo no início 
ferem marcado de novo. A 
partir daí resentiram-se em de- 
masia da saturação de um 
«campeonato longo e a equipa 
dgesmembrou-se completa- 
mente, aproveitando os vi 
fantes que devido ao abaixa- 
mento dos loacis equilibraram 
= parrtida e começaram a co- 
mandar as operações, conse- 
quindo atenuar a diferença no 
marcador, o que está comple- 
famente de acordo com o de- 
senrolar do encontro. 

A arbitragem foi regular. 


Manuel Carvalho 


guir novo golo desta vez de 
autoria de Paulo Oliveira que 
partindo de uma posição nitida 
de fora de jogo e frente a Soa- 
res dos Reis não teve dificul- 
úade de marcar. 

Só então os locais reagiram 
mas era demasiado tarde ape- 
sar de António Manuel ainda 
ter reduzido para 1-2 aos 79 
minutos com os visitantes a 
saber guardar a preciosa van- 
tagem até ao final. 

O resultado mais justo seria 
na nossa prespectiva o em- 
pate em jogo em que a equipa 
de arbitragem esteve mal, 
principalmente o juíz do lado 
da bancada, muito cansado e 
em que o árbitro nos pareceu 
diminuído fisicamente pois 
dirgiu todo o jogo a coxear. 


Armando David 
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- Bragança, 2 


golos em 14 minutos, concreti- 
zados por outras tantas opor- 
tunidades. 

Não as desperdiçaram os 
avançados do Gil Vicente, e a 
diferença de golos conseguida 
naquele curto espaço, se era 
de certo modo tranquilizador 
para os gilistas, foi de pertur- 
bação para o antagonista. 

Com aquele disnivelado re- 
sultado, o Gil Vicente ganhou 
ânimo e carregou, passando a 
exercer o maior domínio em 
campo, enquanto o Bragança 
por momentos se viu pertur- 
bado e a passar por siluações 
de muito apuro. 

Desperdiçaram algumas 
oportunidades de aumentar o 
«score» os gilistas, mas o Bra- 
gança, aos poucos, foi-se res- 
sarcindo do desânimo e, aos 
poucos também, foi melho- 
rando, de modo que começou 
então a surgir mais perturba- 
dor junto à defesa local e a 
causar algum perigo. 

Reiniciado o segundo 
tempo, o Bragança deu mos- 
tras de procurar minorar a der- 
rota, ao mesmo tempo que 
conseguiu equilibrar mais o 
jogo. Foi o melhor momento 
da sua acluação. 

O Gil Vicente, por sua vez, 
deu a impressão de abrandar, 
já que o resultado lho dava 
tranquilidade. 

O Bragança começou a sur- 
gir com algum perigo na ânsia 
de marcar, e os seus intentos 
foram conseguidos aos 47 mi- 
nutos. Numa descida pela es- 


querda, rápida, Deno, depois 
de se furtar da marcação de 
um defesa gilista e de rodear 
Joel, endossou a bola para o 
melhor local e um seu compa- 
mheiro, na passada, rematou. 
Quando a bola ia a entrar na 
baliza, Morgado, caído no 
chão, desviou o esférico com a 
mão, 

Marcada a grande penali- 
dade, Deno concretizou a 
oportunidade. 

Os locais responderam 
numa descida rápida condu- 
zida por Neco, que quando se 
esqgueirava para a baliza foi 
derrubado em falta, tendo o ár- 
bitro assinalado grande penali- 
dade, que foi convertida por 
Alain no último golo do en- 
contro. 

O resultado está certo, em 
encontro disputado com algum 
ardor, e com arbitragem acei- 
tável. 


Mário Reis 
muito aplaudido 


No final do encontro, os jo- 
gadores do Gil Vicente le- 
varam até ao meio do campo 
Mário Reis, treinador da equi- 
pa que, conforme já informá- 
mos, deixa o clube de Bar- 
celos, onde fez um bom tra- 
balho. 


ho técnico foi-lhe dispen- 
sada ovação pela massa aso- 
ciativa do Gil Vicente. 


Raimundo Gomes 
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Paços de Ferreira, 3 


Salgueiros, 1 


Jogo no Estádio Mata Real, 
em Paços de Ferreira. 

Árbitro: João Mesquita, do 
CRA do Porto, auxiliado por 
José Magalhães e Casimiro 
Martins. 

PAÇOS DE FERREIRA — 
Caldas; Monteiro, Adalberto, 
Martelo e Tofe; Quim, Celes- 
tino (Mota, 84 m.), Farinho 
(Nuno, 60 m.) e Fernando 
Jorge; Amado e Moreira. 

SALGUEIROS — Best; Ma- 
dureira (Constantino, 53 m. 
Pedro, Carlos Brito e Leon: 
Oliveira, João, Jorginho e 
Spassov; Luís Filipe (Santos 
Cardoso, 67 m.) e Rui França. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Fernando 
Jorge (46 m.), Moreira (50 m.), 
Nuno (84 m.) e Spassov (86 
mo). 
Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Luís Filipe (65 
m 


E 
Cartão vermelho para Rui 
França (82 m). 


Paredes, 1 
Trofense, O 


Jogo no Estádio das Laran- 
jeiras, em Paredes. 

Árbitro: Neves Fernandes, 
do CRA de Braga. 

PAREDES - Caeiro; Rui 
Quinta, Dé, Filipe e Chico 
Leal; Hernâni, Cardoso, Mar- 
tins (Parreco, 80 m.) e Maluka 
(Manuel, 65 m.); Craveiro e 
Dimas. 

TROFENSE — Martins; Re- 
nato, Costa, Ferreira e Simão 
(Dinis, 45 m.); Tato, Rochinha, 
Luís (Félix, 67 m.) e Dodat; Hi- 
lário e Serginho. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Craveiro (5 
mo). 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Chico Leal, 
Ferreira e Rui Quintas 

Dado estar já definida a 
classificção dos intervenien- 
tes, pouco público se deslocou 
ao Estádio das Laranjeiras 
para presenciar a partida, que 
se caracterizou pela emotivi- 
dade, pois o futebol praticado 
por ambas as equipas foi mui- 
to modesto. 

No entanto, foram os pare- 
denses que mais procuraram 


Viu-se um jogo fim de cam- 
peonato no Estádio da Mata 
Reai. Grande concentração e 
marcação perfeita e enorme 
vontade de vencer foi a receita 
aplicada para levar de vencida 
a turma de Paranhos, que 
nunca conseguiu encontrar 
espaço de manobra. 

Na segunda parte o encon- 
tro esteve mais movimentado 
e os pacenses usaram outra 
determinação, tanto que aos 
46 minutos Fernando Jorge 
abriu o activo para logo de se- 
guida Moreira fazer o segundo 
golo. Já perto do fim Nuno faz 
o 3-0 para logo de seguida 
Spassov marcar para a equipa 
de Paranhos o tento de honra. 

Em suma foi uma vitória in- 
discutível dos homens de Pa- 
ços de Ferreira perante uma 
equipa de Paranhos que se 
bateu sempre com toda a dig- 
nidade. 

Excelente arbitragem. 


Pompeu Ribeiro 


o golo, que apareceu aos 
cinco minutos, por Craveiro, 
que de cabeça enviou o esféri- 
co para o fundo das redes. 

Perante um adversário me- 
tido dentro do seu meio 
campo, o Paredes exerceu 
certa supremacia e criou mo- 
mentos de apuro para a baliza 
contrária. Os lances ofensivos 
sucederam-se e Martins, aos 
30 minutos, negou o segundo 
golo numa defesa especta- 
cular, a remate de Cardoso. 

No segundo tempo, os 
forasteiros foram «donos» e 
«senhores» da partida, tal 
como já acontecia no final da 
primeira parte, e aos 65 minu- 
tos Caeiro negou o empate 
com uma excelente defesa. 
Até final da partida a pressão 
dos visitantes foi cada vez 
maior, na tentativa de che- 
garem à igualdade, não con- 
seguindo os seus intentos, 
pois a defensiva da «casa» 
anulou todas as investidas 
contrárias. 

A arbitragem foi deficiente, 


José Luís 


Oliveira do Bairro, O 


Jogo no campo Conde Ana- 
dia, em Mangualde. 

Árbitro: Armando Portulés, 
do CRA de Coimbra, auxiliado 
por Pereira dos Santos e Soa- 
res Pinto. 

MANGUALDE — Nery; Sal- 
vador, Silvério, Armindo e 
Vassalo; Artur, Guilherme e 
Aldeias; Sambaro (Nelo, 51 
m.), Araújo (Matos, 66 m.) e 
Hermínio. 

OLIVEIRA DO BAIRRO — 
Tó Luís; Amorim, Hélder, José 
Augusto e Cardoso; Afonso 
(Filipe, 66 m.), Amílcar e José 
António; Ulisses, Bé (João 
Maria, 85 m.) e Jorge Silva. 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Artur (53 m.) e 
Cardoso (64 m.). 

Foi um encontro de equipas 
já com posições definidas o 


U. Madeira, 2 
Estoril, 1 


Jogo no Estádio da Imacula- 
da Conceção, em Santo Antó- 
nio (Madeira). 

árbitro: Bento marques, de 
Évora, auxiliaod pro antónio 
Figo e António Manuel. 

União da Madeira: Pi- 
menta; Ricardo Jorge, Mota, 
Ramos e Casimiro; Hilário 
(Jossié), Jairo e Silvanus; Re- 
nato, Rogério e Carlos Ferrei- 
ra (Nei). 

Estoril: Elísio; José Carlos, 
Valido, Paulinho e Pedro (Car- 
litos); Borreicho, Paulo Afon- 
so, Martins e Freire (Jojó); Ro- 
berto e Paulo Guilherme. 

Marcadores: Renato (23m), 
Roberto (62m), Rogério (76m). 

Apesar do ambiente de 
festa que rodeou o jogo, o Es- 
toril apresentou-se no Funchal 
indiferente a essa situação, 
nunca deixando de ser uma 


que permitiria um bom jogo, 
mas tal não aconteceu por 
culpa de todos os intervenien- 
tes e inclusive da equipa de 
arbitragem. 

Na primeira parte, apesar da 
equipa local nunca ter exer- 
cido domínio, viu-se ainda 
obrigada a suportar uma deci- 
são da arbitragem: uma pe- 
nalidade considerada injusta 
por todos aqueles que pres- 
senciaram a partida. 

Todavia, Amilcar, chamado 
para a conversão do castigo, 
não conseguiu fazê-lo com 
grande mérito de Nery que se 
mexeu antes da bola partir, 
mas desta vez nada assi- 
nalando o árbitro da partida. 

Resultado certo, apesar da 
má arbitragem. 


Nélson Figueiredo 


equipa incómoda e difícil para 
os locais. Estes, no entanto, 
mercê da sua maior valia, de- 
monstraram aqui e ali a sua 
vontade de marcar mais tarde 
ou mais cedo e isso veio a 
acontecer aos 23 minutos, por 
Renato. 

Este golo, todavia, em nada 
perturbou os forasteiros, que 
foram sempre levando o peri- 
goás redes de Pimenta. 

Aos 62 minutos aparecu o 
golo do estoril, com toda a na- 
turalidade. O segundo golo do 
União foi o coroláio lógico da 
melhor forma de actuar. 

O resultado está certo e veio 
dar a tónica necessária para o 
fim de uma tarde em festa pela 
subida á primeira divisão. 

Arbitragem sem problemas. 


Daniel Pereira 
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INFESTA E FC MAIA SOBEM DE DIVISÃO 


Ficou tudo consumado quanto a subidas e 
descidas. Todavia, nesta derradeira jornada 
houve muito suor e lágrimas, mas igualmente 
muitas alegrias, especialmente para Infesta, 
Maia, Sintrense e U. Montemor, os apurados 
sob o risco de chegada. 

Na Série A, apenas faltava saber quem 
acompanharia Vinhais e Mirandês na descida 
aos «distritais». Neves e Valenciano, que se 
defrontaram ontem, são os dois parceiros da- 
quelas equipas à despromoção. O Lanheses, 
que venceu em Macedo de Cavaleiros, safou— 
se à justa da queda. 

Infesta e Maia estão de parabéns pelas 
suas promoções à Il divisão, enquanto o Mon- 
corvo não escapou ao «cutelo», pois perdeu 


qualquer hipótese de salvação ao consentir 
um empate ao Aliados. O Infesta empatou em 
Castelo de Paiva e teve dois proveitos no 
mesmo saco, uma vez que garantiu a subida e 
a primazia de ser o vencedor incontestado da 
Série B, a mais difícil da prova pelo equilibrio 
que a revestiu. Após natural quebra, o FC da 
Maia garantiu igualmente o acesso à ll divisão, 
mercê do seu precioso empate em Sandim. 
Todavia, o grande vencido foi sem dúvida o 
Valonguense, que acabou por ser impedido 
da subida nas derradeiras jornadas, isto de- 
pois de efectuar uma carreira que primou pelo 
equilíbrio. 

Empatados em pontos com o Vila Real, os 
valonguenses seriam mesmo ultrapassados 


por estes no conjunto directo. 

Na Série C, há apenas a registar a queda 
do Viseu e Benfica ao «distrital», isto porque 
não logrou melhor que um empate no confron- 
to que ontem teve com o Oliveira do Hospital, 
ficando em desvantagem nos golos gerais. 

O Mirense foi a mais regular equipa da 
prova, pois foi a que somou mais pontos, a ú- 
nica imbatida na prova e aquela que ultrapas- 
sou a centena de golos. Em termos de desci- 
das, tudo ficou resolvido nas anteriores jorna- 
das. 

O União de Almeirim foi batido em Olivais, 
facto que o impediu de regressar à Il divisão, 
pois o Sintrense, com o ponto arrecadado em 
Campo Maior, foi o eleito. Empatados em pon- 


Agostinho Viegas 


tos, o Sintrense ganha no confronto directo, 
Um grande «melão» para o «onze» de Almei- 
rim. Em termos de descidas, o Vilalonga per- 
de no confronto directo com o Cartaxo (2-1 
ontem, e 0-2 na 1.º volta). 

O U. Montemor empatou em Vendas No- 
vas, ascendendo à Il divisão, pois leva vanta- 
gem directa sobre a equipa do Seixal. 

Sobem à Il divisão, as seguintes doze 
equipas: Famalicão, Vianense, Infesta, Maia, 
Oliveirense, Guarda, Mirense, Benfica C. Bran- 
co, Samora Correia, Sintrense, Lusitano de Vi- 
la Real e U. Montemor. Entretanto, Famalicão, 
Infesta, Oliveirense, Mirense, Samora Correia 
e Lusitano de Vila Real irão discutir o título de 
campeão nacional Ill divisão. 


SBRESLHRASES 


essgsESSEASL 
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Usseira - Atouguiens. 


Mirenso - D. Fátima. 


U. Santarém - Porto Santense 


V. Novas - U. Montemor. 


Vilafranquen. - St* Clara 
Pralense - Fanhões. 
Campomaior. - Sintrense .. 


3416 711 
3415 811 
34131110 
- 34121210 
34121210 
- 34121210 
3413 912 
«BIN 
3413 912 
3415 415 
-M 91411 
. 38101113 
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Seixal - Banheirense....... 
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Jogo em Arcos de Val- 
devez, no campo Munici- 
pal da Coutada. 

Árbitro: Domingos Bar- 
bosa, do CRA do Porto, 
auxiliado por José Augus- 
to e Azevedo Lopes. 

VALDEVEZ — Jurandir; 
Elias, Miguel, Bonjardim 
(Zé Maria) e Renato; Do- 
mingos (Jorge Silva), Ma- 
nuel Luís e Sobral; Guto, 
Marcelo e Rui. 

DELÃES — Humberto; 
Melo, Silva Il, Silva | e Del- 
fim; Sotero (Gonçalves), 
Baltazar (Mingos Pereira), 
Jorge Machado e Marcos; 
Paulo Brás e Gaspar. 

Ao intervalo: 1-0. 

Acção disciplinar: car- 
tão amarelo para Miguel. 

Marcadores: Rui (12 m.) 
e Guto (51 m). 

Era uma partida de gran- 
de Importância para a ma- 


Jogo no campo munici- 
pal de S. Paulo, em Torre 
de Moncorvo. 

Árbitro: José Guimaro, 
do CRA de Coimbra, auxi- 
liado por Silva Almeida 
(bancada) e Mapril Dinis 
(peão). 

MONCORVO — Alcino; 
Oliveira (Armando, 60 m.), 
Vitor Moreira, Rui Mota e 
António; Esteves, Freitas 
(Paulo Aleixo, 70 m.) e 
Salgado; Rosas, Tomás e 
Valadares. 

ALIADOS — Reis; Carli- 
tos, Nunes, Lamas e Car- 
neiro; Toneca, Frita e Ro- 
sário: Joca, Amâncio e 
Teimo (Amaral). 

Tecnicamente, a partida 
não fol famosa, já que em 
grande parte do tempo jo- 


nutenção do Valdevez na 
IH divisão nacional. E nes- 
se sentido, os atletas lan- 
garam-se deliberadamente 
ao ataque na procura do 
golo. E-ele apareceu aos 
doze minutos, o que velo 
dar mais tranquilidade à 
equipa. 

Poderemos dizer que foi 
uma partida muito bem 
disputada e com multa 
correcção. E o Delães, 
uma excelente equipa, 
proporcionou ainda mais o 
espectácul 
A vitória foi inteiramente 
justa, embora o Delães 
fosse um digno vencido, 
assentando pefeitamente 
a vitória ao Valdevez que 
conseguiu os seus objecti- 
vos e que eram a manu- 
tenção. 

Fol excelente a arbitra- 


gem. 


Aliados, O 


gou-se muito aos repelões 
e com a bola muito pelo 
ar. Ainda assim, os mon- 
corvenses foram os que 
criaram mais ocaslões de 
perigo, suficientes para 
sairem vencedores. 

Porém, os avançados lo- 
cais não tiveram o discer- 
nimento necessário para 
alvejar com êxito a baliza 
adversária. Refira-se, all- 
ás, que o guarda-redes lo- 
cal foi, em grande parte do 
tempo, um mero especta- 
dor, tal a forma avassala- 
dora como foi pressionada 
a defesa forasteira. 

Ao fim e ao cabo, o 
empate foi bastante lison- 
geiro para os visitantes e 
arbitragem esteve bem. 


António Moreira 


J88g 


Jogo no Parque Soares 
dos Reis, em Vila Nova de 
Gaia. 

Árbitro: Amadeu Pinho, 
do CRA de Aveiro, auxilia- 
do por Manuel Guimarães 
e Arnaldo Santos. S 

VILANOVENSE — Cé- 
sar; Morais, Alves, Torres 
e Cardoso (Sambú, 70 m.); 
Isidro, Quim Ferreira (Zé 
Maria, 78 m) e Filipe; 
Costa, Adriano e Leal. 

LOUSADA — Ventuze- 
los; Mané, Rochinha, Viei- 
ra (Ruca, 42 m.) e Mauri- 
cio; Agostinho, Santos e 
Filipe (Neto Sousa 80 m.); 
Pedro, Cdjali e Dantas. 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Agostinho 
(15e 20 m,), Filipe, do Vi 
lanovense (52 m., de g.p.), 


Anadia, 3 — 


Jogo no campo dr. Pe- 
quito Rebelo, na Anadia. 

Árbitro: José Neves, de 
Coimbra. 

ANADIA — Sousa; Juve- 
nal, Henrique (Nogueira, 
19 m.), João e Fernando; 
Cardeira (Amadeu, 46 m.), 
Raúl, Sancho | e Sancho 
Il; Coimbra e Luís. 

ALBA — João Carlos; 
np ineo Mussa, 
Aguinaldo (Ângelo, 75 m.) 
e Alcino; Élio, Torres (Neli- 
to, 60 m.), Júlio e Malheiro; 
Litos e Babuna. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Babuna, 
aos 21 m., Fernando, aos 
23 m. (g.p.), Amadeu, aos 
Eis e Sancho |, aos 89 


lovers disciplinar: car- 
tões amarelos para Élio, 


BERS 


3 — Lousada, 


Leal (76 m.) e Isidro (80 


mo). 

Acção disciplinar: nada 
a assinalar. 

O Vilanovense despe- 
diu-se da Ill divisão nacio- 
nal com uma excelente vi- 
tória sobre o Lousada. 
Uma vitória alcançada já 
na ponta final do prélio e 
talvez numa altura em que 
já poucos acreditariam. 

Nesse jogo, que tecnica- 
mente não foi dos melho- 
res, os visitantes começa- 
ram por encontrar certas 
facilidades, chegando aos 
2-0, tentos finalizados por 
Agostinho, e os dois na 
sequência de lances de 
bola parada. Poderia pare- 
cer que o desfecho estava 
decidido. 


Alta, 1 


aos 23 m., e Luís, aos 85 
minutos. 

Foi um encontro de final 
de época, mas com boas 
fases de futebol e com os 
atletas a procurarem o go- 
lo em ambas as balizas. 
Os bairradinos cedo toma- 
ram as «rédeas» do 
encontro, mas os forastei- 
ros, muito bem escalona- 
dos, iam tapando os bura- 
cos para a sua baliza, 
onde esteva, diga-se des- 
de já, um belíssimo guar- 
da-redes a executar difi- 
ceis defesas. 

E foram até os forastei- 
ros, num contra-ataque, 
que inauguraram o marca- 
dor. Só que a jovem equi- 
pa da «casa» não desar- 
mava, e numa jogada bem 
delineada Raúl foi rasteira- 
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Porém, na segunda par- 
te, o Vilanovense apare- 
ceu com outra disposição 
atacante e, muito embora 
já nada tivesse a ganhar 
ou a perder em termos 
classificativos, a verdade é 
que os galenses construi- 
ram alguns lances de bom 
recorte técnico vindo a 
triunfar com dois golos de 
belo efeito, o primeiro a 
culminar uma boa jogada 
de Costa, pela direita, e 
depois numa «explosão» 
de Isidro que não deu hi- 
póteses ao guardião con- 
trário. 


Os lousadenses ainda 
reagiram, tentando chegar 
à igualdade. 

A arbitragem fol boa. 

A. Massa Constâncio 


do na grande-área e Fer- 
nando empatou com um 
remate sem hipóteses pa- 
ra o guarda-redes. 

O técnico anadiense 
aproveitou mais uma vez o 
lançamento de alguns jo- 
vens, e aos 19 minutos já 
efectuava a primeira subs- 
tituição, dando Indicação 
aos seus «pupilos» de que 
o encontro era para ga- 
nhar. E Isso velo a aconte- 
cer, dado que nunca bal- 
xaram os braços, apesar 
de a vitória ter sido conse- 
guida perante um aguerri- 
do adversário que a valori- 
zou ainda mais. 

A arbitragem não esteve 
bem, pois houve desacer- 
to entre o chefe e os seus 
auxiliaras. 

Américo Ribeiro 


Vianense, 2 
Valpaços, O 


Jogo no Estádio dr. José 
de Matos, em Viana do 
Castelo. 

Árbitro: Domingos Go- 
mes, do CRA de Braga, 
auxiliado por Joaquim 
Costa e Sousa Lopes, 

VIANENSE — Rui Silva; 
Pica, Tadeu, Pedro e 
Meia-Noite; Silva, Elias, 
Zeica e Álvaro; Cunha 
(Mendes, aos 80 m,) e 
António Alberto (Messias, 
aos 61 m.). 

VALPAÇOS — Toni; 
Amândio, (Toneco, aos 78 
m.), Rabiço, Correia e Rul; 
João Durão, Rolo, (Tozé 
Durão, aos 60 m.), Martins 
e Moura; Júlio e Cadave. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Pica, aos 44 
e 83 minutos. 

Acção disciplinar: nada 
a assinalar. 

Em tarde onde o Vianen- 
se festejou a sua nova su- 
bida à Il divisão, bem pode 
dizer-se que o velho cam- 
po de Monserrate não sen- 
tiu esse ambiente de eufo- 
ria. Uns foguetes apenas 
houve antes do início da 
partida e, pelas bancadas 
fora, pouca assistência. 

E o encontro foi, como 
se costuma dizer, de au- 
têntico «saldo». De fim de 
estação. De facto, com 
ambos os contendores já 
a saberem como era, no 
tocante à classificação, a 
falta de motivação pelos 
pontos tirou à contenda 
grande dose de interesse. 

O Vianense atacou mais 
e melhor, criou perigo jun- 
to da rede de Tonl, com o 
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Valpaços, muito arrumadi- 
nho, a defender e a atacar 
também conforme dava 
para isso. E só aos 37 mi- 
nutos apareceu a primeira 
boa ocasião de golo, mas 
Álvaro, frente à baliza, ati- 
rou por alto, como logo de 
seguida foi António Alberto 
também a perder o ensejo 
de marcar. 

Os locais assim ameaça- 
ram e marcaram, tmesmo 
em cima do intervalo, na 
sequência de um canto de 
Zelca, que Pica concluiu 
de cabeça, com muita 
oportunidade. 

Por volta dos 65 minu- 
tos, Zeica e Cunha perde- 
ram possibilidades de che- 
gar ao golo, no que foi a 
Primeira nota de relevo do 
segundo tempo, para de- 
pois Álvaro, aos 68 mintos, 
cabecear ao lado. O técnl- 
co forasteiro reforçou a 
sua ofensiva, mas a ver- 
dade é que sem resulta- 
dos práticos. 

E a história repetiu-se: 
canto e nova cabeça vitori- 
osa de Pica. 
|O Vianenese venceu 
sem contestação um Val- 
paços que deixou ficar 
apontamentos engraça- 
dos. 


O jovem árbitro de Braga 
andou muito bem, mesmo 
que não tivesse dificulda- 
des para resolver. Nada 
de cartões, boa presença 
e muitos sorrisos. Outro 
valor que desponta. 


D. Tristão 


22 de Maio de 1989 


28- desporto. O Emmiistonat 


Famalicão, 3 — Mirandês, O 


Jogo no Estádio Municipal 
de Famalicão. 

Árbitro: Alberto Miranda, do 
CRA de Viana do Castelo, au- 
xiliado por João Maciel e Al- 
berto Cunha. 

FAMALICÃO — Lopes; Car- 
los (Zé Nuno, 70 m.), Zé Luis, 
Chico Oliveira e Peixe (Cabral, 
aulo Jorge, Luís Mi- 
guel e Williams; Silva, Toninho 
e Cadri. 

MIRANDÊS — Tino (Ribeiro, 


46 m.); Manuel, Valdo, Zico e 
Elson; Luís, Teixeira e Jair 
(André, 59 m.); Nani, Faustino 


20. 
Luís Miguel 
(12 m.), Silva (16 m.) e Cadri 


(47 mo). 

Acção disciplinar: nada a 
assinalar. 

O Famalicão, já campeão 
de Série, defrontou o Miran- 
dês, já relegado aos «regio- 


Seia, O — Oliveirense, 5 


Jogo no Estádio Municipal 
de Seia. 

Árbitro: Miguel Mendonça, 
do CRA de Viseu. 


SEIA — Jorge; José Abilio, 
Morgado, Pinto e Crisóstomo; 
Eugénio, Cunha, Zé Tó e Zé 
Manuel; Costa (Castanheira, 
86 m.) e Paulo Jorge (Cunha 
11,36 Mm). 


OLIVEIRENSE - Júlio; 
João, Castro, José Alberto e 
Gomes (Russo, 80 m.); Tião, 
Ferro, Nazaré (Ramalho, 70 
m.) é Ronaldo; Danilson e 
Luís, 

Marcadores: Luís (21 m.), 


Jogo no campo dos Tram- 
belos, em Vildemoinhos. 

Árbitro: Francisco Gonçalo, 
do CRA de Braga. 

VISEU E BENFICA — Jorge; 
Figueiredo, Manuelzinho, 
Monteiro e Emanuel; Ribeiro, 
Luís Miguel e Lopes; Pais, La- 
ge (Vitor) e Chaves. 

O. HOSPITAL — Serambe- 
que; José Maria, Vitor, Cunha 
e Célio; Ricardo, Arménio, Pie- 
dade e Abrantes; Vale e Joca. 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Manuelzinho e 


Castro (28 m.), Eugénio (46 
m., na p.b.), Danilson (81 e 85 
mo). 

Acção disciplinar: nada a 
assinalar. 


A Oliveirense foi a Seia 
mostrar a razão de ter sido 
campeão da sua zona, e 
nunca esteve em causa a sua 
supermacia. Caso o resultado 
tivesse sido mais dilatado, não 
admiraria ninguém. 

A equipa visitante valeu pelo 
conjunto e todos os seus joga- 
dores se empregaram a fundo 
dando assim uma grande sa- 
tisfação aos muitos adeptos 


nais». A diferença de cate- 
goria e qualidadde de futebol 
foi bem evidente, e o Famali- 
cão, que até poderia ter obtido 
um resultado mais expressivo, 
não forçou o andamento. 

O jogo não teve galquer his- 
tória, concretizando o Famali- 
cão mais uma vitória. 

A arbitragem foi bem condu- 
zida. 


A. Alves 


que se deslocaram a Seia. 

Ao contrário, a equipa da 
«casa» mostrou-se totalmente 
desmotivada, apática, pare- 
cendo que o sindroma de jo- 
gar em «casa» a afecta gran- 
demente, problema não só. 
dos jogadores mas extensivo 
aos seus responsáveis, pois 
tem-se verificado ultimamente 
que quer na formação do 
«onze» inicial quer nas substi- 
tuições operadas têm come- 
tido erros de palmatória. 

Arbitragem sem qualquer in- 
fluência no resultado, mas 
com alguns deslizes. 


Jorge Cabral 


0 - OI. Hospital, O 


Cunha. 

O jogo era de vida ou de 
morte, pois a equipa que ven- 
cesse permanecia na Il divi- 
são e a que perdesse baixava. 
Acontece que empataram, e 
esse resultado serviu perfeita- 
mente aos visitantes, pois no 
cômputo geral tinha melhor 
«goal-average». 


Os jogadores de ambas as 
equipas actuaram com muita 
garra e valentia, mas os de O. 
do Hospital controlaram me- 
hor o jogo, provocando nu- 


merosos cantos e quebrando 
incessantemente o ritmo de 
jogo, o que só prejudicou os 
viseenses. O Viseu e Benfica 
destrutou de melhores oportu- 
nidades para marcar, mas não 
as soube aproveitar. 

No final do jogo houve um 
pequeno barulho que a Polícia 
e os dirigentes do Viseu e 
Benfica tudo fizeram para que 
não atingisse maiores propor- 


A arbitragem foi irregular. 
António Pinheiro 


Jogo no Estádio Municipal 
da Figueira da Foz. 

Árbitro: Américo de Al 
da, do CRA de Aveiro, auxil 
do por Moita Campos e Carlos 


leves. 

NAVAL — Fernando; Ama- 
deu (Júlio Isidro, 71 m.), Jorge 
Alves, Paganini e Minas; Ca- 
beçe, Gato, Dércio (Nélson, 53 
m.) e Pedro Nogueira; Zé e 
Paulo Antunes. 

BOMBARRALENSE — Car- 
los; Brás, Costa, António Car- 
los e Vítor Martins; Mana, José 
Manuel, Moniz (Hilário, 76 m.) 
e Varatojo (Romeu, 82 m.); 
Chico e Balacó. 


Ao Intervalo: 3-0. 


Marcadores: Zézé (5 m.), 
Pedro Nogueira (11 m.), Paulo 
Antunes (29 m.), Nélson (87 e 
90 m.. 


Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Amadeu, Gato, 
Mana, José Manuel, Moniz e 
para o treinador do Bombarra- 
lense. 


Cedo se desenhou o triunfo 
dos «donos» da «casa» que, 
despreocupados, desenvol- 
veram um futebol agradável, 
dominando por completo um 
adversário bem organizado no 


meio campo e a tentar em con- 
tra ataque contrariar a supre- 
macia no marcador. 

Os navalistas despredi- 
garam ainda uma grande pe- 
nalidade, com Minas aos 79 
minutos a permitir a defesa de 
Carlos, é a sorte bafejou os 
forasteiros em dois lances de 
golo feito já no segundo 
período. 

A arbitragem foi excelente 
no plano técnico, mas extre- 
mamente dura na amostragem 
de amarelos, numa partida em 
que imperou a correcção. 


Aníbal J. de Matos 


M. de Cavaleiros, 3 — Lanheses, 4 


Jogo no campo Municipal de 
Macedo de Cavaleiros. 

Árbitro: Carlos Carvalho, 
do CRA do Porto, auxiliado por 
Mário Rui e Pinto Cameiro. 

MACEDO DE CAVALEI- 
ROS — Tó; Chiquinho, Luisi- 
nho, Anjo e Júlio Pereira; Ôs- 
car, Neto e Samuel; Chana, 
Pinto e Camões. 

LANHESES — João Carlos; 
Gaio, Hilário, Pedro Mendes e 
João Pedro (R. Gonçalves, 46 
m., depois Crespo, 70 m.); 
Brandão, Meia Noite e Olivei- 
ra; Rui e Zé Manel. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Brandão (15 
m.), Neto (38 m.), Pedro Men- 


des (54 m., na p.b.), Pinto (66 
m.), João Pedro (81 m.) e Meia 
Noite (87 e 88 m.. 


Acção disciplina! 
amarelos para João Pedro e 
Samuel. 


Muito público assistiu a esse 
último jogo do «nacional» e de 
capital importância para o La- 
nheeses. Era também o último 
jogo que o Macedo de Ca- 
valeiros fazia no seu reduto, já 
que para a próxima época terá 
um novo campo de jogos. 

O Macedo de Cavaleiros ul- 
timamente tem feito bons jo- 
gos e moralizado como estava 
não se previa este desfecho 
final. 


Lanheses marcou três golos em 8 minutos 


GOLOS EM MACEDO DE CAVALEIROS 
PREOCUPAM DIRECÇÃO DO NEVES 


A Direcção do Neves FC fez-nos chegar 
um comunicado no qual mosta a sua preo- 
cupação pelo que eventualmente se terá 
passado no jogo de Macedo de Cavaleiros - 
Lanheses, cujo resultado implicou a descida 
do Neves, não obstante este último clube 
haver ganho o seu encontro de ontem. Ao 
vencer ao Macedo de Cavaleiros, o Lanhe- 
ses evitou a descida aos «regionais». Mas, 
eis o teor da nota distribuida. 

«Após o final do jogo Neves - Valencia- 
no, e depois de tomar conhecimento do 
resultado do jogo Macedo de Cavaleiros - 


que lhes 9: 


Lanheses e de alguns factos estranhos 
passados nesse encontro, em especial a 
viragem do resultado a escassos cinco 
minutos do final, de 3-1 a favor do Ma- 
cedo de Cavaleiros para 3-4 a favor do 
Lanheses, (três golos em oito minutos), o 


divisão, vem a Direcção do Neves F.C. 
alertar as entidades oficiais do futebol 
para as quais val apresentar um pedido 
de inquérito pelas vias competentes». 


O Lanheses, logo aos 15 mi- 
nutos, colocou-se em vence- 
dor. O Macedo tentou o em- 
pate é conseguiu-o numa jo- 
gada de insistência de Neto. 


Após o intervalo, tudo fazia 
prever que o Macedo viesse 
mais para o ataque e modifi- 
casse o rumo dos aconteci- 
mentos. Chegaram a estar 
avencer por 3-1, mas nos últi- 
mos oito minutos o Macedo 
claudicou e os forasteiros aca- 
baram por obter uma ex- 
celente vitória. 


Foi boa a arbitragem. 


Manuel Ferreira 


ntiu a permanência na Ill 


A Direcção do Neves FC 


Guarda, 7 — Valonguense, 1 


Jogo realizado no Estádio 
Municipal da Guarda. 

Árbitro: Jesus dos Santos, 
auxiliado por António Agosti- 
nho e Trindade Domingos. 

GUARDA — Rui Sá; Asdrú- 
bal, Palmeirão, Berto e Tó Zé; 
Agostinho; Paulo João, Batista 
(Paulo César, 73 m.) e Leça 
(Amândio, 85 m.); Américo e 
Pirata. 

VALONGUENSE — António 
Manuel; João Alberto, Diego, 
Nélson e Júlio; Pombo (San- 
tiago, 57 m.), Zé Sipe; Ger- 
mano e Toninho (Luís Miguel, 


Pedrouços, 1 


Jogo no campo do Pe- 
drouços. 

Árbitro: Carlos Leite, auxilia- 
do por António Luís Rocha e 
Osvaldo Teixeira, equipa do 


Porto. . 
PEDROUÇOS: Teixeira; 
Bino, Jorge Il, Nelo e Carlos; 
Zé Manuel (Horácio, 39 m), 
Jorge | (Pacheco, 62 m), Chi- 
co, Romeu, Xavier e Paulo. 
LEÇA: Guerra; Miguel, Cé- 
sar, Santos Cardoso e Cruz 
(Ilídio, 44 m); Agostinho, Ago- 
nia, Mesquita, Manuel, Isidoro 


45 m.); Hélio e Nelito. 

Ao intervalo: 4-0. 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Paulo João. 

Marcadores: Leça, Améri- 
xo, Pirata, Batista, Paulo João 
= Nelito. 

Em dia de festa, a festa do 
gnlo. A cidade da Guarda ma- 
crugou ontem para come- 
morar uma vez mais a subida 
ao segundo escalão da Asso- 
ciação Desportiva da Guarda. 

Logo pela manhã, bandas 
de música, zé's-pereiras e fo- 
guetório animaram aquela pa- 


- Leça, 1 
(Carlos Alberto, 60 m) e Lou- 


rENÇO. 

Marcadores: Xavier (63 m. 
de g.p.) e Lourenço (80 m. de 
se). 

Cartões amarelos: Bino (35 
rm) e Mesquita (58 m). 

Cartões vermelhos: Romeu 
(85 m) e Agostinho (85 m). 

Embora os pontos não tives- 
sem grande importância na 
definição classificativa, o Pe- 
gruços logo de início pro- 
curou arrumar a questão, fa- 
zendo correr a bola a todo o 


cata cidade que cheia de sol e 
alegria reviveu a promoção 
dos seus jovens atletas para a 
ribalta do escalão secunaário 
do nosso futebol. 

À tarde, no estádio Munici- 
pal, com uma regular assistên- 
cia, os adeptos do clube local 
vibraram com a exibição da 
sua equipa, fazendo golos 
para todos os gostos e feitios. 
Uns com os pés, outros com a 
cabeça, alguns de bonitas jo- 
gadas com bola ao primeiro to- 
que o «score» foi-se dilatando 
e só parou no 7-1, quando a 


terreno e em jogadas rápidas. 

O Leça jogou com intenção 
de pontuar e fazer o que mais 
lhe convinha: Usou uma de- 
fesa em linha, procurando 
várias vezes adiantar-se e 
pondo assim os jogadores do 
Pedrouços em fora de jogo o 
que veio a resultar. 

No reatamento pouco se al- 
terou, até que ao 63 minutos 
Horácio foi rasteirado dentro 
da área quando se encami- 
nhava para a baliza. Castigo 
máximo sem qualquer dúvida, 


banda de música dava mais 
uma volta'ao campo e com os 
seus acordes musicais ani- 

mava todos os presentes. 
Resumindo, foi a festa do fu- 
tebol, foi a alegria da subida e 
foi naturalmente a satisfação 
dos briosos rapazes da Asso- 
cição que ao longo de nove 
meses, domingo a domingo, 
com o produto do seu esforço, 
amealharam pontos preciosos 
que levaram uma vez mais o 
nome da cidade ao campeo- 

nato nacional da Il divisão. 
Antunes Ferreira 


e Xavier fez assim o primeiro 
golo. 

Já o mesmo não podemos 
dizer da outra grande penali- 
dade. Quanto a nós existiram 
certas dúvidas e não compre- 
endemos a decisão do árbitro, 
que mandou repetir três vezes 
o castigo. E só à terceira o 
Leça marcou... 

O árbitro terminou com as- 
neiras sobre asneiras, que es- 
tendeu às expulsões. Talvez a 
sua fosse a mais indicada... 


Manuel Pereira 


Ermesinde, 1 — Valonguense, 1 


JOGO DE NERVOS À FLOR DA PELE 


WT7——TW—WT————>——>——————————————— luís Almeida (texto) 


no Campo da Ferraria, 

em Rio Tinto. 
Árbitro: Fernando Correia, 
do CRA de Lisboa, auxiliado 
Fernando Jorge e Moreira 


liguel. 

ERMESINDE. — Omar; Tonu, 
Tozé, Eduardo e Chico; Dioni- 
sio, Henrique e João Carlos; 
Pinto, Caneco (Armando, aos 
80 m.), e Rui Armando (Rui 
Martins, aos 57 m.). 

VALONGUENSE — Rui; 
Paulo Torres (Tozinho, aos 81 
m.), Mendes, Santos e Pi- 
menta; José Augusto tiro 
aos 57 m.), Mendes e Edgar; 
Mota, Saraiva e Barbosa. 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Dionísio, Mota, 
Menezes e Amaro, aos 27, 38, 
45 e 82 minutos, respectiva- 


Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Armando, aos 
80 minutos, e Mendes, aos 82 
minutos. 

Era um encontro considera- 
do de alto risco, na medida em 
que o Valonguense ainda ti- 
nha possibilidades de subir ao 

secundário. Chegou a 
beneficiar do facto do Maia es- 
tar a perder, o que aconteceu 
durante largo tempo, para de- 
pois essa equipa empatar e fa- 
zer cair por terra as suas par- 
cas aspirações. Entretanto, 
deve-se acrescentar que em 
consequência de nenhuma 
equipa depender se si exclusi- 
vamente, O encontro teve bas- 
tante nervosismo a rodeá-lo, o 
que se traduziu por um fraco 
espectáculo, jogado mais com 
o coração que por perfeito dis- 
cernimento. 

Com o seu campo interdi- 
tado, o Ermesinde teve de jo- 
gar em Rio Tinto, um campo 
pelado, e em que devido ao 
vento à poeira foi uma cons- 
tante o que contribuiu ainda 
mais para o empobrecimento 
do espectáculo. O jogo teve, 


no entanto, como notas positi- 
vas alguns factos que citare- 
mas, realçando desde já um, 
que foi o de os jogadores se 
terem entregue ao jogo com 
todo o empenho, não rega- 
tezndo esforços. 

Absolutamente necessitado 
de vitória, o Valonguense lan- 
qos-se imediatamente ao ata- 
que, dominou territorialmente, 
foi mais ofensivo, mas teve 
pouco discernimento para dar 
continuidade aos seus lances. 
A equipa descia bem lateral- 
mente mas «embrulhava-se» 
muito no meio campo, super- 
porsado por adversários. 

No entanto, aos seis e nove 
minutos, desperdiçou duas 
oportunidades por ineficácia 
des seus jogadores a acu- 
sarem muito nervosismo. 


Valonguense 
falha «penaltie» 


Esse estado de espírito fez 
com que o conjunto de 
Valongo tivesse realmente o 
esférico mais tempo em seu 
poser, permitindo-lhe controlar 
à partida, mas inibindo-o nos 
momentos cruciais. A confir- 
mar isso, está o facto de aos 
27 minutos, em mais uma des- 
cida pela lateral direita, Edgar 
ter entrado na área com peri- 
go, sendo carregado em falta 
que o árbitro puniu com um 
«ponaltie» indiscutível. 

Era a grande oportunidade, 
a melhor de todas e, numa 
partida como aquela, não po- 
dem haver falhas. Mas houve. 
Foi de Santos, que, encarre- 
gado da cobrança do castigo, 
permitiu a Omar mais uma 
grande defesa. 

Pipes que o guarda-redes 
do Ermesinde foi o verdadeiro 
«horói» do jogo, defendendo 
(quase) tudo que foi à baliza. E 
foi muito. Na realidade, isso 


apenas confirmou o domínio 
do Valonguense, que vendo o 
tempo passar, as oportunida- 
des a fugirem, um «penaltio» 

rdiçado e um adversário 
a defender, cada vez ficou 
mais confuso e não conseguiu 
chegar ao intervalo com nada 
melhor que um nulo. 

No que respeita ao Erme- 
sinde e talvez adivinhando a 
forma como o adversário iria 
actuar, resolveu pura e sim- 
plesmente povoar o seu meio 
campo, a defesa e se a oportu- 
nidade surgisse aproveitar o 
contra-ataque. Assim, foi uma 
equipa defensiva. 

'O jogo tornou-se feio, des- 
pido de qualidade, apenas a 

, à incerteza do resul- 
tado e o saber-se que em ou- 
tro campo outro candidato à 
subida estava a perder. No en- 
tanto, o Valonguense preci- 
sava de marcar e cinco minu- 
tos depois do reatamento 
Mota desferiu um grande re- 
mate, mas estava lá o guarda- 
redes Omar a negar o golo. 

O Ermesinde ganhou mais 
confiança e fez então entrar 
um ponta-de-lança, Rui Mar- 
tins, e aos seus lados Dionísio 
e Pinto, enquanto, simultanea- 
mente o Valonguense fazia 
sair um médio e entrar outro. 
Isto é, tirou José Augusto e 
meteu Filipe. 

Se para o Ermesinde a mu- 
dança resultou e modificou a 
equipa tornando-a mais ambi- 
ciosa e mais codiciosa pelo 
golo, pelo lado do Valonguen- 
se a entrada de Filipe foi até 
prejudicial, dado que esse ele- 
mento se mostrou bastante 
apático e sem ligação com os 
colegas. Daí resultar um maior 
equilíbrio. 


Ermesinde 
marca primeiro 


A partida passou a entrar 
então numa toada de parada e 


resposta e o Ermesinde abriu 
mais o seu jogo, desceu ao 
longo do terreno procurando 

OU então surpreen- 
deu a defesa já que dispunha 
agora de mais elementos lá na 
frente e, pela primeira vez, fez 
o adversário sentir a respon- 
sabilidade que tinha também 
em defender. Pautava-se a 
partida por um maior equilíbrio 
e também por uma maior viva- 
cidade, e o Ermesinde tentou 
então mais atrevidamente jo- 
gar para ganhar, isto é, fazer 
em pouco tempo o que o ad- 
versário, reconhecidamente 
superior, não conseguira até 
então. 


Para isso tirou Caneco, fez 
entrar Armando, dando mais 
força ao ataque, e caprichosa- 
mente, logo após a sua entra- 
da, o jogador, praticamente na 
sua primeira intervenção, 
dando seguimento a um passe 
de cabeça de Rui, rematou ao 
poste e recarregou vitoriosa- 
mente. 


O Valonguense faz sair o 
defesa Paulo Torres e meteu 
Tozinho. O ataque passou a 
ser mais agressivo e dois mi- 
nutos volvidos estava reposta 
a igualdade no seguimento de 
um pontapé-de-canto, que 
Mendes enviou para o fundo 
da baliza. 


Nos minutos finais o encon- 
tro atingiu o rubro, mas agora 
eram as duas equipas a que- 
rerem desfazer a igualdade. 
Deixou de haver desiquilíbrio, 
cautelas defensivas excessi- 
vas e ganhou o futebol, que, 
nos derradeiros minutos, foi jo- 
gado em boa velocidade, com 
Os jogadores a dispenderam 
as últimas energias com abne- 
gada entrega, o que é de real- 
gar e deixar aqui referido. 


A arbitragem efectuou um 
excelente trabalho. 


Manuel Guedes, treinador do Valonguense 


«NO PAIVENSE-INFESTA ESTAVA TUDO FEITO» 


O treinador do Valonguense falou- 
nos do encontro que não permitiu à sua 
equipa subir de divisão. Amargurado, 
como estavam os seus jogadores, não 

rdeu a oportunidade para revelar as. 
jogadas de «bastidores» que eventual- 
mente se terão feito antes da jornada 
de ontem. 

«Fol o jogo da tristeza. Infeliz- 
mente não dependia só de nós, de- 
pendia de outros resultados. Sabia- 
mos que o único resultado que nos 

ia ajudar era o do Sandinenso - 
lala, Leg rod no Palvense - Infesta 
estava tudo feito para o empate, já 
que ambas precisavam de um ponto 
e Infelizmente o futebol tem las 
coisas. Quanto ao jogo, sabíamos 
bem das dificuldades, mas se 
mesinde jogasse sempre 3: 
como jogou connosco, não estava 
aqui com as dificuldades de descer, 
mas sim a lutar para a subida, Mas 
isso não serve de desculpa para a 
minha equipa. A verdade é que caií- 
mos com dignidade, e só tenho de 
dar os parabéns aos meus joga- 
dores». 
“O treinador do Valonguense rsfere 


ainda: 
«Quanto ao futuro, não sei se fico 


se vou embora. Tenho certos convi- 
tes fix estou a estudar, incluindo o 
do Valonguense, mas a verdade é 
que gostei de trabalhar com estes 
magníficos jogadores. Foi pena real- 
mente não estarmos dependentes 
de nós neste encontro, que tudo po- 
deria ser diferente. Quero endereçar 
os meus parabéns aos Jogadores, à 
Direcçao, à parte médica, ao meu 
adjunto, pr estabelecemos uma 
boa equipa e incomodámos muita 
gente.» 


Gabriel Mendes: 
«Se não fossem 
as arbitragens 
estaríamos na 

MH divisão» 


Gabriel Mendes, treinador do Erme- 
sinde: 

«AS pessoas devem pensar que este 
é o verdadeiro Ermesinde e em muitos 
jogos não tivemos o mínimo de sorte. 
Mas apesar de ter bons jogadores, o 
Ermesinde tem apenas uma equipa e 
não uma super-equipa. Mas se ao 
longo do campeonato tivessemos tido 


arbitragens como esta (apesar de so- 
fremos um 'penaltie' justo), não tenham. 
a menor dúvida que o Ermesinde esta 
época não estava aqui nesta situação 
mas sim com um lugar garantido na Il 
divisão. Perdemos jogos em 'casa' só 
porque não tivemos equipa para su- 
perar as equipas de arbitragem». 

Ainda Gabriel Mendes: 

«Quanto a este jogo sabíamos que 
o adversário estava preocupado e 
assim fizemos um jogo mais cau- 
teloso na primeira parte, e na se- 
gunda conseguimos ser uma equipa 
muito mais ofensiva, marcámos e, 
num lance casual, consentimos o 
Quanto ao meu futuro já 
idido. Foi uma caminhada 
muito longa chegar até aqui e estava 
ansioso que tudo acabasse, e se 
não saí mais cedo — pois pus o meu 
lugar à disposição da Direcção — foi 
pelo respeito que os jogadores me 
merecem. Fiz uma experiência como 
treinador, gostei muito, mas quero 
um conjunto um bocadinho mais ga- 
nhador. Não vou para nenhum clu- 
be. Vou concluir o meu curso de trei- 
nador e ser operado ao joelho. De- 
pois desta pausa então reentrarei no 
futebol». 


22 de Maio de 1989 


O Comérrio do Porto 


O treinador 
Sachese é levado 
em ombros pelos 
adeptos maiatos, 
que não se 
esqueceram, 
obviamente, de 
abraçar os 
jogadores. 


Jogo no Campo do Tourão, 
em Sandim (Vila Nova de 
Gaia). 

Árbitro: José Filipe. de Faro, 
auxiliado por Francisco Mar- 
reiros e Artur Cadilhe. 
SANDINENSES — Paulo; Ma- 
nel, Licínio, Armando e Carva- 
lho; Rafinha (Sé Nando, aos 
66 m), Nelo Couto, Celestino 
Adolfo; Oliveira e Nélson. 
MAIA — Balseiro; Augusto 
(Martins, aos 65 m), Pinhel, 
Amorim e Coelho; Sidon, 


Careca, Ramos e Oliveira; Ca- 
nhoto e Machão. 
Golos: Adolfo, aos 3 m, e Ma- 
chão, aos 74 m. 


Acção disciplinar: cartão 
amarelo - Ramos, aos 50 e Si- 


CLA 


don, aos 69 m. 

O Futebol Clube da Maia, ao 
conquistar um precioso em- 
pate no difícil campo do Sandi- 
nenses, garantiu à subida à Il 
Divisão Nacional. Tal con- 
quista é o corolário de uma ex- 
celente recuperação feita por 
esta equipa treinada por Al- 
berto Saches, depois de uma 
começo titubeante e pouco 
consentâneo com as suas as- 
pirações. 

Porém, com a necessidade 
primeira de não perder neste 
derradeiro jogo do campeo- 
nato, as coisas não come- 
garam a correr da melhor ma- 
neira para os maiatos, que 
ainda antes de saberem os re- 


Revelou o presidente António Monteiro 


CRIAR ESTRUTURAS DE PRIMEIRA 


Sandinenses, 1 — Maia, 1 


sultados nos outros campos, 
onde dois dos seus advi 
sários jogavam, o Maia «via- 
se» na posição de derrotado. 
De facto, logo aos três minu- 
tos, o Sandinenses, na marca- 
ção de um livre directo por 
Adolfo, inaugurou o marcador. 

É certo que a equipa foras- 
teira não pensava enccontrar 
facilidades neste prélio, mas 
os donos da casa quando se 
viram na posição de vence- 
dores gigantaram-se, ganha- 
ram outro alento e partiram ao 
assalto à baliza defendida por 
Balseiro. Imprimiram um ritmo 
a dar indícios que estavam na 
alvorada do campeonato e 
obrigaram o último reduto da 


turma da Maia a redobrado es- 
forço para não ver a sua baliza 
a ser violada para pela se- 
gunda vez. 

A jogar com um candidato à 
subida de divisão, o Sandinen- 
ses não foi em facilidade, an- 
tes assumiu-se com uma eq 
pa aguerrida, de grande espíri- 
to de entreajuda e capaz de 
fazer vergar o seu antagonista 
de outro cotejo. Perante um 
adversário com estas disposi- 
ções, o Maia, quando se viu 
em desvantagem sentiu enor- 
mes dificuldades para suster o 
ímpeto atacante do Sandinen- 
se, assentar 0 seu jogo e partir 
para a contra-ofensiva em 
busca do golo da igualdade. 


Os jogadores da formação 
da casa revelaram-se verda- 
deiramente «endiabrados» e, 
antes dos forasteiros conse- 
guirem descer à sua baliza 
numa posição priviligiadda 
para atirarem ao golo, já ti- 
nham construído soberana 
oportunidade para desfeitear 
novamente o guarda-redes 
Balseiro. Isso aconteceu aos 
13 minutos. Manel desceu 
bem pelo flanco direito e cen- 
trou com perigo a bola para a 
área adversária, mas nenhum 
dos seus companheiros mais 
adiantados apareceram para 
rematarem com êxito. 

A partir sensivelmente da 


meia hora do encontro, o Maia | 


Em oposição ao clima que se vivia na cabina do 
Maia, os jogadores do Sandinense, estavam sere- 
nos, mas com ar de quem cumpriu o dever. Tinham 
dificultado ao máximo a tarefa ao Maia. 

«Em primeiro lugar quero dar os parábens ao 
Mala pela sublda, mas neste jogo fomos superi- 
ores e meroclamos a vitória. O nosso adver- 
sário jogava a o seu futuro nestes 90 minutos e 
para além disso houve váris situações de em- 
polamento que surgiram esta semana daí o 
nossa vontade e empenhamento em dar tudo 
para chegarmos à vitória e sair, no final do jogo, 
de cara limpa. Fazendo uma análise sobre a 
época penso ficámos muito aquém daquilo que 
pretendiamos. Nesta temporada eu ful o quarto 
treinaqdor da equipa, depos tivemos castigos e 
uma série de lesões em vários jogadores e isso 
pesou no rendimento do Sandinense. Mesmo 
assim fizemos um campeonato razoável», afir- 
mou ao «CP», no final do jogo, o treinador-jogador 
do Sandinense, Raul. 

Sobre o futuro da equipa, o treinador disse: » Na 
próxima época eu vou continuar a comanda-la, 
mas a maioria do seus jogadores vão sair, por- 
que encontram quem lhes pagasse o dobro ou 


o triplo do que ganham aqui. Vão partir para 
outros voos, pois o clube não tem condições 
para suportar esses ordenados. Eu como téc- 
nico fico contente por isso» acrescentou o téc- 
nico. 

Sobre a actuação do árbitro afirmou que eta foi 
positiva, mas disse que o golo obtido por Machão 
foi irregular, porque o »jogador fez o pontapé de 
bicicleta no meio de um cacho de adversários e 
isso é merecedor de falta». 


O nosso objectivo 
é al Divisão 


Foi com dificuldade que conseguimos entrar na 
cabina do Maia. A alegria pela subidda era trans- 
bordante. Sucediam-se os abraços, os gritos e as 
canções. «Esta é uma vitória das gentes da 
Maia, pols foi a reposta à verdade. O ano pas- 
sado o nosso clube, dentro do campo, subiu de 
divisão, mas a «justiça» tirou-nos essa possi- 
bilidade, portanto foi um repor “da verdade. 
Quanto ao futuro, o Maia val criar as estruturas 
necessárias e daqui há dois anos Irá fazer o 
assalto à | Divisão e será para ficar», afirmou a 


nossa reportagem o presidente do clube António 
Monteiro, que ainda acrescentou que o seu clube 
se vai reforçar para marcar uma presença con- 
digna no escalão secundário». 

O treinador Alberto Sachse era uma homem con- 
tente. A alegria vertia-lhe da alma, Disse ao nosso 
jomal: 

»Esta vitória teve uma sabor especial. Tive 
um passado algo apagado no clube, por razões 
que me ultrapassam. Porém, um dia foram bus- 
car-me e com grande felicidade consegui aju- 
dar o Mala a subir de divisão. Não houve segre- 
do nesta subida. O valor estava na equipa. No 
entanto, tive de mexer na equipa, sem menos- 
prezar o valor dos jogadores, e a verdade éque 
a o Mia começou a melhorar dia para a dia até 
chegarmos a esta situação. Hoje aqui jogamos 
bastante bem e mereclamos chegar à vitoria. 

Sobre a sua continuação na equipa ou não, 
Alberto Sachse nada quis adiantar, pois a deci- 
são depende da direcção do clube. 

Sobre a arbitrgem se que, tirando um caso ou 
outro, revelou ter personalidade 


NO. 


Paivense, 1 — Infesta, 1 


MARCAR CEDO PARA AGUARDAR O FIM 


Sousa Lopes 


desporto- 2º 


DE SOFRIMENTO E REGOZIJO 


Nunes de Oliveira (texto) e José Albino (fotos) 


segurou as rédeas do jogo, 
montou o seu dispositivo ata- 
cante e procurou descer com 
maior insistência à baliza à 
guarda de Paulo. Careca, no 
flanco direito, Canhoto, lado 
oposto, e Machão, no cento 
terreno, começaram a eviden- 
ciarem-se e dar imenso traba- 
lho aos defesas contrários que 
os marcavam. Isso veio, de 
facto, a verificar-sae até ao in- 
tervalo, o Sandinenses conse- 
guiu bloquear o jogo ofensivo 
do seu adversário. 

Tal impedimento foi possi- 
vel, porque o Sandinenses 
(queria brindar, de certo, o 
seus apaniguados com uma 
bela partida) mostrou ser uma 
equipa homogénea, os joga- 
dores não tinham posições ri- 
gidas no terreno. Todos ataca- 
vam e todos defendiam. E 
nesta segunda missão fê-lo 
com grande eficácia e impediu 
que o Maia se abeirasse da 
suua baliza com perigo. 

Por outro lado, a equipa de 
Alberto Sachese tudo fez para 
contrariar as intenções do seu 
antagonista e tentou dar outro 
rumo aos acontecimenos, pois 
a derrota não servia para ma- 
terializar o seu objectivo — a 
subida. 


Pontapé 
de bicicleta 
de Machão 


Para segunda parte, os mai- 
atos apareceram com grande 
disposição para dar outro ru- 
mo aos acontecimentos. Bem 
apoiados pelos seus adeptos, 
que se deslocaram à Sandim, 
o Maia pressionou a todo o 
gás o extremo reduto da for- 
mação anfitriã em busca do 
golo, mas o Sandinenses, 


agora mais concentrado em 
defender o pecúlio alcançado, 
não desprezando, contudo, a 
contra-ofensiva, respondeu 
sempre com afinco e concen- 
tração. 

O Maia via-se incapaz de 
chegar ao golo, por isso, aos 
65 minutos, o seu treinador 
empreendeu a primeira mexid- 
da. Tirou o defesa Augusto e 
meteu o atacante Martins, 
alargando, assim o eixo ofen- 
sivo. Contudo, aos 74 minutos, 
e coroar um período em que 
os forasteiros se encontravam 
balanceados no ataque, Ma- 
chão, com um pontapé de bici- 
cleta, rubricou o golo de em- 
pate. Foi o delírio nas banca- 
das do campo do Tourão. Os 
apoiantes da equipa da Maia 
esboçaram mesmo uma pací- 
fica invasão de campo para 
festejarem com os jogadores a 
obtenção do golo. O jogo es- 
teve alguns minuutos inter- 
rompido, mas o bom senso 
prevaleceu e o encontro conti- 
nuou. 

Ao consentir o empate, o 
Sandinenses não baixou os 
braços, antes pelo contrário, 
lutou, veio para frente e obri- 
gou o seu antagonista a sua 
para não se deixar supreen- 
der. Houve ainda oportunida- 
des de golo de parte a parte, 
mas o jogo terminou sem o re- 
sultado sofrer outra alteração. 

Mal o áíbitro João Filipe, 
que teve trabalho positivo, deu 
por terminado o encontro, es- 
talou a festa. Houve a habitual 
invasão de campo para a pro- 
cura de uma recordação, mas 
os jogadores do Maia, mais 
lestos, cofiseguiram chegar 
«São 8 salvos» à cabina. 


Nunes de Oliveira 


Augusto Mata, treinador do Infesta 


TUDO FOI FRUTO 
DO ENTENDIMENTO 


Era naturalmente de euforia o ambiente entre Infes- 
tistas por conseguirem um resultado que lhes garan- 


tiu a subida de divisão. Várias foram 


as reacções, 


tanto ao jogo como ao destino das duas equipas 


Manuel Ramos, presidente do Infesta, que foi pas- 


Jogo no campo Munici- 
pal da Boavista, em Caste- 
lo de Paiva. 

Árbitro: Agostinho San- 
tos, do CRA de Leiria, au- 
xiliado por Vitor Rodrigues 
e Luis Costa. 

PAIVENSE - Emesto; 
Silva, Adriano, Vicente e 
Isidro; Faria, Fernandes 
(Mussá, 80 m.) e Gomes; 
Danar (Zé Henriques, 59 
m.), Sousa e José António. 


INFESTA — Mário Jorge; 
Chico (Loureiro,74 m.), Li- 
ma, Stromberg e Quim; 
Sérgio (Tavares, 77 m.), 
Manuel António e Gerian- 
te; Moura, Cândido e To- 
zé. 
Ao intervalo: 1-1. 


Marcadores: Danar (25 
m.) e Moura (28 m.). 


O Municipal da Boavista 
registou a maior enchente 
de sempre.: Verificou-se 
que a maioria dos espec- 
tadores eram de S. Mame- 
de de Infesta. Desportiva- 
mente ambas as claques 
aplaudiram as equipas ao 
entrarem no terreno de jo- 
go. Enquanto as duas 
equipas faziam exercícios 
de aquecimento, alguns 
adeptos do Infesta salta- 
ram pacificamente a veda- 
ção do recinto de jogo pa- 
ra junto dos componentes 
da sua equipa recolherem 
autógrafos, bonés, cha- 
péus, bandeiras e estan- 


dartes. 

Iniciado o jofo, aos sete 
minutos Mário Jorge teve 
de se aplicar a fundo para 
esconjurar uma avançada 
perigosa pela ala esquer- 
da dos Paivenses. Aos 
onze minutos, Sousa 
entrou na grande-área e 
perdeu o ensejo de abrir o 
activo. Cinco minutos: de- 
pois José António perdeu 
uma óptima ocasião de 
abrir o activo. 


Mas aos 25 minutos Da- 
nar, com Lima Pereira a 
seu lado, foi mais rápido e 
fez o 1-0. Três minutos de- 
pois o” Infesta teve a sua 
primeira oportunidade, que 
beneficiou de três cantos 


seguidos, e no último Mou- 
ra fez um 1-1, de cabeça. 
Ficou feito o resultado. 
Todavia, aos 38 minutos 
deu-se uma queda de Sér- 
gio dentro da área do Pal- 
vense, que o árbitro não 
assinalou. Os restantes 
minutos até ao intervalo 
esgotaram-se a meio cam- 
po, sem predomínio de 
qualquer dos contendores. 


Na segunda parte, os 
primeiros minutos foram 
de domínio repartido, com 
o jogo lateralizado e de 
constantes atrasos de bo- 
la, com ambas as equipas 
à espera que o tempo pas- 
sasse. Por largos minutos 
o jogo desenvolveu-se nu- 


ma estreita faixa, junto da 
divisória de terreno, raras 
vezes o esférico chegando 
às grandes áreas. 


Cândido era o único 
avançado do Infesta que 
se mostrava inconforma- 
do, Quando o árbitro deu” 
por concluido o jogo, guar- 
dou a bola, certamente 
como recordação de um 
jogo correctíssimo e os 
adeptos de ambas as 
equipas invadiram o rec- 
tângulo de jogo em busca 


de lembranças de um jogo . 


memorável. 

O jogo foi correcto e com 
um resultado justo. 

Foi excelente a arbitra- 
gem. 


seado aos ombros pelos adeptos da sua equipa, dis- 
se sentir «uma felicidade enorme por termos con- 
seguido o título que há anos procutamos. Pensa- 
mos ter feito uma campanha muito regular e julga- 
mos ser merecedores da alegria que todos os 
infestenses vivem nesta hora». 

Já Augusto Mata, o treinador, declarou: 

«É para mim motivo de júbilo, tal como para to- 
dos os infestenses, por termos conaguido subir à 
1 divisão. Tudo foi fruto do pleno entendimento 
entre directores, jogadores e assoelados e para 
mim foi uma alegria conseguir vencer esta Série e 
só amanhã, com a cabeça fria, poderei dizer o que 
hoje aconteceu e o que me vai na alma». 

Zé Manel, treinador do Palvense, diste: 

«A nossa permanência na Ill divisão nacional e 
este justo empate com o vencedor da Série foi 
uma prova da subida da equipa desde a hora em 
que a comecei a comandar. É o corolário do traba- 
lho realizado até esta data pela equipa técnica, jo- 
gadores e Direcção, depois de ultrapassados 


grandes sacrifícios». 


22 de Maio de 1989 


ao-desportd- — o ———— ocniinta 


VALADARES E SP. R. TINTO NO 


de, Foz e Lavra, na Série A, e Sousense, 


Apesar de não ter conseguido em No- 
gueira da Maia melhor que uma igualdade a 
um golo, e da vitória do S. Martinho, seu 
princiuap! adversário, em Vila Boa de Qui- 
res (1-3), o Sport de Rio Tinto acaba de se 
sagrar campeão da Série B do Distrital da | 
Divisão, da A.F.Porto, ascendepdo assim à 
HII Divisão Nacional, direito que o Valada- 
res, que ontem venceu o Lavra, por 3-0, ha- 


via conseguido uma semana antes. 


Na Série A, mantém-se a dúvida quanto 
ao segundo lugar, posição ao alcance do 
Senhora da Hora (0-0 em Avintes) e do Cas- 
telo (triunfou em «casa» sobre o Desporti- 
vo de Portugal por 3-1), embora os maiatos 
tenham ainda um jogo em atraso. 


Por outro lado, descem à Il Divisão Gervi- 


Aparecida e Campo, na Série B, tendo o 
Gondomar sido salvo da posição incómoda 
quie ocupava em virtude de ter ganho em 
«casa» ao Vila Meã, por 5-2. 

Realce para a goleada do Atlético de Rio 
Tinto sobre o Fânzeres (8-1) e para os triun- 


fos do S. Martinho e do Gens em «casa» 


alheia. 


Nogueirense, 1 
Sp. Rio Tinto, 1 


Jogo no campo da Carva- 
lheira, em Nogueira da Maia. 

Árbitro: Abel Lobo. 

NOGUEIRENSE: Luís; Zé 
Armando; Monteiro, Veloso e 
Zé Augusto; Rui Baptista, Pau- 
lo Sérgio e Zé Alberto; Raul, 
Henrique (Cassote) (Armindo) 


Abilio, Nandito, Santos Car- 
doso | e Pedro; Brito, Miguel e 
Beriinho; Keita, Rui (Santos Il) 
e Paulo Gomes, 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Henrique (43 
m) e Paulo Gomes (47 m). 

Cartão amarelo: Henrique. 

O Campo da Carvalheira re- 
gistou a maior enchente da 
época que agora finda, com as 
cores dos riotintesse a tomar 
por completo o recinto despor- 
tivo, num prélio em que estava 
em disputa a subida à Ill Divi- 
são Nacional e, por parte dos 
locais, também estava em 
jogo a permanência. 

O resultado verificado no fi- 
nal acabou por dividir ampla- 
mente as aspirações dos dois 
conjuntos. 

O jogo em si não foi de 
grande nível, já que ambas as 
equipas actuaram com muitas 
cautelas defensivas mas 
seriam os donos do terreno a 
criarem sempre mais oportuni- 
dades de golo com o guardião 
riotintense a demonstrar muita 
segurança em alguns lances; 
todavia, aos quarenta e trões 
minutos não pode evitar uma 
entrada fulgurante de Henri- 
que que apontou o primeiro 
golo da partida. 

Pouco depois terminava a 
primeira parte com os locais 
em situação de vencedores. A 
segunda metade do encontro 
começou praticamente com o 
golo do empate já que Paulo 
Gomes, depois de se esquei- 
rar pela ala esquerda do seu 
ataque, entrou na área e com 
um remate forte e colocado 
desteiteou Luís. A partir daqui 
tudo voltou como que à primei- 
ra forma e ambas as equipas 
fizeram o jogo que mais lhes 
convinha, resguardando os 
seus extremos redutos. 

O apito final chegou com 
uma igualdade que tem que se 
aceitar como certa num prélio 

isputado num autêntico am- 

biente de festa, com os apani- 
guados riotintenses a feste- 
jaram a subida de divisão. 
Pela primeira vez no seu his- 
torial o Sport Rio Tinto conse- 
gue chegar à Ill Divisão Na- 
cional. 

No final da pugna o técnico 
Félix Soares era um homem 
feliz, com a subida da sua 
equipa aos Nacionais. 

Boa arbitragem. 


Gondomar, 5 
Vila Meã, 2 


Jogo no campo de S. Mi- 
guel, em Gondomar. 

Árbitro: Fernando Nunes. 

GONDOMAR: Leão; Mar- 
ques, Mário, Sá | e Grilo; Félix, 
Hélder (Soares) e Zé António; 
Quim Paulo, Fonseca (Jeró- 
nimo) e Pompeu. 

VILA MEA: Bastos; Pinhei- 
ro, Rui Manuel, A. Alberto e 
Cardoso; Álvaro, Rolando e 
Taco; Rui Manuel Il (Mendes), 
Toneca e Garcês (Babo). 

Ao intervalo: 5-2. 

Marcadores: Sá | (15 e 25 
m, este de g.p.), Toneca (22 e 
35 m), Zé António (23 e 30 m), 
Hélder (32 m). 

Cartões amarelos: Toneca e 
Leão. 

Encontro aguardado com 
grande expectativa, mormente 
por parte do conjunto local que 
neste encontro jogava a per- 
manência ou a descida. Só a 
vitória estava no espíito das 
gentes de Gondomar. Muito 
embora os números deixem 
transparecer facilidades, o 
jogo em si não foi nada fácil, 
embora o marcador ao inter- 
valo estivesse em cinco golos 


para os locais contra dois dos 
virsitantes. 

A goleada para a vitória 
mais desejada neste campeo- 
nato começou com o golo de 
Sá | aos quinze minutos. An- 
tes, porém, aos dez, Pompeu 
mostrou a todos quantos as- 
sistiam ao prélio que a equipa 
da casa estava mais que moti- 
vada para levar de vencida o 
seu opositor não só por nú- 
meros que não deixassem dú- 
vidas como por uma actução 
concludente, quando de fora 
da área levou com um pontapé 
forte o esférico a bater na bar- 
ra da baliza de Bastos. 

Ao Vila Me, restava-lhe 
cumprir calendário, mas 
mesmo assim, diga-se, não foi 
uma equipa fácil já que a jogar 
à defesa e explorando, muito 
bem o contra ataque, criou al- 
gumas dificuldades aos gon- 
domarenses, que Sá | e seus 
pares souberam desfeitear 
quase sempre da melhor 
forma. 

Já na segunda parte os gon- 
domarenses souberam tapar 
todos os caminhos para a sua 
baliza, o seu adversário es- 
teve mais tempo com o esféri- 
co em seu poder, mas o resul- 
tado estava feito. 

Vitória justa da melhor 
equipa. 

Boa arbitragem. 


S. Pedro Cova, 1 
Campo, O 


Jogo em S. Pedro da Cova. 

Árbitro: Amilcar Dias. 

S. PEDRO DA COVA: Adri- 
ano; Hilário, Berto, Lelo e Li- 
tos; Rita, Jorge e Delfim; Al- 
cino, Alberto (Rui) e Paulo (Zé 
Manel. 

CAMPO: Zé Dias; Hum- 
berto, Camilo, Pedrosa e Pau- 
lo Sérgio; Manuel, Jorge La- 
mas (Lapa) e Guedes (Moreira 
1); Gomes, Moreira | e Leal. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Rui (85 m.). 

Cartões amarelos: Delfim, 
Humberto, Paulo Sérgio e 
Leal. 

Jogo agradável de seguir, 
com as duas formações a pra- 
ticarem um bom futebol. No 
primeiro tempo o jogo foi equi- 
fibrado pois as duas forma- 
ções pressionavam os sec- 
tores mais recuados, mas não 
conseguiam marcar, umas ve- 
zes por inoperância dos seus 
avançados, outras porque as 
defesas foram superiores aos 
avançados. 

Os locais ainda consegui- 
ram ter algum ascendente so- 
bre o seu adversário, mas o 
resultado ao intervalo estava 
de acordo com o desenrolar 
do encontro. No segundo 
tempo os locais pressionaram 
o seu adversário remetendo- 
os para a sua defesa, não o 
deixaram respirar e não lhe 
davam espaços de manobra 
para imporem o seu jogo. 

Todavia, só a cinco minutos 
do final é que os locais logra- 
ram marcar, obtendo um resul. 
tado escasso para tanto do- 
mínio. 

Arbitragem boa. 


Castelo, 3 
Desp. Portugal, 1 


Jogo no Parque de Jogos 
Dr. Costa Lima em Castêlo da 
Maia. 

Árbitro: Martins dos Santos. 

CASTÊLO DA MAIA: Pa- 
quete; Silva (Gentil), Arménio, 
Ramalho e Poveiro; Zé Nando, 
Filipe é Vitor; Pontes (Berto), 
Vieira é Américo. 

D. PORTUGAL: Fernando; 
Paulito (Nando), Paulo, Jorge 
e Quim Zé; Moinhos, Albano e 
Nandinho; Rui Pinto, Carlos 
Alberto e Bessa (Carlos Ma- 
nuel). 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Américo ( 14 e 
15 m,, Zé Nando (54 m. e 
Nandinho (65 m de 9. p. 

Cartões amarelos: Fer- 
nando, Paquete, Zé Nando e 
Carlos Alberto. 

Cartões vermelhos: Vieira, 


Jorge e delegado do Despor- 
tivo de Portugal. 

Começando o encontro a jo- 
gar ao ataque a turma local 
cedo se adiantou no marca- 
dor, realizando uma boa par- 
tida e alcançando uma vitória 
que não sofre a mínima con- 
testação. Com este resultado 
a equipa da casa garantiu o 
segundo lugar na classificação 
geral, posição que lhe permite 
disputar com o segundo clas- 
sificado da Série B o direito de 
participar na Taça de Portugal 
na próxima época. 

Numa partida correcta e 
bem disputada o resultado 
está certo, pois as duas forma- 
ções desperdiçaram duas 
grandes penalidades o que 
justifica o resultado final. 

Arbitragem razoável. 


Bougadense, O 
Aparecida, 6 


Jogo em S. Tiago de Bou- 
gado (Trofa). 

Árbitro: Joaquim Monteiro. 

BOUGADENSE: Rui (Para- 
da); Dias, Paulo, Berto e Zé 
Manel (Soares); Renato, Cou- 
to e Correia;: Machado, Teixei- 
ra e José João. 

APARECIDA: Melo (Jorge); 
Moreira, Barbosa, Eurico e 
Sortes; Rocha, Santos Il e Pe- 
dro; José Júlio, Tózé (João) e 
Santos |. 

Ao intervalo: 0-3. 

Marcadores: Santos | (5 e 7 
m.), Tózé (42 e 67 m.), Moreira 
(74 m.) e Sortes (87 m.). 

A equipa forasteira realizou 
emS. Tiago de Bougado uma 
excelente exibição que lhe 
permitiu bater a turma local de 
forma concludente. Efectiva- 
mente o Bougadense, mesmo 
jogando com bastantes junio- 
res, permitia esperar mais 
frente a um conjunto pior clas- 
sificado. 

A equipa de Aparecida prati- 
cando um futebol mais agres- 
sivo e explorando muito bem 
os extremos entrava na 
grande área local como faca 
em manteiga. Um aceno de 
simpatia para os jovens locais 
que lutaram até final mere- 
cendo um golo. 

Arbitragem regular. 


Ataense, 5 
Sousense, 2 


Jogo em Atães. 

Árbitro: Serafim Teixeira. 

ATAENSE: Americano; Jun- 
queira (Paulo), Pinho, Tono e 
João; Queirós, Bastos (Pedro) 
e Paulo Il; Gilberto, Lourenço 
e Cilo. 

SOUSENSE: Maravilhas; 
Nando, Cardoso, Valente e 
Paiva; Sousa (Quim), Junqu 
ra e Meireles (Santos); Améri- 
co, Sérgio e Catantá. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Gilberto (40, 
51 e 60 m), Lourenço (43 e 86 
m), Cafantá (47 m) e Valdemar 
(90 m) 

Este encontro não tinha 
qualquer história para contar 
por parte dos dois conjuntos, 
uma vez que os locais tinham 
a sua permanência assegura- 
da na divisão maior enquanto 
o seu opositor já linha a des- 
cida traçada, há umas jorndas 
atrás. 

Quanto ao prélio em si am- 
bos as equipas mostraram-se 
dispostas a regatear no terre- 
no o melhor resultado, exi- 
bindo a espaços bom futebol, 
mas a partir da segunda de- 
zena de minutos o assédio e 
domínio do prélio foi pertença 
dos donos da casa, natural- 
mente, Mercê do melhor fute- 
bol desenvolvido, o Ataense 
chegou ao intervalo a vencer 
por duas bolas sem resposta, 
muito embora o seu opositor 
neste periodo também tivesse 
a sua oportunidade de marcar. 

No segundo tempo o cariz 
de jogo não se alterou. Reme- 
tendo o seu adversário para o 
seu extremo reduto, o Ataense 
porfiou na toada atacante e 
quase foi surpreendido em 
dois lances de contra ataque 


que resultaram em pleno já 
que, depois de estar a vencer 
por margem confortável, o 
Sousense obteria dois golos, 
diga-se, contra a corrente de 
jogo, mas merecidos pela ré- 
plica dada ao longo do en- 
contro. 

Destaque para o atleta Gil- 
berto que à sua conta obteve 
três golos, cada qual o de me- 
lhor efeito. Bom jogo entre 
equipas vizinhas e rivais; os 
números do marcador ficaram 
muito aquém dos lances de 
golo criados e desperdiçados 
por ambos os conjuntos. 

Boa arbitragem. 


At. Rio Tinto, 8 
Est. Fânzeres, 1 


Jogo no campo Fernando 
Pedrosa, em Rio Tinto. 

Árbitro: Aparício Ferreira. 

AT. RIO TINTO: Ernesto; 
Chalana, Cristiano, João Car- 
los é João Correia; Crespo 
(Fernando. Pinheiro), Álvaro e 
Vitor; França, Tózé e Luís Pi- 
nheiro (Sousa). 

EST. FÂNZERES: Quim; Zé 
Manel (Rocha), Viana, Jorge e 
Claudino'(Alves); Sérgio, Fer- 
reira e Pera; Tózé, David e Si- 
mões. 

Ao intervalo: 3-1. 

Marcadores: Crespo (6 m), 
João Correia (20 m), Simões 
(26 m), Tózé (45 e 53 m, am- 
bos de g.p.), Álvaro (61 m), 
Vitor (66 e 76 m) e Manuel 
Pinheiro (68 m). 

Cartões amarelos: Sérgio e 
França. 

Os golos falam pelo encon- 
tro. E não se pense que são 
exagerados pois muitos mais 
ficaram por marcar. Já com as 
posições das duas equipas 
definidas na tabela classifica- 
tiva, este encontro servia ape- 
nas para cumprir calendário. 

Os riotintenses praticaram o 
seu melhor futebol e, porque 
de um derby se tratava, ambas 
as equipas tentaram o melhor 
resultado. O Estrelas de Fân- 
zeres sabe fazer muito melhor 
mas neste encontro não ao- 
tuou certamente como devia já 
que o seu futebol desgarrado 
nunca surtiu os efeitos deseja- 
dos para desteitear a bem es- 
calonada defensiva local. 

Quando Crespo aos seis mi- 
nutos deu o mote do golo esta- 
va-se muito longe de imaginar 
que o marcador fosse tão dila- 
tado, mas diga-se que os 
forasteiros só se podem quei- 
xar de si próprio. Quim acabou 
por ser a figura do encontro 
fazendo defesas para todos os 
gostos, embora não conse- 
guindo travar Tózé e seus 
pares, apesar da sua tarde de 
acerto. 

Vitória certa por números 
certos, já que ambas as equi- 
pas jogaram abertas para dig- 
nificar o futebol que agora ter- 
mina. 

Arbitragem em bom plano. 


Ramaldense, 1 
Pedras Rubras, O 


Jogo no Campo do Ramal- 
dense. , 

Árbitro: Henrique Ramos. 

RAMALDENSE: Fonsec: 
Ricardo, Bessa, Vitorino e Cai- 
oca; Caldas, Vitor Pedro e 
Tózé; Quim Reis, Dinis e Hen- 
rique (Berto). 

P. RUBRAS: Kiki; Granja, 
Quim, Barbosa e Milo; Carlitos. 
(David), Vieira e Salim; Bino 
(Braga), Rómulo e Tucas. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Tózé (20 m). 

Cartão amarelo: Vieira. 

Cartão vermelho: Tucas (21 
m). 
A equipa do Ramaldense 
que no princípio do campeo- 


nato prometia lutar pelos lu- 
gares cimeiros veio a, falhar 
pelos pontos perdidos no seu 
reduto, com a mudança de 
técnico também contribuir, 
provavelmente, para a pontua- 
ção final deste campeonato. 

Para este prólio a equipa da 
casa procurou abrir o activo lo- 
go nos primeiros lances de 
perigo que criou, o que po- 
deria mesmo ter acontecido 
aos cinco minutos. Conti 
nuando a dominar o seu ad- 
versário, o conjunto local ob- 
teve o tento soliotário da par- 
tida aos vinte minutos, por 
Tozé, num remate bem colo- 
cado. Reclamram os forastei- 
ros de uma falta que não nos 
apercebemos que haveria de 
resultar na expulsão de Tucas. 

Pode queixar-se a equipa vi- 
sitante de jogar apenas com 
dez elementos durante se- 
tenta minutos mas lutou sem- 
pre sem desfalecimentos até 
ao apito final. O Ramaldense 
falhou ainda a conversão de 
um castigo máximo aos 23 mi- 
nutos do segundo tempo, com 
mérito para o guardião Kiki. 

A vitória da formação local 
não sofre contestação numa 
pugna viril. 

Arbitragem regular. 


Valadares, 3 
Lavra, O 


Jogo no campo Antónia 
Francisco dos Reis, em Vala- 
dares. 

Árbitro: Luis Silva Lopes. 

VALADARES: José Antónia: 
Pontes (Miro), Araújo, Afonso 
e Vitor Sousa (Ramos); Ca- 
pela, Paulo Gonçalves e Cas- 
tro; Torres, José Augusto e Ar- 
mando. 

LAVRA: Carlos; Sérgio, Ar 
mindo, Seabra e Coelho; Ar- 
tur, Zé (Ramos) e Mário (Ama- 
deu); Tostão, Oliveirinha e Oi- 


90 m) e Torres( 75 m). 
Cartão amarelo: Artur. 


Ambiente de festa era o que 
se vivia dentro e fora do re- 
cinto co m a exibição de um 
grupo de paraquedistas a apa- 
drinhar o regresso dos vala- 
darenses à Ill Divisão Nacio- 
bal. Uma moldura humana que 
não se cansou de prestar ho- 
menagem aos seus jogadores 
emprestou ao espectáculo um 
colorido impar, próprio dos 
grandes acontecimentos. 

Quanto ao jogo em si, desdo 
o início deixou antever a di- 
ferença de valor entre os dois 
conjuntos, limitando-se a 
turma visitante a retardar ao 
máximo o que paracecia inevi- 
tável, remetendo-se a uma de- 
fensiva porfiada, sem deixar 
de espreitar o contra ataque 
sempre que podia. 

Deste modo, só aos 69 m, 
os donos da «casa» consegui- 
ram abrir o activo pese em- 
bora as inúmeras ocasiões de 
golo criadas pelos avançados 
do Valadares. Contudo, o golo 
poderia ter acontecido muito 
antes se José Augusto não ti- 
vesse desperdiçado uma 
grande penalidade atirando 
fraco e denunciado a propor- 
cionar defesa fácil ao guardião 
visitante. 

A vitória, ampliada com 
mais dois tentos, justifica ple- 
namente o labor e a justeza do 
triunfo dos gaienses. 

Arbitragem boa. 


Grijó, 6 
Gervide, O 


Jogo no campo dos Arcos, 
em Grijó. 

Árbitro: Alberto Simão. 

GRIJÓ: Valdemar; Zé Car- 
los |, Leite, Paulo Bento e Car- 
los Alberto; Marcelino, Au- 
gusto e Neto; Nestor (Ta- 
vares), Paulo (Dario) e Casi- 


miro. 

GERVIDE: Duarte; Tavares, 
César, Quim e Ângelo; Montsi- 
ro (Pina)), Sousa (Paulo) e 


Crestuma- Perosinho .. 
Candal - Coimbrões 
Valadares - Lavra... 
Serzedo - Leverense.. 


Avintes -S. da Hora. 
Grijó - Gervide... 
Foz- Progresso... 


Roriz - Alpendorada .. 
Ataense - Sousense 
Gondomar - Vila Meã. 


At. Rio Tinto - Fânzeres 
Rebordosa - Gens...... 


J. 


gresepgeseppEsRESS 


70 e 88 m), Marcelino (34 e 53 
m,) e Nestor (56 m). 

Pertante uma expressão tão 
dilatada, é óbvio que a vitória 
do Grijó nunca esteve em dú- 
vida, embora o tento inaugural 
só tenha sido marcado aos 25 
minutos. Com efeito, desde 
início que a baliza visitante co- 
meçou a ser assediada pelas 
constantes investidas dos gri- 
joenses e, perante uma di- 
ferença que se foi acentuando 
à medida que o jogo decorria, 
não há dúvida que a vitória 
dos locais não sofre dis- 
cussão. 

Arbitragemm sem motivos 
para reparos. 


Serzedo, 4 
Leverense, 1 


Jogo no parque da Rainha 
em Serzedo. 

Árbitro: Leonardo Sem- 
biano, 
SERZEDO: Cunha; Alves 
(Inocêncio), Rodrigues, Mário 
e Mota; Manuel António, Go- 
mes e Zé Beto; Granja, Améri- 
co (Beto) e Coelho. 

LEVERENSE: Carlos; Lima 
Pereira, Pinho |, Bóia e Con- 
ceição; Paulo |, Paulo Jorge 


«NACIONAL 


IDIVISÃO -a.r.portTo 


SÉRIE A 


RESULTADOS 
Ramaldense - P. Rubras. 


Castelo - Desp. Portugal 


CLASSIFICAÇÃO 
MEP E. ES Fo GS IPS 
34 1911 454 28 49 
33 19 6 86023 44 
34 16 12 6 38 18 44 
34 15 10 9 40 27 40 
34 15 10 9 45 42 40 
3 16 71148 35 39 
34 17 5 1244 35 39 
3 14 911523937 
34111310 473135 
34121111 413735 
34 11121133 38 34 
.M 718 9313132 
33 13 515414431 
3 11 71640 43 29 
34 11 7 16 40 63 29 
3 8 5213059 21 
3 6 91934 65 21 
3 3 526 24 84 11 
SÉRIE B 
RESULTADOS 
Nogueirense - S.C. Rio Tinto 141 
Bougadense - Aparecida 0-6 


S. Pedro Cova - Sp. C. Campo 
V. Boa Quires- S. Martinho. 


CLASSIFICAÇÃO 


BiBdeai 


NSgLH2LRASBLNGHÊSSS 


(Nelson) e Pinho Il; Quim (Cu- 
nha), Toni e Vitor. 

Ao intervalo: 2--1 

Marcadores: Vitor (11 m), 
Ze Beto (38m, de gp), Manuel 
António (400 m) e Granja (52 e 
86 m). 

O Serzedo despediu-se do 
seu público com uma ex- 
celente vitória e obtida com 
todo o merecimento. Apesar 
do maior pendor atacante dos 
locais, O jogo não começou 
bem para os serzedenses que 
logo aos 11m eram surpeendi- 
dos com um golo adversário 
obtido contra a corrente do 
jogo. Porém, isto serviu para 
despertar os donos da «casa» 
que desde então começaram 
a ser ainda mais perigosos na 
sua linha avançada. Por isso, 
pese embora a excelente répli 
ca dos homens de Lever, a vi 
tória do Serzedo não sofre dis- 
cussão, sendo de realçar o ex- 
celente golo obtido por Manuel 
António na sequência de uma 
jogada individual. 

Arbitragem bem condu- 
zida. 


LER MAIS RELATO: 
NA PAG. 47 


O Comércio do Porto 


22 de Maio de 1989 - - - 


BARROSAS E PERAFITA CAMPEÕES DE SÉRIE 


As equipas do Barrosas e do Perafita 
confirmaram ontem o seu ingresso na | Di- 
visão Distrital da A.F.Porto apesar de terem 
tido sortes diferentes na derradeira jorna- 
da. Assim, enquanto os primeiros golearam 
no seu campo o Cête por 7-0, sagrando-se 
campeões de série, embora em igualdade 


pontual com o Livração, vencedor por 1-0, 


em S. Romão de Coronado, os segundos 
empataram a dois golos em Águas Santas, 
mantendo, no entando, o primeiro lugar da 
Série 2, e a vantagem de dois golos sobre o 
Canelas, que também não conseguiu me- 
lhor que uma igualdade a um golo em San- 
ta Cruz do Bispo. 


Cristelo e Cête, na Série 1, descerão à Ill 
Divisão, enquanto na Série 2 Paiço e Barca 
tiveram a mesma sorte. Refira-se, porém, 
que o jogo Angeiras-Desportivo de Vilar 
não chegou sequer ao intervalo, tendo sido 
interrompido numa altura em que os visi- 


tantes venciam por 1-0. 


Sobrado, 1 
Zebreirense, 1 


Jogo em Sobrado 

Árbitro: José Ferreira 

SOBRADO: Guimarães; 
Nó, Lino, Seabra e Gomes 
Il; Femando Marujo, Go- 
mes | e Sérgio (Pinheiro); 
Tomé, Tino e Fernando 


Jorge. 

ZEBREIRENSE: Pais; 
Vítor, Carvalho, Dionísio e 
Artur; Matos, Gonçalves 
(Teixeira) e Adão; Alhinho, 
Xavier e Vitor Rocha. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Vítor Rocha 
(17 m.) e Fernando Marújo 
(40m. de g. p). 

Cartões amarelos: Vitor 
Rocha, Alhinho, Nó e Lino. 

Bom jogo de futebol no 
campo do Sobrado; a nu- 
merosa assistência que o 
presenciou não deu por 
mal empregue o seu tem- 
po, pois as duas forma- 
ções tudo fizeram para 
abrilhantar este encontro. 
Os locais tiveram o ascen- 
dente neste encontro mas 
não conseguiram concreti- 
zar em golos esse domnio. 

Não é de estranhar o 
bom futebol que os sobra- 
denses praticam, pois eles 
são bem orientados por 
um homem que sabe do 
ofício que é o treinador 
Baltazar, pois ele dá uma 
mística de vitória aos seus 
pupilos. 

Na formação forasteira 
notou-se que a disposição 
táctica procurava não per- 
der e caso perdessem se- 
ria por poucos gelos. De 
salientar a grande exibição 
do guardião forasteiro, 
pois ele foi o herói do 
encontro. 

O resultado mais justo 
seria a vitória dos locais. 
No final do encontro deu 
se a invasão pacífica do 
público afecto aos locais, 
pois estes sobem à | Divi- 
são do distrital da A. F. 
Porto. 


Arcozelo, 2 
Leça do Balio, 2 


Jogo no campo de Mer- 
gunhos, em Arcozelo. 
Árbitro: Fernando Silva. 
ARCOZELO: Armando; 
Monteiro (Hernani), Marci- 
ano, Adriano e David; Del- 
fim,. Resende (Quim) e Vi- 
tor; Artur, Carlitos e Clio. 
LEÇA DO BALIO: Cari- 
dade; Manueel Augusto, 
Rui, Peixoto e Quim João; 
Américo (Jorge), Leonel e 


Ernesto; Augusto (Zé 
Alberto), Zé Manel e Amo- 


rim. 

Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: Cílio (15 
m), Artur (39m de gp), Zé 
Alberto (49 m) e Marciano 
(88m na pb). 

Os locais perderam uma 
excelente ocasião para 
triunfar neste último jogo 
de campeonato. Chega- 
ram a estar a ganhar em 
vantagem por 2-0. Só que, 
talvez um tanto adormeci- 
dos à sombra da vanta- 
gem então auferida, permi- 
tiram que os visitantes re- 
cuperassem, sendo ainda 
os gaienses a colaborar 
no tento da igualdade. 

Arbitragem sem motivo 
para reparos. 


Sobreirense, 2 
Baião, 1 


Jogo em Recarel, por 
interdição do Campo do 
Sobreirense. 

Árbitro: Teixeira Leito. 

SOBREIRENSE: Nando; 
Luís | (Botelho)(Marcos), 
Neves, Gonçalves e Luís 
1; Kikas, Manel e Andre; 
Oliveira, Ramiro e Cunha. 

BAIÃO: Pereira; Mário, 
Silvino, João e Manel; 
Paulo (Armando), Luís é 
Coelho (Berto); Carlos, 
Maximino e Fonseca. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Luís (4 m), 
Ramiro (49 m) e Kikas (86 
mde gp). 

Cartões amarelos: Fon- 
seca e Mário. 

Born jogo de futebol. A 
equipa da casa, a necessi- 
tar de pontos, fez um au- 
têntico jogo Impróprio para 
cardíacos. O conjunto fo- 
rasteiro deu boa réplica e 
actuou bem, colocando- 
-se, logo no Início do pré- 
lio, em vantagem no mar- 
cador, embora contra a 
corrente de jogo. Foi, por 
isso, foi mais difícil para os 
homens de Sobreira levar 
vantagem sobre o seu 
opositor, 

Os locais, no entanto, 
não se Impressionaram 
com este golo, continua- 
ram a porfiar no ataque e 
apesar de não ter igualado 
ainda antes do intervalo, 
oportunidades para tal não 
faltaram, inclusivé dois 
castigos máximos desper- 
diçados por Gonçalves e 
Manel, respectivamente 
aos seis e quarenta e três 
minutos. 


Depois do intervalo, o 
sistema de jogo dos locais 
alterou-se por completo. 
Com jogadas mais objecti- 
vas a partir do seu meio 
campo, paulatinamente 
dominaram o seu adversá- 
rio em todos os capítulos 
do jogo e os golos, apesar 
de se ter verificado um no 
príncípio e o segundo já 
no declinar da pugna, sur- 
giram, apesar de muitos 
mais terem ficado por mar- 
car. Mérito para o guardião 
Pereira bem assim como 
os seus pares na defensi- 
va, todos em tarde de 
acerto. 


L. Santa Cruz, 1 
Canelas, 1 


Jogo em Santa Cruz do 


Bispo. 

Árbitro: Vieira Ferreira. 

LUS. S. CRUZ: Vítor; 
Quim Pinto, Vilaça, Rui e 
Mota; Mário Jorge, Vítor 
Sérgio e Teixeira (Catari- 
no); Armindo, Pacheco 
(Lamarão) e Nau. 

CANELAS: Amaro; Basi- 
llo, José Alfredo (Emesto), 
Alonso e Mala; Gomes, 
Vitor (Carlos Alberto) e 
Pedro; Mota, Paulo e Lei- 
te. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Teixeira (16 
m) e Maia (93 m). 

Cartões amarelos: Pa- 
checo, Quim Pinto, Mota, 
Vitor Sérgio, Teixeira, La- 
marão e Nau. 

Cartões vermelhos: 
Quim Pinto (80 m) e Basí- 
lio (86 m). 


Plantel do Canelas. Não foi campeão mas cumpriu bem. 


Em termos de resultado 
final, o empate de forma 
alguma se ajusta ao de- 
senrolar do encontro, se 
aterdermos às oportunida- 
des de golo falhadas pelos 
avançados locais durante 
a primeira metade do 
encontro. A vencer pela 
margem mínima, o Lusita- 
nos na segunda parte 
esteve mesmo à beira de 
aumentar a vantagem mas 
a partida, a certa altura, 
haveria de ser estragada 
pelo mau trabalho do árbi- 
tro ao deixar prolongar o 
prélio já para além do tem- 
po regulamentar, o que 
permitiu que tenha aconte- 
cido o tento do empate na 
sequência de um lance 
irregular, originando mui- 
tos protestos fora e dentro 
do terreno de jogo. 

O juiz da partida viu-se 
em apuros para regressar 
às cabines, depois de fa- 
zer uma arbitragem desas- 
trosa, para esquecer. 


Custóias, 1 
Cruz, 2 


Jogo no campo do Cus- 
tóias. 

Árbitro; Manuel Vilaça. 

CUSTÓIAS: Celestino; 
Ângelo, Torres (Zé Car- 
los), Barros e Norberto (Zé 
Alberto); Zé Maria, Andra- 
de e Carlitos; Doro, Henri- 
que e Dinis. 

CRUZ: Zé Luís, Mota (E- 
duardo), Paulo Magalhães, 
Paulo Leite e Quim; Zé 
Augusto, Jorge e João; 


Adeptos descobriram «ninho do amor» 


GOLEADOR COLAK APANHADO 


EM «FORA DE JOGO» 


O futebolista turco do Galatasa- 
ray Tanju Colak, melhor marcador 
da Europa na época transacta, foi 
apanhado em «fora de jogo» amo- 
roso pelos seus adeptos, que lhe 
moveram uma apertada «marca- 
ção em cima». 


Os adeptos de Colak, que é ca- 
sado e pai de um filho, cercaram 
um apartamento em Istambul e 
assinalaram um claro «fora de jo- 
go» ao goleador turco, surpreen- 
dendo-o num encontro amoroso 
de cinco horas com a «estrela» de 
cinema Hulya Avsar. 


«Tanju é nosso» e «já chega 
Tanju, é repugnante» foram os 
«slogans» mais educados das 
centenas de adeptos que se con- 
centraram no exterior do aparta- 
mento. 

Além dos adeptos, também a 
Imprensa de Istambul criticou o ro- 


mance do futebolista, salientando 
que Colak e Hulya podem ser pre- 
sos se a esposa do goleador re- 
solver recorrer à justiça. 

«Tanju deve ser advertido», afir- 
mou o popular «Daily Sabah». 

Os jornais deste fim-de-semana 
contaram detalhadamente a histó- 
ria, incluindo declarações de fami- 
liares do futebolista e a reacção de 
Colak: 

«Estou farto. Porque será que 
não posso ter privacidade?». 

As primeiras páginas dos jornais 
encheram-se com relatos de con- 
versas que Colak tinha tido ao te- 
lefone do seu carro, sendo tam- 
bém publicadas fotografias que 
mostravam adeptos com os ouvi- 
dos encostados à porta do aparta- 
mento onde se encontrava o ca- 
sal, 

Entretanto, após ter ouvido insul- 
tos dos adeptos de Colak quando 


AMOROSO 


abandonou à apartamento, Hulya 
Avsar afirmou: 


«O nosso romance ainda não 
acabou, porque nós não consegui- 
mos termina-lo». 


A polícia foi chamada para fazer 
dispersar a multidão, mas os 
adeptos de Colak permaneceram 
no exterior do edifício, batendo 
palmas e agitando as bandeiras 
amarelas e vermelhas do Galata- 
saray de Istambul, o clube do go- 
leador turco. 


Colak, de 25 anos, marcou 39 
golos no campeonato turco da é- 
poca passada e conquistou a «Bo- 
ta de Ouro» por ter sido o melhor 
marcador da Europa, enquanto, 
esta época, foi uma das principais 
figuras da equipa na boa carreira 
europeia do Galatasaray, forma- 
ção que atingiu as meias-finais da 
Taça dos Campeões Europeus. 


Rui, Alexandre e Chico 
(Gonçalo). 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Chico (22 
m), Rui (29 m) e Alexandre 
(85 mna pb.) 

Cartões amarelos: 
Eduardo, Zé Luís, Ângelo, 
Paulo Leite e João. 

Os locais encararam 
esta partida com muitos 
nervos já que este jogo 
era decisivo para a sua 
permanência; em contra- 
partida, o seu opositor te- 
ria de vencer para alcan- 
gar o quinto lugar que tam- 
bém da acesso à subida 
de escalão. 

Mas o Sporting da Cruz, 
diga-se de passagem, foi 
sempre a formação mais 
determinada e atingiu o fi- 
nal do primeiro tempo já 
com o marcador favorável 
em dois golos sem respos- 
ta. O Custólas na segunda 
parte regateou bem a par- 
tida, disfrutou de uma ou 
outra oportunidade de golo 
mas os forasteiros tam- 
bém poderiam ter elevado 
a contagem, não fossem 
trôs ospoctacularos defo- 
sas do guardião Celestino. 


Angeiras, O 
Desp. de Vilar, 1 
(interrompido aos 87 m) 
Jogo no Campo da Ave- 
nida, em Angeiras. 
bitro: Fernando Ro- 


cha. 

ANGEIRAS: Zé Manel; 
Totó, Soares, Gaspar e 
Rogério; Vítor, Tózé e Cer- 
queira; Paulo, Nandito 
(Cláudio) e Manel. 

DESP. VILAR: Viana; 
Quintas, Gilberto, Mazola 
e Lopes; Vítor Santos, Cu- 
nha e Agonia; Copi (Ale- 
xandre), Rui e Queirós. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Copi (26 m). 

Cartões amarelos: Tótó, 
Soares, Gaspar e Quintas. 

Cartões vermelhos: Tózé 
(65 m), Cerqueira (70 m) e 
Soares (87 m). 

A equipa visitante, que 
entrou a Jogar mais sobre 
o ataque, conseguiu ser 
sempre o conjunto mais 
ofensivo durante a primei- 
ra parte, altura em que o 
jogo valeu pela emoção 
criada. 

No reatamento a partida 
decaiu bastante e os lo- 
cais nunca encontraram 
soluções para ultrapassar 
a bem escalonada defen- 
siva contrária, começando 
até a veriificar-se algumas 
quezílias que originaram 
as expulsões de três atle- 
tas locais, acabando a pu- 
gna aos 87 minutos na se- 
quência da expulsão de 
Soares que criou algum 
sururu. Isto levaria a equi- 
pa de arbitragem a reco- 
lher aos balneários dando 
assim o prélio por termina- 
do. 


SÉRIE A 


RESULTADOS 


Sobreirense - A.D. Baião 
C.F. Vandoma - Vilarinho 


Rio Moinhos - Padroense 
AI F.C. Gandra - At. de Fridã: 


S. Romão - Livraçãe 


CLASSIFICAÇÃO 


J. 


A.D. Baião 
Baltar.... 
Sobreirense 
Cete 


ELLLLLLHASEESELAEE 


Vv. E. D. 


SÉRIE B 
RESULTADOS 


Arcozelo - D. Leça Balio.. 
G.D. Paico - Gatões... 
Águas Santas - Perafita. 
Custóias - Sp. C. Cruz. 

M. de Angeiras - Desp. Vil 


lar (a) 


L. F.C. Sta. Cruz - Canelas 


At. Vilar - Canidelo .. 
Pasteleira - D. Barca 


Aguçadoura-S. F. Marinha. 


(a) Interrompido antes di 


jo intervalo. 


CLASSIFICAÇÃO 


J. 


S.F. Marinha 
Desp. Vilai 
Pasteleira, 
Custóias 

D. Barca.. 
G.D. Paico 


peeseespeesgraçses 


At. de Vilar, 2 
Canidelo, 1 


Jogo em Vilar, Vila do 
Conde. 

Árbitro: Emesto Maga- 
lhães. 

AT. VILAR: Eduardo; Mi- 
randa (Kito), Domingos, Tl- 
to e Jorge; 
(Quim), Areias e Zé Manel; 
Queirós, Senra e Caetano. 

CANIDELO: Ricardo; 
Arménio (Fernando), 
Agostinho, Alexandre e 
Matos, Madurei- 
ra e Lé; Quim Zé, Cerejo 
(Vitinha) e Gonçalo. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Zé Manel 
(13 e 60 m) e Gonçalo (51 


Zé Maria 


m). 

Cartões vermelhos: 
Queirós e Ricardo (88 m). 

Já com as suas posições 
definidas na pauta classifi- 
cativa, os dois conjuntos 
puseram em prática um fu- 
tebol vistoso onde sobres- 
sairam os donos do terre- 
no que controlaram sem- 
pre mais de perto o desen- 
rolar dos acontecimentos. 
Em evidência esteve Zé 
Manel que obteve dois go- 
los, cada qual o mais 
espectacular. 


v. E D. 
26 4 4 


a 
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23 
19 
19 
20 
14 
13 
14 
12 
13 
9 
10 
9 
8 
7 
5 
4 
2 


E 
vvaávo 


Paiço, 0 
Gatões, à 


Jogo no campo do Pai 


“hbltro: Laurentino Silva. 

PAIÇO: Zé; Mário, Go- 
mes, Costa e Augusto; 
Adolfo, Sousa e Soares; 
Fernando (Manuel Fernan- 
do), Prata e Amadeu. 

GATÕES: Serrão; Salva- 
dor, Festas, Chico Zé e 
Regufe; Tavares, Isolino 
(António Cesta) e Nandito; 
Narciso, Anselmo e Ma- 
nuel Femandes (Gondar). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcaderes: Manuel 
Fernandes (58 m), António 
Costa (68 m) e Tavares 
(85 m). 

Foi uma partida bem dis- 
putada com supremacia 
da equipa forasteira mor- 
mente no segundo tempo, 
principalmente a partir da 
altura em que lograram 
marcar três golos sem res- 
posta. No primeiro período 
o conjunto local valorizou 
bem a partida mas o resul- 
tado final, por aquilo que 
ambos os conjuntos fize- 
ram, não sofre contesta- 


ção. 
Boa arbitragem. 


a io 2. 


22 de Malo de 1989 


a-desporto-———— MT o cisto pum 


No campeonato espanhol 


BARGELONA PERSEGUE 
O REAL MADRID 


O Barcelona venceu ontem por 2-0 no recinto do 
Logrones e, com um jogo a menos, está agora a 
quatro pontos do Real Madrid, que lidera a classifica- 
ção do campeonato espanhol. 

A jornada do último fim de semana, a trigésima 
terceira, iniciou-se sábado com o encontro Atlético de 
Madrid - Real Madrid, que terminou com um empate a 
três golos. 

Accinco jornadas do fim a questão do novo campeão 
não está ainda decidida, uma vez que o Barcelona, 
caso derrote o Murcia no jogo que tem em atraso, 
reduzirá para apenas dois pontos a distância que o 
separa do Real Madrid. 


Resultados da jornada: 


Atlético de Madrid - Real Madrid 
Elche - Osasuna 
Oviedo - Valencia . 
Espanhol - Gijon 
Cadiz - Betis . 
Atletico de Bilbau - Valladolid 
Logrones - Barcelona . 
Celta - Murcia .... 
Málaga - Real Sociedad 
Sevilha - Saragoça .. 


Classificação após 33 jornadas: 


1º. Real Madrid 
2º. Barcelona (menos um jogo) . 
3º. Valência ........ 
4º. Atlético de Madrid . 
5º. Valladolid, Saragoça, Celta 
8º. Osasuna .. 
9º. Atlético de Bilbau e Sevilha 
11º. Real Sociedad .... 
12º. Gijon, Logrones 
14º. Oviedo, Cadiz e Málaga 
17º. Espanhol .... ns, 
18º. Betis e Murcia (menos um jogo) . 
20". Elche . 


Clubes cortam relações 


ADEPTOS DO CINFÃES AGREDIDOS EM NELAS 


Na sequência dos incidentes verificados no 
campo do Sport Lisboa e Nelas, a Direcção 
do Clube Desportivo de Cinfães, reunida ex- 
traordinariamente, decidiu cortar relações 
desportivas com o aludido clube. Por outro 
lado, a colectividade viseense também repu- 
dia a passividade dos agentes da Guarda 
Nacional Republicana (GNR) em serviço no 
campo, pois, segundo o comunicado emitido, 
nada fizeram depois de «atempadamente 
terem sido alertados pelo alto risco de que 
se revestia o encontro». 


Mais eis algumas das passagens do comu- 
nicado, que ontem foi distribuído: 

«Tudo começou com o arremesso de 
ovos podres e outros objectos à chegada 
da comitiva do Cinfães ao campo do 
Nelas, a que se seguiram agressões aos 
dirigentes e jogadores, acção», segundo 
ainda o teor do comunicado, «feita pelos 
adeptos do Sport Lisboa e Nelas, pela or- 
dem dos seus directores». 

«No intervalo, os adeptos locais ver- 
beraram e agrediram fisicamente os atle- 


tas do Cinfães, e impediram que o dele- 
gado ao jogo da equipa forasteira de en- 
tar no balneário que lhes foi cedido». 


«No final do jogo», acrescenta a nota do 
Cinfães, «a vitória sorriu ao Nelas, mas tal 
não obstou que os seus adeptos apedra- 
Jessem os autocarros que levaram apoian- 
tes da equipa do Cinfães. Muitos deles 


fiveram de receber tratamento hospitalar e 


materiais». 


os autocarros sofreram grandes danos 


BENFICA MONOPOLIZA ÉPOCA 88/89 


O Benfica monopolizou por completo a 
principal estatística da época de 1988/1989, 
a segunda e última dos 20 clubes e 38 jor- 
nadas, que ontem terminou, ao juntar ao 
título de campeão, o de equipa menos ba- 
tida e mais goleadora. 


Na derradeira jornada, 
no seu próprio estádio, o 
Benfica conseguiu averbar 
mais um título, com a con- 
quista da «Bola de Prata» 
por parte de um seu as- 
salariado, o angolano Vata, 
que se transformou tam- 
bem no «suplente» mais 
concretizador dos últimos 
anos. 

Os parcos 16 golos 
apontados por Vata, o me- 
nor pecúlio de sempre na 
conquista do troféu de me- 
lhor marcador, traduz por 
outro lado a escassez de 
goleadores de raiz que 
passaram esta temporada 
pelos 20 relvados primodi- 
visionários e, para mais, 
com tantas jornadas para 
marcar. 


Ao longo de cerca de 10 
meses de futebol, o Ben- 
fica tornou-se a equipa 
mais concretizadora, ob- 
tendo 60 golos, e cotou-se 
também como a turma que 
menos golos sofreu — ape- 
nas 15 — embora raras te- 
nham sido as ocasiões em 
que apontou mais de dois 
golos num encontro. 

Apenas por cinco vezes 
a turma de toni conseguiu 
superar a margem de dois 
golos num só desafio, e em 
todas elas no seu terreno: 
duas vezes goleando por 
4-0 (Académico de Viseu e 
Fafe) e três por 3-0 (Estrela 
da Amadora, Farense e 
Portimonense). 

Ainda assim, a turma da 
Luz alcançou o mair nú- 


PONTE TERRESTRE 
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mero de vitórias (27) e o 
menor número de derrotas 
(2), ambas fora do seu ter- 
reno o que, naturalmente, 
lhe fez acrescentar mais 
um êxito singular: o de 
única equipa invicta no seu 
estádio. 

Sete pontos marcaram a 
diferença final entre o Ben- 
fica e o FC Porto, segundo 
classificado (63-56), mas 
mais expressiva e pouco 
comum entre os dois gran- 
des de Lisboa e do país, 
foram os 18 pontos que se- 
pararam o Benfica do seu 
eterno rival, o Sporting. 

No capítulo das golea- 
das, igualmente escassas 
nesta segunda maratona 
futebolística lusitana, o 
destaque vai para o FC 
Porto, campeão destro- 
nado, já que por duas ve- 
zes alcançou o expressivo 
resultado de 5-0 e ambas 
nas Antas: frente ao Aca- 
démico de Viseu e 
Farense. 

O Nacional da Madeira, 
que no total apontou 43 
golos, ganhou por si pró- 
prio o mérito de figurar nas 
estatísticas deste campeo- 
nato, pois foi protagonista 
dos resultados mais volu- 
mosos, um dos quais cul- 
minou no encontro que 
mais golos (8) ditou numa 
só partida: 4-4 em casa 


frente ao Vitória de Se- 
túbal. 

Mas o Nacional conse- 
guiu ainda derrotar o Aca- 
démico de Viseu por 5-2 e 
perdeu no mesmo terreno 
com o Penafiel por 4-3. 

Já no domínio das equi- 
pas mais poupadas em 
matéria de golos, o Pena- 
fiel e o Fale foram aquelas 
que passaram as 38 jorna- 
das sem nunca terem ultra- 
passado a obtenção de 
mais de dois golos num en- 
contro. 

O Sporíng de Braga e o 
Vitória de Setúbal dividem, 
por seu tumo, entre si a 
proeza de isrem alcançado 
fora dos seus terrenos o re- 
sultado mais desnivelado, 
precisamente por 5-1: o 
Braga no campo do Acadé- 
mico de Viseu e o Setúbal 
no relvado do Espinho. 

No contexto inverso, o 
Académico de Viseu tor- 
nou-se assim numa espé- 
cie de antiese do Benfica 
campeão. Foi a equipa que 
mais depressa desceu à 
Segunda Divisao, a que 
mais derrotas registou 
(24), a que mais golos so- 
freu (70), a que menos 
golos marcou (20) e que 
menos vitórias alcançou 
(5). 

Os viseenses consegui- 
ram, contudo, escapar ao 


ingrato epíteto de «empa- 
tas» deste «Nacional», o 
qual acabou por seguir 
para a Madeira, onde vive 
o Marítimo, que esteve em 
nada menos de 15 empa- 
tes esta época (seis em 
casa e nove fora). 

O menos «empatativo» 
desta época foi o Espinho 
(8), mas em contrapartida 
teve um dos mais altos ín- 
dices de derrotas (18), logo 
a seguir ao Académico de 
Viseu, o que contribuiu lar- 
gamente para a sua des- 
promoção. 

Escapando à risca de 
descer de escalão, o Beira 
Mar não se livra, porém, de 
ter sido a única equipa 
neste campeonato que não 
foi capaz de alcançar uma 
vitória no campo do adver- 
sário. 

Entre o primeiro e o úl- 
timo surge um abismo de 
nada menos de 44 pontos 
(63 contra 19) o que, afinal, 
não é mais que a justifica- 
ção clara de «como é di- 
ferente o futebol em Por- 
tugal». 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Argentina — Jogo Chacaritas-Cipolletti 


INCIDENTES ENTRE CLAQUES 
ORIGINAM 2 FERIDOS GRAVES 


Dois feridos graves, dois jogadores lesio- 
nados e mais do 15 detidos, são o resultado 
dos incidentes ocorridos ontem no final da 
partida de futebol da primeira divisão «Avda 
Argentina, entre o Chacaritas Juniors e o 


Cipolletti 


Os incidentes começaram quando os sim- 
patizantes do Chacaritas, que jogava em 
casa, se mostraram indignados com o resul- 
tado, um empate a 0-0, que atirava o seu 
clube para a primeira divisão «B». 

Assim, e como forma de protesto, as pe- 
dras começaram a «chover» sobre as cabe- 
ças dos jogadores do Cippoletti e do árbitro 
do encontro, Carlos Gonzalez, enquanto os 
atletas do chacaritas abandonavam o re- 
cinto de jogo sem problemas. 

Os cerca de 70 polícias destacados para 
a partida decidiram intervir, tentando acal- 
mar os ânimos, mas as desordens e os arre- 
messos de objectos continuavam a voar 


para dentro do relvado. 


A polícia resolveu, então, usar meios mais 


persuasivos, tais como os gases lacrimoge- 
neos, o que, no entanto, só aumentou a 
confusão e a violência, pois nas bancadas e 
na tentativa de fuga, várias pessoas, entre 
as quais algumas crianças, ficaram feridas, 


sem muita gravidade, 


Os adeptos do clube loca! não se mostra- 
ram, por outro lado, nada impressionados 
com os artifícios da polícia, e continuaram a 
ripostar com «mimos» aos agentes policiais, 
que acabaram por invadir a cabina do cha- 
caritas e golpearam violentamente a cabeca 
do guarda-redes do clube, Mendez. 

E a violência continuou quando os joga- 
dores do Cipolletti quiseram abandonar o 
campo, e foram despedidos com pedras, 


transistores e tudo o que podia provocar 


alguma «mossa», principalmente cortes na 
cabeça, o que realmente vitimou um deles. 

No final da partida, o juiz tera, ainda, de 
mencionar no seu relatório a agressão de 


que foi vítima numa das suas pernas por 


parte de um cão da polícia. 


Holanda: PSV, Ajax e Twente no pódio 


FEYENOORD PERDEU TERGEIRO LUGAR 


O PSV Eindhoven, que já 
garantira o título, recebeu ven- 
ceu (3-0) o Utreque, em par- 
tida da trigésima quarta'e úl- 
tima jornada do campeonato 
holandês de futebol, tornando- 
se campeão com três pontos 
de avanço sobre o Ajax. 

O Ajax, segundo classifi- 
cado, derrotou em casa o Wil- 
lem Il por 1-0, enquanto o FC 
Twente ganhou ao Volendam 
no seu terreno por 3-0 e as- 
cendeu à terceira posição, be- 
neficiando da derrota por 1-3 
que o Feyenoord de Roterdão 
sofreu no campo do Roda JC. 

O Pec Zwolle, que perdeu 


em: casa por 2-3 com o Den 
Bosch, o Venlo, que empatou 
1-1 no terreno do Sparta de 
Roterdão, e o Veendam, que 
empatou 1-1 6m casa com o 
Fortuna Sittard, foram as três 
equipas despromovidas à Il 
Divisão. 


Resultados: 


Haarlem-FC Groningen, 2-1; 
Ajax-Wilem 1l, 1-0; Pec Zwol- 
le-Den Bosch, 2-3; Sparta de 
Roterdão-Venlo, 1-1; FC 
Twente-Volendam, 3-0; Roda 
JC-Feyenoord de Roterdão, 3- 
1; RKC Waalyijk-MVV Maas- 


tricht, 1-0; PSV Eindhoven-FC 
Utreque, 3-0; SC Veendam- 
Fortuna Sittard, 1-1. 


Classificação final: 


1º PSV Eindhoven, 53 pontos; 
2º Ajax, 50; 3º FC Twente e 
Feyenoord, 40; 5º Roda JC, 
38; 6º FC Groningen e Den 
Bosch, 36; 8º Fortuna Sittard, 
34; 9 Volendam e Haarlem, 
33; 11º RKC Waalwijk, 31; 12º 
Sparta, 30; 13º FC Utreque e 
MVV Maastricht, 29; 15º Wil- 
lem Il, 27; 16º Pec Zwolle, 25; 
17º VWV Venlo e Veendam, 
24. 


fais ss ese ea a É SpORÔ =3º 
O Conírcio do fporto 


PRAIA DA VIEIRA 
FOI GOLEADO 


Com a realização da última 
jornada do Campeonato Distri- 
tal da | Divisão da Associação 
de Futebol de Aveiro tudo fi- 
cou clarificado. Assim, o Praia 
da Vieira e o Alfeizerense dis- 
putam a final do campeonato, 
enquanto que vão à liguilha o 
GD Unidos, Casal dos Claros 
e CD Garcia. 

Entretanto, desceram à Il 
Divisão Castanheira de Pera, 
UD Barracão, Lusitano de 
Chão de Couce, AD Barreiros, 
CD Amieira, A. Geraldes, S. 
Bernardino e CPR Pocariça. 


Norte 


13 64 
28 60 
23 59 
20 57 
3 55 
19 54 
3% 54 
43 54 
4051 
25 50 
32 46 
as 
524 
“6 38 
Sul 
Patalense - Andorinha: 10 
S. Bernard. - Alfeizerense... 0-2 
L. Marinha - Biblioteca 4 


Garcia - Geraldes. 
Amieira - Pocarica 
Vidreiros - Alq. Sei 
Juncalense - Moiten: 


JV.ED.F. C P. 
2620 4 283 


1 Divisão 
1.º jornada 
Zona Norte 


Caranguejeira-AC Avelarense ... 
Folgou o Santo Amaro/Ortigosa 


Zona Sul 


Gaeirense-Condestável AC .... 
(Folgou o Burinhosa) 


Jogos que se encontravam 
em atraso 


Sério B 
R. Pontes-GR Milagres 
Série D 


Albergaria-Casal Novo .. 
Martingança-C. Pessoal 


Campeonato Distrital 
de Juniores 


5.º jornada 


Marinhense-Peniche 
Sp. Pombal-SL Marinha 
Atouglenso-Bombarrelense .. 


54 
Bombarrelense 5 31113 212 
ACMarinhense 5 31 7 312 
Sp.dePombal 5131 6 312 
Atouguense ... 5113 59 8 Sm MARTA 
SlMarinha 5005 019 5 m 


Campeonato Distrital 
de Juvenis 
— Fase final 


8.º jornada 


Fig. Vinhos-Cast. Pera (adiado) 
S.L. Marinha-Sp. Pombal .. 
Marinhense-Un. Leiria 


ESTÁ MAIS SÓ 


O empate do Mondinense, 
em «casa», a um golo, frente 
ao Fontes, foi a nota domi- 
nante do Campeonato Distrital 
da | Divisão da AF Vila Real, 
que cumpriu a sua 31º jor- 
nada. Deste modo, o principal 
beneficiado foi o líder Santa 
Marta que viu aumentada para 


TRANCOSO 
EM GRANDE 


A equipa do Trancoso es- 
teve em foco na 28º jornada do 
Distrital da | Divisão da AF 
Guarda, ao assumir-se como a 
única equipa visitante a triun- 
far — no reduto do Vila Nova — 
e por números que não dei- 
xam dúvidas: 4-2 Os dois 
primeiros classificados ganha- 


o à 
 Mirense ..... 22 | quatro pontos a sua vantagem | ram, pelo que a liderança do 
Posiimigedro : &2 | sobre a turma de Mondim, por | Sabugal ainda se mantém, 
ter ganho ao Parada de Cu- | bem como a perseguição que 
Zona Norte JVEDFCPInhos por 4-0. Nesta jomada | lhe tem vindo a mover a turma 
ninguém ganhou fora, apenas | de Pinhel, com menos dois 
Vota o 80 10 4d |tendo pontuado em campa | pontos, mas com menos um 
Sp dePombal 641 3 2321 17 | alheio O Pedras Salgadas 6.6 | Jóia: 
323 24 15 16 |iá citado Fontes. 
106 957 9 Foz Coa- Almeida. 
007438 7 5-1 | Vodra- Fornos . 
5-1 | Pinhel - Manteigas 
VEDFC 40 | Arcozelo - Figueira 
53014 7 14 | Sabugal 
5121811 5-2 | VilaNova- Trancoso 
3234 8 40 | V.Formoso-S.Marti 
3231318 2-0 | Celorico-Freixo 
215 918 3 
PSA JNEDE CP. 
282] 2 569 20 44 
8264 20 42 
7541 1639 
4754 32 38 
965130 35 
- 81038 38 28 
31247 39 27 
81150 46 26 
DOIS «GALOS mau 
30 25 
PARA UM POLEIRO sa 
2 22 
Terminou a primeira fase do as 1a 
«Distrital» da | Divisão de fute- e 
bol com as vitórias da AD San- a 


joanense e da AA de Avanca, 
respectivamente na Zona 
Norte e na Zona Sul. 

Agora, as duas equipas 
terão de jogar entre si o título 
de campeão. 


Norte 


Argoncilhe - Arouca... 
Fiães - Sanjoanense... 


(g) Não se concluiu por distúr- 
bios e agressão ao árbitro. 


Sanjoanense 3428 5 185 
- 1912 363 


Cucujães...... 
Arrifanense 341611 753 
P. Brandão... 3319 6 842 
S.JoáoVer 3412101241 
Lobão......... 3413 71439 
Sanguedo .... 3313 614 38 
« 34101014 25 
. 34 9711438 
Milheiroense 34 6161232 

oriz ...... 34 8111524 
Cal.S. Jorge 34 7131438 

3 8111527 


Rggagsasgasssaass 


Vaguense - Famalicão. 
Pinhelrenso - Fermentelos 


Vaguense .... 3413101151 44 70 
E 3413 71447 44 67 
Fides 3314 21744 55 63 


«oo 34 8121437 


1! Divisão 
Apuramento do campeão 


Cortegaça-S. Vic. Pereira ... 3-0 


Murça - P. Salgadas 
Rib. Pena - Alijoense 
Lordelo - Atei 
Abambres - Mondinense 
Fontes - Mesão Frio 

B. Latino - Stº Marta 

P. Cunhos - Vidago 
Sabrosa - Vilarandelo 
Loureiro - Constantim 


CINFÃES 
PERDEU 


Na 29º jornada do Campeo- 
nato Distrital da | Divisão da 
Associação de Futebol de Vi- 
seu nenhum dos visitantes lo- 
grou vencer e, para dar uma 
ideia do dominiu das equipas 
que jogaram em casa, basta 
dizer que os forasteiros ape- 
nas conseguiram marcar em 
dois jogos. 

Assim, vitórias folgadas do 
Castro Daire e do Lamego e 
tangenciais do Nelas, sobre o 
Cinfães, Moimenta da Beira, 
Carvalhais e Oliveira de 


Paivense - Nelas 
Cambres - Mt. da Bei 


Tabuaço - Sp. Lamego 
Cinfães - Sátão 


Foz Coa - Freixo 
Almeida - Vodra 
Fomos - Pinhel 
Manteigas - Arcozelo 
Figueira - Sabugal 
Meda - Vila Nova 
Trancoso - V.Formoso 
S.Martinho - Celorico 


DOMÍNIO 
DOS VISITADOS 


Na 30º e última jornada da | 
Divisão da AF de Viana do 
Castelo, o melhor dos visitan- 
tes cifrou-se no triunfo do La- 
nhelas, em Cerveira, a que se 
juntou o empate que o Melga- 
cense foi buscar ao terreno do 
Ancorense. 

Formariz, Forjães e Monção 
obtiveram boas vitórias como 
visitados, numa ronda em que 
estes ditaram leis... 


e 


gsgansLaussassnaz 
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H Divisão 


Ao derrotar o Cortes por 3-1, 
o Correlhã, após o empate (1- 
1) no campo do adversário, 
sagrou-se vencedor da prova. 


Agora viram-se contra os atletas ingleses 


«HOOLIGANS» PORTARAM-SE MAL 
EM TERRAS ISLANDESAS 


Autoridades do futebol inglês defen- 
deram anteontem a punição dos cerca 
de 20 «hooligans» que entoaram cân- 
ticos racistas e obcenos durante o jo- 
go particular entre uma selecção de 
esperançãs inglesa e a equipa princi- 
pal da Islândia. 


A partida, disputada na passada 
sexta-feira à noite, em Reykjavik, ter- 
minou com a vitória dos ingleses por 
2-0, com golos de Terry Hurlock e Ste- 
ve Bull. 


O comportamento desordeiro de um 
pequeno grupo de adeptos visitantes 
voltou a pôr em causa a projectada 
admissão dos clubes ingleses nas 
competições europeias de clubes a 
partir da época de 1990/1991. 


Os «hooligans» entoaram repetida- 


mente «slogans» obscenos e lança- 
ram piadas raciais sempre que o ne- 
gro defesa inglês Paul Parker tocava 
na bola. 


«Estamos já a trabalhar na identifica- 
ção das pessoas envolvidas através 
dos bilhetes de avião e os seus nomes 
passarão a figurar na nossa 'lista ne- 
gra! se não fizerem já parte dela», dis- 
se Glen Kirton, porta-voz da Associa- 
ção Inglesa de Futebol. 


«Os nomes dos prevaricadores se- 
rão fornecidos também ao Governo 
britânico, que esperamos tome medi- 
das para evitar que voltem a sair da 
Inglaterra para assistir a jogos de fute- 
bol», adiantou o dirigente Inglês. 


Glen Kirton referiu que a «lista ne- 
gra» será igualmente fomecida às au- 
toridades da Noruega, onde a selec- 
ção inglesa joga amanhã com a sua 
congénere local, em Stavanger. 


«A Associação Inglesa condena vee- 
mentemente o comportamento destas 
pequenas minorias de 'hooligans', que 
continuam a pôr em causa o prestígio 
do futebol britânico», acrescentou Kir- 
ton. 


700 fizeram 
«a festa» 


A partida de Reikjavik foi presencia- 
da por cerca de 700 adeptos locais, 
que, segundo a Imprensa inglesa de 
ontem, ficaram «seriamente incomoda- 
dos» com a falta de educação revela- 
da pelos rufiões ingleses. 

«Fiquei absolutamente estupefacto 
com o que vi e pela forma vil como os 
"hooligans! investiram verbalmente 
contra um dos nossos próprios jogado- 
res», disse, por seu lado, Jack Wise- 
man, delegado da Associação Inglesa 
ao jogo. 

«Não quero que adeptos deste tipo 
voltem a acompanhar a selecção 
inglesa», acentuou Wiseman, garan- 
tindo que a Associação Inglesa «vai 
fazer tudo o que for possível para evi- 
tar que a situação se repita». 

Os clubes ingleses foram banidos 
das provas da UEFA em 1985, após a 
tragédia ocorrida momentos antes da 
final da Taça dos Campeões Euro- 
peus, em Bruxelas, entre o Liverpool e 
a Juventus, que causou 39 mortos, na 
sua maioria italianos. * 

Quatro dias depois da UEFA ter 
aprovado, durante a reunião do seu 
Comité Executivo, em Palmela, a re- 
gresso dos ingleses ao velho conti- 
nente, tinha lugar em Sheffield, na 
Inglaterra, a 15 de Abril a malor tragé- 
dia do futebol europeu. 

O trágico desastre, que provocou 
cerca de uma centena de mortos, 
ocorreu aos seis minutos da meia-final 
da Taça de Inglaterra entre o Liverpool 
e o Nottingham Forest, quando milha- 
res de adeptos da primeira das equi- 
pas entraram repentinamente num 
sector de peão do estádio de Hilisbo- 
rough. 

A grande maioria das vítimas de 
Sheffield eram adeptos do Liverpool, 
que ontem ganhou a Taça de Inglater- 
ra, ao bater na final, na «catedral» de 
Wembley, o Everton, por 3-2, após 
prolongamento. 


Para a final dos «campeões» 


70 MIL ADEPTOS DO MILÃO 
VÃO «INVADIR» BARCELONA 


Cerca de 70 mil «tiffosi» pre- 
param-se para «invadir» Bar- 
celona, para assistir à final da 
Taça dos Campeões Euro- 
peus, entre o AC Milão e o 
Steaua de Bucareste, no que 
os jornais italianos definiram 
como «o maior êxodo despor- 
tivo na história do futebol». 

«É o jogo da vida do clube», 
afirmou Silvio Berlusconi, pre- 
sidente do AC Milão, magnata 
da televisão, para definir o que 
sentia o clube da industrial ci- 
dade do norte italiano, duas 
vezes campeão europeu. 

Dois dias de viagem até 
Barcelona, que segundo as 
previsões custarão 38 milhões 
de dólares (4,7 milhões de 
contos), para gastos em via- 
gens, alimentação e diver- 
sões. 

Dez mil automóveis e mil 
autocarros formarão a «ser- 
pente» rubi-negra que se dis- 
põe a «invadir» Barcelona, e 
22 voos «charters» foram re- 
crutados. 

Dos 97 mil bilhetes à venda 
para a final, 70 mil já foram 
vendidos em Milão e somente 
200 foram comprados pelos 
adeptos do Steaua de Bu- 
careste. 

É de verdadeira loucura o 
ambiente que se vive em 
Milão, onde ecrâns gigantes 
foram instalados no centro da 


nal em 1986. 


zona Sul. 


Zona Sul 


veterano nestas andanças, 
pois venceu o Barcelona na fi- 


Por outro lado, o holandês 
Ruud Gullit, que se encontrava 


Zona Norte 
U. Coimbra - Estação 
Cabeceirense - FC Porto 


Almeirim - Benfica . 
Portimonense - Sporting . 


Zona Norte ES 
1.º- FC Porto e União de Coimbra, 5 pontos; 3.º Cabecei- 


a recuperar de uma operação, 
já está operacional, e de 
teza de que o técnico do Mi 
Arrigo Bacchi, não prescindirá 
do seu concurso. 


Taça Nacional de Infantis 
JORNADA FÉRTIL 


União de Coimbra, FC Porto e Benfica venceram facil- 
mente os jogos que ontem disputaram a contar para a 3.º 
jornada da Taça Nacional de Infantis. Com efeito, enquanto 
os conimbricenses golearam em «casa» O Estação por 7-0, e 
discutem agora a liderança da zona Norte com o FC Porto, os 
«azuis é brancos» venceram facilmente em Cabeceiras de 
Basto, por 5-0, tal como sucedeu com º Benfica, que triunfou 
em Almeirim por 9-0. 

Diferente resultado deu, porém, a experiência do Sporting, 
que em Portimão não conseguiu melhor que uma igualdade a 
um golo. Porém, os «/eóes» ainda estão isolados no topo da 


Pontuações 


1.º- Sporting, 5; 2.º — Benfica, 4; 3º — Portimonense, 3; 4.º 


cidade para que os adeptos do 
AC possam assistir em directo | "ense e Estação, 1. 
ao encontro. Zona Sul 

Mas muito poucos terão o 


prazer de viajar no avião parti- 
cular de Berlusconi. Talvez um 
dos convidados seja o líder so- 
cialista Bettino Craxi, um 
amante do futebol, se a crise 
do Governo italiano o permitir. 

Na equipa dos campeões 
europeus Van Basten, Gullit e 
Rijkaard tudo está a postos 
para a grande final de quarta- 
feira, ante o Steaua de B 
careste, um difícil adversário, 


Zona Sul 


— Almeirim, O. 


Zona Norte 
Estação - FC Porto 
U. Coimbra - Cabeceirense 


Próxima jornada 
(25 de Maio) 


Benfica - Sporting 
Almeirim - Portimonense 


sz -desporto 


«Dragões» cedem empate em casa 


BENFICA QUALIFICA-SE 
GUIMARÃES «DÁ» CINCO 


O Benfica qualificou-se para a 3.º fase do 
«nacional», ao vencer ontem, no Estádio da 
Luz, a turma «estudantil», que segue no 2.º 
lugar da zona Sul. Na zona Norte, os vima- 
ranenses ficaram a um ponto da qualifica- 


O ímpeto atacante dos «azuis-e-brancos» foi quase infrutifero. Um golo não foi suficiente para evitar a repartição dos dois pontos com 


Braga. 


ção, ao imporem concludente derrota ao 
Beira Mar, tirando ainda partido do empate 
consentido pelos portistas ao Sporting de 


Bons triunfos se deram ainda por parte 


os «arsenalistas». (Foto de José Albino) 


do Boavista, em Coimbra, sobre o União, = 
do V. Setúbal, na Nazaré, onde venceu peiz 
expressiva marca de 8-0. O Farense impos 


um empate ao Sporting, que, desse modo, 


ficou a seis pontos do Benfica. 


FC Porto, 1 
Braga, 1 


Jogo no campo de trei- 
nos das Antas. 

Árbitro: Júlio Diniz, audi 
ado por Júlio César e José 
Santos, de Leiria. 

FC PORTO — Correia; 
Picão, Martins (Luís Mi- 
guel aos 55m), Jorge Cos- 
ta e Joca; Luís Manuel, 
Pedro e Zé Manel; Marco 
(cap), (Helder, aos 63m), 
Miguel e Folha. 

BRAGA - Baixo; Dormin- 
gos (Artur Jorge, =as 
32m), Sérgio, José Cars 
e Teiga; Gama, M. Anténio 
e Barroso; Elias, Tino 
(Paulo Silva, aos 60) e 
João Pedro. 


Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Marco 
(20) e Luís Manuel (54). 

Cartão vermelho: Artur 
Jorge, 51 minutos. 


Ao intervalo: 0-0. 
Marcadores: João Pedro 
apontou aos 62 minutos o 


«DRAGÕES» ENTRARAM À CAMPEÃO 


O FC Porto conquistou ontem importante 
vitória sobre o Sporting por 4-1, desfecho 
que o coloca na calha da renovação do títu- 
lo nacional, já que os representantes insu- 


lares não têm capacidade para ombrear 
com os restantes finalistas. 

A prova prossegue na quinta-feira (feria- 
do nacional) e terá que ser encerrada no 


próximo dia 6, devido ao Campeonato do 


Mundo de Sub-16, a realizar na Escócia, 


FC Porto, 4 — Sporting, 1 


SEM CONTESTAÇÃO... 


Jogo no campo de trei- 
nos das Antas, perante 
avultado número de assis- 
tentes que encheram por 
completo tudo quanto era 
sítio. 

Árbitro: Mário Leal, auxi- 
liado por António Sequeira 
e Carlos Piedade, da C.D. 
Leiria. 

FC PORTO — Nuno Fon- 
seca; Gabriel, Fortes, No- 
gueira e Álvaro; Costa, Tu- 
lipa (cap), e Lopes; Cana- 
na, Freitas e Toni. 

SPORTING — Paulo 
Santos; Loló, Porfírio, Mar- 
co e Hélder (cap); Poljo, 
Figo, Peres e Sérgio Lou- 
renço; Monteiro e Peixe. 

Substituições: Lopes, 
por Bino, aos 58 minutos, 
e Canana, por Virgílio, aos 
70 minutos, por banda dos 
portistas. 

Ribas, substituiu Porfírio, 
aos 48 minutos, enquanto 
Eduardo rendeu Peixe, 
quando o relógio apontava 
72 minutos, isto por parte 
do «onze» leonino. 

Cartões amarelos: Figo 
(40 minutos), Peixe (56), 
Sérgio Lourenço (65), Hél- 
der (70), Bino (71) e Virgl- 
lio (77) e Bernardino, dele- 
gado do FC Porto (48). 

Cartão vermelho: Hélder 
(89m) por acumulações. 

GOLOS: 1-0, aos 32 mi- 
nutos, por Toni, em golpe 
de cabeça a por termo a 
excelente centro de Cana- 
na. 

1-1, aos 38 minutos, por 
Figo, também de cabeça, 
após hesitação do guardi- 
ão Nuno Fonseca. 

2-1, aos 44 minutos, por 
Gabriel, na transformação 
de grande penalidade. Ál- 
varo entrou rápido no 
meio-campo contrário, fa- 


zendo um cruzamento pa- 
ra a sua área sportinguis- 
ta, onde Marco tocou a bo- 
la com as mãos. O árbitro 
foi peremptório na marca- 
ção da falta, embora sob 
os protestos dos jogado- 
res visitantes. 

3-1, aos 75 minutos, por 
Toni, de cabeça, após 
centro primoroso de Álva- 
ro, apanhando o guardião 
Paulo santos em queda. 

4-1, aos 89 minutos, por 
Costa, na transformação 
de livre directo. 

Portistas e sportinguistas 
realizaram uma excelente 
partida de futebol, à qual 
não faltou a espectaculari- 
dade pela forma como os 
jogadores procuraram o 
golo, sempre com os olhos 
postos nas balizas. Houve 
de tudo um pouco, golos, 
rapidez, futebol de fina 
qualidade, o que de terem 
evoluido no relvado onze 
dos dezasseis jogadores 
que conquistaram há oito 
dias o título de campeões 
europeus de sub-16. Para 
completar o quadro, houve 
ainda multa virilidade, por 
vezes mesmo certa dure- 
za, numa partida discutida 
em todos os palmos do 
terreno. 

O triunfo dos pupilos de 
Costa Soares não sofre a 
mínima contestação, pois 
foram sempre mais Incisi- 
vos e perigosos na zona 
de remate ante um oposi- 
tor muito aguerrido e que 
dificultou quanto pode a 
subida do marcador. De 
resto, mal suou o apito do 
árbitro a dar início à con- 
tenda, aos «dragões» re- 
meteram o seu forte oposi- 
tor para uma porfiada de- 
fensiva, da qual apenas vi- 


riam a sair após o primeiro 
golo dos locais, pormenor 
que diz bem das intenções 
dos lisboetas, que procu- 
ravam levar das Antas um 
ponto nas suas bagagens. 

Logo que os portistas 
abriram o activo, os spor- 
tinguistas avançaram mais 
no terreno, alcançando o 
tento da igualdade ante 
certa passividade dos de- 
fensores locais, especial- 
mente Nuno Fonseca. 
Pouco depois, os locais 


voltaram a adiantar-se no 
marcador através duma 
grande penalidade contes- 
tada pelos forasteiros, re- 
sultado com que se atingi- 
ria o descanso. 

Após o recomeço, o jogo 
entrou numa toada de vio- 
lência à qual o árbitro não 
soube pôr cobro, originan- 
do constantes paragens 
do jogo. O Porto tentou 
ampliar a vantagem, reme- 
tendo os visitantes no seu 
meio-campo, mas por vol- 


facto que irá obrigar à realização de duas 
jornadas por semana. 


Agostinho Viegas 


ta dos 20 minutos, os ra- 
pazes de Alvalade apare- 
ceram mais na frente na 
tentativa de obterem o 
empate. Toni teve o golo 
nos pés aos 66 minutos, 
mas atirou contra o corpo 
de Paulo Santos. 

Todavia, este mesmo jo- 
gador viria a repor a ver- 
dade dos factos, aumen- 
tando para 3-1. Embora o 
4-1 estivesse eminente 
por duas vezes, tal só viria 
a suceder no último minu- 


Os «dragões» superaram os «leões» e já sonham com o título. 


raga. 
Un. Coimbra - Boavista 


Un. Colmbra - Guimarães 
Beira Mar - FC Porto 
Boavista - SC Braga 


tento dos arsenalistas; Mi- 
guel marcou, aos 66, o 
tento que deu a igualdade 
aos portistas. 

Jogo muito frouxo, com 
as duas equipas desmoti- 
vadas face às posições 
que actualmente ocupam. 
De qualquer forma, os por- 
tistas entraram de rompan- 
te e nos primeiros quinze 
minutos Miguel perdeu 
três golos certos, que a 
serem concretizados dari- 
am certa tranquilidade pa- 
ra o resto da partida. 
Entretanto, nos 30 minu- 
tos, os bracarenses sofre- 
ram rude golpe no seu 
«xadrez», pois Domingos 
em choque com Pedro so- 
freu fractura no pé direito, 
sendo assistido no Hospi- 
tal S. João. 

Quase ao findar a pri- 
meira parte, os bracaren- 
ses estiveram prestes a 
marcar por Barroso, mas 
Zé Manuel por duas vezes 
também não teve a sereni- 
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Farense - Nazarenos 
Setúbal - Benfica 
Sporting - Académica 


dade necessária para abrir 
a contagem. 

Com os golos obtidos na 
segunda. parte, o jogo ga- 
nhou outro ritmo e mais 
animação, pois ninguém 
se conformava. O Porto 
insistiu fortemente, mas os 
bracarenses estiveram 
prestes a marcar quase no 
final da contenda, valendo 
duas excelentes interven- 
ções do guardião Correia. 
Mesmo no «lavar dos ces- 
tos», foi Baixo que evitou 
que Zé Manel colocasse a 
marca em 2-1 para os por- 
tistas. 

Arbitragem incerta. 


Agostinho Viegas 


ENSINE 
O SEU FILHO 


Ensine o veutiro 
Ted pe ot de 
dentro do passeio. ias 


RESULTADOS 


FC Porto - Sporting ... 
Santa Clara - Marítimo 


to, em livre directo superi- 
ormente cobrado pelo 
Intornacional Costa. 

A arbitragom pecou na 
forma como não soube re- 
primir o jogo violento. 


Costa Soares: 
«Belíssima partida» 


Nas cabinas dos «dra- 
g6es» em grande a euforia 
por este triunfo, e muito 
especialmente pela exce- 


lente exibição produzida, a 
perspectivar a renovação 
do título nacional. Instado 
a falar para o «CP», Costa 
Soares, muito felicitado 
por toda a gente, disse à 
nossa reportagem: 


«Assistimos a uma be- 
líssima partida de fute- 
bol, com entrega total de 
todos os atletas, o que é 
de louvar se atendermos 
ao calor que se fez sen- 
tir. Esta moldura huma- 
na presenciou um gran- 
de jogo de futebol. A 
nossa vitória não sofre 
contestação, tanto mais 
que o Sporting é uma 
equipa bem apetrechada 
e sabe o que quer. Esti- 
veram aqui onze atletas 
que foram campeões eu- 
ropeus o que é significa- 
tivo do trabalho que se 
está a fazer nos clubes, 
bem complementado pe- 
los técnicos das selec- 
ções. a terminar, lamen- 
to que a arbitragem te- 
nha cunfundido dureza 
com virilidade e que os 
visitantes tenham exage- 
rado nesse aspecto». 


Manoel Miluir: 
«Porto ganhou bem» 


O treinador «leonino» 
Manoel Milvir disse-nos 
que «o Porto ganhou 
bem, mas o árbitro pro- 
longou demasiado o jo- 
go. O penalti veio numa 
má altura para nós e foi 
injusto, pois os meus jo- 
gadores ressentiram-se 
imenso desse facto». 

«O Porto tem uma 
excelente equipa, mas o 
desfecho é pesado para 
o Sporting», acrescentou. 
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AMARANTE E MAIA DISCUTEM TÍTULO 


O FC da Maia venceu em «Soares dos 
Reis» o «onze» do Vilanovense, por 4-1, sa- 
grando-se justo vencedor do Grupo 1, 
enquanto o Candal, que triunfou em Grijó, 
se fixou na segunda posição. 


Na partida mais importante da Série 2, 
pois do seu desfecho sairia o vencedor do 
Grupo, o Amarante bateu o Paços de Fer- 
reira por 3-1, qualificando-se para discutir o 
título com o Maia, cuja final será jogada em 


duas «mãos». 


Na primeira «mão» os amarantinos rece- 
bem os maiatos, cuja retribuição se fará oi- 
to dias depois. 


desporto 


SÉRIE B 


Amarante, 3 
Paços de Ferreira, 1 


Jogo em Amarante. 

Árbitro: Xavier de Oli- 
veira. 

AMARANTE — Pedro; 
Agostinho, Sérgio, Teixeira 
e Filipe; Augusto, Aníbal 
(Vitorino) e Batista; Nor- 
berto, Armindo e Luís Mi- 
guel (Simões). 

P. FERREIRA — Antero; 
José António, Mota, Améri- 
co e Bessa; Artur Jorge 
(Marco Paulo), Paulo Mo- 
reira (Calé) e Armando; 
Paulo Jorge, Serafim e 
Daniel. 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Luís Mi- 
guel (4 m.), Armindo (22 
m.), José António (38 m.) 
e Norberto (73 m.). 

Acção disciplinar: car- 
tões vermelhos para Calé 
(73m.) e Serafim (77 m.). 


O jogo teve expectativa 
a rodos, quer fora quer 
dentro das quatro linhas, 
já que se colocaram frente 
a frente os dois candidatos 
para disputar a final. Se à 
turma da «casa» o empate 
chegava, os visitantes teri- 
am que ganhar. 

Quando aos quatro mi- 
nutos os locais inaugura- 
ram o marcador, com um 
golo que quanto a nós 
existiu carga sobre o guar- 
dião visitante, analisámos 
que as coisas não iriam 
correr pelo melhor. Contu- 
do, a formação do Ama- 
rante dominou e pressio- 
nou o seu adversário, vin- 
do a ampliar a vantagem 
por volta da vintena de mi- 
nutos. 

Os visitantes procuraram 


sacudir a pressão e con- 
seguiram, vindo a reduzir 
a desvantagem antes do 
intervalo. Na segunda me- 
tade existiram alguns mi- 
nutos de equilíbrio, para 
depois a formação do Pa- 
gos de Ferreira controlar 
às operações e tudo fazer 
para chegar à igualdade. 

Contudo, quer por mérito 
do último reduto local quer 
pela falta de sorte, os visi- 
tantes não conseguiram 
os seus objectivos. Ãos 73 
minutos, o Amarante au- 
mentou a contagem com 
um golo marcado com a 
mão, com o juiz da partida 
a fazer «vista grossa». 

Do lance resultou a 
expulsão de Calé, para 
mais tarde ser Serafim a 
seguir o mesmo caminho 
do colega. Até ao fim do 
encontro, o Amarante não 
teve dificuldade em contro- 
lar as operações. Para 
além de jogar contra nove 
elementos, estes baixaram 
os braços por completo. 

Findo o encontro, do 
nosso ponto de vista a di- 
visão de pontos seria o re- 
sultado mais justo. Contu- 
do, acabou por vencer a 
equipa mais feliz. 

A arbitragem foi caseira 
e teve Influência no resul- 
tado. 


Aliados, 3 
Ermesinde, 4 


Jogo no Estádio da Pa- 

teira, em Lordelo. 
bitro: Rul Oliveira. 

ALIADOS — José Carlos 
(Abílio); Campelo, Sousa, 
Carneiro e Oliveira (Ribei- 
ro); Artur Jorge, Luís Filipe 
e Mário Fernando; Rui Ma- 
nuel, Neto e Adão. 


ERMESINDE — Jorge; 
Alcino, Paulo Santos, Vi- 
seu e Sequeira; Fernan- 
des, Bobó e Quim (João); 
Pedro, Ramos e Fernando 
(Mancilha). 

Ao intervalo: 1-2. 

Marcadores: para os lo- 
cais, Rui Manuel (41 m.), 
Luís Filipe (64 m.) e Neto 
(72 m.), e para os visitan- 
tes, Fernandes (16 m.), 
Pedro (43 m.), João (58 
m.) e Viseu (79 m.). 

Não fosse o festival de 
golos obtidos e os que fi- 
caram por marcar, princi- 
palmente pelos visitantes, 
O jogo em si nada de alici- 
ante teve, podendo mes- 
mo dizer-se que foi um jo- 
go de fim de época, com 
as duas equipas desmoti- 
vadas por não conseguir 
os seus objectivos. 

Contudo, os visitantes 
foram sempre mais perigo- 
sos, mas a displicência 
dos seus avançados foi 
notória, ao desperdiçarem 
uma série de golos. 

Findo o encontro, a vitó- 
ria sorriu à equipa que 
mais jogou e mais oportu- 
nidades de golo criou. 

A arbitragem teve alguns 
erros para não destoar do 


Grijó, 1 
Candal, 3 

Jogo no campo dos 
Arcos, em Grijó. 

Árbitro: Martins da Sil- 


va. 

GRIJÓ — Jorge |; Jorge 
11, Beto II (Mário), Tó e Ví- 
tor; Santos, Serafim e To- 
zé; Betinho, Manuel Antó- 
nio e Rui Miguel (Clemen- 
te) 


CANDAL - Paulo; Aze- 
vedo (Soares), Costa |, 


Gomes (Ferráz) e Montei- 
ro; Silva, Afonso e Pereira; 
Dias, Almeida e Costa Il. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Serafim 
(25 e 68 m., ambos na 
p-b.), Manuel António (60 
m.) e Ferraz (83 m.). 


O jogo foi de capital 
importância, mais para os 
visitantes que para os lo- 
cais, pois o triunfo da for- 
mação candalense ainda 
os poderia levar à final, ca- 
so o seu adversário mais 
directo o FC da Maia, não 
passasse em Soares do 
Reis. 

Quanto ao jogo em si, 
pode-se dizer que o mes- 
mo ficou marcado pela má 
actuação do guardião lo- 
cal, e por infelicidade do 
capitão da equipa, Sera- 
fim, que marcou dois ten- 
tos na sua própia baliza. 
As oportunidades de golo 
durante o encontro foram 
muito divididas, mas os 
candalenses foram mais 
felizes, para além do con- 
tributo já atrás referido. 

Por aquilo que se pas- 
sou ao longo do encontro, 
a divisão de pontos em na- 
da deslustraria. Contudo, 
venceu a equipa mais fe- 
liz, pois soube tirar provel- 
to dos erros do adversário. 

A arbitragem esteve 
impecável. 


Avintes, 3 
Pedras Rubras, 2 


Jogo em Avintes. 
Árbitro: Augusto Go- 


mes. 

AVINTES — Vítor; Agos- 
tinho, Couto, Meira e Lu- 
zia; Aires, Carvalhal e Ilf- 


dio; Nunes (Ribeiro), Paulo 
e Cunha. 

PEDRAS RUBRAS — 
Miguel; Artur, Seabra, 
Mesquita e Jorge; Pauli- 
nho (Neves), João e Rapo- 
so; Caló, Zé Maria e Quim. 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Raposo (5 
m.), Caló (40 m.), Agosti- 
nho (57 m., de g.p., e 85 
m.) e Cunha (75 m.). 

Embora o encontro não 
se revestisse de grande 
interesse, o mesmo foi 
agradável de seguir. No 
primeiro período, os locais 
foram muito perdolários, 
enquanto os visitantes 
souberam tirar proveito 
das oportunidades com 
que se depararam, che- 
gando ao intervalo a ven- 
cer com todo o mérito. 

Na segunda metade, o 
cariz de jogo modificou-se 
por completo. Os avança- 
dos do Avintes não enjei- 
taram três soberanas 
oportunidades para virar o 
resultado, deixando mais 
alguns golos por marcar. 

Em síntese, podemos di- 
zer que a vitória dos locais 
não merece a mínima con- 
testação, e apenas peca 
por ser escassa. 

A arbitragem foi regular. 


D. Aves,4 
Nogueirense, 1 


Jogo no Estádio do 
Aves. 
Árbitro: António de Sou- 


sa. 

D. AVES — Jaime; Raúl 
(Nuno), Zé, Chico (Abílio) 
e Filipe; Xixa, Vítor e Filipe 
ll; Monteiro, Berto e Paulo. 

NOGUEIRENSE — Sér- 
gio; Martins, João Manuel, 


FREAMUNDE-VILANOVENSE 
UM DELES SERA CAMPEÃO 


O Freamunde qualificou-se para disputar 


desfecho não influiu no seu apuramento. 


O jogo da primeira «mão» da final será 


JN.ED.F.C.P. 


1072 1231016 
10 712261015 
104151828 9 
104061822 8 

8... 10 2 3 51624 7 
Vilanovense 10 1 3 61219 5 


Hélder e Luís Carlos; Ro- 
cha (Octávio), Marques e 
José Manuel (Flávio); 
Orlando, Ferreira e Morais. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Monteiro 
(33 m.), Xixa (46 m.), 
Alberto (80 m.) e Vítor (82 
m). 

O Desportivo das Aves 
não teve qualquer dificul- 
dade em levar de vencida 
a equipa do Nogueirense, 
apesar da boa réplica por 
ela dada. O Aves apontou 
um golo até ao termo da 
primeira parte. 

No recomeço, o Aves 
começou a levar de venci- 
da o seu adversário, a 
desbobinar o seu bom fu- 
tebol, e daí que o resulta- 
do não fosse condizente 
com o que se passou na 
primeira parte. Normal- 
mente os golos começa- 
ram a surgir, nomeada- 
mente aos 80 minutos, em 
que Alberto esgueirou-se 
muito bem a dois adversá- 
rios, fazendo o 3-0. 

O 4-0 não levou muito 
mais tempo, apenas dois 
minutos de diferença, em 
que Vitor fez o último golo 
para o Aves. 

A vitória foi justa para o 
Desportivo das Aves, e 
boa foi a réplica dos foras- 
teiros. 

Foi boa a arbitragem. 


Nogueiren, 
Aliados...... 


Vilanovense, 1 


Maia, 4 

Jogo no parque Soares 
dos Reis, em V.N. de 
Gala. 


Árbitro: Fernando Emí- 
lio. 


VILANOVENSE — Nuno; 
Almeida (Júnior), Henrique 
(Toni), Cardoso e Álvaro; 
Manuel, Adriano e Duarte; 
Quim Nel, Carlos Manuel e 
Leal. 


MAIA — Germano; Luís, 
David, José Luís e Aroso; 
Abílio (Roberto), Manuel 
António e Paulo Alexan- 
dre; Pedro Maia (Zé Car- 
los), Djassi e André. 

Ao intervalo: 0-1. 
Marcadores: Pedro Maia 
(40 m.), Leal (46 m.), Djas- 
si (59 e 81 m.) e Abílio (75 
mo). 


Apesar de não estar em 
discussão o mérito da vitó- 
ria maiata, até pela motiva- 
ção que os visitantes leva- 
vam ao reduto do adversá- 
rio, este resultado é um 
tanto enganador, pelo me- 
nos quanto aos números. 

A vitória maiata acaba 
por estar certa. Porém, os 
«donos» da «casa» jamais 
mereceram tal punição. 

A arbitragem foi regular. 


JUVENIS-AFP. 


SÉRIE A 


Ermesinde - (Descansa) 
Maia - Pedrouços. 
Freamunde - Marco. 


SÉRIE B 


OI. Douro - (Descansa) . 
Trofense - Candal 
Sr.* Hora - Vilanovense . 


efectuado em Freamunde, e volvidos oito 
dias os freamundenses deslocou-se ao 
parque «Soares dos Reis», para defronta- 


Nos restantes jogos, o Mala derrotou o 
Pedrouços por 3-1, enquanto o Candal fol 


a final, ao derrotar ontem o Marco por 4-1, 


enquanto o outro finalista (Vilanovense) fol V.ED. F.C. P. 


perder à Senhora da Hora por 2-1, mas o empatar à Trofa. 


FC Maia, 3 
Pedrouços, 1 


Jogo no campo de treinos 
do Estádio dr.º Vieira de Car- 
valho, na Maia. 

Árbitro: Francisco Costa. 

FC MAIA — Américo; Rica, 
Lano, Zé Ramos e Rebelo; 
Parral (Zé Mota), Guilhas 
(Bino) e Vitor; Mário, Carlos 
Manuel e Filipe Almeida. 

PEDROUÇOS — Pinto; Da- 
mas, Arlindo, José Fernando 
(André) e Paulo; Pedro Ma- 
nuel, Jaime e Rui; Carlos, Mi- 
chel e Luís. 

Ao Intervalo: 2-1. 
Guilhas (16 
m. de g.p), 
Filipe Almeida (38 m.) e Parral 
(59 mo). 


| 


Cartões amarelos para, Ri- 
ca, Arlindo e Damas. 

Acção disciplinar: cartões 
vermelhos para Damas e Car- 
los, ambos aos 52 minutos. 


A última jornada pos frente a 
frente mais um «derby» maia- 
to, num jogo bastante emotivo 
e bem disputado, onde os lo- 
cais foram sempre mais orga- 
nizadores e até mais afoitos 
no ataque, conseguindo um vi- 
tória que se ajusta ao desenro- 
lar da partida. 

Mas o Pedrouços valorizou 
bem o espectáculo e aos 55 
minutos, já depois de estar re- 
duzido a nove unidades, po- 
deria mesmo ter igualado o 
marcador, não fora o remate 
de um seu dianteiro ter sido 
devolvido pelo poste. Pouco 


OPINIÃO 


remo Vilanovense. 


depois, Parral marcou o tercei- 
ro golo, e o resultado final 
acaba por estar certo. 

A arbitragem esteve bem, 
mas não descortinámos qual- 
quer falta para as duas expul- 
sões verificadas. 


S.' Hora, 2 
Vilanovense, 1 


Jogo no campo da S.: Hora, 
na Senhora da Hora. 

Árbitro: llísio Martins. 

S.: HORA — Zé Mário; Se- 
bastião, Francisco Sousa (Se- 
mide), Pinheiro e João Pedro; 
Sousa, Zé Manel e Nandinho; 
Femando, Filipe Gouveia (Ivo) 
e António Sousa. 

VILANOVENSE - Paulo 
Jorge; Pedro Jorge, Paulo Cé- 
sar, Paulo Alexandre (Luís 


Carios) e Rui Pedro; Sérgio 
Santos, Alfredo e Daniel; Zé 
Carlos, Caito e Sérgio (Ser- 
ginho). 
Ao Intervalo: 1-0. 
Marcadores: Fernando (20 
e 53 m, e Caito (62 m,, de 


gp). 
Acção disciplinar: cartão 
amarelo para António Sousa. 


Já com o apuramento 
garantido, o Vilanovense não 
conseguiu evitar esta derrota 
devido ao maior ascendente 
da equipa local, já que ela do- 
minou quase todo o encontro, 
onde o dianteiro Fernando 
marcou dois golos especta- 
culares. 

O resultado com que termi- 
nou a partida acabou por ser o 
melhor desfecho, devido ao 


domínio da equipa do S.! da 
Hora. 

O jogo em si foi correcto, ea 
arbitragem esteve bem. 


Freamunde, 4 
Marco, 2 


Jogo em Freamunde. 
Árbitro: Abel Lobo. 


FREAMUNDE - Ribeiro 
(José Augusto); Rui Quintela, 
Carlos Fernando, Abílio e Zé; 
Américo, António e Aníbal; Rui 
Pacheco, Tonanha e Alberto. 


MARCO — Martins; Tó Mi- 
guel, Pereira, Zé António e 
João Paulo Il; Costa, Paulo 
Sérgio e Brito; Ângelo, Ferraz 
(Nuno) e João Paulo | (Maga- 
lhães). 


4 
8 
8 


Ao Intervalo: 2-1. 

Marcadores: Carlos (1 m.), 
António (10 m.), Costa (20 e 
65 m)), Rui Pacheco (52 m.) e 
Américo (71 m.). 


Os juvenis do Freamunde 
discutem o acesso ao «nacio- 
nal», daí o jogo ser aguardado 
com enorme expectativa, isto 
mais pelos locais, que se le- 
vassem de vencida o seu opo- 
sitor estariam na final. O que 
veio a acontecer. 

Entrando de rompante, cedo 
os locais se adiantaram no 
marcador, e aos 10 minutos já 


venciam por 2-0. O Marco deu 
boa réplica, reduziu à desvan- 
tagem, mas os locais, sempre 
«senhores» do encontro, 
nunca deixaram que existis- 
sem dúvidas quanto ão vence- 
dor, vindo a marcar mais dois 
golos na etapa complementar, 
enquanto o Marco fazia jus à 
excelente róplica, fazendo 
também mais um golo. | 

Findo o encontro, à vitória 
do Freamunde não merece 
qualquer reparo, acabando 
por ser justa, com Marco a 
ser um digno vencida. 

Foi excelente a arbitragem. 


ÁRBITRO MEXE «TABULEIRO» NUM JOGO ENTRE... DAMAS 


O futebol é um jogo sério — dizem os bem inten- 


As mulheres já deram mostras, no futebol como 


todus 


processos de intenções — ou oftalmológi- 


José Luís Brandão, de Aveiro, que era auxiliado 


clonados. Não vale a pena os chamados machos 
lusitanos darem-se ao requinte de galhofar, se- 
quer, o futebol feminino, só porque há umas meni- 
nas que colocam as coxas ao léu (salvo seja). Já lá 
val o tempo em que se dizia que o pontapé-na-bola 
era apenas para gente de barba rija e que elas, 
tadinhas delas, deviam limitar-se ao tricot e aos 
panelões de assados. 

Mudaram-se os tempos e as vontades. Feliz- 
mente, não somos dos que gostam de ter comple- 
xos. E por isso, pela tal metamorfose operada, se 
percebe agora, melhor do que nunca, a fase de 
implantação em que se encontra o futebol femi- 
nino, com direito a disputa de Taça Nacional e 
tudo. 


em muitas outras actividades, que não são atadi- 
nhas. Têm potencialidades. Deixaram de ser inferi- 
ores. Para desgraça de um certo marialvismo de- 
cadente. E, por isso, não merecem o ar gozão dos 
machos. 

É nesta perspectiva, sem qualquer espécie de 
procuração da Condição Feminina ou de movimen- 
tos quejandos, que já não nos espanta a passagem 
de um certo tipo de interesses ao futebol das mu- 
lheres, depois da instalação, ciosa, entre a mas- 
culinidade. E ainda que a Taça Nacional de Futebol 
Feminino esteja em fase imberbe quanto a popula- 
ridade, e longe portanto das pressões dos mago- 
tes de gente, já não é de espantar um certo número 
de esquisítices, com a devida salvaguarda para 


cos. E a que nos contaram ontem merece figurar 
aqui. 

O que sucedeu? 

Cenário: Alba. Sábado à tarde. Um jogo entre o 
Alba e o Académico de Espinho. A equipa espi- 
nhense vencia por 2-1 uma partida que regulamen- 
tarmente devia ter 80 minutos. Só que... aos 85 
minutos, com o relógio do árbitro a ser soberano, 
sucedeu o empate. Cinco minutos depois da hora, 
num lance, no mínimo, caricato. 

Narre-se. Assim: a bola surgiu dentro da área 
das academistas e a respectiva guarda-redes, que 
não estava lá para outra coisa, defendeu-a. Na pe- 
quena-área, mas bem longe da linha de baliza. E foi 
então que... O espanto geral. O árbitro, o senhor 


por Manuel Faria e António Alberto, apitou. Indi- 
cando o centro do relvado e o golo do Alba. O 
empate. O 2-2, num lance que, nem por sembras, 
deixou margem para dúvidas, porque se tinha pas- 
sado longe da «linha branca de cal». 

Em suma: o sururu costumeiro, sem quê as ra- 
parigas de um lado ou de outro tenham esboçado 
o arranhar de coxas ou o desgrenhar de cabelos. E 
O jogo acabou empatado. 

Moral da história: também no futebol feminino se 
passam coisas fantasmagórico-esquisitas. Com a 
única condescendência de que no meio de mulhe- 
res tudo é desculpável. Até uma pretensa distrac- 
ção de um árbitro-homem. 

FS. 


ss-desporto 


Campeonato de Extrajuniores da AF Porto 
1.º eliminatória 


LEIXÕES EM EVIDÊNCIA 


O Leixões conquistou meritório triunto no campo do Atié- 
tico de Rio Tinto, em partida correspondente à 1.º eliminatória 
da fase-final da Prova Extra de Juniores. 

Nas restantes partidas, o Tirsense eliminou o Salgueiros 
ao ganhar por 2-0, enquanto os boavisteiros encontraram 
forte resistência por banda do Sandinenses. 

Ficaram apurados para a 2.º eliminatória as equipas de 
Leixões, Rio Ave, Boavista e Alpendurada. Esta última ficou 
isenta nesta eliminatória. 


Resultados 

AI Rio Tinto-Leixões 
Rio Ave-Salgueiros 
Boavista-Sandinenses 


Ati. Rio Tinto, 1 
Leixões, 3 


Jogo no parque de jogos Fernando Pedrosa, em Rio Tinto. 

Árbitro: Jorge Lopes. 

ATLÉTICO — Júlio; Baía (Baquetas), Toni, Nélson e Sergi- 
nho; Miguel António, Peneda e Sampaio; Ganilho, Zé Manel e 
Canetas (David). 

LEIXÕES — Areias; Júlio, Ezequiel, Festas e Jorge; Camei- 
ro, Lima (Nuno) e Leitão; João Paulo, Amorim e Hélder (Car- 
valho). 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Hélder (28, 60 e 75 m.) e Toni (53 m). 

Acção disciplinar: cartão vermelho para Amorim (68 m.). 

O jogo foi interessante de seguir. Os riotintenses, nada 
impressionados com o seu consagrado adversário, fizeram 
da agressividade e garra o seu «Cavalo de Tróia». 

O resultado final deixa transparecer alguma deficiência na 
produção dos locais, e não espelha a verdade, pois os «rapa- 
zes» do Allético deram réplica animosa e durante alguns 
períodos ainda controlaram o jogo, mas nos momentos cru- 
ciais a ingenuidade dos locais foi fatal. Obtiveram o segundo 
golo os forasteiros, quanto a nós em fora-de-jogo, mas ainda 
assim os locais vieram a desperdiçar uma grande penalidade, 
já perto do final da partida. 

A arbitragem foi muito contestada, mas também não teve a 
ajuda dos atletas que na segunda metade da partida envere- 
daram pela dureza, daí a expulsão de Amorim. 


Campeonato de Extrainiciados da AF Porto 


FG PORTO PASSOU 
À FASE SEGUINTE 


O FC Porto passou à fase seguinte da Prova Extraordinária 
de Iniciados, ao vencer no seu reduto a lurma do Amarante 
por 4-1. Os restantes jogos da fase terão lugar no próximo 
domingo. 


FC Porto, 4 
Amarante, 1 


Jogo no campo da Constiuição, no Porto. 

Árbitro: Mário Rui. 

FC PORTO - Hilário; Reisinho, Germano e Fernando; Vi- 
tor, Túlio (Rucas) e Hugo; Bock (Tomané), Teixeira e Nuno 
Machado. 

AMARANTE — Tuca; Miguel, Seixas, Filipe e Paulo Jorge; 
Hélder (Vitor Il), Reis e Henrique Sérgio (Simão); Carlitos, 
Gomes e Toni. 

Ao Intervalo: 1-1. 

Marcadores: Nuno Machado (10 m.), Teixeira (38 m.), 
Rucas (46 m.) e Madureira (55 m.). 


Apesar de ter ganho com inteiro merecimento, o FC Porto 
sentiu sérias dificuldades de penetração no último reduto 
amarantino, sobretudo durante a primeira metade. 

Porém, na segunda parte, após as duas substituições, o 
FC Porto começou a trocar a bola com mais rapidez e inten- 
cionalidade e os golos começaram a surgir. De salientar a 
excelente actuação do guardião amarantino, que evitou maior 
desnível. 

Arbitragem sem motivo para reparos. 


AMC. 


Taça Nacional de Iniciados 
SP. BRAGA LIDERA 


A equipa do Boavista esteve em foco na 3.º jornada da 
Taça Nacional de Iniciados, ao cotar-se como a única a 
triunfar no reduto do adversário (4-0 em Coimbra, frente à 
Académica). Todavia, o Sporting de Braga venceu o Bra- 
gança por 3-1, e é líder indiscutível da zona Norte, somando 
por vitórias os jogos disputados. 

Na Zona Sul, o Sporting venceu em Elvas (0-5), enquanto o 
Benfica, apesar de ter sentido difuculdades perante o Olha- 
nense, vencendo apenas por 3-2, continua a comandar. 


Resultados 


Zona Norte 

Académica - Boavista 
Braga - Bragança ... 

Zona Sul 

Elvas - Sporting 
Benfica - Olhanense 


Pontuações 


Zona Norte 
1.º - Braga, 6 pontos; 2.º — Boavista, 4; 3.º - Bragança, 2; 
4.º — Académica, O. 
Zona Sul 
1.º- Benfica, 5; 2.º - Sporting, 5: 3.º - Olhanense 2; 4. 
Elvas, 0. 


Próxima jornada 
(25 de Maio) 


Zona Sul 
Sporting - Olhanense 
Elvas - Benfica 


Zona Norte 
Bragança - Boavista 
Braga - Académica 


Campeonato Extrajuvenis da AF Porto — 1.º eliminatória 


22 de Maio de 1989 
O Comércio do Porto 


P. FERREIRA AFASTA SALGUEIROS 


Efectuaram-se ontem os jo- 
gos da 1.º eleiminatória da fa- 
se-final da prova Extra-Juve- 
nis, os quais terminaram com 
triunfos favoráveis às equipas 
do Paços de Ferreira, Varzim 
e Foz. 

As três equipas ficaram 
apuradas para a 2.º elimina- 
tória, juntamente com o Rio 
Ave, que ficou isento nesta eli- 
minatória. 


Resultados 
P. Ferreira-Salgueiros . 


Varzim-Arcozelo . 
Foz-Valonguense 


Paços Ferreira, 2 
Salgueiros, O 


Jogo no campo de treinos 
do Estádio da Mata Real, em 
Paços de Ferreira. 

rbitro: Júlio Amâncio. 

P. FERREIRA -— Francisco 
Manuel; João Paulo, Cláudio, 
Manuel e Manuel António; Zé 
Manel (N. Vítor), Fernando e 
Rui Norberto; Rui Manuel 
(Francisco), Vítor Manuel e 
José Carlos. 

SALGUEIROS - José Antó- 
nio; António José, Renato, An- 
tónio e Joaquim; Ricardo, Pau- 


lo Jorge (Silva) e Ricardo 
Jorge (Magalhães); Hélder, 
Nélson e Pedro. 


Ao intervalo: 2-0. 


Marcadores: Rui Manuel (8 
m.) e José Carlos (20 m.). 

O jogo foi bem disputado, 
com os locais sempre mais 
afoitos pelo golo e aos 20 mi- 
nulos já venciam por 2-0. Os 
visitantes procuraram contra- 
riar o seu opositor, cresceram 
um pouco e equilibraram a 
partida, chegando mesmo a 
criar algumas situações de 
perigo para as redes de Fran- 
cisco Manuel. 


Contudo, os «rapazes» de 
Paços de Ferreira, bem es- 
calonados no terreno, sou- 
beram defender o resultado al- 
cançado, e contra-atacaram 
com algum perigo. Findo o en- 
contro, a vitória foi justa dos 
locais, e o jogo teve boa arbi- 
tragem. 


Foz, 3 
Valonguense, O 
Jogo no campo do Foz 
Árbitro: Martins de Sousa. 
FOZ - Zé; Sérgio, Jorge, 
Nora e Miguel; João, Paulo 
Silva, Manuel e Nelo; Cunha e 
Paulo Pereira. 


Basquetebol — «Nacional» de Juniores 


VALONGUENSE — Carlos; 
José Alves, José Augusto, 
Paulo e Sérgio; Rui, Gomes, 
Nuno e Vítor; Hélder é Rui Fer- 
nando. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Manuel, Cu- 
nha e Paulo. 


O jogo decorreu em toada 
agradável de seguir, aceitan- 
do-se com naturalidade a vi- 
tória da equipa «casa». Todos 
os jogadores se mostraram 
empenhados em dar o melhor 
contriburo às respectivas equi- 
pas, durante toda a partida. 

A arbitragem esteve bem. 


PORTISTAS COM MÃO CERTEIRA 


apenas faltando conhecer o segundo classificado, 


A última jornada do Nacional de Juniores fase 
zonal - zona norte - trouxe algumas surpresas no 
que refere a resultados, já que na classificação 


final nada se alterou. 


Assim, a primeira surpresa chega-nos das «An- 
tas» com o cinco local a infligir uma pesada derrota 
à turma gaiense (111-51). Para este resultado, 


contribuiram as lesões que 


Gaia, embora estas só por si não justifiquem os 
números finais. Os comandados de Vitor Costa por 
seu lado, aproveitaram para rodar todos os ele- 
mentos do banco, mantendo sempre um «pres- 
sing» em todo o campo, criando assim grandes 
dificuldades de transição defesa-ataque, aos pu- 


pilos do Prof. Sebastião Lemos. 

A partida que colocava frente a frente Galitos e 
Olivais, foi disputada com a vitória a samir aos 
visitados e com ela garantirem o terceiro posto 
nesta série. 

Por último, a inesperada vitória do Illiabum sobre 
a Ovarense, por apenas dois pontos, mas os sufi- 
afectam o clube de cientes para deixar o último posto para o F.C.Gaia. 
Embora ambas as formações terminassem em 
igualdade pontual, o «cinco» de Ílhavo, conta com 
um mellhor «cesto-average». 

Assim, F.C.Porto, Olivais e Algés, garantiram já 
a sua presença na final a disputar nos próximos 
dias 2, 3 e 4 de Junho no pavilhão de Queluz, 


da zona sul. 


Resultados 


Mliabum - Ovarense . 
Porto - Gaia 
Galitos - Olivais 


Classificação 


1º F.C.Porto, 10 jogos 18 pontos; 2º Olivais, 10-17; 


3º Galitos, 10-16; 4º Ovarense, 10-15; 5ºs Iliabum e 


F.C.Gaia, 10-12. 


Ciclismo — Provas da AC do Porto 


António Santos 


AMARO MOREIRA E JOSÉ SERRA 
NOVOS CAMPEÕES DISTRITAIS 


Das diversas provas ontem 
levadas a efeito pela Associa- 
ção de Ciclismo do Porto, 
mereceu saliência a disputa 
dos Campeonatos Distritais in- 
dividuais para as categorias 
de juvenis e cadetes. Os ti- 
tulos foram conquistados 
pelos jovens José Serra (Alia- 
dos de Lordelo) e Amaro 
Moreira (G.D. José Pereira) 
respectivamente, formações 
vizinhas que ao ciclismo de 
formação tem vindo a a dedi- 
car especial atenção. 

Na categoria de juvenis ali- 
nharam à partida, junto à 
Ponte da Foz do Sousa, 22 
ciclistas que pedalaram 24 
quilómetros até à meta (mal 
assinalada) na estrada de 
Avintes, junto do complexo 
Salvador Caetano. Uma prova 
sem grandes incidências, ape- 
nas pautada, com o anda- 
mento imposto pelos mais for- 
tes, com o facto de sensivel- 
mente metada dos atletas que 
iniciaram a prova pedalando 
juntos até à meta, sendo o ti- 
tulo disputado ao «sprint». 

Nesta categoria alinharam 
ainda duas jovens atletas do 
Santa Marta. Enquanto Ana 
Barros logrou «aguentar» as 
pedaladas do pelotão da 
frente o ultrapassar a linha de 
chegada na nona posição, 
com mesmo tempo do vence- 


dor, a sua colega Teresa Dan- 
tas sentiu maiores dificuidades 
vindo a a ocupar a décima 
sexta posição com mais dois 
minutos. De referir que estes 
atletas se viram confrontados 
com um problema de percur- 
so, uma vez que parte da es- 
trada tinha sido obstruída de- 
pois de efetuado o reconheci- 
mento pela A.C.P., tendo os 
ciclistas de cumprir alguns me- 
tros em estilo de ciclocrosse, o 
mesmo não acontecendo com 
as viaturas que tiveram de 
efectuar um desvio até encon- 
trarem de novo os ciclistas na 
estrada. Um imprevisto para 
os jovens atitetas que não es- 
tava programado... 


Cadetes: 
Amaro Moreira 
não deu chances 


Características diferentes 
teve a prova dos 40 cadetes 
que partiram de junto ao Cas- 
telo do Queijo para cumprirem 
51 quilómetros através da Cir- 
cunvalação, Marginal até à 
barragem de Lever, para con- 
cluírem a sua prova na estrada 
de Avintes junto da «Toyota». 
Na verdade, ainda com pou- 
cos quilómetros percorridos, 
lograram isolar-se dois ciclis- 
tas — José de Sousa e Amaro 


Moreira. 

Com este duo a aumentar 
substancialmente a vantagem 
em relação ao pelotão, vanta- 
gem que em certa altura che- 
gou a ser superior a dois minu- 
tos, ficou praticamente deci- 
dida corrida. 

Contudo, e tendo em conta 
que estes campeonatos são 
essencialmente individuais, a 
passagem na zona da barra- 
gem o jovem Amaro Moreira 
forçou o andamento, conse- 
guindo descolar do seu adver- 
Sário, partindo com determina- 
cão para a meta, onde chegou 
isolado. 


Ary Coelho 
(Gondomar) 
venceu 

Prémio «Avecar» 


Destinada às categorias do 
seniores e juniores, disputou- 
se ontem o Prémio Avecar, 
com a vitória a pertencer a Ary 
Coelho, do Centro Ciclista de 
Gondomar, ao adiantar-se lj- 
geiramente aos seus colegas 
de fuga, inicialmente um grupo 
composto por seis unidades, 
que depois ficou reduzido a 
quatro elementos. 

Com partida das Antas e a 
chegada a verificar-se na Ave- 
nida D.João Il, (imediações 


Começou a Volta à Itália 


ACÁCIO DA SILVA 
E TERCEIRO 


Acácio da Silva é o terceiro da classifica- 
ção geral da Volta à Itália em Bicicleta, que 
ontem disputou a sua primeira etapa, 123 
quilómetros entre Termina e Catânia, na Si- 


cilia. 


Acácio da Silva não chegou no pelotão na 


5.º Frank Hoste (BEL) ... 
6.º Rolf Sorensen (DIN) .. 
7.º Fabiano Fontaneli (ITA) 
8.º Luciano Bolo (ITA) .. 


9.º Silvio Martinello (ITA) 


etapa ganha ao «sprint» pelo holandês Jean 


Paul Vamn Poppel, e embora não tenha fi- 


cado entre os 20 primeiros subiu ao terceiro 


lugar da geral, a dois segundos de Poppel, 
graças às metas volantes. 


Classificações 

1.º etapa 
1.º Jean Paul Van Poppel (HOL) 
2.º Gyuvanni Fidanza (ITA) .. 


3.º Adriano Batfi (ITA) ........ 
4.º Maurizio Fondriest (ITA) 


10.º Davie Phinney (EUA) . 
Geral Individual 


1.ºVan Poppel (HOL) ..... 


2.º Jesper Worre (DIN) 

3.º Acácio da Silva (POR) 

4.º GiovanniFidanza (ITA) ... 
5.º Stefano Gecini (ITA) .. 
6.º Adriano Baffi (ITA) ..... 


7.º Maurizio Fondriest (ITA) 
8.º Frank Hoste (BEL) 


9.º Rolf Sorensen (DIN) .... 
10.º Fabio Fontanelli (ITA) 


das Antas), deve referir-se que 
apesar da prova ter sido 
aberta às duas categorias, os 
primeiros dez lugares foram 
«ocupados» por juniores. 

Pedalando agrupados, e de- 
pois de ter sido ultrapassada 
uma situação caricata, com os 
batedores a enganarem-se no 
percurso e levarem na sua ro- 
da alguns ciclistas (apesar do 
R.G.T.C. ser bem claro neste 
campo, em que os ciclistas 
têm de conhecer o percurso), 
o director de corrida, Joaquim 
Monteiro, ponderando o lado 
humano, entendeu por mo- 
mentos neutralizar a corrida, 
para voltar a colocar toda a 
«malta» no percurso certo, e 
assim se ultrapassar um situa- 
ção desagradável. 

Na Trofa, a «saída» de seis 
corredores foi a nota saliente 
desta prova, ao longo dos 75 
quilómetros de corrida, que 
teve como principais pontos 
de passagem Areosa, Amial, 
Maia, Trofa, Mosteirô, Chiolo, 
Ponte da Pedra, S. Mamede 
de Infesta, Circunvalação. 

De salientar que a chegada 
até aos dez primeiros lugares 
foi feita individualmente, o que 
deixa perceber que na parte 
complementar da prova os ci- 
clistas rolaram em sistema de 
contra-relógio. A média do 
vencedor foi de 38,560 Kms/h 


Classificações: 


Juvenis: 1º José Serra, Alia- 
dos de Lordelo, 45 m 25 5; 2º 
José Duarte, Canidelo, mt; 3º 
Raimundo Dias, G.D. José 
Pereira, mt; 4º Paulo Faria, 
PuchiBarcelos, mt; 5º Jorge 
Gonçalves, G.D. José Pereira, 
mt 


Cadetes: 1º Amaro Moreira, 
GL.D. José Pereira, 1.18.08 ho- 
ras; 2º José de Sousa, Aliados 
de Lordelo, 1,19.47h; 3º Rui 
Silva, Aliados de Lordelo, 
1.20.08; 4º José Carvalho, 
C.C. Navais, mt, 5º Ricardo Ri- 
beiro, G.D. José Pereira, mt. 


SeniorestJuniores: 1º Ary Coe- 
lho, C.C. Gondomar/M. 
Cardoso/Cosmos, 1.56.42 ho- 
ras; 2º António Correia, Puch/ 
Barcelos, 1.56.45h; 3º Mário 
Manarte, F.Mota/Ferbar/Altis, 
1.57.00h; 4º Paulo Leal, AL- 
fena, 1.57.04h; 5º Paulo Ma- 
galhães, C.C. Gondomar/M. 
Cardoso/Cosmos, 1.57.06h; 6º 
Ricardo Freitas, Cycles Fon- 
seca, 1.57.27h; 7º Rui Soares, 
F.Mota, 1.57.32h; 8º Fernando 
Oliveira, Puch/Barcelos 
1.57.49h; 10º Quintino Rodri- 
gues, F. Mota/Ferbar/Altis, 
1.57.54h. 


Luís Ribeiro 


22 de Maio de 1989 


() Comérrio do Porto 


Terminou a «Clássica das Beiras» 


DIA DE CONSAGRAÇÃO 
PARA MANUEL CORREIA 


Manuel Correia e a sua equipa, a Ruquita/ 
Phillips/Feirense, não deram hipóteses aos 
seus mais directos adversários, acabando por 
triunfar meritoriamente no Grande Prémio 
«Clássica das Beiras», que ontem terminou em 
Aveiro. Em plano de destaque estiveram tam- 
bém José Santiago, do Boavista/Recer, vence- 
dor do Prémio de Montanha e classificação por 
pontos, Manuel Abreu e Carlos Coelho, ambos 
do Garcia Joalheiro, o primeiro vencedor do 
«Combinado» e o segundo das «Metas 


Manuel Martins (texto) Manuel Ribeiro (fotos) 


Volantes». 


Com duas etapas, sem 
grandes dificuldades e extre- 
mamente curtas, o último dia 
da prova não teve motivos de 
interesse de maior, permitindo 
que Benjamim Carvalho e o 
Olhanense/Aqualine vences- 
sem mais uma etapa, a mati- 
nal, que terminou em llhavo e 
da parte da tarde Pedro Silva, 
do Louletano/Vale do Lobo, 
ganhasse ao «sprinte onde é 
um especialista. 

Estes terão sido, pois, os 
grandes motivos desta derra- 
deira jornada, tendo-se assis- 
tido também a uma luta renhi- 
da pela posse da camisola 
verde, entre José Santiago e 
Manuel Abreu. 


Será, pois, altura para uma, 


retrospectiva de um grande 
prémio que teve algumas fa- 
ses de bom ciclismo, muito 
embora tudo ficasse decidido 
logo no primeiro dia, onde o 
Boavista/Recer e o Louletano/ 
Vale do Lobo hipotecaram to- 
das as hipóteses de discussão 
de vitória, ficando apenas o 
Garcia Joalheiro nessa posi- 
ção, sem contudo ter inquie- 
tado grandemente os homens 
do Feirense, com excepção da 
chegada a Anadia, onde Joa- 
quim Salgado poderia ter afas- 
tado Manuel Correia e empur- 
rado para a liderança da prova 
Orlando Neves. 

Perdida a guerra dos primei- 
ros, assistiu-se a uma luta 
acesa sem que, contudo, 


«boavisteiros» e «garcias» 
conseguissem dar a volta ao 
texto, perante um Feirense 
que algumas vezes mostrou 
sinais de fragilidade. 

Quase sem se dar por eles, 
os homens do Olhanense/ 
Aqualine foram conquistando 
algumas vitórias nas etapas, 
nada mais nada menos que 
três, continuando com a auré- 
ola de «papa etapas» que 
tanto tem caracterizado a for- 
mação algarvia. 


Ali/Travanca 
deu nas vistas 


Uma equipa que deu nas 
vistas, e conseguiu resultados 
interessantes, foi, sem dúvida, 
a dos jovens amadores do 
Alfl/Travanca, com particular 
destaque para Vitor Soares, 
um ciclista aguerrido e ou- 
sado, sempre metido em fugas 
e que deu bastante nas vistas. 

Por diversas vezes, os jo- 
vens de Joaquim Andrade ten- 
taram ganhar uma etapa, que 
bem mereciam pelo entu- 
siasmo que emprestaram à 
prova, onde chegaram a ter 
um homem entre os primeiros 
(Carlos Pinho), bom trepador, 


mas ainda um pouco «verde» 
nos percursos a rolar. 

No plano individual, Manuel 
Correia e Orlando Neves 
foram os mais fortes, com es- 
pecial destaque para o se- 
gundo, que sempre esteve na 
brecha, quase chegando à li- 
derança da prova no dia 
«mau» de Manuel Correia, a 
etapa que terminou em Ana- 
dia. Foi uma dupla sempre 
atenta às movimentações dos 
seus principais adversários, 
estando sempre um deles com 
os seus mais directos oposi- 
tores. 

Uma chamada de atenção 
para as boas posições indivi- 
duais de Vítor Teresinho, do 
Grundfos/Sangalhos, e Raul 
Matias, do Salgueiros/landi- 
mar, ambos nos dez primeiros. 
Carlos Coelho, do Garcia Joa- 
Iheiro, foi também um dos ho- 
mens mais animosos deste 
Grande Prémio. Pena foi o 
furo logo no início da subida 
de S, Macário, que lhe retirou 
a possibilidade de obter um 
bom lugar individual. 


Organização 
técnica 
nem sempre esteve 


ciclismo que premeia o labor e 
carinho dos nossos colegas 
Daniel Rodrigues e Joaquim 
Duarte e a carolice e empe- 
nhamento da ACA. 


AS... MAS BOAS 


bem 


A Associação de Ciclismo 
de Aveiro tem um rico manan- 
cial de dirigentes, que muito 
tem contribuído para o desen- 
volvimento da modalidade. Só 
que, na verdade, foram come- 
tidos alguns erros técnicos 
neste Grande Prémio, sendo o 
principal, sem dúvida, a não 
utilização de barragens, facto 
que permitiu uma série de irre- 
gularidades. 

Falharam as comunicações 
alguns dias, sem culpa para os 
organizadores, mas exigia-se 
uma maior fiscalização, pois 
mesmo atrás do carro dos 
directores de corrida e do pre- 
sidente do júri assistiram-se a 
cenas pouco éticas, com al- 
guns directores desportivos a 
utilizarem todos os meios pos- 
síveis para «ajudarem» os 
seus ciclistas. E certo que a 
culpa é dos directores despor- 


Manuel Correia: Sou 
um potencial trepador 


Manuel Correia estava visivelmente sa- 
tisfeito com a «amarela» da Proleite enfiada, 
tendo comentado a sua natural propensão 
para a alta montanha: 

«Mostrei nesta prova todas as minhas po- 
tencialidades de trepador, só é pena que na 
“Volta a Portugal não existam pelo menos 
uma ou duas etapas com finais na alta mon- 
tanha, como aconteceu aqui neste grande 
prémio, na tirada que terminou no S. Ma- 
Quanto ao seu triunfo, o ciclista sali- 
entou: 

«Tive um apoio excepcional dos meus 
colegas e estou imensamente contente em 
ter bisado, pois já o ano pasado fui o vence- 
dor desta prova». 


Recer lançou ideia 
da Associação de Clubes 


Nas instalações da Recer foi dada «luz 
verde» para O arranque da tão desejada 
Liga de Ciclismo Profissional, organismo 
que poderá vir a defender os interesses dos 
clubes que se dedicam à modalidade. 

O Dr. Rui Abrantes lançou o alerta e a 
total disponibilidade para a total criação de 
um organismo que viesse, de certa forma, 
disciplinar o ciclismo profissional, transfor- 
mando-se num interlocutor válido perante a 
FPC. A ideia ficou no ar perante grande 
interesse dos clubes que, tudo leva a crer, 
se reunirão muito em breve para concretizar 
aquilo que não passa ainda de um projecto. 


Isidro Miranda 
abandona ciclismo 


Isidro Miranda, do Salgueiros/Landi- 
mar, depois de uma ausência de três anos 
do ciclismo de competição, regressou às li- 
des no início da época, sem grandes resul- 
tados até ao momento. 

Insatisfeito, o ciclista.da Póvoa de Var- 
zim decidiu abandonar definitivamente a 
modalidade, deixando a popular colectivi- 
dade encarnada ainda mais desfalcada. 


Aveiro-Madrid 
poderá ser em 1990? 


A ideia ficou no ar pela voz do antigo 
deputado, dr. Antídio Costa, médico da pro- 
va e a ligação Madrid-Aveiro poderá ser 
uma realidade na próxima época, já que a 
FPC parece altamente interessada em con- 
cretizar o projecto. 


Houve controlo 
em Aveiro 


Os dois primeiros classificados de ambas 
as etapas de ontem e o camisola amarela 
foram submetidos a mais uma operação do 
controlo «anti-doping», desta feita em Avei- 
ro. Não se conhece ainda os resultdos das 
análises efectuadas no segundo dia da com- 
petição. 


MEBELA 


NTE 


Es A 


Num dia cheio para Santa Maria 


Justo. 


ja Feira, Manuel Correia teve direito ao champanhe do triunfo. 


POR EQUIPAS NA ETAPA 


tivos, mas impõo-so do futuro 
uma maior rispidaz de forma a 
castigar os faltosos. No côm- 
puto geral, um bom prémio de 


MODELO CONTINENTE 
HIPERMERCADOS, S.A. 


Sede: Rua João Mendonça, 505 
Sonhora da Hora - 4457 MATOSINHOS 
Capital Social: 3 740 000 000800 
Maviculada na C.R.C. do Porto sob o nº 38 045 
Pessoa Colectiva nº 501 532 927 


7.º ETAPA 
OLIVEIRA DO BAIRRO/ÍLHAVO 


70 quilómetros percorridos numa 1 hora 48 minutos e 32 
segundos. O vencedor foi Benjamim Carvalho à média de 
38,864 Km/hora 


CLASSIFICAÇÃO DA ETAPA 


1º- Benjamim Carvalho, do Olhanense/Aqualine, 1.48.32 
2ºs- Jacinto Paulinho, do Louletano/Vale de Lobo, José Men- 
des do Ruquita/Feirense, Carlos Coelho, do Garcia/Joalheiro, 
Carlos Pereira, do Feirense/Ruquita, Pedro Silva, do 
Louletano/Vale de Lobo, Carlos Moreira do Recer/Boavista, 
José Santos, do Travanca/Alfil, Manuel Abreu, do Garcia/ 
Joalheiro, Vítor Teresinho, do Sangalhos/Grundfos, Manuel 
Correia, do Ruquita/Feirense, Mário Henriques, do Orima/ 
Cantanhede e Orlando Neves, do Ruquita/Feirense, todos 
com o mesmo tempo. 


POR EQUIPAS 


1º - Ruquita, 5.25.36 


8.º ETAPA 
ÍLHAVO/AVEIRO 


Com 76 quilómetros foi corrida à média de 44 Km hora 
CLASSIFICAÇÃO DA ETAPA 


1º. Pedro Silva, Louletano/Vale do Lobo, 1h 42m 585 
2ºs. Vitor Rodrigues, Aqualine/Olhanense, Orlando Neves, do 
Ruquita/Feirense. Vitor Teresinho, do Grundfos/Sangalhos, 
Manuel Abreu, do Garcia Joalheiro, José Santiago do Recer/ 
Boavista, Marco Chagas, do Louletano/Vale de Lobo, Jose 
Santos, do AlfilTravanca, e David Assunção, do Recer/Boa- 
vista, todos com o mesmo tempo do vencedor. 

De resto os 64 ciclistas em prova chegaram todos com o 
mesmo tempo a Aveiro. 


1º. Aqualine/Olhanense/Suco!, 5.8.48 

CLASSIFICAÇÃO GERAL POR PONTOS 

Camisola verde: José Santiago, do Recer/Boavista. 
CLASSIFICAÇÃO GERAL DA MONTANHA 

Camisola azul: José Santiago, do Recer/Boavista. 
CLASSIFICAÇÃO GERAL DO COMBINADO 

Camisola branca: Manuel Abreu, do Garcia/Joalheiro. 
CLASSIFICAÇÃO GERAL DA JUVENTUDE 

Camisola Laranja: Mário Henriques, do Orima/Cantanhede. 
CLASSIFICAÇÃO GERAL DAS METAS VOLANTES 
Camisola rosa: Diamantino Marques, do Garcia Joalheiro. 


CLASSIFICAÇÃO FINAL INDIVIDUAL 


1º- Manuel Correia 
2º- Orlando Neves, Ruquita/Feirense 
3º- Manuel Abreu, Garcia Joalheiro 
4º- Vitor Teresinho do Grundfos/Sangalhos 
5º Joaquim Salgado, do Garcia Joalheiro 
8º- José Santiago, do Recer Boavista 
7º- Diamantino Marques, do Garcia Joalheiro 
8º- Raúl Matias, do Landimar/Salgueiros 
9º - Mário Henriques, do Orima/Cantanhede 
10º - António Silva, do Ruguita/Feirense . 


O último classificado foi Paulo Silva, do Ruquita Feirense com 
25.13.37 


CLASSIFICAÇÃO GERAL POR EQUIPAS 


72.31.13 
72.32.45 
72.37.36 
72.42.14 
72.47.43 


1º- Ruguita/Silpes/Feirense 
2º - Garcia Joalheiro 
3º- Recer/Boavista .... e 
4º- Louletano/Vale do Lobo . 
5º- Grundfos/Sangalhos 


BRIGAÇÕE. 


TI 


Troca de cautelas pelos títulos definitivos 


Avisam-se os Senhores Subscritores de Obrigações 
Continente/88 que, de acordo com as condições da 
emissão, poderão proceder a partir do dia 27 de Maio 
de 1989 à troca das cautelas pelos títulos definitivos, 
aos balcões do Banco Português do Atlântico. 


Matosinhos, 15 de Abril de 1989 


Modelo Continente Hipermercados, SA 


ss -desporto 


Os Jogadores Afonso Vi- 
lela e Paulo Martins asse- 
guraram ontem um lugar 
no quadro principal do «O- 
pen» de Portugal em 
Squash, no qual tiveram 
entrada directa dois outros 
portugueses, Luís Barbo- 
sa e Tim Broad. 

O campeão nacional de 
juniores Afonso Vilela 
estreou-se no «qualifying» 
com uma vitória, por 9-6, 
9-7 e 9-6, sobre o Inglês 
Max Troudeaus, e derro- 
tou posteriormente o por- 
tuguês Paulo Amorim, por 
10-8, 9-7 6 9-6. 

Por seu lado, Paulo Mar- 
tins, vice-campeão nacio- 
nal absoluto, eliminou Jo- 
sé Soares, por 9-0, 9-10, 
9-6 e 9-4, e garantiu a 
qualificação ao derrotar 
outro jogador nacional, Jo- 
sé Aguiar, por 9-5, 7-9, 9-3 
e92. 

Os dois outros «passa- 
portes» para o quadro 
principal de 32 jogadores 
foram para os Ingleses 
Paul Clark e Mark Beckett, 


O marroquino Aouita passa ao banco das réus. Vai provar a sua inocência no «doping»? 


NATAÇÃO - Torneio entre Associações 


22 de Maio de 1989 
OD Comértio do Porto 


LISBOA VENCEU PORTO 


A Associação de Natação 
de Lisboa (ANL) venceu on- 
tem a primeira edição do Tor- 
neio de Natação Porto-Lisboa, 
prova que decorreu na Piscina 
das Antas, organizada pela 
Associação de Natação do 
Porto (ANP). 

O torneio contou com a par- 
ticipação de cem nadadores 
masculinos e femininos das 
categorias de infantis, juvenis 
e juniores, que representaram 
as Associaçõões de Natação 
do Porto e de Lisboa. 

A competição terá a dura- 
ção de quatro anos e só em 
1992 será entregue o troféu 
pelo que, após as provas 
deste fim-de-semana, Lisboa 


Gray, que acabara de participar em 
algumas provas de meio fundo disputa- 
das em São Paulo, disse que Aouita se 
absteve de correr nas Olimpíadas de 
Seul porque estava com medo de ser 
surpreendido pelas análises «anti-do- 
ping», como aconteceu com o canadia- 


no Ben Johnson. 


O norte-americano acrescentou que 


«Open» de Portugal em Squash 
QUATRO JOGADORES NACIONAIS 


ASGENDERAM AO QUADRO PRINCIPAL 


que nas duas rondas da 
qualificação eliminaram jo- 
gadores portugueses. 

Clark derrotou Tiago 
Gallego e João Soares, 
enquanto Becket eliminou 
Paulo Alexandre e Fernan- 
do Valentim. 


A tarefa de três dos qua- 
tro jogadores portugueses 
em prova apresenta-se 
deveras problemática na 
primeira eliminatória do 
quadro principal, onde vão 
defrontar «cabeças-de-sé- 
rio», 

Tim Broad, um jogador 
de origem inglesa radica- 
do há vários anos na Ma- 
deira, defronta o australia- 
no Chris Roberton (segun- 
do «cabeca-de-série»), 
Paulo Martins joga com o 
inglês Philip Kenyon (3º) e 
Afonso Vilela encontrará 
pela frente o campeão eu- 
ropeu Bryan Beeson, da 
inglaterra . 

Tarefa mais fácil, terá, 
em princípio, o campeão 
nacional Luís Barbosa, 


GRAFF VENCE EM «CASA» 
GABRIELA SABATINI 
NUM JOGO 
«CINCO ESTRELAS» 


A alemã-federal Steffi Graf, número um do «ran- 
king» mundial feminino de ténis, venceu a argentina 
Gabriela Sabatini (número três) na final dos campeo- 
natos internacionais da AFA. 

Graf, confirmando o seu domínio do ténis mundial 
feminino, a oito dias do início do «Open» de França, 
venceu em dois «sets» (6-3 e 6-1), e em 78 minutos, 
a única adversária que este ano a derrotou. E 

A tenista germânica dominou totalmente a partida 
e, com a número dois mundial, Martina Navratilova, 
ausente em Paris, pois prepara-se para Wimbledon, 
Graf reforçou o grande favoritismo que terá em Ro- 


land Garros. 


que vai estrear-se frente 
ao inglês Paul Carter. 

O «Open» de Portugal, 
penúltima prova do circuito 
«ballatinós» português, 
decorre nos «courts» do 
Clube Barrington, em Vale 
de Lobo, no Algarve, con- 
tando com alguns nomes 
do «top-ten» mundial. 

O mais cotado dos Joga- 
dores em prova é o neo- 
-zelandôs Ross Norman, 
quarto melhor jogador do 
mundo, que terá como 
principais rivais Chris Ro- 
bertson, Philip Kenyon e o 
o paquistanês Zarak Khan, 
oitavo do «ranking» mun- 
dial. 

Na competição feminina, 
cuja primeira ronda vai re- 


alizar-se apenas terça-fel- 
ra, as honras de «cabeca- 
-de-cartaz» vão para Marti- 
ne Moignan, inglesa origi- 
naria das Ilhas Guernsey. 

O quadro de femininos 
integra três portuguesas: 
Rosa Branca, campeã na- 
cional, Helena Lopes e 
Clara Faro, que vão estre- 
ar-se frente à neo-zelan- 
desa Jilian Oakloy e às 
inglesas Penny Last e Nic- 
ki Glannon, respectiva- 
mente. 

Os quartos-de-final das 
duas variantes estão 
agendados para quarta- 
-feira, as meias-finais reali- 
zam-se na quinta-feira e 
as finais disputam-se sex- 
ta-feira à tarde. 


Torneio Aberto de Ténis de Mesa 


DIAMANTINO PINTO 
VENCEU EM MIRANDELA 


Cerca de 400 atletas, re- 
presentando 42 equipas, 
participaram no nono Tor- 
neio Aberto Nacional de 
Ténis de Mesa, que decor- 
reu em Mirandela, e fol 
organizado pelo Sport Clu- 
be local. 

Esta competição, pon- 
tuável para o Campeonato 
Nacional da modalidade, 
teve as seguintes classifi- 
cações: 

Seniores Masculinos: 

1º Diamantino Pinto, FC 
Porto; 2º Rogério Alfar, SL 
Benfica. 


Seniores Femininos: 

1º Marta Alexandra, Casa 
Pia; 2º Maria Alexandra, 
Casa Pia. 


Por equipas (seniores): 
1º FC Porto; 2º SI Benfica. 


Juniores Masculinos: 

1º Alexandre Gomes, S. 
Roque da Madeira; 2º 
Américo Silva, Ginásio 
Valbom. 


Por equipas: 
1º S. Roque da Madeira; 
2º Ginásio Valbom. 


Juniores Femininos: 

1º Daniela Rute, FC Porto; 
2º Alexandra Felipe, FC 
Porto. 


Por equipas: 
1º FC Porto. 


Cadetes Masculinos: 
1º Renato Jorge, CPM de 
Ermesinde; 2º Luís Agosti- 
nho, Ídolos de Setúbal. 


Por equipas: 
1º CPM Ermesinde; 2º [do- 
los de Setúbal. 


Cadetes Femininos: 

1º Paula Alexandra, FC 
Porto; 2º Sílvia Alexandra, 
SC Mirandela. 


Por equipas: 
1º FC Porto; 2º SC Miran- 
dela. 


O atleta norte-americano Johnny 
Gray acusou em São Paulo, no Brasil, 
o marroquino Said Aouita e o queniano 
Billy Konchellah de terem utilizado «do- 
ping» antes de importantes compe- 
tioçós. 


encontra-se a vencer por 1-0. 

Resultados da segunda jor- 
nada: 100 metros livres mas- 
culinos: infantis - Hugo Gon- 
calves (ANP), 1.03,3 minutos; 
juvenis - Alexandre Fortunato 
(ANP), 58.8 Segundos; junio- 
res - Nuno Castro (ANL), 56.2 
Segundos. 

100 metros costas femini- 
nos: infantis - Ana Malta 
(ANL), 1.15,3 minutos; juvenis 
- Sandra Correia (ANL), 
1.12,2; juniores - Patrícia Al- 
ves (ANL), 1.12,2; 100 me- 
tros bruços masculinos: in- 
fantis - João Serra (ANL), 
1.25,1 minutos; juvenis - Tiago 
Teles (ANL), 1.14,5; juniores - 
Paulo Ribeiro (ANL), 1.10,3. 


200 metros livres femini- 
nos: infantis - Catarina Bran- 
dão (ANP), 2.13,6 minutos; ju- 
venis - Carla Bárbara (ANP), 
2.16,2; juniores - Inês Rothes 
(ANP), 2.15,9. 


100 Metros mariposa mas- 
culinos: infantis - Alexandre 
Ferreira (ANL), 1.11,5 minu- 
tos; juvenis - Miguel Cabrita 
(ANL), 1.03,1; juniores - Sér- 
gio Souto (ANP), 1.02,6. 


400 Metros estilos temini- 
nos: infantis - Alexandra Jorge 
(ANP), 5.28,0 minutos; juvenis 
- Joana Lopes (ANP), 5.25,4; 
juniores - Ana Carvalho (ANL), 
5.20,1. 

1.500 Metros livres mas- 


Atleta norte-americano lembra Seul 


positivas. 


Entretanto, Gray afirmou também 
que o queniano konchellah lhe confes- 
sara durante o Campeonato Mundial 
de Roma, em 1987, encontrar-se sob o 
efeito de substâncias proibidas, mas 
que, mesmo assim, alinharia na com- 
petição porque precisava de dinheiro e 
não podia perder aquela oportunidade. 


culinos: infantis - Hugo Gon- 
calves (ANP), 18.30,0 minu- 
tos; juvenis - Luís Aguiar 
(ANP), 17.44,9; juniores - Pe- 
dro Neves (ANL, 16.51,4. 

4X100 metros estilos femi- 
ninos: infantis - Alexandra 
Jorge, Virgília Gomes, Raquel 
Martins e Catarina Brandão 
(equipa da ANP), 4.58,9 minu- 
tos; juvenis - Sandra Correia, 
Rita Marques, Raquel Anjos e 
Sónia Sousa (equipa da ANL), 
4.44,1; juniores - Patrícia Al- 
ves, Rita Gomes, Sónia Gar- 
ção e Ana Carvalho (equipa da 
ANL), 4.46,2. 

Classiticacao final: 1.º 
ANL, 291 pontos; 2.º ANP, 278 
pontos. 


GRAY ACUSOU AQUITA 
DE UTILIZAR «DOPING» 


Aouita, detentor dos recordes mundiais 
dos 1.500 e dos 5.000 metros, possui 
marcas demasiado boas para um ho- 
mem comum e que se encontra assus- 
tado com a recente divulgação dos 
vários casos de análises «anti-doping» 


Segundo o norte-americano, quem 
compete = convive no atletismo sabe 
perfeitamente, sem necessidade de 
exames, quem utiliza e quem não utili 
za esteróites anabolizantes. 


Gray considerou que 0 fenómeno do 


mundial, 


«doping» mo atletismo é consequência 
da enorme quantidade de dinheiro en- 
volvida na modalidade e admitiu que, 
se as drogas não tivessem efeitos se- 
cundários negativos na saúde dos alle- 
tas, não colocaria de lado a hipótese 
de toma-lzs para se tornar campeão 


«Nacional» de Juniores de Hóquei em Patins 


TUDO COMO DANTES 


José Carlos Teixeira 


Não se registaram surpresas de vulto na 
décima-primeira jornada do campeonato na- 
cional de juniores de hóquei em patins, on- 
tem realizada. Caracterizada, em termos ge- 
nérios, pela normalidade ao nível dos resul- 
tados que proporcionou, a ronda ontem dis- 
putada terá lido na igualdade alcançada 
pelo Leiria e Marrazes em Oliveira de Aze- 
meis o seu desfecho mais surpreendente, 
isto, no que diz respeito à Zona Norte, já 
que, no referente à Zona Sul, a lógica não 
foi atraiçoada em nenhum dos quatro en- 
contros realizados. 


Os resultados: 
ZONA NORTE 


Infante-Carvalhos 
Famalicense-Juv. Vian: 
Oliveirense-Marrazes 
Sanjoanense-FC Porto . 


ZONA SUL 


Paço Arcos-Sporting 
Corujas-Caxienses 
Benfica-Sp. Tomar 


A classsificação das duas zonas encon- 
tra-se assim ordenada: 


ZONA NORTE 
JVEDFCP 


Sanjoanense 
Famalicense 
Carvalhos .. 
Marrazes 
Juv. Viana 


ZONA SUL 
JVEDECP 


Benfica 
Sporting . 
Sesimbra 
Caxienses . 
Sp. Tomar .. 
Paço Arcos 
Corujas 
Diana. 


«Nacional» juvenil 
— Bragança perdeu 
em Famalicão 


No que concerne ao campeonato nacional 
de juvenis, há a destacar a vitória alcançada 
pelo Famalicense ante o Académico de Bra- 
gança. A Juventude Pacense, ao vencer o 
Leiria e Marrazes, manteve a posição de 
leader, uma posição da qual o F.C. Porto 
persiste em não abdicar, como o demonstra 
a facilidade com que os dragões venceram, 
fora, o Académico da Feira. 

Os resultados de ontem foram os se- 
guintes: 


ZONA NORTE 


Marinhense-Carvalhos 
Famalicense-Bragança 
Juv. Pacense-Marrazes 
Ac. Felra-FC Porto .. 


ZONA SUL 


Deiras-Seixal ... 
Paço Arcos-Sporting 
Clube TAP-Salesiana 
Sp. Torres-Sintra . 


A classificação das duas zonas é a que a 
seguir se indica: 


ZONA NORTE 


Juv. Pacense 
FC Porto 

Ac. Bragança 
Marinhense .. 
Famalicense 
Ac. Feira 
Carvalhos .. 
Marrazes 


ZONA SUL 
JVEDFEFCP 


Deiras ... 
Paço Arcos. 
Sporting .. 
Clube TAP. 
Salesiana 
Sp. Torres . 
Seixal 

Sintra .. 
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XVIII Rampa da Falperra 


ANDRES VILARINO (LOLA T 298) 
SUBIU EM TEMPO RECORDE 


O espanhol Andres Vilarino, ao volante de 
um Lola T 298, confirmou em absoluto o favori- 
tismo que lhe era atribuído, e impôs-se sem 
grandes dificculdades na XVIIl Rampa da Fal- 
perra, estabelecendo um novo máximo para os 
5.200 metros do traçado minhoto, nesta prova 
pontuável para o «Europeu» de montanha, «Na- 
clonal» de velocidade e troféus Citroen AX, Toy- 
ota Consagrados e Toyota Iniciados. 

António Rodrigues (Turismo), Fernando 
Peres (Produção) e Rui Lages (Troféu Citroen 
AX) impuseram-se aos seus adversários, nesta 
rampa organizada pelo Clube Automóvel do Mi- 
nho e presenciada por largos milhares de es- 


pectadores. 


Sem contar com a oposi- 
ção do veterano Mauro 
Nesti, que não compareceu 
em Braga, e com os proble- 
mas que afectaram o motor 
do carro de Herbert Stenger, 
o espanhol Andres Vilarino 
impôs-se de forma clara e in- 
sofismável, já que efectuou 
uma prova sem cometer er- 
ros, imprimindo um anda- 
mento muito forte que lhe 
permitiu baixar em quase 
três segundos o recorde que 
pertencia ao piloto transal- 
pino, tetravencedor desta 
prova. Para além de nem se- 
quer ter havido grande emo- 
ção no domínio do «Euro- 
peu» de montanha, o escas- 
so número de concorrentes 
que se deslocaram até à ca- 
pital do Minho contribuiu, de 
igual modo, para um certo 
desencanto, pois nunca che- 
gou a haver despique cerra- 
do pelo triunfo. 

«Estou muito contente, 
pois um triunfo nunca é 
esperado. As provas de 
montanha são muito difí- 
ceis, pois basta um peque- 
no erro para deitar tudo a 
perder»,referiu o piloto 
basco. 


António Rodrigues 
não deu hipóteses 


Após uns treinos algo atri- 
bulados, António Rodrigues 
fez valer a sua lei no agrupa- 
mento de Turismo, batendo 
Pêquêpô por três segundos. 
Grande quota-parte perten- 
ceu, sem dúvida, a «mestre» 


Eduardo da Garagem Auro- 
ra, que durante a noite an- 
terior à prova mudou o mo- 
tor, o diferencial e a parte 
elecctrónica do Sierra RS 
500 da Gianfrancco. E, os 
resultados acabaram por ser 
alcançados, pois o virtuo- 
sismo do piloto fez o resto. 
De qualquer modo, merece 
realce a prestação de Pê- 
quêpê, que afirmou «ser im- 
possível alcançar o Antó- 
nio Rodrigues. Por isso, 
considero-me satisfeito 
com o 2º lugar». 

Desalodadora foi a prova 
de Ni Amorim, o mais rápido 
no decorrer dos treinos cro- 
nometrados. Com uma má 
escolha de pneus traseiros 
para o Sierra RS 500, o pilo- 
to da Promogrupo hipote- 
cou, logo na subida ial de 
prova, as hipóteses de con- 
seguir um resultado mais de 
acordo com as suas preten- 
sões ao título nacional. 
Deste modo, acabou por ser 
euriosa a luta travada com 
Jorge Petiz, com o piloto do 
BMW M 3 a levar a melhor 
por escassos 18 milésimos 
de segundo, neste duelo 
para o 3º lugar. 

«Cometi um ou dois er- 
ros que me foram fatais, 
nomeadamente na subida 
inicial, com o carro a atra- 
vessar-se na curva do res- 
taurante, Talvez os pneus 
frios sejam uma explicca- 

o para o sucedido»010, 

ustificou o piloto da 
S.Conrado/Longa Vida. 
Deste modo, os pilotos na- 


o omerememeeeme 
SIANFRARNCO 


GARAGEM AURORA 


Uma vez mais, um Sierra RS 500 impós-se desta feita, com António Rodrigues ao volante. 


cionais dos BMW M 3 ba- 
teram, de uma forma clara, o 
francês Francis Dosiêres, 
que dispunha de «um "rap- 
port" demasiado curto 
para um traçado tão rápido 
como este. Costumo triun- 
far neste agrupamento e, 
aqui, não passei do 6º lu- 
gar», confidenciou-nos, algo 
desalentado, o piloto gaulês. 

José Carloos Macedo foi o 
mais rápido entre os Renault 
5GT Turbo presentes, numa 
luta bracarense, superiori- 
zando-se a seu irmão Luís e 
a Gabriel Barros. 


Fernando Peres 
na Produção 


Na Produção, Fernando 
Peres conseguiu, final- 


mente, um triunfo, depois, 


dos sucessivo azares que o 
atormentaram desde a prova 
inaugural da temporada. O 
piloto do Porto bateu por seis 
segundos o checoslovaco 
Antonin Charoux, igual- 
mente ao volante de um 
Sierra Cosworth, que desco- 
nhecia o traçado. «Já coorri 
em Portugal, mas apenas 
no Autódromo do toril, 
O que é pouco. Por Isso, a 
diferença está explicada». 

Para o vencedor, «este 
triunfo acabou por com- 


pensar os azares que 
aconteceram desde o iní- 
cio da temporada. O carro 
está um pouco melhor, 
apesar ter subido coom a 
pressão do turbo muito 
baixa». 

03º lugar foi arrecadado 
por José Peres, que se quei- 
xou do comportamento do 
seu Sierra Cosworth. 

De registar o aparatoso 
«capotanço» de Pedro Sotto 
Mayor, na 2º subida, em ple- 
na curva do restaurante. 
Felizmente, 00 pilooto do 
Toyota nada sofreu, para 
além de um grande susto. 


Rui Lages, 
pois claro! 


Emotiva foi a luta no Tro- 
féu Citroen AX, com Rui La- 
ges a superiorizar-se por 
uma margem inferior a dois 
décimos de segundo a Ma- 
nuel Mello Breyner, que fora 
o mais ríapido nos treinos 
cronometrados. Um proble- 
ma com um cilindro (falta de 
compressão), resolvido pos- 
teriormente, acabou por pos- 
sibilitar a Rui Lages bater-se 
de igual para igual com os 
irmãos Mello Breyner, Mário 
Silva, Cunha Guimarães e 
Sande e Castro. No entanto, 
este último, acabou por ficar 


arredado da luta pelo triunfo, 
ao dar um toque na subida 
inicial, 

Apessar de ter melhorado 
ligeiramente na 2º subida, 
Manuel Mello Breyner não 
conseguiu bater Lages, para 
quem «oo triunfo foi impor- 
tante, não só em termos 
pessoais, mas também em 
relação ao 'team' CAM e 
aos mecânicos. Otroféu, 
este ano, vai ser muito 
duro, o que é bom para 
pilotos, organizadores e 
público». 

Muito regular, Mário Silva 
arrecadou o 3º lugar, en- 
quanto Cunha Guimarães 
efectuou prestação de re- 
alce, mau grado «ter come- 
tido um excesso na derra- 
deira curva, que me fez 
perder alguns décimos 
preciosos», referiu. 

Uma prova excelente, a 
deixar em aberto novos due- 
los para as restantes provas 
do calendário. 

O bom ritmo em que de- 
correram as subidas de pro- 
va, atestam o labor organiza- 
tivo do Clube Automóvel do 
Minho, que uma vez mais le- 
vou a cabo um aliciante pro- 
grama. 


António Catarino 


David Brabham venceu Fórmula 3 em Brands Hatch 


AMORIM «APEADO» POR FALTA DE DINHEIRO 


(Por Gonçalo de Carva- 
lho, em Londres) — O 
australiano David Brab- 
ham, num Rat RT 33, ven- 
ceu a prova do campeona- 
to britânico de Fórmula 3 
que ontem se disputou no 
circuito «Indy» de Brands 
Hatch e que não contou 
com a presença de portu- 
gueses. 

Marco Amorim, o único 
piloto nacional que esta é- 


poca já correu em F.3, 
estava inscrito para esta 
prova, mas ficou «apea- 
do» por falta de patrocina- 
dor. O jovem está em 
Inglaterra sem dinheiro, 
começa a atravessar algu- 
mas dificuldades, e procu- 
ra com afinco um patroci- 
nio que lhe permita conti- 
nuar a evoluir na sua 
aventura britânica. Tam- 
bém do lado de cá da 


Mancha está António Si- 
mões, que pensa estar 
próxima a resolução dos 
seus problemas de falta 
de equipa e poder regres- 
sar em breve à competi- 


ção. 

No traçado pequeno de 
Brands Hatch, o finlandês 
Mika Hakkinen aproveitou 
a «pole position» para par- 
tir à frente, mas a meio de 
uma disputada prova foi 


ultrapassado por David 
Brabham, que cumpriu 30 
voltas em 22m 01.75s, à 
média de 158,35 km/h. 
Hakkinen levou o seu Rey- 
nard 893 à segunda posi- 
ção, enquanto o britânico 
Allan McNish foi terceiro. 
Destaque-se ainda, na 
prova de ontem, que De- 
rek Higgins ocupou bas- 
tante tempo a terceira po- 
sição, discutindo a prima- 
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zia com Brabham e Hakki- 
nen, até começar a ter pro- 
blemas no seu carro, ter- 
minando na última posi- 
ção, com duas voltas de 
atraso. O alemão-federal 
Otto Rensing também se 
fez notado, ao obter a vol- 
ta mais rápida com o seu 
Reynard 893, fixando o 
novo recorde do circuito 
«Indy» de Brands Hatch 
em 43.245 


desporto —=º 


«Europeu» de montanha 


1º Andres Vilarino (Lola T 298/8MW) . 
2º Herbert Stenger (Sachs/BMW) 

3º Walter Pedrazza (PRC/BMW) . 

4º Luigi Bormolini (Osell/BMW) 

5º Adriano Parlamento (March/BMW) 
&º Sigi Pust (PRC/BMW) ... 


Agrupamento de Turismo 


dormonio Rodrigues (Sierra RS 500) . 
3 


Pêquêpê (BMW M 3) .. 


rim (Sierra RS Cosworth) . 
5º Christian Melville (Sierra RS 500) 
6º Francis Dosiêres (BMW M 3)... 
7º Manuel Fernandes (BMW 635 CSI) 
8º José Carlos Macedo (R 5 GT Turbo) 
9º Luís Macedo (R 5 GT Turbo) 

10º Gabriel Barros (R 5 GT Turbo) . 


Agrupamento de Produção 


1º Fernando Peres (Sierra Cosworth) 
2º Antonin Charouz (Sierra Cosworth) 
3º José Peres (Sierra Cosworth) ... 
4º Cristina Santos (Sierra Cosworth) . 
5º Jurgen Jakob (Sierra Cosworth) 
6º José Pinto (R 5 GT Turbo) ... 
7º Hélder Valente (R 5 GT Turbo) 
8º Lígia Albuquerque (Mercedes 190 E 2. 
9º Alberto Azevedo (R 11 Turbo) 

10º Faria da Silva (Toyota Starlet) 


Troféu Citroen AX 


1º Rui Lages .... 
2º Manuel Mello Breyner 
3º Mário Silva ... 
4º Rufino Fontes 


3 
E) 
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7º Sande e Castro . 

8º Manuel Amaral .. 

9º João Vasco .. 
10º Fernando Aires .. 


Ria 


Nnsobiisivi 
EP 


EB 


«Mundial» de Sport-Protótipos 


VITÓRIA DA PORSCHE 
SURPREENDEU DIJON 


O francês Bob Wollek e o alemão-federal Franz 
Jelinski, pilotando um Porsche 962, venceram a pro- 
va disputada em Dijon pontuável para o «Mundial» de 
Sport-Protótipos, causando surpresa ante o previsto 
da favoritismo da Sauber-Mercedes e da Jaguar. 

A dupla vencedora percorreu 480 quilómetros nº 
circuito situado no centro da França, e que tem um 
perímetro de 3,8 quilómetros, em duas horas, 42 mk 
nutos e 21,903 segundos. O Porsche assumiu o co- 
mando pouco tempo depois da largada — suplantande 
o Sauber-Mercedes do francês Jean-Louis Schlesser 
e do alemão-federal Jochen Mass, que detinha a «po- 
le-position» — e nunca foi muito ameaçado. 

Schlesser e Mass foram segundos, a 38,395 se- 
gundos do Porsche vencedor, enquanto o Italiano 
Mauro Baldi e o britânico Ken Acheson, no segundo 
protótipo da Sauber-Mercedes, foram terceiros. 

O «Mundial» deveria agora prosseguir com as 
clássicas 24 Horas de Le Mans, mas esta prova fol 
retirada do campeonato devido a um conflito entre 08 
seus organizadores e a FISA, pela posse dos direitos 
televisivos. As grandes equipas vão, de qualquer for- 
ma, correr em Le Mans, que mesmo não pontuando 
para o «Mundial» manterão praticamente intacto é 
seu prestígio, talvez superior ao do próprio campeo- 
nato, agora com nova etapa marcada para 25 de Ju- 
nho, em Espanha. 
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Hóquei em Campo — «Encarnados» venceram (1-2), nas Antas 


BENFICA PROCURA TÍTULO 
FG PORTO PERTO DA DESCIDA 


A derrota do Ramaldense no reduto do Be- 
lenenses, por 1-0, foi a nota dominante da 12.º 
jornada do campeonato da | divisão nacional, 
ontem disputada. Apesar desse primeiro desai- 
re, a turma de Ramalde ainda se mantém no co- 
mando, embora a sua vantagem seja apenas de 


dois pontos sobre o Benfica. 


O conjunto da Luz teve 
uma jornada bastante pro- 
veitosa ao triunfar pela di- 
ferença minima, fora de 
«casa», frente ao FC Porto 
(1-2). O GD Viso, por seu 
tumo, venceu facilmente o 
Cascais, por 4-0. 

Na Il divisão (Zona Nor- 
te), o Lousada continua a 
dominar, tendo ganho por 
3-1, na Belavista, frente ao 
Vigorosa. Nessa «poule», 
o Serzedo voltou a estar 
em plano de evidência, ao 
derrotar o Perosinho por 
1-0, obtendo a segunda vi- 
tória consecutiva. 


Resultados 

Idivisão 

FC Porto - Benfica, 1 
GD Viso - Cascais, 4-0; 


Belenenses - Ramalden- 
se, 1-0. 


divisão 
(Zona Norte) 


Canelas - Ac. Espinho, 
0-0; Serzedo - Perosinho, 
1-0; Leixões - Vilanoven- 
se, 1-1; Vigorosa - Lousa- 
da, 1-3. 


Pontuação 

divisão 

1.º Ramaldense, 10 jo- 
gos-25 pontos; 2.º — Benfi- 
ca, 10-23; 3.º — GD Viso, 
9-21; 4.º — Belenenses, 
9-20; 5.º — União de La- 
mas, 9-16; 6.2 — FC Porto 
e Cascais, 9-13. 


Wdivisão 

(Zona Norte) 

1.º — Lousada, 11-30; 2.º 
— Académica de Espinho e 
Canelas, 11-25; 4.º — Vila- 
novense, 10-24; 5.º — Pe- 
rosinho, 10-20; 6.º — Vigo- 
rosa, 11-19; 7.º — Leixões, 
11-17; 8.º — Serzedo, 
11-16. 


FC Porto, 1 
Benfica, 2 


Jogo no campo n.º 2 do 
Estádio das Antas, no Por- 


to. 

Árbitros: Mário Faria e 
Luís Antunes. 

Mesa do júri: Fernando 
Teixeira (delegado da fe- 
deração), Fernando Castro 
(delegado do FG Porto) e 
João Nunes (delegado do 
Benfica). 


Ed 


O Benfica venceu no reduto do FC Porto e mantém-se na peugada do lider Ramaldense.(Foto de 


FC PORTO — Mota; Ne- 
to, Domingos, Silvestre 
(Nando) e Nelo (Quim Car- 
doso); Luís Filipe, Daniel e 
Fonseca; Zé Adriano, Ri- 
cardo (Vitor Morais) e Rui 
Cardoso. 

Treinador: Gualberto 
Fernandes (português). 


BENFICA — Manuel Car- 
los; Rogério, Barão, Loba- 
to e Agostinho; Marques 
Alves, Estevão e Zito; Rul 
Rodrigues, João Henri- 
ques e Sousa (Luís Mi- 
guel). 


Treinador: Américo Lino 
(português). 


José Albino) 


Ao intervalo: 1-1. 


Marcadores: Fonseca 
(34 m.) e João Henriques 
(45850 mM). 


Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Neto e 
Nando. 


O FC Porto voltou a ter 
na sua linha de ataque o 
«Calcanhar de Aquiles». 
Com efeito, ainda que te- 
nha jogado num ritmo bas- 
tante veloz, ao qual a tur- 
ma benfiquista respondeu 
com a mesma velocidade 
e determinação, a verdade 
é que os «azuis e bran- 
cos», que foram os primel- 


caiam 


ros a marcar — e que esta- 
vam em vantagem ao 
intervalo — não consegui- 
ram tornear a oposição 
«encamada». 

Aliás, a turma da Luz foi 
muito mais expedita no se- 
gundo tempo, acabando 
por chegar ao triunfo, 
enquanto os «azuis e 
brancos» complicaram por 
vezes o que era fácil e 
abusando do Individualis- 
mo, comprometeram a sua 
permanência entre os pri- 
modivisionários. 

Arbitragem sem Influôn- 
cla no resultado. 


A. Massa Constâncio 


Andebol — No «Europeu» de qualificação do Funchal 


PORTUGAL COM «ESPERANÇAS 


DE PROMOÇÃO NA MADEIRA 


A selecção portuguesa masculina de «es- 
peranças», que já se encontra na Madeira, 
vai procurar assegurar a vitória no Grupo de 
Qualificação, entre os próximos dias 26 e 28, 
no tomeio que se realiza em dois pavilhões 


funchalenses. 


Esta é, pelo menos, a convicção da equipa 
técnica do seleccionado nacional, liderada 
pelo romeno Costache Mircea e que Integra 


ainda João Prudente. 


Além de Portugal — que domingo treina no 
pavilhão da Ribeira Brava com o Académico 
do Funchal, que milita na Il divisão nacional 


M 


— participam no grupo as selecções de «es- 
peranças» da França, Dinamarca e Turquia. 
Embora o favoritismo pertença, segundo 
os especialistas, ao seleccionado escandi- 
navo, a selecção portuguesa aposta na vitó- 
ria, contando para tal como o apoio do públi- 
co e as capacidades técnicas dos jogadores 
convocados. 
A selecção portuguesa de «esperanças» 
levou ao Funchal os seguintes Jogadores: 
Miguel (Belenenses), Rego (FC Porto) e 
João Marques (Benfica), todos guarda-re- 
des; Plácido (Belenenses), Garret (Benfi- 


ca), Barros (Benfica), Almeida (Académi- 
co de Braga) e Nuno Ferreira (Académica 
de São Mamede), todos pontas; Luís Go- 
mes (Belenenses), João Duarte (Benfica), 
Resende (FC Porto), Queirós (Salguelros) 
e Rui Veiga (Académico de Braga), late- 
rais; José Santos (FC Porto), Nuno Infan- 


te (Belenenses), centrais; Pires (Benfica) 


nais». 


e Anacleto (FC Porto), ambos «pivots». 
Eduardo Barros (Benfica), Armando Pires 

(Benfica) Luís Gomes (Belenenses) e José 

Duarte (Benfica) são os mals «internacio- 


inistro da Educação empenhado no melhoramento 


SPORTING DE BRAGA VAI TER 
PAVILHÃO GIMINODESPORTIVO 


O ministro da Educação anunciou em 


Braga que tudo fará para que o pavilhão 
gimnodesportivo do Sporting de Braga 
seja financiado pelo PIDDAC do próximo 
ano, pois é considerado um equipamento 
de «primeira prioridade». 


Roberto Carneiro falava 
aos jornalistas no final de 
uma visita ao distrito de 
Braga que se iniciou em 
Celorico de Basto e teve 
uma passagem pela cida- 
de de Guimarães. 

Roberto Carneiro aceitou 
a proposta «justíssima» 
do delegado distrital da 
DGD de condecorar as 
atletas do Sporting de Bra- 
ga, três vezes campeás da 
Europa de corta mato e 
outras tantas vezes cam- 


peãs europeias de estra- 
da. 


No diálogo entre o presi- 
dente da Câmara Munici- 
pal de Braga e o ministro, 
rodeado de um ambiente 
muito cordial, o eng. Mes- 
quita Machado anunciou 
ao ministro a candidatura 
apresentada pelo munici- 
pio bracarense para que 
se realizem na cidade dos 
arcebispos, em 1992, as 
provas do Campeonato 
Europeu de Atletismo em 


Pista Coberta, no Palácio 
de Desportos de Braga 
que deixou maravilhado 
aquele membro do Gover- 
no a quem foi pedido o 
apolo para a Instalação de 
um quadro electrónico pa- 
rã as modalidade de bas- 
quetebol, voleibol, andebol 
e hóquei em patins. 


Por sua vez, o eng. 
Alberto Silva, presidente 
do Sporting de Braga, deu 
a conhecer ao ministro 
que foi apresentada à Fe- 
deração Europeia de Atle- 
tismo a candidatura para 
que se efectue, no próxi- 
mo ano, em Braga, a“Taça 
dos Clubes Campeões Eu- 
ropeus de estrada. 

O eng. Mesquita Macha- 


do «desafiou» o ministro 
da Educação a aprovar 
para Braga a realização de 
corridas de cavalos com 
apostas, enquanto a autar- 
quia se compromete a 
construir todos os equipa- 
mentos necessários para 
essas corridas. 

Sobre os pedidos do 
Sporting de Braga, Rober- 
to Carneiro disse aos jor- 
nalistas que «nós damos a 
máxima prioridade ao pa- 
vilhão e à piscina, mais 
uma nunca é demais, por- 
que a natação é um dos 
desportos mais saudáveis 
para a juventude». 

O pavilhão vai ser incluí- 
do no PIDDAC de 1990, 
mas Roberto Carneiro sall- 
entou que «fiquei impressi- 


onado com o estado do 
Estádio Primeiro de Malo 
onde será necessário fa- 
zer um grande esforço». 

Uma parte do estádio já 
está vedada à entrada de 
público e o município esta- 
beleceu um contrato com 
uma empresa brasileira 
para recuperar essa zona 
que ameaça rúlna. 

Acerca do estádio, o mi- 
nistro da Educação afir- 
mou que o «estádio é mu- 
nicipal e a primeira res- 
ponsabilidade é da Câma- 
ra e todo o esforço finan- 
ceiro será necessário para 
que a degradação não se- 
ja irreversível, dado que 
foram detectados erros de 
construção que urge solu- 
clonar». 


VE 


? 


BBI promove natação 


NÁUTICO DE GAIA 
GANHA TORNEIO 


Tal como sucedeu no ano anterior, na primeira edi- 
são, o Clube Náutico de Gaia foi o vencedor do Il Tor- 
meio de Natação que o Grupo Desportivo dos Empre- 
gados do Banco Borges & Irmão levou a cabo pelo 
segundo ano consecutivo na piscina do estádio das 
Antas. Nesta iniciativa, em que participaram também, 
além dos nadadores do clube organizador, o Clube 
Fluvial Portuense, Clube Residencial da Boavista, GD 
Totta & Açores, Leixões e Sotto Mayor. 

O principal aspecto deste torneio foi, sem dúvida, o 
enorme entusiasmo que se gerou na estafeta deno- 
minada «trinta minutos a nadar», iniciativa que mobili- 
zou a maior parte do número total de participantes 
que rondou as quatro centenas de nadadores de 
ambos os sexos. 

Com a vitória neste tomeio, o Náutico de Gaia con- 
quistou a Taça Roju. 

A classificação ficou assim ordenada: 

1º Naútico de Gaia, 2.055 metros; 2º Clube Fluvial 
Poirtuense, 1.849;; 3º Clube Residencial da Boavista, 
1.775; 4º G.D.Totta & Açores, 1.615; 5º GD Banco 
Borges & Irmão, 1.570; 6º Leixões, 1.550; 7º GD Sot- 
to Mayor, 1.537. 

Mas, apesar da grande afluência de participantes, o 
dr. Joaquim Dias, grande obreiro da iniciativa que te- 
ve ainda a colaboração de outras pessoas ligadas ao 
banco, não estava totalmente satisfeito, como ele pró- 
prio nos referiu: 

«No aspecto competitivo, creio que tudo correu da 
melhor maneira e estou contente pela forma entusiás- 
tica como se portaram as diversas delegações. Toda- 
via, ao nvel do própro GD do BBI, penso que algo fi- 
<ou por atingir, pois em minha opinião o espírito de 
grupo que haviamos conseguido formar há cerca de 
um ano e do qual seria lícito esperar um convivio mui- 
to mais intenso e frequente ficou-se pelas intenções. 
Contudo, esperemos que daqui em diante esse con- 
vívio alargado às próprias familias possa ser uma rea- 
lidade». 


Os jovens nadadores prometem um futuro risonho, em- 
bora se preocupem, por enquanto, com a prática salutar... 
do que com a competição. 


CICLISMO 


Volta à Itália — prossegue o Giro, com a participa- 
ção, entre outros, do português Acácio da Silva. 


GOLFE 

Circuito profissional português - prossegue na 
Penina (Algarve) o quinto torneio pontuável para o cir- 
cuito em referência. 


SQUASH 


W «Open» de Portugal — prossegue a competição 
em referência, em Vale do Lobo, no Algarve. 


DIVERSOS 


Federação Portuguesa de Futebol — a partir das 
18,30 horas, em Lisboa, no anfiteatro do Centro de 
Medicina Desportiva (ao Estádio Universitário), a enti- 
dade federativa em referência promove a realização 
do sorteio correspondente à terceira fase do campeo- 
nato nacional de juniores, em futebol. 


22 de Maio de 1989 


O Comércio do Porto 


RENAULT: 89 TRAZ 
AGRADÁVEIS NOVIDADES 


A Renault Veículos Co- 
merciais, representante 
em Portugal dos camiões 
Renault, é uma filial directa 
da Renault Vehicles Indus- 
tries (RVI). 

A RVI está presente em 
toda a Europa e no mun- 
do, graças ao facto de 
possuir uma das mais 
completas gamas existen- 
tes. 

Com efeito, a AVI dispõe 
de veículos para todas as 
utilizações: a partir de 3,5 
toneladas de peso bruto 
até às 44 toneladas, quer 
sejam veículos especiais, 
(bombeiros, trabalhos: pú- 
blicos...), quer sejam de 
tracção 4x2, 4x4, 6x2, 6x4, 
etc., todas as situações 
estão inteiramente previs- 
tas e reconhecidamente 
testadas. 

Em Gama Alta (+ de 15 
toneladas), a Renault V.l. 
é o 2º construtor mundial. 
Os seus sucessos são nu- 
merosos. Entre eles, po- 
demos citar a faixa de 
mercado (+ de 5 tonela- 
das) da RVI em França: 
42%, em Portugal: 9,8% e 
em Espanha: 21,7%. 

No mercado dos EUA, 2º 
mercado mundial a seguir 
à Europa, a Renault Vehi- 
cules Industriels é o 1º 
exportador mundial, princi- 
pal em gama média. 


«Ano 
de consideráveis 
novidades Renault!» 
Este ano, a Renault Vel- 
culos Comerciais irá enri- 
quecer de forma notória o 
mercado dos Transportes, 
proporcionando ao merca- 
do português o lançamen- 
to de uma nova gama, a 
Gama: «M«/Midliner, que 
tem como objectivo o mer- 
cado das 11,5 toneladas 


às 15,7 toneladas de peso 
bruto, contemplando 4 mo- 
delos: M 140, M 160, M 
200 e M 230. 

É evidente que o lança- 
mento desta nova gama, 
bastante enriquecida (fruto 
de uma evolução de  pro- 
duto), é já um facto assina- 
lável. 

NO entanto, a Renault 
Veículos Comerciais vai 
mais longe na inovação do 
seu já prestigiado produto, 
lançando também modelos 
na faixa de mercado das 
19 e 26 toneladas de peso 
bruto: o R 330 e o CBH 
340 (6x4), este último, 
essencialmente vocacio- 
nado para estaleiro. 

Os principais modelos 
que a Renault irá comerci- 
alizar em Portugal em 
1989 são o Master, B 90 
«Turbo», S 100. 08, S 
130.09, M 140, M 160, M 
200, M 230, G 170, C 260, 
G 230, G 290, R 330, 
R340, G 290, R 365, CBH 
340, R 340, R 365, CBH 
340, 85.150, 110.150 e 
ainda o modelo 110.170, 
todos eles novidades no 
mercado nacional. 


Europa 1992... 

«Este objectivo é uma 
realidade, e devemos 
estar preparados para 
uma situação nova de 
mercado, com novos pará- 
metros de competitividade 
e de exigências. É sem 
dúvida um desafio que a 
marca Renault, como um 
dos malores construtores 
mundiais, aceita de uma 
forma consciente e assu- 
mida. O ano de 1989 será 
sem qualquer dúvida e por 
estas razões, fruto de um 
continuado dinamismo co- 
mercial em que a Renault 
Veículos Comerciais se 


assume, prespectivando 
este novo conceito de 
mercado de uma forma 
inovadora, consubstancia- 
do no seu produto ena di- 
versidade da sua oferta e 
no desenvolvimento das 
suas estruturas», afirmam 
os seus responsáveis. 


A assistência 
após-vend: 


Os camiões Renault têm 
o apoio privilegiado de 
uma excelente rede de 
assistência. Dispondo, na 
Europa, de 1300 pontos 
de serviço e de centenas 
de centros de alta tecnolo- 
gia especializados em 
injecção, travões, electrici- 
dade e electrónica, que, 
distribuídos de uma forma 
objectiva, permitem, no 
menor espaço de tempo 
uma resposta adequada. 

O condutor Renault sen- 
te-se bom acompanhado! 

Em Portugal, a rede de 
Assistência está perfeita- 
mente distribuída de Norte 
a Sul do país, abrangendo 
38 pontos de serviço. 

A Renault Veículos Co- 
merciais está sediada em 
Lisboa (Frielas/Loures) e 
possui uma sucursal no 
Porto. 

Para terminar podemos 
ainda dizer, a título de cu- 
riosidade, que o capital re- 
alizado pela Renault a 6 
de Janeiro de 1989 era de 
542 500 000 escudos. 

O modelo Renault Mas- 
ter Furgão é uma das 
grandes variantes desta 
marca. Quando se neces- 
sita de um furgão com ele- 
vada carga útil, assim co- 
mo um volume suplemen- 
tar, entramos no domínio 
da Renault «Master». 
Duas versões de carroça- 


por atalhos... 


ria para responder às mais 
variadas necessidades de 
um transportador. 

Tracção à frente. Motor 
diesel de 2 445 cm cúbi- 
cos. 72 cavalos DIN de 
potência. 15,3 mkg DIN de 
binário máximo. Cinco ve- 
locidades sincronizadas. 

Furgão Master T35D 
normal: um forgão com 
uma distância entre o 
estrado e o solo, de ape- 
nas 51 cm. Grande facili- 
dade nas cargas e descar- 
gas. Altura inferior de 1,86 
m e um volume de carga 
de 11,06 m3. 

Furgão Master T35D so- 
brelevado: altura do estra- 
do-ao solo de 51 cm. Altu- 
ra inferior de 2,11m. Volu- 
me recorde: 12,77 m3. 
Carga útil: 1730 quilos. 
Um furgão de alta rentabili- 
dade. 

O furgão Master T35D 
sobrelevado, é o recordis- 
ta do espaço disponível, 
na sua categoria de 3 500 
quilos de peso bruto. 

Um acesso a este enor- 
me espaço assegurado 
por uma abertura excepci- 
onal das portas traseiras 
(270 graus). 

Uma porta de correr late- 
ral. Um furgão concebido 
nos e para os anos 80. 

Um comercial para se 
conduzir com a comodida- 
de de um ligeiro e com a 
documentação de um ligei- 
ro. 

Um furgão de elevada 
rentabilidade com as vari- 
antes de cabine sobrele- 
vada e cabine normal. 


Consulte um Despachante Oficial! 


CÂMARA 
DOS DESPACHANTES 
OFICIAIS 


MEMBRO FUNDADOR DA CONFIAD 


Confederation Internationale des Agents en Douane 


FILIADA NO CLECAT 


Comité de Liaison Europeen des Commissonaires et Auxiliaires 


de Transports de La Communaute 


ASSOCIADO DA ASAPRA 


Associacion Sul Americana de Profissionales Aduaneros 


A 


Renault Trafic TB 33 


De fabrico jugoslavo 


AUTOMOTORA APRESENTA 
CAMIOES TAM 


A Automotora — Comér- 
cio e Indústria, Lda. —, 
inserida no Grupo «Tas- 
so de Sousa», orgulha-se 
de apresentar como novi- 
dade no Auto Show'89 — 
Salão do Sector Automó- 
vel, os famosos camiões 
TAM, fabricados pela To- 
vama Avtomobilov in Mo- 
torjev Maribor — Jugoslá- 
via, que, pelas suas ca- 
racterísticas de robustez, 
economia e conforto, irão 
de certo proporcionar as 
melhores e maiores van- 
tagens: para os mais di- 
versos e difíceis traba- 
lhos. 


A TAM, embora já co- 
nhecida pelas suas capa- 
cidades técnicas e versa- 
tilidade de modelos, que 
vão desde as 8 toneladas 
até às 40 toneladas de 
P.B., passando pelos fa- 
mosos chassis para auto- 
carros (turismo e urba- 
nos), dá-nos assim a 
possibilidade de uma 
acertada escolha para os 
fins desejados. 


A sólida construção 
destes veículos associa- 
da a motores vigorosos, 
são por si só resultado de 
um produto de alta quali- 


dade e, a prová-lo, estão 
os 100 000 Kms que a 
TAM oferece como ga- 
rantia. 


Entre os mais variados 
modelos desta gama 
encontram-se os TAM 
130 T11 B, TAM 139 
THBK, TAM 130 T11B- 
HL, TAM 190 T15 B, 
TAM 260 T22 BIBL, TAM 
260 T26 BK, TAM 260 
T22 BLS, TAM 110 T7 
BV, TAM 150 T11 BV, 
entre muitos outros que 
podemos encontrar no 
parque de exposições da 
Exponor. 


Fernando Maia 
TO-RÁDIOS E ALARMES 


MONTAGENS ESPECIALIZADAS 


TELEF. 481277 


RUA ALVARO CASTELÕES 352 


4200 PORTO 


Cultur 


A-Ver-o-Mar, os Magos, os sonhos 


LUÍSA DAGOSTA: 
ESCRITA 


À PROCURA DA LUZ 


Entra-se em sua casa e respira-se uma 
presença de serenidade. A serenidade de 
quem aprendeu a conhecer e a escrever tem- 
po. Luísa Dacosta é daquelas pessoas raras 
que sente os livros como se estes também 
fossem gente, que olha em redor, não para 
coleccionar as paisagens, mas para reter o 
essencial, que escreve as rotinas enraizadas 
nos olhares. Os seus livros afastam-se da ré- 
plica e as suas interrogações movimentam-se 
por itinerários interiores em busca de sinais 
que não refiram banalizações. Então, ela 
escreve sobre as pessoas e sobre aquilo que 
mais lhes pesa, seguindo o sonho e o que 
com ele pode acontecer. Luísa Dacosta não 


é,e 


da bem, a escritora dos ajuntamentos 


oficiais. Talvez por isso, a sua obra seja tão 
preciosa. Um dos seus próximos livros é uma 
história sobre «Os magos que não chega- 
ram», sob desenhos da pintora Maria Men- 


des. 


Não escreve muito nem 
pouco, vai escrevendo nos 
intervalos dos tempos de 
ensino, a sua profissão. É 
de fala aparentemente 
extrovertida, aqui e ali fixa- 
mos-lhe um fugaz momen- 
to de tristeza por coisa ne- 
nhuma. Falamos do que 
não gosta, do faz, do que 
a mogoa, do que lhe amá- 
vel e, em tudo, Luísa Da- 
costa é uma mulher segu- 
ra, apta a registar apenas 
o importante da vida, tal 
como o faz nos livros. 

«Não sou pessoa de 


escrever muita coisa. 
Enquanto dou aulas, não 
escrevo. Serei, portanto, 
uma escritor de férias. 
Mas estou a tentar termi- 
nar, talvez agora nestas 
férias, o segundo volu- 
me das 'Crónicas de A- 
ver-o-mar”, que é um li- 
vro que trago comigo há 
um certo tempo e do 
qual gostaria de me li- 
bertar». 

É professora e gosta de 
o ser. O tempo de que dis- 
põe sobra-lhe dos alunos, 
das viagens para que é 


USA DACOSTA 


solicitada. Depois, gosta 
de guardar o que escre- 
veu, para ver se os textos 
resistem também ao tem- 
po. Não vive da literatura e 
se pudesse talvez não fi- 
zesse a troca. 

«A literatura não me 
permite sobreviver. Às 
vezes recebo por ano, 70 
contos de direitos de au- 
tor, ou 60 ou 40 ou talvez 
menos. Mas gosto de 
ser professora a tempo 
inteiro». 

Lufa Dacosta observa e 
escreve e, é em A-ver-o- 
-mar que «escrevo um 
bocado mais. Observo e 
escrevo, mas é- uma 
escrita ao longo dos 
anos». 


Sonhos na palma 
da mão 


Possivelmente, no próxi- 
mo Natal, sairá um novo Ii- 
vro para crianças os «So- 
nhos na palma da mão», 
uma história única, de ho- 
menagem a Andersen, au- 
tor que Luísa Dacosta, em 
criança, gostava muito de 
ler e de que «ainda gos- 
top. 

Entretanto, a autora 
de«Corpo recusado» 
espera ultimar, ainda este 
ano, o segundo volume 
das crónicas enquanto, no 


FIGUEIRINHAS 


Primeiro livro de Luísa Dacosta, ilustrações de Carlos Botelho, 2.º edição, 1984, Figueirinhas. 


tio ; 


Ed 


seu horizonte, vive um diá- 
rio a longo prazo. 

«Não sei, mas talvez 
publique um diário, não 
um diário daqueles em 
que se escreve todos os 
dias». 

De resto, a escritora, 
descobre sempre um outro 
lado das coisas tal como 
em «Os magos que não 
chegaram», inédito com 
cuja leitura Luísa Dacosta 
me distingue. História ilu- 
minada com magos de di- 
ferentes caminhos míticos 
e escrita na Páscoa pas- 
sada, na Grécia, num con- 
vento da Ilha Santorini. 


Os magos 
que não chegaram 


«É uma história dos reis 
magos, mas diferente e 
desencadeada por dese- 
nhos da pintora Maria 
Mendes, minha amiga e 
que vive em Amester- 
dão. Ela mandou-me uns 
desenhos pelo Natal, de 
que gostei muito, e su- 
geriu-me uma história de 
magos. Disse-lhe que 
sim e fui escrever a his- 
tória, 'Os magos que não 
chegaram". Não a podia 
escrever pelo Natal que 
é uma época em que se 
passa muito tempo na 
cozinha. Só escrevi a 
história nas férias da 
Páscoa, quando estive 
na Grécia, num conven- 
to. À noite havia muito 
sossego e, então, escre- 
vi». 

Nesta versão de Luísa 
Dacosta, os reis magos 
não atingem fama mas, 
nem por isso, ficam tristes. 
O seu percurso obedece a 
constantes interpelações, 
o itinerário da viagem e ári- 
do e luxuriante e sempre 
duplo. 

«É uma viagem interi- 
or. A gente acaba por 
escrever sempre a mes- 
ma coisa. Digamos que 
escrevi uma viagem inte- 
rior e uma procura da 
luz, que todos procura- 
mos e todos fazemos. 
Penso que as pessoas 
não chegam todas aos 
mesmos sinais exterio- 
res de sucesso e que 
são os considerados da 
chegada. Eles não che- 
gam porque, a determi- 
nada altura, põe-se-lhes 
uma opção. E preferem 
regressar. Mas, para 
mim, eles chegaram a 
outro ponto, a outro ca- 
minho. Depois se verá». 


Habitar uma 
escultura 


Voltamos a A-ver-o-Mar. 
Que representa este local 
de pescadores na obra li- 
terária de Luísa Dacosta? 

«Representa uma liga- 


qe Espectáculos 


ção afectiva muito gran- 
de. Eu la para lá desde 
criança. Não gostava 
muito da Póvoa que já, 
na altura, era um local 
superlotado. Tenho um 
retrato, com um ano de 
idade, junto a um moi 
nho onde hoje vivo. 
Esse moinho foi, mais 
tarde, comprado parz 
mim». 

A sua ligação aos locais, 
às pessoas, mesmo com 
as que não conhece pes- 
soalmente, pauta-se sem- 
pre pela necessidade ds 
aprofundar os sentimen- 
tos. A superficialidade não 
a conquista. 

«A-ver-o-Mar. Tinha = 
tendência para fugir parz 
ver a praia deserta como 
também já não é. Vejo 
hoje também a falha do 
sargaço e é essa morte 
que eu pretendo dar nes- 
te segundo volume das 
crónicas. Ligação que 
como vê, vem da infam- 
cia. Hábitar o moinho de 
A-ver-o-Mar é habitar 
uma escultura» 

A beleza fornecida pela 
arte é para Luísa Dacostz 
«formas verdadeiras e únk- 
cas de respiração», sem- 
do-lhe preciosa a fruição 
estética. 

«Gosto muito de pintu- 
ra, penso que até se nota 
na minha escrita. Mas 
também a arquitectura, 
como criação do espaço, 
sempre me interessou 
muito. Por outro lado, ti- 
ve o privilégio de viver 
numa casa do arquitecto 
Siza Vieira. A criação do 
espaço, a escultura, a 
música são para mim for- 
mas verdadeiras e únl- 
cas de respiração». 

À sua obra literária, a crf- 
tica não poupou elogios. 
Contudo, os leitores de 
Luísa Dacosta não lhe ofs- 
recem possibilidade de 
reedições, atrás de reedi- 
ções. Quem a lô, também 
a lê sem pressas. Por ou- 
tro lado, a escritora fica ca- 
lada, à escuta, no seu can- 
to. 


Afastamento 
e mundaneidade 


«Não sei se sou afasta- 
da da mundaneidade ou 
se sou eu que me afasto. 
Não sei até que ponto 
isso acontece. Na verda- 
de, não sou uma pessoa 
que realmente goste 
muito de uma certa mun- 
daneidade e essa não 
adesão à mundaneidade 
talvez me crie um certo 
isolamento. Por outro la- 
do, não sou uma autora 
de sucesso. Tenho cer- 
tos livros publicados 
mas a verdade é que se 
esgotam com uma lenti- 
dão extrema». 

Há escritores de suces- 


so que só escreveram um 
livro e outros que nunca 
esgotaram uma primeira 
edição. Luísa Dacosta tem 
o pudor que habita quase 
sempre os grandes. 

«Em todo o caso, não 
tenho assim leitores por 
aí além. Há pessoas que 
têm muitas edições. 
Também não estou inte- 
ressada em publicar de 
qualquer maneira. Prefi- 
rd publicar de de deter- 
minada maneira. Gosto 
muito que os meus li- 
vros tenham o arranjo 
gráfico do pintor Arman- 
do Alves, ou mesmo até 
algum desenho dele. O 
livro para mim é um todo 
e desgosta-me a maneira 
como alguns livros são 
apresentados.» 

No ensino, Luísa Dacos- 
ta sente-se mais à vontade 
quando, aos seus alunos, 
fala de outras obras que 
não a sua. «Prefiro dar 
autores como Irene 
Aquilino, Raúl Brandão 
ou Sofia de Mello Brey- 
ner» e, em tudo, os aspec- 
tos superficiais a irão, de 
algum modo, magoar. 

«Só vale a pena uma 
relação profunda. Além 
disso, a nossa vida hoje 
é tão estilhaçada que é 
preciso compensar os 
estilhaços com relações 
profundas e mantê-las. 
Os amigos que tenho, 
alguns conheço-os há 
mais de 40 anos». 

Começou a escrever em 

1953, em Trás-os-Montes, 
durante um período de do- 
ença. Os seus temas de 
preferência respeitam ao 
sofrimento, à solidão e à 
marginalidade e sobre 
eles escreve também para 
crianças. 
«As fronteiras são muito 
esbatidas. Um livro para 
crianças se não interes- 
sar a um adulto, acho 
que nem vale a pena 
escrevê-lo». 

Gosta de viajar se puder 
permanecer num lugar, 
porque «não sou daque- 
las pessoas que goste 
de andar de um lado pa- 
ra o outro. Gosto de fa- 
zer relações profundas e 
afectivas com os luga- 
res, de me enraizar». 

Luísa Dacosta gosta 
muito de ler mas não 
escreve poesia. «As ve- 
zes tenho vem uma ten- 
tação». 


Registo 
Biobibliográfico 


Luísa Dacosta nasceu 
em 1927, em Vila Real de 
Trás-os-Montes. Formou 
se na Faculdade de Letras 
de Lisboa, em Histórico-Fi- 
losóficas. Mas as suas «u- 
niversidades foram as mu- 
lheres de A-Ver-O-Mar, 


que murcham aos trinta 
anos, vivem e morrem na 
resignação de ter filhos e 
de os perder, na rotina de 
um trabalho escravo, sem 
remuneração, na rotina de 
um trabalho escravo, sem 
remuneração, espancadas 
como animais de carga — 
(Ele não me bate muito, só 
o preciso) e que, mesmo 
afeitas, num treino de ge- 
rações, às vezes não 
aguentam e se suicidam 
(oh! Senhora das Neves! 
e tu permites!) depois de 
um parto, quando o mun- 
do recomeça num vagido 
de criançal mulheres 
de A-Ver-Mar «deve» a 
língua ao rés do colo- 
quial». É professora do ci- 
clo preparatório e alguma 
coisa deve, também, aos 
alunos: o ter ficado do la- 
do do sonho. Isso a tem 
motivado a escrever para 
crianças. 

Está representada nas 
antologias «Daqui houve 
nome Portugal — Eugénio 
de Andrade/69» e «De 
que são feitos os Sonhos 
— Areal/Editores/85». - 
São de sua autoria os se- 
guintes livros: Província, 
1955 
— Minerva Editora, 2.º edi- 
ção, 1984, Figueirl- 
nhas»;Aspectos do Bur- 
guesismo Lietrário, 1959, 
Separata da revista Gaze- 
ta Musical e Todas as 
Artes, Notas de Leituras, 
1960, Divulgação, Vóvó 
Ana, Bisavó Filomena e 
eu, 1969- Portugália Edito- 
ra, 2.º edição, 1983, Fi- 
gueirinhas; De Mãos Da- 
das, Estrada Fora. 
Antologia, 1970, Figueiri- 
nhas; O Principe que 
guardava ovelas, 1970, 
2º edição 1984, Figueiri- 
nhas; O Valor Pedagógi- 
co da Sessão de Leitura, 
1972- Asa Editora; De 
Mãos dadaas estada fo- 
ra... 1, 1973, Figueirinhas 
(esgotado); O elefante cor 
de rosa, 1974, Figueiri- 
nhas (esgotado); Teatri- 
nho do Romão, 1977, Fi- 
gueirinhas 2 edição/87, re- 
presentado em teatro de 
sombras pelo T.A.l..Teatro 
Amador de Intervenção 
em 1985; A Menina Cora- 
ção de Pássaro, 1978, Fi- 
gueirinhas; De Mãos da- 
das estrada for: m, 
1980 Figueirinhas, 
-o-Mar, 1980,- Figueiri- 
nhas; Nos Jardins do Mar, 
1981, — Figueirinhas; Pre- 
fácio de Raúl Brandão, 
1983 — Colecção Cem 
Anos de Literatura em Lín- 
gua Portuguesa/Clviliza- 
ção; Corpo Recusado- 
Figueirinhas 85; A Bata- 
lha de Aljubarrota- Civili- 
zação 85; História com 
Recadinho Dentro- Fi- 
gueirinhas 86. 


Isabel Jones 


22 de Maio de 1989 
O Comércio do Porto 


Mercado de arte 


COLECCIONADORES SÃO 
OS MELHORES CLIENTES 


Quando investir na Bolsa se torna monó- 
tono, os milionários aplicam os seus milhões 
na compra de quadros como o «Picasso», 
que na semana passada foi vendido por 48 
milhões de dólares (cerca de 8 milhões de 
contos). 


arte no valor global de 205 
milhões de dólares (33 mi- 
lhões de contos) e logo no 
dia seguinte a empresa ri- 
val, Christie's vendeu, 
noutro leilão, telas no valor 
global de 173 milhões de 
dólares, algumas das 
quais por preços recorde. 
As empresas especiali- 
zadas em arte dizem que 
os seus melhores clientes 
são, sobretudo, grandes 
coleccionadores que não 
procuram obter lucros rápi- 
dos, apreciando antes o 
prestígio que traz a posse 
de uma obra rara, a qual 
tem, simultaneamente, a 


«O problema é que as 
acções e títulos cotados 
na Bolsa são pouco deco- 
rativos para colocar na pa- 
rede», comentou um ne- 
gociante de arte, depois 
do auto-retrato «yo Picas- 
so» ter passado a ser o 
segundo quadro mais caro 
do mundo. 

O auto-retrato, pintado 
quando Picasso era muito 
jovem, foi vendido em No- 
va lorque durante o leilão 
em que mais dinheiro mu- 
dou de mãos na história 
da arte. 

Nesse dia, a firma Sot- 
heby's vendeu obras de 


vantagem de ser um bom 
investimento porque se 
valoriza mais depressa do 
que a taxa de inflação. 

O mercado da arte tem 
ainda a vantagem de não 
estar sujeito a quedas 
bruscas como acontece 
com a Bolsa. 

Após o «crash» bolsista 
de 1987 os coleccionado- 
res de arte puderam suspi- 
rar de alívio quando um 
quadro de Van Gogh, pas- 
sado apenas um mês, 
atingia o valor de 54 mi- 
lhões de dólares, um re- 
corde absoluto que ainda 
se mantém. 

Especialistas da Sotheb- 
y's e da Christie's não fa- 
zem previsões quanto à 
futura evolução que os 
preços possam ter. 

O «picasso» de 1901, 
agora vendido por 48 mi- 
lhões de dólares, tinha si- 


do comprado por apenas 6 
milhões em 1981 e as esti- 
mativas mais optimistas 
previam que poderia atin- 
gir no leilão os 20 milhões. 
Ironicamente, três dos 
dez quadros que atingiram 
maiores preços em leilão 
são todos de Van Gogh, 
que em vida apenas con- 
seguiu vender um único 
quadro e mesmo assim 
por um preço quase sim- 
bólico, tendo vivido, duran- 
te muitos anos, dos 
empréstimos de seu irmão. 
Um dos aspectos mais 
controversos da alta de 
preços, que se regista no 
mercado de arte, reside no 
facto de muitos museus 
não disporem de verbas 
para entrarem em compe- 
tição com os colecciona- 
dores privados e até com 
grandes empresas. 
Recorde-se que «os gl- 


Durante os próximos seis meses 


LUTA CONTRA O ANALFABETISMO 
TEM PRIORIDADE DA UNESCO 


A luta contra o analfabetismo será a prio- 
ridade absoluta da Unesco nos próximos seis 
anos, disse Federico Mayor, na sessão de 
abertura do 131.º Conselho Executivo desta 
agência das Nações Unidas. 


no mundo sem o mínimo 
nível de aprendizagem e 
conhecimento. 

Mayor apresentou ao 
conselho o projecto de um 
plano a médio prazo 
(1990-1995) e o programa 
e orçamento para o biénio 


O director-geral da Orga- 
nização das Nações Uni- 
das para a Educação, a 
Ciência e a Cultura (Unes- 
co) referiu não ser possi- 
vel falar em desenvolvi- 
mento quando existem 
1.000 milhões de pessoas 


1990-1991 que deverão 
ser aprovados na Confe- 
rência Geral em Outubro- 
-Novembro deste ano. 


As actividades sobre 
alfabetização serão centra- 
lizadas no programa «A 
educação e o futuro», que 
tenta adaptar a educação, 
e em especial o ensino su- 
perior, para o século XXI. 


«A Unesco tenta desper- 
tar a consciência universal 
para este atentado contra 


a dignidade humana, o 
analfabetismo», disse Fe- 
derico Mayor. 


A clência, a tecnologia 
para o progresso, o meio 
ambiente, a investigação e 
a extensão de redes cien- 
tíficas nos países em de- 
senvolvimento, serão tam- 
bém prioridades da Unes- 
co. 


A salvaguarda do patri- 
mónio e o desenvolvimen- 
to da cooperação cultural 


Associação Alberto Pimentel 


CONHECER É PRESERVAR 
O PATRIMÔNIO PORTUENSE 


o 

A Associação Alberto Pimentel, cujo pro- 
grama de acção aponta para a preservação 
do património cultural do Porto, realizou, re- 
centemente, uma visita guiada aos hotéis 
antigos da cidade. Foi uma iniciativa digna 
pelo que de sensibilização da opinião pública 
para defesa do património esta acção pode 
contribuir 


simbolizam essa defesa 
da cidade, nos seus múlti- 
plos aspectos. 

A preocupação da Asso- 
clação Cultural Alberto Pi- 
mentel é ainda a de contri- 


Alguns associados no 
antigo «Clube dos Amigos 
da Erva Daninha» consti- 
tuiram uma nova associa- 
ção, já devidamente legali- 
zada, com o nome de 
Associação Cultural Alber-  buir para a formação de 
to Pimentel, cujos object uma opinião pública sensi- 
vos são, no essencial, « bilizada para a necessida- 
continuar o esforço desen- de de uma relação saudá- 
volvido por aquela coope- vel com o espaço geográfi- 
rativa, no início da presen- co nas suas componentes 
te década e que se tradu- histórica, estética e ambi- 
ziu num assinalável contri-  ental. 
buto para um melhor co- Alberto Pimentel nasceu 
nhecimento do património no porto, em 1849, menos 
cultural nortenho, com de dúzia e meia de anos 
destaque para a região do após o cerco do Porto e a 
Porto. vitória do liberalismo, e 

A nova associação pre- dois anos depois da assi- 
tende assim prosseguir natura da Convenção de 
um trabalho quea cidade Gramido, que pusera ter- 
tão bem compreendeu e mo à Patuleia. 
que mereceu sempre um A casa de seus pais, fi- 
acompanhamento atento cava entre as Ruas dos 
por parte dos meios de co- Mártires da Liberdade e do 
municação social. Coronel Pacheco, junto às 

A escolha do nome de das Oliveiras e da Concei- 
Alberto Pimentel para o ção. A casa foi, algum 
nosso patrono significa, tempo depois comprada e 
desde logo, uma homena- demolida pela Câmara 
gem a memória de um dos Municipal para alargamen- 
portuenses que melhor to da primeira daquelas 


ruas, o que terá alegrado 
A. Pimentel já que, não 
sendo então já a casa de 
seu pal, não seria assim 
de mais ninguém. 


A sua primeira tentativa 
literária, as «Tentativas Li- 
terárias» data de 1863, ti- 
nha A. Pimentel 14 anos. 
Colaborador de vários jor- 
nais, casa em 1870, com 
21 anos, com Ludovina 
Adelaide, por quem se 
apaixonara dois ou três 
anos antes na Foz, casa- 
mento permitido economl- 
camente pelo facto de ser 
então redactor do Jornal 
do Porto». 


Em 1873, Outubro, parte 
com a família para Lisboa, 
família já acrescida de 
uma filha, para trabalhar 
na Secretaria da Procura- 
doria Régio, junto ao Tri- 
bunal da Relação. A buro- 
cracia era então pouco 
madrugadora já que, conta 


A. Pimentel, chegou às 10 
horas para tomar posse e 
deu com a porta fechada. 
Voltou às 11 mas ainda só 
tinha chegado o contínuo. 
Só ao meio dia é que apa- 
receu alguém para o 
investir na função. 
Instalado na capital, ra- 
ramente voltará ao Porto. 


Em 1879 faz uma tentati- 
va de regresso, para um 
concurso a uma cadeira 
do Curso Superior de Le- 
tras, mas é preterido por 
outro candidato. 


A atracção dos cargos 
públicos e políticos leva-o 
de um lado para o outro, 
em 1876 é inspector às 
escolas primárias de vári- 
os concelhos a Sul do Te- 
jo, em 1878 é Administra- 
dor do Concelho de Porta- 
legre, em 1882 é deputa- 
do, por Sinfães (tendo «a- 
panhado» o lugar que era 
para Serpa Pinto, o explo- 


rassóis», de Van Gogh, fo- 
ram vendidos por 10 mi- 
lhões de dólares a uma 
companhia de seguros ja- 
ponesa. 

Os quadros mais procu- 
rados são geralmente os 
de impressionistas, como 
Monet e Renoir, porque se 
trata de quadros relativa- 
mente conhecidos e cuja 
autenticidade é mais fácil 
de comprovar do que 
quando se trata de pintura 
antiga. 

Recentemente os colec- 
cionadores começaram 
também a interessar-se 
pela arte contemporânea 
ou posterior à Il Guerra 
Mundial e, um quadro de 
Jasper Johns já atingiu 17 
milhões de dolares em 
1988, registando-se igual 
interesse por obras de Pol- 
lock, Andy Warhol e Ba- 
con. 


internacional são outras 
das actividades previstas 
no plano de Federico Ma- 
yor, que inclui a criação de 
um centro mundial difusor 
da cultura. 


O Conselho Executivo 
da Unesco, que poderá 
concluir os seus trabalhos 
em 23 de Junho, deverá 
analisar as propostas de 
Federico Mayor para os 
próximos anos e apresen- 
tá-la à conferência geral. 


rador africanos). É a partir 
de Lisboa que surge a 
maior parte da sua produ- 
ção literária. Na obra de A. 
Pimentel avultam dois nú- 
cleos: os livros sobre o 
seu grande amigo Camilo 
— «Uma Visita ao primeiro 
romancista português», 
“O Romance do Roman- 
cista», «Os Amores de Ca- 
milo», «Os Netos de Caml- 
lo», «Memórias do Tempo 
de Camilo», «Notas sobre 
o Amor de Perdição», «A 
Primeira Mulher de Camt- 
lo», «Camilo» «O Tortura- 
do de Seide» e as sobre a 
sua paixão, O Porto — 
«Mistérios da Minha Rua», 
«Do Portal à clarabóia», 
«Entre o Café e a Co- 
gnac», «Gula de Viajante 
no Porto», «O Porto Por 
fora e por Dentro», «O 
Porto era Trinta Anos», «O 
Porto na Berlinda», «O 
Arco de Vandoma», «A 
Praça Nova». 


RIVOLI - TEATRO MUNICIPAL 


CONSULADO DOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 
E CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 


Apresenta 


QUARTETO DE JAZZ DE JON FADDIS 


Dia 23 de M 


às 21.30 — Bilhetes à venda 


cultura e espectáculos - «: 


SEM COMENTÁRIOS... ADMIRÁVEL! 
Às 15.30-18.00-21.45 + M/12 
História verídica extremamente 


Esiagade 


UM GRITO DE CORAGEM x A cry in lhe dark 


Espantosa criação do uma genial actriz MERYL STREEP 
Às 14.15-1630-21.45 4 M/12anos 


batalha 


A MINHA MADRASTA É UM EXTRATERRESTRE 
Às 1430-1630. 18.30 02145 ue M/12 
A APAIXONADA x L'Amoureuse 


KIM BASINGER, mais beia que nunca!!! 
A magia e a ternura dos impulsos 
Uma bela obra de JACQUES DOILLON 


UMA COMÉDIA CÓSMICA! 


e UM FESTIM A NÃO PERDER!!! 
gslabeté 
ES irado 


para lr 
ta clmema 


[Maiores do 12 anos) 


AUDITÓRIO D. 
CARLOS ALBE 


Secretaria de Estado da Cultura - Delegação Regional do Norte 


COMUNA 


| TEATRO DE PESQUISA 


TOX BLUES”) 


Dias 24 a 26, às 21.30 h 
27 e 28, às 16.00 e 21.30 h 


Cuidados de beleza 
da Yves Saint-Laurent 


Os segredos do rejuvenescimento da pele escon- 
dem, nos tempos de hoje, as mais sofisticadas fórmu- 
las de combinação química e as linhas de tratamento 
e de cosmética feminina multiplicam-se no mercado 
com registos das mais diversas nacionalidades. A 
Yves Saint Laurent apresentou, recentemente, em 
Portugal, uma linha de cuidados de beleza, pequena 
relativamente ao número de produtos que a intregra, 
mas algo complexa. Desmaquilhhante, tónico, creme 
«Aqua- mossante», fluído, máscara de efeito duplo e 
um creme que se utiliza misturado com o conteúdo de 
uma capsula compõem a linha de beleza de Yves 
Saint Laurent, que como não poderia deixar de acon- 
tecer é apresentada sob design harmónico e em 
embalagens a preto e branco, as cores desta marca 
francesa. 


Se este conjunto dos produtos pode constituir 
apenas mais uma linha de tratamento destinado a pe- 
le feminina o «tratamento energético de creme e cáp- 
sula» contém produtos activos e aceladores de ener- 
gia, provocado pelo «Stmuderm». É um tratamento 
novo no qual funcionam, envolvidos por extratos de 
placenta, óleos de oenagre & germe de trigo. Este 
produto apenas poderá ser utilizado à noite e durante 
21 dias, após o que se prolongará apenas com a apli- 
cação do crenme. 

A linha de beleza do Yves Saint Laurent é repre- 
sentada no mercado português, pela empresa Poli- 
maia e foi apresentada à comunicação social nas 
instalações desta unidada por Veronique Prechez, 
técnica da Yves Saint Lautent e Laurinda Duarte, 
chefe de formação da Polimaia. 


Cultura do Canadá 
em Macau 


Um espectáculo com «Les Ballets Jazz de Mon- 
treal» no Forum de Macau atxiu a Semana de Cultura 
do Canadá, uma iniciativa do Instituto Cultural de Ma- 
cau, com o apoio do consulado geral do Canadá em 
Hong Kong e do governo de Montreal. 

Um ciclo de cinco filmes de realizadores do Cana- 
dá e do Quebec e um concerto pela «Glass Orches- 
tra» integram ainda a Semana de Cultura do Canadá 
que encerra no dia 24 com um espectáculo de mími- 
ca e magia por Paul Wildbaum. 


a -róteiro 


09.00 — ABERTURA 

09.01 - BOM DIA 

10.00 - ÀS DEZ 

12.15 - BREGA E CHIQUE 
Cláudio faz um verda- 
deiro sermão contra 
Montenegro, exigindo 
que tenha mais com- 
postura com Rafaela, 
a quem considera 
ainda como sua mu- 
lher. Ana e Tamyris 
mostram a foto de 
Herbert a Luís Paulo. 
Rosemere começa a 
ficar preocupada com 
as suas finanças, pois 
percebe que Cláudio 
está agindo diferente 
de Luis Paulo. Cláu- 
dio, no entanto, con- 
segue acalmá-la. Ra- 
faela pede a Luís Pau- 
lo que aceite trabalhar 
para ela, organizando 
a contabilidade da 
pensão. Luís Paulo re- 
solve aceitar para ficar 
mais perto de Ana 
Cláudia. Rafaela vai a 
casa de Rosemere e 
mostra-lhe a foto de 
Herbert. Rosemere 
desmaia, pois per- 
cebe que é Mário. 

13.00 - JORNAL 
DA TARDE 

13.27 - BOLSA DIA-A-DIA 

13.30 — O IMPÉRIO 
DE CARSON 

14.15- A BRIGADA 
FALCÃO 

14.40 - PESCADORES 

15.05 — MILLIE JACKSON 

15.50 - É TUDO 
COMÉDIA 

16.05- OS ROBERTS 

16.30 - PONTO 
POR PONTO 

17.25 - BRINCA 
BRINCANDO 
«Piaf», «AS Viagens 
de Guliver», «As 
Aventuras de Punqui» 
e «Os Três Mosque- 
teiros». 

18.25 —- P'RA VARIAR 

19.30 - TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA DIA A DIA 

20.05 O TEMPO 

20.08 - BOLETIM AGRÁRIO 
MINISTÉRIO 
AGRICULTURA 

20.20 - SASSARICANDO 


E PRESENTE 
23.25 - 24 HORAS 
23.55 - REMATE 
ENCERRAMENTO 


“AMANHÃ 


RTP 1 09.00— Abertura. 09.01 
— Bom Dia. 10.00 — Às Dez. 
12.15-Brega e Chique. 13.00 
— Jornal da Tarde. 13.27 — Bol- 
sa Dia a Dia. 13.30 — Dallas. 
14.15- Os Filhos dos Flintsto- 
nes. 14.40 Um Certo Sorriso. 
15.10 — Larry Carleson. 15.55 
— Os Roberts. 16.30 — Ponto 
por Ponto. 17.25 - Brinca Brin- 
cando. 18.20 — P'ra Variar. 
19.30 — Telejornal. 20.00 — 
Bolsa Dia a Dia. 20.05 - O 
Tempo. 20.08 — Boletim Agrá- 
rio do Ministério da Agricul- 
tura. 20.20 — Sassaricando. 
21.05 — Jogo Duplo. 22.00 — 
Primeira Página. 23.00 — Ar- 
madilhas. 23.30 — 24 Horas. 
00.05 - Remate. Encerra- 
mento. 


7 


RTP 


15.00- ABERTURA 
15.01 FILHOS 
EFILHAS 
15.25- AGORA ESCOLHA 
16.55 — SINHÁ MOÇA 
17.35 TRINTA MINUTOS 
com... 
18.05-LAR DOCE LAR 
18.55 — MUSIC BOX 
ESPECIAL 
19.55 OS INTOCÁVEIS 
20.45 - CEM GRANDES 
QUADROS 
21.00- JORNAL DAS NOVE 
21.30- ACERTO 
DE CONTAS 
22.00 TEATRO 
ESTRANGEIRO 
«O Velho e o Coman- 
dante» 
ENCERRAMENTO 


AMANHA 


RTP 2 - 15.00 — Abertura. 
15.01 — Filhos e Filhas. 15.25 
— Século XX. 16.25 — Primeiro 
Andamento. 16.55 — Sinhá 
Moça. 17.30 — Trinta Minutos 
Com... 18.00 — Music Box — 
Via Rápida. 19.00 — Music 
Box. 19.55 — Os Intocáveis. 
20.45 - Cem Grandes Qua- 
dros. 21.00 - Jornal das Nove. 
21.30 — Cine Magazine. 21.55 
— Cinemadois: «Fim-de-Se- 
mana no Ascensor». Encerra- 


(=) 


06.45- CARTA DE AJUSTE 
06.59 - ABERTURA 
07.00 - BONS DIAS 
08.00 - PELA MANHÃ 
12.00- O PÁSSARO 
LOUCO 
12.30- TRÊS 
VEZES QUATRO 
13.30 — INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
13.55 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 - TELEDIÁRIO 
14.35 EL OLIVAR 
DE ATOCHA 
15.25- A TARDE 
16.55 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
17.00 - OS MUNDOS 
DE YUPI 
17.30- GRUEY 
18.00 — DALE LA VUELTA 
18.30 - DE PELÍCULA 
19.30 - TELEDIÁRIO 
20.00 O TEMPO 
20.15 - O PREÇO JUSTO 
22.05 - FRANK RETURNS 
22.35 - DOCUMENTOS TV 
23.35 - TELEDIÁRIO 
23.55 - TELEDESPORTO 
00.10- A NOITE 
01.00 - ESTREIAS TV 
«My body, my child» 
(1982- 92) de Manvin 
Chomsky, com Va- 
nessa Redgrave, Jo- 
seph Campanella. 
DESPEDIDA 


vs 


11.45- CARTA DE AJUSTE 
11.59 ABERTURA 


PERIFÉRICOS 
13.30 - INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
14.00 - TELEDIÁRIO 
14.30 - OBRAS 
MESTRAS 
14.45 - VOLTA A ITÁLIA 
EM BICICLETA 
15.45 - CAVALO VELHO 
16.30 - SE AMANHECE 
AMANHÃ 
17.15- ARTES PLÁSTICAS 
17.40 — MUSICAL 
18.35 FM-2 


19.05 - NEM A TONTAS 
NEM A LOUCAS 

20.00 - MUNDO 
DESPORTIVO 

20.30 - EL MIRADOR 

20.45 — ARTES E 
TRADIÇÕES 
POPULARES 

21.05-CINE CLUBE 
Ciclo Nikita Mikhalkov: 
«Cinco tardes» (1978 
- 97) de Nikita Mi- 
khalkov, com Stanis- 
lav Liubchin, Ludmila 
Gurichenko, Valentina 
Telichkina. 

22.45 - ÚLTIMAS 
PERGUNTAS 

23.15 - JAZZ ENTRE 
AMIGOS 
DESPEDIDA 


[Jeie[caticia 


10.30 - MIRA TÉCNICA 
11.00- ABERTURA 
11.03 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
11.06 - CAMINHO DE LUZ 
11.50- CURSO 
DE INICIAÇÃO 
AO GALEGO 
12.00 - VIVER AQUI 
12.30 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
12.33 - À MULHER 
BIÓNICA 
13.30 - TELEJORNAL 
14.00 DESPORTOS 
14.15-0 SOL É 
PARA TODOS 
Telenovela 
15.00 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
15.03 - SESSÃO CONTINUA 
«O Suspeito» (1975) 
de Francesco Masolli, 
com Amnie Girardot, 
Gian Maria Volonte. 
16.30 - SUPERAMIGOS 
17.00 - UM 
EXTRATERRESTRE 
NA FAMÍLIA 
17.30 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
17.33 IMOS ALÓ? 
17.45 - O GRANDE 


VALE 
18.30 - ARESTORA 
20. TELEJORNAL 


20.30 - ENFOQUES 

21.00 - LONGA METRAGEM 
«Corredores de san- 
gue» (1958 — 87) de 
Robert Day, com Boris 
Karloff, Bella St. John, 
Christopher Lee. 

22.30 - GENTE NOSSA 

29.00 - TELEJORNAL 

23.15- DESPORTO 
A DESPORTO 
FECHO 


GRANDE PORTO 


Águia D'Quro — tel, 322748 
— PAIXÕES DUMA MU- 
LHER FATAL, do Androa 
Barzinl, com Johan Loysen, 
Valeria D'Obloi o Sorgio Ru- 
bin. Sessões às 14, 16.30, 
19 e 21.30 horas. M/18. 
Preço: 200 escudos. 


Batalha — tel. 322407 — A 
MINHA MADRASTA É UM 
EXTRATERRESTRE, de Ri- 
chard Benjamin, com Kim 
Basinger o Dan Aykroyd. 
14.15, 16.30 e 21.45 Horas. 
M/12. Preço: 250 a 350 
escudos. 


Bebé — tol. 322407 — A 
APAIXONADA, de Jacques 
Doilon. Sessões de Às 
14.30, 16.30, 18.30 e 21.45 
horas. M/12. Preço: 325 
escudos. 


Chaplin — tol, 9950678 — 
RUBI DE FOGO, de Dwight 
Lítio, com Drett Stinl Massi, 
com Fred Willamson e Eva 
Grimaldi. As 15.30 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 200 
escudos. 


Charlot — tol. 698686 — 
ELES VIVEM !, de John 
Carpenter, com Roddy Pi- 
per, David Keith o Meg Fos- 
ter. Sossões às 14, 16.30, 
19 e 21.30 horas. M/6. Pre- 
qo: 200 escudos. 


ii AM 


RE 


T 


Tv 


SATÉLITE EUTELSAT 


Brôves 
Sylvio dos Trols Ormes 
Feuileton 10a apisoda 


Récrénilon Programmo 


iounesse 

Des Chilires ot des 

Lottres Jou 

Bróves et Météo 

Europésne 

LoTr teu Fiction Un 

Gral E cone àla 
lenton perpotualla 

sóvade de la prison 

Papler Glocé Mode, 

beautó 

Joumal Télévisó 

Jeanne Diolhan Fim Du 

matin au soir une mére de 

famillo accomplitles 


or SS gana 
ing 
gate nã 
ntrepreneur 
dallaires 
00.00 Fin de Programme 


SU RER 


CHANNEL 
EUTEL 13.07E V 11.674 GHz 
0600 Worid News and Business 


Hour 

0750 The Mix Fashion, music, 
news and views 

1430 Chart Attack Music 

1530 Hotllne Liva show in 
German and English 

1730 The New Muske Show 

1830 Richard Diamond David 
Janssen as a Hollywood 

prio eyo 

1800 Big Valley Westorn 
adventure 

2000 Dick Powell Theatro — 
Special Asslgnment 
Relatives via lo inherit 
from dying milonaire. 
With Mickey Rooney, 
Barbara Stanwyck 
World News 
Disovery Zone: Life on 
Earth Rise ofthe 
Mammais 
Survival Enchanted Isles 
The Mix Music, fashion, 
news and views with Coca 
Cola Eurochart 


SATÉLITE INTELSAT 


INTEL V 27.5/W H 11.015 GHz 
ASTRA 19.2ºE H 11.27325 GHz 


05.00 Cartoon Time 
0600 Stories Without Words 
HUVA foaturing Mask 


Kaboodio 

e Epil aros MrMen 
PRB Dub 
MrBem 


Floradora 
Sily Fairy Stories 
Meat Your Animal Friends 


Sylvanian Familios 
Vga 
Under the Umbrella Tree 


Cartoon Time Cais & Co 
Brave Starr 

Stores Wihout Words 
The Enchanted Penal, Le 
Piaf, The Backyard, The 
Crickal 


It 
Jack In the Box 
about 


Coliseu — tel. 25196 — OS 
TRÊS FUGITIVOS, do Fran- 
els Veber, com Nick Nolto o 


Martin Short. Às 15, 18 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 
200 escudos. 


Foco — tel. 693265 — O 
RAPTO DE PATTY HEAR- 
ST, de Paul Schrader, com 
Natasha Richardson o Willi- 
am Forsytho. Sessões às 
14, 16.30, 19 e 21.30 horas. 
M/16. Preço: 200 escudos. 


Júlio Dinis — tol. 481559 — 
SEXO ESPACIAL. Sessões 
às 15.30, 17, 18.30 o 21.30 
horas. M/18. Preço: 180 6 
200 escudos. 


Lumiere (A) — tol. 381722 — 
MOSCA II, do Chris Walas, 
Às 15, 17.45 e 21.30 horas, 
M/16. Preço: 325 escudos. 


PREMÍERE 


THE NO | MOVIE CHANNEL 
INTEL 27.5ºW H 11.015 GHz 


1500 Fetal Judgement (PG) 
Starting Patty Duke and 
Tom Conti 


16.30 Phase IV (PG) 80 mins 
clean! 
sophis! uipment 
to E oo 
menaca of ants 

18.00 Bom Famous Ep. 5 (PG) 

1200 (ld Haunting ot Bamey 
al 


r(PG) 
Judgement (PG 
Sariga Du and 


Smith. Dirocted by Scot 


Murray 
stand Ten Ep. 9(18) 
Crime Story Ep. 11 (15) 
Close 


22 de Maio de 1989 


Televês 


SATÉLITE ASTRA 


EUROSPORT 


ASTRA 19.2ºE H 11.332 GHz 

1030 Eurosport - What a 
Week! Proviow 

11.30 Tennis ltalian Men's Open 
from Rome 

13.30 Gymnastles Women's 
Europoan Championships. 
from Brussels 

15.30 Mobil Motor Sport News 

16.00 Surfer Magazine Surfing 
from Hawaii 

1630 Preview of Eurosport 


Progcanmes, 

18.00 Shell International Motor 
Sport 

19.00 Gyrmnastles Women's 
European Championships 
from Brussels 

21.00 Temis 

2230 Ringslde Boxing 

00.00 Close 


a 
lifestyle 
ASTRA 19.2ºE H 11.27325 GHz 
09.00 Figures Exercise with 
Chalano Prickett 

08.30 Search for Tomorrow 
Follow the lives of Joanne 
Toumeur, her family and 
friends in the town of 
Henderson 
Travelview Tips Tips on 
where to spend your next 
holida) 
Wok With Yan. 
The LHestyle Coifeoo 


Break Join David 
Hamilton and his guestof 


the weel 

The Edge of Night 
Following the fortunas of 
Mika Karr, detective 
tumed Distric! Atomey 
The Great American 


What's Cooking David 
Hamilton with Losley 
Waters 
Sally Jossy Raphael Sally 
and hor audienco 
discussing controversial 


topics 
1250 Spenlsh Cocktail Mating 
cocktails the Spanish way 
13.30 Divorce Court Courtroom 


drama 
1355 It'g Your LHestyle 
Competitions, lettars and 


news 
14,00 Country G. P. Drama 
series 


«O Comércio do Porto- não se responsabiliza pelos 
atrasos e eventuais alterações destes programas etevisivos. || 
Alguns programas apenas enviaram a programaçâe-tpo, isto 
é, não especiticaram o nome das sénes, filmes, magaznes, 
documentários, etc, Neste caso, a respectiva listagem dave 
ser tomada como linha global de programação e não como 

definitiva. 


Lumiere (L) — tal. 381722 — 
O TURISTA ACIDENTAL, 
de Lawrence Kasdan, com 
William Hurt, Geona Davis e 
Kathloon Tumer. Sessões 
às 15.15, 18 e 21.45 horas. 
M/12. Preço: 325 escudos. 


Nun'Álvares — tel. 668562 — 
Peito GIRA 4, do Emil No- 
fal. Às 15.30, 18 e 21.45 ho- 
ras. M/12. Preço: 200 
escudos. 


Passos Manuel — tol. 25196 
— ENCONTRO DE IRMÃOS, 
do Barry Levinson, com 
Dustin Hoffman e Tom Crui- 
so. Sessões às 14, 16.30, 
19 e 21.45 horas. M/12. 
Preço: 200 escudos. 


Pedro Cem — tel. 690367 — 
ENCONTRO DE IRMÃOS, 
de Barry Levinson, com 
Dustin Hoffman e Tom Grui- 


se. Sessões às 14, 16.30, 
19 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 325 escudos. 


Sá da Bandeira — tel. 23595 
— PRAZERES INDECEN- 
TES. Sossões às 12.30, 15, 
17, 19, 21.30 o 23 horas. 
M/18. Proço: 350 escudos. 
S. João tol, 23049 AON- 
DE É QUE PÁRA A POLÍ- 
CIA ?!... de David Zuckor, 
com Leslie Nielsen. Ses- 
sões às 14, 16.30, 19 e 
21.45 horas. M/6. Preço: 
200 6 325 escudos. 

Stop 1 - to. 568894 — O 
RAPTO DE PATTY HEAR- 
ST, de Paul Schrader, com 
Natasha Richardson e Will- 
am Forsythe. Sessões às 
15.15, 18.15 6 21.45 horas. 
M/16. Preço: 200 escudos. 


Stop 2 — tel. 568894 — OS 
TRÊS FUGITIVOS, de Fran- 


FumRiET 


ASTRA 19.2ºE H 11.35175 GHz 


MORNING CLUB 

06.00 Viva Zepata! (109 min) 
Aktiefilm met Marlon 
Brando, Jean Peters, 
pg Quinn 

08.00 Baby Blue Marine (90 
min) Comedy-drama met 
Jan-Michael Vincent, 
Glymnis O'Connor, 
Katherine Helmond, 
Richard Gere 
Desert Bloom (106 min) 
Drama met Jon Voight, 
JoBath Wiliams, Elen 
Barkin 

1200 Interval (89 min) 
Romantiek en drama met 
Merie Oberon, Robert 
Woldos 

ROYAL CLUB 

14,00 The Moon-Spinners (114 
min) Famíliefim met 

ley Mil, Eli Wallach, 

ne 


Pola Negri, Pater 


McEnery 

16.00 Miracle on 341h Street 
(85 min) Komedie met. 
Jane Alexander, David 
Hartman, Roddy 


Ma 
18.00 The Black Cat (55 min) 
Kiassiska horrorfilm van 
Edgar G Uimer. met 
Bons Karofi, Bola 
Lugosi, David Manners 
20.00 Enemy Mine (89 min) SF- 
Film met Louis Gossett 
Jr, Dennis Quaid, Lanca 


Kenvin 

NIGHFCLUB 

2290 Next Stop, Greenwich 
Village (107 min) Comedy 


drama met Lenny Baker, 
Shelley Winters, Ellen 


Greene 

00.00 Toy Soldiers (91 min) 
Avonturenfilm met Jason 
Miler, Cleavon Lite 

0200 Hard Contract (101 min) 
Thriller met James 
Cobum, Lee Remick, Lili 
Palmer, Burgess 


Meredith 

0400 Terror on the Bench (79 
min) Thnilermet Dennis 
Weaver, Estolk Parsons, 
Scott Hylands 


ASTRA 19.2ºE V 1143550 GHz 


1600 Treasure Island 

18.00 High, Wild and Free 105 
mins 

2000 Zoo Gang 9 mins 

2200 FX - Murder by Illusion 
106 mins 

00.00 Melvin Purvis G Man 78 
mins 


eis Vobor, com Nick Nolte o 
Martin Short. Sessões às 
15, 18 e 21.30 horas. M/12. 
Proço: 200 escudos. 


Terço — tel. 480161 — OS 
GUÉRREIROS DE NINJA, 
de Henri Snaga o Noriko 
Watamabo. 15.30 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 
175 escudos. 


Trindade - tel. 24412 — UM 
GRITO DE CORAGEM, de 
Fred Schepisi, com Meryl 
Stroop o Sam Noil. Sessões 
às 15.30, 18 o 21.45 horas. 
M/12. Preço: 200 a 325 
escudos. 


York — tel. 936584 — MIS- 
SISSIPI EM CHAMAS, de 
Alan Parker, com Gene Hac- 
kman e Willem Dafoe. 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 225 escudos. 


GoldStar sucervs EaURrLS 


ÁUDIO o VÍDEO o TV o CASSETES 


PORTO — LISBOA 


PEQUENOS ELECTRODOMESTICOS 


22 de Maió te 1989 


O Comércio do Porto 


Cine Teatro Valongo — tel. 
9110002 —- CORAGEM PA- 
RA MATAR. Sessão às 
21.30 horas. M/16. 


NORTE 

BRAGA 

Cinema S. Geraldo — 
ATRAIÇOADOS. Ses- 
sões às 15, 17.30 e 
21.30h. M/16. 

ESPINHO 

Casino Solverde — INFER- 
NO EM SAIGÃO. Ses- 


sões às 15.30 e 21.30 h. 
M/6. 


GUIMARÃES 

Cinema São Mamede — NA 
LISTA DO ASSASSINO. 
Sessões às 16.30 h. 
MZ. 


PAREDES 

Estúdio Vale do Sousa — 
DESAPARECIDO EM 
COMBATE Ill. Sessões 
às 15.30e 21.30h. M/12. 


PONTE DE LIMA 

Rio Lima — O URSO. Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 h. 
Mi6. 


PÓVOA DE VARZIM 

Cine Teatro Garrett — LIGA- 
ÃO FATAL. Sessão às 
1.30 h. M/16. 


Estúdio Santa Clara — O 
EXTERMINADOR DA 
NOITE. Sessões às 16 e 
21.45 h. M/2. 


TROFA 

Cine Nova Trofa — UMA 
MULHER DE SUCESSO. 
Sessão às 21.30 h. 
MZ. 


VIANA DO CASTELO 
Cinema Palácio — LIGA- 
ES PERIGOSAS. 
ssões às 16 e 21.30 h. 
M/12. 


CENTRO 


AVEIRO 

Estúdio 2002 os 
TRÊS FUGITIVOS. 
Sessões às 16 e 
21.45 horas. M/12. 


LEIRIA 

Cine-Bingo — SANGUE 
NOS TRÓPICOS. 
Sessões às 16 e 


Destaque TV 


«DUNDEE» HOGAN 


NA | GUERRA MUNDIAL 


O actor/comedianto australiano Paul 
Hogan, conhecido entre nós através dos 

is no cinema, em «Crocodilo 
Dundoo | o Il», é um dos principais intér- 
pretos da sério inglesa de cinco episódio 
«Anzacs — Heróis da Guerra» que estreia 
esta noite na RTP/1, realizada por Geor- 


seus pal 


go Millor. 


A sério rolata as várias situações vivi- 
das por um pequeno grupo de soldados e 
de enfermeiras durante a | Guerra Mundi- 


“Os Anzacs formaram um Sorpo do 
exército da Austrália e da Nova Zelândia, 


OLIVEIRA DE AZE- 
MÉIS 

Estúdios Gemini 1 — 
COCKTAIL. Sessões 
às 15.30 e 21.30 h. 
Ma. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


Auditório Nacional Carlos 
Alberto — tel. 24540 — 
Pl de oca 
len. niz: - 
neclube En Portos Êo 18 
horas. 


NORTE 


BRAGA 

Teatro Circo - BRAGA- 
FEST/89 — AS BRUXAS 
DE EASTWICK, do Ge- 
orge Miller. Às 15.15 ho- 


ras; 
FOGO E PAIXÃO, do Mar- 
cio Kogan e Isaac Wein- 
fold (ante-estreia nacjo- 


anos de dui 
briu do glória 


aspirações, 


O CAÇA POLÍCIA, de Mar- 
tin Brest Às 19.30 ho- 
ras; 


MELODIA ESQUECIDA PA- 
RA FLAUTA, de Eldar 
Dyazanov (URSS) (ante- 
estreia nacional/competi- 
ção). Às 22 horas. 


Estúdio Teatro Circo — 
BRAGAFEST/89 A 
CANÇÃO DE LISBOA, 
de Cottinelli Telmo. 
16.30 horas; 


A REVISTA DE CHARLOT, 


de Charles Chaplin. 
18.30 horas; 

A VIDA É ASSIM, de Blake 
Edwards. Às 21.30 ho- 
ras; 

A NOITE DO ESPANTO, de 


Tom Holland. Às 23.30 
horas. 


FAFE 

Estúdio Fénix - O DECLÍ- 
NIO DO IMPÉRIO AME- 
RICANO, de Denys 
Arcand (Canadá, 1986), 
com Dominique Michel, 
Yves Jacques, Gabriel 


Arcand. Organização do 
o. 


nal/ ti F Cineclube de Fai 
21.30 h. M12. ismonao Às] aisbhoras. 
Rádio 


EMISSÃO ESPECIAL DA ANTENA 1 


Sensibilizar os ouvintos e 
o público em geral para a te- 


mática europeia é para a 
importância das oloições pa- 
ra o Parlamento Europeu, é 
o objactivo do programa 
«Antena 1/Europa: Parla- 
monto Europeu 89», que a 
Radiodifusão Portuguesa vai 


SOBRE PARLAMENTO EUROPEU 


W 


emitir hoje entro as 7 e as 
20 horas, directamente do 
Rossio, em Lisboa, e do 
posto de reportagem na bai- 
xa do Porto. 

Na emissão nacional da 
Antena 1, vão participar nos 
diversos módulos: Jacques 
Delors, Cardoso e Cunha, 


Lord Plumb, altas individuali- 
dados portugueses, comen- 
tadores políticos, represen- 
tantos dos partidos concor- 
rentes ao PE e os cabeças 
do lista dos partidos com 
assento parlamentar, que 
serão questionados pólo pú- 


que lutou corajosamente durante os 4 
ração da guerra 6 que se co- 


pelos actos de bravura. 


A sério, que custou mais de 8 milhões 
de dólares, debruça-se sobre o quotidia- 
no deste soldados: os seus sentimentos, 


conflitos, relacionamentos 


são aqui maravilhosamente descritos, e 
esta mini-série, realizada 70 anos após 
os acontecimentos, tenta explicar a for 
de carácter que deram a esta tropa de éli- 
te, uma nobreza que nunca será esqueci- 
da. 


CENTRO 


CALDAS DA RAINHA 

Casa da Cultura — CICLO 
WOODY ALLEN — OS 
DIAS DA RÁDIO. Orga- 
nização do Cine Clube 
Caldense. Às 21.30 ho- 
ras. 


Turno 11 


GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Gondarém — Rua de Gonda- 
róm, 360 (Foz) 

Alberto Ferreira — Rua da 
Estação, 100 - tel. 
571302 

São Dinis — Rua de São Di- 
nis, 428 - tel. 812419 

Antunes — Rua do Bonjar- 
dim, 485 - tel. 27936 

Batalha — Praça da Batalha, 
26 - tel. 29524 


Perosinho: Azevedo 
Brandariz - tel. 7623082 

S. Pedro da Cova: Maga- 
lhães — Vila Verde — tel. 
9831102. 

Alfena: Alfona — Baguim — 
tel. 9670041. 


Dia e noite 


Almeida Cunha — Rua For- 
mosa, 327 - tel. 24874 
Moreno — Largo de São Do- 
mingos, 44 - tel. 23545 
Alírio de Barros — Rua do 
Costa Cabral, 240 - tel. 
480593 

Castro Caeiro - Rua do 
Po. Cruz, 146 (a Júlio Di- 
nis) - tel. 62092 

Nova de Monsanto — Rua 
de Monsanto, 148 - tel. 
490889 


Águas Santas: Maia — Rua 
D. Afonso Henriques, 
3211 

Arcozelo: Higiónica — Av. 
Vasco da Gama — tel. 
7622075. 

Canidelo: Rodrigues Rocha 
— Rua Tenente Valadim — 
tel. 7811871. 

Carvalhos: Moreira — Rua 
do Padrão - tel. 7822052 

Custóias: Sousa Oliveira — 

do Souto, 125 - tel. 
9515084 

Maia — Nogueira: Araújo — 

o Rio — tel. 


D. Afonso Henriques, 598 
—tel. 930830. 

Valbom: Central — Rua Dr. 
Joaquim Manuel da Cos- 
ta—tel. 9830035. 

Valongo: Marques dos San- 
tos — Rua do Padrão, 125 
—tel. 9110001 

Vila Nova de G: Santo 
Ovídio — Rua Soares dos 
Reis, 650 — tel. 301962. 

Vilar do Paraíso: Moura — 
Junto ao Jardim, 1758 — 
tel. 710319. 


NORTE 


Dia e noite 


Amarante: Costa — Rua 
Costa Reis, 377 — tel. 
423032. 


Barcelos: Central — Largo 
Bom Jesus da Cruz — tel. 
811637. 

Braga: Alvim — Arco da Por- 
ta Nova — tel. 22682. Bri- 
to — Avenida da Liberda- 
de-tel. 22685. 

Caldas das Taipas: Montei- 


Caldas de Vizela: Alves. 

Esposende: Gomes — Rua 
1.º de Dezembro — tel. 
961297. 

Fafe: Sousa Alves — Rua 
Serpa Pinto tel. 


491335. 
Felgueiras: J. Reis — Rua 
Rebelo de Carvalho - 
tel. 922640 

Guimarães: Dias Machado 
— Rua da Rainha — tel. 
416424. 

Lixa: Morais — Rua Dr. Oli- 
veira Salazar — tel. 
483359. 

Lousada: Fonseca — Largo 
Santo António — tel. 


912141. 

Marco de Canaveses: Ma- 
galhãos — Praça da Re- 
pública - tel. 52332 

Paredes: Confiança. 

Penafiel: Confiança — Av. 
Sacadura Cabral, 61 — 
tel. 23131. 

Póvoa de Varzim: Praia — 
Largo do Passeio Alegre 


—tel. 64694, 

Rebordosa: Forroira de Va- 
los — Vales — tel. 
9113522. 

Santo Tirso: Faria — Praça 
do Conde de São Bento - 
tel. 52649 

Trofa: Ribeirão — Bragadela 
—tel. 42476. 


Viana do Castelo: Central — 
Rua Manuel Esprogueira 
—tel. 22527. 

Vila do Conde: Ramos — 
Av. Mouzinho de Albu- 
querque (Azurara) — tel. 
63463, 


Vila do Conde — Caxinas: 
Central. 


CENTRO 

Dia e noite 

Aveiro: Central — Rua dos 
Mercadoros, 26 (aos 


Arcos) - tel. tol. 23870 

Lamego: Herculano — Rua 
Almacavo, 150 — tel. 
62968. 

S. João da Madeira: Laran- 
jeira — Rua Oliveira Júni- 
or, 64— tal, 22876. 

viseu: Pinto — Praça da 


Erva —tel. 27225. 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
22 03.34-15.50 09.30-21.59 
23 04.12-16.28 10.08-22.40 
24 04.53-17.09 10.49-23.25 
ALTURAS 
2 3,00-3,20  0,90-0,80 
2a 3,00-3,20  0,90-0,90 
24 2,90-3,10  1,00-0,90 
SsoL 


Nasce às 05.10 horas 
Ocaso às 19.52 horas 


LUA 


Quarto Minguante, dia 28 de 
Maio. 


HOJE: 


Períodos de céu muito nu- 
blado. Vento geralmente fraco. 
Aguaceiros e possibilidade de 
trovoadas durante a tarde em 
especial nas regiões do In- 
terior. Neblinas e nevoeiros 
durante a manhã no Litoral 
Oeste. 


GRANDE PORTO 
Hotel Meridien — Av. da Bo- 


avista, 1466 — PORTU- 
GAL VISTO POR UM 
AMERICANO, fotografia 
de Vilmar Tavares. Expo- 
sição integrada na Sema- 
nã de Cultura Americana. 
Até 23/5. 


Pavilhão de E pa de 
Gaia — Av. Ramos Pinto 
Cais de Gaia) - V SA- 
ÃO DE ARTES PLÁS- 
TICAS — Obras de Abreu 
Pessegueiro, Agostinho 
Santos, Albuquerque 
Mendes, Armanda Pas- 
sos, Augusto Canedo, 
Cargaloiro, Carlos Carrei- 
ro, Dario Alves, Francis- 
co Laranjo, Guilherme 
Camarinha, Helena Ama- 
ral Cardoso, Jaime Isido- 
ro, João Dixo, José Ro- 
drigues, Júlio Resende, 
Luís Domee, Mário Bis- 
mark, Nadir Afonso, Pau- 
lo Vilas Boas, Pedro Tu- 
dela, entre muitos outros. 
Das 16 às 23.30 horas. 
Até 28/5. 


Hotel Meridien — Av. da Bo- 
avista, 1466 — 3 SENSI- 
BILIDADES, pintura do 
Eduarda Mesquita, Emf- 
lia Lopos e Vitor Mesqui- 
ta. Até 25/5. 


Escola Superior de Belas 
Artes (bar) = Av. Rodri- 
juos de Freitas, 265 — 
URA MOSTRAGEM, 
pintura dos alunos do 4º 
e 5º Ano da ESBAP. De 
segunda a sexta das 14 
às 20 horas. Até 15/6. 


Centro Unesco do Porto — 
Rua José Falcão, 100 — 
PAISAGENS: ESTRU- 
TURA E OBJECTO DA 
MAGIA INTERNA, pintu- 
ra de Pierre Luquetas 
12.30 o das 14.30 18.30 
horas. Até 27/5. 


Cineclube do Porto — Rua 
Rosário, 5-1.º — PIN- 
TURA, de Vilarinho. To- 
dos os dias das 15 às 
20 horas e das 21.30 às 
23 horas. Até 31/5. 


Vantag - Av da Boavista, 
352 (Ed. Aviz) - DESIGN 
PORTUGUÊS — Mobillá- 
rio, candeeiros, tapetes, 
objectos decorativos de 
Siza Vieira, Femando Tá- 
vora, Alcino Soutinho, 
Adalberto Dias, António 
Sottomayor, Teresa Vaz, 
Ana Campos, Padro Ra- 
malho, Taborda Peroira, 


roteiro-—«s 


Fernando Sanches Sal- 
vador, Leonardo de 
Almoida, Margarida Grá- 
cio Nunes, Pedro Silva 
Dias, Filipa Alarcão e Jo- 
ão Basto. Das 9.30 às 
12.30 e das 14.30 às 
19.30 horas. Até 3/6. 


Casa de Serralves — Rua do 
Serralves, 977 — KUAN, 
fotografias de Paulo No- 
zolino; LISBOA E TEJO 
E TUDO (1956/59), de 
Victor Palla e Costa Mar- 
tins. De terça a domingo 
das 14 às 20 horas. 


Rua Gale- 


Galeria Nasoni 
ria de Paris, 
RA, de Manuel Casal 
Aguiar. De segunda a 
sexta das 10 às 12.30 e 
das 15 às 19.30 horas; 
sábados das 15 às 19.30 
horas. Até 24/5. 


Cooperativa Árvore - Rua 
Azevedo Albuquerque, 1 
— PINTURA, de Anamo- 
reira e Raquel Oliveira. 
Até 24/5. 


Galeria Fluxus — Rua do 
Rosário, 125 — PINTU- 
RAS E GRAVURAS, de 
Alechinsky. Até 13/6. 


Galeria Módulo — Av. da 
Boavista, 854 — PINTU- 
RA, de Pedro Sousa Viei- 
ra. Das 16 às 20 horas. 
Excepto domingos e fe- 
riados. Até 9/6. 


Galeria Antíqua — Rua do 
Salgueiral, 62 - COLEC- 
TIVÁ DE PINTURA, so- 
bro a paisagem portugue- 
sa. Das 16 às 20 horas. 
Até 1216. 


Hotel Meridien — Avenida 
Boavista, 1466 — PIN- 
TURA, do diplomatafpin- 
tor Sérgio Telles. Até 
2215. 


Galeria Atlântica — Rua Ga- 
loria do Paris, 67 — 
ESCULTURA, de Josó 
Padro Croft. De segunda 
a sexta das 10 ás 12.30 
e das 15 às 19.30 horas; 
sábados das 15 às 19 
horas. Até 31/5. 


EG Galeria — Caminho da 
Fonte de Cima, 33 — 
«PINTURAS  RECEN- 
TES, DESENHOS DIS- 
PERSOS», de António 
Modesto. De terça a sá- 
bado das 15 às 20 ho- 
ras. 


Galeria Quadrado Azul — 
Rua do Costa Cabral, 
777 — PINTURA E GRA- 
VURA, de Antoni Clavó. 
De tres a sábado 
das 10 às 12 horas e 
das 15 às 22 horas. 


Câmara Municipal da Maia 
— Salão Nobre = PINTU- 
RA E DESENHO, de 
António Leito, Até 28/5. 


NORTE 


AMARANTE 

Museu Municipal Amadeo 
de Souza-Cardoso — 
PINTURA, de D'Assum- 
pção. Até 18/6, 


3/5. 


Pop Cave - ESOULTURA 
EM FERRO FORJADO, 
de Francisco Farrapa. 
Até 318. 


ESPINHO 

Galeria Vila Real = Rua 16, 
688 — COLECTIVA DE 
PINTURA, com obras do 
Emerenciano, Sobral 
Conteno, António Moura, 
Armanda Passos, Artur 
Moreira, Graça Martins, 
Henriquo Silva, Isabel 
Sá, Josó Emídio, José 
Rodrigues, Lufsa Gonçal- 
vos, aro oliveira. So 
laboração da Cooperativa 
Ode De segunda a 
sexta das 9 às 12.30 e 
daas 14.30 às 19 horas; 
sábados das 9 às 13 e 
das 15 às 19 horas. 


GUIMARÃES 

Galeria de Arte da Pous: 
da de Santa Marinha — 
NATURALISMO E MO- 
DERNISMO NA PINTU- 
RA PORTUGUESA -— 
Obras de Silva Porto, 
Carlos Reis, Dórdio Go- 
ros, Abol Salazar, Do- 
mingos Alvarez, Stuart 
Carvalhais, Francis Smit- 
h, António Cruz, Almada 
Negreiros, Júlio, Júlio 
Barradas, entre outros. 

Até 4/6. 


se-roteiro 


Galeria Gilde — Quinta do 
Gildo — S. Torcato — PIN- 
TURA, de Manuela de 

- Sena. De terça a domin- 
go das 15 às 19 horas. 


VILA DO CONDE 

Convento do Carmo — PIN- 
TURA, do Cristina Braz e 
A. Paulo Braz. 


CENTRO 


CALDAS DA RAINHA 

Museu José Malhoa — PIN- 
TURA, do Maria do Lour- 
des de Mello o Castro 
(discípula de Malhoa). 


Casa de Cultura — EXPOSI- 
ÃO, de Manuel Tarato. 
- Áté 28/5. 


COIMBRA 

Galeria 5 — Rua do Brasil, 
328 — HISTÓRIA DA 
GUERRA OU O REAL 
IMPOSSÍVEL, pintura de 
Rocha de Sousa. De se- 
gunda a sexta das 15 às 
19e das 21 às 23 horas; 
sábados e domingos 
das 15 às 19.30 e das 21 
às 23.30 horas. Até 
25/5. 


LEIRIA 

Galeria Século XVII — Cen- 
tro Comercial D. Dinis — 
PINTURA, de Mário Silva 
e Michael Barrett. 


sega 


an'ena! 


As 6 horas - Linha Directa. 
07.00 — Programa da Manhã. 
10.00 — Manhã Livre. 12.00 — 
Antena 1 — Regiões. 12.15 — 
No Estúdio e no Estádio. 12.30 
— Música Portuguesa. 13.00 — 
Jornal das Treze. 13.30 — Mu- 
sical. 14.00 — Gerações por 
Minuto. 17.00 — Sete Mares 
17.15- Tarde Musical. 19.00 — 
Informação e Música. 20.00 — 
No Estúdio e no Estádio. 20.15 
— Musical. 20.30 — O Som dos 
Negócios. 21.30 — Imaginário. 
00.00 — Jornal da Meia-Noite. 
00.25 - Vôo de Pássaro. 02.00 
- A Arte de Bem Madrugar. 
Noticiários de hora a hora. 


Antena 1 — Regional 
Norte 


10.00 às 12 h. Rosa dos 
Ventos 
16.00 às 18 h. Dialogar com 
Música 


e CÂMBIO 
e SEGUROS 


o MARKETING 


GP mo O 


rop 


DESTAQUES 


08.10 Primeiro Andamento — 
Palavras e pensamentos 
que fazem parte da nossa 
memória colectiva. Selec- 
ção de textos de Fernando 
Serejo. Realização de Lo- 
pes Rodrigues. 


08.15 — Opus 8:11 — O «pro- 
grama da manhã» do Pro- 
grama 2, A actualidade cul- 
lural e peças musicais de 
todas as épocas e estilos. 
Realização de José Ma- 
nuel Gonçalves. 


11.30 — Homenagem a Wag- 
ner — Assinalando o 176.º 
aniversário do nascimento 
de Richard Wagner, uma 
emissão de duas horas 
com extractos das óperas 
«O Navio Fantasma», «O 
Crespúsculo dos Deuses», 
«Parsifal», «Tristão e 
Isolda», «A Valquiria e 
Lohengrin». 


19.00 — Integrais — «Os Baita- 
dos», de Tchaikovsky — 
Prossegue este Ciclo, com 
o 3º Acto de «O Lago dos 
Cisnes», pela Sinfónica de 
Boston, dirigida por Seiji 
Ozawa. Amanhã à mesma 
hora, o 4.º e último acto; na 
4.º feira, o Prólogo, e nas 
5:60 6.ºs feiras, 0s 1.º0 2.º 
Actos de «A Bela Adorme- 
cida». 

23.00 — Os Anos 80 — Nesta 
emissão, ouviremos «Dies 
Natalis» e «Concerto para 
clarinete» de Gerald Finzi. 
Realização de José Ma- 
nuel Gonçalves. 


02.00 — Música na Madru- 
gada: Emissão automática 
com discos compactos. 
Transmissão de obras mu- 


sicais seleccionadas de 
grandes autores univer- 
sais. Aos sábados, emis- 
são totalmente dedicada à 
música jazz, desde os au- 
tores «históricos», até à 
actualidade. 


Rádio 


* Comercial 


FM-Estéreo: Às 6 horas — 
Diário Rural. 06.45 — Piadi- 
nhas e Torradinhas - Paro- 
diantes de Lisboa. 07.00 — Ma- 
nhás da Comercial. 10.00 — 
TNT. 12.00 — Clube Estéreo. 
13.00 — Discoteca. 15.00 — A 


AO MUNDO 
DOS NEGÓCIOS 


CONNOSCO! 


LUNINUV TT 


Música 


A Nova Filarmonia Portuguesa, sob a direçção dó Maestro Álvaro Cassuto, está 


hojo na Guarda, onde, pelas 16 horas, 
Afonso de Albuquerque, o 4.º Concerto 


dedicado aos Jovens egitanienses. 


Casa da Música. 16.00 — Rock 
em Stock. 18.00 — Círculo em 
FM. 19.00 — Espaço Lubritex. 
20.00 Inforgal. 21.00 - O Sa- 
bor da Música. 22.00 — As Mil 
e Uma Noites. 23.00 — Em Ór- 
bita. 24.00 — Hora Akai. 01.00 
— Som da Frente, 03.00 — Ser- 
viço Nocturno. 


Onda Média: Às 6 horas — 
Diário Rural. 06.45 — Piadi- 
nhas e Torradinhas - Paro- 
diantes de Lisboa. 07.00 - Ma- 
nhás da OM. 10.00 — Os Bons 
dias da Rádio. 12.30 — Jornal. 
12.45 — Musical. 13.00 — Gra- 
qa com Todos. 14.00 - Maria e 
Manel. 17.00 — Média Alta. 
20.00 — Peça Que a Gente 
Passa. 22.00 — Portugal e à 
CEE. 22.15 - Religiosos. 
22.30 — Tempo e Resultado - 
Desporto. 23.00 — Vigésima 
Quarta Hora. 01.00 — As Noi- 
tes da Comercial. 03.00 — Ser- 
viço Nocturno. 


NORTE 


00.00 - Simultâneo FM/Stda 
Rádio Comercial. 06.00 - Pai- 
sagem Rural. 07.00 — Manhãs 
Douro. 10.00 — Dia Norte. 
12.00 — Programa Musical. 
13.00 - Pronto a Ouvir. 14.00 — 


Tarde de Maçã. 17.00 — Clube 
do Norte. 20.00 - Máquinas do 
Som. 22.00 — Música e Ci- 
nema. 23.00 — Country Music/ 
Música da América. 


RFM-Estéreo — Às 00.00, 
horas — Momentos de Glória. 
02.00 — Nova Opção. 03.00 — 
Noites Brancas da RFM. 07.00 
— Café da Manhã. 10.00 
mula Um. 12.00 
13.00 — Fórmula Dois. 16.00 — 
Fórmula Três. 19.00 — Atlân- 
tida. 20.00 — Serra de Estrelas. 
22.00 — Oceano Pacífico. 


Rede Nacional - Às 00.00 
horas — O Sol da Meia Noite. 
02.00 — Caminhos da Vida. 
02.30 — Estação de Serviço. 
05.00 — Com a Nossa Gente. 
06.00 — Homens da Terra. 
07.00 — Jornal e Bola Branca. 
07.15 — Despertar. 10.00 — 
Passeio da Fortuna. 12.00 — 
Ângelus. 12.05 — Olá País. 
12.30 — Jornal. Bola Branca. 
13.00 — Boa Tarde. 15.00 — 
Banda da Amizade. 18.00 — 
Jornal da Tarde. Bola Branca. 
18.30 — Transmissão do 
Terço. 19.00 — A Viagem Con- 
tinua. 20.00 — Boa Nova. 20.30 
— Conversa de Amigos. 21.00 
- Sequência. 22.30 — Bola 
Branca. 23.00 — Jornal da Noi- 
te. 23.30 — Programa Informa- 
tivo da BBC. 

23.55 — Meditando. 


resenta no Auditório da Escola Secundária 
fonault e Fundação Oriente, especialmente 


Voz dol Porto | 


13.00 Alvo. 14.00 - Cantar 
Português. 15.00 — Passeio 
Alegre. 18.00 — Jornal da 
Tarde. Bola Branca. 18.30 — 
Transmissão do Terço. 19.00 
— Grande Porto. Informação. 
20.00 - Boa Nova. 20.30 — 
Conversa de Amigos. 21.00 — 
Palácio de Cristal. 23.00 — Li- 
gação ao Canal 1. 


RADIO CLUBE DO CENTRO 
Emissora das Beiras art 


As 6.45 horas — Abertura 
07.00 — Jornal da manhã 
07.15 - Chocolate da Manhã 
08.00 — Sintonia. 10.00 — Co- 
lher de Pau. 11.30 — Prelúdio 
do Som. 12.30 — Jornal da 
Tarde. 12.45 — Aperitivo Musi- 
cal. 13.00 — Portugal de Lés a 
Lés. 13.30 — Triângulo Musi- 
cal, 15.00 - Noticiário. 15.15 — 
Clube do Disco. 16.30 — Rock 
e Companhia. 18.00 — Arauto. 
19.00 — Jornal da Noite. 


GRANDE PORTO 


Casa - Museu Abel Salazar 
— Rua Dr. Abel Salazar, 
486 - S. Mamede de 
Infesta — obra plástica, oi 
entífica o bibliográfica. 
Das 9 às 12 6 das 14.30 
às 18 horas. Encerra às 
segundas e feriados. 
Entrada grátis. 


Casa — Museu Fernando de 
Castro — Rua de Costa 
Cabral, 716 — casa com 
adaptações de talha de 
várias ópocas e proce- 
dências; colecções de 
arte sacra, pintura con- 
temporânoa (Malhoa, 
Sousa Pinto, Marques de 
Oliveira) o do séc. XVI. 
Das 10 às 12 e das 14 às 
17 horas. Encerra às se- 
gundas o feriados. Entra- 
da: Grátis aos domingos. 


Casa — Museu Guerra Jun- 
queiro — Rua D. Hugo, 
32 — No morro da Sé, 
agarrado aos muros da 
velha cetdral, uma casa 
solarenga do séc. XVIII, 
cujo traçado se atribui ao 
arquitecto Nasoni, abriga 
uma importante colecção 
de escultura, mobiliário, 
ourivesaria, Ea rias o 
metais dos séc. XIII e 
XIX, que pertenceu ao 

eta Guerra Junqueiro. 

Je 3º a 5º das 10 às 
12.30 e das 14 às 17.30; 
sexta e sábado; das 10 
às 12.30 e das 14 às 18 
horas. Encerra aos do- 
mingos, segundas e feri- 
ados. Entrada gratuita 
aos sábados. 


Casa — Oficina António 
Carneiro — Rua António 
Cameiro, 363 — No atelier 
do pintor António Camei- 
ro, colecção de pinturas, 
aguarelas 6 a óleo, dese- 
nhos a lápis 6 à pona, 
aguadas, numa pequena 
amostra da arte de um 
grando artista. De 3º a 54 
das 10 ás 12.30 e das 14 
às 17.30; sexta 6 sába- 
dos, das 10 às 12.30 é 
das 14 às 18 horas. 
Encerra aos domingos, 
segundas e feriados. 
Entrada gratuita aos sá- 
bados. 


Museu de Arqueologia e 
Pré — História — Praça 
Parada Leitão (Faculdade 
de Ciência) — colecção de 
Arte Egípcia ligada ao 
culto funerário: estatuá- 
ria, cerâmica, múmia e 
máscara dourada; vasos 
gregos; modelos de fós- 
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seis humanos e de 
esqueletos do outros Pri- 
matas; cerâmicas da Ida- 
de do Ferro da Alema- 
nha. Das 10 às 12 e das 
14 às 17 horas; aos sá- 
bados, das 10 às 12 h. 
Entrada gratuita às quin- 
tas-feiras, das 14 às 17 
horas. Encerra aos do- 
mingos e feriados. 


Museu de Arte Sacra e 
Arqueologia do Seminá 
rio Maior — Largo Dr. Pe- 
dro Vitorino, 2 — arte sa- 
cra e peças arquoológi- 
cas (moedas, pratas, lou- 
ças). Das 14 às 16 ho- 
ras. Encerra aos.sába- 
dos, domingos e segun- 
das. Entrada grátis. 


Museu Engº. António de 
Almeida — Rua Tenente 
Valadim, 231 — colecções 
de mobiliário francés e 
português do séc. XVIII, 
pintura francesa é ingle- 
sa, rias francesas, 
porcelanas chinesas, Sa- 
xe e Sóvres, pratas é nu- 
mismática (moedas de 
ouro de origem grega, ro- 
mana, bizantina, francesa 
é portuguesa). Das 14.30 
às 17.30 horas. Encerra 
aos domingos e segun- 
das. Entrada gratuita. 


Museu de Etnografia e His- 
tória — Largo de S. João 
Novo — colecções de 
achados arqueológicos 
encontrados na região; 
brinquedos, e utensílios 
para a sua fabricação; 
colecções de ox-votos; 
de tinteiros, cerâmica, 
numismática e artesana- 
to. Das 10 às 12.6 das 14 
às 17 horas. Encerra aos 
domingos, segundas e 
foriados. Entrada gratui- 
ta 


Museu da História da Me- 
dicina — Hospital de 
S.João — Instrumentos 
médicos e cirúrgicos; ico- 
nografia variada sobre a 
história da medicina e 
antropologia médica. Das 
9.30 às 11.30 o das 
14.30 às 16.80 ho- 
ras.Encerra às segundas 
&, forados. Entrada grá- 


Museu do Instituto de Zoo- 
logia «Dr. Augusto No- 
bre» — Praça Parada Loi- 
tão (Faculdade de Ciônci- 
as) — colecções de ani- 
mais actuais, incluindo 
esqueletos, nomeada- 
mente, de uma baleia o 
de um elefante. Aberto 
todos os dias (excepto 
Eeminçes e foriados), 
das 9 120 das 14 às 
17 horas; sábados das 9 
às 12 horas. Entrada: 10 
escudos. Grátis às quin- 
tas-feiras, das 14 às 17 
horas. 


' Ros Domingos! 


INVISTA NA FORMAÇÃO 


O Leia, Assine e Divulgue o «LP» / Comércio Externo 


INVISTA NA INFORMAÇÃO 


& Melhores Oportunidades de Negócios no «CP» / Comércio Externo 


A VOLTA 


INVISTA EM SERVIÇOS 


e Os nossos Anunciantes «marcam» a diferença... 


INVISTA NA QUALIDADE 


€ Anuncie no «CP» / Comércio Externo 


CEZ' sbolaM sbss 
22 de Maio de 1989 


O Comércio do Porto 


Museu Militar — Rua do He- 
róismo — colecções de 
armas antigas, modemas 
e miniaturas. Das 14 às 
17 horas. Encerra às so- 
gundas-foiras. Entrada: 
Grátis so a visita for mar- 
cada. 


Museu Nacional de Soares 
dos Reis — Rua D. Ma- 
nuel Il — pintura contem- 

orânea de artistas do 
orto; colecções de mo- 
biliário e artes decorati- 
vas (porcelanas, vidros, 
jóias, paramontos). Das 
10 às 13 6 das 14 às 17 
horas. Encerra às segun- 
das-feiras. Entrada: Grá- 
tis para estudantes é pro- 
fessores; aos fomingos 
para o público em go! 


Museu Romântico da Quin- 
ta da Macieirinha — Rua 
de Entrequintas, 220 — 
Campo de campo de uma 
família de comerciantes, 
com jardins pitorescos; 
colecção de artes deco- 
rativas do século XIX e 
os aposentos onde viveu 
exilado o Rei Carlos 
Alberto da Sardenha. De 
3º a 5º das 10 às 12.906 
das 14 às 17.30; sexta e 
sábado das 10 às 12.306 
das 14 às 18. Encerra 
aos domingos, segundas 
e feriados. EAR 
tuita aos sábados. 


NORTE 


BARCELOS: Musou 
Arqueológico — Ruínas 
do Paço dos Duques de 
Barcelos. De Outubro a 
Março, funciona entre as 
106 as 17 horas; de Abril 
a Setembro, das 10 às 20 
horas. 


BRAGA: Musou dos Biscai- 
nhos — Rua dos Biscai- 
nhos — artes decorativas: 
mobiliário, vidraria, cerá- 
mica, porcelanas e pr 
ria civil. Das 10 às 
e das 14 às 17.15 h. 
Encerra às segundas é 
foriados. 


Museu Pio XIl - Campo do 
Santiago — arte sacra e 
pinturas de Henrique Me- 
dina. Das 10 às 12.30 e 
das 15 às 18.30 horas. 
Encerra às segundas-fei- 
ras. 


Tesouro da Se — Casa Ca- 
pitular (junto à Só Cato- 
dral) — capolas tumulares 
do Conde D. Henrique e 
D. Teresa; dos Arcebis- 
pos de Braga: S. Louren- 
fº; combatente da Bata- 

lha do Aljubarrota; S. Ge- 
raldo, primeiro arcebispo 


Continuação da pág. 30 


Candal, O 
Coimbrões, O 


Jogo no campo Rei Ramiro, 
no Candal. 

Árbitro: Nóvoas de Pinho. 

CANDAL: Vitor António; 
Marques, Eli (Paulo Ma- 
nuel), Álvaro e Vitor; Eduardo, 
Zé Luis e Maximino; Artur, 
Nelo (Romariz) e Noronha. 

COIMBRÕES: Eduardo; Ro- 
la, Agostinho, Pinheiro e Ma- 
chado; Timões, Pacheco e 
Salvador; Augusto, Fandino e 
Jaime (Baptista). 

Jogo bastante pobre tecni- 
camente, a lembrar precisa- 
mente o final da época. 
Porém, ainda que o nulo sirva 
para castigar a inoperância de 
ambos os ataques, a verdade 
é que o Candal terá justificado 
na primeira parte uma vitória 
tangencial na medida em que 
dispôs de boas ocasiões para 
marcar, numa das quais a bola 
rematada por Nelo foi à base 
do poste direito de Eduardo. 

Arbitragem aceitável. 


Crestuma, 4 
Perosinho, 2 


Jogo no campo da Bela- 
vista, em Crestuma. 

Árbitro: Alberto Pereira. 

CRESTUMA: Brandão; Dia- 
mantino (Nelito), Valdemar, 
Carvalho e Serafim; Bino (Cu- 
nha), Ferreira e Pinho; Tozé, 
Jorge e Matos. 

PEROSINHO: Alves; Olivei- 
ral, Oliveira Il Anibal e Alexan- 
dre; Ramos (Couto), Costa e 
Arménio; Cipriano, Carlos Al- 
berto e Jorge Marques. 


& padroeiro da cidade; D. 
Gorgalo Pereira, comba- 
tente da Batalha do Sala- 
do. Das 8.30 às 12.30 6 
das 19.30 às 18.30 ho- 
ras. 


Casa-Museu Nogueira da 
Silva — Avenida Central, 
61 — Visitas guiadas às 
quartas-feiras (de manhã 
& de tarde), para grupos 
de 12 possoas, no máxi- 
mo. Entrada: 50 e 100 
escudos. 


GUIMARÃES: Musou Rogi- 
onal Alberto Sampalo — 
Largo da Oliveira — arte 
sacra, ourivesaria (fosou- 
ro da Colegiada de Oli- 
veira), esculturas media- 
vais, cerâmica e pintura. 
Das 10 às 12.30 e das 14 
às 17 horas. Encerra às 
segundas e feriados. 


Museu Arqueológico da 
Sociedade Martins Sar- 
mento — Paio Galvão — 
para além do pe 
arqueológicas, podem 
admirar-se colecções de 
numismática e arte con- 
temporânea. Das 9.30 às 
126 das 14 às 17 horas. 
Encerra às segundas-fei- 
ras e feriados. 


Museu de Arte Sacra e Re- 
gional — S. Torcato — 
conjunto de peças religio- 
sas recolhidas ao longo 
da história, principalmen- 
te, relacionadas com o 
proto-mártir do cristianis- 
mo ibérico S. Torcato; 
peças de valor regional 6 
artesanal constituem o 
espólio deste museu. 
Das 14 às 19 horas (in- 
cluindo domingos). 


PÓVOA DE VARZIM: Mu- 
seu Municipal do Etno- 
grafia o História — Funda- 
do em 1937 pelo etnógra- 
fo poveiro António dos 
Santos Graça 
Las 1956). Situado na 

lua do Visconde de Aze- 
vedo, em pleno centro 
histórico. Aberto todos os 
dias (excepto às 2.85 fei- 
ras e feriados), das 10 às 
12.30 e das 14.90 às 18 
horas, Natureza das 
suas colecções, apresen- 
fadas através do oxposi- 
ções fixas e temporárias: 
Arqueologia do Concelho 
da Póvoa de Varzim; 
Azulejaria e Cerâmica; 
Ex-Votos; Documentação 
etnográfica e antropológi- 
ca sobre a comunidade 
marítima e as freguesias 
rurais do concelho; Traje 
Poveiro; gs Poveiras; 
Espaços de Tradição o 
Mudança; a Pesca, os 
Banhos, a Vida Rural; 
História Trágico-Marítima 


Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Valdemar 
(43m ), Nelito (52 m), Arménio 
(56 m), Carlos Alberto (58 m) é 
Matos (72m de gp e 78 m). 

Em virtude das duas equi- 
pas terem a sua posição clas- 
sificativa definida, este jogo 
não despertou muito interes- 
se, Todavia, as duas equipas 
bateram-se pelo melhor resul- 
tado possivel. 

Os locais foram os primeiros 
a marcar chegando a estar a 
vencer por 2-0. Porém, os visi 
tantes aproveitaram o abra! 
damento dos locais par che- 
garem ao empate que foi des- 
feito ja na ponta final do prélio 
em que os crestumenses tira- 
ram partido de um último 
fôlego. 

Arbitragem sem motivos 
para reparos. 


dos Poveiros; Embarca- 
ões Marítimas; Jogos 
lares; Cozinha Ru- 
ral; História Religiosa; 
História Literária. Um 
Museu em permanente 
mudança. Que se visita 
Ee e amanhã Sempre 
rente. Sempre reno- 
vado. Uma instituição 
cultural e ciontífica que 
se quer assumir como 
um lugar onde o homem 
de hoje possa, dinamica- 
mente, assimilar o seu 
passado é o futuro. 
Experiências, posquisas 
e rata pros como: Sic 
oveiras, consagral 
com o |pelhed intemacio- 
nal do European Museum 
of the Year Award para a 
melhor exposição de 
1980; O Traje Poveiro - o 
modo como se vestiu 
uma comunidade mariti- 
ma nos dois últimos sé- 
culos (1981); Arqueologia 
do Concelho da Póvoa de 
Varzim (1981); António 
dos Santos Graça - O 
Homem e a Obra (1982); 
Póvoa de Varzim/1882. À 
Pesca. Os Banhos. A Vi- 
da Rural — uma visão da 
comunidade paveira em 
tompo de mudança 
(1983); Escrita Poveira — 


seu Municipal apressiia 
os Tapetes de Beiriz 
(1984); Imprensa Poveira 
— 1870-1984 (1984); para 
a História Trágico-Marfti- 
ma dos Poveiros — Josó 
Rodrigues Maio, o «Cego 
do Maio» e a actividade 
dos socorros a 
na Póvoa de Varzim 
1817-1884 (1984); 
Ermida da Mata e a He 
tória Rel da Póvoa 
(1985); Rocha Poixoto — 
vivências de um estudio- 
so e de um coleccionador 
(1985), 


NECROLOGIA 


D. TERESA GOMES 
FERNANDES 


Na residência de seu neto, 
Sr. Manuel Teixeira da Barra, 
casado com a Sr.* D. Maria 
Elisa Mota Teixeira, sita na 
Travessa da Areosa, 158-A, 


Casa 2, desta cidade, faleceu, 
com a idade de 82 anos, a Sr.” 
D. Teresa Gomes Fernandes. 

A saudosa extinta, viúva do 
Sr. Manuel Henriques, era 
mãe do Sr. José Fernando Go- 
mes Henriques, casado com a 
Sr.* D. Maria Odete Ferreira 
da Costa, os quais deixa mer- 
gulhados na mais profunda 
dor, bem como os seus restan- 
tes netos, bisnetos, irmã e de- 
mais família. 

O funeral realiza-se hoje, 
pelas 15 horas, na igreja de 
Nossa Senhora da Areosa, 
onde o féretro se encontra em 
câmara-ardente, e será cele- 
brada missa de corpo pre- 
sente e responsos, findos os 
quais irá a inumar no cemitério 
de Paranhos. 

A cargo da Casa Armando 
Brites — Águas Santas. 


t 


ENG. JOSÉ MANUEL SOARES 
DIAS DA COSTA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A família de JOSÉ MANUEL SOARES DIAS DA 
COSTA vem, por este MEIO, agradecer a todos quantos 
assistiram ao funeral e participar que a missa do 7.º dia é 
celebrada amanhã, dia 23, pelas 19 horas, na igreja de 


Cristo-Rei. 


Casa Alberto Pereira — Armador 


A FAMÍLIA 


sufrágios/motivações — 7 


S. SALVADOR DO CAMPO -— SANTO TIRSO 


JOAQUIM GOMES CARDOSO 


1.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


SEUS FILHOS, GENROS, NETOS E DEMAIS FAMÍLIA, RECORDANDO COM SAUDADE 
ESTE SEU ENTE QUERIDO, PARTICIPAM ÀS PESSOAS DE SUA ESTIMA QUE HOJE, SEGUN- 
DA-FEIRA, PELAS 18.30 HORAS, NA IGREJA DE S. SALVADOR DO CAMPO, É CELEBRADA A 
SUFRAGAR A SUA ALMA MISSA DO PRIMEIRO ANIVERSÁRIO DE SEU FALECIMENTO, PELO 
QUE DESDE JÁ EXPRESSAM A SUA GRATIDÃO A TODOS AQUELES QUE COM A SUA PRE- 
SENÇA HONREM ESTE ACTO DE PIEDADE CRISTÃ. 


[Esto 


ASSOCIAÇÃO DE UNIVERSIDADES DA REGIÃO NORTE 


UNIVERSIDADE DO PORTO 


ACÇÕES DESTINADAS A JOVENS COM MENOS DE 25 ANOS 


A UNIVERSIDADE DO PORTO, através do seu núcleo AURN/FSE, vai realizar cursos de 
formação profissional com o apoio do FUNDO SOCIAL EUROPEU. 


* REQUISITOS BÁSICOS: idade inferior a 25 anos 
desempregados / emprego instável 


* REQUISITOS DE SELECÇÃO: formação / experiência anterior 
aptidões específicas 
motivação 


* REGALIAS DE FREQUENCIA: subsídio de formação 
seguro 
subsídio de transporte* 
subsídio de alimentação* 
subsídio de talojamento* 
* dependentes da área de residencia 


referência curso 

U.P. 89 J 15 Jrardineiros especializados em jardins botânicos e históricos 

U.P. 89 J 19 Técnicos de conservação e restauro 

U.P. 89 J 20 Técnicos de distribuição de energia eléctrica 

U.P. 89 J 21 Técnicos de informática 

U.P. 89 J 24 Sistemas de utilização de energia eléctrica e aplicação de técnicas de 
programação 

U.P. 89 J 26 Técnicos de informática (sistemas e aplicações) 

U.P. 89 ] 31 Ordenamento territorial 

U.P. 89 J 32 Técnicos de sistemas eléctricos de energia - actualidades e novas 
tecnologias 

U.P. 89 J 33 Técnicos de prospecção 

U.P. 89 J 30 Técnicos de controle automático no laboratório químico e no processo 
industrial 
Técnicos de processo para indústrias químicas e alimentar 
Técnicos de informática de gestão 
Técnicos de prevenção da rede hidrográfica 
Técnicos de tratamento de águas 
Técnicos hidrometalúrgicos 
Técnicos de fiscalização e encarregados de obras de abastecimento de água 

e saneamento 


Os interessados deverão candidatar-se preenchendo a fixa anexa e enviá-la, por correio, 
até 25 de Maio, para: 


REITORIA DA UNIVERSIDADE DO PORTO 
ASSESSORIA DE PLANEAMENTO - FSE 
Rua D. Manuel II Apartado 4211 4003 Porto Codex 


Er 


ASSOCIAÇÃO DE UNIVERSIDADES DA REGIÃO NORTE 


UNIVERSIDADE DO PORTO 


FICHA DE CANDIDATURA 
Nome 
Morada 


Cod. Postal Telefone 


Curso a que se candidata: 


(preencha uma ficha por cada curso em que se queira inscrever; só se aceitam inscrições enviadas por correio 
para a morada indicada) 


prazo limite: 25 de Maio de 1989 


«s- motivações /necrologia 


RIO TINTO 


a este religioso acto. 


Armador — Armando Tavares — Rio Tinto 


CAMPANHÃ (Rua Matias de Albuquerque, 320) 


t 


D. CLARICE ALICE DA SILVA 


(Viúva do saudoso sr. António Monteiro) 
Agradecimento e missa do sétimo dia 
“Suas finas. gervos, netos o demais família, pofas inúmeras provas do dedica: 


“aquando do falecimento o funoral desto 
fazerem pessoalmente vêm, por este 


PORTO, 22 de Maio do 1969 
— SECULAR CASA SARAMAGO — Fânzeros 


ALFREDO B. FONSECA 


(Despachante Oficial, Lda.) 


Agradaco aos sous estimados cliantes, fornecedores e amigos, que participaram no funeral da Ex." 
Senhora D. CLARICE ALICE DA SILVA, sogra do seu sócio-gerente, sr. Aliredo Barbosa da Fonseca, ou 
que, pelas mais diversas formas se associaram a este transe, e participa que a celebração da missa do 
Sétimo dia, a sufragar a sua alma, é amanhã, terça-feira, polas 19 horas, na Capela do Senhor da Paz 
[sita no Bairro São Roque da Lameia), pelo que antecipadamente, e do mesmo modo, fica muito grato à 
todos os que, com a sua presença, honrem esta Eucaristia. 


PORTO, 22 de Maio de 1989 


— SEGULAR CASA SARAMAGO, Fânzeros. 


t 


EUROLEVANTE TRANSITÁRIOS, L.* 


Agradece aos seus estimados clientes, fornecedores e amigos, que participaram no funeral da Ex.” 
Senhora D. CLARICE ALICE DA SILVA, mãe da sua sócia-gerente, sra. D. Maria Hermínia Silva Monteiro 
da Fonseca, ou que, pelas mais diversas formas, se associaram a este transe e participa que a 
celebração da missa do sétimo dia, a sufragar a sua alma, é amanhã, terça-feira, pelas 19 horas, na 
Capela do Senhor da Paz (sita no Bairro São Roque da Lameira), pelo que antecipadamente, e do mesmo 
modo, fica muito grata a todos os que, com a sua presença, honrem esta Eucaristia 


PORTO, 22 de Maio de 1989 


F. — SECULAR CASA SARAMAGO, Fânzeres 


DAVID DA COSTA LEITE 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filho, nora, netas, mãe, irmãos, cunhados e«demais família vêm, por 
este ÚNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral do 
saudoso extinto ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar e participam 
que a missa do 7.º dia será celebrada amanhã, terça-feira, pelas 8 horas, na igreja 
paroquial de Rio Tinto. Antecipadamente agradecem a todos quantos se dignarem assistir 


NAVEGAÇÃO e NAVEGAÇÃO 
€ CMB INDIAN 


22 de Maio de 1989 
O Comércio do Porto 


RIBAS — LAGARES — PENAFIEL 


t 
VITORINO DA SILVA LOPES 


FALECEU 


Sua esposa, filhas 
e demais família 
cumprem o doloroso 
dever de participar o 
falecimento do sau- 
doso extinto, e que o 
funeral se realiza ho- 
je, segundasfeira, 
pelas 18 horas, da 
sua residência para 
a igreja de Lagares, 
onde será celebrada 
missa de corpo presente e lidos os responsos, 
saindo a inumar em jazigo de família no cemitério 
local. 


Lagares, 22 de Maio de 1989 


Maria Fernanda Barbosa dos Santos 
Telma Felícia Barbosa Lopes 

Elsa Cristina Barbosa Lopes 
Sandra Felícia Barbosa Lopes 


o NAVEGAÇÃO 


CEAN SERVICES: 


At CMB TRANSPORT we know how to 
combine expertise and commitment into 
strong intermodal performance and total 
customer satisfaction. 


With this knowledge we are introducing 
CMB INDIAN OCEAN SERVICES - a brand 
new independent transport and commercial 
concept. A new container service linking 
three worlds - Europe, Africa and Asia. 


CMB INDIAN OCEAN SERVICES will meet 
the growing needs of both importers and 
exporters for a modern, reliable and well 
equipped operation to and from these vital 
markets, 


It will provide weekly sailings connecting 
Scandinavia, North West Continent, UK, 
Mediterranean with all the major trading 
areas of the Red Sea, Middle East, Indian 
Sub Continent and East Africa. 


CMB INDIAN OCEAN SERVICES will also 
serve markets and destinations beyond 
these areas with feeder and inland transport 
services. 


The sailings of all our vessels are specially 
co-ordinated with CMB's worldwide trans- 
shipment network. 


ONE NAME, THREE WORLDS 


FOR FURTHER INFORMATION PLEASE CONTACT: CMB Antwerp (Head office): Tel. 0032-3-223.21.11 
OUR LOCAL ASECO AGENT: Lisboa: Tel. 01-57.90.31 (Head office) - Oporto: Tel. 02-31.86.22 


» CiM 99 SS 
22 de Maio de 1989 


O Comércio do forto 


t 
D. TERESA RIBEIRO PEREIRA 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


Seus filhos, nora, netos e demais família cumprem o doloroso dever 
de participar a todas as pessoas das suas relações e amizade o faleci- 
mento da sua ente querida, Sr." D. TERESA RIBEIRO PEREIRA, de 
76 anos de idade, viúva do Sr. ANTÓNIO GOMES VILAÇA. O corpo da 
saudosa extinta encontra-se em câmara-ardente, na igreja paroquial de 
S. Vítor, onde hoje, segunda-feira, dia 22, pelas 10 horas, será celebrada 
missa de corpo presente, finda a qual irá a sepultar no cemitério de Monte 
d'Arcos, em jazigo de família. Antecipadamente se confessam agradeci- 
dos a todos quantos se dignem honrar com a sua presença a memória da 
pranteada extinta. 


BRAGA, 22 de Maio de 1989 
A FAMÍLIA 


Serviços Fúnebres a cargo de «Funerária Bracarense de S. Lázaro» 


T 
AUTO-BRAGA 


a António Gomes Vilaça, Lda. 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


A firma cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus 
clientes, fornecedores e amigos, o falecimento da Sr." D. TERESA 
RIBEIRO PEREIRA, mãe do sócio-gerente, Sr. ANTÓNIO JOAQUIM 
PEREIRA VILAÇA. O corpo da saudosa extinta encontra-se em câmara- 
-ardente na igreja paroquial de S. Vítor, onde hoje, dia 22, pelas 10 horas, 
será celebrada missa de corpo presente, finda a qual irá a sepultar no 
cemitério de Monte d'Arcos, em jazigo de família. 


BRAGA, 22 de Maio de 1989 


T 
RODRIGO PINTO DE BARROS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A GERÊNCIA 


Sua família, na impossibilidade de o fazer pessoalmente, como seria 
seu desejo, agradece sensibilizada, e por este único meio, todos os 
testemunhos de condolências que recebeu neste momento tão doloroso. 

Participa que amanhã, dia 23, pelas 19.15 horas, na Igreja da Lapa, 
será celebrada missa do 7.º dia, pelo que antecipadamente também 
agradece a todos quantos possam assistir a este acto litúrgico. 


PORTO, 22 de Maio de 1989 - 
A FAMÍLIA 


PROPRIEDADES DE LUXO ||| ANTIGUIDADES 


OURO + PRATAS + ã 
EMPRESA INTERNACIONAL MARINS é PINTURA E TUDO ANTIGO 


Precisamos, para investidores estrangeiros ||| EMÍLIA RIB 
e clientes nacionais, Andares, Moradias, Es- (vou ao aba! RO 
critórios. Consulte profissionais solidamente RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
implantados, em Portugal e no estrangeiro. TELEF. 26102 


== ces | LIVROS 


ANTIGOS, RAROS E CURIOSOS. 
BIBLIOTECAS EM QUALQUER. 
PARTE. GRAVURAS E PINTURA. 


LIV. ESQUINA 


T2 MOBILADO, a partir de 1/7/89 
na Praça da Pedra Verde 

à Av, Antunes Guimarães — Porto. 

Renda 85 c. — Contactar tel. 310021 


R. Afonso Lopes Vieira, 126 
(ao Foco) 
4100 PORTO 
= (02) 65314 


ALGARVE - VILAMOURA 


T1 EQUIPADO, FÉRIAS, 
C/ PISCINAS 
Tel. 671195 - PORTO 


FAF. - Rua Conselheiro Veloso 
da Cruz, 294 — V. N. de Gaia 


LOJA C/ 105 Mº 


Urbanização Aviz, Av. Boavista 
Rua Pedro Homem de Melo, 415 
Telefone 310021 


sufrágios/ motivações -49 


EH HEHE 


»€ 


— MAZAGÃO — 


INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DE BRAGA 


CURSOS DE APRENDIZAGEM 


ELECTRICISTA DE C. CIVIL 


SERRALHEIRO, TORNEIRO, FRESADOR 
PEDREIRO, LADRILHADOR, AZULEJADOR 


CARPINTEIRO/MARCENEIRO 


CONDIÇÕES: 


Escolaridade obrigatória (6.º classe) 14 a 21 anos (preferencialmente 


DURAÇÃO: 


3 anos, a 8 horas diárias 
30 dias de férias em Agosto 


REGALIAS: 


” 


Subsídio de formação 

Subsídio de alimentação 
Subsídio de transporte 

Direito ao Abono de Família 
Seguro de acidentes de trabalho 


DIPLOMAS: 


Diploma de aptidão profissional equivalência oticial ao 9.º ano. 


INSCRIÇÕES: 


NO CENTRO DE EMPREGO DE BRAGA 


RUA 25 DE ABRIL, 457-1.º 


14-18). 


FEIRA NOVA 
HIPERMERCADOS, SA 
BRAGA 


Admite de imediato 


DECORADOR - CARTONISTA 


EXIGE: 


e Grande capacidade criativa. 
e Bons conhecimentos de serigrafia. 
e Idade até 30 anos. 


e Residência em Braga ou zonas limítrofes. 


OFERECE: 


e Admissão imediata. 


º Integração nos quadros da empresa. 


e Vencimento compatível com a capacidade demonstrada. 


Respostas detalhadas para: 


DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS 
FEIRA NOVA 
HIPERMERCADOS, SA 


QUINTA DOS CONGREGADOS -S. VÍTOR 
4700 BRAGA 


so- motivações 


[PEDIDOS ] 


PRILIPS PORTUGUESA, S.A. 


Sector Industrial de Ovar 


Sediada em Pardala — Ovar — 35 Km Sul do 


| PEDIDOS | 


PE 


Porto 


Pretende recrutar 


A — ENGENHEIROS OU ENGENHEIROS TÉCNICOS 
Função — Integração nos quadros do Laboratório de Desenvolvimento 


Requisitos — Licenciatura ou Bacharelato nas áreas de Mecanotecnia, Elec- 
trotécnica ou Electrónica 

— Não se requer qualquer experiência 

— Bons conhecimentos da língua inglesa falada e escrita 


B — ENGENHEIROS OU ENGENHEIROS TÉCNICOS 
Função — Integração nos quadros do Sector de Qualidade 


Requisitos — Licenciatura ou Bacharelato nas áreas de Electrotecnia ou 
Electrónica 

— Dá-se preferência a quem tenha experiência profissional nesta 
área 

— Bons conhecimentos da língua inglesa falada e escrita 


C — ENGENHEIROS OU ENGENHEIROS TÉCNICOS 


Função — Integração nos quadros do Sector de Organização e Métodos e 
Engenharia de Processo 


Requisitos — Licenciatura ou Bacharelato nas áreas de Mecanotecnia, Elec- 
trónica ou Electrotecnia 
— Bons conhecimentos da língua inglesa falada e escrita 
— Dá-se preferência a quem tenha experiência nesta área 


Oferece-se: — Vencimento compatível com a função 
— Integração nos quadros da Empresa 
— Regalias sociais próprias da Empresa 


Se pensa corresponder aos requisitos pedidos envie-nos o seu «curriculum» tão 
detalhado quanto possível, para os nossos Serviços de Pessoal — Apartado 514 — 
3881 Ovar Codex. 


LOJAS 
ESTABELECIMENTOS 


ANTERO DE QUENTAL — 210 Mº 


VIATURAS USADAS 


VIATURAS USADAS Mm VIATURAS USADAS 


CAMPO LINDO 


CONCESSIONÁRIO 


ANTERO DE QUENTAL — 400 M? 


CovELO 


—Y5M 


CARVALHIDO —S0M 


—20 Mm 


OLIVEIRA MONTEIRO RENAULT 11 TSE 
RENAULT 21 GTS... 
RENAULT9GTL .... 
RENAULT9GTS ... 
SUPERCINCO GTL 5 p. 
SUPERCINCO GTL 3 
SUPERCINCO GL — 5 p, 
SUPERCINCO GL — 3 p, 
SUPERCINCO SL... 
SUPERCINCO TC 
SUPERCINCO C] 
SLAUREATEGTL— 5 p, 
SLAUREATE OTL— 3 p. 
5TL5p. 


Nó DO FOJO — time 


SÓ NÃO TEM CARRO 


IMAD — (02) 666251 a 
SE NÃO QUER! 


666254 


PRECISAM-SE 
EMPREGADAS 


Para bar, 3.000$00 dia + per- 
centagens, alojamento. Telef 
072-24417. 


PRECISA-SE EMPREGADA 


Serviços domésticos, 
meses de Julho, 
Agosto. Casa de Praia — 
Aguda. 

Telef. 056-23133 


SUPERCINCO NOVOS JURO 0 % 


FORDORIUN 1.4 ABS ...... 
AUSTIN METRO 

CITRÕEN VISA II SUPER E 
CITROENGS 

DATSUN 2200 0 — Tái 


USADOS CONDIÇÕES ESPECIAIS 
DE CREDITO À SUA MEDIDA 


CAMPO 


R. CARLOS DA MAIA, 30-40 


VISITE-NOS 


RUA DA IGREJA DE PARANHOS, 51/79 
RUA CARLOS DA MAIA, 30/40 
TRAV. DA VIA SACRA, 56 e 65 
4200 PORTO — TEL. 486129 


ABERTO AO SÁBADO ATÉ AS 13.00 HORAS 


RUA DA IGREJA DE PARANHOS, 51-79 - 4200 PORTO 
TRAVESSA DA VIA SACRA. 56 


RENAULT 


| PEDIDOS] 


AMARANTE/PART/TIME/MANHÃS — 

rentável, 100.000500/ 
mensais, admissão de 5 elementos 
Insc, 41774, 


ACTIVIDADE FÁCIL — E construtiva, 
TI.O00S mensais. Horário ao final 
da tarde. Trata 0 telel. 624316. 


[PEDIDOS | 


ESTETICISTA-MASSAGISTA — Diplo- 
mada, 034-24345-29917. 


MENINA — Para centro de artesanato. 
Habilidade e gosto criativo. Falar Av. 
da República, 885-3.º — CP — Vila 
Nova de Gaia, depois das 10 horas. 


CHEQUE SUPLEMENTAR-PÓVOA — 
Apenas 3 sagas, 76.000500. Funções 
dignificartes e simples. Trata 0 telot. 
624316. 


Srs. Importadores 
Exportadores 


| EXTERNO 
OFERECE-LHE 
OS MELHORES 
| SERVIÇOS 
DE AGENTES 
TRANSITÁRIOS 


E MARÍTIMOS 


EMPREGADA DOMÉSTICA - Externa. 
Exige-se conhecimentos de cozinha e 
referências. Telef. 62527. 


GUIMARÃES/EMPREGO/FIM-TARDE — 
Actividade de prestígio, vencimento a 
nível europeu. Inscrições 417674. 


VENDEDORES DE ARTIGOS - Artesa- 
nais tecido, barro e madeira. Açores 
e Madeira. Av. da República, 885-3.º 
= CP — Vila N. Gala, depois das 15 
horas. 


(9) UM JORNAL DO NORTE 
PARA SERVIR O PAÍS 


22 de Maio de 1989 
O Comírcio do Porto 


[PEDIDOS ] 


EMPREGADA BALCÃO — P/ pronto a 
vestir Infantil no centro da Maia. Exi- 
ge-se alguma prática, apresentação e 
honestidade. Carta à redacção ao n.º 
20. 


EMPREGADO — Para restaurante, di 
preferência da província, c/ alguma 
prática. Folga ao domingo. Telef. 
565261 — Porto. 


RAPAZ — Para restaurante de pre- 
forência da província, com alguma 
prática. Tem folga ao domingo. Telef. 
565261 — Porto. 


PRECISA-SE: EMPREGADA DOMÉS- 
TICA INTERNA. Telef. 686259. 


CASAL PARA LAVOURA 
— REGIÃO BRAGA — 
Boos condições de trobalho 
Telefone (053)52784 des 8 às 10 é 
des 1230 6s 14 30 horos 


EMPREGADA DE ESCRITÓRIO 


Expediente geral, dactilografia. Processador de texto. 
Resposta em carta a este Jornal, ao n.º 222 


CITROEN BX 16 TAS 
CITROEN AX 14 TRS 


CITROEN AX 10 RE 1988 
CITROEN2CV6 1988 
CITROEN AX 11 Ri 1987 
CITROEN VISA 10 E 1985 
CITROEN BX 19 TAS... 1986 


ES Furocasion 


CONCESSIONÁRIO CITROÉN 


FILINTO MOTA, SUCRS.. LDA. 


Extremo Sequeira » Tols: 747 15 / 74728 / 74755 4700 BRAGA 


NEVADA GTS 


7 LUGARES 


COM AR CONDICIONADO 
— OUTUBRO DE 1987 — 
15.000 km. COMO NOVA 
TELEFONE 9954813 
Até às 18 H. de 2.º a 6.º feira. 


LINDO 


— TELES. 486129-499798 


BMW 325 TOURING — CARRINHA 
8.000 KM — COMO NOVA 


CONTACTAR: 


DURANTE O DIA — TELEF. (053) 26561 
DURANTE A NOITE — TELEF. (053) 73120 


MERCEDES 300 


TD — CARRINHA 


NOVO MODELO — 30,000 KM — COMO NOVA 


CONTACTAR: 


DURANTE O DIA — TELEF. (053) 26561 
DURANTE A NOITE — TELEF. (053) 73120 


EEE QE OE em 


[VENDAS ] 


DE na an 


ANDAR T3+4 


AV.º ANTUNES GUIMARÃES 


Extraordinário; 2 entradas, linda cozinha c/ móveis em castanho, lavandaria, 
sala comum c/ cerca 40 mê, 4 quartos todos c/ luz directa, roupeiros, 1 tipo 


suite, GARAGEM p/ 3 carros, arrumos, etc. RIGOROSAMENTE IMPECÁ- 
VEL. Tratar 

PREDIAL HORIZONTE 
R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq.º — Telef. 563020 — Porto 


22 de Maio de 1989 
O Comércio do Porto 


e 
Dat 


CURSOS DE APRENDIZAGEM 


e COZINHEIRO 
e EMPREGADO DE MESA E BAR 


CONDIÇÕES: 


Escolaridade obrigatória (6.º classe) 14 a 21 anos (preferencialmente 14-18). 


[5 Los] 


INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DE BRAGA 
— MAZAGÃO — 


DURAÇÃO: 


3 anos, a 8 horas diárias 
30 dias de férias em Agosto 


REGALIAS: 


Subsídio de formação 

Subsídio de alimentação 
Subsídio de transporte 

Direito ao Abono de Família 
Seguro de acidentes de trabalho 


DIPLOMAS: 


Diploma de aptidão profissional equivalência oficial ao 9.º ano. 


INSCRIÇÕES: 


NO CENTRO DE EMPREGO DE BRAGA 
RUA 25 DE ABRIL, 457-1.º 


PHILIPS PORTUGUESA, S.A. 


Sector Industrial de Ovar 


Pretende recrutar 


TÉCNICOS DE ELECTRÓNICA 


Com: Experiência profissional de 3/4 anos 
Bons conhecimentos de Electrónica Industrial 
Bons conhecimentos de interpretação de esquemas 


REPARADOR DE TV 


Com: Alguns conhecimentos de electrónica 
Experiência profissional de 4/5 anos em reparação de TV cores 


ELECTRICISTAS DE BT 


Com: Comprovada experiência em instalações de BT 
Bons conhecimentos de leitura de esquemas 


Oferece-se: Vencimento compatível com a função 
Regalias sociais próprias 


Se pensa corresponder aos requisitos pedidos envie-nos o seu «curriculum» para 
apartado 514 — 3881 Ovar Codex ou proceda à sua inscrição nos nossos Serviços 
de Pessoal dentro dos horários de expediente. 


ANUNCIAR EM «O COMÉRCIO DO PORTO» 
— O INVESTIMENTO QUE LHE CONVÉM 


LS] 


motivações -s: 


CALEIRAS E CALÕES 


Em.chopo zincoda até oo comp. de 6m. 
Sempre em stock. 

FAF. - Rua Conselheiro Veloso 

da Cruz, 294 — V. N. de Gala 


CHALET 


Luxo, todo murado e mo- 
bilado, com garagem, ane- 
xos, jardim e quintal com 
cerca de 4.000 mº. 
Zona de Vila das Aves 
SANTO TIRSO 
Contactar telef. 941060 
VILA DAS AVES 


EMPILHADORES 


Importamos do Japão e G.E.E., revistos, sendo de novo o 
seu estado 
TOYOTA 1.350 Kg, gas., TOYOTA 1.500 Kg, gas. 
TOYOTA 2.000 Kg, diesel, TOYOTA 2.500 Kg, diesel 
TOYOTA 3.000 Kg, diesel, TOYOTA 4.000 Kg, gas. 
50% abaixo de novos. Fac. pgl.º sem juros. 
Ver: R. de Camões, 599, Porto, Telef. 486897 (à Lapa). 


FÁBRICA DE GALÇADO 


Vende-se ou passa-se. Fábrica de 
Calçado, na zona entre Guimarães e Fel- 
gueiras. C/ boa implantação no mercado e 
c/ boa carteira de clientes. A laborar em 
pleno. 

Dão-se facilidades de pagamento. 
Produção diária de 250 pares. 

Passa-se por motivo à vista. 

Resposta ao n.º 140-G da delegação 
de «O Comércio do Porto». Al. Sá Carnei- 
ro, 125-1.º — 4800 Guimarães. 


técnica. 
MECANOGRÁFICA — R. Formosa, 
249 — PORTO. 


MORADIA DE 3 FRENTES 


Ciquintal jardins c/ churrasqueira e 


PIANOS — GUSTAV LUTZ 


A ALTA QUALIDADE e FACILIDADES DE PAGAMENTO 
CASA DOS PIANOS LAMIRÉ 
Rua da Alegria, 36 — Telef. 21413 - PORTO 


Gaia. 
TELEFS. 302967-308986 


DA PÓVOA DE VARZIM 


Apartamentos prontos e 
em construção junto ao 
Mar. 
Vende SULIMAR 
Teeloes 68 33632 684222 
Au. ds Bos, Tó MD ca de Vim 


SE TEM PROBLEMAS NA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 
CONSULTE-NOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 


«ORGANIZAÇÃO GANDARELA» - uéonoor auronzoo 
RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 311 é TELEFS. 310101-315949 


TERRENO P/ INDÚSTRIA 


À CIRCUNVALAÇÃO 

A Fábrica do Cobre, com projecto de construção, cerca de 50 metros de 
frente, 1.200 mê de área. Preço: 20.000 contos. 

Trata: Telefones 4BOG0S/496858 


VENDE-SE LOTE 


3 frentes, loteamento aprovado para moradia 
unifamiliar, Av.* Rodrigues Vieira (junto à Estação 
do Araújo) - LEÇA DO BALIO — Telef. 9831782. 


SOCEQUI 


RUA DELFIM FERREIRA 
351 4100 PORTO 
TLX UMM49 
TELEF 679573 


Moradias T2 Dúplex 
Prontas para entrega . 

Por dentro, conforto e requinte. 
Por fora, o Sol do Algarve. 
Vendas no local 

ou nos escritórios. 


MEDIADORA DE IMÓVEI DA 


2 Horha O. Esleónia 244" Saio 44 — ANDO POZO Tom 007494407493 — Tolo 24900 — Tess Guest 


s2- motivações/avisos/edita 


mi 


| PEDIDOS | 


22 de Maio de 1989 
O Comércio do Porto 


EEE 


FEIRA NOVA 
HIPERMERCADOS, SA 
BRAGA 


GESTOR DE DEPARTAMENTO 


Pretendemos admitir de imediato responsáveis da ges- 
tão dos sectores seguintes: 


BAZAR - PRONTO-A-VESTIR - PRODUTOS DE HIGIENE E LIMPEZA 
MERCEARIA - FRUTAS E VEGETAIS - TALHO E CHARCUTARIA 


EXIGE: 


e Licenciatura, frequência universitária ou experiência compro- 
vada naquelas áreas. 

e Bom relacionamento interpessoal. 

e Idade máxima até 35 anos. 

e Residência na área de Braga ou arredores. 


OFERECE: 


e Integração em equipa dinâmica e profissional de alto nível. 
e Admissão imediata nos quadros da empresa. 
e Vencimento acima da média. 


Respostas detalhadas para: 


DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS 


FEIRA NOVA 


HIPERMERCADOS, SA 


QUINTA DOS CONGREGADOS - S. VÍTOR 
4700 BRAGA 


»€ INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
PARANA. CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DE BRAGA 
— MAZAGÃO — 


CURSOS DE APRENDIZAGEM 


e TÉCNICO ADMINISTRATIVO 
e TÉCNICO DE PENTEADO E BELEZA 


(CABELEIREIRO) 


CONDIÇÕES: 


Escolaridade obrigatória (6.º classe) 14 a 21 anos (preferencialmente 14-18). 


DURAÇÃO: 


3 anos, a 8 horas diárias 
30 dias de férias em Agosto 


REGALIAS: 


Subsídio de formação 

Subsídio de alimentação 
Subsídio de transporte 

Direito ao Abono de Família 
Seguro de acidentes de trabalho 


DIPLOMAS: 


Diploma de aptidão profissional equivalência oficial ao 9.º ano. 


INSCRIÇÕES: 


NO CENTRO DE EMPREGO DE 
RUA 25 DE ABRIL, 457-1.º 


LUBRITEX 


[ AGORA EM NOVOS SERVIÇOS | 


CONSULTORES DE VENDAS 


Nascemos em 1981. Temos a experiência de ser os primeiros, estamos em Portugal inteiro em 
contínuo crescimento, com uma equipa do verdadeiros profissionais de vendas. Precisamos de 
reforçar as nossas equipas nos seguintes concolhos: 

BRAGA- BRAGANÇA- FAMALIGÃO - FAFE - FELGUEIRAS - GUIMARÃES - P. LANHOSO 
- P. VARZIM - MIRANDELA - RÉGUA- V. CONDE - V. MINHO - VILA REAL. 


PRETENDE-SE: 


- Idade superior a 25 anos 
- Boa aprosantação 

- Capacidade de tratalho 
- Viatura própria 

-9ºano 


OFERECE-SE: 


- Formação adequada 

- Estágio do vendas, subsídio de transporte 

- Vencimento-base: 38 500$00/môs 

- Comissões + de 1.500 contos/ano 

- Prómios do produtividade + de 300 contos/ano 
- Possibilidado de ascensão 


Marcar entrevista através do telef. 26387/20657 (rede de Braga) ou enviar 
«curriculum vitae» p/es nossos escritórios de Braga: Pr. Conde de Agrolongo, 39- 


-2.º, sala 6. 


| | DIVERSOS JB 


MASSAGISTAS 


Deixe o cansaço 0 siross do sau 
dia connosco fazendo Massagam. 


Jovens massagistas, esperam par 
si, 14.30 — 20 horas. — Tolotone 
820016. 


MASSAGISTAS 


MASCULINOS, FEMININAS, 
CASAL. 
Marcação telef. 572023. 


RESIDENCIAL 


ARCA D'ÁGUA 
BAR | 
| 


até às 24 h 
AMBIENTE BRASILEIRO 


R. Amial, 137 


TRATAMENTOS MUSCULARES 
ANTICELULÍTICOS E ANTI-STRESS 


AMBOS OS SEXOS, SAUNA. 


— Telefone 814762 — 


JOVEM — 22 anos, experiência como 
secretária administrativa em empre- 
de exportação. Fala 


ESTOFADOR — P/ consertar e moditi- 
car estofos de qualquer modelo. Faço 
novos. Telef. 572934/498546. 


SENHORA — Corte a Confecção. Dipio- 
ma de professora. Telef. 7827850, 
depois das 20 horas. 


de segunda a 
jomal 20 n.º 204. 
JOVEM — 19 anos, com carta de cond. 
P/ motorista, 9.º ano escolaridad 
Resp. ao n.º 206. 


fonista, dactilografia, 
1. 398946 — Gaia. 


RAPAZ - 26 anos, procura emprego. 
Zona Porto-Gaia. Área de animais 
com muita dedicação. Contactar 
telef, 399350 P.F. 


T2-T1-TO 


Novos com uma parto financiada à 
Câmara de Gaia. Prontos a habitar 
cou s/ garagem. 

TELEFS. 303967-308986 


T2+1 
AO MERCADO DAS FRUTAS 


480309/497789 
AS8858/498995 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


«dos pneus 


VENDEMOS 
TORNOS 


Calle Caroaga, 69 — Retuarto — 
Baracaido (Vizcaya) - ESPANA 

TELEFS. (94) 4997755/(94) 4997434 
FAX (94) 4993440 


VENDEM-SE OU ALUGAM-SE 
3 ESTABELECAMENTOS COMERCIAIS 


Novos, juntos €/165-186-190 rm total 540 
mê atos na Rua da Rasa, nº 169, 173, 
V79, certo da V. N. do Gaia. 

TELEFS. 303967-308986 


SEXTO CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


A cargo da Notária Lic.: 
Judite das Neves Rodrigues 


CPE DE GOMEGALZAÇO 


Com sede no Porto, na Rua 
da Constituição, n.º 395, matri- 
culada na Conservatória do 
Registo Comercial do Porto 
sob o nº 304 de fls. 153 do 
Livro 32, com capital social 
variável e ilimitado num mí- 
nimo de DUZENTOS E CIN- 
QUENTA MIL ESCUDOS. 

Certifico que me foi exibido 
o livro de Actas da Assembleia 
Geral da Cooperativa em epi- 
grafe, no qual verifiquei que 
em reunião da Assembleia 
Geral realizada em 28 de Fe- 
vereiro de 1989 (conforme 
Acta n.º 2), foram eleitos os 
corpos sociais — Direcção, As- 
sembleia Geral e Conselho 
Fiscal — para 0 triénio 1989 — 
1991 


DIRECÇÃO: 


Presidente — |.M.S. — Indús- 
tria de Móveis, Lda. — Gunter 
Lorenz. 

Vice-Presidente — Brasão — 
Ind. Com. Mob. Lda. — Fer- 
nando Lourenço. 

Secretário — Brima — Ind. 
Mob. Auxiliares, Lda. — Jorge 
Brito. 

Secretário — Maccori — Ma- 
chado Costa & Ribeiro, Lda. — 
António Firmino. 


Tesoureiro - Campos & Fi- 
lhos, Lda. — Alcino de Almeida 
Campos. 

Suplente — Classic — Móvel 
- Carlos Alberto Bessa Barros, 
Lda. - Carlos A. Bessa Barros. 

Suplente — Aleal — Zeferino 
dos Santos Leal — Zeferino 
Santos Leal. 

Suplente — António Moreira 
de Barros — António Moreira 
Barros. 


ASSEMBLEIA GERAL: 


Presidente — Abolini — In- 
dústria de Mobiliário, Lda. — 
Mário Martins Silva. 

Vice-Presidente — Ezarte — 
Indústria de Estofos, Lda. — Dr. 
Abílio de Sá Oliveira. 

Secretário — Trácia — Indús- 
tria de Mobiliário, Lda. — José 
Ferreira. 


CONSELHO FISCAL: 


Presidente — Óscar & C.*, 
Lda. — José Óscar F. Silva. 

Vogal — Luís Ferreira Cam- 
pos & Filhos, Lda. — Dr. Améri- 
co Nunes Campos. 

Vogal — António Alves de 
Brito & C.*, Lda. — Mário Brito. 

Suplente — António Ferreira 
Moreira & Filhos, Lda. — Ma- 
nuel Barbosa Moreira. 

É quanto me cumpre certifi- 
car, nada havendo em contrá- 
rio na parte omitida da Acta e 
vai em conformidade com o 
original. 


6.º Cartório Notarial do 
Porto, 11 de Maio de 1989 


A Esc.-Superiora, 
Natalina da Nazaré 
Silva Rita 


22 de Maio de 1989 
(O Comércio do Porto 
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»€ INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
PAR. CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DE BRAGA 
— MAZAGÃO — 


CURSOS DE APRENDIZAGEM 


e TÉCNICO DE INFORMÁTICA 
e TÉCNICO DE ELECTRÓNICA 


CONDIÇÕES: 


9º ano de escolaridade 
14a 21 anos (preferencialmente 14-18) 


DURAÇÃO: 
3 anos, a 8 horas diárias 
30 dias de férias em Agosto 
REGALIAS: 


Subsídio de formação 

Subsídio de alimentação 
Subsídio de transporte 

Direito ao Abono de Família 
Seguro de acidentes de trabalho 


DIPLOMAS: 


Diploma de aptidão profissional. 


INSCRIÇÕES: 


NO CENTRO DE EMPREGO DE BRAGA 
RUA 25 DE ABRIL, 457-1.º 


FEIRA NOVA 


HIPERMERCADOS, SA 


BRAGA 
Admite de imediato 


PRATICANTES E ESTAGIÁRIOS 
A CORTADORES DE CARNES VERDES 


(Formação Profissional com apoio do FSE) 


EXIGE: 


Disponibilidade imediata. 

Idades compreendidas entre os 18 e os 24 anos. 
Escolaridade mínima obrigatória. 

Residência na Cidade de Braga, ou localidades limítrofes. 


OFERECE: 


e Remuneração compatível. 
º Integração nos quadros da empresa, se o período de formação for 
satisfatório. 


Respostas para: 


DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS 


(89) FEIRA NOVA 


HIPERMERCADOS, SA 


QUINTA DOS CONGREGADOS - S. VÍTOR 
4700 BRAGA 


ADMITE PARA OBRAS NA ZONA DO PORTO 


OFICIAIS ELECTRICISTAS 
AJUDANTES ELECTRICISTAS 
SERVENTES 


Resposta por carta ou pessoalmente 
à Rua Barão Forrester, 784 a 790 — PORTO 


motivações/avisos/editais —s: 


ABERTURA DE CONGURSO PÚBLICO 
PARA AQUISIÇÃO DE PRODUTOS ALIMENTARES 


PEIXE FRESCO, CONGELADOS, FRUTAS, LEGUMES 
GENEROS ALIMENTARES, CARNES VERDES 


Resposta à CLIPÓVOA 


CLÍNICA MÉDICA DA PÓVOA DE VARZIM, S.A. 
Penouces — Apartado 130 
4491 PÓVOA DE VARZIM 


«O Comércio do Porto» 
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9.º JUÍZO CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


No dia 1 de Junho, pelas 10 
horas, neste Juízo Cível do 
Porto, 2.º Secção, na Execu- 
ção de Sentença n.º 168/B/87 
que IMI — Pacific, S.A., com 
sede na Rue Allies, 101 a 109 
em Grenoble-França, move 
contra Metapor — Metalúrgica 
Portuguesa, Lda., com sede 
em Rio, Nogueira-Maia, hão- 
de ser postos em praça pela 
segunda vez para se arrema- 
tarem ao maior lanço ofere- 
cido por metade do valor indi- 
cado no processo, uma prensa 
hidráulica, uma máquina de 
polir exteriores, e uma guilho- 
tina, dos quais é depositário o 
Sr. Fernando Oliveira Rocha, 
sócio-gerente da executada. 


Porto, 9 de Maio de 1989 


O Juiz de Direito, 
Manuel José da Silva Salazar 


A Escriturária, 
Teresa Matos 


O Comércio do Porto |: 


CoMÊncio || 
EXTERNO 


DÊ A VOLTA pr 
AO MUNDO 
DOS NEGÓCIOS 


SELFRIO 


Sociedade de Electricidade e Frio, SA. 


Sede: AVENIDA DA BOAVISTA, 1245-3.º-Dt.º 
LORDELO DO OURO «+ PORTO 


Capital Social: 150.000.000$00 


Matriculada sob o n.º 39927 na Conservatória do Re- 
gisto Comercial do Porto 
Pessoa Colectiva n.º 501 503 293 


Certifico, que nos termos da acta número oito de 
vinte e nove de Março de mil novecentos e oitenta e 
nove, tomada no livro de actas de Assembleia Geral 
da Sociedade em epígrafe, se mostra que: 


Um — Renunciou ao lugar que desempenhava na so- 
ciedade o senhor Engenheiro Belmiro Mendes 
de Azevedo. 

Dois — Foi eleito por unanimidade. 

a) Para o Conselho de Administração 

Senhor Doutor António Alberto Guerra Leal Tei- 
xeira 

b) O mandato do membro eleito termina junta- 
mente com os demais. 


Está conforme. 


Porto, Primeiro Cartório Notafial, vinte e sete de 
Abril de mil novecentos e oitenta é nove. 


O Ajudante do Cartório, 
(Assinatura ilegível) 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Carpófilos. 2 — Orgias. Dá. 3 — 
Laia. Coca. An. 4 — Iva. Cada. Dos. 5 — Me. Modesta. 6 
— Pi. Ave. Cem. Sr. 7 — Comaca. Ai. 8 — Ame. Nada. 
Aba. 9 — Dó. Tosa. Trai. 10 — Eu, Ideais. 11 — Sala- 


frário. 

VERTICAIS: 1 — Olimpíadas. 2 — Cravei. Mó. 3 — 
Agia. Mace. El. 4 — Ria. Covo. Tua. 5 — Pá. Caderno. 6 
— Os. Ode. Nas. Ir. 7 — Cascata. Da. 8 — Ida. Teca. Ter. 
9 — Lá. Dama. Arai. 10 — Ao. Sabaio. 11 — Sensoriais. 


DIFERENÇAS 
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ss-publicações/avisos/editais 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


8º Juízo 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que no pró- 
ximo dia 5 de Junho, pelas 
9.45 horas, no Tribunal do 8.º 
Juízo Cível do Porto — 1.º Sec- 
ção -, e nos autos de Execu- 
ção Hipotecária Ordinária, n.º 
4306, em que é exequente 
CRÉDITO PREDIAL PORTU- 
GUÉÊS, E.P., com sede em Lis- 
boa e filial na Rua Júlio Dinis, 
796, Porto, e executada ANA 
JOAQUINA MATOS CAR- 
DOSO, divorciada e residente 
na Rua de Esteves, 237/245, 
richão direito, Rio Tinto, Gon- 
domar, há-de ser posta em 
praça pela primeira vez, para 
ser arrematada ao maior lanço 
oferecido acima do valor que 
adiante se indica, a seguinte 
fracção penhorada àquela 
executada: 

Fracção autónoma, desig- 
nada pela letra «A», corres- 
pondente ao rés-do-chão, 
direito, do prédio, em regime 
de propriedade horizontal, sito 
na Rua de Esteves, n.ºs 237/ 
1245, freguesia de Rio Tinto, 
concelho de Gondomar, inscri- 
tana matriz predial urbana sob 
o art.º 8254-A, descrita na 
Conservatória do Registo Pre- 
dial de Gondomar sob o n.º 
2.732, a folhas 156 verso, do 
livro B-9, e registada a consti- 
tuição da propriedade horizon- 
tal sob o n.º 1.181, a folhas 
195 verso, do livro F-3, e vai à 
praça pelo valor de 
1.083.600$00 (preço-base). 


Porto, 17 de Maio de 1989 
O Juiz de Direito, 
Mário de Sousa Cruz 
A Escrivá-adjunta, 
Emília Maria Santos 


«O Comércio do Porto» 
Nº353 22/5189 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE CASTELO BRANCO 


ANÚNCIO 


No dia 7 do mês de Junho de 
1989, à porta deste Tribunal, nos 
autos de Carta Precatória, com o 

nº 74/89-2º Julzo— 2 
Vindos do Tribunal Judicial de 
Aveiro, 3.º Juízo, 2.º Secção e ex- 
traídos dos autos de Execução Su- 
maríssima, com o nº 731-A/88, 
que a exequente — MARSILPORT 
— Confecções, Lda., com sede 
em Taboeira — Aveiro, move contra 
o executado, MANUEL HIPÓLITO 
DE JESUS ANICETO, casado, co- 
merciante, residente na Rua J. A. 
Morão, n.º 87 — 1.º, em Castelo 
Branco, hão-de ser postos em pra- 
ça para serem arrematados pela 
1.º vez e pelo melhor preço ofere- 
cido acima do da avaliação e cons- 
tante dos autos, o seguinte: 


— Um móvel composto por 4 
elementos, sendo formado o pri- 
meiro elemento com duas pratelei- 
ras fechadas e duas abertas; o se- 
elemento formado por duas. 
iras 6 um balcão em se- 
dondo; terceiro elemento formado 
por rés gavetas o cinco prateloi- 
quarto elemento formado 
por três pratoleiras fechadas o 

duas abertas com a cor creme e 
preto. 

— Um conjunto de sofá cama, 
composto por dois maples de cor 
cinzenta. 

.º — Uma mesa metálica, tipo 
oval, redonda, com a tampa em 
vidro de cor metalizada e, quatro 
cadeiras metálicas de cor cinzenta. 

4.º - Uma mesa metálica de cen- 
tro, preparada para colocação de 
dois vidros metalizados, encon- 
trando-se apenas só com um vidro. 

.º — Uma aparelhagem comple- 
ta da marca SANYO, de cor casta- 
nha, composta por gira-discos, 
gravador e amplificador, em razoá- 
vel estado de conservação. 

— Um frigorífico «INDESIT» 
de 170 litros, de cor branca, em 
razoável estado de conservação. 

É depositário dos bens a vender 
o próprio executado. 

Acresce ao valor da arremata- 
ção o preço devido pelo IVA. 


Castelo Branco, 10/5/89 


O Juiz de Direito, 
António Isalas Pádua 


O Escrivão-adjunto, 
João António Carvalho 
Sequeira 


«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE BRAGA 


ANÚNCIO 


EXEQUENTE: — União de 
Bancos Portugueses, E.P. 

EXECUTADOS: — Jacinto 
Simões e mulher Amélia dos 
Reis Lopes e Simões & Si- 
mões, Lda., com sede na 
Ponte de a 1.º-BI.-3.º 
Esq. em Brag: 

Pelo 3º Juizo — 2º Ss 
do Tribunal Judicial de Braga, 
no dia 8 de Junho, pelas 14.30 
h, no átrio deste Tribunal Judi- 
cial de Braga, proceder-se-á à 
arrematação em hasta pública 
e 1.º praça pelo maior preço 
oferecido acima dos valores 
indicados e penhorados aos 
executados acima identifica- 
dos, nos autos de carta preca- 
tória n.º 826, extraídos da exe- 
cução sumária n.º 1231-3.º do 
5. Cível do Porto, visando o 
pagamento da quantia exe- 
quenda de 58.156$00 e de- 
mais custas dos quais foi 
constituído depositário o sr. 
Carlos Augusto Soares da 
Costa, empregado de escri- 
tório, com sede na Rua do 
Souto, n.º 23, em Braga. 


BEM IMÓVEL 
A ARREMATAR: 


Fracção autónoma desig- 
nada pela letra «G», corres- 
pondente a uma habitação no 
3.º andar esquerdo do prédio 
sito na Ponte de Falcões — Ma- 
ximinos — Braga, descrita na 
Conservatória do Registo Pre- 
dial de Braga sob o n.º 46169, 
inscrito na respectiva matriz 
sob o n.º 922 e com o valor 
matricial de 958.440$00. 


Braga, 11 de Maio de 1989 


O Juiz de Direito, 


José Viriato Rodrigues 
Bernardo 


A Esc. Jud., 
Maria das Dores Alves 
Borges Branco 


«O Comércio do Porto» 
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* JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


ORDINÁRIA N.º 7210 
1.º Secção do 1.º Juízo Civel do Porto 
EXEQUENTE: BANCO PINTO 
& SOTTO MAYOR, E.P., 
Praça da Li- 
28, PORTO. 
EXECUTADOS: MIGUEL Ri- 
CARDO LOPES e mulher 
AIDA FERNANDA FARIA 
CORREIA LOPES, com a 
última residência conhe- 
cida na Rua do Regadio, 
nº 1, 4450 MATOSINHOS 
e outra. 


Correm éditos de TRINTA 
DIAS, contados da data da se- 
gunda e última publicação 
deste anúncio, CITANDO os 
executados acima indicados 
para no prazo de DEZ DIAS, 
findo o dos éditos, pagarem ao 
exequente a quantia de esc.: 
2.479.051$00 e bem assim os 
juros de mora vincendos, con- 
tados desde 88/10/31, até ao 
dia do efectivo embolso do ca- 
pital ao exequente, ou para no 
mesmo prazo nomearem bens 
à penhora suficientes para 
garantirem o pagamento da di- 
vida, sob pena de, se o não 
fizer, se devolver ao exe- 
quente o direito de nomeação 
de bens à penhora, seguindo- 
se os ulteriores termos até fi- 
nal, tudo conforme melhor 
consta do duplicado da peti- 
ção inicial que se encontra à 
disposição dos executados 
nesta secretaria. 


1 


Porto, 16 de Maio de 1989 


O JUIZ DE DIREITO, 


Manuel David Ribeiro 
de Almeida 


O Escriturário, 
Vitor Manuel Barata 
Delgado 


«O Comércio do Porto» 
N.º 353 — 22/05/89 


Ri 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE SANTO TIRSO 


ANÚNCIO 


No dia 13 de Junho de 1989, 
pelas 14.00 horas, neste Tri- 
bunal de Santo Tirso, nos au- 
tos de Execução Ordinária, n.º 
360/84 do 3.º Juizo — 2.º sec- 
ção, em que é exequente 
«UNIÃO DE BANCOS POR- 
TUGUESES, E.P.», com sede 
na Praça D. João |, nº 80 
Porto e, executados «SOPINS 
— CONFECÇÕES, IMPORTA- 
ÇÃO E EXPORTAÇÃO TÊX- 
TEIS, LDA.»; MANUEL PI- 
NHEIRO ANDRADE, ANTÓ- 
NIO MANUEL DA SILVA PI- 
NHEIRO, residentes no Lugar 
da Ramada, Burgães, Santo 
Tirso e, CARLOS MANUEL 
PEREIRA DE PINHO, resi- 
dente na Avenida General 
Humberto Delgado, 541-4.º, V. 
N. de Famalicão, há-de ser 
posto em praça, pela primeira 
vez, para se arrematar ao 
maior lanço oferecido acima 
do valor indicado no processo, 
o seguinte bem imóvel: 

A ARREMATAR 
Verba única 


Prédio urbano sito no Lugar 
de Ramada, freguesia de Bur- 
gães, do concelho de Santo 
Tirso, composto de casa de 
habitação com a área ccberta 
de 83 m2, dependência com a 
área de 16 m2 e quintal a área 
de 300 m2, que confronta do 
Norte com José de Sousa e 
Silva, Nascente com António 
Moreira Alves, Sul com estra- 
da e Poente com Francisco 
Pereira de Araújo, descrito na 
Conservatória do Registo Pre- 
dial de Santo Tirso sob o n.º 
11385 a fis. 84-v.º do Livro B- 
25, e inscrito na respectiva 
matriz sob o art.º 278.º, com o 
rendimento colectável de 

.856$00. 


8. . 

É fiel depositário o Sr. José 
de Sousa Carvalho, casado, 
comerciante, residente no Lu- 
gar da Vergadela, Rebordões, 
Santo Tirso, que nos termos 
do art.º 891.º do Código de 
Processo Civil é obrigado a 
mostrar o bem acima identifi- 
cado a quem pretenda exami- 
ná-lo. 


Santo Tirso, 09 de Maio de 
1989 


O Juiz de Direito, 
Joaquim Evangelista Esteves 
Araújo 


A Escriturária Judicial, 
Maria José Campos 
Guimarães 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DA MAIA 


A CARGO DA NOTÁRIA LIC. 
BENVINDA AZEVEDO FERREIRA DA SILVA 


CESSÕES E UNIFICAÇÕES 
DE QUOTAS 


GALTRON 
EQUIPAMENTO ELECTRÓNICO, 
LIMITADA 


SEDE SOCIAL: 
RUA ALEXANDRE HERCULANO, N.º 94, PORTO 
A 501,859.120, MATRI- 


PESSOA COLECTIV 
CAUDA MA CONSERVATÓRIA DO REGISTO 
COMERCIAL DO PORTO SOB O N.º 43.910, 


DO LIVRO C-83 
COM O CAPITAL SOCIAL DE 420.000500 
CERTIFICO, narrativamente 
par efoo de publicação, que por 
escritura hoje lavrada neste Car- 
tório Notarial a folhas 48 do livro de 
notas n.º 30-E, Rui Manuel Soares 
Loitão dividiu a sua quota do valor 
nominal de 140.000$00, que pos- 
sula na sociedade em epígrafe, em 
duas novas quotas de 70.000$00 
cada uma e cedeu cada uma delas 
a cada um dos seus consócios An- 
tónio Silvano Vieira Carvalho e An- 
gelo Garcias do Sousa, tendo re- 
nunciado à gerência que vinha 
exercendo na referida sociedade. 
Os cessionários unificaram a 
quota adquirida com a que já pos- 
suam na dita sociedade, ficando 
assim cada um deles a ser titular 
duma quota de 210.000$00 de 
valor nominal. 


ESTÁ CONFORME O ORIGINAL. 


Cartório Notarial da Maia, 5 do 
Maio do 1989 


O Ajudante do Cartório, 
Abilio F. Oliveira e Silva 


22 de Maio de 1989 
O Comércio do Porto 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE ESTADO DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
- DIRECÇÃO-REGIONAL DE EDUCAÇÃO DO CENTRO 
DIRECÇÃO DE SERVIÇOS DOS EQUIPAMENTOS EDUCATIVOS DO CENTRO 


ANÚNCIO 


Dr.* Maria Fernanda Mota Pinto, Directora-Regionalde Educação 
do Centro, faz saber que por despacho 41/ME/89, de suz Excelência o 
Ministro da Educação, publicado no Diário da República! série N.º 90 
de 18.4.9, foi incluída no programa especial de execução de Escolas 
Preparatórias e Secundárias, a Escola Preparatória de Castro Daire 
(1247), nos termos do disposto no art 2.º do Decreto-Lei 76/80 de 
15 de Abri, de que resulta nos termos do art 5.º deste Decroto-Lei n.º 
76/80 ser Utilidade Pública o urgência de expropriação 
das parcelas de terreno necessárias à construção da Escola Prepara- 
tória de Castro Daire (C/247), sitas nesta localidade e a seguir des- 
critas: 


— Prédio rústico, designado por parcela nº 1, gertencente a 
Herdeiros de Maria Pinheiro: — Amadeu Pinheiro da Siva e mulher 
Antónia Pereira Cardoso; Evaristo Pinheiro da Silva e mulher Etelvina 
da Costa Maltesinho; Maria da Graça Pinheiro da Siva e marido 
Joaquim da Silva Maltesinho; José Augusto Pinheiro dz Silva e mu- 
her; Francisco Pinheiro da Silva; Maria Alice Nunes Leitão Pinheiro 
Dias de Almeida e marido Herculano Dias de Almeida; José Augusto 
Nunes Leitão Pinheiro; e Maria da Luz Pinheiro, situado na freguesia e 
concelho de Castro Daire, distrito de Viseu, com a área de 227,00m2, 
que confronta a Norte com Carlos Almeida e Orlandi Morais; Sul 
ribeiro e Estrada Nacional 2; Nascente com ribeiro; Posrte com Carlos 
Almeida e Joaquim Augusto Pereira, inscrito na matriz gredial rústica 

- sobo Artº 14550 e omisso na conservatória do Regists Predial. 

= Pródio rústico designado por parcela n.º 2, pertencente a Joa- 
quim Augusto Pereira e mulher Anunciação Pereira, situado na fre- 
guesia e concelho de Castro Daire, distrito de Viseu, com a área de 
750,00m2, que confronta a Norte e Ponte com Carios Almeida; Sul e 
Nascente com Herdeiros de Maria Pinheiro, inscrito ne matriz predial 
rúsica sob o Art.º 14548 e omisso na Conservatória div Registo Pre- 
dial, 


— Prédio rústico designado por parcela n.º 3, pertencente a Carlos 
Almeida e mulher Laurentina Duarte, situado na freguesia e concelho 
de Castro Daire, distrito de Viseu, com área de 820,00m2, que con- 
fronta a Norte é Sul com os próprios; Nascente comr-Herdeiros de 
Maria Pinheiro e Joaquim Pereira, Poente com Herdeiros de Maria 
Pinheiro, Inscrito na matriz predial rústica sob o Art. 14557 e omisso 
na Conservatória do Registo Predial. 

— Prédio rústico designado por parcela n.º 4, pertencente a Her- 
deiros de Maria Pinheiro: - Amadeu Pinheiro da Silva e mulher Antó- 
nia Pereira Cardoso; Evaristo Pinheiro da Sliva e mulher Etelvina da 
Costa Maltesinho; Maria da Graça Pinheiro da Silva e rrarido Joaquim 
da Silva Maltesinho; José Augusto Pinheiro da Silva e mulher; Fran- 
cisco Pinheiro da Siva; Maria Alico Nunes Leitão Pinheiro Dias de 
Almeida e marido Herculano Dias de Almeida; José Augusto Nunes 
Loitão Pinheiro; e Maria da Luz Pinheiro, situado ma freguesia e 
concelho de Castro Daire, distrito de Viseu, com a área de 
1.950,00m2, que confronta a Norte e Nascente com Curtos Almeida; 
Sul com Cartos Almeida e José Camilo; Poente com llaria Baptista 
Rosa e outros, inscrito na matriz predial rústica sob o Artº 
14553 e omisso na Conservatória do Registo Predial. 

— Parcela de terreno por parcela n.º 5, pertencente a 
Carlos Almoida e mulher Laurentina Duarte, situada ra freguesia e 
conselho de Castro Daire, distrito de Viseu, com a árez de 53,00m2, 
Gus contronta Nori a Nasconto com os próprios: Slcom Hodeiros 

Maria Pinheiro; Poente com Maria Baptista Rose Figueiredo e 
vos dear asa do pd ii pair pn a 60) 
arte 14552 e omisso na Conservatória do Registo Predial. 

— Parcela de terreno designada por parcela n. E, pertencente a 
Marina Baptista Rosa Figueiredo; Fátima Teresa Baptista Silva Fiquei- 
redo; e Luís Pedro Baptista Crisóstomo Figueiredo, situada na fregue- 
sia é concelho de Castro Daire, distrito de Viseu, cum a área de 
7.225m2 que confronta a Norte com o próprio; Sul + Poente com 
Albino Pereira Rosa; Nascente com Herdeiros de Maria Pinheiro e 
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SEXTO CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


A cargo da Notária Lic.: 
Judite das Neves Rodrigues 


Ec 
SPEA DE CEA 
SUA 
EMA, AL 


Carlos Almeida; é a desanexar do prédio inscrito na matriz predial 
rústica sob o Art.º 14554 e omisso na Conservatória do Registo 
Predial, arrendada a Germano Pereira e a Lino Camilo de Almeida. 

— Parcela de terreno designada por parcela n.º 7, pertencente a 
Albino Pereira Rosa e mulher Maria Avenilde Coelho, situada na 
freguesia e concelho de Castro Daire, distrito de Viseu, com a área de 
7.092,00m2, que contronta a Norte com os próprios; Sul com José 
Camilo; Nascente com Marina Baptista Rosa Figueiredo e outros; 
Poente com Maria de Lurdes Guerra Garcês; Maria da Conceição 
Araújo Morgado, Maria Teresa Araújo Morgado é Francisco da Silva 
Machado, é a desanexar do prédio inscrito na matriz predial rústica 
sob 0 Artº 14545 o omisso na Conservatória do Registo Predial. 

— Parcela de terreno, designada por parcela n.º 8, pertencente a 
Maria de Lurdes Guerra Garcôs, situada na freguesia e concelho de 
Castro Daire, distrito de Viseu, com a área de 360,00m2, que con- 
fronta a Norte com o próprio; Sul e poente com caminho, Nascente 
com Albino Pereira Rosa, é a desanexar do prédio inscrito na matriz 
predial rústica sob o Art.º 14555 e omisso na Conservatória do Registo 
Predial, que tem como usufrutuária Maria de Lurdes Pinto Guerra. 

— Prédio rústico designado por parcela pertencente a Maria 
dia Conceição Araújo Morgado é Maria Teresa Araújo Morgado, situa- 
da na freguesia e concelho de Castro Daire, distrito de Viseu, com a 
área de 260,00m2, que confronta a Norte com caminho; Sul com 
António Morgado Almeida e outros, Nascente com Albino Pereira 
Rosa, Poente com Francisco Almeida Machado, inscrito na matriz 
predia rústica sob o Art.º 14544 e omisso na Conservatória do Registo 
Predial, tem como usufrutuários António Morgado Almeida e mulher 
Florbela Ondina Duarte Araújo Morgado. 

— Prédio rústico designado por parcela n.º 10, pertencente a Maria 
da Conceição Araújo Morgado e a Maria Teresa Araújo Morgado, 
situado na freguesia e concelho de Castro Daire, distrito de Viseu, 
com a área de 258,00m2, que confronta a Norte com António Morgado 
Almeida é outros, sul é poente com Francisco Almeida Machado; 
Nascente com Albino Pereira Rosa, inscrito na matriz predial rústica 
sob o Art.º 14541 e omisso na Conservatória do Registo Predial. Tem 
“como usufrutuários António Morgado Almeida e mulher Florbela On- 
dina Duarte Araújo Morgado. 

— Prédio rústico, designado por parcela n.º 11, pertencente a 
Francisco da Silva Machado e mulher Laura Pinheiro da Costa, situa- 
do na freguesia e concelho de Castro Daire, distrito de Viseu, com a 
área do 2.470,00m2, que confronta a Norte com caminho; Sul com 
José Camilo e Carlos Almeida, Nascente com Albino Pereira Rosa; 
Maria da Conceição Araújo Morgado, Maria Teressa Araújo Morgado 
& Albino Pereira Rosa; Poente com Estrada Nacional n. 2, inscrito na 
matriz predial rústica sob o Artº 14543 e omisso na Conservatória do 
Registo Predial, 

— Prédio rústico, designado por parcela n.º 12, pertencente a José 
Camilo, situado na freguesia e concelho de Castro Daire, distrito de 
Viseu, com a área de 690,00m2, que confronta a Norte com Albino 
Pereira Rosa; Sul com Caros Almeida; Nascente com Herdeiros de 
Maria Pinheiro; Poente com Herdeiros de Dolores Costa, inscrito na 
matriz predial rústica sob o Art.º 14546 e omisso na Conservatória do 
Registo Predial, 

— Prédio rústico designado por parcela n.º 13, pertencente a 
Carios Almeida e mulher Laurentina Duarte, situado na freguesia e 
concelho de Castro Daire, distrito de Viseu, com a área de 
1.320,00m2, que confronta a Norte com José Camilo, Sul Estrada 
Nacional n.º 2 e Herdeiros de Maria Pinheiro, Nascente com Herdeiros 
de Maria Pinheiro, Carlos Almeida, Poente com Estrada Nacional n.º 
2, inscrito na matriz predial rústica sob o Artº 14547 e omisso na 
Conservatória do Registo Predial. 


A Directora Regional, 
Maria Fornanda Mota Pinto (Lic.) 
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9.º JUÍZO CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


«O Comércio do Porto» 
N. 353 -- 22/5/89 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


Com sede no Porto, na Rua 
da Constituição, n.º 395, matri- 
culada na Conservatória do 
Registo Comercial do Porto 
sob o n.º 304 de fls. 153 do 
Livro 32, com capital social 
variável e ilimitado num mí- 
nimo de DUZENTOS E CIN- 
QUENTA MIL ESCUDOS. 

Certifico que me foi exibido 
o livro de Actas da Assembleia 
Geral da Cooperativa em epí- 
grafe, na qual verifiquei que 
em reunião da Assembleia 
Geral realizada em 30 de 
Março de 1989 (conforme Acta 
n.º 3), foi deliberado mudar a 
sede social da Rua do Breiner, 
nº 65-1.º Esq,, no Porto, para 
a Rua da Constituição, n.º 395, 
também no Porto. 

É quanto me cumpre certifi- 
car, nada havendo em contrá- 
rio na omitida da acta e vai em 
conformidade com o original. 


6.º Cartório Notarial do 
Porto, 9 de Maio de 1989 
A Esc.-Superiora, 


Natalina da Nazaré 
Silva Rita 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


Publicação 
Proc. n.º 286/88 Ex. - 1.º Secção 


O Doutor José Alberto Bor- 
dalo Lema, Juiz de Direito do 
Tribunal do Trabalho de Santa 
Maria da Feira: 

FAZ SABER que nos autos 
de execução de sentença n.º 
286/88, pendentes na 1.º Sec- 
ção do Tribunal do Trabalho 
de Santa Maria da Feira, que a 
exequente Maria da Concei- 
ção Alves Santos Silva, resi- 
dente em S. Roque, freguesia 
de Canedo, Santa Maria da 
Feira, move contra a execu- 
tada CUNHA & CUNHA, LDA., 
com sede em Largo do Torrão, 
n.º 1 — Crestuma — Vila Nova 
de Gaia, correm éditos de 
VINTE DIAS, contados a partir 
da 2.º e última publicação 
deste anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos da re- 
ferida executada, para no pra- 
zo de DEZ DIAS, findos que 
sejam os dos éditos, recla- 
marem os seus créditos com 
garantia real sobre os bens 
penhorados âquela execu- 
tada, nos termos do art.º 864.º 
do Código de Processo Civil. 


Santa Maria da Feira, 
89.04.27 


O Juiz de Direito, 

Dr. José Alberto Bordalo Lema 
O Escrivão-adjunto, 

Aníbal da Rocha Gomes da Silva 


.º JUÍZO e: 
A ANUNCIO 
ANÚNCIO | ..,, nono suis cv do 
Porto, 3.º Secção, corren édi- 
No dia 12 de Junho de 1989, | tos de 30 dias contados da se- 


pelas 10 horas, na 3.º Secção 
do 6.º Juízo Cível do Porto, na 
execução ordinária que aqui 
corre seus termos contra os 
executados António Luís Soa- 
res Florindo Moreira da Silva, 
residente na Rua Azevedo, 
181, Campanhã, e Alice Maria 
Moreira da Silva Soares Flo- 
rindo, residente na Rua do Pi- 
nheiro, 106-1.º-Dt.º, Valbom, 
Gondomar, será posto em pra- 
ça para ser arrematado ao 
maior lanço oferecido acima 
do valor constante nos autos, 
o seguinte: 


IMÓVEL 


Fracção autónoma «ID», 
correspondente ao 1.º andar 
direito do prédio designado 
por Bl. 1, sito no Lugar de Pi- 
nheiro de Aquém, 100, 106, 
122, 132, 142, freguesia de 
Valbom, concelho de Gondo- 
mar, descrito sob o n.º 5678, a 
fis. 67, do livro B-20, e inscrito 
na matriz sob o n.º 2374. 


Porto, 89/05/17 


O Juiz de Direito, 
Luís António Noronha 
Nascimento 


A Escrivá-adi* Int, 
Laura Pinto Gouveia 


gunda e última publicação 
deste citando SEIN KLEPPE, 
com última residência conhe- 
cida na Av. Brasil, 757, 4.º, 
Porto e actualmente ausente 
em parte incerta para no prazo 
de 8 dias, findo o dos éditos, 
deduzir oposição, sob pena de 
ser habilitado como Sucessor 
de Francisco José Silva Perei- 
ra, que foi residente na Av.* do 
Brasil, 757-4.º - 4100 Porto, à 
Habilitação de Herdeiros n.º 
4453/B em que é requerente a 
União de Bancos Portugue- 
ses, S.A. com sede na Praça 
D. João |, 80-Porto e é requeri- 
da Maria Helena da Rocha 
Caiado de Sousa Silva Perei- 
ra, residente na Avenida Bra- 
sil, 757-4.º — Porto, autos es- 
tes que correm por apenso à 
Execução Ordinária 4453 em 
que é exequente a atrás identi- 
ficada requerente e são exe- 
cutados Aurélio Gonçalves 
Pereira, residente na R. Ar- 
mando Cardoso, 21 — 4200 
Porto e Francisco José Silva 
Pereira. 


Porto, 89.05.17 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


A Escrivá-adjunta, 
Maria José Pinheiro 
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22 de Maio de 1989 
O Comérrio do Porto 


HORIZONTAIS 


1 — Que gostam de frutos; 2 — Festins licenciosos. Oferece; 3 — 
Casta. Espreita, Prefixo de privação;-4 — Planta labiada: Por unidade. 
Preposição e artigo (pl.); 5 — A mim. Despretensiosa; 6 — Nome de 
letra geça Salvei Um cento; 7 — Condutor de elefantes. Suspiro; 8 — 
Estime. Nascida. Falda; 9 — Nota de música. Tareia. Atraiçoa; 10 — 


208NE: 


passatempo —ss 


QUE TAL FolO 
Fowwouw comos 
CARAS-PALIDAS? 


Pronome pessoal. Inventais; 11 — Biltre. 
VERTICAIS 


1 — Nome dado às mais importantes competições desportivas 
internacionais; 2 — Engastei. Pedra de moinho; 3 — Operava. Enfade. 
Artigo antigo: 4 — -Graceje. Côncavo. Rio que, vindo da Espanha, 
atravessa Trás-os-Montes; 5 — Utensílio de padejar. Livro de aponta- 
mentos; 6 — Artigo (pl.). Poesia. Em as. Andar; 7 — Cachoeira. Ofere- 


Passada. Dinheiro (pop). Haver; 9 — Naquele lugar. Senhora. 
Lavrai; 10 — ição e artigo. Título do governador de Goa antes da 
chegada ali dos jueses; 11 — Respeitantes aos sentidos. 
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4 ro pintor nor de 
À UE RILHA 
TERESINA 


1 Edi 


Se, passado um ano, o devedor-ia pa- 
gar pontualmente, conquistava porsesse 
facto a-simpatia-e confiança de Frei Simão, 
podia-contar, de futuro, com a suacalgibeira. 
Se faltava à fé do contrato: verbal, vo frade, 
quando acontecia encontrar o- devedor, 
crescia para-ele, colérico, de bordão em pu- 
nho; ameaçando puni-lo corporalmente. 

Frei Simão tinha uma justiça propria- 
mente sua, principalmente baseada nos di- 
tames- da consciência; bom para os bons, 
severo para com os delinquentes. 


NINUTOS | 
LIS 
MINMIDO) 


Não vNEMUM 
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GECADA UM DER 
MAIS ESPAÇO AO 
VIZINHO, NÃO HA- 
VERA! MAIS GUERRA! 


SER ELEITA 


ÚNICO GUNO DES- | SE NINGUÉM 


“DE QUE 


SOLUÇÕES Ná PÃO. 53 CE a ee 
E N 
IS : 


E em questões de dinheiro era de uma 
meticulosidade intransigente, tanto em rela- 
ção a si mesmo como aos outros. 

Frequentemente corria todas as proprie- 
dades da família desde Oliveira de Azeméis 
atéArouca, auxiliando: na direcção agricola 
dos bens o irmão Frederico, antes e depois 
de casado. 

Pela irmã mais velha, que lhe era espe- 
cialmente: dedicada, soube frei Simão que 
D. Ana José correspondia ao amor de um 
rapaz, natural de Fundão, de apelido Fon- 
seca, e sobrinho de um vizinho do Outeiro. 

O frade não conhecia o namorado da 
irmã, que só aparecia em Cesar'no tempo 
das férias, mas acertou de se encontrar 
com ele na ocasião em que o general Go- 
mes freire-e os seus companheiros de infor- 
túnio já estavam entre ferros, como réus de 
alta traição. 

Gostou do rapaz, que-era elegante, alto, 
moreno, cheia'a fisionomia da vivacidade 
peninsular; os olhos, muito pretos-e lumino- 
sos, denunciavam-lhe-um ardor da imagina- 
ção insofrida. 

O estudante e o frade: começaram por 
conversar de superficialidades cerimonio- 
sas, vindo frei Simão a saber que José Má- 
ximo da Fonseca cursava ainda preparatóri- 
os no Colégio das'Artes, porque o pai leva- 
ra tempo a consentir em que trocasse a 
agricultura pela vida literária. 

Mas o estudante, com a confiança que 


lhe inspirava o facto de frei Simão ser irmão 
da mulher amada, e liberal 'convicto, não 
tardou a abrir-se-em confidências com ele. 


Contou-lhe: que em Coimbra era caloiro 
do aluno de medicina José Maria de Lemos, 
parente próximo do bispo-conde, e único 
estudante que-admitiam às suas conferênci- 
as os organizadores da loja maçónica Sapi- 
ência, a-qual no ano seguinte começou a 
funcionar perto do Colégio Novo. 

Pela convivência com o Lemos, a quem 
era cegamente dedicado, ganhara José Má- 
ximo decidido entusiasmo pelos princípios 
liberais, que sentia não poder defender ain- 
daa peito descoberto em razão de ser estu- 
dante de somenos categoria. 

Contou-lhe mais que quem o recomen- 
dara ao académico Lemos fora o major re- 
formado José Máximo Pinto do: Fonseca 
Rangel, seu; padrinho e parente, que de 
uma quinta de Trás-os-Montes tivera de 
evadir-se para Espanha, por estar implicado 
na malograda revolta: constitucional de Lis- 
boa. 

Todo o seu desejo era vingar algum dia 
os trabalhos: que-o padrinho: estava sofren- 
do por amor da liberdade. 

Revelou a frei Simão que escrevera 
uma ode-em honra de Gomes Freire, e que 
a mandara ao padrinho para Espanha. 

Finalmente, segredou-lhe que ocultava 
as suas ideias ao tio de Cesar, que não po- 


DA PROXIMA VEZ ESPE- 
RO QUE OGENERAL 4 
NÃO MANDE 4 ESPOSA 


AFASTE-SE, SARGEN - 
TO, OCUPA DOIS LU- 


dia ver liberais, o que lhas ocultara porque 
gostava de vir passar com ele as férias. 

Nesse lance, calou José Máximo, dis- 
cretamente, a razão capital por que preferia 
Cesar ao Fundão para: passar as férias, a 
qual razão vinha a ser estar namorado de 
D. Ana de Vasconcelos, a mais linda de to- 
das as irmãs de frei Simão. 

O frade compreendeu José Máximo, e 
afeiçoou-se-lhe pela concomitância de sen- 
timentos liberais, que os igualava em pon- 
tos de vista políticos, apesar do frade ser 
alguns anos mais velho que o estudante. 

Frei Simão gostou do rapaz, posta da li- 
berdade aos vinte anos. 

Mas Inácio da” Fonseca, o tio de José 
Máximo, surpreendendo-o uma vez a con- 
versar com frei Simão, empoleirados ambos 
no muro de um atalho, berrou com o-sobri- 
nho, quando ele entrou em casa, e proibiu-- 
lhe expressamente que mantivesse rela- 
ções com um sujeito de tão más ideias, dis- 
se Inácio da Fonseca, e piores sentimentos. 

José Máximo, tendo enquadrada na 
alma ardente a imagem de D. Ana de Vas- 
concelos, só a ela via enquanto Inácio da 
Fonseca berrava. E paraevitar a contrarie- 
dade de ser expulso de Cesar, meteu-se 
debaixo dos pés-do tio, atribuindo a um 
encontro casual a conversação no atalho. 
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Cavaco Silva: Apoteose na visita ao Vale do Sousa 


REFORMAS SÃO NECESSÁRIAS 
PARA ATINGIR NÍVEIS DA GEE 


«Os portugueses não poderiam aspirar aos níveis de 
vida da Europa se não existissem as reformas que o 
Governo está a aplicar» — disse ontem, em Paços de 
Ferreira, o Primeiro-Ministro, durante uma visita de traba- 


lho que efectuou à região do Vale do Sousa. 


No âmbito da sua visita oficial à 
região do Vale do Sousa, que in- 
cluiu deslocações a diversas local 
dades, Cavaco Silva participou em 
várias sessões especiais nas cá- 
maras de Paredes, Paços de Fer- 
reira, Lousada, Felgueiras e Pena- 
fiel, sempre acompanhado por uma 
multidão que não se cansou de lhe 
manifestar o seu apoio. 

Em relação às reformas govena- 
mentais, o Primeiro-Ministro salien- 
tou as «apostas» do seu Governo 
nos campos da educação e vias de 
comunicação. 

«Manter a estabilidade política e 
o clima de confiança da economia 
portuguesa» são, na opinião de Ca- 
vaco Silva, factores fundamentais 
para que os empresários continuem 
a investir em Portugal. 

Referindo-se à acção governa- 
tiva dos últimos três anos, destacou 
a criação de 250 mil novos postos 
de trabalho e o facto de os emigran- 
tes estarem a colocar as suas pou- 
panças em Portugal. 

O chefe do Governo, acompa- 
nhado do ministro do Emprego e 
Segurança Social, Silva Peneda, é 
dos secretários de Estado adjunto 
da ministra da Saúde, Administra- 
ção Local e Transportes Interiores, 
inaugurou depois a sede da nova 
Junta de Freguesia de Ferreira. 

Em Paredes, primeiro destino 
desta sua deslocação, o Primeiro- 
Ministro participou numa sessão 
solene na Câmara e inaugurou a 
supressão da passagem de nível 
Paredes/Penafiel. 

Na sua intervenção na sessão da 
Câmara Municipal de Paredes, Ci 
vaco Silva realçou algumas das i 
ciativas do seu Governo, entre as 
quais a criação do Plano de Desen- 
volvimento Regional, nas suas ver- 
tentes de fortalecimento da base 
produtiva e da atenção especial aos 
recursos humanos. 


IP4 vai ser 
uma auto-estrada 


Após uma referência à importân- 
cia do IP 4, que ligará o Porto a 
Amarante, passando por Maia, 
Campo, Paredes e Penafiel, Ca- 
vaco Silva lamentou o facto de ape- 
nas 5 por cento dos jovens portu- 
gueses se encaminharem para a 
formação técnico-profissional, ao 
contrário do que acontece nos res- 
tantes países da CEE, cuja média 
se situa nos 50 por cento. 

No entanto, o Primeiro-Ministro 
disse, mais tarde, na sua visita a 
Lousada, que o Governo já decidiu 


que o IP 4, que liga o Porto a 
Amarante irá ser uma auto-estrada, 
devido às insuficiências daquele iti- 
nerário. 


Em Rebordosa, a comitiva visitou 
as futuras instalações do Quartel 
dos Bombeiros Voluntários, onde 
virá a funcionar também um centro 
cívico. 


O quartel, em construção há dois 
anos, obrigou a um investimento de 
80 mil contos e teve 67% de com- 
participação do Estado e 10% da 
Câmara de Paredes. O sub-coman- 
dante dos Bombeiros de Rebor- 
dosa disse ao «CP», que o quartel, 
que será inaugurado no dia 24 de 
Setembro, é constituído por salão 
nobre, ginásio, bar social, gabine- 
tes administrativos e um parque de 
viaturas com 250 m2 para 12 via- 
turas e 6 ambulâncias. Além disso 
possui ainda uma Casa Escola, es- 
tando previsto que mais uma via- 
tura seja adquirida em Setembro. 


Falando para cerca de 1.000 pes- 
soas que rodeavam o quartel dos 
Bombeiros da Rebordosa, Cavaco 
Silva anunciou ainda que o Go- 
verno decidiu apoiar com cerca de 
25 mil contos a construção do Cen- 
tro Paroquial daquela vila. 


«Felgueiras calça 
meio Portugal» 


O Primeiro-Ministro deslocou-se 
depois a Felgueiras, onde, em ses- 


Cavaco Silva 
no meio 

de populares 
— uma 
constante 
durante 

o dia 

de ontem, 
no concelho 
do Vale 

de Sousa. 


são na Câmara Municipal, disse 
que «sem a revisão constitucional, 
Portugal muito dificilmente poderá 
ter a integração plena na comuni- 
dade». 

Para o chefe do Governo, uma 
das alterações mais prementes ao 
texto constitucional relaciona-se 
com a possibilidade de se poder pri- 
vatizar a 100 por cento as empre- 
sas do Estado. 

«As empresas públicas já nos 
custaram 1,3 mil milhões de contos, 
dinheiro com o qual poderiam ser 
construídos dezenas de hospitais, 
centenas de escolas, milhares de 
quilómetros de estrada» — frisou. 

As «altas taxas de crescimento» 
da indústria de calçado no concelho 
de Felgueiras foram objecto de des- 
taque por parte de Cavaco Silva, 
que lembrou que este concelho 
«calça meio Portugal e produz, em 
média, 30 milhões de pares de sa- 
patos por ano». 

«No Governo, continua de pé o 
interesse em apoiar a construção 
de um centro profissional para o 
calçado», referiu, admitindo que tal 
projecto possa arrancar breve- 
mente. 

Na sua intervenção em Felguei- 
ras, Cavaco Silva congratulou-se 
ainda com o aparecimento de mui- 
tos novos empresários e com o 
facto de na generalidade do Vale do 
Sousa praticamente não existir de- 
semprego. 

No início da tarde, a comitiva 
deslocou-se à Câmara Municipal de 
Lousada, onde foi assinado um 
contrato-programa entre o Minis- 
tério da Saúde e a edilidade local 
para a construção de um pavilhão 
gimnodesportivo. 

Na ocasião, O presidente da Câ- 


mara de Lousada ofereceu ao Pri- 
meiro-Ministro a medalha de mérito 
do concelho. 

Ainda em Lousada, o chefe do 
Governo visitou um lar para a Ter- 
ceira Idade e as obras do centro de 
saúde, o qual vai custar mais de 
100 mil contos. 

Após estas sessões, Cavaco visi- 
tou a estação de tratamento de 
águas residuais desta vila e a sede 
dos Bombeiros da Lixa. 

Em Penafiel, última localidade 

desta maratona, o Primeiro-Ministro 
foi também recebido pela Câmara 
Municipal tendo-se mostrado «fran- 
camente impressionado, pela posi- 
tiva, com o dinamismo evidencia- 
do» nos concelhos onde se des- 
focou. 
«Há confiança e esperança. A ju- 
ventude consegue ver uma luz no 
fim do túnel», referiu Cavaco, consi- 
derando que este dinamismo é fruto 
da «estabilidade política». 

Na sessão da Câmara de Pena- 
fiel, o chefe do Governo recebeu a 
medalha número um, cunhada em 
ouro, comemorativa da sua visita 
ao concelho. 

Na sua intervenção, o presidente 
da edilidade sublinhou que o Exe- 
cutivo camarário tinha deliberado 
por unaminidade a atribuição da- 
quela medalha, numa clara alusão 
à votação da Assembleia Municipal 
que fora contrária aquela home- 
nagem. 

A terminar a sua visita, a comitiva 
visitou, em Penafiel, O novo quartel 
dos bombeiros, o pavilhão gimno- 
desportivo e o Lar Santo António 
dos Capuchos e participou num jan- 
tar oferecido pelos presidentes dos 
municípios da região do Vale do 
Sousa. 


Carência já não afecta o Hospital há anos 


SANTO ANTÓNIO» HOMENAGEOU 


DADORES DE SANGUE 


Largas dezenas de dadores de sangue foram ontem 


alvo de uma homenagem prestada pelo Hospital de Santo 
António. Conforme ficou bem expresso na cerimónia, é 
graças aos mais de seis mil dadores regulares que o 
Hospital conseguiu ser o primeiro estabelecimento do 
país a ultrapassar o problema geral da carência de 


sangue. 


A sessão de homenagem aos da- 
dores contou com a presença do 
director clínico do Hospital, Luís de 
Carvalho, do director do Serviço de 
Hematologia, Benvindo Justiça, do 
director do Instituto Nacional de 
Sangue, Carvalho dos Santos, 
além de outros. Na ocasião, o direc- 
tor do Instituto de Sangue afirmou 
que o Hospital de Santo António 
possui mais de seis mil dadores re- 
gulares, siluação que permite que o 
Hospital seja o único do país onde 
não há carência de sangue. 

Conforme referiu, todas as pes- 
soas saudáveis, com idade entre os 
186 os 65 anos, pode dar sangue 


várias vezes por ano, porque o or- 
ganismo consegue recompor-se 
em poucas semanas. «Muitas ve- 
zes não se dá sangue por falta de 
informação», disse Carvalho dos 
Santos. 

Apesar do panorama optimista vi- 
vido no «Santo António», a verdade 
é que o nosso país regista ainda um 
índice muito baixo de dádivas re- 
gulares, calculando-se que em mil 
pessoas apenas 19 dêem sangue. 
Na Dinamarca, por exemplo, há en- 
tre 80 a 90 dadores por mil pes- 
soas. 

No salão nobre — superlotado —, 
falou de seguida o director clínico, 


Luís de Carvalho, que sublinhou o 
facto de o Hospital há vários anos 
não se debater com carência de 
sangue. «Esse não é um problema 
que nos preocupa, porque os se- 
nhores existem e entendem o vos- 
so dever de cidadãos», afirmou, re- 
ferindo-se particularmente aos da- 
dores. 


A cerimónia terminou com a en- 
trega de medalhas e lembranças 
aos dadores que se destacaram por 
maior número de dádivas regula- 
res. Antes, porém, foi dada a pala- 
vra a alguns desses dadores, de 
entre os quais se destacou um que 
já completou a idade limite de 65 
anos e que, por esse motivo, pediu 
que esse limite passasse de 65 
para 70 anos — «porque eu, com 65 
anos, não me sinto bem sem dar 
sangue». Segundo garantiu, «Dei 
sangue toda a vida, sem esperar 
que me pedissem, e encontro-me 
bem, encontro-me muito forte». 


O director clínico, Luís de Carva- 
lho, e o director do Instituto de San- 
gue, Carvalho dos Santos, proce- 
deram então à entrega de uma me- 
dalha de ouro e de um relógio de 
pulso ao dador Manuel Pereira dos. 
Santos, como prémio pelo facto de 
ter já efectuado 170 dádivas. Idênti- 
cos prémios foram de seguida en- 
tregues a todos os dadores do Hos- 
pital que se salientaram pelo facto 
de terem já ultrapassado as 60 dá- 
divas. 


No ano passado, 6.131 pessoas 
deram sangue ao Hospital de Santo 
António, tendo-se registado a «es- 
treia» de 1.351 novos dadores. Fi- 
zeram-se 14.450 colheitas de san- 
gue e 1.558 de plasma, o que per- 
mitiu tratar cerca de 4.500 doentes. 
No entanto, segundo os responsá- 
veis, observa-se que as camadas 
mais jovens estão pouco sensibili- 
zadas para este tipo de dádiva. 


Meningite em infantário 
de Santa Maria da Feira 


O delegado <e Saúde de Santa Maria da Feira afirmou ontem 
que «os dois casas de meningite detectados há dias num infan- 
tário não constituem motivo para alarme». 

As crianças afectadas pela doença frequentam o infantário de 
Fiães, Santa Mariz da Feira, e foram transferidas para o Porto, onde 
estão internadas num hospital de doenças infecto-contagiosas. 

O delegado te Saúde considera que se trata de «dois casos 
Isolados e seria excessivo falar-se em surto de meningite». 

Os pais de aígumas crianças que frequentam o infantário re- 
tiraram os filhos, como medida de precaução, e pediram o encerra- 
mento da escols «a fim de ser convenientemente desinfectada e 
controlada a situação». 

Jaime Nunes de Amorim, pal de uma das crianças, declarou 
que «nos últimos anos ocorrem na vila de Fiães casos alarmantes, 
designadamente viroses não identificadas, hepatite e meningite» e 
que «o tipo de meningite agora detectado é considerado altamente 
contagioso», 

«O delegado de Saúde — acrescentou — confrontado com o 
possível encerramento do Infantário, considera que dois casos 
não justificam taí procedimento». 


Gaia: jovem morre 
em acidente de viação 


Um morto e um ferido foi o resultado de um acidente de 
viação, ocorrido na madrugada de ontem, em Canelas, Vila Nova 
de Gai 

Cerca das Z horas, uma motorizada, conduzida por Avelino 
José Sousa Costa, de 21 anos, trolha, residente em Vilar do An- 
dorinho, Gala, ctocou com um camião «TIR», na Rua Delfim Ferrei- 
ra, em Canelas. Do acidente resultou, para além de ferimentos no 
condutor do metacicio, a morte de José Marques dos Santos, de 
18 anos, residente em Vilar do Andorinho, que seguia também na 
motorizada. 

Avelino Costa foi transportado para o Hospital de Vila Nova de 
Gala, sendo transferido posteriormente para o «Santo António», 
no Porto. 


Pastor morto a tiro 
em Macedo de Cavaleiros 


Um jovem pastor foi encontrado morto com um tiro na cabeça, 
no lugar de Limãos, freguesia de Salselas, concelho de Macedo de 
Cavaleiros. 

Albino Augusto Lopes, 22 anos, solteiro, natural e residente 
em Limãos, foi encontrado, pelas 15 horas de quinta-feira, já sem 
vida, pela sus mãe, que deu conhecimento da ocorrência à GNR de 
Morais. Albino Lopes teria saído de casa por volta das dez horas 
da manhã para levar as cabras a pastar. 

Através da autópsia, apurou-se que o pastor foi morto na 
quinta-feira, com um tiro de pistola no crânio, tendo o delegado do 
Ministério Público solicitado a intervenção da Polícia Judiciária de 
Chaves. 

A PJ ainda não deteve qualquer suspeito da autoria do homici- 
dio, prosseguindo as Investigações. 


China: declarações 
contraditórias na TV 


O Governo Municipal de Pequim denunciou ontem num comu- 
nicado transmisdo pela Televisão «vis boatos» de que as centenas 
de milhar de manifestantes que ocupam Tiananmen seriam expul- 
sos da praça 2 partir das 5 horas de hoje (22 horas de ontem em 
Lisboa). O apresentador da TV chinesa leu, após a interrupção da 
programação normal, um «alegado ultimato» que classificou de 
«vil boato». O texto, que circulou domingo entre os estudantes de 
Tiananmen, consta de três pontos: 1 - Os estudantes devem aban- 
donar a praça; 2 - Os serviços municipais deverão entrar às 5h00 
de segunda-feira em Tiananmen limpar a praça; 3- As prisões 
de Pequim foram evacuadas. O apresentador conclulu, dizendo 
que o «alegado ultimato» «é um vil rumor que tem sido posto a 
circular por (...) activistas». 

O comunicado foi repetido diversas vezes, tendo sido anun- 
clado de seguida a transmissão de outra «importante notícia». A 
TV disse então que «um grupo de estudantes da Universidade de 
Ciência Chinesa» enviou uma delegação de sete elementos a uma 
fábrica de Pequim para expressar aos trabalhadores o seu receio 
de que uma operação militar em Tiananmen conduza a «um banho 
de sangue». «Os trabalhadores disseram aos estudantes que os 
soldados vieram apei para restabelecer a calma» — disse o 
apresentador, que continuou informando que os operários indi- 
caram à delegação que «o Exército era contra um banho de sangue 
e não atacaria os estudantes». 

«Os trabalhadores disseram aos estudantes para não darem 
ouvidos a boatos estúpidos e para voltarem às aulas» — conclulu o 
apresentador. A notícia foi repetida diversas vezes. 

Por sua vez, um comunicado do «Quartel-General da Aplica- 
ção da Lei Marcial» apela «aos estudantes patrióticos e ao povo 
para compreenderem plenamente e darem assistência e apoio» às 
tropas. O comunicado afirma que o Exército tem um mandato do 
Governo para «adoptar várias medidas efectivas» p: fastar os 
manifestantes de Tiananmen. «As tropas devem cumprir rigorosa- 
mente as ordens do Governo para impor a lei marcial e é seu dever 
adoptar medidas efectivas para pôr fim a situação» — refere o 
comunicado, que fol também divulgado pela agência «Nova Chi- 
na». «As tropas tomarão medidas firmes em relação ao escasso 
número de criminosos responsáveis por acções de violência, van- 
dalismo e fogo posto, de acordo com os desejos do povo da 
capital e dos estudantes patrióticos» — consta ainda da declaração. 

O comunicado afirma que «o Exército apola firmemente as 
exigências do povo para a punição da especulação nos círculos 
oficiais, o combate à corrupção e a promoção da democracia 
ta». O comunicado continua dizendo que as tropas incum- 
bidas de impor a lei marcial têm sido desde sábado «bloqueadas 
de certo modo no processo de cumprirem a sua missão». «As 
tropas têm adoptado a máxima contenção e a grande maioria do 
povo tem também cooperado em vários aspectos» — refere o co- 
municado. 


40 mil já visitaram 
o Auto Show/89 


O Auto Show/89 — salão do sector automóvel, patente ao públl- 
co na Expornor — fol já visitado por mais de 40 mil pessoas. 

De acordo com dados fornecidos pelos responsáveis desta 
iniciativa, até às 20 horas de ontem, o salão foi visitado por 40 mil 
pessoas, cerca de 11 mil no sábado e 18 mil no domingo. 

Quanto a vendas, o sector dos motociclos pode considerar-se 
o líder, com mais de 12, o que totaliza as unidades disponíveis para 
entrega. 

No sector de «pesados» registaram-se já duas vendas, preven- 
do-se para breve a conclusão de outros negócios. 
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RODAPÉ 
MEDIDAS: 10/11/12/13 cm 6/6,5 em 


PORTAS DE MOGNO (Standardizadas) 
AROS (Completo) 

RODAPÉ desde .... 

BAGUETE desde 


CONJUNTO COMPLETO DESDE: 


1.800$00 
990$00 
1.500$00 


— PORTA EM MOGNO (Standardizada) 
— MW METROS DE BAGUETE 
— ARO COMPLETO ..... 


4.290$00 


REAL — BRAGA 
TELEF. (053) 621210 

J. RAMALHOSA, LDA. TELEX 33430 RAMOSA P 
TELEFAX 621210 


BAGUETE 
4em 


1.800$00 
1.500$00 
80$00 
65$00 


(Horário de funcionamento) das 13 às 15 e das 18 às 9h. 
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Faz hoje 47 anos que a empresa de «O 
Comércio do Porto» decidiu rasgar as frontei- 
ras da cidade do Porto e levar ainda mais o 
jornal centenário ao encontro do seu leitor, 
num gesto entendido como gratidão pela fi- 
delidade manifestada ao longo de muitos dias 
e muitos anos. Naquele dia, o jornal dava um 
forte abraço aos seus maiores amigos, os 
seus leitores residentes na região que tem 
Braga como pólo aglutinador e incentivador 


de progresso. 


O Minho, desde Terras 
de Bouro ao litoral, tinha 
dado provas de querer ca- 
minhar, diariamente, ao la- 
do do seu jornal e foi, nes- 
sa perspectiva, que foi 
aberta a primeira delega- 
ção na chamada provin- 
cia. 

Alguns temeram que 
este gesto fosse abrir as 
portas a alguém estranho, 
ou então significasse mais 
uma tentativa para explo- 
rar a boa-fé das gentes do 
Minho. 

Os anos — mais de qua- 
tro dezenas e meia — vie- 
ram demonstrar, com a re- 
alidade do dia-a-dia, que 
os desconfiados e os «ve- 
lhos do Restelo», afinal, 
não tinham razão. 

«Se a tragédia batia à 
porta de alguém, lá estava 
'O Comércio! como mobili- 


zador de boas-vontades 
para atrair a generosidade 
de cada uma; se as cala- 
midades se convertiam em 
praga, lá estava 'O Comér- 
cio” como pregoeiro dos 
bons conselhos e ensina- 
mentos, congregando a 
solidariedade humana e 
espiritual dos seus leito- 
res; se as injustiças amea- 
çavam fazer lei, lá estava 
'O Comércio", como azur- 
rague impiedoso sobre os 
dirigentes políticos e pode- 
res públicos, emprestando 
a sua voz ao cortejo dos 
silenciosos e desepera- 
dos; se a festa animava os 
corações e enchia a alma 
deste povo, lá estava 'O 
Comércio! na vanguarda 
das mordomias, abrindo 
as suas colunas à alegria 
colectiva» — escrevia há 
dois anos Manuel Pinto 


NA MESMA TRINCHEIR 


Delegação de Braga de «O Comércio do Porto». 


Teixeira, no aniversário 
dos quarenta e cinco anos 
desta delegação na «Cida- 
de dos Arcebispos». 

Hoje não celebramos 


quatro décadas e meia, 
mas caminhamos para a 
celebração das cinco dé- 
cadas (em 1992) e esta 
saudação aqui fica a teste- 


munhar apenas que que- 
remos continuar fiéis ao 
ideário que fez com que 
«O Comércio do Porto» 
impusesse a sua voz e 


FÁBRICA METALÚRGICA 


Jorge Bantista da Silva & Irmão, Lda. 


e ACESSÓRIOS PARA INSTALAÇÕES 


ELÉCTRICAS 


e ACESSÓRIOS PARA REDE 


EM TROÇADA 


e BRONZES DECORATIVOS 
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À... 


estendesse a sua influên- 
cia de norte a sul de Portu- 


gal. 

A tarefa é tanto mais 
estimulante quanto difícil 
se torna em cada dia. 

É difícil porque temos de 
suportar e resistir às pres- 
sões que se fazem sentir — 
velada ou descaradamen- 
te — sobre o nosso traba- 
lho quotidiano, desde o 
poder político ao económi- 
co, passando pelo poder 
religioso. 

É difícil porque quase 
nunca se lembram do nos- 
so trabalho quando acerta- 
mos, mas não se esque- 
cem se, em dois dias num 
ano inteiro, erramos e nem 
tentam saber se tivemos 
responsabilidade directa 
no erro, na Informação ine- 
xacta ou no comentário 
desagradável... 

É difícil porque alguns 
ainda não receberam edu- 
cação que baste para sa- 
berem respeitar as ideias, 
a luta por ideais e a defesa 
de certos princípios. 

É difícil porque a nossa 
sociedade está infestada 
de «lobbies» que juntam 
as suas forças para des- 
baratar quem ponha em 
causa os seus interesses, 
mesmo que estes não se- 
jam coincidentes entre 
eles, usando o mais puro 
maquiavelismo dos fins 
que justificam os meios. 

É difícil porque muita 
gente ainda não entendeu 
que o jornalista para cum- 
prir o dever de informar 
tem o direito — e deve de- 
fendê-lo — a ser bem infor- 
mado. 

É difícil porque muito 
boa gente ainda só perce- 
be que o jornalista deve 
defender o ponto de vista 
de uns e atacar o ideal 
dos outros, sem se preo- 
cupar em conhecer a pers- 
pectiva de ambos. 

É difícil porque atribuem 
ao jornalista a missão 
ingrata que e eles próprios 
não querem assumir, no- 
meadamente quando se 
trata da denúncia no cam- 
po da luta política contra a 
corrupção. Todos sabem 
que na corrupção há cum- 
plicidade mútua e o jorna- 
lista não pode embarcar 
no «diz-se, diz-se». 

Todavia, a dificuldade — 
e quantas vezes a senti- 
mos — acicata e estimula 
quando o jornalista é um 
homem que faz o que gos- 
ta e é um apaixonado pe- 
los seus próprios princípi- 
os e pelos seus ideais que 
valem mais que todo o di- 
nheiro, são mais brilhantes 
que todo o prestígio social 
e mais rentáveis que o 


carreirismo político ou 
economicista. 

De facto, neste dia, sen- 
timos o estímulo daqueles 
que continuam a ser fiéis, 
daqueles que tem senti- 
mento de gratidão e da- 
queles que percebem, em 
cada dia, a dificuldade do 
nosso trabalho e nos auxi- 
liam. 

É estimulante verificar 
este ou aquele leitor que 
nos vem alertar para esta 
ou aquela situação menos 
clara e que dá pistas ao 
jornalistas para este inves- 
tigar. 

É estimulante porque 
também encontramos 
aqueles que aceitaram o 
nosso pedido de desculpa 
quando não acertamos em 
tudo ou erramos em algu- 
ma coisa e continuam nos- 
sos amigos. 

É estimulante continuar 
a ser maltratado porque 
colocamos a verdade aci- 
ma de tudo e há certas 
verdades que não deviam 
ser escritas, ou então devi- 
am ser reveladas numa 
outra altura mais propícia. 

É estimulante continuar 
a servir esta região, em 
franco progresso, e dar-lhe 
a mão todos os dias para 
que vença a grande bata- 
lha que se aproxima, a da 
integração na Comunidade 
Económica Europeia. 

É estimulante continuar 
a zelar pelos interesses 
das instituições, sejam cul- 
turais ou desportivas, se- 
jam sociais ou económi- 
cas, mesmo que isso be- 
lisque alguns dirigentes 
que passam enquanto 
elas permanecem. 

É estimulante remar con- 
tra uma certa maré instala- 
da porque, se agora não 
somos bem entendidos, 
mais tarde havemos de 
ser reconhecidos ou vêm- 
-nos pedir desculpa do 
erro que cometeram. 

É estimulante porque, 
hoje e aqui, informar é um 
risco mas o risco é a arma 
dos audazes. 

Aos leitores, apenas pe- 
dimos que se mantenham 
fiéis e generosos como até 
agora os sentimos todos 
os dias. 

Aos que se sentem ame- 
açados pelas nossas le- 
tras, deixamos, mais uma 
vez, um convite à tolerân- 
cia, para quando errarmos, 
à convivência pacífica, pa- 
ra quando não estivermos 
de acordo, e à solidarieda- 
de colectiva, para cons- 
truirmos uma região mais 
próspera, mais desenvolvi- 
da e mais humana... Por- 
que esse é, afinal, o nosso 
objectivo final. 


Costa Guimarães (jornalista delegado) 
Armindo Veloso (delegado comercial) 
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Hoje, em Braga 


GOVERNO RECONHECE TRABALHO 
A FAVOR DOS DEFICIENTES MENTAIS 


O prof. Cavaco Silva, acompanhado do 
ministro do Emprego e Segurança Social, vai 
galardoar hoje, pelas 10,30 horas, o presiden- 
te da delegação de Braga da Associação Por- 
tuguesa de Pais e Amigos dos Cidadãos Di- 
minuídos Mentais, Félix Ribeiro, com a Co- 
menda da Ordem de Mérito com que foi agra- 
ciado pelo Presidente da República. A ceri- 
mónia insere-se na visita que os dois mem- 
bros do Governo fazem, a partir das 9 horas, 
ao Centro Educacional de Gualtar, que inclui 
oficinas de trabalho protegido, centro de acti- 
vigades ocupacionais e um lar/cantina. 


A Comenda da Ordem 
de Mérito é o reconheci- 
mento de quinze anos de 
trahalho que foram cele- 
brados no passado dia 3 
deste mês, com a partici- 
pação de cerca de cinco 
mil associados. 

Ao longo de quinze 
anos, a delegação de Bra- 
ga da APPACDM prestou 
apoio a mais de cinco cen- 
tenas de crianças e jovens 
deficientes mentais. 

Félix Ribeiro recorda ho- 
je os primeiros dias desta 
instituição, isto é, quando 
os «cidadãos deficientes 
mentais não eram cida- 
dãos porque não tinham 
direitos e hoje já o são e 
vão beneficiando cada vez 
mais dessa conquista feita 
pelos pais e pelos inúme- 
ros amigos. 

«Partindo da escuridão — 
recorda Félix Ribeiro — e 


O Primeiro Ministro, Ca- 
vaco Silva, inaugura hoje, 
na Urbanização das Parre- 
tas, em Braga, o novo Lar 
de S. José que vai possibl- 
litar um melhor apoio às 
mães solteiras. 

É o culminar de um so- 
nho que data desde a fun- 
dação da Associação de 
S. José, fundada em 19 de 
Março de 1968, filiada na 
Obra da Providência, sedi- 
ada na Gafanha da Naza- 
ré, pela Legião de Maria 
da Arquidiocese de Braga. 

O Lar de S. José esteve 
em funcionamento suces- 
sivamente no lugar da 
Igreja, em Gualtar, pas- 
sando depois para o lugar 
da Ponte Nova, em Lomar, 
para o lugar da Confeiteira 
(junto à Adega Cooperati- 
va de Braga), em Palmei- 
ra, na Rua Andrade Corvo, 
Largo da Estação, 
estando actualmente sedi- 
ado na Rua de Santa Mar- 
garida. 

Durante estos vinte anos 
de existência, o Lar mudou 


abrindo o nosso próprio 
caminho ao andar, fize- 
mos amigos e consolida- 
mos a sua amizade, toma- 
mos contactos directos, 
cordata e amigavelmente 
com os diversos organis- 
mos da tutela, sensibiliza- 
mos o pequeno mundo em 
que vivemos e nos cerca, 
despertando nele um 
enorme espírito de solida- 
riedade que, se por um la- 
do, nos encorajava e entu- 
siasmava, por outro lado 
não nos deixava fugir ou 
desviar do propósito que 
tivemos ao fundar a 
APPACDM distrital de Bra- 
ga». 

Há pouco mais de um 
ano foi inaugurado o Cen- 
tro Educacional da 
APPACDM em Vila Verde, 
outra das localidades fora 
de Braga, onde se esten- 
deu a acção da APPAC- 


CAVACO 


repetidas vezes de lugar 
para outro sempre em 
busca de instalações mais 
amplas e mais eficientes. 

Com a presença de Ca- 
vaco Silva e do ministro do 
Emprego e Segurança So- 
cial, a Associação de S. 
José realiza o grande so- 
nho da sua existência, ao 
construir um edifício apro- 
priado que possa acolher 
um maior número de mães 
solteiras e em melhores 
condições para a sua ime- 
diata integração social. 

A partir de 1979, o Lar 
de S. José tornou-se autó- 
nomo da Obra da Provi- 
dência, da Gafanha da Na- 
zaré e constituiu-se em 
associação com o mesmo 
nome mas com personali- 
dade jurídica. 


PASSAM PELO LAR 
MEIO MILHAR 
DE JOVENS 


Durante os seus vinte 
anos de existência, a 
associação transferiu-se 


M 


DM, onde é prestada 
assistência a 35 crianças 
em idade escolar, depois 
de ter funcionado durante 
sete anos numa estrutura 
provisória. 


UMA OBRA GRANDE 
EM QUINZE ANOS 


Ao longo dos primeiros 
quinze anos de existência, 
a delegação de Braga da 
APPACDM fundou o Cen- 
tro Educacional de Gual- 
tar, onde presta assistên- 
cia a 65 alunos, estenden- 
do os seus serviços a Vila 
Nova de Famalicão, onde 
funciona o Centro Educa- 
cional que atende igual nú- 
mero de crianças e jovens. 

Além do de Vila Verde, a 
APPACDM possui o Cen- 
tro Educacional de S. Pe- 
dro de Merelim, para vinte 
alunos, e o Centro Educa- 
cional D. João Novais e 
Sousa, que é frequentado 
por mais de cem jovens e 
crianças. 

Ainda em Famalicão 
está a funcionar o Centro 
de Preparação Pré-Profis- 
sional, com 38 jovens, e 
idêntica estrutura funciona 
em Gualtar com 45 jovens. 

As oficinas de trabalho 
protegido, em Gualtar, dão 
ocupação a 66 jovens tra- 
balhadores diminuídos 
mentais, enquanto o Cen- 
tro de Bem-Estar «Touti- 


negra», em Fraião, presta 
auxílio a 27 utentes com 
deficiências profundas. 

Para serviço e colabora- 
ção de toda a população 
deficiente mental atendida 
pela delegação de Braga 
da APPACDM, esta precl- 
sou de criar um quadro de 
pessoal que integra 142 
trabalhadores, dispenden- 
do mensalmente em salá- 
rios, cerca de sete mil con- 
tos. 

Para além deste pessso- 
al e em regime de total vo- 
luntariado, a APPACDM 
conta com a colaboração 
de mais 19 pessoas que 
programam e coordenam 
ideias e actividades. 

Ao longo deste ano, a 
Direcção da APPACDM 
vai insistir em acções de 
formação profissional para 
os jovens, envolvendo 132 
pessoas, ao abrigo de um 
acordo financiado pelo 
Fundo Social Europeu e 
Instituto de Emprego e 
Formação Profissional. 
Esta acção decorrerá à se- 
melhança da que foi efec- 
tuada no ano passado e 
na qual foram investidos 
mais de 90 mil contos. 

A reanimação do Centro 
de Bem-Estar «Toutine- 
gra», em Fraião, constitui 
outro dos objectivos do 
programa de acção para 
este ano, mas a grande 
meta é a implementação e 


Centro educacional de Gualtar da APPACDM. 


desenvolvimento do pro- 
jecto MINERVA, aplicação 
das novas tecnologias ao 
ensino. 


ALARGAR SERVIÇOS 
AO CONCELHO 
DE ESPOSENDE 


Deixando em carteira, 
para melhor oportunidade, 
a implantação e alarga- 
mento da actividade da 
APPACDM a concelhos 
como Amares, Póvoa de 
Lanhoso e Vieira do Mi- 
nho, através da criação em 
cada um destes concelhos 
de uma estrutura de aten- 
dimento adequada às ne- 
cessidades próprias, a 
APPACDM vai dedicar 


Apoio às mães solteiras 
SILVA INAUGURA NOVO LAR DE 


repetidas vezes de um lu- 
gar para outro mas nunca 
deixou de estar em funcio- 
namento e neste longo pe- 
ríodo passaram pelo Lar 
mais de 520 jovens, com 
idades entre os 12 e os 26 
anos e 530 crianças. 
Depois de algum tempo 
no Lar de S. José, casa- 
ram 148 jovens, enquanto 
272 regressavam ao seio 
das famílias de onde ti- 
nham sido expulsas, 
enquanto eram colocadas 
nas escolas e em diversos 
sectores profissionais 
mais de 110, tendo quatro 
concluído o curso de 
enfermagem e uma o cur- 
so de jornalismo. 
Actualmente, o Lar de S. 
José acolhe pouco mais 
de uma dezena de jovens 
mães com os respectivos 
filhos, mas, ao longo de 
vinte anos, foram multas 
as jovens mães que, liber- 
tas do desespero, da mi- 
séria física e moral e até 
de tentativas de suicídio e 
de aborto encontraram 


nesta casa a reintegração 
social, um futuro digno e a 
esperança em dias melho- 
res para si próprias e para 
os seus filhos. 

No acolhimento a pedi- 
dos de admissão, o Lar de 
S. José não fixa fronteiras, 
tendo recebido jovens 
mães de todos os pontos 
do país e presentemente 
estão no Lar jovens de Lis- 
boa, Lamego e Bragança, 
bem como uma oriunda de 
Bilbau, Espanha, descen- 
dente de portugueses. 

Enquanto surgem novas 
instalações na Quinta das 
Parretas, a Direcção da 
Associação de S. José 
espera manter o antigo Lar 
também ao serviço da 
mesma obra. 

O novo Lar que Cavaco 
Silva vai inaugurar hoje, 
numa cerimónia em que a 
Associação val galardoar o 
presidente da Câmara Mu- 
nicipal como Benfeitor da 
Associação, está implanta- 
do num terreno cedido 
gratuitamente pela autar- 


CONCESSIONÁRIOS: GELADOS OLÁ 


quia, com uma área de 
1 700 metros quadrados. 

O novo Lar tem capaci- 
dade para trinta mães sol- 
teiras e respectivos filhos 
e o serviço continuará a 
ser prestado por uma pe- 
quena comunidade de reli 
giosas. 

Este empreendimento 
possul em anexo um 
infantário para acolher 
estas crianças e ainda 
mais trinta oriundas de fo- 
ra, em regime de jardim 
Infantil ou de creche, o que 
possibilitará uma integra- 
ção social mais fácil das 
primeiras em contacto com 
as segundas. 

A obra fol adjudicada há 
cerca de ano e meio a 
uma firma do concelho de 
Guimarães pelo preço ba- 
se de 40 mil contos, mas o 
custo final da obra ronda 
os 60 mil contos. 

O Centro Regional de 
Segurança Social de Bra- 
ga, que tem apoiado o tra- 
balho da Associação de S. 
José no seu Lar da Rua 


ARMAZENISTAS — DISTRIBUIDORES — IMPORTADORES 


ERCGEARIAS — PRODUTOS CONGELADOS — PEIXE, MARISCOS, LEGUMES, AVES 


este ano especial atenção 
ao concelho de Esposen- 
de. 

A delegação de Braga 
da APPACDM avançará 
para o concelho de Espo- 
sende porque recebeu um 
convite e estímulo da Cà- 
mara Municipal e do Cen- 
tro Regional de Segurança 
Social de Braga. 


De facto, existe já um 
estudo elaborado pelo Nú- 
cleo de Deficiência do 
Centro Regional de Segu- 
rança Social e que aponta 
para a utilização da Quinta 
da Paiva, onde podem 
funcionar respostas à pro- 
blemática da deficiência 
mental, preferencialmente 


S. JOSÉ 


de Santa Margarida, com- 
participou esta obra com 
cerca de trinta mil contos, 
enquanto outros donati- 
vos, como um do arcebis- 
po primaz de Braga, no 
valor de 1 300 contos, 
ajudaram a Direcção da 
Associação a concretizar 
este sonho. 

O trabalho do Lar é de- 
senvolvido por uma irmã 
das religiosas Adoradoras, 
uma assistente social e 
duas funcionárias que 
prestam apolo às Jovens 
mães que demandam o 
Lar em busca de apolo so- 
clal. 

A Associação de S. Jo- 
sé, com as novas instala- 
ções a inaugurar hoje, pre- 
tende reforçar o amblente 
de família que é proporcio- 
nado às jovens mães sol- 
teiras e que, na maior par- 
te dos casos, era pratica- 
mente desconhecido para 
elas. 

Todavia, o programa da 
Direcção da Associação 
de S. José não se esgota 
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para as idades a partir dos 
16 anos. 


Face a estes dados, a 
delegação de Braga da 
APPACDM decidiu-se 
avançar com a criação de 
um centro educacional, 
com salas de trabalhos 
manuais, seguindo-se a 
criação de esquemas de 
aprendizagem pré-profissi- 
onal e a implantação de 
estruturas para o trabalho 
protegido ou ocupacional. 


Numa primeira fase, o 
investimento a concretizar 
pela APPACDM, com o 
apoio do Centro Regional 
de Segurança Social de 
Braga, deve rondar os 35 
mil contos. 


na inauguração do novo 
Lar das Parretas, porque a 
ambição vai mais longe 
porque é desejo dos direc- 
tores, a pouco e pouco, 
dispor de uma rede de la- 
res nas diversas cidades 
da arquidiocese de Braga 
para facultar um maior 
atendimento às necessida- 
des e pedidos e proporcio- 
nar uma mudança de 
ambiente que estimule as 
mães solteiras a uma 
pronta reintegração social. 


«Oferecemos uma alter- 
nativa cristá e humana à 
solicitação para o crime do 
aborto. À pressão social, 
que tantas vezes empurra, 
de modo quase Irresistível, 
as pessoas para esta lou- 
cra, respondemos que a 
vida humana é sagrada e 
merece bem todos os sa- 
crifícios para o preservar a 
partir do seio materno», 
conclui o presidente da Di- 
recção da Associação de 
S. José, Domingos Guima- 
rães de Sá. 


mam ER aniversário da delegação de braga, 


J. GOMES - soc. DE CONST. DO CÁVADO, LDA. 


CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS 


«AVENIDA JOÃO XXI, 627-1.º 
4700 BRAGA 


CONSTRUIR E VENDER NÃO É SÓ 
FAZER E PÓR NAS MÃOS DO CLIENTE... 


PARA NÓS O SEU GOSTO E AS SUAS 
EXIGÊNCIAS SERÃO A NOSSA 
ORIENTAÇÃO. 


PARA SI, A GARANTIA DO QUE 
CONSTRUIMOS E VENDEMOS E A 
COMPLETA ASSISTÊNCIA PÓS-VENDA 
QUE PRESTAMOS, ASSEGURARÃO 

O INVESTIMENTO 


COLIFI 


empreendimentos imobiliários e construções 


AV. JOÃO XXI, 627-1.º — SALAS 15 E 16 
4700 BRAGA 


«O crescimento das 
associações do concelho 
de Braga foi demasiado 
rápido, facto que apanhou 
desprevenidas as Institui- 
ções de apoio. Hoje o mo- 
vimento associativo exige 
um esforço enorme à Cà- 
mara Municipal de Braga, 
o que implica um maior e 
melhor acompanhamento 
técnico, mais equipamen- 
to, maiores dotações orça- 
mentais e uma grande ca- 
pacidade logistica». 

Este é o grande desafio 
que se tem colocado este 
ano ao executivo liderado 
pelo eng.º Mesquita Ma- 
chado, que se fundamenta 
no facto de o movimento 
associativo ter amadureci- 
do em termos de anima- 
ção, «sendo capaz de 
concretizar os fins a que 
se propôs, se devidamen- 
te auxiliado pelas institui 
ções de apoio». 

Por isso, o acento tónico 
do plano de intenções do 
executivo de Mesquita Ma- 
chado e seus pares 
assenta num forte reforço 
da componente cultural e 
desportiva para este ano. 

À Casa Municipal de 
Cultura está atribuída a ta- 
refa de «integrar-se neste 
esforço de desenvolvimen- 
to qualitativo, através de 
todos os seus recursos, 
apostando em áreas tão 
essenciais como a investi- 
gação, a preservação da 
cultura tradiconal, a forma-| 
ção nas diversas áreas, a 
animação, sobretudo em 
sectores que não estão 
ainda abrangidos pelo mo- 
vimento associativo, como 
semanas ou quinzenas 
culturais, feiras do livro, 
feiras de artesanato, entre 
outros. 

Num momento em que 
decorre em Braga o Festi- 
val Internacional de Cine- 
ma — especialmente dedi- 
cado a premiar os melho- 
res filmes de comédia —, 
uma das grandes apostas 
do município bracarense 
para este ano, noutras á- 
reas, no campo da cultura, 
preocupam o executivo 
municipal. 


CURSO 

DE ENCENADORES 
NO FINAL 

DESTE ANO 


Uma das iniciativas de 
longo alcance, programa- 
da para este ano, é a reali- 
zação de um curso de for- 
mação para encenadores, 
destinado a apoiar os nu- 
merosos grupos de teatro 
(cerca de duas dezenas) 
existentes no concelho de 
Braga prevê-se que este 
curso tenha uma duração 
de 175 horas e destina-se 
a reciclar encenadores e a 
formar novos técnicos de 
cena para o teatro ama- 
dor. 

No âmbito deste curso 
vão realizar-se visitas de 
estudo, com vista ao visio- 
namento de acontecimen- 
tos de qualidade que pos- 
sam servir os objectivos 
formativos. 

O curso será ministrado 
nas instalações da Casa 
Municipal da Cultura e de- 
ve iniciar-se em Outubro 
deste ano. 

Todavia, o apoio ao tea- 
tro amador, no concelho 
de Braga, não val resumit- 
-se a este curso de forma- 
ção, dado que existe um 
gabinete de apoio que 
está vocacionado para 
prestar apoio técnico aos 
diversos grupos. 

Este apoio técnico tradu- 
zir-se-á na direcção de 
montagem e encenação 
de peças, apoio logístico e 


O Comércio do Porto 


ASSOCIATIVISMO CULTURAL 
OBRIGA CÂMARA A «PEDALAR» 


confecção de figurinos na 
oficina existente para de- 
sempenhar esse trabalho. 

Este gabinete de teatro 
procurará também imple- 
mentar festivais de teatro 
de freguesia, isto é, pe- 
quenos encontros de tea- 
tro, organizados por um 
grupo que delineará o pro- 
grama e convidará outros 
a participar. 

A colaboração nos gran- 
des festivais de teatro do 
concelho e da região, co- 
mo acontece agora no 
Festival da Primavera, e a 
promoção de conferências 
com dramaturgos, encena- 
dores, estudiosos do tea- 
tro e actores, são outros 
objectivos integrados no 
programa de acção do ga- 
binete de apoio ao teatro 
que tentará promover 
acções de itinerância de 


grupos. 


Motivo de satisfação pa- 
ra a autarquia bracarense 
é também o que se passa 
com a «explosão» de gru- 
pos que se dedicam ao 
apoio e dinamização, para 
além da preservação, da 
cultura popular tradicional. 

Para responder a esta 
«explosão» de grupos dis- 
tritais a diversas associa- 
ções culturais e recreati- 
vas do concelho, foi criado 
um gabinete específico 
para estas actividades que 
divide a sua actividade em 
três sectores: formação, 
realização de Iniciativas e 
apoio às associações. 

No campo da formação, 
o gabinete tenta colmatar 
a lacuna de quadros como 
dirigentes associativos e 
directores artísticos dos 
grupos folclóricos. 

Além disso, criou cursos 
específicos que visam ga- 
rantir a sobrevivência de 
algumas áreas tradicio- 
nais, em risco de se per- 
derem, desde a tecelagem 
manual aos bordados regi- 
onais, enquanto na área 
musical, este gabinete se 
preocupa com a formação 
de tocadores de concerti- 
na e de viola braguesa, 
entre outros Instrumentos 
populares. 

Neste sentido, o gabine- 
te de apolo à cultura popu- 
lar tradicional programou 
para este ano a realização 
de cursos de iniciação à 
concertina, um Instrumen- 
to Imprescindível das toca- 
tas e rusgas tradicionais, e 
um curso de iniciação à vi- 
ola braguesa ou ao cava- 


- quinho. + 


No âmbito das técnicas 
artesanais, as iniciativas 
de formação a desenvol- 
ver este ano incluem um 
curso de tecelagem ma- 
nual e outro de bordados 
regionais para tentar recu- 
perar os lenços de namo- 
rados, bordados e vidri- 
lhos. 

Nos meses de Verão, 
para dar a conhecer a ri- 
queza do folclore do con- 
celho de Braga, vão repe- 
ti-se as «Tardes de do- 
mingo», com ranchos fol- 
clóricos a exibirem-se na 
Avenida Central, mas 
estão previstas outras ini- 
ciativas como exposições 
de bordados regionais, de 
tecelagem e miniaturas de 
alfaias agrícolas. 


No âmbito das artes 
plásticas, está em pers- 
pectiva a criação de um 
atelier numa sala da Casa 


de Cultura, com o objecti- 
vo de desenvolver acções 
de formação, quer ao nível 
da iniciação, quer ao nível 
do aperfeiçoamento na 
pintura, escultura, serigra- 
fia, fotografia, cerâmica e 
desenho. 

Este atelier incidirá a sua 
acção sobre as camadas 
mais jovens da população, 
contribuindo assim «para 
o despertar e para o de- 
senvolvimento das tendên- 
cias artísticas com que 
muitos jovens são dota- 
dos». 

Por sua vez, prosse- 
guem dentro do ritmo nor- 
mal os diversos cursos de 
«ballet», educação musl- 
cal, viola, dança moderna, 
apesar de nem sempre os 
meios disponíveis serem 
os necessários. 


BRAGA QUER 
SER CAPITAL 
DE INICIATIVAS 
CULTURAIS 


Braga e a sua população 
tem vivido, desde há lar- 
gos anos, «à margem dos 
grandes espectáculos, isto 
é, dos espectáculos de nÍ- 
vel superior e o público 
bracarense não tem tido 
possibilidade de assistir às 
melhores produções artís- 
ticas nacionais nos domi- 
nios da música sinfónica e 
ligeira, de ópera, do baila- 
do e da dança e do tea- 
tro», constata o executivo 
liderado por Mesquita Ma- 
chado. 

«A Inexistência de oferta 
de espectáculo de qualida- 
de, tem levado franjas do 


público bracarense ao Por- 
to e a Lisboa, onde encon- 
tram a satisfação de uma 
necessidade espiritual e 
cultural cada vez mais exi- 
gente», admite o presiden- 
te da Câmara Municipal 
que chamou a si o pelouro 
da Cultura, desde meados 
do ano passado. 

«É legítimo desejo das 
pessoas estarem ao cor- 
rente da actualidade do fe- 
nómeno cultural, nas 
usuais mais variadas ma- 
nifestações, pois desse 
acompanhamento  depen- 
de a sua própria evolu- 
ção», reconhece. 


«Urge, portanto, quebrar 
o relativo Isolamento da ci- 
dade de Braga e seu con- 
celho, face aos espectácu- 
los de grande qualidade, 
para que Braga se possa 
transformar num grande 
“forum' cultural da região e 


Tribunal de Braga, bem a necessitar de remodelação ou... substituição. 


que o munícipe bracaren- 
se encontre na sua cidade 
aquilo que procura no Por- 
to ou em Lisboa». 

De facto, desde quando 
não actuam no Teatro Cir- 
co ou noutro local da cida- 
de, uma orquestra sinfóni- 
ca, uma companhia de ó- 
pera, uma companhia de 
dança? Ou será que a 
oferia de espectáculo de 
qualidade val ficar reduzi- 
da ao cinema e a algum 
teatro? Estas são as duas 
questões a que o executi- 
vo municipal bracarense 
pretende dar resposta e o 
dinamismo do presidente 
do Municíplo, aliado ao 
interesse da Comissão 
Regional de Turismo Ver- 
de Minho, fazem com que 
a «cidade dos arcebispos» 
realize agora, pela primei- 
ra vez, um Festival Inter- 
nacional de Cinema, com 
mais de uma dezena de fil- 
mes em competição para 
o grande prémio «Braga- 
fest». 


Outras das grandes no- 
vidades programadas para 
este ano é a realização de 
uma feira nacional do livro, 
cuja data ainda não está 
marcada. 

De facto, a região de 
Braga não dispõe de um 
grande programa de ani- 
mação do livro até porque 
na província realizam-se 
algumas pequenas feiras, 
quantas vezes ao arrepio 
dos agentes económicos, 
das instituições do poder 
local, da própria popula- 
ção, acabando por não se- 
rem conseguidos os seus 
objectivos. 


Braga reúne condições 
para realizar uma grande 
feira do livro, da qual de 
resto, já houve algumas 
edições, dado o seu gran- 
de desenvolvimento cultu- 
ral e académico e não po- 
de prescindir desta anima- 
ção do livro, numa altura 
em que os Índices de leitu- 
ra do nosso país conti- 
nuam a descer. 

Sendo, por outro lado, a 
cabeça da região mais jo- 
vem da Europa, Braga tem 
que fazer com que o livro 
chegue à sua juventude, 
com o apolo das escolas, 
de modo a que ela inscre- 
va a leitura de boa literatu- 
ra no rol dos seus passa- 
tempos. 

A periodicidade certa da 
feira, os programas de ani- 
mação do livro junto da po- 
pulação podem fazer com 
que Braga «venha a ter a 
breve trecho uma capita- 


ção de leitura superior à 
média do país, -correspon- 
dendo a uma grande vaga 
cultural que actualmente 
se regista. 

Por outras palavras, Bra- 
ga pode transformar-se 
num apreciável centro de 
consumo de literatura, o 
que só poderá ter reflexos 
positivos no desenvolvi- 
mento global do concelho. 

A Câmara Municipal 
pensa que Braga é inega- 
velmente o centro cultural 
do Minho e torna-se, por 
Isso, fundamental avançar 
com a idela de realização 
de uma grande feira do li- 
vro da região de Braga 
que procurará satisfazer 
todo o tipo de necessida- 
des, desde o livro técnico 
até ao livro de consumo 
mais corrente. 

Paralelamente a esta fei- 
ra do livro, deverão decor- 
rer programas de anima- 
ção cultural, desde coló- 
quios com escritores regio- 
nais e nacionais, a espec- 
táculos de Índole diversa, 
para além de poderem ser 
lançados concursos que 
visem criar condições para 
a produção literária e para 
o aparecimento de novos 
escritores. 

Previsto para este mês, 
no Parque de Exposições 
de Braga, este certame 
está ainda em fase de 
estruturação e o seu lan- 
gamento só deverá ocorrer 
depols das férias de Ve- 
rão. 

O desenvolvimento re- 
gistado nos últimos anos 
nas diversas áreas do 
artesanato e o esforço que 
se vem fazendo com a 


intenção de preservar e re- 
cuperar algumas formas 
de práticas artesanais, le- 
va os responsáveis políti- 
cos da autarquia a pensar 
na realização de uma 
mostra — a primeira — do 
artesanato de Braga. 

Esta mostra destinar-se- 
ia a sensibilizar os agen- 
tes culturais e as associa- 
ções para a importância de 
salvaguardar uma tradição 
artesanal que, no conce- 
lho de Braga, se faz sentir 
na cestaria, tecelagem, 
bordados, talha e outros. 

A mostra de artesanato 
será também uma oportu- 
nidade para estimular e 
responder às aspirações 
de artesãos singulares, 
associações, cooperativas 
e oficinas de artesanato, 
bem como estabelecimen- 
tos da especialidade que 
há muito vem reclamando 
uma iniciativa deste géne- 
ro. 
No ano passado, ten- 
tou-se uma pequena mos- 
tra, no âmbito das Festas 
de S. João, e esta experi- 
ência foi bem sucedida até 
porque possibilitou o 
encontro e partilha de 
experiências entre aqueles 
que directa ou indirecta- 
mente estão ligados a esta 
áre: 


a. 

Por outro lado, a realiza- 
ção de uma mostra de 
artesanato de Braga pos- 
sibilita um contacto mais 
directo entre produtores — 
artesãos — e os consumi- 
dores — o público. 


A mostra de artesanato - 


deverá ser incluída nas 
jornadas culturais do muni- 
cípio de Braga programa- 
das para o último trimestre 
deste ano. 

Outro sector em franco 
crescimento é o da prática 
desportiva, de tal modo 
que se «nota uma grande 
procura dos recintos», O 
que obriga a Câmara Mu- 
nicipal a reforçar os inves- 
timentos em novos recin- 
tos para «melhorar subs- 
tancialmente a oferta de 
instalações». 

Durante este ano, vão 
ser construídos diversos 
equipamentos que preten- 
dem dar resposta ao de- 
senvolvimento desportivo 
do concelho, desde uma 
piscina nas Parretas até a 
uma pista de ciclocross no 
complexo da Rodovia. 

A piscina climatizada da 
Rodovia vai ser ampliada 
e o complexo da Rodovia 
val ser dotado de melho- 
res condições para os 
seus utentes, com a cons- 
trução de um grande par- 
que de estacionamento. 

Outro grande empreen- 
dimento que será lançado 
este ano é o parque de 
atracções da Rodovia, 
uma obra da responsabili- 
dade da Luso-Parques, 
que está a conhecer 
algum atraso em relação 
ao prazo previsto. 

Entretanto, não é só na 
cidade que se melhoram 
os equipamentos desporti- 
vos, dado que as freguesi- 
as de Aveleda, Cabreiros, 
Cunha, Escudeiros, Espo- 
rões, Figueiredo, Frossos, 
Gondizalves, Penso S. 
Estevão, Priscos, Santa 
Lucrécia e Nogueiró, são 
algumas das localidades 
que durante este ano vão 
beneficiar de remodelação 
ou construção de equipa- 
mentos. 

Atenta ao crescimento 
da cidade, o vereador do 
Desporto, José Gomes, 
tem defendido a criação 
de zonas de lazer e des- 
porto nas grandes urbani- 
zações e, neste âmbito, 
estão a desenvolver-se 
esforços para dotar algu- 


mas dessas áreas com re- 
cintos para a prática do 
desporto, como é o caso 
do Areal, Enguardas, San- 
ta Tecla, Fujacal, Caméli- 
as, Quinta da Cabrita, 
Andorinhas e Amoreiras. 

Uma iniciativa de grande 
envergadura é a Il JUVE- 
MINHO, a movimentar cer- 
ca de dez mil jovens de 
onze concelhos do distrito 
de Braga e de Viana do 
Castelo e que caminha pa- 
ra a sua fase final, no pró- 
ximo mês de Junho. 

As férias de Verão, que 
possibilitam às crianças do 
concelho, especialmente 
do meio rural, um contacto 
com a água, nas piscinas 
municipais tem sido um 
programa bem sucedido 
que este ano vai ser repe- 
tido, sem falar nos torneios 
internacionais que se tem 
realizado em Braga, como 
o Tomeio Internacional de 
Basquetebol, a Spring 
Cup, em Voleibol, e outras 
provas que estão previstas 
para o último trimestre 
deste ano, entre elas, um 
Torneio Internacional de 
Ginástica. 


O sector da educação 
continua a ser um dos 
mais importantes da activi- 
dade do executivo munici- 
pal, estando a fazer-se 
esforços para que sejam 
construídas mais três 
escolas primárias (Fujacal, 
Gondizalves e Ruilhe), pa- 
ra além de uma dezena de 
pré-primárias. 

No nível preparatório e 
secundário, o executivo de 
Mesquita Machado consi- 
dera prioritária a constru- 
ção das escolas prepara- 
tórias da Sé, uma C+S em 
Celeirós, uma preparatória 
em Nogueira e outra em 
Gualtar e de duas escolas 
secundárias, uma em 
Gualtar e outra em Real. 

Todavia, a grande obra a 
lançar este ano pelo muni- 
cípio bracarense é a cons- 
trução da Estação de Tra- 
tamento de Águas Resi- 
duais (ETAR), orçada em 
mais de 700 mil contos e 
que conta com financia- 
mento do FEDER, deven- 
do estar concluída dentro 
de dois anos. 

Os Serviços Municipali- 
zados de Água e Sanea- 
mento têm este ano um 
programa de investimen- 
tos arrojados que inclui, 
para além de outras inicia- 
tivas, uma campanha de 
sensibilização dos braca- 
renses para a limpeza da 
cidade que se prolongará 
até ao final deste ano. 

Quanto a obras da rede 
viária, o capítulo mais 
importante dos investimen- 
tos da Câmara Municipal 
de Braga, este ano estão 
programadas várias me- 
lhorias em pavimentos de 
ruas da cidade, como a 
rua do Raio, Carvalhal, 
Capelistas, Artur Soares, 
enquanto a construção da 
variante, entre as piscinas 
eo areal, constitui uma 
das obras de maior enver- 
gadura que deverá ficar 
concluída antes do Verão. . 

A variante à Real é outro 
dos grandes investimentos 
a concretizar este ano por 
cerca de trinta mil contos, 
mas todas as freguesias 
são este ano beneficiadas 
com obras nos caminhos 
municipais e vicinais. 

A construção dos par- 
ques de estacionamento 
na Congosta da Palha e 
nos Granjinhos constituem 
outros Investimentos de 
vulto a realizar este ano 
para que possa ser imple- 
mentada a nova proposta 
de trânsito que se destina 
a «devolver a cidade aos 
peões». 


(O Comércio do Porto 


AN 


de braga. 


ESCOLA PROFISSIONAL DE BRAGA 


22-05-89 


QUER SER UM «BERÇO» PARA JOVENS 


A Câmara Municipal de Braga lançou a 
ideia, neste ano de 1989, e granjeou o apoio 
das associações Comercial e Industrial para 
arrancar com o projecto no próximo ano lecti- 
vo: a Escola Profissional de Braga. Uma co- 
missão instaladora, presidida pelo eng.º 
Alberto Amorim, e constituída por dois repre- 
sentantes das três entidades envolvidas, dei- 
tou os «pés ao caminho» e já elaborou o estu- 
do prévio que foi entregue ao Gabinete de 
Ensino Técnico, Artístico e Profissional (GE- 


TAP). 


A rapidez do processo 
pode conhecer alguns 
obstáculos a partir de ago- 
ra, apesar da boa vontade 
das associações, indife- 
rentes ao facto de viver- 
mos um ano de eleições 
autárquicas, porque o 
mais importante é criar um 
serviço que forme os jo- 
vens para o mercado de 
trabalho, tão carente de 
técnicos intermédios. 

De facto, o novo passo é 
a celebração da escritura 
da instituição privada que 
vai dar corpo à nova esco- 
la e que exige a cada uma 
das instituições a compar- 
ticipação de 2 500 contos. 
Se esta disponibilidade fi- 
nanceira não constitui pro- 
blema para a Autarquia, o 
mesmo não se pode dizer 
das associações empresa- 
riais, onde as dificuldades 
financeiras são óbvias, da- 
da a sua finalidade não lu- 
crativa. 

A escola profissional 
vem dar resposta às con- 
sequências que a região 
de Braga sofreu com a re- 
conversão das escolas co- 
merciais e Industriais, con- 
forme se lê no preâmbulo 
do estudo prévio entregue 
já ao GETAP. 

Perante esta situação, 
criada no âmbito da forma- 
ção profissional, tornava- 
-se «profundamente ne- 


HOTEL 


cessário preparar jovens 
para tarefas que exigem 
nível profissional médio, 
tanto mais que, nos próxi- 
mos anos, vão definir a 
necessidade de uma com- 
petitividade académico- 
“profissional, pela integra- 
ção na Comunidade Eco- 
nómica Europeia». 

A princípio tudo come- 
gou com a assinatura de 
um protocolo entre as três 
entidades no qual se de- 
clarava a unanimidade de 
intenções quanto à neces- 
sidade de criar «uma 
estrutura flexível de res- 
posta imediata a um pro- 
blema latente como é o da 
formação profissional». 

De facto, o concelho de 
Braga tem, neste momen- 
to, cerca de 150 mil habi- 
tantes, com forte predomi- 
nância do nível etário jo- 
vem, e as actividades do- 
minantes são fundamen- 
talmente as que visam a 
melhoria do desempenho 
dos sectores secundário e 
terciário. 

A Escola Profissional de 
Braga procurará responder 
às necessidades mais pre- 
mentes dos agentes eco- 
nómicos no que concerne 
aos profissionais de eleva- 
do potencial. 

Assim, as profissões re- 
sultantes da simbiose 
entre a contabilidade, a 


informática e a área admi- 
nistrativa são aquelas que 
satisfazem, de momento, 
uma lacuna importante 
nas empresas, até porque 
estão intimamente ligadas 
à organização. 

A Comissão Instaladora 
espera «dar Início no cor- 
rente ano a cursos nas á- 
reas apontadas dado que 
todas as entidades pode- 
rão desde já contribuir com 
os meios indispensáveis 
para a sua implementa- 


ção». 


SEIS CURSOS 
NO ARRANQUE 


Numa primeira fase, da- 
da a existência de meios 
materiais e humanos, a 
Escola Profissional de Bra- 
ga val ministrar cursos de 
técnicos auxiliares de con- 
tabilidade, secretariado 
moderno, operadores de 
aplicações de informática 
de gestão, recepcionistas 
e relações públicas, técni- 
cos de vendas e técnicos 
de escritório moderno. 

Quanto ao curso de téc- 
nicos auxiliares de conta- 
bilidade, este pretende 
que os alunos «sejam ca- 
pazes de se responsabili- 
zarem pela implementação 
de uma contabilidade nu- 
ma pequena e média 
empresa». 

O formando, após o cur- 
so, «deverá ser capaz de 
preencher todos os formu- 
lários oficializados e exigi- 
dos às empresas, bem co- 
mo preparar os elementos 
contabliísticos necessários 
a todos os actos de ges- 
tão, fazer a manutenção 
de todos os ficheiros e do- 
cumentos Indispensáveis 
ao cumprimento das re- 
gras contabilísticas». 

No que se refere ao cur- 
so de secretariado moder- 
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no, este destina-se a «for- 
mar técnicos capazes de 
utilizarem as ferramentas" 
informáticas de apoio à 
gestão, nomeadamente as 
folhas de cálculo electróni- 
co e grafismo», para além 
de falar e escrever duas 
línguas estrangeiras e co- 
nhecimentos gerais de co- 
mércio externo. 

A utilização TC proces- 
samento de texto electró- 
nico, telex, telefax e capa- 
cidade para secretariar 
reuniões e elaborar as res- 
pectivas actas constituem 
outros objectivos a atingir 
com este curso. 

Os operadores de apli- 
cações de informática de 
gestão deverão ser instrul- 
dos para «elaborar peque- 
nos programas em lingua- 
gem 'basic', operar com 
aplicações informáticas de 
gestão, nomeadamente a 
contabilidade, salários, 
facturação e 'stocks'». 

Outro curso a ministrar 
na primeira fase de imple- 
mentação da Escola Pro- 
fissional de Braga é o de 
recepcionista ou de rela- 
ções públicas que permiti- 
rá ao formando falar e 
escrever duas línguas 
estrangeiras, ter conheci- 
mentos de psicologia, cul- 
tura geral acima da média, 
conhecimentos de técni- 
cas de teatro, técnicas de 
atendimento e experiência 
em relações humanas, pa- 
ra além de saber operar 
com microcomputador, te- 
lex, telofax e telefone. 


Os técnicos de vendas, 
com conhecimento de pst- 
cologia, boa cultura geral, 
boas relações humanas e 
facilidade de conversação 
constitul outra das metas 
da Escola Profissional. 

Este curso Inclui, ainda, 
a aprendizagem de duas 


línguas estrangeiras, co- 
nhecimentos de legislação 
sobre os produtos, nomea- 
damente as normas de 
qualidade e certificação, 
para além de aprender a 
simular através do compu- 
tador, noções de estatisti- 
ca e bons conhecimentos 
de cálculo. 

Finalmente, temos o 
sexto curso, de técnicos 
de escritório moderno que, 
quando concluirem o cur- 
so, deverão ser capazes 
de instalar um escritório, 
criar e manter ficheiros, 
arquivos e respectivos re- 
gistos. 

Os conhecimentos de 
consulta aos contratos co- 
lectivos de trabalho, legis- 
tação laboral, noções de 
estatística, utilização de 
telecomunicações, de fo- 
lhas de cálculo e gestão 
de ficheiros são outras á- 
reas deste curso que inclui 
saber ler e escrever duas 
línguas estrangeiras e co- 
nhecimentos de psicologia 
e relações humanas. 


QUEM PODE 
FREQUENTAR 
A ESCOLA 
PROFISSIONAL 


Os candidatos a alunos 
da Escola de Formação 
Profissional de Braga têm 
de possuir o nono ano de 
escolaridade completo e 
menos de 25 anos de ida- 
de, sendo submetidos a 
um teste psicotécnico de 
selecção e orientação vo- 
cacional, antes de inicia- 
rem as aulas. 

Os cursos vão durar três 
anos e está previsto que 
cada aluno pague propi- 
nas, no valor de cinco mil 
escudos por mês, deven- 
do o ano lectivo iniciar-se 
em Setembro e terminar 
em Julho do ano seguinte, 


APARTAMENTOS 


VIVENDAS 


dedicando a férias o mês 
de Agosto. 

Os cursos vão funcionar 

em regime laboral, com 
cerca de 40 horas por se- 
mana, incluindo oito horas 
semanais de formação 
prática no posto de traba- 
lho em empresas que 
aceitem dar formação prá- 
tica. 
A avaliação dos alunos é 
contínua e os formandos 
que concluam com suces- 
so este curso são portado- 
res de uma carteira profis- 
sional que os habilita ao 
exercício da profissão e 
têm a equivalência acadé- 
mica ao décimo segundo 
ano, com possibilidades 
de seguirem estudos de 
grau universitário. 

A Comissão Instaladora 
prevê que as despesas no 
primeiro ano se elevem a 
mais de 55 mil contos, 
estando previsto um au- 
mento para 61 mil contos 
no segundo ano e para 67 
mil contos no terceiro ano, 
se as taxas de inflação se 
situarem entre os dez e os 
doze por cento. 

A Escola Profissional de 
Braga contará, neste pri- 
meiro ano, com um finan- 
ciamento de 40 mil contos 
da Administração Central, 
oriundos do Ministério da 
Educação e do Ministério 
do Emprego e Segurança 
Social. 

A Câmara Municipal de 
Braga, a Associação Co- 
mercial de Braga e a 
Associação Industrial do 
Minho contribuem, em par- 
tes iguais, com um total de 
2500 contos, devendo a 
Associação Comercial tra- 
duzir a sua comparticipa- 
ção financeira com a ce- 
dência de instalações e de 
material didáctico de que 
já dispõe. 

Prevê-se ainda que esta 


CONSTRUÇÕES 


Escola funcione com um 
total de 72 alunos, com 
propinas a cinco mil escu- 
dos por mês, totalizando 
quase quatro mil contos, 
soma que continua a ser a 
receita mais baixa da 
Escola Profissional de Bra- 


ga. 

A Comissão Instaladora 
espera apresentar uma 
candidatura aos fundos 
estruturais da Comunida- 
de Económica Europeia 
(Fundo Social Europeu e 
Programa Especial de De- 
senvolvimento da Indústria 
Portuguesa) no valor de 
oito mil contos. 

A exigência de cinco mil 
escudos por cada forman- 
do, mensalmente, preten- 
de evitar que se matricu- 
lem os denominados «pro- 
fissionais» dos cursos de 
formação, que andam de 
instituição em instituição a 
frequentar cursos para 
absorverem subsídios de 
formação. 

Quanto a despesas, os 
responsáveis pela instala- 
ção da Escola Profissional 
calculam que a viabilidade 
económica da Escola Pro- 
fisisonal de Braga nunca 
foi posta em causa. 


Srs. Importadores 
Exportadores 
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Fundada em 22 de Mar- 
qo de 1864, a Associação 
Comercial de Braga de- 
monstra agora, quando 
são celebrados os 125 
anos da sua existência, 
uma vitalidade que faz re- 
cordar a sua vitalidade e 
dinamismo dos primeiros 
anos em que foram revita- 
lizadas as festas do S.Jo- 
ão, foi criado o Banco do 
Minho e foi promovida a 
Grande Feira Agrícola do 
Norte, precursora da 
actual «Agro» Intermacio- 
nal. 

A sua primeira sede 
esteve aberta num prédio 
do campo de Santána, 
actual Avenida Central e 
estes são alguns dos pou- 
cos dados que conhece- 
mos dos brilhantes anos 
iniciais desta instituição, 
dado que em 8 de Outubro 
de 1905, um incêndio des- 


LOJAS COMERCIAIS 


delegação 


edi da 


O saber da experiência adquirida pelo tempo 


ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE BRAGA 
É COMO O VINHO DO PORTO 


trula grande parte do seu 
arquivo, consumindo toda 
a documentação que po- 
deria contribuir para um 
estudo mais profundo so- 
bre os primeiros anos de 
vida da Associação Co- 
mercial de Braga. 


No entanto, os estatutos 
não se perderam e um dos 
grande objectivos era o de 
unir todos os esforços pa- 
ra que em Braga pudesse 
ser criado um banco que 
ficou conhecido pela desi- 


gnação de Banco do Mi- 
nho. 

«Como organismo pro- 
pulsor das forças económi- 
cas regionais, montou-se 
em 1864 o Banco do Mi- 
nho, cuja assistência fi- 
nanceira realizou uma 
obra notável no fomento 
da província e desenvol- 
veu uma honrosíssima fo- 
lha de serviços prestados 
à nação» — escrevia na dé- 
cada de cinquenta o jorna- 
lista do «CP», Manuel 
Araújo. 


Nas festas de S. João 


Um outro presidente da 
Direcção que marcou a 
história da Instituição foi 
José Fernandes Valença, 
promotor de outro projecto 
de grande alcance social 
que se traduziu na criação 
do Montepio Comercial de 
Beneficiência para preca- 
ver as necessidades dos 
comerciantes caldos em 
má sorte, bem como as 
viúvas e orfãos de comer- 
ciantes, em termos de 
assistência social, clínica 
e pecuniária. 


«CHEIRAM» A MANJERICO 


A Associação Comerci- 
al de Braga vai impulsio- 
nar, junto dos comercian- 
tes da capital do Minho, 
um concurso de montras 
destinado a dar maior 
animação à cidade du- 
rante as Festas de S. Jo- 
ão — anunciou o presi- 
dente da Direcção. 

O dr. Jorge Nicolau da- 
va conta da resposta da 
Associação ao convite da 
Comissão das Festas 
que «pretende relançar 
as festas sanjoaninas, re- 
vitalizando a sua grande- 
za como digno cartaz tu- 
rístico da cidade». 

«Uma das formas mais 
eloquentes para que os 
comerciantes — outrora 
responsáveis pelo relan- 
çamento destas Festas 
quando elas, no final do 
século passado, cairam 


numa certa letargia — 
possam demonstrar todo 
o seu bairrismo, traduz- 
-se na ornamentação das 
montras dos seus esta- 
belecimentos», comentou 
o presidente da Associa- 
ção Comercial de Braga. 

Jorge Nicolau recordou 
que «o comércio tem lar- 
gas responsabilidades na 
organização destas fes- 
tas no passado e não po- 
de ficar indiferente a este 
apelo que é feito à sua 
vaidade e ao seu amor 
pela cidade onde exer- 
cem a actividade que os 
enobrece». 

As montras devem ser 
ornamentadas com «mo- 
tivos alusivos ao S. Jo- 
ão» e este concurso tem 
como objectivo, «para 
além de dar um colorido 
diferente às ruas de Brá- 


ga, resulta em benefício 
dos próprios comercian- 
tes e será recompensado 
com prémios que cons- 
tam de taças e publicida- 
de a inserir nos jornais di- 
ários da cidade». 

De acordo com o regu- 
lamento do concurso que 
vai ser enviado a todos 
os associados com insta- 
lação comercial em Bra- 
ga, este concurso inicia- 
-se no dia 16 de Junho e 
encerra no dia 26 de Ju- 
nho pelas 24,00 horas. 

O concurso engloba to- 
dos os estabelecimentos 
comerciais seja qual for o 
ramo da sua actividade e 
tem como tema central a 
Festa de S. João. 

Todas as montras con- 
correntes devem manter 
acesas as suas ilumina- 
ções até às 22.00 horas, 


durante os dias do con- 
curso, enquanto os 
empresários concorren- 
tes devem entregar até 
às 18.30 horas do dia 16 
de Junho, na sede da 
Associação Comercial de 
Braga, os boletins de 
inscrição, devidamente 
preenchidos, que podem 
ser levantados na sede 
da Associação. 

O júri do concurso de 
montras é constituído por 
representantes da Câma- 
ra Municipal de Braga, 
Associação Comercial, 
Comissão de Festas de 
S. João, Associação 
Industrial do Minho e um 
arquitecto. 

A decisão do júri será 
divulgada até ao dia 15 
de Julho, através da 
Imprensa da cidade de 
Braga. 


A luta por novas vias de 
comunicação, entre elas a 
via férrea, marcou também 
a vida da Associação Co- 
mercial, enquanto no início 
do século nascia, sob os 
seus auspícios, a Comis- 
são de Defesa dos Interes- 
ses de Braga. 

Se os grandes temas de 
interesses para o engran- 
decimento de Braga não 
passaram despercebidos 
aos dirigentes da associa- 
ção, outra prova desse 
interesse pode ver-se na 
batalha travada pelos co- 
merciantes para revitalizar 
as festas de S.João, que 
tinham caído numa certa 
letargia. 


Ainda hoje as festas 
sanjoaninas constituem 
um dos principais cartazes 
de atracção turística, mas 
a sua grandiosidade foi re- 
posta graças à luta trava- 
da pela Associação Co- 
mercial que, em 1897, 
chamou a si a responsabi- 
lidade de organizar estas 
festas, entregando-as a 
uma comissão liderada por 
Alfredo Vieira Gomes. 

Alguns momentos de 
perturbação atravessaram 
a associação, a partir da 
revolução de 1910, ano 
em que a associação dis- 
pôs de uma nova sede, 
em edifício próprio. 


Em consequência da 
implantação do novo regi- 
me em 1926, os estatutos 
foram alterados e a asso- 
ciação passou a chamar- 
-se Grémio do Comércio, 
passando a agrupar os co- 
merciantes dos concelhos 
de Amares, Póvoa de La- 
nhoso, Terras de Bouro, 
Vieira do Minho e Vila Ver- 
de, tal como ainda hoje se 
mantém. 
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FABRICADO 


EM PORIUGAL 


A instituição conheceu 
momentos difíceis e de 
consolidação com forte 
intervenção na vida da cl- 
dade de Braga. 

Atenta ao progresso, de- 
ve-se ainda à Associação 
Comercial a «ressurrei- 
ção» da Feira Agrícola do 
Norte, realizada em 1968, 
junto ao Estádio Primeiro 
de Maio, cujo sucesso ia 
estar mais tarde na origem 
do Parque de Exposições 
de Braga e da Feira Inter- 
nacional de Agricultura, 
Pecuária e Alimentação. 

Com o 25 de Abril, o 
Grémio dá de novo lugar à 
Associação Comercial e, 
actualmente, sob a direc- 
ção de Jorge Nicolau, a 
associação desenvolve 
um grande esforço para 
preparar as empresas co- 
merciais do distrito para os 
grandes desafios da inte- 
gração de Portugal na Co- 
munidade Económica Eu- 


ropeia, especialmente 
através da realização de 
muitos cursos de formação 
profissional, com o apoio 
do Fundo Social Europeu. 

A Feira Geral do Comér- 
cio e a realização da Se- 
mana do Terciário consti- 
tuiram dois marcos impor- 
tantes da dinâmica da 
associação num momento 
em que se deparam gran- 
des desafios aos comerci- 
antes. 

No ano em que come- 
mora os seus 125 anos, a 
Associação Comercial de 
Braga travou uma dura ba- 
talha contra a maioria soci- 
alista na Câmara Munici- 
pal por causa de uma pro- 
posta de trânsito que aca- 
bou por ser implementada 
por fases, conforme pro- 
messa da Câmara, face 
aos veementes protestos 
dos comerciantes, ao 
mesmo tempo que decidia 
participar na Escola Profis- 
sional de Braga, uma inici- 
ativa da autarquia braca- 
rense e da Associação 
Industrial do Minho. 

De facto, a polémica do 
trânsito, com sucessivos 
debates e intervenções 
públicas que dinamizaram 
a vida da associação a fi- 
zeram voltar aos bons ve- 
lhos tempos... 


Rua do Souto — o ponto máximo do comércio bracarense. 
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QUATRO MILHÕES DE CONTOS 
AFINAM TELEFONES DE BRAGA 


«Em 1989 iremos investir cerca de quatro 
milhões de contos no grupo das redes telefó- 
nicas de Braga», revelou o eng.º Gonçalo 
Areia, director de Operações das Telecomuni- 
cações dos CTT. O eng.º Gonçalo Areia falava 
no âmbito da Semana das Telecomunicações, 
que encerra hoje em Braga, e que ficou assi- 
nalada por uma exposição de novos produtos 
de telecomunicações que está patende na se- 
de da Associação Comerical de Braga. 


A Semana das Telecomuni- 
cações, celebrada este ano 
em Braga, dado ser um distrito 
em franco desenvolvimento, fi- 
cou marcada pela assinatura 
dos primeiros quatro contratos 
de fornecimento do novo pro- 
duto dos CTT, ou seja, o tele- 
móvel, a quatro empresários 
bracarenses: José Pinto Car- 
doso, eng.? Alberto Silva, João 
Gomes Oliveira e António Pi- 
resda Silva. 

O director de Operações de 
Telecomunicações dos CTT 
revelou que «face ao grande 
desenvolvimento económico 
da região de Braga, as teleco- 
municações CTT conceberam 
um plano de renovação tecno- 
lógica que assenta em duas 
vertentes fundamentais, a digi- 
talização da redo telefónica e 
a implementação de serviços 
avançados». 

Para Gonçalo Areia, a prova 
está no facto de estarem já ao 
serviço «onze mil e duzentas 
linhas telefónicas digitais, que 
servem algumas áreas da re- 
de de Braga, nomeadamente 
as zonas de Real, Gualtar, 
Ferreiros e redes telefónicas 
de Póvoa de Lanhoso é Vieira 
do Minho». 

O processo de digitalização 
— continua Gonçalo Areia — «i- 
rá desenvolver-se continua- 
monte, prolongando-so de 
Braga para a região de Guima- 
rãos e beneficiando ainda esto 
ano de um forte incremento, 
pois até final do ano, mais 
33500 clientes terão as suas 
finhas digitalizadas» 

Durante o primeiro semestre, 
«entrarão ao serviço o sistema 
telefónico digital de Guimarães 
e a interligação digital das regi- 
des de Braga, Guimarães e 
Porto, incorporando os mais 
recentes. sistemas tecnológi- 
cos, nomeadamente fibras óp- 
ticas é foixes hertzianos digi- 
tais». 

Esto projecto de digitaliza- 
ção insere-se na «continuida- 
de de um processo de melho- 
ria da qualidade de serviço, 
que ganhou forte impulso a 
partir de Janeiro, com a entra- 
da em pleno funcionamento da 
Estação do Trânsito Nacional 
e Internacional do Porto, que 
permitiu, desde logo, as liga- 
qões directas ao Porto e da re- 
gião Norte à Europa». 

O serviço de telomóvel será 
inaugurado hoje, assinalando 
o encerramento da Semana 
das Telecomunicações, mas 
outros serviços avançados 
vão sor implementados gra- 
dualmente. 

Assim, durante o segundo 
semestro será garantido à re- 
gião de Braga o serviço de vi- 
deoconterência, com ligações 
à Europa, a Lisboa e ao Porto. 

Esto serviço foi já tostado na 
passada quarta-feira, tendo 
colocado os governadores ci- 
vis do Porto e de Braga, bem 
como o presidente da Câmara 
de Braga e um vereador da 
Camara do Porto, em diálogo, 
frente a frente, estando uns na 
cidade de Braga (a ver em os 
seus interlocutores no Porto) e 
os outros no Porto e a verem 
os seus interlocutores de Bra- 
ga, através de Televisão. 

Estas acções de modemiza- 
ção das telecomunicações 
«surgem na continuidade do 
lançamento do primeiro servi- 
so avançado de telecomunica- 
ções, o videotex, e correspon- 
dem à consolidação de um 
plano que pretende equiparar, 
no muito curto prazo, a região 
de Braga às regbes mais de- 
senvolvidas da Europa, em 
termos de infraestruturas de 
telecomunicações», comentou 

esBonspeMinias, (o, 


O eng Gonçalo Areia rove- 
lou ainda que os CTT vão lan- 
gar uma grande campanha de 
lojas de telecomunicações por 
todo o país, «onde o cliente 
encontre resolução para todos 
os seus problemas relaciona- 
dos com as telecomunica- 


ções». 

O eng. Gonçalo Areia reco- 
nheceu uma certa estagnação 
verificada em portugal no 
ambito dos investimentos, du- 
rante as décadas do sotenta e 
princípio da década de oitenta, 
nomeadamente, na colocação 
de postos telefónicos e só a 
partir de 1987 «se Invertou a 
tendência o que nos faz espe- 
rar que no ano 2000 ultrapas- 
saremos os valores médios da 
Grécia, da Espanha e da Irlan- 
da». 

Este técnico superior dos 
CTT revelou que em 1980 fo- 
ram montados apenas 30 mil 
postos telefónicos, mas em 
1989 serão instalados mais de 
188 mil postos, tendo se verifi- 
cado no ano passado o gran- 
de salto. 

Voltando à rede de Braga, o 
eng? Gonçalo Areia revelou 
que, a partir deste ano, «have- 
rá um fortíssimo crescimento 
previsto que ultrapassa a mé- 
dia nacional porque é funda- 
mental para a região e baseia- 
-se numa forte digitalização do 
grupo de redes de Braga». 

Quanto à digitalização da re- 
de de Braga, iniciada no ano 
passado com nove mil linhas, 
esta vai prosoeguir este ano 
com mais de 33 mil, esperan- 
do-se que em 1990 esteja me- 
tado da rede (55 mil) digitaliza- 
da. 


O ano de 1992 é a grando 
meta estabelecida pelos CTT 
que esperam ter 104 mil linhas 
dos grupos de Braga digitali- 
zadas, ficando apenas 54 mil 
tradicionais. 

Neste momento está a sor 
montado um nó digital na cida- 
de do Porto que permite a liga- 
ção directa da região do Braga 
à Europa, enquanto que agora 
Braga está ligada à rede de 
Lisboa e a partir desta à Euro- 


pa. 

Instado a comentar este for- 
te surto de investimento nas 
redes telefónicas, o eng? 
Gonçalo Areia referiu que as 
«telecomunicações são o prin- 
cipal motor do desenvolvimen- 
to das populações o das regi- 
des e estamos numa altura em 
que temos de acelerar poara 
vencer o desafio da integração 
enuropeia também no domínio 
das teolecomunicações». 


TELEMÓVEL 
É INAUGURADO 
HOJE EM BRAGA 


O serviço do telemóvel é 
inaugurado hoje em Braga, 
assinalando o fecho da sema- 
na das telecomunicações que 
decorreu na sede da Associa- 
ção Comercial do Braga. 

O telemóvel é um sistema 
automático do comunicações 
telefónicas ligado à rede telo- 
fónica pública que permite a 
comunicação entre viaturas e 
qualquer cliente da rede teletó- 
nica, bem como entre viaturas. 

Em Portugal, o sistema 
encontra-se operacional desdo 
o ano passado, mas só agora 
vai sor divulgado 6 uma das 
suas características é a possi- 
bilidade de deslocação dos uti- 
lizadores, de uma célula para 
outra, sem cortes nas comuni- 
cações estabelecidas, desde 
que a viatura se desloque den- 
tro da área de serviço. 

Qualquer utilizador do telo- 
móvel pode recober ou fazer 


, Shamadas telefónicas, 


do internacionais e interconti- 
nentais. 

A ligação à rede, ou seja, a 
adesão do serviço telemóvel 
começa com a assinatura de 
um contrato de prestação de 
serviço. Na altura de assinatu- 
ra do contrato, é entregue ao 
utilizador um cartão de acesso 
ao serviço onde, além do seu 
nome, se encontra gravado o 
número do telemóvel, tendo 
este uma função idêntica ao 
número de um terminal teletó- 
nico vulgar. 

Neste momento, o serviço 
de telemóvel tem uma rede de 
cobretura que abrange apenas 
a zona da Grande Lisboa, Se- 
túbal, Cascais e o Grando 
Porto, com cinco estações do 
base instaladas. 

O plano, até ao fim deste 
ano, prevô a Instalação de 
mais 25 estações de modo a 
cobrir todo o litoral algarvio, a 
fabxa litoral norte de Vila Fran- 
ca do Xira até Viana do Caste- 
lo. 
Todavia, a região de Braga 
já se encontra coberta a partir 
do hojo e em Junho este servi- 
go pode ser também utilizado 
pelos utentes do Algarve. 

Para o próximo ano, os CTT 
esperam estabelecer a cober- 
tura da estrada de Setúbal a 
Faro e os principais eixos ro- 
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doviários de penetração em 
Espanha. 


Este sistema, segundo os 
técnicos dos CTT, presentes 
durante estes dias em Braga, 
recebeu já a adesão de um mi- 
lhar de empresas e continuam 
a registar-se uma média de 
seis novos contratos por dia, 
prevendo-se que em Janeiro 
de 1990 existiam já três mil uti- 
lizadores do telemóvel em 
Portugal. 


O tolemóvel destina-se a sa- 
tisfazor uma clientela para a 
qual a gestão permanente dos 
recursos humanos e materiais 
geograficamente dispersos, a 
privacidade das comunica- 
ções, a possibilidade de con- 
tactos rápidos, sociais ou de 
negócios, são requisitos fun- 
damentais. 


De facto, os principais util- 
zadores do telemóvel são os 
gestoros e empresários, a 
Administração Pública e 
alguns particulares, sendo de 
grande utilidade para as 
empresas de transportes e de 
serviços. 


À semelhança de um telefo- 
ne normal, os cllentos, ao 
inscreverem-se no serviço de 
telemóvel, pagam uma taxa de 


ligação de dez contos e uma 
taxa de assinatura mensal de 
6 500 escudos, para além do 
custo correspondente das 
conversações efectuadas. 

O custo das chamadas é 
independente do local onde se 
encontra o utilizador e cada 
impulso custa, entre as 8 e as 
20 horas, 7 escudos e oitenta 
centavos. 

A instalação de uma rede de 
estações para colocar em fun- 
clonamento este novo serviço 
exigiu que os CTT fizessem 
este ano um investimento de 
cerca de meio milhão de con- 
tos, estando previsto ainda até 
1990 um investimento superior 
a um milhão de contos para 
alargar a cobertura a grande 
parte do território português. 

Esto esforço financeiro dos 
CTT está a ser apolado pela 
Comunidade Económica Euro- 
peia, atravós do Fundo Euro- 
peu de Desenvolvimento Regk- 
onal (FEDER), com o progra- 
ma «Star». 


SERVIÇO 
DE «PAGING» 
CHEGA A BRAGA 


Outro dos novos serviços 
avançados — o «Paging» — foi 
apresentado em Braga duran- 
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te esta Semana das Teleco- 
municações, dado que a regi- 
ão é uma das primeiras a re- 
ceber este novo serviço. 


O «Paging» é um serviço ca- 
racterizado pela transmissão 
unidireccional de mensagens 
e denominar-se-á em Portugal 
serviço de chamada de pesso- 
as, via rádio, quer na forma de 
tonalidades sonoras, quer na 
forma de pequenas mensa- 
gens numéricas ou alfanuméri- 
cas, que são endereçadas a 
pessoas cuja localização geo- 
gráfica se desconhece. 


As mensagens são recebi- 
das em pequenos receptores 
portáteis («pagers»), transpor- 
tados normalmente no bolso 
ou à cintura, sendo o utilizador 
alertado para a chegada da 
mensagem através da audição 
de um aviso sonoro facilmente 
preceptível. 


Este serviço começou na 
Europa na década de 50 e a 
Suíça possui desde essa dé- 
cada o serviço de chamada de 
pessoas, mas as previsões 
apontam para que, no final 
deste século, cinco por cento 
das pessoas do continente eu- 
ropeu usem este serviço. 

Este serviço dirige-se sobre- 
tudo aos homens de negócios 
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e o sistoma já está instalado 
em Portugal, encontrando-se 
numa faso de serviço piloto. 

As perspectivas apontam 
para quarenta mil utilizadores 
de «Paging», ou seja, para um 
capacidade de 160 mil endera- 
ços, devendo começar a ser 
implomentado no próximo mês 
ou em Julho. 

O serviço de chamada de 
pessoas parto de uma rede de 
cobertura restrita às zonas de 
Braga, Setúbal, Porto, Lisboa 
e Coimbra e alargar-se-á a ou- 
tras zonas do país se as con- 
dições de procura o justifica- 
rem, porque, em média, o cus- 
to de uma assinatura do servi- 
ço de «Paging» deve custar 
entre dois e trôs mil escudos 
pormês. 
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Nos últimos quatro anos 


MINHOTOS DEPOSITARAM CEM MILHÕES 
NOS COFRES DA SEGURANÇA SOCIAL 


Primeiros passos da construção do nov& edifício para sede do Centro Regional da Segurança Social. 
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A contribuição para a 
Segurança Social, nos últi- 
mos quatro anos, tem 
crescido numa cadência 
superior às taxas de infla- 
ção e, no período entre 
1984 e 1988, entraram 
nos cofres da Segurança 
Social do distrito de Braga 
106 milhões de contos», 
revelou o dr. Fernando 
Rocha. 

O presidente do Centro 
Regional de Segurança 
Social de Braga fazia um 
balanço destes quatro 
anos de actividade da 
equipa directiva do Centro 
Regional, começando por 
referir que se registou um 
aumento do número de 
contribuintes e beneficiári- 
os da Segurança Social 
superior a 84 por cento 
num caso e a 54 por cento 
no outro. 


As prestações pagas 
aos beneficiários atingem, 
por sua vez, de ano para 
ano, valores cada vez 
mais elevados e em 1987 
elas atingiram mais de 7,5 
milhões de contos contra 
2,3 milhões de contos em 
1983, o que equivale, em 


O Comércio do Porto 


termos percentuais, a um 
crescimento de 238 por 
cento. 

Os valores dispendidos 
em abono de família cifra- 
ram-se em 2,7 milhões de 
contos, enquanto o subsi- 
dio de doença e materni- 
dade quase atingia três 
milhões de contos e o sub- 
sídio de desemprego ron- 
dou quase os dois milhões 
de contos. 

No capítulo da Acção 
Social tem registado um 
desenvolvimento significa- 
tivo e as várias valências 
foram, na quase totalida- 
de, reforçadas para o do- 
bro da taxa de cobertura. 
Dando alguns exemplos, 
refira-se que a taxa de co- 
bertura das creches era de 
3,1 por cento em 1983 e 
atinge 6,2 por cento em 
1988, enquanto os jardins 
de infância passaram de 
uma cobertura de 17 por 
cento para 28 por cento no 
mesmo período. 

A capacidade de cober- 
tura dos lares de Terceira 
Idade passou de 18 por 
cento para mais de 24 por 
cento, enquanto os cen- 
tros de Dia evoluiram de 
uma cobertura de 3,4 por 
cento para 4,9 por cento. 
Esta evolução — nota o dr. 
Fernando Rocha — «exigiu 
um esforço financeiro, so- 
bretudo em acordos de 
cooperação com Institui- 
ções particulares de soli- 
dariedade social que atin- 
giu em 1988 a despesa 
global de milhão e meio de 
contos, contra apenas 447 
mil contos em 1983, o que 
equivale a uma taxa de 
crescimento superior a 
235 por cento». 

No âmbito do alarga- 
mento e remodelação de 
rede de equipamentos so- 
ciais e nos serviços do 
Centro Regional de Segu- 
rança Social, o dr. Fernan- 
do Rocha revela que «em 
1988 foram Investidos no 
distrito 476 mil contos e o 
investimento acumulado 
no período entre 1984 e 
1988 foi de um milhão e 
melo de contos, dos quais 
1,3 milhões de contos em 
Instituições particulares de 
solidariedade social e o 
restante em equipamentos 
do Centro Regional. 


CAPACIDADE 
DE RESPOSTA 
DA SEGURANÇA 
SOCIAL 


A capacidade de respos- 
ta dos serviços do Centro 
Regional de Segurança 
Social, a nível de meios 
humanos e técnicos, «tem 
evidenciado um progressi- 
vo aumento no seu grau 
de eficiência» e os meios 
humanos do Centro Regi- 
onal «são constituídos por 
um quadro de 737 funcio- 
nários, mas em 1983 eram 
692 funcionários», recorda 
Fernando Rocha. 

No entanto, admite o 
presidente do CASS de 
Braga, «desde 1984, o nú- 
mero de funcionários tem 
vindo a diminuir progressi- 
vamente» e este dado, 
«conjugado com o cresci- 
mento acentuado do nú- 
mero de utentes do CRSS 
permite concluir que o 
grau de eficiência dos 
meios humanos tem au- 
mentado». 

Entre as tarefas que o 
Centro Regional de Segu- 
rança Social de Braga de- 
senvolve, uma das mais 
prementes é o apoio aos 
jovens em situação de ris- 
co e a promoção das co- 
munidades ciganas. 

No primeiro sector, 


anuncia o dr. Fernando 
Rocha, «vai ser possível 
contribuir para a preven- 
ção de situações relacio-. 
nadas com a dificuldade 
da integração de jovens no 
seu meio familiar». 

Trata-se de um projecto 
a apresentar ao Fundo So- 
cial Europeu, através do 
projecto «Vida», do qual 
uma das vertentes é a pre- 
venção primária. 

Quanto à promoção da 
comunidade de raça ciga- 
na, esta consistirá em 
acções de alfabetização e 
em cursos de pré-profissi- 
onalização que vão ser 
lançados a curto prazo. 


Outra vertente da acção 
da Segurança Social é o 
apoio aos desemprega- 
dos, através de programas 
de apoio salarial, da cria- 
ção de actividades inde- 
pendentes e à contratação 
e à formação profissional. 

«Prevê-se que em 1989 
seja dado apoio salarial a 
60 jovens com idades 
entre os 18 e os 25 anos, 
através do qual tem em 
primeiro contacto com o 
mundo do trabalho, satis- 
fazendo necessidades de 
interesse colectivo», reve- 
lao dr. Fernando Rocha. 

Apoiar a criação de acti- 
vidades independentes é 
outra das vertentes da 
acção social e os destina- 
tários deste programa são 
jovens com idades entre 
os 18e os 25 anos e indi- 
víduos com mais de 3 25 
anos desde que sejam de- 
sempregados de longa du- 
ração, ou seja, estejam de- 
sempregados há mais de 
um ano. 

O Centro Regional 
apoiará este ano cem pes- 
soas nesta situação e 
espera aumentar esse nú- 
mero no próximo ano. 

Isentando as empresas 
da contribuição à Seguran- 
ça Social, por cada posto 
de trabalho que seja cria- 
do, as empresas do distrito 
de Braga vão aderir este 
ano a este programa per- 
mitindo a criação de novos 
900 postos de trabalho, 
mas no próximo ano este 
número deve subir, segun- 
do o dr. Fernando Rocha, 
para dois mil postos de 
trabalho. 

O programa de formação 
profissional para o próximo 
ano, promovido pelo 
CRSS de Braga, prevê 
acções no âmbito de ani- 
madores de lares e cen- 
tros de dia, agentes de 
apoio domiciliário a idosos 
e agentes de apoio domi- 
ciliário a deficientes. 

Este programa dirige-se 
a cerca de 60 pessoas e 
implica um investimento 
de 11 620 contos. 

Quanto às consequênci- 
as da prova de vida, de- 
sencadeada durante o 
mês de Abril passado, o 
Centro Regional de Segu- 
rança Social de Braga 
espera reduzir em cerca 
de 500 mil contos as des- 
pesas em beneficiários 
distribuídos no distrito de 
Braga. 

Em termos de equipa- 
mentos, a grande aposta 
do Centro Regional de Se- 
gurança Social é a cons- 
trução do seu edifício se- 
de, na Urbanização Sotto 
Mayor, que deve estar 
concluído no próximo ano, 
evitando desta forma o 
inconveniente dos seus 
serviços estarem disper- 
sos por dezenas de edifl- 
cios na cidade de Braga, 
com os correspondentes 
encargos financeiros: que 
se elevam a vários milha- 
res de contos. 
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SÉTIMA ARTE A RIR 


É O QUE ESTÁ A DAR EM BRAGA 


A cidade de Braga é durante estes dias 
palco de dois grandes acontecimentos impor- 
tantes no domínio da cultura, um voltado pa- 
ra a sétima arte (o «Bragafest 89») e outro 


voltado para o teatro 


(o Festival da Primave- 


ra). Aberto com pompa e circunstância, O 
Festival Internacional de Cinema de Braga — 


Bragafest — é uma iniciati 


conjunta do Tea- 


tro Circo, da Câmara Municipal de Braga e da 
Comissão de Turismo Verde Minho, que con- 
ta com a colaboração da Cooperativa Cinema 
Nova que organiza o «Fantasporto». 


O festival decorre desde 
sábado nas salas do Tea- 
tro Circo (com capacidade 
para 1.100 pessoas) e do 
estúdio do Teatro Circo, 
com 315 lugares senta- 
dos. 

Dedicado este ano — o 
primeiro — ao género da 
comédia, o «Bragafest» 
aparece como uma neces- 
sidade da Câmara Munici- 
pal justificar a aquisição do 
Teatro Circo, concretizada 
há mais de um ano, depois 
de um período de menor 
acerto que levou a empre- 
sa a celebrar um acordo 
com uma empresa privada 
de cinema para explorar o 
estúdio do Teatro Circo, 
perante a dificuldade da 
empresa do Teatro Circo 
em trazer estreias dos 
grandes filmes a Braga. 

Aliás, o eng? Mesquita 
Machado sublinhou, na 
apresentação do festival, 
que esta iniciativa surge 


O Festival Internacional 
de Cinema de Braga 
(«Bragafest»), que se ini- 
cou na passada sexta- 
-feira, no Teatro Circo, 
val prestar uma singela 
homenagem aos arcebis- 
pos de Braga, através 
dos prémios com que se- 
rão galardoados os ven- 
cedores, anunciou a 
organização. 

Os troféus foram cria- 
dos pelo conhecido e 
prestigiado ceramista, 
Arlindo Fagundes e re- 
presentam a figura estili- 
zada de um arcebispo. 


O autor do trabalho, 
Arlindo Fagundes, tem 43 
anos, frequentou o curso 
de Pintura da Escola Su- 
perior de Belas Artes de 
Lisboa e possui o curso 
de realizador de cinema, 
obtido em Paris, no 
«Conservatoire Libre du 
Cinema Français». 

Arlindo Fagundes tra- 
balhou para a Radiotele- 
visão Portuguesa e tem 


«para dar outra dinamiza- 
ção ao Teatro Circo». 

Na abertura esteve pre- 
sente a actriz Kim Basin- 
ger, actuando no filme «A 
Minha Madrasta é um 
Extraterrestro», mas até 
ao dia 28, os bracarenses 
têm ao seu dispor um con- 
junto de filmes para o tro- 
féu «Bragafest», uma sec- 
ção de antestreias e um 
sector retrospectivo do re- 
alizador norte americano 
Blake Edwards, que não 
esquece o actor Eddy 
Murphy, popularizado no 
«Caça Polícias» e no «Ri- 
cos e Pobres», para além 
de uma lembrança de 
Charlie Chaplin, no cente- 
nário do seu nascimento. 

O «Bragafest» Inclui 
também mostras dedica- 
das ao cinema português 
de comédia e à comédia 
de terror e será assinalado 
pela realização de um co- 
lóquio com a presença dos 


colaboração dispersa co- 
mo cartonista na Impren- 
sa, sendo autor de um ál- 
bum de banda desenha- 
da «La Chavalita» e de 
ilustrações em algumas 
colecções de livros. 


Fez algumas Incursões 
no campo publicitário, 
mas é a cerâmica o seu 
campo de actuação pri- 
mordial e aquele que lhe 
deu mais alegrias e pres- 
tígio na actualidade. 


Arlindo Fagundes obte- 
ve, há dois anos, o 1.º 
Grande Prémio de Desi- 
gn Artesanal de Vila No- 
va de Cerveira e nesse 
mesmo ano dirigiu, em 
Barcelos, a convite do 
«Worl Craft Council», a 
oficina de ceramica tradl- 
cional, Integrada na Con- 
ferência Europeia do 
Artesanato. 


Alguns dos seus traba- 
lhos encontram-se em 
museus nacionais e 
estrangeiros. 


principais realizadores por- 
tugueses, convidados pela 
organização. 

Estreia nacional do filme 
de Kim Basinger, a lem- 
brar extra-terrestres, o dia 
de sábado foi preenchido 
com quatro películas no 
Teatro Circo e outras tan- 
tas comédias portuguesas 
e estrangeiras na sala do 
estúdio. Os bracarenses 
puderam apreciar «O Pai 
Tirano», de António Lopes 
Ribeiro, «O Garoto do 
Charlot» e «Micky e Mau- 
de». 

O dia de ontem foi 
preenchido com as pelícu- 
las «América 3000», em 
ante estreia nacional, «Ri- 
cos e Pobres» e «Absolu- 
tamente Loucos», no Tea- 
tro Circo, enquanto na sala 
do estúdio eram exibidos 
«O Leão da Estrela», de 
Artur Duarte, «O Circo», 
de Chaplin, «Uma Tre- 
menda Confusão», de Bla- 
ke Edwards e «As Bruxas 
de Eastwick», de George 
Miller. 

O programa para hoje 
desenrola-se a partir das 
15,15 horas, no Teatro Cir- 
co, com o filme exibido na 
noite anterior na sala do 
estúdio, enquanto às 
17,15 horas é projectado 
em antestreia nacional 
(secção de competição) a 
obra de Marcio Kogan 
(Brasil) denominada «Fo- 


PRÉMIO DO «BRAGAFEST» 
LOUVA ARCEBISPOS DE BRAGA 


Trófeu do «Bragatest». 


go e Paixão». 

Para as 22 horas está 
previsto o filme «Jane e a 
Cidade Perdida», uma 
antestreia — competição, 
depois da exibição do 
«Caça Polícias», às 19,30 
horas. 

Para o estúdio do Teatro 
Circo, a partir das 16,30 
horas, estão programados 
os filmes «A Canção de 
Lisboa», «A Revista de 
Charlot», «A Vida é 
Assim», de Blake Edwar- 
ds, e «A Noite de Espan- 
to». 

Amanhã, o festival pros- 
segue com mais uma obra 
de competição do francês 
Etiénne Chatiliez denomi- 
nada «La Vie Est une 
Long Fleuve Tranquile», 
aparecendo em seguida 
«O Menino de Ouro» e 
«My Demon Lover», do 
americano Charlle Loven- 
tháal, também para o pré- 
mio Bragafest, na sala do 
Teatro Circo. 

No estúdio, a programa- 
ção de amanhã abre com 
«O João Ratão», de Jorge 
Brum do Canto, e prosse- 
gue com «A Costa de Átri- 
ca», de João Mendes, 
enquanto que para com- 
petição 6 exibido em 
antestreia um filme belga 
intitulado «Hector» e reali- 
zado por Stijn Coninx, fe- 
chando com «Festival 
Rocky de Terror», asssi- 


nado por Jim Sherman. 

«A Vizinha do Lado» 
marca o início do progra- 
ma para a sala do estúdio 
para o dia 24, seguindo-se 
mais um filme de competi- 
ção, do francês Hervé Lié- 
vre, intitulado «La que de 
la Comete», enquanto 
«Hollywood 1929» e 
«House», outra antestreia, 
do americano Steve Miner, 
fecham o programa deste 
dia. 

Na sala do Teatro Circo, 
o destaque val para «Trois 
Places pour le 26», um fil- 
me de Jacques Demy, 
França, Integrado na sec- 
ção de competição do 
«Bragafest» e para a ses- 
são de homenagem a Ma- 
ria Zilda, com a exibição 
do filme «A Intrusa», de 
Carlos Hugo Christensen, 
em antestreia nacional. 

O dia 25 volta a dedicar 
atenção à comédia portu- 
guesa (com «O Pátio das 
Cantigas», pelas 16,30 ho- 
ras) e a Charlot (com «O 
Grande Ditador», pelas 
18,30 horas) na sala do 
estúdio onde depois são 
exibidos os filmes «Encon- 
tro Inesquecível» e «Um 
Lobisomen Americano em 
Londres». 

A sala do Teatro Circo 
começa com o último filme 
do dia anterior da sala do 
estúdio e, pelas 17,15 ho- 
ras, exibe «A Forgoten 
Tune for the Flute», do so- 
viético Edgar Ryazanov, 
em antestreia nacio- 
nal/competição. 

«Um Príncipe em Nova 
lorque» e «Out Could», do 
americano Malcolm Mow- 
bray, de competição, fe- 
cham o programa desta 
quinta-feira no antepenáúlti- 
mo dia, a sala do estúdio 
traz aos bracarenses «O 
Costa do Castelo», «Um 
Rei em Nova lorque», de 
António Duarte e de Char- 
lot, respectivamente, 
enquanto às 21,30 horas é 
mostrado, em reposição, o 
filme «Absolutamente Lou- 
cos», fechando o progra- 
ma com «O Regresso dos 
Mortos Vivos». 


Na sala do Teatro Circo, 
aparece um filme inglês 
para competição, assinado 
por Wike Leigh, denomina- 
do «High Hopes», seguin- 
do-se «A Melhor Defesa» 
e «Short Circuit 2», do 
americano Kenneth Joh- 


nson. 

O dia 27 é assinalado 
pela exibição do filme por- 
tuguês «A Mulher do Pró- 
ximo», de Fonseca e Cos- 
ta, na sala do estúdio do 
Teatro Circo, a partir das 
16,30 horas, seguindo-se 
lhe «Olhos Negros», do 
soviético Nikita Mikhalkov, 
«Crocodilo Dundee 2» e 
«O Pequeno Crime», assi 
nado por Sam Raimi. 


o BRAGAFEST'89 


Cartaz oficial do Bragafest'89. 


Na sala do Teatro Circo 
repete-se o filme da noite 
anterior da sala mais pe- 
quena e é exibido o filme 
«Arizona Bunior», de Joel 
Coen, estando marcada 
para as 22 horas a sessão 
oficial de encerramento e 
entrega dos prémios do fil- 
me vencedor do grande 
prémio do «Bragafest 89». 

O último dia do «Braga- 
fest» reserva-lhe, na sala 
do estúdio os filmes «Big», 
de Penny Marshall, «La- 
ca», de John Waters, «Fu- 
ga à Meia Noite», de Mar- 
tin Brest, e «A Lojinha dos 
Horrores», de Frank Oz. 

Para a sala maior estão 
destacados os filmes «A 
Lojinha dos Horrores», 
«Fuga à Meia Noite», «Le- 
onardo, o Grande Espião» 
e «Três Homens e um 
Berço», de Paul Weiland e 
Leonard Nimoy, respecti- 
vamente. 

Para assistir ao Festival 
Internacional de Cinema 
de Braga existem várias 
modalidades de acesso. 
Uma consiste na compra 
do bilhete para cada ses- 
são, que custa 250 escu- 
dos, enquanto a outra se 
traduz na compra do car- 
tão de «Participante», que 
confere ao seu possuidor 
um livre trânsito que dá di- 
reito a presenciar todas as 
sessões do «Bragafest» e 
que são cerca de oitenta, 
em lugar de plateia, quer 
no Teatro Circo quer no 
estúdio, sem qualquer ou- 
tro pagamento que não se- 
jam os cinco mil estudos 
do cartão de «Participan- 
te». 

O «Bragafest», além de 
uma grandioso espectácu- 
lo da sétima arte acessível 
à população de Braga, 
pretende ser também «um 
Pólo cultural activo na regi- 
ão, divulgar o turismo e as 
potencialidades desta 
importante zona e permitir 
uma ligação muito estreita 
à zona envolvente abran- 
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gendo todo o norte de Por- 
tugal e da Galiza». 

Quanto à escolha da co- 
média como o grande «bo- 
lo» deste festival, a organi- 
zação refere que, neste 
momento, cerca de 80 por 
cento do cinema america- 
no é comédia e o mesmo 
está a acontecer com ou- 
tras cinematografias, como 
na União Soviética e na 
Checoslováquia. 

De facto, nos anos 40, 
foi a comédia que consti- 
tulu um marco assinalável 
do cinema português que 
vai merecer no «Bragates- 
t» um destaque especial, 
não sendo difícil de adivi- 
nhar que seja esta secção 
a que maior êxito vai ter 
entre o público durante 
estes dias. Ê 

Afastar os horrores da 
guerra e os problemas 
económicos foi a grande 
tarefa social que desem- 
penhou a comédia portu- 
guesa que se traduz num 
conjunto de filmes que 
reuniu actores, realizado- 
res e argumentistas com 
capacidades inolvidáveis e 
às vezes concentradas nu- 
ma só pessoa, como foi o 
caso de Arthur Duarte ou 
Ribeirinho. 

António Silva, Vasco 
Santana, Laura Alves con- 
tinuam a ser marcos de 
um estilo próprio de repre- 
sentar para o cinema e as 
personagens-tipo que fo- 
ram criadas nessa altura 
tornaram-se inesqueci- 
veis. 

A estes filmes há a jun- 
tar-se a sua banda sonora 
com melodias que ainda 
hoje se cantam com muito 
gosto e foram criadas por 
músicos como Raul Porte- 
la, Fernando Carvalho, 
Raul Ferrão, Jaime Silva e 
Frederico Freitas, entre 
outros, que também vão 
ser recordados e homena- 
geados neste Festival 
Internacional de Cinema 
de Braga — «Bragafest». 


me 
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Em todo o distrito de Braga 


TEATRO AMADOR FLORESCE NA PRIMAVERA 


Decorre em várias localidades dos distri- 
tos de Braga e de Viana do Castelo aquele 
que é o maior encontro de teatro amador do 
país, denominado «Festival da Primavera» 
que é promovido pela Associação Regional 


de Teatro Amador do Minho (ARTAM). 


Inici- 


ado no passado dia 29 de Abril, este Festival 
prolonga-se até ao dia 17 do próximo mês, 
com a sessão de encerramento marcada para 
a vila da Póvoa de Lanhoso, depois da fre- 
guesia de Palmeira ter sido o palco da jorna- 


da de abertura. 


Coube a honra de abrir 
este festival ao grupo 
«Pantomineiros», da 
Associação Recreativa e 
Cultural de Palmeira que, 
na sua qualidade de anfi- 
trião, estreou a comédia 
de Moliére, «A Escola de 
Maridos», de acordo com 
uma encenação do anima- 
dor Fernando Pinheiro, da 
Casa Municipal de Cultura 
de Braga. 

Participam neste festival 
quarenta grupos, em re- 
presentação de doze con- 
celhos do Minho e um do 
Porto que ao longo de mês 
e meio deliciam as popula- 
ções minhotas com 34 pe- 
ças em dezasseis locais 
diferentes, movimentando 
meio milhar de actores e 
técnicos, sob a orientação 
da Associação Regional 


de Teatro Amador do Mi- 
nho, surgida há dois anos 
de uma crise entre grupos 
amadores de teatro do 
concelho de Braga. 

Recorde-se que o con- 
celho de Braga, por sua 
conta e risco, contribui 
com 17 grupos de teatro 
amador, mas somente tre- 
ze fazem subir ao palco 
espectáculos próprios da- 
do que quatro deles parti- 
cipam a título de observa- 
dores. 

Das trinta e quatro repre- 
sentações programadas, 
Braga está e vai ser bene- 
ficiada com vinte e três re- 
presentações, entre traba- 
lhos para adultos e para 
crianças que vão ser apre- 
sentados nos palcos de 
Palmeira, Nogueira, Lama- 
çães, Cunha, Celeirós, 


Edifício de «O Teatro Circo». 
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Arentim, Mire de Tibãss e 
Semelhãe. 

Os outros locais abrangi- 
dos pelo Festival da Pri- 
mavera são Pevidém, Gui- 
marães, Póvoa de Lanho- 
so e Porto Dáve, Arcos de 
Valdevez, Refojos de Li- 
ma, incluindo assim um to- 
tal de cinco concelhos, 
três do distrito de Braga e 
dois de Viana do Castelo. 

O Festival da Primavera 
prossegue na próxima 
sexta-feira à noite, pelas 
21,30 horas, na Póvoa de 
Lanhoso, no Teatro Clube 
Municipal, com a apresen- 
tação da peça «Os interes- 
ses criados», de Jacinto 
Benavente, que é apre- 
sentada pelo Grupo do 
Centro Cultural do Alto Mi- 
nho, de Viana do Castelo, 
com encenação de Mário 
Barradas. 

Também na freguesia de 
Palmeira está agendado 
um espectáculo para o 
mesmo dia e hora, em que 
o Grupo Unidos à Casa do 
Povo de Mire de Tibães 
apresenta «Capitão de 
lanceiros e ressonantes 
sem dormir». Trata-se de 
uma peça de autor desco- 
nhecido e encenada por 
Arnaldo Faria. 

«O escurial» é o nome 
da peça Demichel de 
Chelderol que o grupo «O 
Pataco», de Viana do Cas- 
telo, val apresentar sába- 
do, pelas 21,30 horas, no 
Teatro Clube da Póvoa de 
Lanhoso, sob encenação 
de Lucilo Valdez. 

mesma hora, mas no 
Salão da Junta de Palmei- 
ra, o Grupo Cénico de 
Arentim, Braga, apresenta 
«O louco da aldeia», uma 
peça de autor desconheci- 
do e cuja encenação é 
assinada por Alcino Faria, 
a «alma mater» deste gru- 
po e que recentemente foi 
alvo de uma justa home- 
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nagem. 

“No Salão Paroquial gia 
Cunha, em Braga, o próxi- 
mo sábado é animado 
com a peça «Preconceito 
vencido», de Marivaux, 
que é representada pelos 
«Valverdes de Priscos», 
Braga, com encenação te 
Ventura Rodrigues. 

Mais cedo um pouco, 
pelas 15,30 horas, «O livro 
perdido» é «encontrado» 
pela população que se 
deslocar ao Salão da Jun- 
ta de Freguesia de Celeir- 
ós, em Braga. Trata-se de 
uma peça da Associação 
Teatro Construção, de Jo- 
ane, Famalicão, que fem 
encenação de Custódio 
Oliveira. 

A quinta jornada do Fes- 
tival da Primavera termina 
no próximo domingo, com 
vários espectáculos em 
que intervêm diversos gru- 


pos. 

Assim, pelas 15,30 ho- 
ras, no Salão Paroquial de 
Porto d'Ave, o grupo céni- 
co da Associação Cultural 
de Antas, Famalicão, apre- 
senta uma peça com 
encenação de Vitor Costa 
e que dá pelo nome de 
«Casa de pais», da autoria 
de Francisco Ventura. 

Em Lamaçães, Braga, 
mais propriamente no 
Centro Cultural, o Grupo 
de Teatro de Cabreiros 
apresenta, pelas 15,30 ho- 
ras, «As pupilas do senhor 
reitor», de Júlio Dinis, com 
direcção artística de Ma- 
nuel Rocha, 

A antepenúltima jornada 
está marcada para os dias 
2a 4 de Junho, estando 
previsto apenas um 
espectáculo no dia 2, isto 
é, na Casa do Povo de Mi- 
re de Tibães, com a peça 
«Seguir viagem», de Antó- 
nio Manuel Pires de Ca- 
bral, pelo Grupo de Teatro 
de Nogueira, Braga, com 


encenação de José Dias. 

No dia 3, o palco «muda- 
-se» para dar lugar à peça 
«O criado do Tavares e 
meu marido que Deus ha- 
ja» que sobe ao palco pelo 
Grupo A2 de Nogueira, 
sob a direcção de José 
Igreja. Estes espectáculos 
estão marcados para as 
21,30 horas, enquanto no 
dia 4 se efectuam três 
espectáculos na mesma 
sala de Mire de Tibães. 

Assim, pelas 15,30 ho- 
ras, actua o Grupo de For- 
jães, Esposende, com a 
peça de António Rubin de- 
nominada «O gabinete do 
senhor regedor», sob a di- 
recção de Sílvio Abreu, e, 
uma hora depois, sobem 
os actores do grupo «A 
Capoeira» para através de 
Fernando Pinheiro inter- 
pretarem o monólogo «Zé 
Pacóvio», de tradição po- 
pular. 

Nesse dia 4, mas pelas 
21,30 horas, o espaço é 
destinado ao grupo «Arcá- 
dia de Galegos», Santa 
Maria, Barcelos, para mos- 
trarem o «Tartufo», escrito 
por Moliére e encenado 
pelo grupo. 

A sétima jornada come- 
ça no dia de Portugal, de 
Camões e das Comunida- 
des, no Salão da Junta de 
Freguesia de Semelhe, 
em Braga, com «A sopa 
Juliana», de Ascensão Bar- 
bosa e Abreu e Sousa, 
que é «cozinhada» pela 
Associação Cultural da Ju- 
ventude Povoense, da Pó- 
voa de Lanhoso, com 
encenação da responsabi- 
lidade de Lino Macedo. 

A penúltima Jomada do 
Festival da Primavera con- 
clui-se no dia 11 com a 
apresentação de duas pe- 
ças, uma delas 10,30 ho- 
ras e outra a partir das 
15,30 horas. 

A primeira é o «Auto da 
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Barca do Inferno», que é 
apresentado pelo Clube 
de Ventosa, Vieira do Mi- 
nho, enquanto «A bandei- 
ra roubada» é mostrada 
depois pelo Grupo de Val- 
dozende, Terras de Bouro, 
com direcção de actores 
de Óscar Pereira. 

A jornada de encerra- 
mento, como já referimos, 
decorre na Póvoa de La- 
nhoso e está a cargo da 
Associação Cultural da Ju- 
ventude Povoense, 
incluindo no dia 16 de Ju- 
nho, pelas 21,30 horas, a 
apresentação de «O dia 
seguinte», de Luís Fran- 
cisco Rebelo, pelo grupo 
«Água viva» da Associa- 
ção Cultural «Semear Ale- 
gria» de Celeirós, Braga. 

O espectáculo decorre 
no Teatro Clube Municipal 
e é encenado por Francis- 
co Barbosa. 

«Viva o grande D. Qui- 
xote e do gordo Sancho 
Pança» é o título da peça, 
escrita por António José 
da Silva, que promete 
encerrar com chave de ou- 
ro o Festival da Primavera, 
pelas 21 horas, no dia 17 
de Junho, no Teatro Club 
Municipal da Póvoa de La- 
nhoso. A representação 
está a cargo do grupo «Ar- 
tImagem», da cidade do 
Parto e tem encenação de 
Roberto Merino. 

Entretanto, este último 
fim semana marcou o Fes- 
tival da Primavera dado 
que foi assinalado pela re- 
alização de espectáculos 
nas vilas altominhotas de 
Arcos de Valdevez e de 
Ponte de Lima. 

Assim, na passada sex- 
ta-feira, no Cine Teatro da 
Alameda, pelas 21,30 ho- 
ras, o Grupo Amador Limi- 
ano apresentou o «Médico 
à força», de Moliére, 
enquanto no sábado foi a 
vez de, na sede de Junta 
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de Freguesia de Refojos 
do Lima, o Grupo de Tea- 
tro Construção, de Famali- 
cão, apresentar «O lobiso- 
mem», de Camilo Castelo 
Branco. 

Ontem o festival voltou a 
instalar-se na Junta de Re- 
fojos de Lima com a apre- 
sentação da peça «Era 
uma vez birup», pelo Gru- 
po Farroupilhas, de Viana 
do Castelo, com encena- 
ção de Lucilo Valdez. 

Entretanto, Braga não fi- 
cou sem teatro este fim de 
semana, dado que, no sá- 
bado, pelas 21,30 horas, 
na Escola Carlos Amaran- 
te, foi apresentada a peça 
«A teia dourada», de Luís 
de Melo, pelo núcleo de 
Teatro dos Forrinhos, da 
Escola Secundária Carlos 
Amarante, dirigido por 
Luís de Melo. 

Por outro lado, na Junia 
de Freguesia de Celeirós, 
foi apresentado no sábado 
«O céu da minha rua», da 
autoria de Romeu Correia, 
pelo Grupo de Cultura e 
Desporto da Coelima, de 
Guimarães. 

Refira-se ainda, que 
além da jornada inaugural, 
em Palmeira, o festival 
esteve em Pevidém entro 
5e 7 deste mês, com pe- 
ças como «RHA», apre- 
sentada pelo Grupo «Tra- 
po» de Viana do Castelo, 
como «O doente imaginá- 
rio», de Moliére, pelo Tea- 
tro de Ensaio Raul Bran- 
dão, de Guimarães, e com 
«O mel amargo», pelo 
Grupo Cénico de Arco de 
Báulhe, Cabeceiras de 
Basto, além do «Marido 
em rodagem», de Henri- 
que Santos, pelo Grupo 
Cénico de Barroselas, com 
encenação de Manuel da 
Costa Pereira e Dantas Li- 
ma, que «rodou» no Salão 
da Junta de Arentim, em 
Braga. 
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Bombeiros Voluntários de Braga 


CELEBRAR 112 ANOS 
E ESPERAR NOVO QUARTEL 


Um novo quartel é uma das carências 


mais fortes dos Bol 


mbeiros Voluntários de 


Braga, que no próximo domingo celebram 


112 anos ao serviço 


da população bracaren- 


se. Esta questão é o cenário das comemora- 
ções deste aniversário, que será assinalado 


pela benção de dua: 


s novas viaturas contra 


incêndio e de uma nova ambulância. 


O arranque da constru- 
ção do novo quartel que fi- 
cará situado numa das 
entradas da cidade de 
Braga, no loteamento das 
Torres, em Maximinos, de- 
pende apenas da liberta- 
ção do terreno oferecido 
pela Câmara, numa opera- 
ção burocrática que se 
arrasta há vários anos e 
que só agora parece ter 
solução. 

Esta é de facto a primei- 
ra prioridade da actual Di- 
recção, presidida por Ma- 
nuel Lopes Xavier Ferrei- 
ra, que está à frente dos 
destinos da Associação 
Humanitária até 1991. 

As «actuais instalações 
são demasiadamente exi- 
guas e já sem condições 
de resposta condigna para 
as necessidades actuais e 
o novo quartel será uma 
realidade, com o patrocí- 
nio da Câmara Municipal, 
dos sócios e dos amigos 
dos Voluntários», crê a Di- 
recção. 

Aliás, a construção do 
novo quartel é condição 
imprescindível para a cria- 
ção de um corpo auxiliar 
de maqueiras, pois o servi- 
qo de ambulâncias presta- 
do pelos Voluntários está 
quase em ruptura dado o 
volume extraordinário de 
solicitações. 
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A criação deste corpo de 
maqueiras é fundamental 
para melhorar a qualidade 
do serviço e possibilita 
também uma maior huma- 
nização do trabalho com 
os doentes e sinistrados. 

No último ano, a Associ- 
ação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de 
Braga desenvolveu um 
grande esforço na renova- 
ção do parque de viaturas 
de fogo e ambulâncias 
que necessitavam de 
urgentes reparações. 

Outra das acções que a 
corporação quer lançar é a 
edição de uma revista que 
promova o serviço dos Vo- 
luntários e divulgue o ser- 
viço que é prestado à co- 
munidade, para além de 
ter em vista a formação e 
informação dos bombei- 
ros. 

Esta revista terá âmbito 
regional e terá distribuição 
gratuita. 

As campanhas de anga- 
riação de fundos tem sido 
as principais fontes de re- 
ceita da Associação Hu- 
manitária dos Bombeiros 
Voluntários de Braga. 
Através destas campa- 
nhas, a Associação tem 
modernizado o seu parque 
de ambulâncias e aumen- 
tado o número de carros 
de Incêndio, como aconte- 


DE 


ceu com o peditório efec- 
tuado no ano passado nos 
meses de Julho e Agosto. 

A actual Direcção 
empreendeu uma nova 
forma de angariação de 
fundos através do aumen- 
to do número de associa- 
dos e da criação dos sóci- 
os-empresa e sócios ben- 
feitores, sendo a meta a 
atingir as cerca de cem 
empresas com uma quota 
anual de 300 contos cada 
uma. 

No aniversário da corpo- 
ração vão ser anunciadas 
iniciativas para sensibilizar 
a população de Braga pa- 
ra a contribuição monetá- 
ria para a construção do 
novo quartel, que substi- 
tuirá o actual quartel inau- 
gurado há pouco mais de 
uma década num bonito 
edifício que se mostrou, 
dado o crescimento rápido 
da cidade, Inadequado pa- 
ra responder às necessi- 
dades actuais. 


BOMBEIROS 
DE BRAGA 
NASCERAM 

DE UMA TRAGÉDIA 


O facto que inspirou a 
criação em Braga da 
Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
registou-se na noite de 15 
de Abril de 1866, quando 
um grande Incêndio, cujas 
chamas se avistavam a 
muitas léguas, destruiu 
quase todo o edifício da 
Bilioteca de Braga, criada 
em 1842. 

Af tinham sido concen- 
trados, pelo trabalho do dr. 
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Manuel Rodrigues da Silva 
Abreu, os espólios de Ti- 
bães, Rendufe, Landim, 
Vilar de Frades, Basto, 
Bouro, Fiães, Ganfie, Re- 
fojos e de tantos outros 
mosteiros, bem como o 
cartório velho da Misericór- 
dia de Braga. 

Do incêndio salvou-se 
apenas a parte Sul e em 
1871 acabou por ser de- 
molida. O sinistro foi ata- 
cado pelas populações 
que se valeram de toda a 
qualidade de vasilhas que 
lhes chegaram às mãos de 
forma a combaterem as 
chamas. 

Entre as pessoas que 
combateram o fogo, come- 
gou a germinar a ideia de 
criar uma organização 
que, reunindo homens de 
livre e boa vontade, pu- 
dessem acudir a casos se- 
melhantes. 

Fizeram-se então várias 
reuniões para estudar o 
modo de adquirir material 
e local onde o guardar, 
mas, só depois de alguns 

“os surgia, perante a 
imagem das paredes do 
paço arquiepiscopal, a Re- 
al Associação dos Bom- 
beiros Voluntários de Bra- 
ga que se sediou, pela pri- 
meira vez, na Rua Nova 
de Sousa, num prédio que 
pertencia à Carris de Bra- 


ga. 

Em 18 de Março de 
1877 reuniu-se a comis- 
são fundadora e em 27 de 
Março surge a comissão 
instaladora que inicia as 
actividades da Associa- 
ção, que escolheu como 
primeiro comandante o pai 
dos heróis portugueses — 
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irmãos Roby — o dr. José 
Borges de Faria, da casa 
de Infias. 

Pouco a pouco foram 
comprando algum material 
como bombas de picola 
(bombas pequenas de 
dois cilindros para tirar á- 
gua), máquinas, manguel- 
ras, escadas, espinha de 
ganchos, forquilhas, cro- 
ques, tocheiros e carros 
de cavalos. 

Nos primeiros anos, as 
receitas dos associados 
cobriam as despesas, 
mas, em 1889, a situação 
era mais sombria com df- 
vidas que levaram os cre- 
dores a moverem uma 
acção de despejo da sede. 

Um grupo de associados 
resolve saldar todas as dí- 
vidas e sempre que a 
Associação conhecia altos 
e baixos surgiam os ami- 
gos para resolver o proble- 
ma. 

Passados alguns anos, 
a Associação saiu daquela 
rua e velo «morar» para a 
Avenida Central, junto ao 
prédio onde hoje está se- 
diada a INATEL, tendo 
passado depois para a 
Rua do Castelo e para a o 
quartel depois .construído 
junto à Só. 

Em 1939 entra para a Di- 
recção o tenente José Lo- 
pes da Silva Figueiredo 
que consegue lançar a pri- 
meira pedra para a cons- 
trução do quartel junto à 
Sé, onde é edificada a no- 
va sede, mercê do contri- 
buto de outro presidente 
que foi o dr. João Macedo. 

Foram lançadas Iniclati- 
vas de todo o género para 
angariar fundos para o 
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“BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
de BRAGA 


quartel, que percorrem to- 
das as freguesias do con- 
celho de Braga. 

Apesar das dificuldades, 
a Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
de Braga via os seus 
esforços e o heroísmo dos 
seus efectivos reconheci- 
do pela Câmara Municipal 
em 1932, que condecorou 
a corporação com a Meda- 
lha de Ouro da sidade. 

Justino Guimarães foi 
um dos benfetores que fi- 
caram na historia da cor- 
poração, dado que foi ele 
quem ofereceu o primeiro 
pronto socurro a sério, 
instalado numa viatura au- 
tomóvel que substituia os 
velhos carros puxados por 
cavalos. A parelha de ca- 
valos tornou-se desnecs- 
sária e foi vendida por 200 
escudos em 18 de Julho 
de 1918. O primeiro moto- 
rista foi João Carvalho que 
ganhava um escudo por 
dia «com a obrigação de 
zelar pelo pronto socorro e 
fazer todas as reparações 
mecânicas que estives- 
sem dentro da sua compe- 
tência». 

Entre as condecorações 
que recebeu ao longo da 


sua história, a Associação 
Humanitária dos Bombel- 
ros Voluntários de Braga 
ostenta a Ordem de Cava- 
leiro de Torre e Espada, 
imposta no seu estandarte 
em 19 de Setembro de 
1927, pelo Presidente da 
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República, Óscar Carmo- 
na. 

Um almoço de confrater- 
nização e a entrega de di- 
plomas de honra encerram 
as comemorações dos 
112 anos de existência da 
Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
de Braga que se realizam 
no próximo domingo. 

O programa inicia-se pe- 
las 9 horas com o hastear 
das bandeiras e com a for- 
matura do corpo activo e 
fanfarra. 

Meia hora depois reali- 
za-se uma romagem ao ta- 
lhão privativo dos Bombel- 
ros Voluntários no cemité- 
rio de Monte d'Arcos, 
enquanto que, pelas 10 
horas, se efectua o desfile 
do corpo activo e viaturas 
da Associação pelas ruas 
da cidade com fanfarra. 

A recepção às entidades 
convidadas está marcada 
para as 11 horas, seguin- 
do-se a formatura geral e 
entrega de condecora- 
ções. 

Duas novas viaturas 
contra incêndio e uma 
ambulância são benzidas 
e inauguradas em cerimó- 
nia marcada para as 11,30 
horas, seguindo-se uma 
missa solene na igreja do 
Seminário. 

O programa termina, às 
13 horas, com o almoço 
de confraternização e a 
entrega de diplomas de 
honra. 


Com ajudas da CEE 


AGRICULTURA DO MINHO 
NÃO É CHÃO QUE DEU UVAS... 


«Rentabilizar as ajudas comunitárias é fa- 
zer com que elas se traduzam no desenvolvi- 
mento da agricultura portuguesa e numa alte- 
ração das mentalidades dos nossos agricul- 
tores» — defendeu o dr. Azevedo Soares, da 
Comissão Directiva do Instituto Financeiro de 
Apoio ao Desenvolvimento da Agricultura e 


Pescas (IFADAP). 


O dr. Azevedo Soares 
falava em colóquio recen- 
temente efectuado na ci- 
dade de Braga pelo IFA- 
DAP para dar a conhecer 
o esquema de ajudas co- 
munitárias ao desenvolvi- 
mento e progresso da agri- 
cultura de Entre Douro e 
Minho, no qual participa- 
ram outros técnicos da- 
quele instituto financeiro. 

Azevedo Soares subli- 
nhou que o IFADAP pre- 
tende «ir ao encontro dos 
vários intervenientes neste 
processo que é o desen- 
volvimento da agricultura 
portuguesa». 

Aquele elemento da Co- 
missão Directiva do IFA- 
DAP defendeu que a «in- 
formação é o elemento 
essencial para as boas 
opções para que o desen- 
volvimento não se reduza 
a uma corrida aos benefí- 
cios financeiros da CEE». 

Por sua vez, o dr. Lagido 
Domingos, director regio- 
nal do IFADAP para a regi- 
ão de Entre Douro e Mi- 
nho, fez um balanço e tra- 
çou as perspectivas da 
agricultura nesta região, 
desde que entraram em vi- 
gor os regulamentos 797 e 
355, há cerca de dois 
anos. 

Lagido Domingos come- 
gou por referir algumas 
das condicionantes da 
agricultura de Entre Douro 
e Minho como a sua estru- 
tura fundiária que definiu 
como «uma praga com a 
qual teremos de viver», 
mas que tem os seus ref- 
lexos ao nível da mecani- 
zação das explorações 
agrícolas. 

O nível etário, bastante 
elevado dos agricultores 
desta região, acrescentou, 
constitui uma componente 
da «resistência à inova- 
ção» enquanto a formação 
escolar continua a ser mul- 
to deficiente. 

As grandes opções da 
agricultura de Entre Douro 
e Minho apontam para a 
produção de carne, leite, 
vinho, hortofloricultura, flo- 
resta e pequenos ruminan- 
tes e é nestas áreas de 
produção que se concen- 
tram a grande maioria dos 
projectos de investimento 
apresentados ao IFADAP. 
e já aprovados pelo Institu- 
to — sublinhou Lagido Do- 
mingos. 

No âmbito da melhoria 
da eficácia das estruturas 
agrícolas, nos últimos dois 
anos foram apresentados 
3500 projectos no valor 
global de 24 milhões de 
contos, mas só foram 
aprovados 1 600 projectos 
no montante de dez mi- 
lhões de contos, enquanto 
49 mil agricultores recebl- 
am Indenizações com- 
pensatórias no valor de 
milhão e meio de contos. 

Lagido Domingos referiu 
ainda que a dimensão dos 
projectos é geralmente pe- 
quena e mais de 60 por 
cento dos projectos pres- 
supõem um investimento 
que não ultrapassa os seis 
mil contos, enquanto ape- 
nas 24 por cento dos pro- 


jectos significavam um 
investimento que variava 
entre seis e dez mil con- 
tos. 

Oitenta por cento dos 
agricultores que apresen- 
taram projectos são pes- 
soas que trabalham na 
agricultura, mas mais de 
metade dos projectos fo- 
ram apresentados por jo- 
vens agricultores «o que 
manifesta a tendência pa- 
ra o aparecimento de gen- 
te nova na agricultura» — 
salientou Lagido Domin- 


gos. 

Numa análise às activi- 
dades e culturas que me- 
receram maior número de 
projectos, Lagido Domin- 
gos revelou que as que 
«geram maiores receitas e 
possuem maiores potenci- 
alidades agrícolas na regi- 
ão» foram as mais citadas, 
embora a grande compo- 
nente do investimento te- 
nha sido dirigida para as 
máquinas e equipamen- 
tos, traduzindo a falta de 
investimento ao longo de 
várias décadas neste sec- 
tor de produção. 


MINIFÚNDIO 
NÃO IMPEDE 
EVOLUÇÃO 
AGRÍCOLA 


Traçando um quadro de 
perspectivas de futuro, o 
dr. Lagido Domingos co- 
meçou por salientar que a 
«estrutura fundiária é um 
problema que não se re- 
solve a curto prazo e não 
deve ser impedimento à 
evolução, embora seja de- 
sejável que se desenvol- 
vam acções de emparcela- 
mento». 

A tendência do minifún- 
dio será a de produzir ca- 
da vez menos leite para 
dar lugar à produção de 
hortofloricultura, enquanto 
a vinha tende a ser con- 
vertida e aparecerão no- 
vas culturas, como é o ca- 
so do kiwi que «está a ter 
um desenvolvimento muito 
rápido». 

Lagido Domingos mani- 
festou, acerca do kiwi, «al- 
gumas dúvidas sobre o 
que será o seu futuro, por 
causa dos problemas sani- 
tários e da evolução dos 
preços face aos custos 
elevados da sua produ- 

O». 

Lagido Domingos co- 
mentou depois que a agri- 
cultura desta região «so- 
freu já a injecção de mon- 
tantes financeiros razoá- 
veis», mas interrogou-se 
quando afirmou que «falta 
saber até que ponto estas 
ajudas traduzem a melho- 
ria das condições de pro- 
dução e do bem estar das. 
pessoas que trabalham no 
sector». 

«Se ao nível das estrutu- 
ras terá havido uma gran- 
de melhoria e no que se 
refere aos ganhos de pro- 
dutividade conclui-se tam- 
bém que muito está por fa- 
zer». 

Lagido Domingos recor- 
dou que entre os 180 mil 
empresários agrícolas 
existentes na região de 


Entre Douro e Minho, ape- 
nas 49 mil receberam 
indemnizações compensa- 
tóries e só foram aprova- 
dos 1600 projectos de 
investimento. 

Também é verdade que 
muitos destes pequenos 
agricultores exercem esta 
actividade a título secun- 
dário ou subsidiário em 
que ela funciona «como 
amortecedor de tensões 
no sector industrial, de 
modo que muitos dos 180 
mil empresários não usam 
a agricultura como única 
ou principal fonte de rendi- 
mento». 

Lagido Domingos salien- 
tou que o fraccionamento 
das explorações — quando 
a tendência é para o 
emparcelamento — é um 
processo fácil e preocu- 
pante, dando como exem- 
plo o caso de uma explo- 
ração com dimensões ra- 
zoáveis que é partida em 


três partes para que pos- 
sam ser apresentados três 
projectos em vez de um só 
e conseguir maiores aju- 
das financeiras da Comu- 
nidade Económica Euro- 
peia. 

A este propósito, o direc- 
tor do IFADAP para a regi- 
ão de Entre Douro e Minho 
afirmou a necessidade de 
alterar as mentalidades 
porque um «projecto não 
pode ser apenas uma for- 
ma de 'sacar' dinheiro 
quando a filosofia destas 
ajudas comunitárias é ou- 
tra». 


TRÊS OBJECTIVOS 
DA RECONVERSÃO 
DA VINHA 


No mesmo colóquio, o 
segundo tema centrou-se 
na reconversão da vinha, 
tendo Sousa Pereira subli- 
nhado a sua importância, 
pois o vinho verde contri- 


buiu com quase dois mi- 
lhões de contos de divisas 
resultantes da sua expor- 
tação que correponde a 
cerca de nove por cento 
dos 72 mil hectares de cul- 
tivo. 

Com 75 por cento da 
produção de vinho tinto, o 
programa de reconversão 
da vinha para a Região 
Demarcada dos Vinhos 
Verdes pretende «aumen- 
tar a produção de vinho 
branco até 45 por cento do 
total, eliminar 30 por cento 
da área de vinha e aumen- 
tar em 25 por cento o volu- 
me de produção por hecta- 
re». 


Para o chefe de Serviço 
de Divulgação e Formação 
do IFADAP, o processo de 
reconversão da vinha pas- 
sa pela introdução de no- 
vas vinhas (ou sua reinsta- 
lação) dado que grande 
parte está situada em Vár- 
zea (o que é inadequado) 


e pela enxertia de novas 
castas regionais. 

Os programas de ajudas 
comunitárias incluem tam- 
bém as acções de acom- 
panhamento como a dre- 
nagem de solos, o traba- 
lho de emparcelamento 
(que beneficia de subsídi- 
os maiores), o apoio à pro- 
dução de material vegetati- 
vo com certificado de qua- 
lidade (passado pelo Insti- 
tuto Superior de Agrono- 
mia e pela Universidade 
de Trás-os-Montes), cons- 
trução de acessos e assis- 
tência técnica. 

O processo de reconver- 
são da vinha deve ser feito 
até Outubro de 1995, data 
limite de apresentação de 
projectos, sendo privilegia- 
das as zonas com capaci- 
dade de produzir vinhos 
de qualidade. 

Quanto à região dos 
nhos verdes, vão ser reif 
stalados (arrancada e re- 


plantada noutro local) cer- 
ca de 6500 hectares de 
vinha e exertados mais de 
500 hectares, variando no 
subsídio, no primeiro caso, 
de 470 contos por hecta- 
res, para 94 contos, por 
hectare, no segundo caso. 

A reestruturação em gru- 
po (três agricultores) bene- 
ficia de mais um subsídio 
de 37 contos por hectare, 
enquanto a reestruturação 
colectiva (pelos menos um 
grupo de 15 agricultores) 
recebe mais 75 contos por 
cada hectare. 

No caso desta reestrutu- 
ração colectiva exigir 
emparcelamento, o subsi- 
dio ascende a mais 112 
contos por hectare — expli- 
cou Sousa Pereira. 

No caso de ser necessá- 
ria uma operação de dre- 
nagem de terrenos, o sub- 
sídio de apoio à reconver- 
são da vinha ultrapassa os 
280 contos por hectare. 


Supermercado de Tapeçarias 
de Braga 


AV. DA LIBERDADE, 318 — TELEF. 25296 — 4700 BRAGA 


INÉDITO NO NORTE DO PAÍS 


Artigos de 1.º qualidade nas mais lindas cores e desenhos 


MARCA REGISTADA 


VISITE 

A EXPOSIÇÃO 
PERMANENTE 
DESTE 
SUPERMERCADO 


STOCK PERMANENTE 

E EM CONSTANTE RENOVAÇÃO 
ASSEGURA-LHE O MAIS RÁPIDO SERVIÇO 
E MELHOR ESCOLHA 


ALCATIF AS 


GRANDE SORTIDO DE CANDEEIROS, CARPE- 
TES EM PURA LÃ, BELGAS, INGLESAS, 


ARRAIOLOS, TAPETES, ETC. 


PREÇOS DE REVENDA 


FILIAL EM BARCELOS 


CENTRO COMERCIAL SENHOR DA CRUZ 


Telef. 814463 


le 


- LR aniversário .da delegação de braga 


E re e ir, e 


OD Comércio do Porto 


TURISMO EM MARÉ CHEIA 
INVADE REGIAO DO VERDE MINHO 


O nível de ocupação das unidades hote- 
leiras na região do Verde Minho — quando o 
Alto Minho se lamenta de quebras violentas 
—, atesta que o turismo na região que tem 
Braga como cabeça vai de «vento em popa». 
De facto, pela primeira vez, desde há muitas 
décadas, as unidades hoteleiras tiveram um 
mês de Abril com índices de ocupação a cem 
por cento, facto que nunca se verificou. 


A montanha e os ele- 
mentos religiosos, para 
além de outras iniciativas 
concentradas em Braga, 
constituem os principais 
atractivos para os muitos 
turistas que todos os dias 
se notam pelas ruas da ci- 
dade de Braga e nos con- 
celhos que integram a Re- 
gião de Turismo Verde Mi- 
nho. 

A aposta, feita durante 
dois anos de divulgação 
das potencialidades desta 
região, parece estar ga- 
nha, num momento em 
que a região de turismo vi- 
zinha do Alto Minho la- 
menta uma perda difícil de 
recuperar nos próximos 
anos, nomeadamente 
quando aos turistas vindos 


de Espanha, onde a que- 
bra foi de cerca de um mi- 
lhão de visitantes. 


Se por um lado, o Alto 
Minho continua a lutar, 
sem ver solução, pelo des- 
bloqueio de situações que 
não permitem aumentar o 
fluxo de turistas, por outro 
lado, a Região de Turismo 
do Verde Minho tem agora 
melhores condições que 
nunca para ser a verdadei- 
ra alternativa, apesar de 
não ter mar para oferecer. 


De facto, a auto-estrada 
aí está a chegar, aproxi- 
mando dois grandes cen- 
tros urbanos (Porto e Bra- 
ga), enquanto se anunci- 
am para este ano as liga- 
ções aéreas entre Braga e 


Porto e entre Braga e Lis- 
boa. 

Se não há fome que não 
traga fartura, a verdade 6 
também que os investi- 
mentos no sector hoteleiro 
e turístico estão aí com to- 
da a força, a começar na 
cidade de Braga, com a 
construção de um hotel de 
cinco estrelas, por dois mi- 
lhões de contos, no Monte 
do Picoto e sobranceiro à 
cidade. 


Outras unidades hotelei- 
ras avançam também a 
curto prazo como é o 
Complexo Turístico Mãe 
d'Agua, no Bom Jesus, e o 
aproveitamento do Palácio 
Vila Rego, em Palmeira, 
junto do qual vai nascer 
um hotel com capacidade 
para 53 quartos e quatro 
suites, além de restauran- 
tes de alta qualidade. 

Mas não é só em Braga 
que se faz sentir este surto 
de Investimentos no sector 
hoteleiro. 

Assim, e dando resposta 
a uma das gritantes carên- 
cias do Gerês — um espa- 
go belíssimo servido por 


hotéis em ruínas e sem 
qualidade de serviço — a 
Empresa Hoteleira do Ge- 
rês val implementar a curto 
prazo uma autêntica revo- 
lução. 

Assim, a Empresa Hote- 
leira do Gerês vai iniciar, 
ainda este ano, a constru- 
ção de quatro novos ho- 
teis, com um investimento 
total previsto em mais de 
um milhão e quatrocentos 
mil contos. Os hotéis «Ri- 
beiro» e «Universal» vão 
ser demolidos e no seu lu- 
gar vão ser implantadas 
duas unidades modelares 
e modernas, seguindo-se 
o plano de remodelação 
hoteleiro do Gerês, numa 
segunda fase, ao Hotel 
das Termas. 


POTENCIALIDADES 
DO «VERDE MINHO» 


Este «boom» de turistas 
e de corrida aos investi- 
mentos na hotelaria e no 
turismo deve-se às gran- 
des potencialidades que a 
região do Verde Minho — 
agora enriquecida com a 
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adesão do concelho de 
Montalegre, enquanto se 
mantêm os concelhos de 
Barcelos e de Terras de 
Bouro —, nomeadamente a 
inexistência de espaços 
não poluídos e zonas não 
superlotadas e que possi- 
bilitam a oferta de valores 
naturais de elevada pure- 
za ecológica e de amblen- 
to. 

A existência de fontes e 
estâncias termais, com 
grande potencialidades de 
aproveitamento, quer no 
que respeita ao turismo 
intemo, quer externo, no- 
meadamente no Gerês e 
em Caldelas, é outras das 
grandes cartadas que a 
Comissão de Turismo Ver- 
de Minho pode jogar no 
mercado turístico, sem fa- 
larmos já na diversidade 
notável de actividades 
gastronómicas, no circuito 
dos vinhos verdes, ou no 
Parque Nacional da Pene- 
da-Gerês que podem ser 
utilizado como percurso tu- 
rístico desde que sejam 
mantidos os mecanismos 
de defesa do meio ambi- 
ente. 


As condições especiais 
para o turismo no espaço 
rural beneficiam também a 
capacidade de resposta 
em termos de oferta turísti- 
ca da região do Verde Mi- 
nho. 


ALGUMAS 
CARÊNCIAS 
PARA ULTRAPASSAR 


Apesar de todas as po- 
tencialidades, a Região de 
Turismo luta ainda pela 
solução de algumas carên- 
cias e obstáculos ao fluxo 
de turistas para esta regi- 
ão, nomeadamente, no 
que se refere à melhoria 
da linha férrea do Minho e 
da estrada Braga-Chaves, 
cuja repavimentação é 
uma das necessidades 
mais prementes. 

Também prioritária é a 
construção de «clínicas» 
dotadas de polivalência 
que visem dar apoio a gru- 
pos de turistas organiza- 
dos ou a desportistas 
estagiários. Estes equipa- 
mentos aparecem já em 
Barcelos, mas nota-se ain- 
da a sua falta nos conce- 
lhos de Braga, Amares, 
Terras de Bouro, zonas 
termais, Vila Nova de Fa- 
malicão e Fafe (aliado 
neste caso à zona de ca- 


sa). 

No âmbito do turismo no 
espaço rural, existem vinte 
e sete pedidos de investi- 
mento na área da região 
do Verde Minho. Estes 
projectos, se forem con- 
cretizados, colocam a regl- 
ão em segundo lugar 


Minho e Trás-os-Montes, 
zona riquíssima no pai 


O Parque Nacional da Peneda-Gerês, situ: 


quanto ao número de ca- 
mas e número de casas 
de turismo de habitação. 

A Comissão Regional de 
Turismo Verde Minho, de- 
pois de uma primeira 
experiência de resultados 
duvidosos, continua a 
apostar na formação pro- 
fisslonal e defende a emis- 
são de carteiras profissio- 
nais para os trabalhadores 
do sector segundo critérios 
objectivos, em correspon- 
dência com as habilitações 
profissionais. 

Esta proposta visa anu- 
lar um dos piores atributos 
da oferta turística e hote- 
leira da região do Minho, 
Isto é, a falta de qualidade 
do serviço patente princi- 
palmente nos serviços de 
restaurantes e bares e si- 
milares. 

Outra das conquistas da 
Região de Turismo Verde 
Minho é a aprovação de 
uma região específica de 
aproveitamento turístico 
nos concelhos que consti- 
tuem as zonas de pré-Par- 
que Nacional da Peneda- 
-Gerês, ou seja, nos con- 
celhos de Terras de Bou- 
ro, Vieira do Minho e Mon- 
talegre, estando agora a 
ser estudada a inclusão do 
concelho de Amares. 

A Região de Turismo 
Verde Minho propôs, em 
conjunto com a CRT do 
Alto Minho, que o Plano 
Nacional de Turismo con- 
temple a criação de um el- 
xo de desenvolvimento tu- 
rístico numa faixa com lar- 
gura máxima de 90 quiló- 
metros cujo centro será a 
via rápida Braga-Valença. 


ado entre o 
foi criado para proteger uma 
trimónio natural e cultural. 
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UM JORNAL DO 
PARA SERVIR O PAÍS 


e da Res pe o 


Termina depois de ama- 
nhã o prazo para a entre- 
ga dos trabalhos concor- 
rentes ao Prémio João Pe- 
nha, escritor bracarense, 
lançado pelo Lions Clube 
de Braga. 

O Lions Clube de Braga 
entendeu este ano privile- 
giar a cultura de entre o 
conjunto de actividades 
que desenvolve e decidiu 
instituir um prémio literário, 
homenageando, desta for- 
ma, um bracarense muito 
ilustre no ano em que se 
celebram os 150 anos do 
seu nascimento. 


«Atentos os seus méri- 
tos literários, o que ele re- 
presentou e a Influência 
que teve na corrente do 
pensamento do seu tem- 
po, João Penha fazia jus a 
ser distinguido e por isso 
se decidiu que o prémio ti- 
vesse o seu nome», justifi- 
ca a Direcção do Lions 
Clube de Braga. 

A comissão organizado- 
ra deste prémio é consti- 
tuída pelo Lions Clube de 
Braga e mais quatro ele- 
mentos da Direcção e foi 
esta comissão que fixou 
as condições do concurso, 


Iniciativa do Lions 


ESCRITOR JOÃO PENHA ESTIMULA PRÉMIO LITERÁRIO 


o faseamento do concur- 
so, escolheu os membros 
do júri e vai administrar o 
fundo resultante da venda 
do livro premiado. 

Este Prémio João Penha 
dispõe de um fundo que 
será constituído por todas 
as receitas geradas pelas 
actividade que estiverem 
directamente ligadas ao 
prémio e integrará as dádi- 
vas e contribuições obti- 
das para levar a cabo esta 
iniciativa. 

O saldo positivo que 
eventualmente se venha a 
registar, após o pagamen- 


No antigo Bairro da EDP 


NASCEU CENTRO JUVENIL 
QUE É UNICO NO MUNDO 


O complexo turístico ju- 
venil de Vilarinho da Furna 
nasceu do aproveitamento 
do bairro da EDP, ocupa- 
do pelos trabalhadores 
que construiram a barra- 
gem, e vai transformar-se 
num centro «único no 
mundo», refere o presi- 
dente da Câmara Munici- 
pal de Terras de Bouro. 

Inserido na rede nacio- 
nal de Pousadas da Ju- 
ventude, o seu aproveita- 
mento para fins turísticos 
juvenis, nasce de um 
esforço conjunto do Minis- 
tório da Juventude e do 
Ministério das Obras Públi- 


cas. 

Foi em 1987 que se Inici- 
ou o processo de recupe- 
ração do antigo bairro da 
EDP, em S. João do Cam- 
po, com vista a adaptá-lo 
em centro de férias da 
Associação Portuguesa de 
Pousadas de Juventude. 

As obras da primeira fa- 
se foram concluídas no 
princípio do Verão de 
1988, mas o projecto, a 
concretizar em três fases, 
visa tranformar este antigo 
bairro de operários em 
centro de multi-activida- 
des, o qual contempla di- 
versas formas altemativas 
de alojamento, desde 
estalagem, pousada de ju- 
ventude, vivendas unifami- 
liares, restaurante e uma 
diversificada oferta em ter- 
mos de animação e activi- 
dades. 


Para já estão a funcionar 
o Hotel de Jovens e a 
Pousada de Juventude, 
tendo o primeiro 29 quar- 
tos familiares e a segunda 
40 quartos duplos, num to- 
tal de 140 camas. 

Situados no Parque Na- 
cional da Peneda Gerês, 
este hotel e a pousada 
permitem o contacto direc- 
to com a montanha e o 
convívio com a natureza. 

Todavia, além do con- 
tacto com o ambiente na- 
tural, permitem também 
conhecer de perto a vivên- 
cia das populações das 
aldeias da montanha em 
que se nota ainda a força 
das tradições que vencem 
o tempo. 

As ruínas de Vilarinho 
da Fuma, que aparecem 
quando as águas da bar- 
ragem descem, como 
aconteceu há poucos me- 
ses, embora não consti- 
tuam um belo espectáculo 
para contemplar, merecem 
ser vistas com atenção 
porque devem constituir 
uma lição para todos pois, 
casos como aquele, não 
devem repetir-se. 

Estas duas unidades em 
funcionamento. posibilitam 
o exercício de actividades 
ao ar livre, a 500 metros 


de altitude. 

Nesta primeira fase das 
obras de recuperação e 
reconversão do bairro da 
EDP foi incluído um res- 
taurante devidamente 
equipado e uma sala de 
estar com lareira, televi- 
são, vídeo e equipamento 
de som. 

A segunda fase das 
obras, iniciada no ano 
passado, encontra-se já 
quase concluida, mas res- 
ta proceder a alterações 
na rede eléctrica, o que 
não impedirá a sua entra- 
da em funcionamento no 
próximo Verão. 

Trata-se das vivendas 
unifamiliares, os quartos, o 
refeitório, os atelieres de 
fotografia e informática e a 
sala de jogos. 

Com a entrada em funci- 
onamento pleno da segun- 
da fase, o centro de férias 
ficará com uma capacida- 
de de alojamento para cer- 
ca de 250 pessoas. 

Finalmente, a terceira fa- 
se das obras deverá inici- 
ar-se ainda este a ano e 
irá proporcionar o apareci- 
mento de um conjunto de 
equipamentos que trans- 
formará este centro numa 
verdadeira «meca da ju- 
ventude». 

Trata-se de infraestrutu- 
ras que são fundamentais 
ao pleno funcionamento 
de um centro de férias, 
entre as qrais se destaca 
o centro de conferências, 
com um auditório com ca- 
pacidade para centena e 
meia de pessoas, equipa- 
da com cabine de projec- 
ção de filmes, duas salas 
de reuniões para 70 pes- 
soas cada uma e diversas 
salas de trabalhos em gru- 


0. 
Um posto médico, uma 
biblioteca e secretariado 
vão ser instalados tam- 
bém, para apoio a este 
centro de conferências. 

O Centro Juvenil de Féri- 
as de Vilarinho da Furna fi- 
«cará concluído quando fo- 
rem instaladas a cafetaria, 
self-service, discoteca e 
três campos de ténis e 
uma piscina. 

MUNDO 
MARAVILHOSO 
PARA ATRAIR 
OS JOVENS 

A escola deste bairro de 
operários da EDP para 
centro juvenil de férias foi 
determinada pelo meio 
ambiental que o rodeia, ali 
nas margens do rio Ho- 
mem, num local de silên- 
cio. 

Este centro fica situado 
num vale protegido das 
nortadas e quase sempre 
banhado pelo sol, onde os 
vestígios históricos consti- 
tuem atracção. A «geira» 


fica a poucos metros, os 
marcos milenários são fa- 
cilmente descobertos e o 
contacto com uma civiliza- 
ção bem diferente do meio 
urbano não deixa de ser 
uma atracção para umas 
férias diferentes. 


to do prémio, galardões e 
outros encargos da organi- 
zação, reverterá a favor do 
fundo de actividades do Li- 
ons Clube de Braga. 

O Prémio João Penha 
destina-se a galardoar a 
narrativa de ficção, que 
conseguir o primeiro lugar 
neste concurso, desde 
que respeite as normas 
que exigem um mínimo de 
noventa e um máximo de 
cento e vinte páginas A4, 
dactilografadas a dois 
espaços, e escrita em lin- 
gua portuguesa. 

As obras concorrentes 
devem ser enviadas pelos 
autores em cinco cópias 
ou fotocópias, com um 
pseudónimo e, no exterior, 
um envelope lacrado con- 
tendo o verdadeiro nome e 
morada do autor. 

Para já desconhecem-se 
ainda a data da entrega do 
prémio e da proclamação 
do vencedor, mas o prazo 
para a entrega dos traba- 
lhos termina no dia 24 
deste mês, isto é, na próxi- 
ma quarta-feira, devendo 
os trabalhos ser enviados 
para, Prémio João Pe- 
nha, lugar do Espírito 
Santo, Nogueira, 4700 — 
Braga. 


O júri que vai apreciar os 
trabalhos inclui quatro 
escritores portugueses de 
reconhecido mérito e incluí 
o presidente da Direcção 
dos Lions, sendo o presi- 
dente do júri escolhido 
entre estes cinco elemen- 
tos. 

O júri pode considerar 
que os trabalhos apresen- 
tados não revelem quali- 
dade e o prémio poderá 
não ser atribuído, rever- 
tendo o seu montante para 
o fundo do prémio. 

O prémio será constitui- 
do por um diploma, um tro- 
féu alusivo a João Penha 
e o prémio de 500 contos 
em dinheiro. 

A entrega do prémio de- 
verá acontecer no próximo 
mês de Julho, em dia a 
confirmar, mas sabe-se 
que a primeira edição da 
obra premiada será da 
responsabilidade da co- 
missão organizadora do 
prémio ou de um editor 
que esta venha a contra- 
tar. 


O editor do escritor pre-' 


miado pode ter direito de 
opção, no caso de haver 
um contrato entre a comis- 
são organizadora e um 
editor para a publicação 


da obra. 

O produto líquido da 
venda reverte a favor do 
fundo do Prémio João Pe- 
nha e em todos os exem- 
plares da primeira edição 
serão mencionadas todas 
as entidades privadas que 
tenham contribuido com a 
importância mínima de 
cem contos para o fundo 
do prémio, o mesmo acon- 
tecendo com as entidades 
públicas e oficiais que te- 
nham de algum modo con- 
tribuido para esse fundo. 

O autor do livro, que fica 
com a propriedade literária 
depois da primeira edição, 
que não excederá cinco 
mil exemplares, fica obri- 
gado a manter aquelas re- 


270 KM? 


DE 


ferências às empresas 
apoiantes, durante dois 
anos, a partir da data da 
saida da primeira edição. 

A figura de João Penha 
está perpetuada com um 
busto no largo com o mes- 
mo nome, num pequeno 
jardim, junto à Avenida da 
Liberdade, no entronca- 
mento com a Rua do Raio. 

A instituição do Prémio 
João Penha, pelo Lions 
Clube de Braga, premitirá 
sensibilizar os bracaren- 
ses para a importância 
deste antepassado que é 
desconhecido de grande 
maioria deles, mesmo da- 
queles que depositam lixo 
junto ao seu busto... To- 
dos os dias. 
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Somos uma empresa que se propõe levar 
a cabo a dinamização turística em Braga atra- 
vés da recuperação do Palácio de Palmeira ou 
de Vila Rego e construir um hotel, preenchen- 
do um espaço aberto», revelou Raul Rodri- 


gues. 


Este membro do Conse- 
lho de Administração de 
uma empresa formada 
com capitais de bracaren- 
ses — IPALTUR — dava 
conta dos projectos que 
este ano começam a ser 
concretizados numa área 
que tem como centro o 
Palácio de Vila Rego ou o 
Castelo de D.º Chica, 
construído no início deste 
século, através de dese- 
nho do arquitecto Emesto 
Korrodi. 

O investimento foi possi- 
vel depois de um contrato 
com a Junta de Freguesia 
de Palmeira, proprietária 
do castelo, que possibilita 
«a dinamização do Caste- 


lo de D.º Chica, dando-lhe 
a dignidade que Braga 
também merece», acres- 
centou Raul Rodrigues, 
um dos dez membros da 
sociedade. 

O projecto de recupera- 
ção do Castelo de Vila Re- 
go — a primeira fase das 
obras a que esta empresa 
se vai lançar — bem como 
o hotel que val nascer ao 
lado deste edifício único 
na região Norte, pela sua 
configuração arquitectóni- 
ca, é da autoria do jovem 
arquitecto Fernando Jor- 


ge. 

Situado no lugar do Ase- 
sento, na freguesia de Pal- 
meira, a poucos quilóme- 


Investimento atinge 250 mil contos 


PALÁCIO DE PALMEIRA 
ABRE-SE AO TURISMO 


tros de Braga e quase 
dentro do perímetro urba- 
no, o Castelo de D.* Chica 
proporciona uma bela pa- 
norâmica sobre o vale do 
Cávado, além de ser rode- 
ado por uma mata frondo- 
sa e possuir elementos, 
como um lago e gruta, que 
o transformam num lugar 
de sonho que estes dez 
bracarenses decidiram 
aproveitar melhor em ter- 
mos turísticos. 


DE ERNESTO 
KORRODI 

AO PROJECTO 
ACTUAL 


A Vila Rego ou Castelo 
de D.º Chica, revela o 
arquitecto Fernando Jor- 
ge, foi projectado por 
Emesto Korrodi, um arqui- 
tecto suíço, radicado em 
Braga, tendo as obras sido 
iniciadas em 1915 e sus- 
pensas em 1919, devido a 


uma cisão matrimonial dos 
proprietários. 

João José Ferreira Rego 
e sua esposa, Francisca 
Peixoto Rego de Palmeira, 
enriquecidos no Brasil, 
que colocaram à disposi- 
ção de Korrodi os melos 
necessários para projectar 
e construir, na zona rural, 
uma «habitação nobre», à 
livre medida da sua imagi- 
nação e sem obediência a 
qualquer programa pré-es- 
tabelecido. 

O palácio aparece assim 
como um exemplar curio- 
so da arquitectura num 
meio minhoto, dentro do 
revivalismo dos primeiros 
anos deste século. 

Este «faustoso palácio 
acastelado» contém por- 
menores românticos e tor- 
res ameadas, conforme é 
descrito por José Augusto 
França no seu livro «A 
Arte em Portugal no sécu- 
lo XIX» e não podia faltar a 


esta Vila Rego o impres- 
cindível envolvimento na- 
tural, traduzido por uma 
frondosa mata que dispõe, 
como elementos funda- 
mentais, o lago e a gruta 
romântica. 

Os trabalhos de constru- 
ção foram suspensos há 
69 anos e é visível a sua 
degradação, tornando-se, 
assim, urgente recuperar, 
concluir e dar uma utilida- 
de a este magnífico ediff- 
cio, objectivo digno de lou- 
vor para este punhado de 
bracarenses empreende- 
dores. 

A empresa bracarense 
ao empreender a adapta- 
ção do imóvel a uma estru- 
tura hoteleira, colmatando 
uma lacuna existente, pre- 
tende dotar a região de 
Braga de um espaço quali- 
ficado nas várias funções. 

Assim, o projecto do 
arq.º Fernando Jorge faz 
nascer espaços para res- 


E 


VISITE-NOS 


GARANTIMOS 
OS NOSSOS ARTIGOS 
E RAPIDEZ 
NOS SERVIÇOS 


CAMPO DA VINHA, 105 
(Junto ao Tribunal) 


TELEF. 74606 
4700 BRAGA 


V. N. FAMALICÃO: 
PÓVOA DE VARZIM: 
VILA DO CONDE: 

PORTO: 


HIPERMERGADO 


4 DE ALCATIFAS º 


[fl E DECORAÇÕES 


* CORTINAS 


* ALCATIFAS 


RUA JOSE AZEVEDO MENEZES, 120 - R/C (CAMPO DA FEIRA) — TEL.73586 
RUA GOMES AMORIM, 525 — TEL. 684454 
AVENIDA C. COUTINHO LANHOSO, 787-795 — TEL. 620719 
AVENIDA DA BOAVISTA, 817 — TEL. 667519 


* REPOSTEIROS 


* VARIEDADE DE TECIDOS 
EM PADRÕES EXCLUSIVOS 


* GOBLANS ITALIANOS 


DE QUALIDADE 


* TAPEÇARIAS NACIONAIS 
E ESTRANGEIRAS 


* ARRAIOLOS 
* PAVIMENTOS PLÁSTICOS 


* PAPÉIS DE PAREDE 
NACIONAIS E IMPORTADOS 


EEE 


com ) 
CONFECÇÃO 
PRÓPRIA 


taurantes, bares, salas de 
exposições, reuniões e la- 
zer, numa área de desen- 
volvimento industrial e co- 
mercial sem paralelo na 
região, além do triângulo 
bracarense de Braga mo- 
numental, Sameiro e Bom 
Jesus. 

A mata, equipamento de 
apoio, com campos de té- 
nis e piscina, e a protec- 
ção de um imóvel que 
albergue cerca de sessen- 
ta quartos são os objecti- 
vos da segunda fase do 
projecto daquela empresa, 
que pretende integrar o 
novo equipamento numa 
área de trinta mil metros 
quadrados a que há ne- 
cessidade de dar vida, 
tendo sempre como refe- 
rência o palácio. 

Este palácio dista a qua- 
tro quilómetros do centro 
da cidade e a dois quiló- 
metros da praia fluvial da 
Ponte do Bico, na con- 
fluência dos rios Homem e 
Cávado e está situado a 
três quilómetros do Aeró- 
dromo de Palmeira, que 
entrará em funcionamento 
este ano. 

As obras projectadas se- 
rão feitas com o sentido de 
preservar a arquitectura do 
edifício, evitando quais- 
quer elementos que pos- 
sam destoar ou a utiliza- 
ção de materiais incaracte- 
rísticos, mas adaptando o 
edifício à sua nova função. 

Quanto às obras no 
exterior do palácio, estas 
limitam-se a pequenas su- 
perfícies que são executa- 
das em alvenaria aparen- 
te, feita em xisto da região 
que imprime ao conjunto 
uma nobreza e severidade 
própria de um edifício 
acastelado. 

Vai ser polida toda a 
cantaria e feita uma limpe- 
za geral com remoção de 
sujidades das superfícies 
de pedra, mármore e xisto, 
para além de ser necessá- 
rio substituir algumas par- 
tes do telhado. 

A parte interior do edifl- 
cio é a que vai beneficiar 
de obras mais profundas 
dada a sua adaptação final 
que entrará em funciona- 
mento, se não existirem 
grandes entraves burocrá- 
ticos, ainda este ano. 


NOVO HOTEL 
RODEIA O PALÁCIO 


Todavia, o objectivo da 
segunda fase da IPALTUR 
é a construção de um no- 
vo hotel cuja configuração, 
em «esse», pretende ter 
como referência central o 
Palácio de Vila Rego. 

Esta unidade hoteleira 
foi projectada a pensar no 
repouso dos turistas fora 
do bulício da cidade mas a 
dois passos dela, tendo 
em conta os elementos 
históricos e paisagísticos 
que o rodeiam. 

A proposta de projecto 
pretende dar resposta à 
necessidade de criar uma 
unidade hoteleira que, 
além do número de ca- 
mas, ofereça aos utentes 
as possibilidades de lazer, 
com piscina, restaurante e 
contacto com a natureza e 
de actividades culturais e 
de trabalho (salas de reu- 
nióes), tendo ainda como 
virtualidades de prolonga- 
mento (serviços adminis- 
trativos) o romântico palá- 
clio de Korrodi. 

Interferir o menos possi- 
vel no terreno, limitando a 
córcea a dois pisos, res- 
peitar o Palácio do Rego 
pelo seu interesse históri- 
co e estético, assim como 
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a estrada, a forma dos 
arcos concordantes, foram 
os principais objectivos a 
atingir com o projecto para 
o novo hotel. 

Assim, o novo hotel dis- 
põe de uma cave que se 
destina a armazém, casa 
do guarda e casa das má- 
quinas, enquanto no rés- 
-do-chão fica instalada a 
recepção, sala de peque- 
nos almoços, quartos, ves- 
tiários dos funcionários e 
zona de lazer, com ginásio 
e sauna, e outros espaços 
afins. 

No primeiro e único 
andar haverá uma sala de 
leitura, quartos com res- 
pectivas áreas de circula- 
ção e espaços semelhan- 
tes. 
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Entre o novo hotel e o 
Castelo do Rego existirá 
um muro em granito que 
funciona como separador 
entre o passado romântico 
eo presente pragmático. 

Por sua vez, o castelo, 
rodeado de flora originária 
do Brasil, val ser preserva- 
do em toda a sua linha 
essencial dado que é úni- 
co no país pela sua ima- 
gem de sonho que o faz 
desejado por toda a gente, 
explica o arq. Fernando 
Jorge. 

O castelo testemunha 
uma linguagem muito pró- 
pria, muito carismática de 
Korrodi, e o seu aprovelta- 
mento vai ter em conta 
esses elementos. 

Assim, revela o arquitec- 
to Frnando Jorge, o rés- 
-do-chão do castelo vai ter 
uma função quase que pe- 
dagógica e virada para o 
público, com bares no Ve- 
rão, enquanto o primeiro 
andar se destina a pesso- 
as mais exigentes, com 
restaurantes para as pes- 
soas que pretendem fugir 
do bulício da cidade, e 
com salas de conferênci- 
as. 

Os serviços administrati- 
vos da empresa ficarão si- 
tuados no segundo andar. 

O custo deste empreen- 
dimento, quer o restauro 
do Castelo Vila Rego, quer 
a construção do novo ho- 
tel, significam um investi- 
mento de cerca de 250 mil 
contos que estes dez bra- 
carenses vão efectuar até 
1992, se tudo correr con- 
forme eles esperam. 

«Logo que haja aprova- 
ção do projecto pelas enti- 
dades competentes, dar- 
-se-á início às obras, 
esprando que isso aconte- 
ça ainda antes do final 
deste ano. Depois iremos 
arrancar com toda a for- 
ça», assegura Raul Rodri- 
gues, um dos impulsiona- 
dores desta nova empresa 
que inclul o eng.? Alberto 
Silva, Armandino Rodrfi- 
gues, Joaquim Costa, 
Amâncio Costa, António 
Ferreira, Júlia Maria Costa, 
Maria Manuela Nascimen- 
to, Jorge Oliveira e Herna- 
ni Botelho. 

Esta sociedade «nasceu 
de uma brincadeira, entre 
três ou quatro amigos. Fo- 
mos agregando outros e 
como tínhamos a ideia do 
Castelo de Palmeira che- 
gamos à conclusão de que 
era chegada a hora de 
investir em Braga e recu- 
perar coisas antigas que 
estavam abandonadas», 
explicou um dos sócios 
fundadores da empresa. 
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Com a construção das 
instalações definitivas, nos 
dois pólos, em Braga e em 
Guimarães, a Universida- 
de dá passos seguros pa- 
ra ser o motor ou alavanca 
do desenvolvimento e pro- 
gresso de toda uma regi- 
ão. 

De facto, esta escola su- 
perior, que completou 
quinze anos de vida, em 
Fevereiro passado, atra- 
vessa um momento de 
crescimento rápido, quer 
em espaços disponíveis 
que permitem admitir mais 
alunos, desenvolver novas 
áreas de actividade, arran- 
car novos laboratórios e 
realizar novos projectos, 
quer no crescimento do 
«numerus clausus» que 
lhe permite ter, neste ano 
lectivo, mais de 4 100 alu- 
nos. 

No último ano foram cria- 
das duas novas licenciatu- 
ras e quatro novos cursos 
de mestrado e novas inici- 
ativas, neste sector, se 
preparam para serem lan- 
gadas no próximo ano lec- 
tivo, para além do corres- 
pondente crescimento 
quantitativo e qualitativo 
do corpo docente e inves- 
tigador. 

Quanto aos recursos hu- 
manos, a Universidade do 
Minho atravessa agora um 
momento de consolidação 
dado que os três maiores 
problemas foram ou estão 
em fase de resolução. 

Assim, foi aprovado já o 
quadro de pessoal da Uni- 
versidade, o que permitiu 
preencher lugares vagos e 
abrir concursos de promo- 
ção de funcionários, para 
além de ter sido atribuído 
o vínculo da Função Públi- 
ca a quase meia centena 
de trabalhadores, para 
além de ter sido ampliado, 
também, o quadro de pro- 
fessores, evitando-se 
assim a perda de alguns 
docentes doutorados. 

Quanto às Instalações 
definitivas, o ano de 1989 
assinala a entrada em fun- 
cionamento da primeira fa- 
se das instalações e, já em 
Outubro próximo, devem 
ser instaladas as unidades 
de Ciências Sociais, Le- 
tras e Artes e Economia e 
Gestão, bem como a cozi- 
nha, refeitórios e espaços 
de convívio para os estu- 
dantes. 

Quanto ao pólo de Gui- 
marães, também no início 
do próximo ano lectivo a 
Universidade passa a dis- 
por já de um conjunto de 
três edifícios com capaci- 
dade para 1 800 alunos, 
com espaços pedagógi- 
cos, laboratórios e servi- 
ços administrativos com 
capacidade para assegu- 
rar funcionalidade e digni- 
dade ao funcionamento 
deste pólo. 


INVESTIMENTOS 
ULTRAPASSARAM 
UM MILHÃO E MEIO 
DE CONTOS 


O volume de financia- 
mento para as instalações 
definitivas, quer em Braga 
quer em Guimarães, ultra- 
passou no ano passado 
mais de 750 mil contos, 
tendo transitado para este 
ano obras no valor de 115 
mil contos, dado que não 
foi possível pagar, embora 
haja já garantia de cober- 
tura financeira, apesar de 
todos os problemas finan- 
ceiros com que se deba- 
tem as estruturas universi- 
tárias minhotas. 

As obras efectuadas até 
agora traduzem, no entan- 
to, um investimento do 
Estado, superior a um mi- 
lhão e meio de contos, 
tendo sido apresentado às 
Comunidades Europeias 
uma candidatura para fi- 
nanciamento pelo FEDER 
de três empreitadas, no 
valor de 780 mil contos. 

Trata-se das obras do 
«campus» de Guimarães, 
da primeira fase das insta- 
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jaçõos de Braga e edifício 
da biblioteca central, tam- 
bém em Braga. 

Mas a Universidade do 
Minho não vive apenas 
preocupada com as suas 
instalações definitivas e a 
prova é que o Senado Uni- 
versitário, de dentro de Ii- 
nhas programáticas traça- 
das há algum tempo, apro- 
vou o lançamento de dois 
novos cursos de Engenha- 
ria Mecânica e de Enge- 
nharia de Produção, a ini- 
ciar no próximo ano lectivo 
em substituição dos cur- 
sos de Engenharia Metalo- 
mecânica e Engenharia de 
Produção — ramo metalo- 
mecânica. 

Também foram criadas 
duas novas licenciaturas, 
uma em Sociologia das 
Organizações e outra de 
Ensino de Português que 
vão funcionar em Braga, 
no próximo mês de Outu- 
bro. 

No próximo ano escolar, 
está também decidido que 
funcione em Guimarães o 
primeiro ano dos cursos 
de Engenharia Civil, Enge- 
nharia Mecânica e Enge- 
nharia de Produção, ele- 
vando assim para seis O 
número de cursos que fun- 
cionam desde a raiz na- 
quele pólo universitário. 

Entretanto, arrancou já 
em Guimarães o mestrado 
em História das Popula- 
ções, com o apolo da «So- 
cledade Martins Sarmen- 
to» e da Câmara Munici- 
pal, colocando naquele 
pólo o seu primeiro curso 
não tecnológico. 

Dado também signficati- 
vo do crescimento e con- 
solidação da Universidade 
do Minho é o que se tra- 
duz no aumento do «nu- 
merus clausus» para o 
próximo ano lectivo em 
mais 1 040 vagas, ou seja, 
um acréscimo de quase 
quarenta por cento em re- 
lação ao anterior ano lecti- 
vo. 

Este número coloca a 
Universidade do Minho 
entre as universidades 
portuguesas mais desen- 
volvidas, mas conduz à 
saturação da primeira fase 
das instalações definitivas 
em construção até ao ano 
de 1992. 

O objectivo da Universi- 
dade do Minho é atingir os 
sete mil alunos no ano que 
é a véspera da integração 
plena de Portugal nas Co- 
munidades Europeias, pa- 
ra atingir os oito mil alunos 
em 1995 e os dez mil estu- 
dantes no fim da próxima 
década. 


DIFICULDADES 
FINANCEIRAS 
TRAVAM 


CRESCIMENTO 


Entretanto, apesar de to- 
do este dinamismo, bem 
patente no relacionamento 
da escola com a comuni- 
dade empresarial e cultu- 
ral que a rodeia, nem tudo 
são rosas na vida desta jo- 
vem universidade. 

Com efeito, o orçamento 
da universidade decres- 
ceu este ano quase qua- 
renta por cento em relação 
à «fatia do bolo» que lhe 
foi atribuída em 1988. 

O orçamento teria sido 
praticamente o mesmo no 
caso de a Universidade do 
Minho se ter mantido sem 
crescer, isto é, se a Uni- 
versidade do Minho, co- 
modamente, tivesse cru- 
zado os braços, e não au- 
mentasse o «numerus 
clausus», não criasse no- 
vos cursos, teria um orça- 
mento adequado. 

Todavia, as responsabili- 


dades já assumidas pela 
universidade perante a re- 
gião, que lhe exige cada 
vez mais, levaram a que 
esta registasse uma que- 
bra de quase dez por cen- 
to na dotação média por 
cada aluno. 

A situação este ano foi 
ainda agravada por erros 
técnicos na distribuição 
das verbas para a Univer- 
sidade do Minho e os pro- 
blemas financeiros têm su- 
focado o desenvolvimento 
da universidade. 


Estas dificuldades levam 
a Universidade do Minho a 
captar financiamentos pa- 
ra a investigação por vias 
alternativas, junto de insti- 
tuições e que permitiu à 
universidade arrecadar no 
ano passado cerca de 180 
mil contos. 


Trata-se de um conjunto 
de acções desenvolvidas 
com o apoio da Fundação 
Calouste Gulbenkian, da 
Fundação Luso-America- 
na para o Desenvolvimen- 
to, Direcção Geral de Qua- 
lidade do Ambiente, Junta 
Nacional de Investigação 
Científica e Tecnológica, 


para além de outras enti- 
dades. 


UNIVERSIDADE 
DO MINHO EM 
(CORPO INTEIRO 


A Universidade do Minho 
foi criada em 1973, está 
implantada nas cidades de 
Braga e Guimarães, em 
dois pólos que distam 
entre si vinte quilómetros. 

Em Braga estão sedia- 
dos todos os serviços cen- 
trais bem como as escolas 
(unidades) de Ciências 
Exactas e da Natureza, 
Letras e Artes, Ciências da 
Educação e Centro Inte- 
grado de Formação de 
Professores (CIFOP), de 
Ciências Sociais e de Eco- 
nomia e Gestão, bem co- 
mo algumas áreas ligadas 
às tecnologias. 

Em Guimarães, está se- 
diada a Unidade de Enge- 
nharia onde funciona a 
maior parte dos cursos 
tecnológicos da universi- 
dade e a correspondente 
investigação, para além do 
mestrado em História das 
Populações. 

A Universidade do Minho 
ministra, presentemente, 


26 cursos de licenciatura, 
um leque razoável de cur- 
sos e actividades de pós- 
-graduação (mestrados, 
doutoramentos e cursos 
especializados) e dois cur- 
sos de bacharelato em 
ensino, distribuídos por 
uma população estudantil 
de mais de quatro mil alu- 
nos. 


O corpo docente é for- 
mado por 408 professores 
e 54 monitores, sendo 349 
docentes de carreira, dos 
quais 101 tem o grau de 
doutor e 70 estão dispen- 
sados do serviço para pre- 
paração do doutoramento. 

O corpo não docente é 
constituído por 386 funcio- 
nários, dos quais 327 têm 
vínculo à Função Pública. 

No âmbito da investiga- 
ção científica e desenvol- 
vimento, realizam-se 
essencialmente acções 
nos centros de investiga- 
ção e laboratórios não inte- 
grados, em centros dos 
quais se destacam o Cen- 
tro de Química Pura e 
Aplicada, o Centro de Ci 
ências e Engenharia de 
Sistemas, o Centro de Ci- 


ências e Tecnologia de 
Materiais, o Centro de Ci- 
ências e Tecnologia do 
Ambiente, o Centro de 
Tecnologia Têxtil, o Centro 
de Matemática, o Centro 
de Estudos Portugueses, 
o Centro de Ciências His- 
tóricas e Sociais, o Centro 
de Estudos de Relações 
Internacionais e o Centro 
de Estudos Educacionais 
e Desenvolvimento Comu- 
nitário. 


A Universidade do Minho 
tem participado também 
num grande número de 
programas comunitários, 
tendo em execução pro- 
jectos e contratos no âmbl- 
to do «Esprit», «Comet», 
«Erasmus», Fundo Social 
Europeu, FEDER e «Sti- 
mulation-Science». 


O diálogo da Universida- 
de com a sociedade envol- 
vente é protagonizado pe- 
lo Senado que é constituí- 
do por representantes dos 
vários corpos da universi- 
dade e por personalidades 
do exterior de sectores re- 
presentativos da activida- 
de socioeconómica, indus- 
trial, política, cultural, edu- 
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cativa e religiosa. 

Esse diálogo é ainda re- 
forçado com a forte com- 
ponente de apoio técnico 
a empresas de serviços 
através das unidades de 
pro como o laboratório 

de análises, laboratório de 
engenharia civil, centro de 
informática, projecto Mi- 
NERVA e centro de docu- 
mentação europeia. 

Por sua vez, as unida- 
des culturais da universi- 
dade (Biblioteca Pública, 
Arquivo Distrital, Unidade 
de Arqueologia, Museu 
Nogueira da Silva, Unida- 
de de Educação de Adul- 
tos e Centro de Estudos 
Lusíada tem uma relação 
privilegiada com a comuni- 
dade local e regional, me- 
diante as acções que pro- 
movem com regularidade 
admirável no âmbito da 
animação artística e cultu- 
ral. 

Neste momento, o reitor, 
prof. Sérgio Machado dos 
Santos, eleito por sufrágio 
universal e secreto, é co- 
adijuvado por dois vice-rei- 
tores (prof. Chainho Perei- 
rae prof. Lopes Nunes) e 
dois pró-reitores (prof. 

Carlos Bernardo e prof. 
Cabeço Silva). O prof. Jú- 
lio Barreiros Martins presi- 
de ao Conselho Científico, 
enquanto o prof. Aníbal 
Alves lidera o Conselho 
Pedagógico e o prof. Lúcio 
Craveiro o Conselho Cul- 
tural. 
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MOTOS ACELERAM | 
NO PARQUE DE EXPOSIÇÕES 


Pela primeira vez na sua 
história, o Parque de 
Exposições de Braga abre 
em Junho as suas portas 
à iniciativa privada depois 
de um repto lançado no 
ano passado pelo presi- 
dente do Município que 
caiu em «saco roto» pelas 
associações empresariais, 
mas foi aproveitado por 
uma empresa privada que 
ali vai realizar entre 9. 18 
de Junho o 1.º Salão Naci- 
onal de Motos, Acessórios 
e Consumíveis. 

Este certame Inclui, para 
além de outras novidades, 
a realização do primeiro 
super-cross da cidade de 
Braga, no dia 10 de Ju- 
nho, com a participação de 
trinta pilotos inscritos na 
Federação Portuguesa de 
Motociclismo. 

A prova contará para o 
Campeonato Nacional de 
Motociclismo e realiza-se 
naquele dia, a partir das 
15 horas. 

A realização desta pro- 

- va, sob jurisdição da Fede- 
ração de Motociclismo e 
com o apoio do Moto Clu- 
be da Costa de Prata, pos- 
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sibilitará um enriquecimen- 
to da cidade de Braga, 
com tradição nos despor- 
tos motorizados, como é o 
caso da rampa da Falper- 
ra que ontem decorreu 
nos arredores da cidade 
dos arcebispos. 

O super-cross é uma 
modalidade que deriva do 
motocross, mas após o 
seu surgimento nos Esta 
dos Unidos, rapidamente 
se tornou, devido à sua 
espectacularidade, mais 
popular que as corridas 
em terra. 

O super-cross distin- 
gue-se do motocross (que 
lhe deu origem) por ter um 
percurso com um períme- 
tro menor e mais tortuoso, 
onde os obstáculos, cons- 
truídos artificialmente, têm 
como principal função obri- 
gar os pilotos a executar fi- 
guras que não andam lon- 
ge da acrobacia. 

O super-cross de Braga 
val decorrer nos terrenos 
do antigo hipódromo muni- 
cipal, anexos ao Parque 
de Exposições de Braga. 

Esta modalidade,  utili- 
zando circuitos de peque- 
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no perímetro, beneficia os 
espectadores pois eles 
têm uma visibilidade total 
sobre todo o percurso da 
prova. 

A «Motonor» — que é 
promovida pela Nortarte, 
uma empresa sediada em 
Braga — val ter a presença 
das principais marcas ja- 
ponesas de motos, para 
além das principais mar- 
cas europeias, Incluindo 
as denominadas «Rolls 
Royce» e as «Harley». 

Outras atracções espe- 
ram os visitantes deste 
certame, nomeadamente 
uma exposição de motos 
antigas, desde os modelos 
dos finais do século XIX 
até à década de sessenta, 
incluindo uma secção de 
«side-car». 


Este esforço da empresa 
bracarense deve-se à ne- 
cessidade de lançar este 
certame como a montra 
dos veículos de duas ro- 
das (e todos os acessórios 
que lhe estão directamen- 
te ligados) para uma vasta 
região do Norte de Portu- 
gal e da Galiza. 


AETANO IMVT. SA CONCE 


«LARMÓVEL» 
ABRIU 


À ESPERA 
DE MELHORES DIAS 


Entretanto, cento e oito 
expositores dão vida à 
Exposição Nacional de 
Mobiliário, Decoração e 
Artigos para o Lar (Larmó- 
vel), que decorre desde 
sábado até ao dia 28 des- 
te mês, no Parque de 
Exporsições de Braga, 
anunciou ontem o director 
delegado. 


O eng. Amílcar Rebelo 
da Silva deu a conhecer 
os objectivos deste certa- 
me e, segundo ele, «trata- 
-se de uma exposição liga- 
da ao sector do mobiliário 
e decorarão Interior e exte- 
rior, onde se pode apreciar 
todo o equipamento para o 
lar ou para o jardim» e que 
será acompanhada pela 
realização em simultâneo 
do Salão Nacional de Anti- 
guidades — «Antiqua'89». 


Esta edição traduz-se na 
representação fundamen- 
tal dos sectores de fabrico 


A filosofia da TOYOTA assenta, basicamente, no 
principio de que a tecnologia deverá ser utilizada 
para proporcionar o prazer total de um estilo 
sofisticado e maiores niveis de «performance» 
Não surpreende, pois, que o novíssimo 

CARINA II se apresente como uma combinação 
feliz de beleza e funcionalidade. 

De linhas aerodinâmicas e interiores ainda mais 
cúmodos e mais espaçosos, o novíssimo CARINA Il 
possui, também, o poder estimulante que lhe 

é proporcionado pelo novo motor de 16 válvulas 
e 1.6 litros — produto da avançada tecnologia 
TOYOTA, sempre na liderança da indústria automóvel. 
Quando você vir de perto o novissimo CARINA H 
concluirá, facilmente, que está perante 

o um automóvel de classe 
UFTBCE? | mundial, simplesmente 
deslumbrante 
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um prazer em movimento 
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de mobiliário de estilo clás- 
sico, linha direita e mobiliá- 
rio de cozinha, bem como 


artigos de decoração, ilu- 


minação, equipamento pa- 
rao lar e artesanato. 


A área ocupada pelos 
expositores é de cerca de 
dois mil e seiscentos me- 
tros quadrados, sendo 83 
expositores nacionais e 25 
estrangeiros. 


O mobiliário clássico é o 
sector mais representado 
na classe de mobiliário, 
com treze expositores, se- 
guindo-se o sector do mo- 
biltário metálico, com oito, 
e o sector de mobiliário 
moderno com apenas sels 
expositores. 


O sector de estofos esta- 
rá também presente com 
cerca de uma dezena de 
fábricas, enquanto a deco- 
ração está representada 
por 34 expositores direo- 
tos. 


Os serviços estão repre- 
sentados através de seis 
expositores enquanto ou- 
tros sectores serão repre- 
sentados por cerca de 
quatro dezenas e meia de 
marcas diferentes. 


Em termos de represen- 
tatividade por distritos, 
Braga figura à cabeça, 
com 34 expositores, se- 
guindo-se o distrito do Por- 
to com vinte e um exposi- 
tores, e Lisboa com ape- 


nas 16 marcas presentes. 
O distrito de Aveiro está 
patente na «Larmóvel» 
através de duas empre- 
sas, enquanto Castelo 
Branco se faz representar 
por uma empresa da Covi- 
lhã e o distrio de Coimbra 
se mostra através de duas 
unidades empresariais. 


Santarém e Viseu são 
outros dois distritos pre- 
sentes neste certame, 
com um e dols exposito- 
res, respectivamente. 


Quanto ao distrito de 
Braga, a maior força de 
expositores pertence ao 
concelho de Braga, com 
29 «stands», seguindo-se 
os concelhos de Amares, 
Barcelos, Guimarães e Fa- 
malicão, todos com um 
expositor cada. 


O Salão Nacional de 
Antiguidades e Arte Sacra 
decorre em paralelo com a 
«Larmóvel» 3 apresenta 
uma mostra de «velharias, 
sobretudo do antigo mobi- 
liário que se usava em 
Portugal, testemunhando 
as várias épocas e estilos, 
embora mereça realce 
também uma mostra de 
pintura antiga, para os 
cristais, as moedas e 
objectos de cunho religio- 
so» — sublinhou o eng.º 
Rebelo da Silva. 


ld 


CR aniversário 


NOVE SÉCULOS 
CONTEMPLAM 
SÉ DE BRAGA 


A Sé de Braga celebra este ano nove sé- 
culos da sua dedicação como catedral de 
Santa Maria e as comemorações vão ser assi- 
naladas por várias iniciativas que estão a ser 
programadas pela arquidiocese, entre elas a 
realização de um congresso internacional, em 
Outubro deste ano, e de um cortejo histórico 
que encerrará as comemorações em 10 de 
Junho do próximo ano. A Sé de Braga é o mo- 
numento mais importante e mais completo da 
cidade de Braga porque nele se fazem sentir, 
desde há nove séculos, todas as correntes 
estilísticas e arquitectónicas. 


A Sé de Braga começou 
por ser uma igreja Impor- 
tante e capitular do arce- 
bispado na Península Ibé- 
rica mas, já no século XIII, 
se via enriquecida com a 
bela Porta do Sol, de estilo 
românico. 

Um século depois é 
acrescentada com duas 
capelas exteriores por Ini- 
ciativa de S. Geraldo — um 


dos padroeiros da arquidi- 
ocese — ou seja a Capela 
da Glória (onde encontra- 
mos o túmulo de D. Gon- 
galo Pereira, um belo 
exemplar da escultura gó- 
tica) e a Capela dos Reis 
(porque nela estão implan- 
tados os sepulcros de D. 
Henrique e de D. Teresa, 
pais do rei D. Afonso Hen- 
riques). 


Belíssimo exemplar da 
arquitectura gótica é a sua 
galilé, uma abóboda sobre 
o actual altar mor, na nave 
principal, construída em 
pleno século XV. 

D. Diogo de Sousa foi 
um dos maiores arcebis- 
pos de todos os tempos 
que marcou decisivamente 
a cidade de Braga, porque 
o seu arcebispado deixou 
sinais na igreja mãe, com 
profundas e importantes 
remodelações, em toda a 
urbe. 

Do seu tempo, século 
XVI, fala-nos a capela 
mor, com um retábulo 
completo, um novo frontão 
e um tecto em forma de 
abóboda, embora hoje só 
reste o tecto e o frontão. 

Foi D. Diogo de Sousa 
quem mandou fazer a pia 
baptismal em estilo plete- 
resco e a imagem renas- 
centista de Nossa Senho- 


ra do Leite, da autoria de 
Nicolau de Chanterene, 
que «assinou» o túmulo 
do grande arcebispo e o 
túmulo dos condes D. 
Henrique e D. Teresa. 

Em pleno século XVIII, a 
obra mais importante que 
foi executada foi a sacris- 
tia, do lado da Porta do 
Sol, porque, neste tempo, 
aquele monumento sofreu 
alguns desmandos. De 
facto, com a intenção de 
dourar toda a Igreja em ta- 
lha e pintura, foram pica- 
dos os capitéis e o retábu- 
lo da capela mor foi des- 
truído. 

Destas obras, resta-nos 
o frontal em talha da Ca- 
pela do Santíssimo Sacra- 
mento que representa o 
triunfo da Eucaristia e os 
dois belíssimos órgãos de 
tubos, recentemente res- 
taurados, após uma opera- 
ção de recuperação mal 


sucedida, respeitando a 
obra de Frei Simão de 
Fontanes e do bracarense 
Marceliano de Araújo. 
Além disso, podem ser 
admirados o cadeiral e os 
azulejos da Capela de S. 
Pedro de Rates, mas uma 
visita muito mais demora- 
da, porque francamente é 
merecida, deve ser feita 
ao tesouro e museu da Sé 
de Braga que, finalmente, 
está a ser dotado de me- 
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lhores condições de segu- 
rança e de acesso ao pú- 
blico, através das obras a 
realizar e que vão assina- 
lar, para além de outros 
melhoramentos, os nove- 
centos da dedicação da 
Sé de Braga. 


28 DE AGOSTO 
É O GRANDE DIA 


A igreja de Braga é uma 
das mais antigas da Pe- 
nínsula Ibérica e mesmo 
em toda a Europa, devido 
ao facto de Braga ser a 
capital da província roma- 
na da Galécia, servida por 
uma eficaz rede de estra- 
das que serviam a Bracara 
Augusta, fundada pelo 
imperador César Augusto 
há cerca de dois mil anos. 
Quando em 216, o impe- 
rador Caracala a tornou 
sede de um «conventus 
juridicus», esta cidade já 
devia possulr uma vida 
cristã intensa e estar orga- 
nizada com bispo próprio à 
cabeça. 

Nos anos seguintes e 
durante cinco séculos, a 
cidade de Braga tomou-se 
foco de elevada cultura, 
tendo sido talvez o mais 
importante do noroeste da 
Península Ibérica, presti- 
gio que foi abalado com a 
invasão dos muçulmanos 
no princípio do século VII 
e que deve ter-se feito 
sentir mais agudamente 
no ano de 717 com suces- 
sivas perturbações na 
orgânica eclesiástica da 
Bracara Augusta. 

Os bispos de Braga refu- 
glaram-se em Lugo duran- 
te mais de três séculos e a 
velha catedral, entretanto 
abandonada, deve ter cal- 
do em ruínas. 

Com a consolidação do 
domínio cristão em toda a 
área, a seguir à Recon- 
quista, os bispos de Iria e 
de Lugo solicitaram ao rei 
da Galiza, D. Garcia 
(1065-1071), filho de D. 
Afonso VI, de Leão e de 
Castela, que se empe- 
nhasse no restauro da his- 
tórica diocese de Braga, a 
começar pela construção 
de uma nova catedral, de- 
dicada a Santa Maria. 

Com a nomeação do bis- 
po D. Pedro (1070-1091), 
impulsionou-se a sua 
construção e, no decurso 
das obras, o bispo utiliza- 
va a igreja do Divino Sal- 
vador e Santa Maria. 

O projecto primitivo de- 
senvolvia-se por cinco na- 
ves, depois reduzidas a 
três, embora não seja difí- 
cil encontrar vestígios do 
primitivo projecto. 

Vinte anos depois, ape- 
sar de ainda incompleta, a 
nova catedral já estava em 
condições de ser dedicada 
oficialmente ao culto litúr- 
gico, o que veio a suceder 
em 28 de Agosto de 1089. 

A consagração do novo 
templo foi presidida pelo 
arcebispo de Toledo, D. 
Bernardo, na qualidade de 


legado pontifício na Penín- 
sula Ibérica, tendo assisti- 
do os bispos D. Pedro, de 
Braga, D. Gonçalo, de Du- 
me, D. Pedro, de Orense e 
D. Andrigo, de Tuy. 

As obras prosseguiram 
depois no tempo do bispo 
S. Geraldo (1096-1108) 
após a deposição de D. 
Pedro. No tempo de D. Di- 
ogo de Sousa as altera- 
ções foram tão importan- 
tes que a catedral foi 
objecto de nova dedicação 
em 28 de Julho de 1592 
pelo arcebispo D. Agosti- 
nho de Jesus. 


CONGRESSO 
INTERNACIONAL 
COM TRÊS VERTEN- 
TES 


O Congresso Internacio- 
nal — uma das principais 
iniciativas das comemora- 
ções que contará com a 
participação de várias de- 
zenas de especialistas — 
realiza-se entre 18 e 22 de 
Outubro deste ano. 

O congresso divide-se 
em três áreas fundamen- 
tais, sendo uma histórica, 
que nos fala do bispo D. 
Pedro e o ambiente políti- 
co-religioso do século XI, 
que será coordenada pelo 
prof. doutor Avelino de Je- 
sus da Costa, professor 
catedrático da Universida- 
de de Coimbra. 

A segunda vertente do 
congresso consiste na si- 
tuação da Catedral de Bra- 
ga na História e na Arte, 
desde os séculos XIl ao 
XIX, sob a orientação do 
prof. doutor José Marques, 
da Universidade do Porto. 


A terceira vertente deste 
congresso internacional 
reunirá os especialistas na 
Teologia, Litúrgia e Música 
da Igreja Diocesana de 
Braga e será coordenada 
pelo prof. Doutor Pio Gon- 
galo Alves de Sousa, da 
Universidade Católica Por- 
tuguesa. 

As comemorações do 
nono centenário da dedi- 
cação da Sé de Braga vão 
ser assinaladas por outras 
iniciativas de carácter litúr- 
gico, como uma ordena- 
ção geral no dia 28 de 
Agosto, um pontifical em 
rito bracarense que encer- 
rará o Congresso Interna- 
cional, no dia 22 de Outu- 
bro, dia do padroeiro da 
arquidiocese, S. Martinho 
de Dume. 


Para este acto vão ser 
convidados todos os bis- 
pos das cidades integra- 
das na antiga Galécia e 
hoje distribuídas pelas 
províncias eclesiásticas de 
Braga e de Compostela. 

No mês de Novembro 
serão celebradas exéquias 
especiais pelos arcebis- 
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pos falecidos e traslada- 
ção dos últimos arcebis- 
pos para a Sé. 


OBRAS NA CATE- 
DRAL 

ASSINALAM 
CENTENÁRIO 


Uma das obras a con- 
cretizar este ano consiste 
na construção de uma ca- 
pela sepulcral dos arcebis- 
pos pois a arquidiocese 
pretende dar sepultura 
condigna aos prelados fa- 
tecidos no decurso deste 
século. 

Esta capela será Implan- 
tada num espaço anexo à 
catedral que hoje é utiliza- 
do como arrecadação, em 
comunicação com a Cape- 
la de Nossa Senhora da 
Piedade e cujo acesso se 
faz pelo claustro aberto, 
anexo à catedral. 

Este espaço, depois de 
demolido um pavimento 
de madeira em mau esta- 
do de conservação, ficará 
constituído por uma zona 
de altura normal e outra de 
pé-direito duplo. 

A actual porta de madei- 
ra que liga este espaço à 
Capela de Nossa Senhora 
da Piedade será retirada e 
substituída por uma porta 
em grade de ferro forjado 
para que haja comunica- 
ção visual entre os espa- 
ços contíguos. 

Dentro do espaço de pé- 
-direito duplo serão cons- 
truídos dois suportes para 
as arcas tumulares, forma- 
dos por paredes de pedra 
maciça, contendo arcos 
onde serão colocados os 
túmulos. Cada um destes 
suportes recebe duas 
umas que, com as duas a 
colocar no espaço de pé- 
-direito normal, eleva a ca- 
pacidade para seis umas. 

Há ainda um espaço de 
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reserva que pode albergar 
mais três umas. 

Aproveitando a oportuni- 
dade de executar obras 
nesta zona do complexo 
das construções da Sé, 
prevê-se também a intro- 
dução de algumas benefi- 
clações na Capela de Nos- 
sa Senhora da Piedade, 
com a construção de um 
confessionário, a coloca- 
ção de uma porta envidra- 
çada, de duas folhas mó- 
veis, no vão de acesso à 
capela, mantendo a actual 
em grade de ferro. 

Junto do altar mor desta 
capela vai ser executada 
ainda uma sepultura de 
pavimento para colocar a 
urna do último arcebispo 
falecido. 

Entretanto, no corpo 
central da Sé, na capela 
mor, vão ser efectuados 
alguns melhoramentos 
que serão inaugurados em 
Outubro próximo, sendo a 
principal a colocação de 
um altar mor definitivo e 
condigno que substitua o 
provisório instalado aquan- 
do da reforma litúrgica do 
Concílio Vaticano Ill. 

Dentro desta perspecti- 
va, projectou-se a remode- 
lação de todo o presbitério, 
o que inclui a execução de 
algumas peças fundamen- 
tais do seu equipamento. 

Assim, vai ser redimensi- 
onado o supedâneo do 
altar mor, que será encur- 
tado no seu comprimento 
e ampliado na largura e 
será executado em granito 
trabalhado a meio pico. 

Será também construído 
um altar em granito, com 
quatro elementos esculpi- 
dos e relativos aos quatro 
evangelistas, enquanto o 
novo ambão será construí- 
do em madeira de carva- 
lho. 

A cadeira do presidente 
da Assembleia será colo- 
cada num estrado em ma- 
deira de carvalho e é amo- 


vível em duas direcções 
conforme as circunstânci- 
as para diante do altar mor 
ou para a entrada do 
actual presbitério. 

Por sua vez, o cadeiral 
do Cabido vai ser amplia- 
do com mais três ou qua- 
tro lugares de cada lado, 
respeitando a traça do 
existente, segundo um 
projecto apresentado pelo 
arquitecto Luís Cunha e já 
submetido a aprovação 
pelo Instituto Português do 
Património Cultural (IPPC). 

Do projecto das obras 
faz ainda parte a constru- 
ção de um vitral com a fi- 
gura de três dos maiores 
arcebispos da arquidioce- 
se de Braga: S. Geraldo, 
S. Frutuoso e S. Martinho 
de Dume. 


BUROCRACIA 
OBSCURECE | 
AS COMEMORAÇÕES 
DO CENTENÁRIO 


Entretanto, o arcebispo 
primaz de Braga reconhe- 
ceu «que não tem sido fá- 
cil proceder à execução 
destas obras, pela pre- 
menciado tempo, em con- 
traste com a morosidade 
das exigências da buro- 
cracia». 

«Estas, por vezes, dão a 
impressão de existirem 
mais para entravar do que 
para acautelar eventuais 
desmandos e prejuízos de 
natureza artístico-patrimo- 
nial», comentou o prelado. 

D. Eurico Dias Nogueira 
disse mesmo que «a lei da 
inércia continua a ser a 
mais obedecida por vir ao 
encontro da preguiça insti- 
tucionalizada». 

Sublinhando que a dio- 
cese de Braga não mere- 
ce esta atitude das entida- 
des competentes que 
estão a atrasar o arranque 
das obras, D. Eurico Dias 
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Nogueira lembrou que a 
«arquidiocese soube criar, 
ao longo de mais de um 
milénio, um valioso patri- 
mónio artístico e arquivisti- 
co, de que pode orgulhar- 
-se. Se grande parte se 
perdeu, isso deve-se so- 
bretudo à apropriação vio- 
lenta e desordenada do 
mesmo Estado, em épo- 
cas de convulsões políti- 
cas ou por meio de leis inf- 
quas». 

Contrapondo a burocra- 
cia actual aos desmandos 
de outrora do Estado, D. 
Eurico Dias Nogueira 
aponta os resultados que 
estão à vista; «As ruínas 
de conventos e mosteiros, 
seminários e algumas igre- 
jas multisseculares que 
nos envergonham e cons- 
tituem quebra-cabeças pa- 
ra os actuals governantes 
e sorvedouro de dinheiros 
públicos para a sua recu- 
peração». 

Referindo-se ao trata- 
mento que está a ser dado 
à Sé Catedral de Braga, 
para autorizar as obras 
programadas, D. Eurico 
Nogueira disse que um 
templo «não pode ser 
encarado como um mu- 
seu, reduzido a tal condi- 
ção, embora monumento 
de arquitectura e repositó- 
rio de arte, digno da visita 
de turistas e de apreciado- 
res». 


Esta situação é ponto de 
partida para o arcebispo 
voltar a insistir na sua 
grande luta desde há 
alguns anos: «Falta uma 
lei justa e adequada sobre 
o património artístico, litur- 
gicamente consagrado. A 
que existe, de promulga- 
ção recente, não tem na 
devida conta a Índole 
especial dos templos e 
dos objectos culturais ne- 
les contidos, nem a legíti- 
ma propriedade de uns e 
dos outros e viola frontal- 
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mente as disposições da 
Concordata portuguesa 
com a Santa Só». 

«Os responsáveis políti- 
cos persistem em não cor- 
rigir as suas disposições 
injustas, reputadas inváli- 


das pela Igreja e por isso 
inaceitáveis». 

A concluir, o arcebispo 
de Braga val mais longe 
quando afirma: «Deve 
considerar-se definitiva- 
mente ultrapassado o tem- 
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Mas de 10 mins e uncades vendas são ouro mos: exterormente o seu aspeco é anda mas ato 
“que creu um estão, ente. onde ressatam 


po em que os governantes 
legislavam, no domínio re- 
ligloso ou eclesiástico, ao 
sabor dos seus caprichos 
e preconceitos ou confor- 
me as lojas secretas lhes 
ordenavam». 
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Túmulo do Bispo 
Martinho de 
Dume, painel 

frontal. 


TIBÃES, DUME E S. FRUTUOSO 
UM BELO PASSEIO HISTORICO 


O Mosteiro de Tibães em fase de recupe- 
ração, as escavações que descobriram a pre- 
sumível Catedral do Bispo S. Martinho, em 
Dume, e o franquear das portas do templo de 
S. Frutuoso, constituem três pontos de um 
belo itinerário histórico que aqui deixamos 
como sugestão para um passeio no Verão 


que se aproxima. 


A seis quilómetros de 
Braga, na margem esquer- 
da do rio Cávado, na 
encosta do monte de S. 
Gens, dominando todo o 
vale do Cávado, o visitante 
encontra o Mosteiro de S. 
Martinho de Tibães, antiga 
o riquíssima casa mãe dos 
beneditinos portugueses, 
uma das mais influentes 
congregações da Europa 
nos séculos XVIl e XVIII. 

Os cronistas beneditinos 
fazem nascer esta casa no 
ano 562, ao tempo de S. 
Martinho de Dume e ao 
monarca suevo, Teodomi- 
ro, mas o templo primitivo 
terá sido destruído pelas 
invasões dos árabes. 


Dona Velasquides foi a 
autora da reconstrução no 
ano 1060 para ser mais 
tarde doado à infanta D. 
Urraca, que doou parte de- 
le à Sé de Tuy. 


Nesse tempo de recon- 
quista e da fundação da 
Nacionalidade, este mos- 
teiro viu expandir a sua 
influência religiosa e mate- 
rial, tendo conhecido gran- 
de expansão no século 
XII, de tal modo que, no 
tempo do rei D. Dinis, os 
habitantes deste couto 
estavam isentos de obri- 
gações para com o monar- 
ca e todos os privilégios 
foram entregues ao abade 
de Tibães, que era perpé- 


tuo no seu exercício do 
cargo, pelo menos até ao 
século XV, altura em que 
surgem os abades comen- 
datários que coincidem 
com a desagregação qua- 
se geral das comunidades 
cenobitas, que se prolon- 
gou até ao século XVII. 


As grandes reformas do 
Concílio de Trento estão 
na origem da congregação 
de S. Bento que é consti- 
tuída em Portugal em 
1567 e escolhe Tibães co- 
mo casa mãe. 

Dois anos depois, o car- 
deal D. Henrique nomeia 
D. Pedro de Chaves como 
primeiro abade e no ano 
seguinte (1570) realiza-se 
o primeiro capítulo geral 
beneditino que estipula a 
eleição de três em trôs 
anos dos abades gerais 
de Tibães. 

No final do século XVIII, 
a Ordem Beneditina osten- 


tava a imagem de um 
grande senhorio rural, dis- 
perso por 23 mosteiros, 
com rendimentos que 
oscilavam entre os 250 mil 
cruzados, para sustentar 
320 frades e pagar a 300 
criados, metade dos quais 
trabalhavam na agricultu- 
ta, 
Em 1834, o mosteiro foi 
extinto por Joaquim Antó- 
nio de Aguiar que confisca 
os bens de Tibães e ven- 
de o mosteiro, exceptuan- 
do a igreja, em hasta públi- 
ca, por pouco mais de três 
contos de reis. 

Durante as décadas que 


Mosteiro de Tibães. 


BRA |LAR 


A MAIS VARIADA GAMA 
EM FELPOS, ATOALHADOS 
E ARTIGOS PARA O LAR 


se seguiram até 1987, 
incêndios, tempestades, 
vandalismo, pilhagem pu- 
seram fim a quase todo o 
riquíssimo património do 
mosteiro e apagaram uma 
memória de séculos. 

De facto, dezenas de 
móveis, quadros, estam- 
pas, milhares de livros e 
manuscritos, medalhas, 
alfaias de cultivo, azulejos, 
estátuas, fontes e pedras 
trabalhadas desaparece- 
ram por incúria e cobiça 
dos homens. 

Em 1987, o Estado 
adquiriu o que restava de 
um dos mais repositórios 


da arte e da história e tra- 
dições monásticas em Por- 
tugal e está agora empe- 
nhado numa operação de 
recuperação e aproveita- 
mento daquele espaço pa- 
ra uma pousada, Museu 
de Talha e outras finalida- 
des que ainda estão a ser 
alvo de estudo. 

O que hoje se pode ver 
é o que resta de um con- 
junto monumental, baixo 
por causa dos ventos, que 
integra dois claustros, cha- 
farizes, e uma cerca gran- 
de, murada-em toda a vol- 
ta em granito, com perto 
de três quartos de légua, 


com muito arvoredo, oli- 
vais, vinhas, pomares, jar- 
dins, fontes, escadório e 
capela . 

A Capelinha de S. Bento 
domina todo este conjun- 
to, na encosta do monte 
de S. Gens, enquanto os 
chafarizes pertencem ao 
primeiro barroco que se 
desenvolveu em Braga, 
estando um deles, frente à 
arcada, na Avenida Cen- 
tral, depois de comprado 
pela Câmara Municipal em 
1979. 

A cerca, além de olive 
ras, possui também casta- 
nheiros, sobreiros e carva- 
lhos, plantados num terre- 
no em cujo subsolo pas- 
sam diversos canais de á- 
gua para irrigação das ter- 
ras onde se cultivavam os 
cereais necessários ao 
serviço de uma casa con- 
ventual. 

Quanto à Igreja, esta foi 
construída a partir de 
1628, numa arquitectura 
quase maneirista e como 
a Ordem era rica, à obra 
original foram acrescen- 
tandos pormenores deco- 
rativos, nomeadamente ta- 
lha dourada e policromada 
que encontra aqui um lo- 
cal para os grandes artis- 
tas bracarenses mostra- 
rem o que valiam com a 
construção de vários retá- 
bulos e muita talha que se 
inspira nos estilos barroco 
e rocócó. 

Trata-se de um templo 
de beleza rara e constitui 
uma das mais notáveis 
obras, primas da arte por- 
tuguesa, resultante de um 
grupo de artistas que fize- 
ram escola na cidade de 
Braga entre 1760 e 1790. 


(Continua na pág. seguinte) 
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DUME: UMA DESCOBERTA AO ALCANCE HISTÓRICO 


(Continuação da pág. anterior) 


Virada ao pôr do sol, um 
mar de luz dá vida e cor a 
toda a talha dando a esta 
igreja o lugar cimeiro no 
panorama da arte portu- 
guesa de qualquer tempo. 

Em 1986, a pretextos de 
umas obras na Capela de 

Nossa Senhora do Rosá- 
rio, em Dume, para ampli- 
ar a igreja paroquial, foram 
encontrados alguns vesti- 
gios arqueológicos roma- 
nos, mas a grande desco- 
berta estava para vir a se- 
guir: a antiga igreja da dio- 
cese de Dume. 

A primeira fase das 
escavações decorreu 
entre Fevereiro e Dezem- 
bro de 1987, incluindo as 
áreas já ameaçadas por 
obras em curso e os resul- 
tados ultrapassaram todas 
as expectativas. 

Foram descobertas duas 
estruturas datadas de épo- 
cas diferentes. 

Uma era formada pelos 
vestígios da primitiva Igre- 
ja de Dume, seu alarga- 
mento e construções com- 
plementares e a segunda 
era constituída por vestígi- 


os de uma «villa» romana 
e da sua adaptação a 
mosteiro. 

Os vestígios mais anti- 
gos são um espólio de ce- 
râmica de fabrico exclusi- 


vamente romano e com 


base nestes elementos 
pode dizer-se que esta á- 
rea, nos arredores de Bra- 
ga, tinha ocupação dos ro- 
manos no século | e || d.C. 

Este conjunto de estrutu- 
ras deve corresponder aos 


Claustro de S. João. 


vestígios de uma «villa» 
romana que, depois, terá 
sido adaptada, dado que 
possui novas paredes e 
pavimentos, cuja constru- 
ção definiu a espaços no- 
vos. 


Esta adaptação poderá 
ter acontecido numa épo- 
ca contemporânea da 
construção da Igreja de 
Dume e torna-se provável 
que o célebre mosteiro 
fundado por S. Martinho 
de Dume tenha sido cons- 
truído, aproveitando. a «vil- 
la» romana existente 
antes. 

A antiga igreja - embora 
nem toda a área tenha si- 
do alvo das escavações — 
pela fargura de uma das 
paredes e a técnica de 
construção sugerem uma 
construção poderosa e 
uma edificação imponente. 

Admite-se agora que se- 
ja o templo que o bispo S. 
Martinho sagrou como se- 
de de diocese em 558 e 
cuja construção é datada 
num documento como 
sendo do final do século 
MI. 

Entretanto, as escava- 
ções revelaram também 
um terceiro momento de 
ocupação que é definido 
por um conjunto de estru- 
turas e camadas corres- 
pondentes ao alargamento 
da primitiva igreja e a re- 
dução do mosteiro. 
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O antigo templo ficou so- 
terrado pela nova constru- 
ção, cujo traçado foi deter- 
minado pelo que existia 
antes, mas as escavações 
ofereceram bastante espó- 
lio cerâmico e revelaram 
uma sobreposição de 
estruturas bastante signifi- 
cativa, atestando uma 
ocupação que se estende 
desde o século | da nossa 
era. 

Entretanto, está em cur- 
so o processo de devolu- 
ção do túmulo do bispo S. 
Martinho a Dume, facto 
que, juntamente com as 
primeiras escavações já 
efectuadas, podem vir a 
originar um núcleo museo- 
lógico de grande interes- 
ses histórico, científico e 
cultural. 

Com a realização das 
escavações em toda 
aquela área arqueológica 
vai ser possível encontrar 
dados importantes para o 
conhecimento de um perf- 
odo fundamental da histó- 
ria do Noroeste da Penín- 
sula Ibérica. 

Neste momento encon- 
tra-se perto do final o pro- 
cesso da transladação do 
túmulo de S. Martinho de 
Dume para esta freguesia 
e foi sugerida uma solu- 
ção, nas obras da Capela 
da Senhora do Rosário, 
que permita ao visitante 
fruir dos vestígios arqueo- 
lógicos encontrados, atra- 
vês da criação de um mini- 
-museu. 

O terceiro vértice deste 
triângulo arqueológico e 
histórico é constituído pela 
Capela de S. Frutuoso, um 
monumento moçárabe que 
ao fim de uma longa e ne- 
gra série de anos e em 
que esteve votado a um 
completo abandono, foi re- 
cuperado pela Junta de 
Freguesia de Real. 

As obras efectuadas de- 
ram outro rosto a esta au- 
têntica jóia, praticamente o 
único vestígio da presença 
visigótica na Península 
Ibérica. 

Concluídas as obras, a 
Junta de Freguesia de Re- 
al criou condições para 
que aquele templo, encra- 
vado entre a Igreja e o 
Convento de S. Francisco 
(em degradação progressi- 
va), possa ser visitado pe- 
los inúmeros turistas que o 
procuram. 

A Junta está ainda este 
ano editar um cartaz e um 
folheto explicativo do mo- 
numento, bem como uma 
série de postais ilustrados 
sobre a capela. 

Além disso, a Junta de 
Freguesia de Real conse- 
guiu assegurar a presença 
de um guarda-guia que ao 
mesmo tempo que garante 


a protecção do monumen- 
to, também possibilita um 
acompanhamento ade- 
quado aos visitantes e o 
cumprimento de um horá- 
rio de abertura ao público. 

Estas medidas traduzi- 
ram-se já num aumento si- 
gnificativo de turistas, até 
porque agora os guias tu- 
rísticos sabem que ao 
chegar lá os seus clientes 
não dão «com o nariz na 
porta» e limitam-se a apre- 
ciar o seu exterior. 

Por outro lado, a Junta 
de Freguesia conseguiu 
instalar um pequeno nú- 
cleo museológico que 
expõe diversos elementos 
arquitectónicos recolhidos 
nos mais variados locais e 
com referências a este 
monumento, para além de 
fotografias e textos alusi- 
vos quer ao bispo S. Fru- 
tuoso, quer à capela que 
ele mandou construir. 

A Junta de Freguesia 
definiu também uma pro- 
posta de circuito de visita 
turística que inclui uma 
passagem pela Igreja de 
S. Francisco — do estilo 
barroco, do século XVIII, 
em óptimo estado de con- 
servação, pelo núcleo mu- 
seológico, pela sacristia da 
igreja, passando depois 
pelo catedral renascentista 
que foi transferida da Sé 
de Braga, para terminar na 
Capela de S. Frutuoso, 
deitando uma vista de 
olhos pelas ruínas do con- 
vento... 

O horário de visita, com- 
preendido entre os meses 
de Abril a Setembro, de 
segunda a sábado, é das 
10h30 e às 12h30 e das 
14h30 e às 18h30. 

Durante o Inverno, nos 
meses de Outubro a Mar- 
go, o período de manhã fe- 
cha às 12 e o da tarde 
encerra às 16 horas, não 
havendo visitas guiadas 
ao domingo. 

Todavia, se a Capela de 
S. Frutuoso é um monu- 
mento com grande interes- 
se histórico, também é ver- 
dade que recentemente 
tem estado no centro de 
viva polémica. 


Tudo se ficou a dever a 
uma proposta da Secreta- 
ria de Estado da Cultura 
que criara uma zona espe- 
cial de protecção a este 
monumento que aponta 
para uma área de cerca de 
70 hectares. 

A Junta de Freguesia e a 
Câmara Municipal defen- 
dem que basta apenas 
uma área de protecção de 
cerca de quinze hectares, 
dado que a actual área de 
protecção ao monumento 
é de apenas um perímetro 
delimitado por um raio de 
50 metros. 


Pormenores do Mosteiro de Tibães. 


o E.. aniversário .da delegação. de 


22-05-89 


Em Cabeceiras de Basto 


SONHO DA TERGEIRA IDADE 
TORNOU-SE REALIDADE 


O sonho da Terceira Ida- 
de e da Mesa Administrati- 
va da Santa Casa de Mi- 
sericórdia de Cabeceiras 
de Basto tornou-se reali- 
dade com a inauguração, 
no passado dia 14 de 
Maio, do novo lar, denomi- 
nado «Lar dr. Manuel Fra- 
ga». 


Como todas as institui- 
ções, a Misericórdia é ser- 
vida por homens e mulhe- 
res — neste caso por cabe- 
ceirenses que se dispõem 
a oferecer parte (muitas 
vezes substancial) do seu 
tempo em benefício dos 
outros. 


«De entre todas as pes- 
soas que serviram a Mise- 
ricórdia — e muitas foram — 
uma há que não pode dei- 
xar de ser salientada: o dr. 
Manuel Fraga, falecido há 
cerca de dois anos», subli- 
nha a Mesa da Santa Ca- 
sa de Misericórdia. 


Durante quarenta anos, 
ele foi o Provedor — desde 
1935 a 1975 — e foi duran- 
te a sua permanência nes- 
se cargo que foram feitas 
as grandes obras que 
marcaram o prestígio da 
Santa Casa de Misericór- 
dia em Cabeceiras de 
Basto, como o hospital, a 
remodelação do antigo lar 
(ou asilo, como é conheci- 
do) e bairro social. 


Ao dr. Manuel Fraga não 
se deve apenas um con- 
junto de construções, mas 
O «que talvez tenha sido a 
parte mais difícil - mas ao 
mesmo tempo mais genial 
— da sua gestão, foi a 
organização interna dos 
serviços e a sua estrutura- 
ção financeira que possibi- 
litaram a prestação de 
uma assistência exemplar 
sem quebras e sempre 
imbuída do espírito da ca- 
ridade cristã». 


Foi ele quem entendeu 
que o Lar não satisfazia as 
necessidades dos tempos 
de hoje, quer em termos 
de qualidade, quer em 
quantidade, face ao núme- 
ro de utentes na lista de 
espera e o seu último pro- 
Jecto foi a construção de 
um novo Lar para a Ter- 
celra Idade. 


O novo Lar de Terceira 
Idade tem uma área de 
2600 metros quadrados, 
distribuída por três pisos, 
com uma cave destinada a 
estacionamento e arru- 
mos, enquanto o rés do 
chão tem espaços destina- 
dos a convívio, com salão 
polivalente, sala de tem- 
pos livres, bar e serviço 
com refeitório, cozinha, 
despensas, lavandaria e 
central térmica. 


A capacidade do Lar Ma- 
nuel Fraga é de meia cen- 
tena de internados e vinte 
e cinco para regime de 
centro de dia e, no rés-do- 
-chão funcionam ainda ou- 
tros serviços como o con- 
sultório médico, enfermari- 
as, barbearia, instalações 
sanitárias especiais, para 
além da área administrati- 
va que consta de recep- 
ção, gabinete do secretá- 
rio, sala de reuniões e ga- 
binete do Provedor, bem 
como uma área reservada 
às irmãs religiosas que 
prestam serviço no Lar. 


Quanto ao primeiro 
andar, este é ocupado 
com sete quartos para três 
pessoas cada um, dez 
quartos para duas pesso- 
as cada, cinco quartos pa- 
ra casais e instalações sa- 
nitárias de apoio. 


O novo Lar, benzido por 
D..Eurico Dias Nogueira e 
inaugurado pelo Primeiro 
Ministro, Cavaco Silva, 
custou mais de 125 mil 
contos, incluindo todo o 
equipamento | interior, 
arranjos exteriores, aces- 
sos e saneamento, tendo 
o Centro Regional de Se- 
gurança Social de Braga 
comparticipado a obra 
com mais de 56 mil con- 
tos. 


Ao longo destes dois 
anos últimos, a Santa Ca- 
sa de Misericórdia de Ca- 
beceiras de Basto recebeu 
também alguns donativos 
que se elevaram a mais 
de treze mil contos, entre 
eles, um do arcebispo de 
Colónia, no valor de 3 160 
contos, enquanto o cortejo 
de oferendas realizado no 
ano passado rendia 4 600 
contos a que deve somar- 
-se o valor de um peditório 
pelas freguesias do conce- 
lho de Cabeceiras de Bas- 
to que recolheu mais de 4 
700 contos. 


Enquanto o Governo Ci- 
vil de Braga contribuia 
com mil contos, diversas 
unidades industriais deram 
o seu contributo. Assim, a 
Fábrica de Fiação e Teci- 
dos de Santo Tirso ofere- 
ceu os lençóis e os atoa- 
lhados para o novo Lar, 


enquanto a Lameirinho do- | 


ava tecidos para cortinas, 
colchas e lençóis. 

Os cobertores foram do- 
ados pela firma «António 
José Lopes Correla», de 
Pevidém e o terreno foi ce- 
dido pela Câmara Munici- 
pal de Cabeceiras de Bas- 
to. 


O projecto do novo Lar 
foi elaborado pelo arqui- 
tecto portuense António 
Afonso e a Fundação Ca- 
louste Gulbenkian ofere- 
ceu mil contos para com- 
participar a aquisição de 
mobiliário para o Lar. 

A Santa Casa de Miseri- 
córdia de Cabeceiras de 
Basto tem quase cem 
anos de existência, tendo 
sido fundada em finais do 
século passado, mas os 
seus estatutos apenas fo- 
ram aprovados em 1902. 

Desde a sua fundação 
até 1975, a Santa Casa 
assegurou a quase totali- 
dade da assistência, quer 
na doença quer na velhice 
à generalidade da popula- 
ção do concelho e, de mo- 
do especial, às pessoas 
de poucos ou nenhuns re- 
cursos. 

Para levar a cabo as 
suas tarefas, construiu o 
antigo hospital, onde hoje 
está Instalada a Guarda 
Nacional Republicana, e o 
Lar de Terceira Idade, 
então denominado Asilo 
da Mendicidade, onde até 
agora funcionou, apesar 
das condições de degra- 
dação progressiva em que 
funcionava. 

Trata-se de construção 
de razoável qualidade pa- 
ra a sua época e foram fel- 
tos de acordo com as con- 
cepções arquitectónicas 
de então, tendo cumprido 
satisfatoriamente as fun- 
ções para que foram desti- 
nados. 

A partir de meados deste 
século, o aumento da po- 
pulação e as crescentes 
exigências de qualidade 
vieram implicar a necessi- 
dade de novas constru- 
ções e a Misericórdia co- 
meçou então a construir 
um novo hospital. 

«Depois de uma enorme 
luta — recorda o actual 


Provedor, Bernardino Leite 
— em tempos em que o di- 
nheiro do Estado e dos 
particulares não era muito, 
o edifício do novo hospital 
era inaugurado em 1959, 
Isto é, há trinta anos». 


A qualidade do edifício 
está bem demonstrada pe- 
lo facto de três décadas 
depois continuar a servir 
bem as funções para que 
foi construído. 


Acto simultâneo, a Santa 
Casa de Misericórdia de 
Cabeceiras de Basto criou 
a chamada «sopa dos po- 
bres» através do forneci- 
mento diário de refeições 
abundantes e bem confec- 
cionadas para as famílias 
mais carenciadas do con- 
celho. 


Os projectos não para- 
vam e há cerca de 15 
anos, a Misericórdia cons- 
truiu um bairro de doze ca- 
sas com um duplo objecti- 
vo: por um lado, proporcio- 
nar habitações no centro 
da vila numa altura em 
que a construção civil não 


tinha o dinamismo que 
hoje mostra e, por outro la- 
do, conseguir uma fonte 
de receita permanente. 

Perante estas obras, 
conclui-se que a Misericór- 
dia é, de longe, a institul- 
ção mais dinâmica do con- 
celho de Cabeceiras de 
Basto e a que melhores 
serviços tem prestado às 
populações deste conce- 
lho. 


Em 1975 o hospital fol 
nacionalizado, ou como 
recorda o Provedor, foi ví- 
tima de uma «ocupação 
forçada pelo Estado, sem 
qualquer indemnização» e, 
despojada da sua principal 
função, a Santa Casa de 
Misericórdia dedicou-se 
então quase exclusiva- 
mente à protecção à Ter- 
ceira Idade. 

Por isso e dada a total 
inaptidão do antigo Asilo 
de Mendicidade para as 
funções de apoio aos ido- 
sos, houve que lançar 
mãos à obra e o novo Lar 
aí está para gáudio de to- 
dos os cabeceirenses. 


O Comércio do Porto 
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O Comércio do Porto 


O presidente da Câmara Municipal de Ter- 
ras de Bouro apresentou ao Governo a su- 
gestão para a abertura de uma estrada turisti- 
ca, na margem norte da Albufeira de Vilarinho 
da Furna, com acesso e passagem pela fron- 
teira da Portela do Homem. A proposta do dr. 
José Araújo foi defendida pelo vice-primeiro- 
-ministro, Eurico de Melo, em recente visita 
de város membros do Governo ao concelho 


de Terras de Bouro. 


Se a abertura de uma 
estrada que permita me- 
lhorar a circulação dos tu- 
ristas é a grande preocu- 
pação da autarquia de 
Terras de Bouro, Macário 
Correia, secretário de 
Estado do Ambiente e dos 
Recursos Naturais, mani- 
festou-se mais interessado 
na preservação de todo a 
aquele espaço que consti- 
tuí o Parque Nacional da 
Peneda-Gerês. 

A área protegida tem a 
configuração de uma ferra- 
dura mas os responsáveis 
pelo Parque Nacional da 
Peneda Gerês e o secretá- 
rio de Estado pretendem 
reforçar as conversações 
com as autoridades espa- 
nholas no sentido de elas 
criarem, do outro lado da 
fronteira, uma área prote- 
gida que «feche o círcu- 
lo». 

«As conversações têm 
decorrido em franca aber- 
tura e estou convencido 
que daqui a algum tempo 
isso acontecerá», disse ao 
«CP» Macário Correia. 

«Repare que a fauna e a 
flora são valores de todos 
nós e estão acima das 
fronteiras, isto é, as aves, 
em particular, a caça, em 
geral, não conhecem as 
fronteiras administrativas e 
atravessam de um lado 
para o outro e, por isso, 
tem de haver uma estraté- 
gia comum para proteger 
esses valores», começou 
por dizer o secretário de 
Estado do Ambiente e Re- 
cursos Naturais. 

Macário Correia subli- 
nhou que «é isso que nós 
temos conversado porque, 
de algum modo, como se 
sabe, o Parque da Peneda 
Gerês é uma figura em 'U, 
é como que uma ferradura 
virada ao contrário e 
importa preservar a área 
interior, criando uma gran- 
de mancha luso-espanho- 
la de vegetação natural». 

«É toda uma zona tão ri- 
ca do ponto de vista do 
património da Cultura e da 
História que tem de ser 
preservada em conjunto», 
sublinhou Macário Correia. 

Referindo-se concreta- 
mente ao Parque Nacional 
da Peneda Gerês, o secre- 
tário de Estado do Ambi- 
ente disse que «é uma 
das zonas geológicas de 
formação mais antiga da 
Península, tem valores 
arqueológicos, valores da 
cultura romana que são ú- 
nicos e hoje, em dia, mais 
que nunca, com o cresci- 
mento das populações 
urbanas, estes valores do 
campo e da rectaguarda 
ganham novo significado». 

«Nós temos que fazer 
esse esforço para preser- 
var essa nossa identidade, 
esta nossa História e esta 
nossa Cultura», conclui o 
secretário de Estado. 

Na conversa com o 
«CP», Macário Correia 
abordou ainda outra ques- 
tão, a da fronteira da Por- 
tela do Homem. Quisemos 
saber se esta fronteira vai 
abrir ou não definitivamen- 
te para deixar de ser uma 
fronteira intermitente. 

Macário Correia admitiu 
que a Câmara Municipal e 
os serviços do Estado 
«têm tido um excelente di- 
álogo nessa matéria; cre- 


mos que no essencial 
estamos todos de acordo 
ao querer preservar toda 
aquela área e ao querer a 
comunicação com Espa- 
nha, um povo que está I- 
gado a nós e nós a eles, e 
ninguém quer uma ocupa- 
ção desregrada e anárqui- 
ca daquele espaço». 

Por isso, adiantou Macá- 
rio Correia, «a fronteira 
existe, a fronteira já é um 
elemento de comunicação, 
mas a abertura de novas 
estradas é algo que tem 
de ser muito bem pondera- 
do, mas a Portela do Ho- 
mem é sempre um estudo 
a ponderar e a estudar». 

«A Portela do Homem 
não é uma porta que este- 
ja fechada, mas também 
não é algo que se faça 
amanhã. O entendimento 
entre a autarquia e os ser- 
viços do Estado existe e o 
que importa é melhorar as 
infraestruturas existentes 
porque também temos to- 
dos o mesmo objectivo 
que é preservar o Gerês 
como património único do 
nosso país», sublinhou o 
secretário de Estado. 

Quanto ao futuro do Par- 
que Nacional da Peneda 
Gerês, este Inclui um pla- 
no de pormenor para a 
barragem da Caniçada e 
Macário Correia revelou 
que ele está a ser elabora- 
do. 


PARQUE DO GERÊS 
FOI A PRIMEIRA 
ÁREA PROTEGIDA 


Macário Correia lembrou 
que «o Parque Nacional 
da Peneda Gerês foi a pri- 
meira área protegida cria- 
da em Portugal, há cerca 
de 20 anos, e só há três 
anos foi integrado na Se- 
cretaria de Estado do 
Ambiente». 

Desde então, revela Ma- 
cário Correia, «temos fei- 
tos várias tentativas para 
melhorar o seu quadro ju- 
rídico, o seu ordenamento 
e neste momento está em 
vias de conclusão um tra- 
balho feito pelo Parque 
Nacional e pela Comissão 
de Coordenação da Regi- 
ão Norte para o seu orde- 
namento». 

Macário Correia chamou 
a atenção para os melho- 
ramentos que se estão a 
executar para «melhorar 
as infraestruturas de aco- 
lhimento turístico do Par- 
que, como as casas dos 
guardas florestais e as 
pousadas que se podem 
recuperar, como foi o caso 
das casas do bairro da 
EDP, transformado em 
Centro de Juventude». 

«É isto que nós temos 
de fazer pelo Parque Naci- 
onal, ou seja, construir 
infraestruturas bem locali- 
zadas, bem enquadradas 
onde os visitantes podem 
ser bem acolhidos em arti- 
culação com a natureza 
pois é isto que é o Parque 
Nacional e é isto que ele 
certamente será no futu- 
ro». 

A barragem de Caniçada 
«e um valor fundamental 
do Parque, é algo que to- 
dos nós queremos utilizar 
bem e está a ser concluí- 
do um plano de ordena- 


se EP aniversár 


Em Vilarinho da Furna 


ESTRADA TURÍSTICA PODE LADEAR ALBUFEIRA 


mento», disse ainda Macá- 
rio Correia. 

Instado a concretizar o 
que será esse plano de 
ordenamento, o secretário 
de Estado do Ambiente 
afirmou: «É um plano que 
diga que motores, que bar- 
cos e que zonas podem 
ser utilizadas, que fazer 
nas margens, em que zo- 
nas se pode construir o 
restaurante ou instalar o 
ancoradouro. Tudo isso 
vai ser definido e cada um 
saberá ocupar o seu lugar 
e usufruir melhor da barra- 
gem da Caniçada. 

A barragem da Caniçada 
é um valor fundamental do 
Gerês, é uma porta de 
chegada e é um dos locais 
mais aprazíveis do Par- 
que. O que nós queremos 
é preservar e ordenar bem 
esse espaço». 


22-05-89 


Museu de Vilarinho da Furna; uma homenagem à aldeia submersa. 
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De fronte de um marco milenário, no cam- 
po do Gerês, ergue-se, êm granito, o museu 
etnográfico de Vilarinho da Furna que foi 
inaugurado no passado dia 14 deste mês, nu- 
ma homenagem «àqueles que foram sacrifi- 
cados em nome do progresso». O museu foi 
implantado num local ao qual estão «ligados 
factos dos mais relevantes da história do Mu- 
nicípio, da Nação e até mesmo da Península 
Ibérica», justifica o presidente da Câmara de 


Terras de Bouro. 


De facto, o campo de 
Gerês, que é de resto a 
freguesia mais antiga do 
concelho, recebeu este 
nome por ter sido, durante 
tantos séculos, «um gran- 
de campo militar das legi- 
ões romanas que, partindo 
da Bracara Augusta, aqui 
se preparavam para trans- 
por estas montanhas e 
atingir o norte da Galiza». 

Esta via militar, recorda 
José Araújo, «foi utilizada 
por alguns dos povos que 
invadiram a Península, 
tendo por aqui passado os 
suevos e os burios, que 
deram o seu nome a este 
concelho de Terras de 
Bouro». 

Com a invasão dos ára- 
bes, a Calcedónia, um 
monte granítico situado a 
pouco mais de um quiló- 
metro, foi «uma espécie 
de capital deste rincão, si- 
tuado entre o Homem e 
Cávado e onde se refugia- 
vam os povos desta região 
que, para escapar aos 
príncipes das Astúrias e 
aos massacres dos ára- 
bes, transformaram estas 
montanhas no seu espaço 


Muitos dão cursos. 


de liberdade e na sua pá- 
tria de futuro». 

Para José Araújo uma 
coisa é certa: «se Guima- 
rães foi o berço da nacio- 
nalidade, em boa verdade, 
foi na beleza agreste e na 
austeridade destas monta- 
nhas que a nação lusitana 
foi gerada». 

Ajuntando mais argu- 
mentos para a escolha do 
local para aí instalar um 
museu, José Araújo recor- 
da as trincheiras que servi- 
ram aos terraburienses de 
assegurar «a honra e o 
pesado encargo de garan- 
tir, como garantiram, a 
inviolabilidade da Pátria 
nesta região serrana». 

«Foi também aqui — 
acrescenta o presidente 
da Câmara Municipal de 
Terras de Bouro — no 
Campo de Gerês, que as 
tropas liberais se recolhe- 
ram para se reorganiza- 
rem e transporem a Porte- 
la do Homem na retirada 
para Inglaterra». 

Todavia, mais importan- 
te que os factos históricos 
que estão ligados ao Ge- 
rês, o dr. José Araújo su- 


Terras de Bouro 


MUSEU ETNOGRÁFICO 
É O REGRESSO AS ORIGENS 


blinha que a construção do 
museu de Vilarinho da 
Furna é «um acto de justi- 
ça que não podíamos dei- 
xar de praticar». 

«Vai para vinte anos que 
Vilarinho da Furna, aldeia 
mais comunitária de Portu- 
gal, foi submersa e os 
seus habitantes dispersos 
por esse mundo fora, sem 
uma compensação justa 
nem uma palavra de con- 
forto», recorda o presiden- 
te da Câmara de Terras de 
Bouro. 

Com a instalação deste 
museu «pretendemos ren- 
der-lhes justa homenagem 
e pretendemos, na honro- 
sa gente de Vilarinho da 
Furna, homenagear todos 
os terraburlenses que, por 
qualquer razão, foram obri- 
gados a viver fora da sua 
terra». 


CEM MIL CONTOS 
CONSERVAM 
REGADIOS 


Todavia, as preocupa- 
ções da Câmara Municipal 
de Terras de Bouro não se 
limitam à preservação da 
cultura e dado tratar-se de 
um concelho essencial- 
mente agrícola, a conser- 
vação dos regadios tradi- 
conais tem sido uma das 
principais apostas do mu- 
nicípio. 

Neste momento estão 
em curso obras de conser- 
vação de regadios tradicio- 
nais que ultrapasasam já 
os cem mil contos e pro- 
porcionarão a dezenas de 
agricultores, que se asso- 
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claram como compartes, 
melhores condições de irri- 
gação das suas terras. 

Com os Paços do Con- 
celho em obras, o executi- 
vo municipal de Terras de 
Bouro espera agora a luz 
verde para a construção 
de uma escola preparató- 
ra na freguesia de Rio 
Caldo, que conta já com a 
disponibilidade da Câmara 
para, através de um con- 
trato programa com a 
administração central, po- 
der ser realidade a curto 
prazo. 

A construção de um pa- 
vilhão gimnodesportivo pa- 
ra a escola de Terras de 
Bouro é outra das realida- 
des que a Câmara espera 
ver concretizada para que 
os jovens possam ter as 
condições adequadas pa- 
ra praticar desporto. 


O quartel para os bom- 
beiros é, contudo, a ne- 
cessidade mais premente 
deste concelho, com uma 
grande área florestal e cu- 
ja corporação nascente 
está ainda apetrechada 
muito aquém das necessi- 
dades. 

É importante dotar os 
bombeiros de condições 
para que num concelho 
imensamente florestado 
se evite a destruição da 
floresta, especialmente 
quando «ela é património 
de todo o país e não é 
apenas à gente de Terras 
de Bouro que se deve exi- 
gir a preservação desta 
floresta». 

«O país deve fazer uma 
demonstração da sua soli- 
darledade em relação ao 
Gerês, contribuindo para a 
construção de um quartel 
para os Bombeiros Volun- 
tários de Terras de Bou- 
ro», conclui José Araújo. 


EXPOSIÇÃO 
RESSUSCITA 
VILARINHO 
DA FURNA 


Entretanto, o Museu de 
Vilarinho da Furna é todo 
o repositório de tradições, 
instrumentos de trabalho, 
usos e costumes das gen- 
tes da aldeia comunitária 
subemersa pelas águas 
do rio Homem. 

No primeiro piso funcio- 
na a sede da Associação 
Cultural de Vilarinho da 
Furna («Afurna») e uma 
exposição e atelier de arte- 
sanado, onde jovens con- 
feccionam artigos de tece- 
lagem, tamancos, lenços e 
outros artefactos que pre- 
servam a cultura de Terras 
de Bouro e ocupam os 
tempos livres dos jovens. 

No segundo piso, além 
de uma exposição de fotos 
e documentos sobre Vilari- 
nho da Furna, existem vá- 
rias salas, além de um 
anfiteatro, onde se encon- 
tram expostos instrumen- 
tos de trabalho das gentes 
de Vilarinho, artigos do- 
mésticos e uma cozinha 
completa. 

A povoação de Vilarinho 
da Furna foi uma das que 
viveu durante séculos nu- 
ma situação de auto-sufici- 
ência e estruturada numa 
curiosa organização social 
comunitária. 

A escassez de meios e o 
isolamento a que estavam 
sujeitos, conduziram estes 
povoados a uma prática 
coordenadora de esforços 
que visavam a sua sobre- 
vivência económica face a 
um ambiente envolvente 
austero. 

Uma das componentes 
da organização social de 
Vilarinho consistia na 
«Junta» que era constituí- 
da pelo «juiz» ou «zela- 
dor», nomeado segundo a 
ordem cronológica de ca- 


samento e com um man- 
dato de seis meses pelo 
Conselho dos «Seis», uma 
espécie de orgão legislati- 
vo e pelo conjunto dos 
chefes de família ou seus 
representantes. 


Esta «Junta» decidia so- 
bre os assuntos de inte- 
resse para a aldeia comu- 
nitária, desde a ordenação 
do pastoreio na serra até à 
construção e reparação 
dos caminhos, muros e as 
cabanas que abrigavam 
os pastores, para além 
das montarias aos lobos. 

Quem não cumprisse 
estes deveres era punido 
pelo juiz através de multas 
e o castigo máximo tradu- 
zia-se na sua expulsão, 
isto é, o transgressor era 
desprezado e muitas ve- 
zes obrigado a ter de sair 
da aldeia face ao isola- 
mento a que era votado. 


Outro aspecto interes- 
sante desta forma de vida 
comunitária é a denomina- 
da «vezelra», uma forma 
de organização dos anl- 
mais, reunidos em grupos 
que eram pastoreados ro- 
tativamente pelos mem- 
bros da comunidade. Os 
pastores iam à vez com os 
rebanhos para a serra e 
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Tão fácil como isto: 


Vista geral do Museu de Vilarinho da Furna, em Terras de Bouro. 


abrigavam-se nas «caba- 
nas». Existiam as vezeiras 
dos bois, das res, dos car- 
neiros e do eido. 

A distribuição das águas 
de rega e a marcação das 
datas de segada eram 
também objecto de traba- 
lho da «Junta» para que 
todos pudessem auxiliar 
todos. 

O habitante de Vilarinho 
da Furna compartilhava to- 
da a sua vida com a famí- 
lia e o centro da vida fami- 
liar era a cozinha, local 
onde as mulheres confeo- 
cionavam as refeições e fi- 
avam e onde os homens 
reparavam as alfaias e re- 
cebiam as visitas. 

Vestígios destes gestos 
comunitários ainda se po- 
dem encontrar em locais 
como Covide, S. João de 
Campo e Vilar da Veiga, 
mas em forma já adultera- 
da. 

A exposição patente no 
Museu de Vilarinho da 
Furna foi concebida e 
organizada por Teresa de 
Almeida d'Eça, conserva- 
dora do Museu dos Biscai- 
nhos, servindo-se de foto- 
grafias e objectos recolhi- 
dos por Manuel Azevedo 
Antunes, presidente da 
«Afurma». 
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o eng.º Paulo Castro. 


O coordenador da equi- 
pa que preparou o PDAR 
de Basto e que foi homolo- 
gado recentemente, subli- 
nhou que o PDAR é um 
programa que «estuda os 
problemas agrícolas de 
uma região e pretende 
encontrar soluções que 
melhor se adaptem às 


condições dessa região de, 


forma a aumentar o rendi- 


Vieira do Minho e Mondim de Basto, dois concelhos onde a agricultura é factor decisivo para a economia local. 


AGRICULTURA DE BASTO 
«OU VAI OU RACHA» 


O primeiro Programa de Desenvolvimento 
Agrário Regional (PDAR) foi aprovado para a 
região de Basto, que envolve os concelhos 
de Cabeceiras de Basto, Celorico de Basto, 
Ribeira de Pena e Mondim de Basto e prevê 
investimentos superiores a 9,6 milhões de 
contos para os próximos seis anos — revelou 


mento dos agricultores, 
promovendo o desenvolvi- 
mento da região». 

Entre os grandes objecti- 
vos de um PDAR, Paulo 
Castro sublinha que ele se 
destina a «estudar e 
encontrar quais os produ- 
tos e actividades que, para 
uma dada região e tipo de 
agricultura, poderão ter 
mais futuro face à nossa 


adesão à Comunidade 
Económica Europeia». 

Além disso, o PDAR pre- 
tende «calcular e localizar 
o tipo de investimentos a 
nível de infraestruturas, a 
montante e a jusante da 
produção, necessários pa- 
ra apoiar o desenvolvi 
mento agrícola». 

Finalmente, sublinha o 
coordenador do PDAR de 
Basto, pretende-se «infor- 
mar o agricultor de quais 
as melhores decisões de 
investimento ao nível da 
sua exploração e Indicar 
quais os melhores Investi- 
mentos que o Estado deve 
apoiar para promover o 
desenvolvimento agrícola 
de uma região». 


A principal inovação dos 
PDAR's é o seu carácter 
participativo, pois «só exis- 
te um PDAR quando as 
entidades locais, conjunta- 
mente com a administra- 
ção central se constituirem 
em protocolo e criarem 
uma equipa de projecto 
para a sua elaboração». 

Além disso, sublinhou 
Paulo Castro, «são estas 
entidades que, constituin- 
do uma comissão de 
acompanhamento, discu- 
tem e aprovam localmente 
as diferentes etapas do 
PDAR, desde a elabora- 
ção à reformulação e avali- 
ação, passando pela apro- 
vação e execução». 

Merece também realce 


«o carácter integrado que 
se pretende dar aos inves- 
timentos | infraestruturais 
como forma de racionali- 
zar o esforço financeiro 
dos diferentes intervenien- 
tes no processo (privados, 
autarquias, cooperativas, 
Estado português e fundos 
comunitários». 


COMO SURGIU 
O PDAR DE BASTO 


Em Setembro de 1986, 
durante a Feira Agrícola 
de Basto (Agro-Basto) rea- 
lizou-se um encontro de- 
bate subordinado ao tema 
«Basto — que futuro?» e a 
principal conclusão desse 
encontro apontava para a 


elaboração de uma pro- 
grama de desenvolvimen- 
to agrícola para a zona de 
Basto. 

A ideia não caiu em saco 
roto e em Maio do ano se- 
guinte surge o despacho 
governamental que possi- 
bilita o início dos trabalhos 
para estabelecer o proto- 
colo do PDAR que é assi- 
nado em Fevereiro de 
1988 e homologado em 
Maio desse ano. 

Em Julho de 1988, a 
equipa de projecto publica 
um primeiro documento 
orientador do PDAR de 
Basto e em 27 de Abril 
deste ano ele foi aprovado 
em reunião da comissão 
de acompanhamento para 
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vir a ser homologado pelo 
Governo no passado dia 
14 deste mês, numa ceri- 
mónia que contou com a 
presença do Primeiro Mi- 
nistro e do secretário de 
Estado da Agricultura. 

O PDAR de Basto foi 
assinado por quinze enti- 
dades: Direcção Regional 
de Agricultura de Entre 
Douro e Minho; Direcção 
Geral de Florestas; Comis- 
são de Coordenação de 
Região Norte; câmaras 
municipais de Cabeceiras 
de Basto, Celorico de Bas- 
to, Mondim de Basto e Ri- 
beira de Pena; Federação 
Nacional de Caixas de 


(Continua na pág. seguinte) 


aa apa estreado. dote Sp 


ER na SS 


UA 


(Continuação da pág. anterior) 


Crédito Agrícola Mútuo; 
caixas de Crédito Agrícola 
Mútuo de Cabeceiras e de 
Celorico de Basto; coope- 
rativas agrícolas de Cabe- 
ceiras, Celorico de Basto e 
Ribeira de Pena; Associa- 
ção de Apicultores de 
Mondim de Basto e Asso- 
ciação de Municípios para 
o desenvolvimento e for- 
mação. 

A comissão de acompa- 
nhamento convidou ainda 
diversas entidades como a 
Direcção Geral de Planea- 
mento e Agricultura, o IFA- 
DAP, Comissão de Vitivini- 
tulcura da Região dos Vi- 
nhos Verdes, Parque Na- 
tural do Alvão, Mútua Se- 
guradora de Gado de Bas- 
to, Universidades de Trás- 
-os-Montes e Alto Douro e 
do Minho, bem como a 
Escola Secundária de Fer- 
mil de Basto. 

Quanto às razões que 
explicam que Basto tenha 
tido o primeiro PDAR a nf- 
vel nacional, Paulo Castro 
refere, em primeiro lugar, 
que «houve consonância 
entre as diferentes entida- 
des, mesmo antes da pu- 
blicação do despacho con- 
junto do Governo, no sen- 
tido de promover um pro- 
grama de desenvolvimen- 
to agrícola para a região». 

Outra das razões reside 
na «vontade e disponibili- 
dade financeira das enti- 
dades para a contratação 
de uma equipa técnica» e, 
além disso, notou-se que 
«a comissão de acompa- 
nhamento participou acti- 
vamente na discussão do 
trabalho da equipa, permi- 
tindo assim a legitimação 
local das propostas técni- 
cas apresentadas». 


A Região de Basto é 
uma das zonas desfavore- 
cidas de montanha, isola- 
da, sem coesão interna, 
pobre e que está a despo- 


voar-se por falta de condi- 
ções de vida. 

As oportunidades nou- 
tros sectores são limitadas 
porque também não há 
investimento privado signi- 
ficativo. 


A realidade na zona, ba- 
sicamente rural, assenta 
em larga medida na manu- 
tenção, por mecanismos 
indirectos de complemento 
do rendimento da família, 
numa actividade agrícola 
pouco rentável com base 
em pequenas e médias 
explorações familiares 
com sistemas tradicionais 
de agricultura de baixo ní- 
vel tecnológico e conse- 
quentemente de baixa pro- 
dutividade, sem que os 
produtos se valorizem pela 
sua transformação na zo- 
na ou por um melhor preço 
de comercialização, devi- 
do à sua dependência dos 
circuitos de intermediários 
e da sua distância aos 
principais mercados con- 
sumidores. 


Tendo-se 'a consciência 
das limitações ao desen- 
volvimento da Região de 
Basto, convém valorizar, 
por outro lado, o seu po- 
tencial interno no sentido 
de gerar uma riqueza com 
aquilo que se tem. 

Para evitar o despovoa- 
mento que tem acontecido 
noutras regiões desfavore- 
cidas da comunidade é vi- 
tal que se criem condições 
de vida condignas para fi- 
xar as populações de Bas- 
to. 


A região de Basto é uma 
zona desfavorecida de 
montanha com cerca de 
dez mil agricultores, dos 
quais apenas nove por 
cento tem mais de cinco 
hectares de superfície to- 
tal, o que limita fortemente 
a sua candidatura aos fun- 
dos comunitários ao nível 
das explorações, mas não 
impede a sua capacidade 
de produzir de se modemi- 
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zar, de responder positiva- 
mente ao desafio que a 
nossa plena integração na 
CEE representa. 

Instado sobre as princi- 
pais potencialidades da re- 
gião de Basto, o eng.º 
Paulo Castro sublinha que 
a região tem um potencial 
produtivo que pode ser 
explorado «por um esforço 
colectivo a nível de infra- 
estruturas e acções moto- 
ras que, quer a montante, 
quer a jusante das explo- 
rações, possa permitir um 
aumento da produtividade 
e de rendimento das famí- 
lias de agricultores». 

Além disso, esse poten- 
cial pode ser explorado 
por «um esforço individual 
de Investimento a nível 
das explorações com 
maior capacidade de se 
moderizarem».. 

A região de Basto tem 
que «fazer uma aposta 
clara num cabaz de produ- 
tos de alta qualidade da 
reglão, que venham a 
obter um melhor preço jun- 
to de consumidores de 
produtos deste tipo, como 
a came de bovino maro- 
nes e barrosão, cabrito da 
serra, mel da serra, vinho 
verde, produtos alimenta- 
res de confecção caseira — 
compotas e enchidos — e 
produtos de artesanato. 

A aposta deve ser feita 
também quanto a circuitos 
de comercialização, de 
estruturas de promoção e 
de controle de qualidade 
que, desde o início, garan- 
tam a genulinidade e quali- 
dade dos produtos. 

Por outro lado, outra das 
«saídas» para a região de 
Basto é a sua promoção 
como «zona vocacionada 
para o turismo em espaço 
rural com uma oferta varia- 
da, mas sempre numa 
perspectiva de qualidade 
através do turismo de ha- 
bitação, dos circuitos de 
montanha, circuitos históri- 
cos e caça e pesca». 

O reforço do sector flo- 
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restal aparece, dada a sua 
importância económica na 
região, como aberto a uma 
utilização multifacetada. 

Os grandes sectores 
onde vão ser feitos investi- 
mentos, durante a execu- 
ção do PDAR de Basto, 
são a floresta, vinho, car- 
nes de raças autóctones 
(marones e barrosão), car- 
ne de pequenos ruminan- 
tes (cabrito) e outras activi- 
dades de complemento ao 
rendimento da exploração 
e que permitam aumentar 
o grau de transformação 
da região. 

O volume total de inves- 
timentos ronda os 9,6 mi- 
lhões de contos para o pe- 
ríodo entre 1990 e 1995, 
dos quais se destacam as 
seguintes fatias: 2,7 mi- 
lhões de contos para o 
programa de acção flores- 
tale 1,3 milhões de contos 
para infraestruturas rurais 
(PEDAP). 

De facto, estão progra- 
mados mais 87 quilóme- 
tros de caminhos rurais e 
36 quilómetros de cami- 
nhos agrícolas que vão 
exigir um Investimento de 
mais de um milhão de con- 
tos, enquanto a electrifica- 
ção de explorações vai 
exigir um esforço financel- 
ro de 143 mil contos. 

A conservação de rega- 
dios tradicionais para mais 
de 2 500 hectares de terra 
será feita através de um 
investimento de quase 600 
mil contos e vão ser cons- 
truídos novos regadios pa- 
ra 250 hectares que estão 
orçados em 250 mil con- 
tos, para além de peque- 
nos regadios individuais 
que vão ser executados 
por 66 mil contos, a preços 
de 1989. 

A florestação val atingir 
16 mil hectares e será feita 
mediante um investimento 
que ultrapassa o milhão e 
setecentos mil contos, 
enquanto as infratestrutu- 
ras associativas vão ser 
apoiadas mediante o fina- 
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PDAR PARA A REGIÃO DE BASTO 


ciamento de um milhão de 
contos. 

A melhoria de pastagens 
que abrangerá uma área 
superior a 2 400 hectares 
de terra vai ser feita medi- 
ante o investimento de 
mais de meio milhão de 
contos, enquanto as ope- 
rações de emparcelamen- 
to que ocorrerão em cerca 
de 900 hectares vão cus- 
tar 225 mil contos. 

No sector da vinha, o 
PDAR de Basto prevê o 
arranque de 341 hectares 
que será suportada por 
194 mil contos, enquanto 
os espaços destinados a 
reestruturação da vinha 
vão absorver quase um 
milhão de contos. 

O mercado de gado é 
uma das infraestruturas 
pervistas no PDAR de 
Basto e está orçado em 
169 mil contos, mas outros 
equipamentos vão ser 
instalados como 39 salas 
colectivas de ordenha 
(com custo aproximado de 
124 mil contos). 

No âmbito da formação 
profissional, o PDAR de 
Basto prevê a realização 
de 225 cursos num centro 
de formação profissional 
agrícola a construir. Este 
capítulo da formação pro- 
fissional conta com um fi- 
nanciamento superior a 
430 mil contos. 

A pecuária é outro sector 
de vital importância para o 
sucesso do PDAR de Bas- 
to, estando previstas 
acções de sanidade ani- 
mal e melhoramento que 
vão absorver uma das 
maiores fatias do orça- 
mento proposto para os 
próximos seis anos, ou se- 
ja, mais de um milhão e 
trezentos mil contos. 


UMA PROA 

DA DINÂMICA 

DA AGRICULTURA 
NACIONAL 


A elaboração deste 
PDAR de Basto é, no 


Ribeira de Pena, situado na vale formado pelas serras de 
Bustelo, Alvão e Monte Milhéu. 


entanto, para o secretário 
de Estado Álvaro Amaro, 
uma prova da dinâmica de 
investimento que atraves- 
sa toda agricultura portu- 
guesa. 

Falando, a propósito da 
homologação deste 
PDAR, aquele membro do 
Governo recordou que em 
1985 se investiram apenas 
oito milhões de contos na 
agricultura e se deve con- 
trapor «65 milhões de con- 
tos em 1988 e se espera 
83 milhões de contos em 
1989». 

«Se isto é assim, em ter- 
mos de investimento direc- 
to produtivo, de todos 
aqueles que decidiram 
apostar neste sector, é re- 
confortante para nós regis- 
tar esta dinâmica tendo 
em conta que estava mul- 
to afastado dos sectores 
congéneres da CEE», 
acrescentou Álvaro Ama- 
ro. 

«Os programas de de- 
senvolvimento agrário re- 
gional são muito importan- 
tes porque, aqui, em Bas- 
to, foi possível congregar 
esforços e vontades das 
entidades verdadeiramen- 
te interessadas no desen- 
volvimento agrícola», su- 
blinhou o secretário de 
Estado da Agricultura. 


«Agora passamos a ter 
um instrumento enquadra- 
dor que, por definição, nos 
val apontar um naipe de 
caminhos e um naipe de 
opções para o desenvolvi- 
mento desta região». 

Para o secretário de 
Estado, «é importante que 
o Estado saiba quais os 
investimentos que devem 
ser canalizados para esta 
ou para aquela zona do 
país e através do PDAR a 
Administração Central po- 
de avaliar da rentabilidade 
deste ou daquele projec- 
to». 

Álvaro Amaro sublinhou 
outra vertende do PDAR 
de Basto, isto é, «oferece 
aos agricultores e aos 
investidores as possibilida- 
des de, à partida, poderem 
Investir neste ou naquele 
sector e saber, ao mesmo 
tempo, que esse Investi- 
mento tem rentabilidade 
assegurada». 

«Certamente, alguns 
continuarão a produzir, se 
calhar, aquilo que os seus 
antepassados faziam nes- 
ta zona de Basto, mas O 
esforço de modernização, 
essa aposta dos próprios 
Jovens agricultores, é hoje 
e passará a ser a partir de 
hoje mais seguro», admitiu 
Álvaro Amaro. 
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CENTRO REGIONAL 
SEGURANÇA SOC 


O CENTRO REGIONAL DE SEGURANÇA SOCIAL DE BRAGA 
É UM INSTITUTO PÚBLICO, DE ÂMBITO COINCIDENTE COM O 
DISTRITO DE BRAGA, QUE TEM COMO OBJECTIVOS 
FUNDAMENTAIS: 


— ASSEGURAR A CONCESSÃO DE PRESTAÇÕES 


PECUNIÁRIAS DE SEGURANÇA SOCIAL, COM EXCEPÇÃO DE ; “as 
PRESTAÇÕES DIFERIDAS (PENSÕES). 


— DESENVOLVER A ACÇÃO SOCIAL, NOMEADAMENTE NAS me 
ÁREAS DA PROTECÇÃO DE CRIANÇAS, JOVENS, A nova Sede do Centro Regional de segurança Social de Braga 
DEFICIENTES E IDOSOS, DA SATISFAÇÃO DE A CONCRETIZAÇÃO DA MODERNIZAÇÃO DOS SERVIÇOS PÚBLICOS. NA QUAL ESTE GO- 
NECESSIDADES DAS FAMÍLIAS CARENCIADAS, NA VERNO SE ENCONTRA EMPENHADO, CONTRIBUIU PARA A CONSTRUÇÃO DO EDIFÍCIO SEDE 
INTEGRAÇÃO SOCIAL E DO DESENVOLVIMENTO DE ACÇÕES DO CENTRO REGIONAL QUE SOLUCIONARA DE UMA VEZ POR TODAS ESTES PROBLEMAS. 
DE APOIO À COMUNIDADE. 


EVOLUÇÃO DA DESPESA GLOBAL 


A evolução dos encargos financeiros globais (salvo pensões), da taxa de 
Ã cobertura das despesas pelas contribuições são os aspectos referidos nos 
O UNIVERSO DA POPULAÇÃO ACTIVA quadros seguintes: 
O quadro evidencia a evolução do número de beneficiários e entidades contri- = EVOLUÇÃO DA DESPESA GLOBAL — 
buintes do CENTRO REGIONAL. 


VALOR VARIAÇÃO 
(En contos) 


BENEFICIÁRIOS CONTRIBUINTES | RACIO 


Walorabssiuto! | Mariação |salariabeolutos|  Mansação a s1gu0z8 


(1) (2) (1):(2) RE GR 


5 479 502 
231 840 


7 889 345 


9 628 432 


10 890 428 


QUADRO Nº 16-TAXA DE COBERTURA DAS DESPESAS PELAS CONTRIBUIÇÕES — 


358 656 * 


CONTRIBUIÇÕES DESPESA TAXA DE COBERTURA 


* valor estimado 


DAS DESPESAS PELAS 
CONTRIBUIÇÕES (%) 


DECLARADAS GLOBAL 


Eiacios (INCLUI PENSÕES) 
As indústrias transformadoras, que representam 12,6% das empresas contribuin- 


tes, absorvem 56,3% dos trabalhadores. 


8 229 549 


26 318 873 
[E === E Eme 


RECURSOS FINANCEIROS 30 510 10 


A evolução do movimento financeiro de contribuições nos últimos anos está 3 881 325 34 603 435 
inserta no quadro que se segue: 


— EVOLUÇÃO DO MOVIMENTO CONTRIBUTIVO - 


CONTRIB. DECLARADAS CONTRIB. COBRADAS RACIO DE 


COBRANÇA 
Valor Absoluto [Variação Valor Absoluto Variação 


6 772 476 6 277 871 


7 212 460 


16 469 904 +100,0% 
27 035 891 + 64,2% 22 963 178 H 68,5% 


28 742 793 Colónia de Férias de Apúlia 


3% 881 325 34 174 157 


TEM FACULTADO FÉRIAS DE PRAIA A MILHARES DE CRIANÇAS D ISTRITO DE BRAGA E 
ATÉ DE OUTROS DISTRITOS. 


